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SERVIÇO TELEGRAPHICO DA U. T. B. EM COMBINAÇÃO ' COM A “ASSOCIATED PRESS” E O “CORREIO DA MANHÃ" 


Prepara-se na Nova Galles do Sul um “exercito vermelho” de 129 mil homens paraa defesa do governo trabalhista do sr. Lang 
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As aguas do Danubio estão crescendo assustadoramente e já são enormes os damnos causados nas regiões marginaes 
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DEANTE DAS AGITAÇÕES DOS SEM-TRABALHO E DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS EM AUCKLAND, NOVA 
— ZELÂNDIA, FORAM MOBILIZADOS DOIS MIL HOMENS, PARA AUXILIAR AS TROPAS REGULARES ai 


O QUE HOUVE, HONTEM, DE NOVIDADE POLITICA 


Parece que na conferencia de Cachoeira o ministro da Fazenda teve a incumbencia 
— de obter do-sr. Getulio marcasse as eleições — 











Meia jenipaanerniinia 





Restabelecida. a censura á imprensa, em Minas 





A eltuação politica do sul estã 
causando, à todo momento, algu- 
mas surpresas, Hontem, um to- 
legramma divulgava uma decl- 
são do sr. Pilla, excommungan- 
do, no Partido Libertador, aquel- 
les membros quo se flliassem ao 
Club 3 de Outubro, Hoje, Já um 
novo telegramma falou na fusão 
definitiva de Mbertadores e re- 
publicanos. A proposito, ouvimos 
o sr. Adnlberto Corrêa, figura do 
destaque do Partido Libertador, 
Interpellamol-o propriamente so- 
bro a primeira noticia, e o sr. 
Ailnlberto Corrêa respondeu com 
franqueza: 

— Li a notiola ao que allude, 


é fiquei peseroso. O dr. Pila, 
servindo  Inconsclentemente de 
trstrumento &s injuncções do 


Irapuá, está quasl a sclndir o 
Partido Libertador, formado nos 
campos de batalha, a custa dos 
sacrificios que o Brasil inteiro co- 
nhece, E' necessario que ge com- 
prehenda bem q situação gaúcha. 
No No Grande, ha dois Partl- 
dos: o Republicano 6 o Liberta- 
dor. O Republicano, chefiado 
pelo gr. Borges de Medeiros, é 
um negregado de funcclonarios 
publicos, em torno do governo do 
Estado. O Libertador, formado 
de todos os homens independen- 
tes dos pampas, O chefe do Par- 
tido Republicano sempre fez o que 
quiz, com os seus partidarios, E, 
para amenizar a expressão de 
subserviencia, estnheleceu, como 
dogma, quo a submissão, em po- 
Jítica, 6 a base do mnporfeiços- 
mento, Baseado nessa tradicio- 
nal submissão, não tevo duvida 
em prohibir-lhes de se fllarem' 
mo Club 3 do Outubro. Finorlo, 
como é, lavou o dr. Pla a tor o 
mesmo procedimento, em relação 
aos libertadores, Não vão pen- 
ear que o objecto principal do 
dr. Borges, foi o de forçar, por 
essa fórma, o Rio Grande a se 
bater pela Constituinte, contra a 
Revolução. Não. O geu dominan- 
te desejo fol ode fazer à soisão 
dos libertadores. Sabe o solita- 
rio de Irapuí, por experiencia 
propria, que os lbertadores, ho- 
mens Independentes e patriotas, 
não so submottorão a essa pro- 
hibição, Então, os Hbertadores 
não terão o direito de se interes. 
gar pela política nacionnl? -Hão de 
ficar presos a um Partido Re- 
glonal?. Onde ficaria a Jbordado 
de pensamento, pregada pelo sr, 
Pilla? Os rlograndenses gó morão 
mais brasileiros, ou só poderão 
ser, ne se alllolarem:. aos -rencelo- 
nortos, como fez o er. Pilln al- 
HUnndo-se no P. R. FP. Não ha 
quem não veja que isso é um 
contra-senso. Mas, tome nota, 
um contra-senso explicavel: O dr. 
Borges de Medeiros já viu, já per- 
cebcu que, quando formos às ur- 
nas, o Partido Libertador, ape- 
sar da possima direcção do dr, 
Pilla, tomará, incontestavelmen= 
te, conta do Estado do Rio Gran- 
de. Era, por consequencia, q 
hora da continuar o seu jogo, de 
dividir, para continuar mandan- 
do. Convenceu o dr. Pilln da 
necessidade, para a salvação da 
Patria, para a defesa dos prinol- 
pios da Alllança Liberal, o outras 
coisas parecidas, ás quaes elle 
nunca dou a menor importancia, 
que devia tambem baixar um 
ukuse, vedando de entrarem os 
libertadores para o Club:à de Ou- 
tubro, afim de continuarem na 
defesa da rovolução. O seu jogo 
bcoulto, porém, é de dividir os 1l- 
bertadores, que, já estavam se 
tornando perigosos, Sabe bem o 
velho paxé que os homens do Par- 
tido Libertador não so submet- 
terio q essas imposições do seu 
filho espiritual, E Já Imagina 
O sou osfacelamento, para con- 
tinuar no exercicio do mando, 
Ainda acha pouco os 25 annos: de 
desgraça sobre o Rio Grando. O 
que elle não sabe, porém, é que 
os: libertadores entrarão para o 
Club 3 do Outubro, que é um 
Partido da revolução, com ou sem 
o benepincito, do dr. Raul Pilla, 
o contra mesmo À sua vontade, e 
continunrão pertencendo ao Par- 
tido Libertador, Nenhum Hber- 
tador deve se desligar do| Partl- 
do, nem se considerar expulso 
dello, so a tanto chegarem as 
maluquices do presidente do nos- 
so directorio central. O Partido 
Libertador não é nenhuma or- 
dem monastica, sujeita & renun- 
cia do vontade. O Partido Li- 
ibertador € um Partido regional. 
Todos nós temos o direito de se- 
gulr, na política nacional, a orlen- 
tação que nos pareça mais pa- 
triotlca, Porque o dr. Pilia to- 
nha se filiado ao P. R. P., não 
Somos nós obrigados a acompa- 
nhal-o no erro, Nada mais te- 
nho a lho dizer sobre-o assum- 
Pto. Entretanto, aproveito essa 
opportunidade, para lançar, por 
Infermedio do seu jornal, 'um ap- 
pello aos lbertadores: diga a es- 
Ses meus bravos companheiros, 
que não se desunam, que não se 
à de Outubro, so quizerem, porém, 
séparem, que entrem para o Club 
que continuem sempre libertado- 
res, porque o nosso malor iními- 
go é o que está lá dentro, é o 
dr. Antonlo Augusto Borges de 
Medeiros. A-sua volta ao pode. 
rio seria novamente a ruína do 
Rio Grande, e uma das maiores 
dessráças do Brasil,” 

O SK, OSWALDO ARANHA EM 

PEDRAS ALTAS 


Porto Alegre, 18 (Do cortes- 
pondente) — Communicam-nos do 





Pelotas que o sr. Oswaldo “Ara- 
nha conferonclou hontem, em Peo- 
dras Altas, com o sr: Assis Bra- 
sil, desde As onze horas da nol- 
to até nltas horas da madriuga- 
da, nada transpirando dessa con- 
ferencla, 

Q sr. Oswaldo Aranha é espe- 
rado em Pelotas hoje, às duas 
horas da tarde, devendo regres- 
Bar immediataimento para esta 
capital, viajando no mesmo avião 
que'o conduziu até Pelotas; 


O REGRESSO. DO SR. OS. 
WALDO ARANHA AO RIO 


Porto Alegre, 16 (A. B) — O 
ministro Oswaldo Aranha pensa 
regressar & Capital da Republl- 
ca no proximo avião. Acredita- 
so quo-o ministro passará por 
São Paulo, onde gconferenciará 
com os olementos das classes con- 
servadoras, pará estudar as pro- 
videncias de caracter urgento, em 
beneticio desse Estado, , 


Quanto nos motivos a aos Te- 
multados de sum vingem, ao que 
se verificou, o sr. Oswaldo Ara- 
nha teve o tacto de não abordar 
assumptos de natureza política, 
limitando sua actuação À exposi- 
cão dos. problemas economicos e 
financeiros Já resolvidos pelo go- 
verno provisorio e de outros, em 
via, de solução, Os Jjornaes of- 
fíciaçs' dos partidos Republicano 
e Libertador accentuaram a flr- 
meza dns resoluções dossos -parti- 
dos, que não so alterou mesmo 
depois. da Vingem do ministro, Va 
Fazenda. 

“Essen. jornaes tambem. não” dba 
mentiram as declarações do sr, 
Oswaldo Aranha, em que, afrir. 
mou ter' vindo unicamente para 
esclarécor determinados pontos da 
situação naçional, mas que não 
era portador de formulas para 
accordo. Dess'arte, a situação 
contindo inaltérada. Os parti- 
dos políticos do Rio Grande do 
Sul Intensificarão sua campanha 
púln  constituclonalização . imme- 
diata do. palz, procurando - artl- 
culação com os outros Estados, 
ondo já. existem nucleos bem ac- 
centundos de constitucionalistas, 

A confirmação da volta do sr, 
Borges de Medeiros & actividado 
politica foi recebida com satista- 
ção. pelos elementos  constitucio- 
nalistas. Dentro de poucos dias 
terá Inicio com “grande animação 
essa campanha que será feita no. 
mesmo estylo da que fol levada 
a effeito pela Aliança Liberal, 


O BANQUETE DAS CLASSES 
CONSERVADORAS AÓ SE- 
NHOR OSWALDO ARANHA 


Porto Alogre, 16 (A, B,) — Es- 
tá annunciado para antes da par- 
tida do ministro da Fazenda, um 
grande banquete que lhe será. of- 
forecido pelas classes conserva- 
foras, Essa festa, ao que so af- 
firma terá: tambem uma grando 
importancia política, polis, respon- 
dendo ao discurso do orador of- 
fiolal, o sr. Oswaldo Aranha pro- 
nunciará uma oração na qual 
apresentará uma completa defl- 
nição de sua attitudo e dos mo» 
tivos quo levaram O governo pro- 
visorio a fazer restricções nos de- 
sejos do Rio Grande do Sul, 

Já se encontram nesta capital 
varios elementos, vindos dos mu- 
nicípios do Interior, afim de to- 
mar parte no banquete offereci- 
do no ministro Oswaldo Aranha, 
Entre alles destacam-se fazondol- 
ros de prestígio político, 


A FUSÃO DOS PARTIDOS 
POLITICOS 


Porto Alegre, 16 (A. B:) — 
Volta-se a falar na possibilidade 
de uma fusão dos dois partidos 
políticos, formando uma frente 
unica definitiva, Attribye-se f 
convocação de uma assembléa do 
Partido Republicano, que será fel- 
tu dentro de alguns dias uma. im- 
portancia especinl nesse. sentido, 
pols fala-so em reforma de al- 
guns pontos do programma des- 
sa tradicional: Partido, de molde 
a não offerecer difficuldades para 
a fusão, Essa approximação de; 
finitiva estã sendo vista de bons 
olhos por parte de varios ele- 
mentgs do Partido Republicano, 
Inclusive os demissionarios. 


AS DIVERGENCIAS DO. SE- 
NHOR COLLOR COM O SR. OS- 
WALDO ARANHA 


Porto Alegre 18. (A.-B.) mm 
Coritinun-se a affirmar quo o meo- 
nhor Oswaldo Aranha teria mos- 
trado a sun vontade de concordar 
com o ponto do vista do Rio Gran- 
do do Sul, por occásião de sua 
conferencia com o sr. Borges 
do Medeiros. Essas noticias tem 
sido divulgadas com Insistencia 
pelo jornal do sr. Lindolfo Collor, 
Nada fol possivel apurar, ao cer. 
to, relativamente a. essas infor- 
mações, O sr. Oswaldo Aranha 
não fez Geclarações nessa sentido 
accentuando, apenas que não se 
collócaria contra o Rio Grande, o 
que tambem não quer dizer que 
acompanharia integralmento os 
chefes dos Partidos no ponto de 
vista Intransigentemente Tixado, 
Verifica-se que a situação do go- 
verno federal, em relação no Rio 
Grando do Sul, não se encontra 
ainda perfeltamonto definida, con- 
tinuando o Poder Contral a aglr, 
em relação ao Rio Grande do Sul, 
como so não so tivesss originado 
qualquer estremecimento, Esso 


RIFRIa RS Rim ani 


facto tem despertado Innumeros 
commentarios, pols até a Federação 
num artigo puúbllendo ha dias 
accentuou os grandes beneficios 
qua o-governo diotadorinl do se- 
nhor Getulio Vargas tinha pres- 
tado no Rio Grando do Sul, 

Pelo que se observa entre os 
políticos, nota-se uma grande re- 
sistencia: para o encaminhamento 
do rompimento a qutru terreno que 
não seja o da politica, Isto aliás 
floou nssentado na conferencia de 
Cachoeira, quando so resolveu que 
o RioGrande do Sul, mesmo em 
divergencia com a orientação po- 
litica do: governo federal, não 
crearia obstagulos à execução das 
medidas de caracter administrati- 
vo o do Ínteresse geral. 


UM CHURRASCO DO “CLUB 
3 DE OUTUBRO” NASCENTE 


Porto Alegre, 16 (A. B.) 
Está. annunciado para amanhã 
um grande churrasco do Club Tres 
de Outubro, na séde da Socledado 
Turner Bond. Continuani. activos 
os trabalhos do organização dessa 
aggreminção político militar, que, 
na sua primeira lista, já conso- 
gutu reunir mails de quinhentos 
nomes de elementos em sua malo- 
ria militares. 


O QUE FICOU ASSENTADO EM 
CACHOEIRA 


Porto Alegre, 18 
Na conferencia renlizada em 
Cachogira, entro os gra. Borgts 
dg -Medetros | o Oswaldo- Aranha, 
ficou assqntado, no: “quo 'se attlr-| 
ma, . que o ministro da Fazenda 
solicitasse ao cheto “do Eveimo 
provisorlo, em nome dos Partidos 
do Rlo Grande do ,Bul, que: fosse 
marcado o prazo para as eleições, 
conseguindo-so assim cestabolocor 
um “modus vivendi” entro o Rio 
Grando o o governo provisorio, 

Caso o er. Getullo Vargas não 
attenda' q este convite, o senhor 
Borges de Medelros, immedinta- 
mente, voltará é sua actividado 
política, assumindo a chefia da 
campanha Pró-Constituinte, 

Será constituído então um co- 
mité central, cujo directorio flea- 
rá composto polos ars. João Car- 
los. Machado a Lindolpho Collor, 
representando o Partido Republl- 
cano o Baptista Lusardo e Raul 
Pilla, ropresentando o Partido Ll- 
bertador, 


(A Bi) — 


A CONFERENCIA DE PEDRAS 
AUTAS 


Pelotas, 16 (A, B.) — O avião 
em que embarcou o sr. Oswaldo 
Aranha, com destino a Fedras Al- 
tas, não conseguiu aterrissar all, 
por deficiencia de campo, Imme- 
dintamente o avião rumou para 
esta, cidade, onde desceu, O se- 
nhor Oswaldo Aranha, tomou um 
trem o partiu para Pedras Al- 
tos, onde conferenciou com o se- 
nhor Assis Brasil, expondo os 
acontecimentos que se desenrola- 
ram, depois da sua partida para 
o Sul, . 

A conferencia entra o sr. Assis 
Brasil o o ministro da Fazenda 
durou até-tres horas da manhã, 
nada transpirando. 

Affirma-se todavia que o se- 
nhor Assis Brasil teria dito do 
sr. Oswaldo Aranha que contl- 
nuava intransigente nos principios 
fixados pelo heptalogo, repetindo 
ainda a phrase da carta no so- 
nhor Getullo Vargas: 

“Ou flea com'o Rio Grande, ou 
volta para o Rio Grande”, 


CORREU ENTRE A MAIOR 
“* CORDIALIDADE 


Pelotas, 16 (A. B.) — Por o6 
casífio de sou desembarque, de ro- 
gresso de Pedras Altas, o sr. Os- 
waldo Aranha” procurado pelos 
Jornalistas, nada” quiz adeantar 
sobre à conferencia reálizada com 
o sr. Assis Brasil, limitando-se 4 
dizer que a palestra: tinha. corrido 
entre 'a malor cordialidade. 


O ministro da: Fazenda, fez aln- 
da calorosos elogios no sr. Assts 
Brasil, enaltecendo as suas qua- 
lidades moraes. 


POR: QUE. O SR. OSWALDO 


ARANHA PREFERIU O AP- 
PARELHO MENOR 


Porto: Alegre, 16 (A, B.) me 
A confusão que so originou: com 
à partida do ministro Oswaldo 
Aranha, para Vedras Altas fol de- 
terminada pelo facto de ter sido 
assentada a viajem do ministro 
da Fazenda juntamente com o so- 
nhor Raul Pilia, Com effoito Já 
o ministro so encaminhára para 
8 estação quando, soube que o 
avião do plloto'Sonchel o esperava 
no campo'e que o major Alberto 
Bins tinha “tomado: providências 
para collocar um outro apparelho 
a sua disposição. O ministro” se- 
gulu para o campo afim do agra- 
decor pessoalmente tanta genti. 
leza e vendo os apparelhos pre- 
parados, resolveu embarcar no me- 
nor, pilotado pelo er. Georges 
Soncheln, apezar das insistencias 
do major Alberto Bins, intendente 
desta capita], para que tomasss O 
outro appárelho, bem mais con- 
fortavel. 

Na momento do embarcar-o so. 








O sr. Olegario Maciel foi 
autorizado-a censurar a 
imprensa 


Bello Horizonte, 16 (Do 


correspondente) — O sr 
Getulio Vargas telegra- 
phou ao sr. Olegario Ma- 
clel autorizando-o a res- 
tabelecer a censura na 
imprensa, 


nhor Oswaldo Aranha, disse nin- 
da ao st. Alberto Bins, pilherlan- 
do que o outro apparelho ecra suf- 
ficlente para uma familia inteira, 
Uma vez que ta só bastava o po- 
queno, com um logar npenas. 


Q QUE VAE POR SÃO 
PAULO 


—— 


PROHIBIDO UM comíÍcio 
PRO CONSTITUINTE ' 


” 


São Paulo, 168 (Do | correspon- 
denta) — O dr, João Olimico, 1º 
delegado auxiliar, interinamente 
«dirigindo - a chefatura. de polícia, 
prohiblu a realização de um cos 
micio annunciado para n tarde de 
hoje, na praga do Patriarcha, em 
favor da' constitucionalização do 
paiz. 

A Liga Paulista Pró-Constl- 
tuínto, só tarde, 6 que teve co- 
nhecimento dessa resolução da 
policia, communicando Immedin- 
tamonte nos Jornaes que q coml- 
clo em questão serin realizado em 
outro dia, que seria opportuna- 
mente annunclado, 


O SECRETARIO DA JUSTIÇA 
DESGOSTOSO 


São Paulo, 18 (Do correspon- 
dente) — Estf correndo nos melos 
officinse que o dr. Manoel Car- 
los, secretario da Justiça, está 
resolvido a solicitar a sua demis- 
são. Nio sabemos ainda a que 
attribulr ease gesto daqueilo tl- 
tular, pois ainda hontem, ao re- 
ceber uma commissão de serven- 
tuurios. do Tribunal do Justiça, 
declarou que “suas mãos nunca 
serlam contra São Paulo", 


O RETRATO DO . GENERAL 
ISIDORO LOPES NO QUARTIL 
GENERAL 


São Paulo, 16. (Do correspon- 
dente) — No palacete que per- 
tencou ao Industrial e Inyrador 
paulista Paulino Noguelra, trans- 
formado hole em Quartol Gene- 
ral do Exercito, existe umã gal- 
loria da quadros, onde figuram 
todos os generaus que tem dirl- 
gido q 2º Teglão Militar" des 
de sua crenção, em 1808. 

O goneral Isidoro Dias Lopes, 
que fol o commandante desta 
HReglio, após a Revolução e um 
dos que souberam honrar o car 
go e do qual salu entro as maio- 
res provas de gratidão dos pau- 
listas, all não figurava... 


Como se tencionasse collocar na 
roforida galeria o retrato do 
actual  commandante, alguem 
lembrou a Tnlta do retrato do 
honrado general chofe da revolta 
do 1924 nesta capital. E, assim, 
esue esquecimento será devida- 
mente lembrado, estando já mar- 
cada para a proxima semana a 
inauguração do seu retrato. 


O GENERAL MIGUEL COSTA 
E O COMMANDO DA POLÍCIA 


São Paulo, 16: (Do correspon- 
denta) — Um jornal desta capl- 
tal Insoriu'hontem uma nota, se- 
gundo a qual o general Miguel 
Costa tevo uma longa conferencia 
com o sr. Silva' Gordo, séçcreta- 
rio . da Fazenda, attribuindo-se 
essa conferencia. a um -appello 
para o mesmo assumir o comman- 
po jáeral, da-Força Publica do Es- 
tado, 


A esse respelto, procurámos 
colher informações seguras, Po- 
demos, devidamente autorizados, 
declarar quo essa notícia não tem 
fundamento algum. - O: general 
Miguel: Costa ainda «não delibe- 
rou voltar para o commando da 
milícia: estadual. Nem sequer 
pensa em favel-o, permanecendo 
de pé as razões que o lavaram a 
assumir a attitude 
mantém, 

Sabemos, ainda, quo ainda hon- 
tem, ámigos do gencral. Góes 
Monteiro teataram uma reconci- 
Hação entre os dois generaes, 
trabalhando-se para um encontro 
entro 0s dois no qual ge tentaria 
desfazer cortos “mal entendidos" 
que existem entre ambos, 


em que so 


OS OPERARIOS ADHEREM A' 
FRENTE UNICA PAULISTA 


São Paulo, 16: (Do. correspon- 
dente) — As nssoclações politicas 
e representativas de todas as 
classes soclaes do Estado do São 
Paulo, que subscreveram o manl- 
festo do apolo & frente unica 
paulista, constituida para pugnar 
pela reconstitucionalização imme- 
diata do paiz e pelo ímmediato 
rastabeleçimento. da autonomia 


todo; o pala a 
LAD 


<> 


estadual, recoberam. hontem, para 
& campanha que estão promoven- 
do, a adhesão do Centro Operário 
Catholico Metropolitano da São 
Paulo, 

Essa contro operário é uma das 
antigas porre de São Pau- 
lo contando 25 annos de existen- 
cla e varias dozenas do milhares 
de associados distribuldos por to- 
do:o Estado, Está instaliado em 
predio proprio, mantem divarsas 
escolas, uma blbllotheca e uma 
caixa de nuxillos a opergrivis 
doentes e desemprgeados, ulém 
de fillãos espalhadas por todo o 
Estado, Além disso pública um 
Jornal, que já conta com 18 an- 
nos de existencia e é Impresso em 
oftleinas proprias, tendo clreuila- 
ção nos meios proletarios, 


O “ESTADO DE 8, PAULO" E 
O CODIGO ELEITORAL 


São Paulo, 160 (A. B) — O 
principal editorin] de hoje do “Es- 
tado de 8. Paulo” tratu, exelusi- 
vamente, do Codigo Hleitoral. A 
proposito, escreve ceso jornal; 

“OQ Supremo Tribunal Federal e 
os Tribunnes de: Jusliçi dos ls- 
tndos já cumpriram o dover de 
organizar a lista dos advogudos 
entre os quaes serão escolhidos os 
Julzes que faltam para a compo- 
sição daquele" (lbunaes espociaos, 

“A organização dessas listas 
datn já de multos-dias;- entrotan- 
to, até agom nenhuma escolha 
fez ninda o governo, Porque ? E' 
necessario que elle cumpra de- 
pressa essa obrigação. Emquanto 


"| não a cumprir, os tribunaes elel- 


toraes não poderão constitulr-se 
e o serviço de alistamento não 
poderá Infcinr-se, 

“A “demora do cumprimento 
dessa obrigação despertará no 
espirito publico a desconfiança de 
que o governo não está com mil- 
ta vontade de exccutar a lei que 
promulgou, " 


A FRENTE UNICA DAS CLAS- 
SES CONSERVADORAS 


São Paulo, 16 (A. B.) — Es- 
tamos seguramento informados de 
que se encontram bem encami- 
nhadas e adeantadas as negocia- 
ções establoscidas entre as as- 
sociações dê commercio e Indus- 
trla do varios estados da União 
no sentida “de ser constituida em 

00 a frente unica das 
Glenses conservadoras, organizar 
das om Cão Paulo em torno do 
ideal de prompta reconstituciona- 
lizáção do Brakil; 

Ha alguns mezes já q Agsocia- 
ção Cominercial desta capital te- 
ve É respeito, um entendimento 
com a sua congenero do Rio de 
Janeiro. Sobre o assumpto já tl- 
veram ainda oecastão dp pronun- 
clar-se, favoravelmente, niume- 
rosas associações de classes do 
outros Batados da federação en- 
tre os quaes pudemos citar: Por- 
nambuco, Minas Geraes, Paraná, 
Rio Grande do Sul, ganta Catlia- 
rina q Maranhão, 


UM DIA DA CAÇA... 


Bão Paulo, 16 (Do correspon- 
dente) — O gr; Florivaldo Linha- 
res, que fol secretario da Justiça, 
na intorventoria do sr. João Al- 
berto, acaba do ser intimado pela 
Commissão de Syndicancia do Es- 
tado, q urestar esclarecimentos 
sobre as despesas com a organi- 
zação de um trem especial, que-o 
levou no Rio, quando do Inclden= 
ta do embaixador  Cerrutl, por 
vccasião da visita do gencral 
Balbo, 


Os clandestinos trabalhos 
da commissão mixta em 
Bello Horizonte 


O POVO, DESILLUDIDO, NÃO 
MAIS SE INTERESSA PELO 
CUNCILIABULO 


Bello Horizonte, 16, (Do correa- 
pondente) — A Complesão Mix- 
ta já annunciou que não será rea- 
lizado propriamente um congres- 
go partidario, devendo compa- 
recer apenas os delegados residen- 
tes na capital, 

Confirma-se, assim, o quo já ha- 
viamos declarado, de que a re- 
união não teria importancia, H- 
mitando-pe à negociações entro os 
próceres, 

Minas desilludida com os poll- 
ticos que inutlimento a agitavam 
O anno passado para um movi- 
mento sem finalidade patriotica, 
não estará disposta a attonder a 
uma convocação que só teria por 
objectivo homologar as trans- 
acções realizadas & sua revelia. 

B' tambem, sabido, que nume- 
rogos municiplos se manlfesta- 
ram contrarios no acoordo e us- 
sim procurou-so evitar as vozes 
discordantes no: selo da conven- 
ção, consummando-se a fusão dos 
partidos num conciliabulo mais 
ou menos clandestino, onde não 
corra o'ar livro das manifesta- 
ções conscientes. . 

Por estes dins ficará, pois, de- 
cidida e sacramentada a fusão 
dns duas facções, equivalentes na 
artificialidado com que so ati- 
mentam na opintão publica, O 
nome que pareco prevalecer será 
O de Partido Social Naclonalista, 
cuja significação é, como se vê, 
duvidosa, 


O POVO DE DIAMANTINA AO 
O DO PREFEITO 
FRANCISCO MOTTA 

Diamantina, 16 (Do correspon- 
dente) —. Ao presidente Olegario 
Macltel, asstgnado por milhares-de 
pessoas, “vl tránsmittidão o se- 
guinto telegramma: 

“Subendo-se que O dr, Mario 
Brant promove a nomeação do 
novo prefeito para este munici- 
plo, a pretexto de congraçamen- 
to da familia diamantinense, pe- 
dimos a conservação do dr. Fran- 
cisco Netto Motta, que realiza 
todos os Jdoaes o aspirações da 
quasi unanimidade “da -munici- 








Ts Tee ai ease SS eme a mm ce 
——— eee ee 


pfo, ondo não houvo nem ha a 


menor perturbação da ordem pu- 


blica, E" um noto. de simples 
justiça a manutenção do dr; Fran- 
cisco Motta, ndministrador' pro- 
bo, operoso e Imparcial, dopoal- 
tario da nossa Irrestricta 6 inte- 
gral solidariedade.” 


PERDERAM O USO DA FALA 


Bello Hortzonto, 16 (A. B.) — 
A commlisão directora dos par- 
tidos políticos voltou a sao reunir 
hojo obedecendo no mesmo erl- 
terlo de discrição absoluta peru 
com d imprensa, 

Qualquer dos proceres minel- 
ros que seja procurado para: fa- 
lar, despista, ou melhor, procura 
despistar o reporter, fazendo res 
ferencias Intolramento. contrarias 
Ro ponto desejado — isto quando 
se não mantem no mais completo 
mudismo, 

Fol o que aconteceu, hoje, co- 
mo hontem, Procurado pelos jor- 
nalistas para escinvecer algo so- 
bre a resolução tomada na re- 
união preliminar renlizada do 
edificio da Comura Municipal, o 
sr, Virgllio de Mello Franco de 
clarou que “fa tudo muito bem, 
nada havendo do resolvido," 

Depois de estudados os casos 
munlcipaes do 1º e 7" districtor, 
a comissão examinou os casos 
referontes nos 4º e 6º districtos, 
mas nada ficou resolvido. 


PRESTANDO CONTAS AO SE- 
NHOR OLEGÁRIO MACIEL 


Bello Horizonto, 16 (A. B,;)) — 
Os srs. Wenceslão Braz e Anto- 
nio Carlos voltaram a conferen- 
clar hoje, com o presidente Ole- 
gario Munclel, expondo as delibo- 
ções tomadas na reunião prell- 
minar realizada hojo no iapparta- 
mento do primeiro daquelles pro; 
ceres, 

O presidente de Minas, ao que 
se sabe, reiterou o seu desejo de 
que os responsaveis pela dire- 
eção politica do Estado resolvam 
o mais breve possivel os casos 
municipres, para que. lhe fosse 
permittido responder ao convite 
felto pelo chefo do governo. pro- 
visorio, 

Os srs. Wenceslão e; Antont? 
Carlos, “após essa reunião; vol- 
tnram no Grando Hotel onde, 
Jlintamente com os demais mem.» 
bros; da cominissão mixta, troca- 
ram Idéns sobre à situação nã. 
efonal., 


O NOVO PARTIDO MINEIRO 


Bello Horizonte, 16 (A. B.) — 
Conforme informações que: colha- 
mos 'em fonte absolutamente. Ido- 
ea, venceu no selo da commis- 
não mixta, quando dos trabalhos 
de hoje, a doliboração de dur 4 
agrémiação cortada pela fusão 
a denominação do Partido So- 
cial Nacionalista. A commissão 
mixta. trabalha activamento no 
sentido - do concluir dentro de 
tres dias o programimn do novo 
partido, o qual conciliará as ideo- 
eras da Legião Liberal e do 
P, 


SERA! RESOLVIDO AMANHA 
A INDICAÇÃO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


Bello Horizonte, 16 (A. B.) — 
Podemos Informar com. absoluta 
spgurAnNcAa que, em vista do esta- 
rem fundidos num gó os directo- 
rios legionarios é porremístas, os 
trabalhos da assembléa, dada a 
quas! unanimidado de vistas, se. 
rão rapidos e estarão concluldos 
no mais tarder A 18 do corrente, 

Neesa datn, então, nomenda a 
commissão executiva do, novo 
partido, os proceres mineiros so- 
lucionarão a questão federal res- 
pondendo no convite do presidon- 
te Getulio Vargas. Essa é à In- 


ads 
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VERIFICAM-SE NOVAS 
DESORDENS NA NOVA 
ZELANDIA 


Dois dl homens audga 
“as tropas nos esforços 
- para a manutenção 
da ordem 


Auckland, Nova Zelandia, 16 
(U, T,:B.) — Voltaram a no vo- 
riflcar hontem 4 nolta novas des- 
ordens promovidas pelos “sem-en 
prego" e pelos funcclonarios pu- 
blicos, registrando-se novos ata- 
ques q diversas casas commer- 
claeus, 

Os manifestantes utearam togo 
& egrejn anglicana de Eplpha- 
nin, mas os chammas puderam 
ser extinctaus antes de produzirem 
grande damno. x 

Cerca de dois mil homens fo- 
ram mobilizados pelas autoridades 
para auxilinrem as tropas regula 
res na manutenção da ordem, 


Nas arruaças de hoje ficaram 
feridas: perto de sessenta pes- 
sons, sendo que tres gravemente, 
tondo sido feitas mais de qua- 
renta prisões, 


A AUSTRÁLIA CON- 
VULSIONADA 


Prepara-se um “exercito 

vermelho” para a defesa 

do governo da Nova Gal- 
les do Sul 


Bydnoy, 18 (U. T. B) — O 
conflicto tontro o primeiro mints- 
tro Lang, da Nova Gales do Sul, 
80 governo federal da Australta, 
tende: agora u agaravar-se, por 
estarem os antmos muito exulta- 
êos naquela provincia da Conte- 
deração, 

As “trade unlons" e os vastos 
conselhos trabalhistas estão dis- 
postos à organizar um “exercito 
vermelho", em apoio do ar. Lang 
esperando alistar em suas filei- 
ras cerca de 25.000 ex-soldados 
australianos o uns cem mil vo- 
Juntnrios, 


AS AGUAS DO DANU- 
BIO ESTÃO CRES- 
CENDO 


São enormes os damnos 
causados nas regiões 
marginaef 

Bucarest,10— (UT, BJ)— À 
chela do Danublo continda a“pro- 
vocar eiormes, damnos nas ro- 
glões marginaes, tanto na Ruma- 


nia como na Hungria e na Yugo. 
Stavin, 


As populnções das cldades e vIl- 
las. ribelrinhas abandonam uns 
residencias,' sendo que em mul- 
tag localidades a chefa provocou 
o apparecimento de grandes e pe- 
Figosas maltas de lobos famintos. 








A escolha do novo embaixador 
de Portugal no Brasil 


Sobre a acção diplomatica. do sr. Martinho Nobre 
de Mello muito ha a esperar 











Llaboa, abril de 19892. (Commu- 
nicado dn UT, B. para o “Cor- 
relo da Manhã") — O governo 
enbla que a demora na nomea- 
ção do novo embalxndor para o 
Brasil estava causando estra- 
nheza aqui mesmo o um profun- 
do desagrado entre n colonia Tu- 
zitana domiciliada: no palz ami- 
&o. Durante ns ultimas semanas 
dizin-se, mesmo, nos círculos da 
alta politica, que esta demora 
podin, mesmo, causar desgosto 
ao governo brasileiro. que em 
Lisbon mantem o seu embnixa- 
dor. 4 opinião publica Intoressa- 
se, mais do que-nhi, talvez pon- 
sem, por tudo quanto rospeita 
fs relações entre as duas nacio- 
nalldndes e, assim sendo, n es- 
tranheza vinha reflectindo-se em 
um ou outro tonico de' Jornal. 
Do facto, não se comprehendia 
bem que tantos mezes decorros- 
aem sem o preenchimento da va- 
ga aberta pelo afastamento do 
ar, Duarte Leite, que durante 
tantos annos, e com tanto brilho, 
oceupoin esse nito cargo, 

Temos elementos do segura in- 
formação para affirmar que esta 
demora. representou, antes: de 
umn falta do. attenção para com 
o governo brasileiro e de solicl- 
tude “para com a colonia, um 
sincero desejo, da parte do go- 
verno de Lisboa, do dar ao go- 
vernô do Brasil mais uma pro- 
va “do deferencia e nos portu- 
guezos uma nffirmativa do sari- 
nho com que são tratados 0s-as- 
sumptos de Importancia tão 
transcendental. 

O' cargo do embaixador no 
Brasil 6 considerado como o de 
malor relevo, responsabilidado e 
significado, em toda a ropresen- 
tação 'dipjomatica portugueza. O 
governo actual, como, allás, tos 
dos os seus antecedentes, fa no 
neste ponto, m politiná do 
venturado roi D.Carlos; “que: ARE 
cangavelmente  recommêndava 
aos seus ministros o estrelta- 
mento aíncero dns relações Juso- 
brasileiras. No Palacio: das -No- 
cessidndes sabe-se que, penden- 
tes umas, n encotar outras, nos 
Eocinções de um ulcanco extra- 
ordinario, que requerem um es- 
pirito de-élito o uma autoridade 
excepclonal. Não so tratn do 
sentimentnlismos, Incompativálu 
com'n época presente, mas de 
realizações immediatas, que In= 
teressam tanto a Portugal como 
ao Brasil. Sendo a colonia por= 
tugueza n mais numerosa no 
Brasil, n' rapresentação do pala 
tem de estar entregue a alguem 
de uma especial envergadura, 

Por isso q governo tardou na 
esuolha,' que por: fim assenton 
no nomo prestigioso do dr. Mnr- 
tinho Nobre de Mello. 

Tinha-se falado, entre outros, 
nog dre. Julio Dantas, Domingos 
Porolra, Trindade Coelho e D, 
Thomaz de Mello Breyner (con- 
de do Mafra). O er, Jullo Dan- 
tas chefia uma corrente política 
e não deseja afastar-se de Por- 
tugal, embora tenha pelo Brasil 
sentimentos tantas vezes manl- 
festados. O sr, Domingos Perel- 
ra, antigo presidente de Minis- 
terlo, gerla um excellento em- 
balxador, mas tem situações Jo 
que não pode tambo affastar- 
se, O sr. Trindade “Coelho está 
junto ao Vaticano e não seria o 
homem indicado para o Brasil. 
O sr. conde do Matra, espirito 
brilhantissimo e diplomata de 
sangue, é um-dos mais ardentes 
partidarios do monarchismo e 











A Administração do “Correio 
da Manhã”, tendo em vista as diffi- 
culdades financeiro-economicas que 
opprimem as classes menos favore- 
cidas da fortuna, em attenção ainda 
ás solicitações de grande numero 
dos seus annunciantes, resolveu, a 
partir desta data, reduzir, para 
Rs. 400 por linha, os pequenos an- 
nuncios das secções | 


Aluga-se 
Vende-se 
Compra-se, etc. 
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nunca pensou em acceitar car- 
Eos da Republica, No sr, Mar= 
tínho Nobre do Mello poco se 
falava, embora o sen nome ti- 
vesso sido suguerido. Fol justa- 
mente sobre quem recafu a de- 
finitiva escolha do governo, do. 
pola de longamente estudadas 
todas as clrcumstancias de po- 
Htica, todas as qualidades do ho- 
mem o todos os interesses n at. 
tender, 

Do facto, o corpo. diplomatico 
acreditado no Rio de Janelro. 
vao receber um collega Intoiras 
mento. f altura da representação 
Junto a um palz da grandeza do 
Brasil. 

Se, por palitico, entendermos 
o homem de'partido, aferrado 5 
estreltesa de um programma ven- 
tricto, o dr. Nobre de Mello não 
é nem nunca fol um político 
Quando, em'fins de 1917, Sido- 
nio Paes encarnou o sontimento 
nacional, o dr, Martinho Nobre 
da Mollo enthusiasmou-sée por 
esso golpe do ronascimento e ne- 
celtou uma das pastas onde, em. 
bora o pouco tempo, manifestou 
as mais solídas qualidades de 
homem de Eoverno. À sua men- 
talidade estava definida. Talvez 
não su preoccupe em demasia 
com os detalhes, mas tem um 
objectivo nitião, Sem' embargo 
de nunca ter declarado sympa- 
thias, de preferencia pelo systa- 
ma monarchista, a sun educa- 
ção, o 'seu temperamento o ns 
suas tendencias socinos são, com 
clareza, pelo iintegraliimo — a 
corrente que Maurras chefia em 
França e quo em Portugal tevo 
como ornamento maximo o gon- 
tilissimo espirito de Antonio 
Sardinha, tão conhecido e admis 
rado no Brasil, Com q ditferen- 
ea, porém, de que, emquanto 
Antonio. Sardinha; Alberto de 
Mongaraz, Pequito Rebbllo, !T. 
Rdbgso, e butros, condiclonaram 
sua fórma de-governo à monats 
chia, com um rei livre, mas res» 
ponsavel, o dr. Martinho Nobra 
de Mello achou quo a expansão 
destina Idéas não podia ficar 
enfeudada & condicional, sempro 
possivelmente transitoria, de um 
regimen, 

Novo, porque'não attinglu aln- 
daos 44 annos, é novo tambem 
pola mentalidade, A sua cultura 
jurídica, política, economica 6 
soclal, & simplesmente. formida- 
vel. Jornalista, é Impeccavel de 
correcção, Orador, não é um des 
clamador mas antes um confe- 
rencista, Calmo, reflectido, con= 
trolando seus nervos ao seu ne- 
rebro, é. o homem proprio para 
essa arte que Tayllorand desacre- 
ditou pelo eynismo e que tunto 
so deva impor pela lenidade e 
correcção — a diplomacia, Vo- 
nhecedor dos homens e de suns 
pulxões, é um politico habil, por 
politica se entendendo, a selen- 
cla de encaminhar os altos in- 
teronses collootivos, 

Mas & aum cultura não € sim- 
plesmente solentifica, Juriúica, 
Hterarin, O dr. Martinho Nobre 
de Mello é, tambem, um homem 
de sociodnde, na Intitude maxi- 
ma do termo. Deste ponto diver- 
go, como o Rio vas ter opportu- 
nidado de verificar, do neu il. 
lustre antecessor, dr. Duarte 
Lelte, Sábio eminente, mathema-= 
tico de um altissimo prestigio, 
o sr. Duarte Lelte nunca quiz 
ser, no Rio, o embaixador com- 
municativo, digamos assim. A 
colonia portugueza mal ao conhe- 
ola; os bollos salões dn Embal- 
xada nunca se nbriam para fog 
tas onde os elementos de malor 
prestigio da colonia pudessem 
tor contnoto directo com os ole= 
montos da alta politica, de ar 
to, da selencia, do mundanismo 
brasileiro, A quem escrevo esto 
communicado, quo multo de per= 
to conheco o novo embaixador, 
parece-lhs que outra vas ser q 
sua actuação, nesto sentido, E, 
com efícito, em Portugal deseja 
so procisamento isso, 

Sobra a acção propriamente 
diplomatica do-sr. Martinho No- 
bre de Mello, muito ha a espa. 
rar, Ao partir de Lisboa, levará 
um conhecimento completo das 
questões pendentes, algumas tão 
velhas já. Lovarã tambem, ao 
que julgamos sabor, uma grande 
Hberdade de acção, enem do ou- 
tro modo acceitaria o cargo, Pes 
las suas qualidades offlclaes e 
pessoaes, ha de captar, prom- 
ptamente, os meios brasileiros, 
tão cultos e apreciando essas 
qualidados, Os portuguszos de- 
vem orgulhar-se pola forma por 
que o seu paiz ficará represan- 
tado, Entre Lisbou e Bio ha 
problemas mais vastos do qua 
Geralmente se pensa. Ha uma di- 
versidade do interesses quo nem 
sempre são mutuos e que. por 
Isso mesmo têm de ser estuda- 
dos, discutidos e solucionados. A 
facilitar esses objectivos ha q 
tradicional amizade. Mas a ami- 
zade é simplesmente um senti. 
mento. O que competo é pôr da 
accordo of “sentimentos com & 
rea:lidade dos Interesses, À isso 
vas o novo embaixador, 

O governo portuguez tardou a 
nomeação, porque quiz encon- 
trár um homém & altura das 
responsabilidades, Dentre - em 
pouco essa homem continuará a 
tradicção, que vem de tão lon- 
&o, de mais radicar uma amizada 
pEasial e Fasional, 








Está eleita": a Mesa da 


| Camara do Paraguay 
| Assumpção, 16 (U. T. B,) — 
| Realizou-se à primeira sessão da 
Camara dos Deputados, na nova 
| egialntura, tendo sido eloitos q 
dr. Juan Carlos Garcete para pro- 
sidente, o dr, Manoel Frotes pars 
| * vice-presidente, e o dr. Car. 
los Silva para 2º vice-presidente, 






































































Um desejo do americano == O Rio 





e Matto Grosso — À tristesa de uma 





cidade destinada a ser alegre 





Didi não comprehendo porque 
Jusejam os americanos vor o Rio. 

O facto é que desejam, a Julgar 
por uma canção, 

Esta canção não invadiu ainda 
as victrolas o os apparelhos do 
radio-diftusão do Brasil, de modo 
quo não sabemos em que com» 
passo — ou, muls apropriada» 
mento, em que falta do compasso 
— nossos amigos Já de cima pre- 
tendom aqui chegar, A canção 
tem, entretanto, um titulo que 
não delxa duvidas. Chama-se 
4lgum dia irei ver o Rio,.. 

E' certo que esse genero de mu- 
sica so utiliza dos rotulos mais 
arbitrarios possíveis. Não ha 
quem tenha esquecido uma em 
que o autor dizia; Hojo, não tenho 
bananas: O que, bem pensado, 
póde considerar-se o presagio da 
canção de agora. Querem evidon- 
temente os americanos vir um dia 
ao Rio, porque não possõem ba- 
nanas, que é o que nunca nos fal- 
tou. 

Ver o Rlo não constitulrá tal- 
vez uma aspiração do principo. 
A verdade é que não ha aotual- 
mente pof aqui o que ver, Os in- 
digenas que procuram encher seu 
domingo — o dia mais tristo em 
todas as partes do mundo — deel- 
dem ir às fitas americanas. Não é 
de suppôr que os americanos ve- 
nham apreciar fóra dos Estados 
Unidos seus dramas policiaes, que 
relatam historias de contrabandia- 
tas de niçool, revividas por neto- 
res Importados e actrizes muito 
louras, notaveis estas pelo numo- 


ro do divorclos que já requereram 


contra maridos que se parecem 
com os personagens dos referidos 
dramas. 

-Fóra do cinema, que resta no 
Rlo7 A vida difticil, a Incerteza 
do dia de amanhã e, agora, até 
mesmo as cinzas da cadela vul- 
cenica do Chile, 

E tudo isto, porque a cidade ag 
americanizou. Bem mais Interea- 
santo e variada era ella com seu 
antigas aspecto de colonia -portu= 
gueza, onde so levava uma exig- 
toncia patriarchal, mas typica. 
Hole, o Rio é uma terra de en- 
farados, com predios de dez o doxo 
andares, que abrigam, em peças 
estreitas, uma população sem en- 
canto, predisposta. & neurasthe- 
nta. Devemos tudo isto á infiltra- 
ção do modernismo americano, 
geometrico, standardizado, racto- 
nalizado. 

A racionalização é a grande vt- 
ctoria industrial do seculo, que 
tudo padroniza e Installou a men- 
talidado do uniforme. Possutmos 
tdfas “em sério", como os automu- 
vela sas machinas de costura. 
Algumas calamidades do. pro- 


igresso -— o aeroplano, a telepha+ 


nta sem tio q q televisão — 
approximaram de tal fórma os 
homens que elles se conhétem 4 
distancia tão nitidamente como au 
estivessem um deante do autro. 
Os jornaes editam-se simultanea- 
mente em Nova York e Paris, per- 
tencem a consorciós, defendem um 
padrão de inteligencia, o que 6 
um melo de não defenderem a ins 
tolligençia. O homem subordina-sa 
& sua classo, pensa collectiva- 
mente, para pensar menos, Des- 
envolve-se o espirito de club, não 
como outróra, para crear o con- 
traste das opiniões, mas como nas 
socladades em mal de originalig- 
mo, para enfeixal-as em uma 
certa o determinada opinião. 
e. 

Didi tinha, pois, razão, quando 
não comprehendis o que desejam 
ver no Rio os amsericânos, por- 
que elles aqui apenas voriam o 
que já so fatigaram do ver em 
Chicago ou Nova Orleans, com a 
desvantagem, não sel se pars nós 
ou para elles, de verem em ponto 
menor. 

Mais curiosos são Us estrango!-' 
ros que preferem conhecer Matto 
Grosso ou o rio da Duvida, por 
que buscam aspectos ignorados da 
existencia. Os mala aprotunda- 
dos em archeologia vão ao ponto 
de pretenderem, como um alemão 
de minha amizade, uecear à 
cachosira de Paulo Affonso para 
provar que o anteparo que fulga- 
mos natural e produzião por uma 
convulsão geologica millenar não 
& senão uma sollda barragem feita 
pelos phenícios, no tempo em que 
o São Francisco se chamava 
Ophtr... Esses estrangelros têm, 
no menos, O que ver e o que ensi- 
nar. 

Já não é o enso dos americanos 
de Nova York, annunciando, por 
melo do uma canção, que é sem 
duvida um horrivel fox-trot, meu 
fdeal de virem ao Rio. 

O brasileiro 6 sempre sentimen- 
tal deanto do estrangeiro que 
acha o Brasil maravilhoso. Ha 
vinte ou trinta annos, quando im- 
portavamos notabilidades itala- 
nas e francezas para repetirem, 
em conferencins, pensamentos já 
por nós aprendidos em seus livros, 
era de gôsto, na imprensa, que O 








O CAFE" BRASILEIRO NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Não se a de 
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Has & Respagos 


O mr. Jouó Martanno (filho) 
escrevo em detosa dan nvos o das 
borbolotas, Um topico dama dos 
tegas “Uma medida preliminar 
deveria sor n proibição da venda 
do niçapões, redes, visgo o toda 
a merto do nemadilhas Idondas para, 
meduzir as avon!, 

Hom'ossa! Sorá possivol quo q 
Hiuntroe urbanista, quando era 
apenas Zeca, no Poço da Panella, 
não tenha aprondido à fabricar 
por suas proprias mos arapucas 
o nlgapões, nem a var visgo das 
Jaqueiras? 

Acredita elle, agora, que “o 
prohibicionismo valha nilgv sa cols 
so nn defesa das “avesinnas vos 
Intols" 7 





reporter procurasto suber que non= 
mação exporimentari o viajante 
no contemplar, dy vou convés, m 
bahia de Guanabara, Não ve por= 
guntava a Clomenceuy o que toria 
a dizor dos fundamentos do nosso 
regimen demooratico nem a Enrico 
Torrl que tal lho pareciam nossos 
cursos de. direito ponal, Pergun- 
tava-se-lhos, porém, invariavol- 
mento, so o Pão de Assucar era 
imponente, a duas milhas da ilha 
Rasa. ) 

Os habitos da Imprensa muda- 
ram, A bahia passou a segundo 
plano, Agora, indaga-so o quo so 
toca em Broadway. Toca-se em | 
Brondway o Algum dia trel ver o 
Rio, E esta noticia 6 como se o 
estrangelro nos repotisse que a 
Guanabara é linda, 

Será, porém, n Guanabara um 
motivo do orgulho cupaz do dis- 
pensar que o brasileiro apresente 
outros? Não pareco. Ao estran- 
gelro que aqui chegasse deveria- 
mos poder dizer que somos tantos 
e possuímos um territorio do que 
somos dignos. ; 

Como é digno um povo da 
term ondo vive? Os pensadores « 
soclologos entendem que se é 
tanto mais digno de aun terra 
quanto mnls se a honra pelo 
exemplo das virtudes, BD € o 
que faz a necessidado de retar- 
dar um pouco o Instante em que 
os americanos devam vir ao Rio. 
Não ha nao Rio, como em' todo q 
Brnail, neste momento, virtudes a 
mostrar. : 


me e e 

Um cavalheiro offereco, pelom 
nununcios do Jornal do Conmor- 
elo, 6 contos à quem lho conse- 
gulr um emprego publico. Garan- 
to o malor sígilio o diz-so “moço 
distinoto e habilitado”, 

Com cinco contos, assim, na 
unha, — habllitadissfmo! 

O que" não é“distincto é querer 
Iniciar a vida “publica” com uma 
transacção secreta,,. 

“e. 

De uma roportagem do Correto 
sobre a chuva do cinza, Fala um 
chautfour: 

—- Jotro da Hora, umigo meu 
o culto, dado no estudo dessas col= 
sas, andou em estudos no Obser- 
vetorio e tem mesmo uma obra 
publicada sob o titulo “Eu e os 
Andes”, 

Castro Alves escreveu em uma 
das suas pocstas; 


"Eu que sou cego mas só peço 
y (luzes, 

Qu: sou pequeno, mas só fito os 
[Andeg,,.” 


Jetr: da Hora não fita apenas; 
faz fita e compara-se: — Eu e os 
Andes, 

Só jogando uma, pedra nelle: 
— q Pão de Assucar, 

“.* 

Fol publicada em Paris a nova 
lei que impõe multa de 100 a 
10,000 francos à pesson que con- 
tras matrimonto sem préviamen- 
to declarar no outro conjuge a 
sua condição de divorcindo, 

Muito bem e n]tamente: morall- 
mudor! Enganar'o marido a espo- 
à Ou vico-vorsa, antes do se 
casarem, é um absurdo, Tudo tem 
seu tempo, 


"EB se fossemos nós, eu e Didi, 
ver os Estados Unidon? 

' Esta lembrança não a encantou, 
por uma rezão que lhe pareceu 
decisiva: os Estados Unidos são 
um paiz sem duvida grandioso, 
mas: positivamente fóra de mão. 
A linha natural do uma viagem 
ao estrongelro é de gesto para 
éste, ou dg éste para ceste, quando 
se volta. A JMnha sul-norte ou 
norte-sul dá a impressão de um 
desvio, | 

Dedica-se Did!, ha muito tempo, 
a sonhar com o Mediterranso, 
Explicaram-lhe que a Costa de 
Azul é um primor de natureza, 
porque esta ultima lá, existe com 
& exuberancia da nossa, mas apa- 
rada a tesoura. E ha ainda a pos- 
sibilidade de I4 encontrar o ame- 
ricano, muito jovial, como não 
será provavolmente na propria 
tetra, sob a angustia da prohibl- 

ra outras. “5 
Iremos, assim, à Costa de Azul. 


gm 
O Rei dos phosphoros 





Iwar Kreuger, o ret' dos 
phosphoros que ha pouco se 
sulcidou, havia forjado 300 
milhões do cordas em titu- 
los itallanos falsos. 

(Telegramma) 


Não seguiu n vída & risca 

O rel dos phosphoros, não; 

Por amor ao Daus-Milhão 

Para os incautos fez isca, 

— O Krcuger, que boa bisca! 
Diz, indignado um banqueiro, 
Fabricou tanto dinheiro 

E, afinal), nada petisca; 

Ferdeu o trabalho o a isca 
Perdeu o phosphoro e o isqueiro. 


Cyrano & Cia. 
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A situação em que elles 


crear | Luiz Ferrando 


Para quando a viagem? Dolo- 
rosa interrogação! - 
“Htima' viagem não «s faz sem 
uma carta de credito, que é o do» 
cumento pelo qual o vinjante 
prova: em “qiniquer parto onde 
chega; gue! abixou om utili 
unia carta somma, sobre a qual os 
bancos do asu (tinetario lhe pode- 
rão com segurança entregar 08 re- 
cursos indispensavels à vida. 
“Ora, não se fazem hojo cartas 
de credito no Brasil. O ameri= 
cano terla nqui o que ver... As 
pessoas instruídas qua tomaram à 
responsubllidade de velar pelos 
negocios publicos resolveram que 
um palz '€ tanto mais prospero 


quanto menos gasta fórs das 


fronteiras, Princípio de economia 
politica, aprendido em Bastiat, 
Para isto, para que prosperemos, 
devemos ficar onde estamos, isto 
6 em nossas casas. A* falta das 
arvores da Costa da Azul, veja- 
mos as do Flamengo; e, ss ama- 
mos as delicias do mar, nl! estão 
as barcas da Cantareira, que, 
por modicas sommas, é sem car- 
tas de credito, nos levam a Nt- 
ctheroy, cidade que merecg tam- 
bem a visita do americano o, por 
tanto, a homenagem de um outro 
fox-trot. 

Viajar 6 o prazer da homem 
olvilizado. Póde-so obtel-o do mil 
tórmas e não é só o transatiantico 
que o proporciona. Já houve um 
esoriptor que flcou celebre por ter 
vinjado em volta da seu quarto. 

Mas será mesmo exacto que o 
americano desejo ver o Ria? 
O problema de seu acolhimento 


deverá, no caso affirmativo, pre- |, 


oceupar immedintamente as auto- 
ridades, porque não é possivel re» 
cebel-o em uma cldade triste, onde 
não ha viva alma depois das 11 
hores da noite e onde os logares 
mais divertidos foram fechados 
pela criso do virtude da Policia. 
... 


Duranto algum tempo, vive- 
mos na ilusão de que seriamos 
uma cidndo de turismo. Tinha- 
mos para luso 05 tleinentos natu= 
raes. Os regulamentos, porém, 
deltaram todo e qualquer plano a 
perder. é — quem sabe? — 
por Isto que o americano quer ver 
o Rio. Quer velo, para certiti- 
car-se do quanto póde aqui o ho- 
mem, tão forte que pôde desacre- 
ditar a propria natureza. ,, 


PEDRO, o Rústico 


OCULOS 


A malor Casa da America do Sul 
Com %4 seculo de existencia. 
Os melhores pelns menores preços. 


& Cia. Ltda. 


wovos impostos sobre esse | Ouvidor, 88 — Gonçalves Dias, 40 


producto 


Respondendo a uma consulta do 
Ministerio das Relações Exterio- 
res, o nosso embaixador em Was- 
hington acaba de telegraphar, dl- 
zendo haver estado com o secre- 
tarlo de Estado interino, o qual 
lhe declarou que o governo ame- 
ricano não cogita de crear qual- 
quer fmposto sobre o café, mens- 
mo porqua seria isso contrario á 
tradição do sou paiz. 


DS 7 
A “rainha” da colonia 
portugueza está em 
São Paulo 


8. Paulo, 16 (A. B.) — Chegou 
hofe, às 8 horas da manhã, a esta 
capital, a senhorita Leopoldina 
Bello, rainha da colonia portu- 
guera. 

Ao desembarque da represen- 
tante da bolleza luzitana comparo- 
ceram, além dos representantes 
da colonia portugueza nesto Es- 
tado, varias pessoas da nossa so- 
clodado- 


Avenida Passos, 1) o Rua 7'de 


iz ei da pp ——m 
“PARA A MINORA- 







cartas. 


Menor jurou 


Penhores? 


Mntot oferta 
O B, AUREA BRASILEIRA 


Setembro, 187, 
vo X4887D) 


ÇÃO DAS TAXAS DO 
ENSINO | 


Uma grande reunião nas 
escadarias do Municipal 


Numerosa commissão de alu- 
mnos do curso secundario de vas 
rios collegios officializados esteve 
hontem, em nossa, redacção, In- 
terpretando o interesso goral 
quer elle quter reducção nes taxas 
onerosas que está exigindo dos 5: 
tudantes o Ministeria da Educa- 


ção, 

Terça-feira, às 2 horas, haverá 
uma grande reunião, nas escadu- 
rias do Thentro Municipal vara 
sor dieçutido o assumpto, 

e a e 


USE UNICAMENTE “FO X 


0 emelhor, calçado do mundo 
Para sus garantia 


eaijo na sois estam 
padu a juqu este 
tarimos; 





Iquséd) 


Foi fixado em oitocentos 
o numero de alumnos da 
Escola Militar 


O ministro da Guerra, attenden- 
do ns razões expostas pelo cor3- 
nel José Pessoa, commandante da 
Escola Miltar, fixou em oltocen- 
tos, O numero de alumnos. 

Motivou tal resolução, ser cx- 
cessivo o numero dao candidatos 
em condições de offectuar matri+ 
oula e não haver accommodações 
no edificio para numero superior 
ao agora fixado, 

Os alumnos des collegios mili- 
tarés que excederem a numero 
de matriculas, voltarão aos colle- 
glos, afim de completar o course 
do 6º anno, sondo-lhes, entretan- 
to assegurada a matrioula no pro- 





ximo anno, logo que preencham ar 


exigencias regulamentares. 


BANCO ; MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DD MARÇO, 67 


O presidente, João Ribelro de 
Oliveira o Souza; direotor, Ages 
nor Barbosa. 

Banço de Deponitos e Descontos 

Fau todas ns operações hei 

4 


O serviço de propagan- 
da do nosso café na 
Inglaterra 


Communica o Consulho Nacio- 
nal do Café: 

“De necordo com o contrato de 
propaganda assignado entre esto 
Conselho o a British Coffee Cor- 
poration, e conforme telegramma 
recebido nesta data, já foi ulti- 
mada por aquelia companhia a 
collocação da primeira partida de 
5.000 saccas de café brasileiro na 
Inglaterra, tendo sido providen- 
elado o embarque da mencionada 
partida, immedintamente, ” 

—— oe — 


O sr. Carlos Maximilia- 
no vem assumir seu 


mm posto — 

Porto Alepre, 16 (Do correspon- 
dente) — Communicam de Santa 
Maria que, com embarque muito 
concorrido, partiu para o Rlo, o 
gr. Carlos Maximiliano, 

Logo que chegar, segundo de- 
clarou, assumirá o cargo de con- 
sultor juridico do Ministerio de 
Justiça, 
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CORREIO DA M 


08 SARGENTOS DO 
| EXPRORO | 


se. 








encontram 


Sobro esto ansumpto, de imeon- 
tontavol aotualídndo, recabemos 
mata conta cartas 

“Br. divector; 

Com recelo do pasumrem por in- 
disciplinados, tômos  sargantos 
do Exorelto, atô hoje, ovitado 11 
divul o, peln Imprensa, de 
num Jogitimas napitações. Deu: | 
de o núvento da Republloa- nova, 
entrotanto, os dispositivos regu- 
lamentares vão sondo Interpreta 
dos com Iberalismo, podendo se, 
mesmo, aftlimnar que a ventila- 
ção de nasumptos militares que 
não prejudique a defesa nacional 
&, netunimente, colsa corriqueira, 
O sr, gencral Góes Monteiro, 
por exemplo, no dissolver o Gran: 
do Quarto) General Revoluciona- 
rio, Já se referiu no problema dos 
sargentos, sugerindo, nto, 
Idéas muito aproveltnvels, e q 
er. general Bertholdo Klinger, 





conforme declarou ha pouco, pre- 


terlu | discutil-o publicamento, nu 
Invês de o fazer por traz dus cor- 
tínas, que, no caso, são as com- 
municações reseryadas ou .confi- 


denolaes; 


Assim, pareco firmado, pela 
menos fmpllioltamento, o principio 
da ampla discussão, exigindo-se, 
apenas, aquella “linguagem res- 
peltosa” a quo alludo um necor- 
dão do Supremo Tribunal Milt- 
tar. , 

Em princípio, Incumbe ás au- 
torldndes militares o dover de 
premiar o merito e os bons servi» 
ços dos seus subordinados, O Ro- 
gulamento Interno e dos Servi- 
cos Gernes dos Corpos de Tropa 
do Exercito enumera, em sei 
nrtigo 260, 08 principãaes recom- 
pensas, recommendando, no artl- 
go anterior, o culdado quo se do- 
ve ter na gua distribuição. 
Indiscutível! que a promoção re- 
presenta a mulor recompensa da 
serviços prestados, mas exlgu 
requisitos perfeltamento  dispon- 
saveis quando se trata de qual. 
quer outra, como, por exempis, 
capacidade pari o desempenho do 
cargo, qualidades Intellectunes, 
etc, de modo que, pelo menos 
theoricamento, reone sempre no 
mais apto. Não se diga que esso 
rigor só se applica nos officines. 
Com effelto, o criterio que preal; 
de às promoções em geral é tão 
rigido, que se nega Á praça gra- 
duada (sargentos a cabos) a fn- 
culdade de resjgnar o posto n 
que os seus superiores a eleva- 
ram. E por que todas essas pre- 
enuções? Pura e simplesmento 
porque ao promover-se uma prã- 
ça, embora não se despresem as 
suas qualidados pessones, so le- 
va em conta, principalmente, a 
conventencia do serviço. Isso 
mostra que se chegâmos à ser 
sargentos não foi devido nos nos- 
sos bellos olhos, mas no interesso 
da instituição a que servimos. 
Nessas condições, toda difficul- 
dado que nos criem o todo o des- 
preso com quo nos alvejem ro- 
dundam, necessariamente, menos | 
em nosso prejuizo do que no pra- 
juizo do Exercito. 

Estas verdades, sr. director, 
estão ao alcancç de qualquer pos- 
soa, mesmo. de todo estranha à 
vida da caserna. Mas, ainda ha- 
aim, não impediram que a Repu- 
bllea velha nada fizesse em nos- 
so favor. 

Ha, no Velho Testamento, uma 
passagem que tem corta analqgia 
com o nosso caso. Noemi dolxi.- 
ra Eelem afim de faser uma po: 
regrinação ao pais dos Moabitis, 
onde, além de perder o marido e 
os filhos, experimentou dissabo- 


ren de toda n especie. Amargu- | intogações dos Estados, e" da: com- 


rada, doente e sem esperanças, í 
rosolvou regressar & sua 
natal. Chegando n Belem, fol re- 
cebldn entro estrepitosas acelama - 
ções: dos ses! conterraneou, Qua 
ha” acolamavitm qelinantamentar em 


“nome. Já velha esengotada pelos 


soffrimentos, eln pediu, centros 


To E q 


[no igual parará o cortejo por um 


terr% fdos utAdH respectiva 


ANHAÃ — Domingo, 17 de Abril de 1932 
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Está organizado. o: programma da commemoração 


glorificadora de Tiradentes 





As grandes homonagons civicas 

quo, verdo prestadas a Tiradon- 
tos, constarão de duas partes die 
tinctus, ambas tondo por objos 
oto corcar a num momoria do ron. | 
pelto publico c do mals tegiimo 
culto nacional, - 


O PRESTITO CIVICO 


- Corresponde A primeira purte 
Oo programma assentado m orga- 
nisação de um cortejo. gloritica- 
dor, que reconstitulrá o trajecto 
percorrido para o sou martyrio 
pelo” horda republicano, om 41 do 
abril do 1992, 

O prestito, por cesso motivo, des= 
Hiaçã entro alas do soldados da 
guarnição federal do Rio de Ja- 
nelto e partirá às 9 horas de 
Junto ao palacio Tiradentes onde 
existia n cudela em que estevo 
preso Tiradentes, seguindo pela 
rua da Asgsombléa, (antiga da 
Cadela), Largo da Carioca, onde 
se encorporarão divorsos republl- 
cunos transportando w podra fun- 
damental do Templo Civico a ser 
erigido. no -herdo nacional, Carlo- 
ca o Praça Tiradontes (antigo 
Campo da Lamy idosn), Ahi, na 
uitura: da cgreja da Lampisosa, 
mora collocado um pulpito, junto 


momento. Depois, rotomará o seu 
trajecto, Indo terminar no local 
onde foi lovantudo ha 140 amnas, 
uura o auimlo do gloriuso mar- 
tyr, o putíbulo-Infumante e qm 
que hoje so ergua a Escola 'Tl- 
radentes. Durante o percurso, fas 
larão apenas quatro oradores em 
pequenos discursos de 10 minu- 
tos cada um, O primeiro usurá 
da palavra untes de destlar q 
prestito, o egundo, no Largo da 
Carioca, o terceiro, na Egreja da 
Lampadosa o finalmente, o quar- 
to do chogur o busto de “Tiradon- 
tes à Escola Tiradentes, 

No pateo dessa escola será 
préviamenco collocado, em local 
condigno, o grupo principal, em 
bronze, da estatua a Tiradentes, 
em que € idealizado & gloritica- 
vao desse herde pela patria, ros 
presentudu por, Surbara Heleo- 
dora (Alvarenga), que proclama 
w divisa dos Inconfidentes: “Li- 
bertas quase sera tamen". Em fa- 
ce à esse grupo, o chefe do go- 
verno provisorio o as altas auto- 
ridades da -Hepublica aguardarão, 
em um pavilhão adrede prepara- 
do, a chogada do cortejo, tendo 
então logur a segunda parte do 
programmu, 


O LANÇAMENTO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL DO TEMPLO 
CIVICO ÀA' MEMORIA DE 

* TIRADENTES 


A segunda parte do program- 
ma constará do lançamento da 
pedra fundamenta! do Templo-Ci- 
vico, consagrado a Tiradentes. 
Esse templo será construldo no 
proprio sitio onde olle morreu, e 
aque corresponde à área occupada, 
hoje, pela Escola Tiradentes. 


O templo, cujo projecto já está 
prompto e achar-se em exposição 
numa vitrine da Avenida Rio 
Branco, será construldo com re- 
cursos formvoldos pelos Estados, 
pelo Districto I'ederal e pelo gos 
verno tederal, 

A cerimônia do lançamento de 
sum polia fundamental que se 
revostirá de tocante simplicidade 
ud terá logar A4 11 horas, será 
presídíida pelo chefe do governo 
provisorio, acompanhado de todo 
o ministerlo, do interventor fe- 
dera] do Districto Wederal, das 
missão: promotora ando “to- 
vasta! teita, 
nessa acta nilusão espláita à to- 
dos os antevedantes e aqs. eufor= 
ços | anteriormenta Leitos para 
realçar o'civico emprehnendimento: 

Dando Início “à cerimonia, ha- 
verá um discurso em que a,gene- 


tanto, que não a chamassem Nos- [rosluade de Tiradentes será exal- 
mi, isto é “a formosa!, porém, tada e justificada a homenagem 
Mara, — “ac amargosa!. — por- [coniu cortaspondendo ao resgaté 


que q Todo Poderoso a encher 
ds dor e amargura, Os sargentos 


do Exercito são os Noemis na- jsença dó chefe-do governo .o das p 


clonaes: iniciaram a vida militar 
chatos de enthuslasmo e fllusões. 
peregrinaram de norte a sul q da 
este a oeste; tomaram parte, aqui 
e ali, em pelejas' sangrentas, 
mas, depostos os olygarçhas, Ins- 
tslindos os “salvações! detend!- 
dos — sabe Deus, multas vezes, 
com que repugnancia — os KO- 
vornos Impopulares, o 'Toda-Pu- 
deroso esqueceu-os e, matando- 
lhes o estimulo, reduzlu-os à da- 
ploravel condição da viuva 12 
Elimeleçh ao rogresaar a Be- 


m. 

Entra os dispositivos mais pra- 
judiçinos aos sargentos do Exer - 
olto está, Iudiscutlvelmente, 0 dos 
"3/4", que tambem podemos chas 
mar dos “2/3” qu da “metade”, 
A quota de 3/4 para engajamento 
dos sargontos Já figurava a 


| Regulamento do Serviço Millar, 


approvado pelo Decreto m. 15.b:4, 
do 22 de janeiro do 1929, porém 
é tão Injustificavel, que o gr. ge- 
neral Leita de Castro, no assu- 
mir a pastr' da Querra, tratou, 
sem perda de tempo, attenuar oa 
seua effeitos, Dahl a inexequir 


billgade do Decreto n. 19.597, de || 


15 de dezembro de 1930, que es: 
tabelece no 4 2º: “Poderão reen- 


gajor-me, satisfazendo as condi. |* 


ções de conducta acima estabele- 
cidam: a) os sargentos que esti- 
verem em perfeitos condições 
physicas comprovadas pela jun- 
ta de saude militar, perfazendo no 
maximo tres quartos do: total dos 
sargentos da companhia, csqua- 
drão ou bateria e no caso do nu- 
moro de candidatos exceder a es- 
ne limite, deverá ser feita esco- 
lia rigorosamente pela conducta 
e em egualdade de condições, po- 
la competencia militar q servi- 
ços", . 

Assim, se uma bateria, compa- 
nhla ou esquadrão tivesse, diga- 
mos, 13 aargentos no começo des- 
te anno, apenas 9 poderiam con- 
tinunr no Exercito. As alineas 
“bre “o” reduzem, respeotiva- 
mente, 08 reengajamentos nos )i- 
mites maximos do 8/3 e metade 
dos sargentos. Quer dizer que, 
no invés do 9, se so voriiicumser 
as hypotheses dessas alineas, O 
numero seria mbúlto menor, Vê- 
se, por ahi, que multos desses 
servidores da Patria vivem sob 4 
constante perigo de ser atirados 
É rua se não contarem, como, fe- 
tirmente, vem acontecendo, com 
a generosidade dos seus com- 
mandantes, que, em sua grande 
maloria, se sentem constrangidos 
em designar as victimas, À pra- 
tica mostrou que é quas! impos- 
stvel fazer-se a “degolia! ocrite- 
rlosamente. São a tal ponto ver 
xutorlos esses dispositivos, que, 
acreditamos, -poucos commandan- 
tes os exccutarão integralmente. 

Pelo exposto, póde-se afllrmar 
que o Decreto n. 19.507, de 18 de 
dezembro de 1930, amparandó os 
sargentos com mais de dezannos 
do serviço, em nada melhorou a 
situação dos demais, que contl- 
nuam sem a menor garantia. Ha, 
entretanto, um dispositivo  pos- 
terlor ainda mais rigoroso. B' o 
que suspende os engajamentos 
nos corpos onde ha agregados, 
dé todas as praças até normall- 
sação dos effectivos. Em outras 
palavras: Se, por exemplo, no 
3º Regimento de Infantaria hou- 
ver primeiros sargentos aggrega - 
dos, nenhum primeiro sargento 
— aggregado ou effectivo — que 
conclulr o seu tempo de serviço, 
poderá engajar-se ou reengajar- 
se, pouco importando que: conte 
um ou nove annos de serviço e 
seja competente ou nullo. O que 


"da uma divida sagrada, agrado- 


ucendo-e por essa occusilou pre- 


nltas, autoridades publicas que 
realcem com o seu comparcol- 
mento & solonnidude. Este dia- 
curso será respondido pelo chote 
do governo provisorio ou por pes- 
soa que fôr por ello designada. 

Encerrúy-se-á cerimonia com o 
Hymno Nacional e o Hymno Tl- 
radentes, cantados pelos alumnos 
du Escola Tiradentes, Por occa-, 
sião do lançamonto da pedra fun- 
damental; que terá logar, como 
ficou dito, às 11 horas, um par- 
que de artilharia, collocado na 
Praça Tiradontes, todas as fortã- 
lecas o os navios de guerra sur- 
tos no pórto desta capital salva- 
rão com 21 tiros. Os “sinos das 
cerejas repicarão como na, manhã 
do supplicio o as “slrenes” darão 
por toda a parte o elgnal do prel- 
to excepolonal, 


Encerrar-se-á a cerimonia com 
o Hymno Nucional e o Hymno & 
Yirudentes, cantados pelos alu- 
mnos da Escola Tiradentes, 
| Durante as homenagens uma 
cequadrilha de 30 à 40 aviões da 
Aviação Militar fará evoluções 
sobre o local jogando flores, 
DISRORIDAS E ORDEM DO 

A 'RESTITO 


A! frento Irã a fanfarra do 1º 
Regimento do Cavallária Indo- 
pendent e(Dragões da Indepen- 
dencla), em gerando uniforme: ae- 
guindo-se um estapdarte com os 
dizeres; “A! gloriosa memoria do 
immortal Tiradentes, 9 Patria re- 
conhecida”, Virá, depois, uma 
gtanda bandeira da Conjuração 
Mineira, com a legenda; “Liber=s 
tas quao sera tamen”, Indosda 
por duns bandeiras pacionaes 6 
seguida de uma guarda de honra 
e do Collegio Militar, 

Logo após, formarão com os 
seus estandartes as delegações 
das escolas municipaes, Intercala- 
das por duas bandas de musica, 
Em seguida virão as demais jns- 





- — 


gentos às exigências arçamentas 
rias, quo se não estão sendo ol 
sorvadas não 6 por nossa culpa, 
deyle que não nos promoveinys 
a nós mesmos, Esso dispositivo 
obrigará, multas vezes, um com- 
mandante a exclulr os seus mes 
lhoreg -surgentos, ; 

E' absolutamente Impossivel 
que um sargento, em face dessa 
instabilidade, se entregue, como 
deve, inteiramente aos assumptas 
da caserna, pola, não ignorando 
que, de um momento para outro, 
póde ser atirado & rua, trata, s0- 
bretudo, de se fr adaptando 4 vi- 
da civil para contrabalançar aa 
surpresas desagradavels ao çon- 
cluir o sou tempo do serviço.. 

A! Republica nova, que, para 
efteito de alistamento eleitoral, 
nos manteve entro os mendigos 
e nos coljocou abaixo das mere- 
trizes, pois nada as impedo do 
votarem e serem votadas, tambem 
devemos o Deoreta 21,048, de 15 de 
fevereiro dest eanno, que em seu 
artigo 1º, autoriza os comman- 
dantes do corpos a exclulrem “as 
praças de pret que tomarem, por 
qualquer fórma, parte nos atten- 
tados contra a ordem publica”, 
Não ha no “Correio da Manhk” 
quem ignore a quantos vexames 
esse dispositivo púde dar logar, 
Pols já houve, quando se enten- 
deu de impedir a circulação des- 
so grando orgão, quem pretendes - 
se tor encontrado em seu edifl- 
elo petrechos de guerra e ma- 
chinas infernaes? Emquanto vl- 
gorar esse decreto, qualquer sar- 
gonto poderá ser excluído summa- 
riamente, bastando, para Ísso, ter 


so visa é msecommodar os sar-t um desaffecto sem escruvulo. oua. 











































m Escola Naval e as divorsas de- 









ttuições oducativas que quizorem 
tomar parte no cortojo, tendo & 
frente co Instituto de Educação 
(antiga Escola Normal), seguido 
do Inatituto Nacional de Munic 
& do Instituto Lafayette, sendo 
nao por uma banda de mu- 
sica, 

Procedidos por outra bunda de 
musica, destilarão, por mun vez, 
us delegações dn mocidade em 
goral o onpecialmente da mooida- 
de nondomica, da Escola Naclo- 
nal do Bellas Artes o dan naso- 
clações dos empregados no com- 
merçio, seguindo-se os represon- 
tantes dos Correlos e Telegra- 
bhos, Corpo de Bombeiros, é ou- 
tros serviços publicos, com seus 
emblemas estandartes, 

Depols virão, precedidos por 
uma banda” de musica, os clubs 
cívicos o as associações operarias 
o do classa, seguindo-se a alias 


legações dos Dstados com as suns 
bandoiras regionães, tendo à fron- 
to o Districto Fedorhl, que fo! 
thcatro do martyrio de Tiraden- 
tos, soguldo do Minas Geraes e 
tuccedordo-se os Estados por or- 
an geographica do Norte para o 
ul, 

Segulr-se-ão os bustos do José 
Bonifacio c de Benjamin Constant, 
ludeado este polos de Deodoro (á 
esquerda) q de Floriano (dá direl- 
ta), Estes bustos sorão condial- 


dos por patriotas: o marinheiros, | 


sendo precedidos pela Escola Mi- 
litar que prestará guarda de hon- 
ra não só nos mesmos bustos co- 
mo tambem ro do Protomartyr da 
Indapendencia, formando em fren- 
te o nos lados delles e conduzindo 
o seu estandarte, tendo A frente 
a sua banda de musica, 

O busto de Tiradentes, encer- 
rando o prestito, sorá conduzido 
em umi carreta especial, sob o 
docel da bandelra nacional, sus- 
tentada por seis lanças, empu- 
nhadas por cidadãos dedicados & 
Patria o à Republica. Esto bus- 
to terá uma guarda de hon'a es- 
peclal de alumnos do Centro Pre- 
paratorio de Offlciaes de lRe- 
serva. 

Atraz do busto do Tiradentes, 
seguirão as altns autoridades da 
Republica, representantes das 
forças armadas, «funcçionaliimo 
publico, representantes do com- 
mercio, industria e bancos, As- 
sociação de Imprensa etc;, tendo 
o ministro da Educação e inte- 
rinamente do Interior so encur- 
regndo do fazer offlciulmente. og 
respectivos convites às autorida- 
des, secundando os que estão sen- 
do levados wu effeito pela Com- 
missão Promotora, seguindo-sa 
uma companhia do Regimento de 
Fuzileiros Navaes, 

No prestito tomará -parte o ve- 
lho estandarto do Club Tiradens 
tes inaugurado em 1881, 

A tropa formará e acompanha» 
rá o cortejo à medida que esto 
tôr passando, reçolhendo-se em 
seguida nos quartels da maneira 
que fôr mals convententa, 

Os diversos elementos constt- 
tutivos do prestito, dovorão se re- 
unir a partir do 7 horas e 30 da 
manhã na Praga 18 do Novembro 
e Immedinções da Camara dos 
Deputados, de accordo com o sto- 
quis que será com antecedencia 
fornecido, afim de poder ter inl- 
clo o desílle às ) horas e chegar 
o cortojo 6 Escola Tiradentes an- 
tes das 11 horas, 

Ao chegar o cortejo & rua Vis- 
conde de Rio Branco seguirá por 
essa rua e Praça da Republica 
em direação & rua da Constitul- 
cão, onde penetrará até a Ave- 
nida Thomé de Souza, do sorte 
a: deixar Jogar, para” o, busto de 
Titâdentos a 'dós 'Norhitíy: grand 
vultos da Patria,"entrando dire 
sotamente pela Avenida Thomé de 


Souza, - (continuação ..de - -Gomel 


' 


Vrelre) parem defronte do portão 
lateral da--Escola Tiradentes, on- 
de/ será, erguido pela directoria 
der Mattas ie Jardins um coreto 
para as autoridades, ' 


UMA FESTA PARA QS ALU- 
MNQS. DE NOSSAS ESCOLAS 


4 


Para commemorar a data de 
Tiradentes, & Liga da Defesa -Na- 
cional realizará, nos cinemas Pa- 
thé-Palace o Odeon, das 10 às 12 
horas da manhã, do; proximo dia 
21, duas sessões cinematogrophi- 
cas, com filma ligeiros e agrada- 
vols, bem como fitas instructivas, 
sessões dedicadas | especinimente 
nos alumnos de nossas escolas 
primarias, Por essa manoira, of- 
ferecendo-lhes uma agradavel e 
interessante distracção, procura a 
Liga despertar na mentalidade da 
Juventude de nossas escolas a at- 
tenção a o culto pelas grandes da- 
tag nucjonnes, Antes do inicio da 
sessão, um representante da Liga 
fuylará, em rapidas pulavras, so- 
bre o movimento da Inconfidencia 
Mineira. ' ; 

E' crescido o interesse que essa 
festa vem despertando, tendo a 
secretaria forneçido ingrossos &s 
direotoras de grande numero de 
vecolas, pedindo que os transmit- 
tissem nos seus -alumnos, Indo 
pendente disso, a seoretaria da 
Liga, no Syllogeu Brasileiro, of- 


|| foregerá entradas aos estudantos 


primarios que as forem buscar, 
na segunda-feira, de melo dia ás 
7 horas. 


UMA REUNIÃO AMANHA 


A commissão, que é composta 
dos srs. general Loite do Castro, 
coronel Manoel Rabello, major 
Eduardo Gomes, Manoel Miranda, 
Francisco Mendes Vianna, Ama- 
ro da Bilviera s Mololades 84 
Freire, convida a todas as delo- 
gagções que devem tomar parte 
na homenagem a Tiradentes, a 
se reunirem amanhã, segunda- 
teira, fa 4 horas da tarde, para 
decidir sobre: detalhes: do pro- 
Eramma, 


“por qualquer fórma", demja 
fnutilizal-o, Demais, ainda Ju 
pouco, fol assignado pelo gover: 
no provisorio à decreto n. 30,05, 
de 14 de novembro de 1931, y- 
terminando que todo o militar, 
assemelhado ou civil que tomar 
parte em tnes attentados soja 
processado e julgado pela Justiça 
Militar, Parece-nos, portanto, 
que o decreto nm, 31,043, de 15 de 
fevereiro deste anno, não se jus- 
tifica, Por outro lado, tanto a 
juriaprydencia militar como “a 
doutrina consagrada pela propria 
administração militar” ss ap. 
põem a que quem quer que seja 
sofira duas penalidades: “uma 
pela justiça, em virtude de con- 
demnação, e outra pela autorida- 
de administrativa”, 

Se tiverdes, ainda, um pouco de 
condescendencia para  commigo, 
publicando a presente carta, mos- 
trare;, em seguida, como o Su- 
premo Tribunal Militar se tem 
manifestado em casos Identicos, 

De antemão agradecido pela 
publicação desta, sou am mtt* 6 
obr”, Sargento Pô, Rio, 14-4-82", 

——— —as3 smp 


Não é verdade que o go- 
verno paulista vae adqui- 
rir automoveis 


&. Poulo, 16 (A, B) — O gr. 
Pedro de Toledo, interventor fe- 
deral neste Estado, desmentiu a 
noticia vallculada nesta capital 
de qua o governo iria adquirr 
cem automoveis para as dívorsas 
xabarticões publicas, 





!A Constituinte é a 


Pandço do dr. Alcides Gentil 
























































onstitinto a futura 
Constituição: 


ao dr. Tigodoro de 
Almeida 


Ao dr, Theodoro de Almelda 
o nosso collsborador dr, Aleluos 
Gentil escreveu a seguinto cartas 

“Meu prezado collega dr, Theos 
doro do Almelda, Cordiaes suu- 
dações. — Estude com o mala 
vivo Interesso O sou projecto do 
constituição.  Estudal-o-in, logo 
que delle tvesso notlela,. porpua 
o asuumpto é dos quo não; nó- 
dem fugir 4 minha Impertinonto 
vontade do aprender, Vindo, além 
disso, da sua formosa Intolligon- 
cln, nposar do conflicto do opl- 
niões qua as nossas palestras tôm 
roveindo, er natural que esse 
trabalho aguçasso à minha curio- 
pidado. 

Você bom sabo que velho pre- 
conceito do escola sentencela a 
inutilidade das lols, argumentan- 
do que as lols não mudam os 
costumes, Tal conclusão aftron- 
ta, sem duvida, o senso commum, 
Educar 6 infundic na alma da 
ereança um conjunto de precal- 
tos, À cuja pratica as disciplina da 
autoridade. empresta a força de 
tel, Ora,+o papol socinl da lei 
consiste procisamente em der a 
um povo habitos de negão, Para 
que a lof não possa corrigir um 
costumo é preciso que ella não 
contenha o. processo destinado a 
operar a reforma, 

Ora, assim como na educação 
não haverá efflolenoin, me 0 Bys- 
tema csquecs a natureza da 
crennça, tambem não terá offl- 
clencia a lel, se despreza a natu- 
reza das coisas, Da mesma ma- 
neira quo no mestro cumpre qs- 
tudar essa realidado que é à 
creança, essa outra realidade, 
que € a nação, necessarin 6 que 
a estudo o legislador. 

Pois bem! Aquela preconcel- 
to que postula a inutilidade das 
leis tem a sun razão de ser em 
duas causas do facil observação. 
Uma está em que & legislação ae 
faz com absoluta ignorancia da 
realidade, Está a outra em que 
no leis não são elaboradas pelos 
individuos que possuem o senti- 
mento da necessidade de corrigir, 
A constituição republicana 6 um 
exemplo: da primeira causa, 
Exemplo da concorrencia dessas 
duas causas de inutilidade das 
lols € toda a obra destes ultimos 
quarenta annos. 

Depara-se-nos, agora, o ensejo 
do-resolver o problema da nossa 
organização constitucional. Afas- 
tada, preliminarmente, a hypo- 
theso de conílar-so o elaboração 
da nova carta a Individuos que 
nunca alimentaram o sentimen- 
to dessa necessidade, resta ainda 
o conhecimento da realidado na- 
clonal, que deve ser ouvida, 

Mas, quo vem a ser uma cons 
atituição?. E' a fórma de orga- 
nização politica de uma sobora- 
mig. Não hel mistér advertir- 
lhe de que em qualquer outro 
sentido o que so chama ''constl- 
tuíção” não passa de uma ficção 
de direito. Se não existo mobe- 
rênia a organizar, obvio é que 
não se trata, no caso, de uma 
constituição, As colonias, os pro- 
tectorados, 0s' dominios têm ape- 
nas as leis que as suas metro- 
poles lhes consentem. 

Bis ahi o motivo pelo: qual 
num projecto de constituição. o 
que para logo solícita o mey exa- 
me é. o conjunto das providen- 
clas indicadas paras garantir, em 
face das outras soberanias, q 
existencia da nação brasileira, no 
quadro das realidades com que sa 
nos apresenta a politica mundial, 
Desse problema:não cogita, entro- 
tanto, o seu projecto, meu: cato 
amigo. Basta vêr o seu plano de 
federação, com assento na mu= 
dança da capital do palz, como so 
abrir & actividade economica nos 
vos espaços, numa terra em quo 
6 Infimo o rendimento do traba- 
lho em proporção das áreas que 
se exploram, não fosse uma sor 
lução contraindicada, por absur- 
da, Ou o problema da soberania 
effcotiva da patria deve preoe- 
cupar o legislador, ou então lan- 
cemos fóra o embuste, e, em vez 
de gnstarmos o nosso tempo com, 
a fantasia de idtas abutractas, 
proouromos saber da. que paiz 
convém que sejamos qolonia, -Fls- 
to debata será, Incontestavelmen- 
to muito mais util, 

Se os factos tivessem, no seu 
espirito, a realidade com que se 
exhibem na política mundial, vos 
cê com certeza não subscroveria 
o erro de permittir a compas 


de cabotagem, 


No tocante À formação da men- 
tnlidade brasileira, — outro dado 
objectivo da soberania, — você so 
abstém de crear providencias, sem 
embargo da estarmos sendo uma 
espeole de batente de porta on- 
de og varios imperialigmos de 
consciencia esfregam as immun- 
diotes dos seus sapatos, 

Vejo, no seu projecto, quo você 
Imagina q “evolução pacífica do 
povo brasileiro”, do eyatemna fe- 
derativo para uma “confedera- 
qão". Acredito, por conseguin- 
to, que para esse “ideal longin- 
quo", já você editica os alicer- 
ces. Nisgo se encontra à expll- 
cação do systema legal do seu 
projecto, fundado na sympathia 
que lhe inspira a doutrina posl- 
tivista das pequenas patrlas, A 
esse respeito n nossa divergen- 
cla é radical, não porque eu par- 
ta de uma previsão contraria q 
sua, para um futuro tão distan- 
to de nós, mas porque, no meu 
juizo, todo regimen politico devo 
tor, paro evitar as ravoluções, um 
orgão quo se incumbr de acom- 
panhar 3 evolução da naclonall- 
dade, indicando em quo momen- 
to ng Jela devem ser substituidas. 
Dess'arte, & honra da nossa ge- 
ração está em garantir q ezia- 
tencia: actual da nação brasileira, 
no Ínvês do organizal-a em bases 
que, a pretexto de servirem & hy- 
pothese do um “ideal longinquo", 
vão apenas dolxal-h exposta À ma- 
torialidade visivel | das ameaças 
roaes do presente. A polsneia 
soctal' não faculta q ninguem o 
acerto de previsões de tamanhos 
etfeitos; e não ha malar evidan- 
cla dessa dlfticuldado do quo as 
multas previsões frustradas do 
Augusto Comte, 

Du agradeceria & sua brilhan- 
ta cultura 0m' clementos com qua 
você mo demonstranso que estou 
em erro. As minhas convicções, 
por mais vehementes que pare- 
fam cedem G prova dos factos 

ns 05 factos, de qua vou fazen- 
do a minha documentação, do- 
Plem contra'o seu projecto, 

B' com a melhor estima dos 
seus meritos, meu prezado ami- 
&o, e com a mais reverento sin. 
ceridade que lh'o diz o seu — Al- 
e Gentil, 

o, 16/4/9381, — Cosm - 
lho n. Po EM 


im e 


Em memoria de Eury- 
cles de Mattos 


O ar. Julio Roberto Fernandes, 
compositor, escreveu uma vais 
sentimental, sob o titulo “Elvoca- 
ção”, que dedicou á memoria de 
Euryclos de Mattos, o saudoso « 
festejado Jornalista. Essa valsa 
tove um exito extraordinario, e q 
autor acaba de tirar segunda ed:. 
ção, da qual nos veiu hontem tra: 
ser um exemplar. 

Tambem o mesmo compositor 
Fernandes acaba de publicar “Tu 
vives no meu pensamento" valsa, 
com letra de Alexandre do Paula, 






















nhias estrangeiras a navegação! 
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AOS PROPRIETÁRIOS DE PADARIAS 


A CERAMICA SÃO CAETANO S.A, 
está fornecendo com' grande exito, placas re- 
fractarias para lastro dos fornos das mais im. 
portantes padarias de: São: Paulo, Resolveu 
agora estender a venda desse incomparavel 
material, para a cidade do Rio de Janeiro, 

Antes de reformar ou construir vosso 
torno procurae informações com 'a nossa Re- 

- presentante exclusiva: -- PROPAC -- Quitan- 
'da n1142:(andar'terreo) Phone — 4 - 6126, 
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PAGAMENTOS : 
NO -THESOURO NACIONAL — 
Na Primeira Pagadoria sorão par 
gas amenhã, as seguintes folhas 
do deolmo, quinto dia util! Diver- 
sas ponsões da Guerra, do ) a Z 
e Montepio Militar da Guorra de 


Aa Z o 

NA PREFEITURA — Sorão pa- 
gas amanhã as seguintes folhan! 
directores do escolas, de J a Z; 
pesnoal mensalista da Diractoria 
do Engonharia, com oxorcicio na 
4* divisão do Departamento do 
Materinl, pesson! da 3º divisão do 
Departamonto do Matorial (Har- 
viço extraordinario), pessonl su- 
alterno do Asylo 8, Francisco de 
Assis, comminsionados da Limpo- 
na Publica, secção de Obran 9 por 
tos da mesma repartição om: — 
Renlengo, Banta Therema e Ilha 
do Govornndor, 


LEILÕES 


1 

Ronlizam-so on neguintos: 

Lellão de Fenhores, o 27 do 
abril do 1992, ás 12 horas, Veuve 
Louis Loib'& Cla, sucçessores do 
A. Cahon & C, Run Imporatriz 
Leopoldina n. 22 o Luiz do Ca- 
mões' n. 3, osquina, 

Joné Onhen fas leilão de penho- 
res, em 23 de abril do 1932, 

We. Mottn & Cla, Largo José 
Clemente, 28. Leilão cm 19 de 
abril de 1932, 

O. B. Auren Braslleten — Lollo 
em 19 de abril. Matriz — Av, Pas: 
sos, 11. "O entnlogo será publica- 
do no “Jornal do Commercio” no 
dia do Jeliio, ' 

Na COnen Arthur Alvim, á rua 
Luiz de Camões, 42, no dia 21 do 
corrente, será felto leilão da po- 
nhores, Todos os penhores vén- 
cidos ntê 20 de março p. p. O 
entalogo será publlendo no "Dia- 
rio de Noticias” do dia. 


POLICIA DE NICTHEROY 


Está do sorviço hoje, na Re- 
partição Central de. Policia do 
Estado do Rio, q 1º'delegado nu- 
xilar, . Ê 

— Estará de plantão na 1º de- 
legacia auxiliar, o“ commissario 
Athayde e o Investigador Rocha, 

— Na -dejegnola gera! da cidade 
de Niothsroy,- está-ide- dia; hojo, o 
investigador Santos. « : 

— Amanhã estará de dia o 2º 
delegado auxiliar, LIVE Po mt 

— No delegacia 'gernl da cida- 
de de Nietheroy, fará” plnntito, 
amanhã, o commissario Motta. 

— Na I* delegacia nuxiliar 'ser- 
virá amanhã, o Investigudor 
Acettl PORT EE 

CORPO DE BOMBEIROS 

Serviço para hoje: a 

Diroctor do sérviço, capitão Vl- 
eira; offiolal de dia, tonento Sams 
palo; auxiliar de dia, aspirante 
Diniz; 1º soccorro, tenento P. Cos- 
tn;--9º socoorro, tenente Kallino; 
promptidão no Ponto, Maritimo, 
mapiranto Maya;, manobras, to: 
nento 8 Custa; ronda geral, te- 
nente ;Manoel; Interno, academ!- 
co Mury; medico de dia, capitão 
dr. Morues; medica de emorgern- 
cla, capitão dr. Lobo;-dia à phar- 
macia, tononte dr, Campos, 

— Servico para emanhi: 

Dirsctor. de serviço, capitão As 


tdo edito Elio” lay tanta 
ral de 
ri são 


promptidão 1 
naptranto: Capote; manobras, “te- 
nênto Rángol; rônde “geral, “au- 
plrante. Fulgoncio; Interno, noa- 
demico Trocoll; medico de dia, 
capitão dr, Moraes; medico -de 
emergencia, dr. Machado; e dia á 
pharmacia, major Hermínio, 
Folga o cCommandanto da es- 
tação de S, Christovho, | 
POLICIA MILITAR 
Uniforme “0º 
Fiscal do 4 terno — cap, 


Djalma; official de dia go Q. G, 


cap. Guanabara; medico: de dia, 
1º ten. dr. Lolta; pharmaceutica 
de dia, civil Barbosa: dentista de 
dia, civil Munhães; interno de dia, 
ncad, Dalton; campo do Vasco, 2% 
ten; Juventino; Prado do Jockey- 
Club, 2º tenonte José Dias; ronda, 
segundos tenentes Bresclani e Vi- 
otra Jr. o asp. Bertoldo; guarda 
da Policia Central, 1º tonenta 
paes; gunrda da Amortisação, as- 
piranto Alarção; guarda da Moe- 
da, 2º tenento Lolte; guarda do 
Thesouro, 2º ten, Jocelin; ronda 
especial, sargentos ' Arasolant e 
ale Pc Jocelin e Ribalro; 
ronda do empregados, sargentos 
Gilberto, Ararino; Baptiata” Mat- 
tós, Cecillo, Aristotales, Floriano 
o Crun; nux, do of. de din no Q. 
G., sargt. Mattos Almeida; enf. da 
promptidão no Q. G., soldado Go- 
dofrado; musica de promptidão, 
nm do 4 (prevenção); piquete ao 

«Gy 2 corns. do la B. TI; e.or- 
dans À A. do Pessonl, 3 prs. da 
cla, metralhadoras, 

Nos corpos — Din — No 1º ba- 
talhão, cap, Pesnon; no 2º, 1º te- 
rente Dugenos; no &º, 2º ton. Ja- 
cintho; no 4º, cap, J. Santos! no 
5º, cap, Aghton; no 6º, cap, Wer- 
neck; no rag. cav, 2º.ten. Mattos; 
no €. 8. Auxiliaros, 2º tenento Ho- 
norio; e na G. Metralhadoras, 2º 
tenanta Azevedo. 

Promptíidão — No 1º batalhão, 
2º ten, Principe; no 82º, asp, Flo- 
rianoj no 3º, asp. Guimarães; no 
4%, 19 ton Adolpho; no 6%, aspl- 
rento Primo; e no. 6º, nspiranto 
Masson. 

*— Serviço para amanhã: 

Fiscal do s. oxterno, 1º ten, Pa- 
res; offloinl de dia no Q. G., as- 
píranto Palmeira; medico de dia, 
cap. dr. Barros; pharmaceutico 
de dia, civil Emanuel; dentista 
do dia, 1º tenonte gr, Envião; In- 
terno de dia, acad. Waldomar: 
ronda, ?es, téns, Jacarandá, Ant- 


bat e Irineu; guarda da Policia | 


Central, nop. Olymplo; guarda da 
Amortisação, asp, Alres; guarda 
da Moeda, 2º tenente Justiniano: 
guarda do Thesouro, 2º tenento 
Almeida: ronda especial, sargen- 
tos Pelagio, Edson, Claudio 4 Las 
oncio, Tonda de omprogados: sar- 
monton Gilberto Menezes, Walter, 
Amarante França, Sarinho, Ca- 
lhelron, Fecundes e Sampato Ro- 
sa. Aux, do of. do din no Q. Q, 
snrgento Vença; ent. de prom- 
ptidão no Q; G. sold. Coutinho: 
musica do promptidão, n do R. C.: 
piquete no Q. G., 2 corns, do 2º; é 
ordens à A. do Pessonl, 3 praças 
Gn cin, metralhadoras. 


Nos corpos — Dia — No 1º ba- 
talhão, cap. Nobrega; no 2, je 
o red Esp sem MantroaO| 

A o 0» o - 
Ditão Carvalho; as 0, 1 tenente 
Portogarrolro;; no Reg.-Cav, 1º 
tenente Guimariea; na C. 8, Au- 
xiliares, 1º tenento Segulto; à na 
dcraiotraliadoras, 2º tenente Pl. 

Promptidão — No 1º batalhão, 
2" ten, Luclo; no 2º, 2º ten. Blan- 
t6; no 3º 1º tenente - Fernando; 
no 4º, 2 ten. Ollvolra; no 5º, 1º 
tem, Gastão; no 6º, 2º ten, Baptis- 
ta: e no Regto, Cav, 3º tenonto 
Alvaros. 


GUARDA CIVIL 
Uniforme 3º 
Serviço para hoje: 
Dia à Secção Central, 1º fiscal 
Augunto Gonçalves de Almeida; 
ronda geral — fiscaes — j* tyr- 


a ima, Alfredo P, Guimarkes e Nato 


Sobrinho; 2 turma, Palva Gue- 

den e Pedro Velloso; 3* turma, Jo- 

Yintano Noronha e Chrispim 8. 

Nunes; e 4º turma, Rocha Silvel- 

Ee lg Luis d'Avila e J, Mes- 
ne 


SERVIÇO POSTAL 
Estn repartição expedirá malas 
pelos seguintes paquetes; 
Amanhã: 
“Dulllo”, para Santos, Montevi- 
déo e B, Alres, recebendo Impres 
sos até às 14 horas; objectos para 






















cagrry capitão | 
caber tenelita Berhet , 
Ponto “Matitimo, 








ÕES UTEIS 


registrar, nté ds 12 horan; cartas 
para o interior da Republlon, atá 
69:14 1/2 horas; Idom, Idem, com 
porto duplo, até ás 16 horas; q 
cartas para o oxtyrlor da Repys 
blica, até àm 15 horas, 

Depois de amanhh: 

“Aspiranto Nascimento”, para 
Viotoria, Caravellas, Nhcos, Bar 
bin, Aracaju! o Penedo, recobendo 
Impressos, ntô án 6 horas; obje. 
otos para registrar, até án 16 hos 
ras do amanhA; cartas para o Inc 
terlor da Republica, nt6 dn 6 14 
horas; idem, idem, com porto dus 
plo, até às 7 horas, 
 “Orania”, para Bahia, Recife, 
Las Palmas, Lisbôn, Leixõos, Ly 
Coruna, Southampton, Boulogno 
e Amaterdam, recobendo Impres. 
som nté às 8 horas; objectos para 
romistrar, ató às 8 horas do amas 
nhã; cartas para o Interior da 
Republica, até As 8 12 horas; 
Idom, idem, com porto duplo, até 
As D horas; e cartas para o exto. 
rior da Republica, nt6é és 5 hos 
ras. 

“Itanagé”, para Santos, No 
Grande o P. Alegro, recebendo 
Impróssos nté As 10 horas; ohjg- 
ctou pura registrar, até ás 18 ho- 
ras de amanhã; cartas para o in- 
terlor da Republica, até às 10 118 
horas; idem, Idem, com porto dy- 
plo, até és 11 horas, 

“Itagiba”, para Victoria, Bahia, 
Mncelô, Recife 6 Cabetdollo, rece. 
bendo Impressos até hs 6 horas; 
objectos para registrar, até hs 
18 horas de amanhã: onrtus para 
o Intorlor da Tepublica, ntê fp 
6:1/2 horas; idem, Idem com pors 
te duplo, nté às 7 horas, é 


No dia 20: 
“Pará”, para Santos, Paranh. 
gus, Florianopolis, R. Grande, 


Pelotas e P. Alegre, rocobendo Im 
pressos nté 6 horns; objectos pas 
ra reglotrar, até &s 16 horas do 
dopols de amanhE; cartas parace 
Interior da Republica, até fn6 19 
horas; idem, Idem, com porte duy- 
plo, até 457 horas, 
nRETRETAS 


Tocarão hojo, nos Jardins a pras 
cas nbaixo declaradas, as segulns 
tes bandas: 1º batalhão da Polls 
ela Militar, no Jardim do Gloria; 
Marinha, no praça da República; 
3º batalhão da Policia Miltnr, na 
praça Serzedello Corrla; 5º ba- 
talhão da Policia Miltnr, na pra: 
gn da Harmonia; '6% batalhão da 
Policia Militar, na praça Saens 
Pena; 2º BR. 1, no Jardim do 
Meyer, e 9º batalhão da ip 
Militar, na praça Vinte o Quatro 
de Outubro, 

Bis o prógramma a-que obedas 
cerá an banda do 2º Dbatalhho da 


“| Poltela Militar, que sorá regida 


pelo mestro Antonio Francisco; 

1* parte — .“N, S. da Conceição 
da  Guver” (marcha) — mnjor 
Jofto Elias; PAlda” (fantasia) '— 
G. Verdi; “Eva”, (fantasia) — 
Franz Lohar; “Quando ss gosta 
de: nlguem": (fox-trot)' — Marey 
Davidson; “Bohemlos”". (Charles 
ton) — P, Sã Poroira. 

8 parto — "Guarany" (fans 
tastn) — Carlos Gomes; “Amor 
desprezado” (valsa) — Paul In- 
cho; “Lenita” (tango argentino) 
Pedro Cabral; “Patativa” 
teharleston) — Abel:B,; “Toionto 
“Francisco” -«(dobrado fing]) we 
Nascimento Fagundes cnçim 
«RHARMAGIAS, DE, PLANTIO, 

Estho -de plantio hojo as sa 
guintes pharmncias: W 

ILHAS — Rua Peixoto de Cafs 
valho mn, 13, per Sih 

ILHA “DO GOVERNADOR — 
Rua das' Pedrinhas n. 6, s 

CANDELARIA — Nun 1º do 
Março n. 13 é run da Quitanda 


n. 57 

SANTA RITA — Run do Acre 
n. 34 e rua Mareçhal Florigno 
n. 65 e 115. ( 

SACRAMENTO — Run dos Otú- 
rives n. 7, rua dos Andradas ma 
moro 85, rua Uruguayana n. 11, 
rum Gonçalves Dias n, 58 c run 
da Constituição n.. 45. tips 
8, JOSB! — Rua Alcino Guas 
nabarta n. 20-A, rum 8. José nu- 
moro 112, rua propublica do Peru! 
n. 62 e run da Quitanda n, 27, 

SANTO ANTONIO — Run Vis 
conde do Rio Branco n, 31, rua 
dos Invalidos n. 51, rua Visconde 
de Moranguapo n 28, avenida 
Gomes Freiro n, 124 e avenida 
Mem de SA n.,80 e 383, 

BANTA THEREZA — Run Au- 
reg n.:0 e rua Mauá n. 0. 

GLORIA — Ruu-da Lapa n. 18, 
run do Cattote ng. 37 o 245, lar 
go do Maohado-n, 19, rua das La» 
ranjetras n. 213 o rum Marques 
de Abrantes n, 207. ; 

LAGOA — Rua General Poly- 
doro .n, 155, rum Voluntarlos da 
Patrin n. 24, run da Possagem, 
94 o run Viscondo de Ouro Preto 


n. Bd. | 

GAVEA — Run Condo de Irajá 
n.:128, rua Voluntarios da Patria 
na. 351 e 451, run Roal Granda- 
za n. 929, rua Fre| Leandro nu- 
mero 8-A, rum Marquez de São 
Vicente n. 18, run Jardim Pota- 
nigo n; 434 e praça Arthur Bor» 
nardos 142, 

COPACABANA — Run  Slquels 
ra Campos n. 119-A, ruas Copaca- 
bana n, 570 o 893-A, rua Telxels 
ra de Mello n, 25 o rua Visconda 
do Pirajá nm. DO-A, 

SANT'ANNA — Rua  Sonador 
Euzeblo ns, 57 e 127, rum Mars 
ques de Sapucahy n. 314, rua Vime 
condo ds Itauna n. 465, rua Frei 
Caneca nm. 233 0 rua Benedicto 
Hippolyto 67, 

GAMBOA — Rua do Livramens 
to n. 146, run da America nm. 18, 
rua da Harmonia n. 54 o run Sos 
nador Pompeu n, 233, 

ESPIRITO SANTO — Run de 
Cutumby n, 108, rum Aristides 
Lobo numero 229, rua Crimo 
Netto n. 120, rui Estaclo de Sá 
n. 89, avenida Lauro Muller n. 
4 o avenida Salvador de 84 nu- 


aro 164, 

S. CHRISTOVÃO — Rua de 8 
Christovão n. 651, rum Bella nus 
mero 131, rum Carlos Sell n. 39, 
rua São Lulz Gonzuga ns. 14 € 
77 e rua Figueira de Mello nus 
mern 32, 

ENGENHO VELHO Run 
Maris e Barros n. 382, rua do 
Mattoso, 74 o rua do São Chriss 
tovão n, 283. a 

ANDARAHY — Avenida 25 de 
Setembro n. 385, rua S, Francia 
no Xuvior nm, 430, rum Visconda de 
Santn TIsabol n. 195-A, rua Am 
tonlo Sulema n. 56, run Theodoro 
de Silva n. 431 e run Kardo de 
Mesquita ns, 297 e 590 

TIJUCA — Rua São Francinco 
Xavier n, 268 e rua Condo dá 
Bomtim ms. 301, 446 o 1.2h5. 

ENGENHO NOVO — Run M de 
Maio n. 156, rua Licinio Cardo 
mo, 261, rum Vietra du Silva nus, 
mero 12, rua Anna Nery n. 16 
288-C e rua Conselheiro May 
rink n. $0. 

MRIER — Rua. Archlas Cof 
detro 312 e 440, rua Barão te 
Bom Retiro ns, 151 e 497-Ae rua 
Arintidos Cairo nm. 249. 

RAJA" — Avenida Nova York 
n. 14, o avenida dos Democratl- 
cos n. 673 (Bomanccerso), ru? 
Uranos n. 72 0 rua Burroiras te 
152 (Mamos), rua Senador Ane 
tonto Carlos n. 397 e praça Pros 
fessor n. 313 (Olnrin), rua Nica- 
ragua mn. 130-4 e rua K n.º 
(Penha),* rua Lobo-Juntor, 31 
(Penha Circular) o Estrada Bras 
de Pinna n. 554 (Braz de Pina 

MADUREIRA — Rua Domingot 
Lopes n. 337 e Estrada Marechal 
Rangel n. 73, 

— As pharmacias quo pernas 
necerem fechadas sos dominsos 3 
ferindos, affixarão Az suas por 
tas um aviso Informando no pus 
blico a séde das pharmacias mus 
prorimas que so acharem de 
plantão. 


Ot dq — 
Dr. J. de Moraes Grey 


Cirurgia geral — Vias Urina 
rias, Assembléa, 67%, 2-7515. — 
3 és 6 hs, (DOTER) 

















Emprestimos 


Construcções de Casas 


Os orçamentos mais economicos. Os juros mais modicos, 

A curto ou longo prazo, À vontade do devedor. As malo- 

res facilidades do rias) sem multa-de nenhuma 
especie, ] 


Emprestimos concedidos 


“LAR BRASILEIRO” 


Associação de Credito 
Rua Ouvidor 00/04, ( 
Rio de Janeiro, 
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À viagem do ministro 
José Americo ao Norte 


O AMPARO AOS FTLAGEL- 
LADOS 


Vaio Pessoa, 16 (A, B) — Após 
Intimo almoço no palacio da Re- 
dempção, o sr, José Americo de 
Almeida, ministro da Viação e 
presentemento nesta capital, pro- 
moveu uma reunião, do Interven- 
tor Anthenor Navarro o alguns 
prefeitos municipaes do Estudo, 
concertando medidas que visem 
immediato amparo nos flngeliados, 
bem como a applicação do eres 
dito votado pelo governo federal 
e ponto ultimamente & sun dis- 
posição. 

Ao conclave estovo ainda pre- 
sente o sr, Lima Campos, inspe- 
otor geral das Obras “contra as 
Seccas do Nordeste, que viajou 
em companhia do ministro José 
Americo no mesmo hydro-nvião 
quo conduziu s, ex. a este nero- 
porto, 

Attendendo na um pedido pré- 
viamonte formulado pelo minis- 
tro da Vinção, não. houve re- 
cepção official, 


PARA A ZONA. ATTINGIDA 
PELA BSECCA 


Jodo Pessoa, 16 (A, B,)) — 
Na madrugada de hoje partirá o 
er. José Americo vara n zona 
attingida pelo flagelo das seccas, 
prolongando o sua excursão até 
aos Estados do Rio Grande do 
Norte e Ceará, 


O SR. JOSE' AMERICO PRE- 
TENDE REGRESSAR QUARTA- 


FEIRA 
vVodo Pessoa, 16 (A. B.) — 
O ministro da Viação, segundo 


ouvimos de fonte offlciosa, pre- 
tende regressar ao Rio na-proxi- 
ma quarta-feira, 20, a bordo do 
mesmo “Bavola-Marchetti" que o 
transportou ao norte do pais, 


A SITUAÇÃO E' ANGUSTIOSA 


Jodo Pessoa, 16 (A. B.) — 
Victima do flagello da secca, aca- 
ba de morrer uma familia intel- 
ra, de fomo. A eltuação neste 
municipio é angustlosissima, O 
unico melo de attenuar os hor- 
rores que sofíremos seria a con- 
strucção do açude Itans,| cujos 
projectos já foram estudados, mas 
cuja realização tem sido preterl- 
da criminosamente. , 


O INTERVENTOR NAVARRO 
COMMUNICOU 4 CHEGADA 
DO MINISTRO DA VIAÇÃO A 
JOÃO PESSOA 


Do interventor federal na Pa- 
rahyba, recebeu o chefe do go- 
verno provisorlo o seguinte teld- 
gramma: 

“João Pessoa, 15 — Dr. Getullo 
Vargas — Rio — Tenho o pra- 
zor de communicar a v, ex. que 
o ministro José Americo aqui che- 
gou, após boa viagem, seguindo 
amanhã em visita às regiões fla- 
gelladas, Atteneclosas saudações, 
— Anthénor Navarro, interventor 
federal," 


O MINISTRO JOSE! AMERICO 
ENTRARA! PELO SERTÃO DO 
CEARA! 


Tendo chegado na Parahyba, 
ha sexta-felra, o ministro José 
Americo já &s & horas da manhã 
de hontem tomava o avião com 
destino a Fortaleza, onde o ap- 
parelho da Marinha amerissava 
&s 10 horas. Dando a noticia des- 
so vôo, recebeu hontem o sr. Ruy 
Carneiro, official de gabinete do 
ministro, o seguinte telegramma: 
“O ministro, acompanhado do sr. 
Antenor Navarro, interventor na 
Parahyba, chegou a Fortaleza &s 
10 horas, devendo partir da capi- 
tal cenronse, de automovel, para 
percorrer aa zonas flagelladas do 
nordesto”, 


O INICIO DA INSPECÇÃO 


Ainda . segundo Informação re- 
ceblda pelo sr. Ruy Carneiro, de- 
cldiu o ministro José - Americo 
deixar Fortaloza pela manhã de 
hoje, rumo ao sertão cearense, 
fall alcançando o sertão parahy- 
hano, de manetra a estar a 18 em 
Cajazeiras, na Parahyba, E dali 
é que so dirlgirá no sertão do Ria 
Grando do Norte, E nessa inspe. 
cção, o ministro faz-se tambem 
acompanhar do dr. Luiz Vieira, 
Chefe do 1º districto de obras con 
tra ns ceccas, 

E' pensamento do sr, José Ame- 
rico regressar a esta capital ter- 
Ga ou quarta-felra da proxima ge- 
mana, 


— so 


LOTERIAS HA. 
MUITAS... 


Mas 


LOTERIA DE 
SANTA CATHARINA 


So! HA UMA — CORRE 
QUARTA-FEIRA 


[00:000$000: 


Por 25$000 — Com 18 milhares 
75 *|º em premios. 
PLANO NOVO 











(51757) 


— a) 441 qm 
Promoveu escandalo e 
ainda aggrediu o policial 


Porque so excedesso no chopp, 
Yara José do Moura, promoveu 
furioso escandalo e um seu co- 
nhecido, o chaufteur José Rodri- 
Eues, reconhecendo-a, pola em 
seu cnrro, de n. 72.226 e rumou 
Dara a rua Senador Pompeu, vi- 
sando livral-a dn prisão. 

Mas, no chegar alí, reorudesceu 
a furia de Yara, que, sob a acção 
do alcool, se poz-a gritar por soc- 
corro, O soldado Pedro Marques, 
que por alí passava, fez o auto 
parar. Yara recebeu o policial 
com um empurrão, tendo Pedro 
Marques caldo ao solo e recebido, 
na quéda, ferimentos na cabeça. 

Depois de medicado na Assis- 
tencia, Marques pe recolheu 4 sua 
unidade, 













Hypothecarios - 
DO GOVERNO 
PROVISÓRIO . 


Decretos nas pastas da 
Justiça, da Agricultura 
e da Viação 

Foram asnlgnados pelo chofo 


do governa provisorio vs seguin- 
tem docratos; 


Rs, 130,000:000$000 


pothecario 
ficlo' Proprio) 


Na pasta da Juntiço 


Tornando sem effolto om docro- 
tos do nomeações: do auditor do 
Tribunal do Contas em disponl- 
bilidade, bacharel Alfrodo Oota- 
vlo Mavlgnler para o logar de 
procurador da Republica, na se- 
oção do Mupírito Santo e do ba- 
chnrel Aloldos Carnoiro, para 
identico logar, na secção do Riu 
Grando do Norte, 

Exonérando o drJoné Caetano 
da Costa o Silva de adjunto do 
procurador dos feitos do Depar- 
tamento Nacional do Bnude Pu- 
bllca, por haver neceitndo outro 
cargo, 

Transferindo a pedido, o bacha- 
rel Francisco Tavares da Cunha 
o Mello, do logar do julz federal 
na secção do Estado do Rio para 
o do julz federal da terceira Va- 
ra, na secção do Districto Te- 
deral, 

Nomeando o bacharel José Cao- 
tano da Costa à Sliva para juls 
federal da secção do Estado do 
Rio; o bacharel Alcides Carnel- 
ro para procurador da Republica 
na secção do Espirito Santo. 


MAIS PAGAMENTOS DA 
LOTERIA DA BAHIA 
PELA CASA GUIMARAES 


N. 14,087 —100:0403000 — 
Premio malor de roforida loto- 
rio oxtrahida quinta-feira ulti- 
ma, 14 do corrente, vendido 
como fol noticiado, no seu bal- 
cho .e pago hontem a um sou 
cliente do alto commercio des- 
ta praça, presentemento verane- 
ando em Petropolis. Am duas np- 
proximações tambem Já foram 


pagas. 

N. 18,780 — 100:0409000 — 

Premio malor da mesma lo- 
teria extrahida em 7 do corren- 
te, foram pagos 3/10, sendo 1/10 
ao &nr. João Antunes morador 
& Run Conselheiro Saraiva nu- 
mero 33, e 2/10 no Snr, Oswaldo 
Lelto por' conta do 8nr, João 
Honorlo Carneiro, do Ubá, Es- 
tado do Minas, 

N.. 7,806 — 10:0408000 — 

Segundo premio desta mesma 
loteria, pago no seu freguoz 
nt. Arturo Boto, estabelecido 4 
Galoria Gruzeiro. 

N. 14.621 — 10:0408000 — 
Segundo premio ainda desta 
mesma loteria extrahida na quin- 
ta-felra Ho + dia 14 do cor- 
2/10 


No pasta da Agricultura 


Creando no Serviço de Inspo- 
eção e Fomento Agricolas, uma 
secção dao fruticultura e estabelo- 
cendo medidas destinadas A pa- 
dronização e fiscalização da pro- 
ducção, da classificação e da-ex- 


rente, portação de frutas, 


balcão. 

Todos estes bilhetes se ncham 
expostos na sua vitrine, à Rua 
do Ouvidor n. 60, esq. de 1º de 
Março. 


resgatados no seu 


Na pasta da Viação 


Concedendo aposentadoria a 
Antonio Pereira Normandia, au- 
xiliar de 1º clnsso de Directoria 
Geral dos Correios o Telegraphos 
do Districto Federal; a José do 
Moraes Lopes, carteiro auxiliar 
da ngencia de Parnahyba, no 
Plauhy; q Francisco Firmino de 
Souza, auxiliar do terceira: classe 
da Directoria Regional dos Cor- 
reios e Telegraphos da Bahia; e 
na José Luls da Cruz Franco, 2º 
official da Directoria Regional dos 
Correlos e Tolegraphos do Distrl- 
cto Federal. , 

Nomeando Mario Florence, flel 
de 2º classe da Dlrectoria Reglo- 
nal dos Correlos e Telegraphos do 
Districto Federal; o carteiro au- 
xiltar da Directora Regional dos 
Correlos e Telegraphos de São 
Paulo para carteiro da agencia 
postal de Campinas eo flel do 2º 
classe da Directoria Regional do 
Districto Federal, João Adhemar 
Dias don Santos Coutinho, para 
flel de primeira clnsse, 

Nomeando para*os cargos que 
exercem fnterinamente, Armenlo 
Pinto Guimarães, flel de. thesou- 
retro da Directorin. Regional. dos 
Correlos e Telegraphos do Pará; 
DERAL 100:000$000 por 108000, | João. Ferreira Balthazar, fiel de 
fracção 1$000. thesoureiro da referida Directo- 

et ria Regional; 

Todos os pedidos do Interior, Promovendo por merecimento, 
são attendidos e despachados no |a carteiro de 1º classe da Directo- 
mesmo dia do recebimento bem |ria Regional do Estado do Rio, o 
como as Jistas remettidas logo| de segunda Flausino Moreira 
após as respectivas extracções. | Penna e a de 2º classe, o de ter- 

Para pedidos ou quaesquer in-| celra Luiz Fallaco. 
formações queiram dirigir-se a| Demittindo João 


Estes e outros tão frequentos 
successos nconselham e recom- 
mendam LOTERIA SO! DA 
BAHIA extrahida nesta Capital 
sob à fiscalização directa do MiI- 
nisterio da Fazenda e com livro 
curso em todo o palz, 

Com estes. pagamentos e ou- 
tros já annunciados, eleva-se o 
total. de premios pagos pola 
“CASA GUIMARÃES, LTDA”. 
à Rua do Ouvidor n. 50, esqui- 
na de 1º de Março, no ultima: se- 
mina a Rs, 355:0788300, 

NA PROXIMA SEMANA 

DIA 19 — 100:0008000 por 
30$000, melos 15$000, fracções 
3$000, com. 16 mil bilhetes ape- 
nas é 3.359 premios, — Capital 
Federal, 50:000$004 por 5$000, 
fracção 14000, 

DIA 21 — LOTERIA DA BA- 
HIA — 50:00088000 por 158000, 
meios 7$500, fracções 1$500, — 
CAPITAL FEDERAL, . 50:0008 
por 58000, fraoção 18000, 

DIA 22. — 200:0008000 por 
508000, meios 25$000, fracção 


5$000, 
DIA 23 — CAPITAL FE- 


Marques da 


CASA GUIMARÃES, LIDA, — | Silva, de ngento do 4* classe da 

Caixa Postal 1,273 — RIO DE|E. de F, Noroéste do Brasil e 

JANEIRO. (61671) | José Prisco Linhares: Lima, de 
agento do 1º clouse da BD. de-F. 
de Sobral, da Ride de Viação 
Cearense, 


Exonerando, a pedido, Walbur- 
ga Cavalcanti de Paula, da” fiel 
de thesoureiro da Directoria Re- 
glonal dos Correlos e Telegraphos 
do Pará; Elisa Carlgnato, do 
agento do Correlo de FPFlranguy, 
São Paulo; d. Maris Ruth Lago 


Inflammações e purgações 
COLLYRIO MOURA BRASIL 





paRA too da Costa, de flol de thesoureiro 

da Ep Regional do Pará; 

Franc Leônidas de Souza, de 

Commandante Ary ngente do Correio de Plancó, na 


Parahyba, 

Exonerando Gavino Neves da 
Silva, de agente do Correio de 
Sião Gabriel, no Rio Grande do 
Sul e Dina Rodrigues Villar, do 
ugente do Corrolo de Osasco, São 
Paulo; e a bem do serviço pu- 
blico, Juvenal Dias Ferraz, confe- 
rente de segunda classe da No- 
roésto do Brasil. 4 

Approvando o projecto Introdu- 
zido modificações no quo foi ap- 
provado polo do n, 11,730, de 6 
de outubro de 1916, para a con- 
strucção de um. cÃes do sanea- 
mento no porto da. cidade do Rio 
Grande, assim como o respectivo 
orçamento; na Importancia do 
2.827:170$000, 


Ganhar dinheiro 
comprando ! 


So! NA 


“Casa Vieira Nunes” 
(Av: Rio Branco, 142) 


Graças no systema 6. G, 8. 8. 

— Como?.., 

— Qualquer compra effectua- 
da em nossa casa dará direito 
& um coupon numerado (deze- 
ne). No 1º dia util, Immediato, 
a Casa Vieira Nunes restituirá 
tantas vezes a Importancia da 
compra quantas fôr sortenda nos 
5 malores premios (Loteria Te- 
deral) n dezena do coupon. Na 
peor das hypotheses, o freguez 
será reembolsado da quantia que 
tiver dispendido, (42839) 

—— <p que — 


DADEP DA BRANMA 


Parreiras 


A data de hoje registra a pas- 
engom do anniversario natalício 
do commandante Ary Parreiras, 
interventor fedora] no Estado do 
Rio, uma das mais prestigiosas 
figuras da Revolução Brasileira 
e um dos mais brilhantes offlciaes 
da nossa Marinha de Guerra, 

Patriota extremedo, sua car- 
relva na Armada tem sido toda 
de dédicações no Brasil, sem me- 
dir sacrifícios nem perigos. Ainda 
como tenente, fez: parte da divi- 
são naval com que o nosso paiz 
coopérou na guerra contra os im- 
perlos centraes o nessa divisão 
destacou-se, tondo conquistado, 
no fim da contlagração, as meda- 
lhas da “Grando Guerra” e da 
“Victoria”, 

Quando o Brasil-se agitou, nos 
movimentos precursores da victo- 
ria revoluclonaria de 1930, o com- 
mandante Ary Parreiras collor 
cou-se entre os que preferiam as 
Incertezas o as perseguições q 
pactuar com os mãos governos 
sa sun acção revolucionaria foi 
decidida, sem terglversações, 

Em 1924, fez parte da conspl- 
ração Protogenes e ninguem fol 
mais efficlente na preparação nem 
mais altivo depols.do insuccosso, 
Preso, mettido nos ergastulo de 
tyrannia bernardesca, 'deportado 
para as rochas da Trindade, o seu 
animo se manteve o mesmo, & 
mesma permaneceu n. sua convl- 
cção de que o Brasil ncabaria por 
triumphar sobre os que preten- 
diam arrulnaiso, No seu  depol- 
mento perante 08 que pretendiam 
julgal-o como inimigo da patria, 
ello não escolheu melas palavras: 
“Ful e serei revolucionario 
disse” — solidario como com- 
mandante Protógenes ou com 
qualquer “outro chefe do presti- 
ato quo, na Marinha, organizasse 
um movimento contra a dictadu- 
ra de Arthur Bernardes, quo sul- 
foca n liberdade do povo. brast- 
letro, delapida. os dinheiros pu- 
blicos e humilha as classes mill- 
tares”, 

Entre o governo do sitlo por= 
manente e o triumpho revolucios 
nario de outubro, o commandan- 
te Ary Parreiras não deixou um 
momento sequer de trabalhar pe- 
la. causa nacional e por sua acção 
destemerosn o decisiva, fol possl- 
vel a memoravel fuga de Juarez 
Tavora da fortaleza de Santa 
Cruz. 

No movimento de outubro, elle 
fez parte do Estado Malor das 
forças revolucionarias em opera- 
ções em-Minas Gernes. Depois da 
viotoria, fez parte do gabinete do 
ministro da Marinha e mais tar- 
de fot um dos membros da Com- 
missão de Correição do Districto 
Federal, onde poz em relevo o 
seu elevado criterio, a sun Inque- 
brantavel energla o o seu ver- 
dadeiro espirito de Justiça, 

Da sum conducta como gover- 
nante do Estado do Rio, diz me- 
lhor do que as palavras do. elo- 
Elo com que a ella nos possamos 
referir, a opinião publica da ter- 
ra fluminense unanime nos lou- 
vorvs no administrador de visão 
que está realizando na terra de 
Nilo Peçanha, tão malsinada pela 
perseguição que lhe moveu o ber- 
nardismo, verdadeira obra revo- 
lucionaria de trabalho, de hones- 
tidade e de Justiça. 

Serão, pois, as mais justas as 
homenagens que os seus conter- 
raneos hoje prestarão no Jllus- 
tre marinheiro, 













Os barris têm no tampo, 
“marcada a fogo, a Inscrl- 
pção — Brahma-Rio — 
A circumferencia do tam- 
po é pintada com 
tinta BRANCA 
VERIFIQUEM | 







O EMPREGO DA FIBRA PACO- 
PACO NA SACCARIA 


Do Departamento Nacional do 
Commercio, communtica-nos: 


Dundee, na Escocia, recebeu o 
Departamento Nacional do Com- 
mercio uma amostra de flo e um 
sacco feito de paco-paco, pela fa- 
brica Urquhart Lindshty & Robert. 
son Orchar Ltd. daquella cida- 
de, com fibra que lhe fol envia- 
da pela casa Martins, Jorge & 
Comp., de Belém do Pará. 
Informa aquelle vice-consulado 
que mn firma nilndida parece sa- 
tisfeita com o resultado da expe- 
rienicla, & ponto do ter envisão sa 





“Do vice-consulado do Brasil em! 











Figado de 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 17 de Abril de 1932 
ACTOS DO CHEFE; Nova forma de tomar o Oleo de 


Bacalhau. 





As Pastilhas McCoy (Macoy) do oleo de figado de bacalhau 
são do gosto agradavel, Rapido nugmento do peso, 


JA não hão deigritar em signal 
do protesto as pobrezinhas crluns 
gar debnls o fraquinhas, quando 
“um mh! lhes montro O franco quo 
contom essa substancia da gonto 
horrivol 9 cholro enjontivo — q 
oleo de figado do bacalhau, 


A medicina moderna progrido 
rapidamento 0 agora go pódo ob- 
tor nau pharmacias, o mais puro 
vleo de flgado do bacalhau, em 
oleo do figndo de bacalhau, 
quo crianças o adultos tomam 
com facilidade e prazer, 


Am pessoas fracas o nom saudo 
que devem tomar o oleo do fl. 
gado de bacalhau — porque é 
o alimento que realmento con- 
tem a mnlor quantidado de vita- 
minas, o o melhor restaurador 


da saude que so conhece no muns 
do — vorão com alegria enta 
notícia, 


“On homens, as mulhores e as 
orlanças magros, anemicos o 
doontios devem tomar as Pas. 
tilhas MeCoy de oleo do figado 
do bacalhau, Uma mulhor aus 
ementou 8 Jleilos em 6 semanas. 

ma criança doentia de 7 annos 
augmentou O kllos em'7 mezes: 
agora brinca com nas demais 
crianças, o tem bom appetité. 


Comeco hojo mesmo à tomar 
as Pastilhas McCoy, Não esqueça 
que são maravilhosas para an- 
olães “o possoas debols, mas do 
compral-am veja que sejum as 
Pastilhas: MeCoy. Não accelto 
substitutos, (40005) 





Tradição alegre que 
— revive — 
O “trote”, hontem, dos estu- 
dantes de medicina 


O trote 6 a pilheria Inoffensiva, 
habito alegre de gente moça at- 
feita nos livros; Tradição jocosa 
das nosas escolas, olle viveu, por 
annos, a preoceupar o espirito do 
onlouro que, ao pensar nas ma- 
terlas constantes do vestibular, 
tinha, por egual, a attenção de- 
tida pela perspectiva do “troto”, 
Um dia, alguem so lembrou de o 
abolir, taxando-o de velho, de 
grosseiro, de tudo, A Justifica- 
ção, de momento, foi nccelta e & 
troça fo! esquecida, 

Hontem, porém, ns runs cen- 
traes da cidade foram desperta- 
gas pela resurreição patusca do 
velho hnbito, Reviveram-no om 
estudantes de medicina, tomando 
um bonde e realizando o conso- 
clo de um novo collega, Depois, 
fizeram parar o bonde e o corte- 
jo segulu a pé. Oy “calouros”, en- 
feitados, nm perfeitamente con- 
vencidos, compenetrados da serle- 
dade do acto, Em “travesti”, a 
nolva, em cujas costas havia 
grando cartaz, dizendo: “Precisa- 
se de um nolvo para uma mulher 
que perdeu a alma", 

Assim, a graça da estudantada. 
Todos olhavam, curiosos primel- 
ro, risonhos depois. Mesmo por- 
que, o remedio é achar graça. 

E todos riam. B o cortejo so- 
gula deixando, atraz, os commen- 
tarlos, 

A! porta de uma padaría,ço cor- 
tejo parou. Fez-se sorio alguem, 
no balcão, & beira da registra- 
dora. Ninguem teria-visto q ap- 
prehensão daquello vulto, cuja 
phystonomia se transfigurava à 
approximação da-mnltn alegre. 

Mas o cortejo logo depois se- 
Bula, serenando o espirito In- 
quieto do Inquieto cavalheiro, 

Passado o cortejo, disse elle, 
suspendendo as mangas da cami- 
Ea que lhe desciam pelos punhos: 

-— Com estudantes,,, 

E completou n phrase; 

—= Não quero brincadeiras! 

B o grupo fol-se, deixando em 
paz o homem entre seus pães,,, 
PYORRHÉA Tratamento, cura 

e Immunização — 
Prof. A. Guedes de Mello, Pra- 
ça Floriano, 65. Bº, 
ça Floriano, 55, 8º, 


(48999) 


EM TORNO DE UM 
TESTAMENTO DE 
TRES MIL CONTOS 


O advogado ficou'com os 
documentos e agora 


nega tel-os recebido 

Sobro a noticia hontem publica- 
da o subordinada à epigraphe acl- 
ma, recebemos carta subscripta 
por João d'Avila Mello, dizendo 
que o seu cuso se passou nasim: 

“João da Cruz Macedo, cunha- 
do de Jarbas Martins, acompa- 
nhado deste, faz muitos annos, 
procurou-me para tratar de um 
supposto direito quo elle dizia ter 
Jarbas A herança do falecido 
Eduardo Mayrinck Veiga, á 

Mais tarde, passados annos, 
voltou Jarbas ao meu esgriptorio, 
simulanilo nessa oceaslão achar- 
so de posse de documentos Impor- 
tantes quo lhe dariam direito, se- 
gundo affirmou, a uma “boa par- 
to da fortuna deixada pelo referl- 
do sr, Mayrink Velga. 

Verifiquei, nessa occasião, tra- 
tar-se do nuthenticos malandros, 
Despedi Jarbas de meu escripto- 
rlore À 4º delegacia auxiliar en- 
treguel duas procurações que mg 
haviam outorgado, Jarbas e dois 
parentes senão me falha a me- 
moria, 

Naturalmente, dando desenvol. 
vimento 4 “chantage”, procura- 
ram a policia, onde offerecoram 
queixa. contra mim, accusando- 
me de ter feito desapparecer do- 
cumentos que os habilitnvam & 
herança daqueile capitalista, 

Essa segunda pafte, toda gen- 
to percebe, objectiva Impressio- 
nar os auccessores e herdeiros do 
sr. Mayrink Veiga, 

Quanto n mim nunca tive em 
mãos documentos de especie al- 
guma, Isto mesmo por mais de 
uma vez declarei na 4º deolega- 
cla awxilinr, é qual promptamen- 
to comparecl para auxiliar a jua- 
tiça., 

Elis o que ma cumpre dizer, 
desafiando contradieta . 

Agradecendo a publicação. des- 
ta, sou cro. admirador,” 


CLINICA DE DOENÇAS DO 
APPARELHO DIGESTIVO E 
DO SYSTEMA NERVOSO 

AOS X — 

Dr. Renato Souza Lopes 
Especialista e professor dn Fa- 
culdade de Medicina — Rua São 

José, 39, de 3 &a 6 
(48458) 





LOTERIA DO RIO 





[TERÇA-FEIRA] 
200 contos 


JOGAM 16 MILHARES 





A que mais sortes vendo 








O er, Afrânio de Mello Franco, 
ministro das Relações Extorlores, 
recomeçará  amanhhã as audion- 
clus diplomnticas semanaes, con- 
tinuando, como anteriormente, re- 
servados -os dins da semana, na 
fórma abaixo indicada: 


Begundas-felras, As 3 horas — 
Audiencia diplomatica Ros embai- 
xadoren; 

Terças-folras — Despacho cont 
o chato do governo, 


Quartas-feiras — Despacho Henrique Lire, 


A MAIOR E- MAIS IMPORTANTE DO BRASIL 
mo 


Bilhetes inteiro , , + 
Decimo , 


Casa Rio Grande 


GRANDE DO SUL 






[TERÇA-FEIRA ] * 


sógooo 
59000 
75% EM PREMIOS 






“. “e q. 






ASSEMBLÉA, 74 





(51659) 


No Itamaraty vom os chefes de EOrvIço dn, So- 


cretaria do Estado; 

Quintas-feiras — Audiencins ás 
pessoas, que tiverem - golicitado, 
anteriormente, com Indicação do 
assumpto a tratar. 

Soxtas-folras, As 3 horas — Au- 
diencia diplomatien nos ministros 
plenipotencinrios o encarregados 
do negocios. . 

Os sabbados serão reservados 
Ho estudo das questões-em anda- 
mento e nosso dia, no haverá 
audiencine, 

—— Esteve, hontem, no Itamara- 
ty o fol recobido pelo ministro 
das Relações Exteriores, o gr, 








CAFE' LIMITADA avisa Ros 
que installou a sua 


missão. 


Brasil um representanto seu, o se- 
nhor George Sydle, quo Já ee 
acha a caminho do Pará, de ondo 
proseguirá viagem para os Esta- 
dos do Sul, 

O tecido do sacto € de olto 1- 
bras de urdidura e dez libras de 
trama, sendo fabricado por qua- 
torzo “porter” e doze “shots”, 
que é o mais proximo possivel dos 
requisitos exigidos dos saccos de 
juta para o transporte de cnfé. 

amostras, tanto do flo, como 
do sacco, se acham nu Departa- 
mento Nacional do Commercio & 
disposição dos interessados". 


O MINISTERIO DO TRA- 
BALHO EM FRANCA 
ACTIVIDADE 


Vão passar por modifica- 
ções diversas leis e 


projectos 


O ministro do Trabalho, ínte- 
ressado em transformar em lei, 
os projectos que virão estabelo- 
cer garantias ás classes opera- 
rias, quer quanto ao trabalho, 
quer em referencia no amparo “ 
beneficio quo às mesmas serão 


(45750) | concedidas. 


Nesse sentido, o sr. Salgado CEEE SEUS 





Ao Commercio e ao Publico 


A EMPREZA BRASILEIRA DE PROPAGANDA DE 





primeira secção de torrefação e 
moagem é Rua Santo Christo 95; bem como Já estar 
vendendo a sua marca "FLORIDA", confecclonada com: 
café puro de paladar suave, e aroma natural do bom ca- 
fé, Se o seu fornecedor ainda não tiver café da marca 
“FLORIDA", peça pelo telephone n. 4-5237, que envia- 
remos a domicilio. Aos revendedores abonaremos com- 


em 
ad 





Srs. consumidores de café 










(H 06917) 







Filho já determinou um novo eg- 
tudo dos ante-projectos elabora- 
dos ultimamente, 

Culdará com urgencia da or. 
ganização- do uma lel creando os 
Juizes e tribunnes de trabalho, 
instituindo, desse modo, dofinl- 
tivamente, entro nós, a justiça 
do trabalho, 

Como o gr. Salgado Filho con- 
sidera tambem de grande Impor- 
tancia a reforma da actual jel de 
accidentes do trabalho, visto co- 
mo não satisfaz 4 mesma o si- 
tuação presente dos 'empregadis 
o operarios, resolveu nomear uma 
commissão de technicos para ela- 
borar um ante-projecto. 


——— nome 


DIGAM LA' O QUE 
QUIZEREM | 


O remedio unico contra tosses 
8 bronchites:é o 


Fonche de diam 


Fortifica os bronchlios 
(48791) 











HOSPITAL DA 


CRUZ VERME- 


* LHA BRASILEIRA 
ESPLANADA DO SENADO 











indigentes. At 
cessitados, M 


n obra caridosa. 





Serviços de medicina e clrurgia geral, partos e gineco- 
login, olhos, ouvidos, nariz e garganta, pele e sífilis, vias 
rinarias, protologia, aparelhos e-massamrens, clínica de 
crianças, Ralos X, diatermia, nita frequencia, nltra-violeta 
e Inboratorio de analises clínicas, 


Quartos de 1º e 2º classes e enfermarias geraes para 
de diariamento a grande numero de nes 
co permanente. Ambulatorios abertos das 
8 ás 12 horas, Aceita qualquer donativo que lhe auxzilie 


(45540) 








Rejuvenecimento dos 


compulsoria 


A exemplo, do quo Já fol nãos 
ptado por varios palzea o 
nhecendo n necessidade do 
veneNcer os quadros dos corpos 
diplomatico e consular, a ultima 
reforma do Tamaraty, decretada 


PORQUE... 











eee 


SE DEVE PREFERIR A 


“| quadros dos corpos di: |roteria da Bahia 
plomático e consular . |PORQUE 


Vae ser aplicada a lei de | PORQUE 


Lei livro curso em tos 
do Branil, 

6 romintada na Fincall- 
augão Geral das Lotos 


rins 
PORQUE pelos meus premios 
respondem  molidaria- 


mento os Concensionas 


FOGOr | rom, o Tutado da Balla o o Tho- 
Foju= | squro Pedoral, 


6 extrahida publicas 
mento nesta Capital, 
sob n flvculização di- 


PORQUE 


pelo actual governo em principion | recta do Mininterio da Fazonda, 


do anno passado, Introduziy ap 
compulsoria para o seu tuncolo- 
nalismo, Introduziu-a deixando 
porém, no, governo, a faculdade 
do exceptuar da aposentadoria ou 
da disponibilidade, por “decreto 
especial, o funcctonario que, at- 


Joga no maximo com 
18 mil bilhotes om ca- 
da mortolo, 

paga Integrulmonto to- 
dos os Nous premios. 
é nm quo renliau o 
malor numero do pre- 


PORQUE 


PORQUE 
PORQUE 


tngindo a edado fixada para al mios norteados em tados on naus 


compulsoria, fosso 
indispensavel ao serviço netivo, 
Desdo' Jogo, naquela” occasião, 
no comentarmos a reforma, snll- 
entamos o crro que consistia 0s- 
sa faculdade, porque ella só po- 
derla servir para injustiças. E 
accentuamos, então, que, em vir. 
tudo dessa faculdade, só serinm 
compulsados os que não dispu- 
zessem do melos, isto é, de pla- 
toldo, para se tornarem (ndts- 
pensavela no serviço: notivo, 

O governo, entretanto, até ho: 
Je não applicou nm lei da com- 
pulsoria por elle: proprio creada, 
fazendo, assim, subsistir os mas 


les o inconvententes que a ado-| RUA 7 DE SETEMBRO, 164 


pção dessa lel procurava remn- 
dinr. A permanencia nos. pos- 
tos diplomaticos e consulares é 
demasindamente longa, Existem, 
nctunimente, secrotarios do je- 
ação o consules que estão ha 
dezeseto e dezolto annos na mes- 
ma cinsse, sem accesso, envelhe- 
cendo, perdendo o estimulo e tor- 
nando-se incapazes para servirem 
nos postos de clima rigocóso jou 
nas cidades situadas a grando 
altura, como sejam Bogotá, La 
Paz, Caracas e Quito, na-Amerl- 
ca do Sul, o nã capital do Mexi- 
co. Dess'arte resolveu o gover- 
no estudar um projecto capaz de 
solucionar mn situação Insusten- 
tavel e prejudicial & effcloncia 


dos serviços, sem augmento do! prdostinada q prestar relevantes 


despezas para o Thesouro, 

Esse projecto, ao que sabemos, 
Já está elnborado e, uma vez ap- 
plicado, 
para os cofres publicos. A com- 
pulsoria será automatica, 


determinados censos, exceptuar 
da aposentadoria, por decreto es- 
peclal, apenas os embaixadores. 


As edades de compulsoria pre- | seria trabalho exhaustlvo, quo so 
fixadas pelo projecto em ques-| extenderia por milhares de pa- 


tão não as seguintes: 

Corpo Diplomatico: embaixa- 
dores, 65 annos; ministros de 1º 
classe, 62; ministros de 2%, 60; 
primeiros: secretarlos de legação, 
56; sogundos. secretarios, 50 an- 
nos. 

Corpo Consular: consul geral, 
62 annos; consul de 1º classe, 60 
e consul de 2º classe, 58 umnos, 
Os consules do 3* classe não es- 
tão sujeitos 4 compulsoria. 

Para attender ás despezas de- 
corentes com as aposentadorias « 
disponibilidades resultantes du 
applicação da medida, deverá in- 
eldir sobre os vencimentos de to- 
do pessoal. da activa dos corpos 
diplomatico 's consular, um Iim- 
posto de 3º)", Além dessa taxu, 
que “constituirá o “Fundo do 
Aposentadoria”, serão“ suppriml- 
dos. Imedintamente os seguintes 
logares: um, de ministro plenipo- 
tenciario, “de 1º classe; dols, lo 
consules de 1º classe; tres, da 
“segundo secretario do legação o 
sete, do consul de 2º classe. Eb- 
sas suyppressões serão executa- 
das sem sacrificio do pessoal, por 
isso que o- governo. se limitará a 
não prencher, parn esse fim, em 
numero: correspondente, is. mes= 
mns, As vagas decorrentes da 
aposentadoria dos funccionnrins 
que já attingiram, nesta: data, n 
edade de: compulsoria 'e que são, 
ao todo, vinte e um, ou sejami 
um embaixador, dois ministros ds 
1º classe, dois ministros do 
2º, quatro consules geraes, cin- 
oo -consules de 1* classe, dols so- 
gundos seoretarios do legação e 
cinco: consules. de 2º classe. - 

Se o funcelonario que attingir 
a edade de compulsoria não tivar 
o numero de annos de serviço 
exigido para a aposentadoria, ou 
sejam 35, será posto em dispont- 
bilidade até nicançal-o. Os func- 
clonarios aposentados ou postos 
em disponibilidade, compulsorin- 
mente, terão direito aos venci- 
mentos em papel já fixados por 
lei. 

No corpo diplomatico já attIn- 
giram à edade | de compulsoria: 
embaixador Epaminondas Leite 
Chermont, quo serve em Bruxel- 
las; ministros de 1º classe, Gre- 
gorlo Pecegiuelro do Amaral, em 
serviço-no Itamaraty e Luiz do 
Lima e Silva, representanto do 
Brasil em Vienna; ministros de 
2* classe Henrique José de Sau- 
les, em funcção no Itamaraty o 
Marjo Belfort Ramos, que serve 
em Praga, € os segundos secre- 
tarios de legação João de Avellar 
Magalhães Calvet e Cesar de 
Mesquita Serva, No Corpo con- 
sular serão compulsados: consu- 
les geraes Napoleão Reys, Felin- 
to Elyslo Rodrigues Vianna do 
Abreu, Bento Carvalho do Pa- 
ço, e Francisco Garcia Pereira 
Leão ;consules de 1º classe Car- 
los de Carvalho e Souza, Fernain- 
do Augusto Georletto, Eduardo 
de Aguilar Valim, Antonio PF. do 
Souza Bastos e Demetrio de 'Ta- 


ledo; consiles de' 2º classe Joân) gos de artiticio, 


Constantino “Pinto Peixoto, Car- 
los Miranda da Silveira Lobo, 
Antonio Rabello Braga, Felippe 
de Mello e Theodoro da Silva Rl- 
beiro Junior. 

O projecto, determina inda, 
qua as olto vagas que resultarão 
no-respectivo quadro das promo- 
ções dos consules de terceira 
olosse e segundos secretarlos ds 
legação e à consules de 2º clas- 
se, sejam prenchidas pelos 
actunes auxiliares do consulado 
effeotivos que tenham mais de 
cinco ânnos de serviço ou pelos 
adidos-contratados à Secretarin 
de Estado mais antigos, cujos lo- 
gares serão, tambem, fmmedinta- 
mente supprimidos. 

“Segundo Informações que ob- 
tivemos -em fonte official, é pen- 
samento do governo extender & 
lei do compulsoria a todos os 
Ministerios, seguindo, para cesso 
objectivo, os mesmos processos 
que vão ser adoptados no Ifama- 
raty. * 


ASA 


€ 
= TOILETTE:: 





(49519) 


—— some 
A reforma do Tribunal 
de Contas 


A commissão de juristas, pre- 
sidida pelo ministro Bento de Fa- 
ria, e que estuda, agora, & refor- 
ma do Tribunal de Contas, conti- 
nuou hontem o estudo do ante- 
projecto. organizado pelo ar. M!- 
randa Valverde. Fol discutido só- 
mente o capitulo "Tomada te 


"2 Contas", O debate fol longo, 


redundará cm economia | da pelos fados a “Polyclina do 


como | dos seus. dostinos Carlos Moncor- 
nas forças armadas, podendo n|vo, Moura Brasil, Pedro Severia- 
governo, entretanto, em certos e| no de Magalhães o outros. 


considerado | puros, 


os seus bilhotes estão 


PORQUE 


no alcnnco do todos, 
PORQUE distribuo 75 jo om 
premios. 


No proximp mez de Maio a 
Loteria da Bahia 


fará duas extracções ás 
Segundas e Quintas-feiras 
CONCESSIONARIOS! 
AMANCIO, FERNANDES & 
QUIMARÃES k 


RIO DE JANEIRO 
tGIGTE 


Amparando uma institui- 
ção benemerita 


Estão sendo promovidas 
festas grandiosas em bene= 
ficio da Policlinica do 


Rio de Janeiro 

Em 1582, uma pleinde de medl- 
cos notuveis, que grangearam re- 
nomo nos melos solentificos do 





Brasil o do estrangeiro, fundava, 
nesta capital, uma Instituição 


e Inestimavels sorviços & popula- 
ção carioca, 
Surgiu naquelle anno, abençoa- 


Rio de Janeiro", tendo à frente 


Recapitular a obra -de beneme- 
rencla, que all ge tem positivado, 
no decurso de cincoenta annos, 


ginas. 

Templo de caridado e de cultu- 
ra seclentifica, recebendo diaria- 
mente, em suas diversas clinicas, 
centenas de pessoas de todas as 
edades condições socines, que 

tda pelos fados a “Policlínica do 
lenitivos da cirurgia e da medtol- 
na propriamente dita, a -organt- 
zação quo tem sum séde à Avenl- 
Ga Rlo Branco, desde a sua fun- 
dação até -os nossos dias, fez jús 
no reconhacimento do publico, & 
gratidão de toda a cidado. 

Os rocursos financeiros da “Po- 
lyclina", apezar da abnegação e 
devotamento dos sous dirigentes, 
nunca foram folgados, As crises 
economico-financelras têm-se ro- 
flectido na gua vida, embaraçado 
a sua inconstestavel cfflciencia, 

Nesta quadra de difficuldades 
a “Pollciinica” contralu dividas, 
para poder amparar a multidão 
que soccorre quotidianamente. 

Augmentando dia a din, o nu- 
mero dos que affluem aos seus 
serviços, deprehendeu a sua diro- 
ctoria que era mister a reforma 
e ampliação das diversas depen- 
dencias. y 

Feliz Inspíração teve portanto 
quando deliberou, promover. para 
o dla 1º de malo proximo, na 
Quinta “da Boa Vista, grandes e 
attranentes festivaes, visando àr- 
recadar o aufficionto para: a 
amortização da divida e empre- 
hendimento das rmeodelações Im- 
prescindivels, 

O vice-presidente dr. Belmiro 
Valverde e os representantes do 
corpo clínico drs. Augusto Ll- 
nhares, Manoel de Abrou 6 Af- 
fonso Macdowell vieram commus 
nicar-nos os louvaveis propositos 
que tomaram a hombros a que 
merecem o apolo decisivo de to- 
dos os cariocas. 

Bastou que fosse annunciado 
esse appello nos sentimentos do 
povo, para qua se constatassem 
valiosas adhesões. 

As festas projectadãa auspl- 
clam-se empolgantes, noellas. to- 
mando parte diversas corporações 
militares a civis, 

Serão realizados intorossantes 
tornelos sportivos, abringendo 
todas as modalidades» Pigurário 
no»programma esqundras da Es- 
cola Militar, da Escola de Avia- 
ção de' Guerra, o 1º Regimento 
de Cavallarin'e o Club Hippico, o 
Centro de, Educação Physica do 
Exercito, a Esvola de Sargentos, 
m Ligo de Sports da Marinha, os 
Fuzileiros Navaes, o Corpo. de 
Bombeiros, a Inspectorla-de Ve- 
hículos e: todos os clubs sporti- 
vos do Rio de Janeiro, 

Vorificar-so-à tambem a exo- 
cução de uma parte social, sendo 
improvisados” theatrinhos, cine- 
mas, palços para conferencins 
lttorto-humoristicas, com o con- 
ourgo de reputados Intellectuaes. 

Terão Inicio os populares fes- 
“tejos, para fins tão clevados e 
humanitarios, pela manhã, exten- 
dendo-se nté 4 nolte, quando será 
levada a effolto deslumbrantissi- 
ma festa Veneziana, sobresan- 
do-so orlginaes à nunca vistos fu- 


A Iluminação de toda a Quinta 
será verdadeiramente feerica, de- 
vendo ser. colocadas em varios 
locaes bandas militares e orches- 
tras, R 

A commissão 
festas incluirá no 


promotora das 
progrâmma 


multas outras diversões publicas, 


MATE PEROLA 


á 


JA! QUEIMADO - 
PACOTE . ... . 1$600 
Rua Uruguayana n. 130 


(5117) 


EXPOSIÇÃO PECUARIA 
DE PETROPOLIS 


Realizar-se-á hoje a inau- 


guração desse certamen 


A's 11 horas de hoje, será inau- 
Egurada, em Petropolis, à Exposlt- 
ção Pecuaria, que será um attes- 
todo frisente do progresso eco- 
nomico daquele 
minense. 

Promovida pela “Associação de 
Criadores”, essa exposição terá 
o Brilho de diversas e nttrnentes 
festas, que do certo arrastarão 
o recinto Innumeros visitantes. 

Diversos serão os expositores, 
porfiando todos em apresentar 
productos de renl valor, positl- 
vando o grão de adeantamento 
da pecuaria local. 


Os promotores, com o concurso 
da municipalidade, deliberaram 
estnbelecer Interesasntes dliver- 
sões publicas, para maior realce 
do certamen. 

A Sociedade Fluminense 





município flu- 












de | mandante 


EXPANDINDO A | 


AVIAÇÃO CIVIL 


O Jockey Club cedeu ao 
Aero Club o seu campo 


para mectings de'avia- | 


ção — Um almoço de 


confraternização 

A aviação civil no Brasil tove, 
ha annos, coma fundação do Aero 
Club um surto expansionista in- 
fellamento fugaz, para dopols 
cair em completo marasmo, em- 
quanto noutros palxes, que nho 
crearam como o nosso a aviação 
solontifica, multiplicavam-se os 
parques, os hangars, as escolay 
do pilotos o extensa rêdo de com- 
municações aereas, 

A patria de Bartholomeu. do 
Gusmão o de Santos Dumont via 
do braços cruzados as suas H- 
nhas nereas do caracter com= 
morcial servidas por pilotos e mos 
canicos estrangeiros, sendo puros 
os elvis: brasilolros que abraça- 
vam an mais futurosa das carrol- 
ras na actualidade, 

Sentiu com ncendrado espirito 
patriotico essa apathia, o Agro 
Club do Brasi), que elevando 4 
sua direcção um trlunvirato de 
idealistas, Inlelou em dias do mez 
passado uma acção energica e 
decisiva para que o nosso pals 
dentro em breve possam estar na 
vanguarda das nações considera- 
das potencias aereas. 

Um passo seguro acaba de ser 
dado nesso sentido, com a coope- 
ração do Jockey Clubj que cedeu 
o campo de sua soberba séde 
sportiva na Gavea para a renlizas 
ção dos “meotings” do avinção. 

Assim o bello campo oval, clr- 
cumdado pela pista de corridas, 
vae offerecer o espaço bastante 
para pouso e decolinge de quaes- 
quer aviões, sendo perfeitamen- 
to visivel dns respectivas archi- 
bancadas. ) 

Affirmando esse accordo louva- 
vel e pratico a directoria do Jo- 
ckey Club representada pelos srs, 
1.inneu de Paula Machndo, Ricar- 
do Xavier da Silvelm e Joao 
Telxelra Soares resolveu offerecer 
um nimoço no triunvirato dire- 
ctor do Aero Club do Brasil, 

Convidadas foram pessoas que 
se interessam pelo desenvolvi- 
mento da aviação nacional e que 
muito poderio auxiliar a campa- 
nha expansionista, 

Estiveram: presentes além da- 
quelles directores do Jockey, os 
ministro da Guerra, e da Mari- 
nha, o interventor no Districto 
Federal, Paulo da Rocha Vlan- 
na, Cesar Grillo, Antonio Moniz, 
general Aranha da Sliva, com- 
mandante Adalberto Nunes, An- 
tonio L. Seabra, Paulo Tavares, 
commandante Virginius Delama- 
re, Ary Lima, Lemos Cunha, Ra- 
phne] Pinheiro e Annibal Bomfim. 

Após o nlmoço os convivas tro- 
caram lúéas e suggestões em tor- 
no do palpitante assumpto;' tra- 
gando planos e projectos, analy- 
zando a efficioncia dos melos que 
serão postos em” pratica para o 
alcance desse emprehendimento, 

Teremos em breve as primelras 
provas aviatorias publicas, para 
O que vão ser executados naquel- 
le campo trabalhos do terraple- 
nagem, para que ás manobras de 
atorrissagem e *levantamento de 
vôo seja assegurado absoluto 
exito, 

—— o seo = 


17 à 24 de Abril 


Segunda Exposição 
Pecuaria de Petropolis. 


(50686) 
, - RR ri PERTO mp 
- Installou-se hontem.,0.. 
Conselho Nacional de 
— Educação 


O Conselho Nacional de Eduna- 
ção Installou, hontem, os traba- 
lhos da 2* sessão ordinaria do cor- 
rents anno, ! 

Presidiu a sessão o director ge- 
ral do Departamento Nacional do 
Ensino, achando-se presentes os 
conselheiros: Leitão da Cunha, 
Theodoro Ramos, Marques da 
Cunha, Isnias Alves, João Simpll- 
clo, Delgado de Carvalho, almi- 
rante Americo Silvado, marechal 
Marques da Curha e padre Leo- 
nel Franca. 

O presidente designou as so- 
gulnts commissões: 

Bnelno superior Reynaldo 
Porchat, Aristides Novis e “.heo- 
doro Rumos; Ensino secundario: 
Delgado de Carvalho, padre Leo- 
nol Franca e Isalas Alves; Legiu- 
lação e consultas: Joaquim Ama- 
zonas, Leitão da Cunha e Rey- 
naldo Porchat; Regimento; Sa- 
muel Libanio, Americo Silvado, 
e Jouqguim Amazonas; Ensino 
primario: Miguel Couto, João Sim- 
plicio e Isaias Alves; Ensino pro- 
fisslonal: marechal Marques du 
Cunha, João Simplício q -Theodo- 
ro Ramos. ' 

A seguir o presidente dá conhe- 
cimento ao conselho do acto do 
ministro da Educação e Saude 
Publica suspendendo a equipara- 
ção da Escola de Pharmactia é 
Odontologia de São Puulo, de ac- 
cordo'com os pareceres approvu- 
dos pelo conselho em sessões an- 
terlores, 

No exvediente, o sr, Theodoro 
Ramos lê o parecer da commis- 
são de Ensino Superior sobre uma 
representação da Sociedade Pro- 
pagadora de Solencias e Artes, de 
Bello Horizonte, 

O almirante Americo Silyado 
apresenta, uma Indicação sobre a 
systematização dos ensinos pri- 
mario, secundario e superior ne 
Brasil, indicação que é enviada A 
commissão de Legislação e Con- 
sultas para o-respectivo parecer, 

Nada mais havendo n tratar fo- 
ram os trabalhos encerrados « 
marcada nova reunião para terça- 
feira, 64 2 horas da tarde, 


iai qe 
A: Prefeitura no Con- 


gresso de Contabilidade 
Foram designados pará repre- 
sentar a municipalidade no TI 
Congresso de Contabilidade, a re- 
unir-se amanhã, fs 9 horas da 
noite, no salão 4a Associação dos 
Empregados no Cummoício, os 
srs. Ernani Borges, sub-director 
de Contabilidade da Protutura; 
Ernesto Le Cesne, 1º official e 
Francisco Simeão - de Castitho, 
contabilista: da Prefeitura, 


Sonho de Ouro 


AMANHA — HABILITAE-VOS 


600:0008000 . . , .. 2008000 
em 4 premios 
50:0008$000 .', ., . 158000 


GALERIA CRUZEIRO, 1 
(51661) 


A VIAGEM DO ENCOURAÇADO 
“FLORIANO” 


De Abrolhos para a Bahia 


O ministro da Marinha recebeu 
hontem um radiogramma do com- 
do couraçado “Floria- 


+ 








Agricultura o Industrias Rurnes|no”, annunciando-lha que o seu 


fez votos pelo exito da Exposl-|núsio, depois de embarcar a des- à” round. 


sotlembarcar material em Abrolhos,! 
Azevedo! levantou 


ção de Petropolis, devendo 
representada pelo dr. 
Sodré. 

A cidade serrana está prepa- 
rada para receber os visitantes. 


ferros, com destino a 
São Salvador, na vespera, ás 4 
horas da tarde com destino no 
porto da Bahia, 


SUNS A TS 


ER DAE, tu 
vo A 
TEVE Pd | 











O EXERCITO VAE 

SOCCORRER ÀS PQa 

"PULAÇÕES NOR- 
DESTINAS 


Uma grande missão mi- 
litar segue para O norte 

O general Leito de Castro, mi 
nistro da Guerra, ouvindo à soll= 
cltução feita polo sou collogu da 
pasta da Viação, no sou appollo 
do nuxilio às populações nordea- 
tinas, tagelladas: pelas socens, 
resolvou enviar uma missão do 
soccorros aos Estados do Norte, 

Dentro desse objoctivo, o titu= 
lar da pasta da Guerra designou 
o major Carlos Guimardes Cova, 
para chefiar q missão de soccor= 
ros, quo terá sob a sua direcção 
um serviço da Cruz Vermelha, 
sob o commando do major Góes 
Monteiro o do intendencia e admt- 
nistração: dirigidos pelus tenen=s 
tes Olegario do Ollvolra Marcon= 
dog, Carlos Baptista Braga, Al 
domaro Cabral Costa, Affonso So= 
lano de Oliveira, Oscar Cyrinco 
Mafra de Magalhios e Salvador 
Carrocienl. 

A missão do Exercito instalin« 
rá tres grandes postos do socs 
corros o depositos do viveres, as 
sim distribuidos: um no Estas 
do de Pernambuco, outro na Pas 
rmihyba e o ultimo no Ceará, 
Crearf' além desses, divorsos am- 
bulatorlos de emergencia e mais 
vinto-o dois armazena de vivos 
res e remedios em toda zona fla 
gellada, 

Todo o serviço, ora organizado 
para aesistir as populações cru- 
cladas pela secca, seguirá os 
moldes oc as lições da Missão 
Franceza, no censo do um éxere 
cito em oporações, sustentado pes 
lo seu serviço de subsistencia, 

O embarquo para: o Norte: dm 
missão militar de soccorros será 
provavelmente no proximo dia 25 
do corrente. ' 

E' digna de maiores encomlos 
a resolução do general Leite de 

Castro, determinando que o 
Exercito Naclonal coopero com 
o seu collega da pasta da Viação, 
no auxilio aos nossos patrícios em 
luta com mw natureza rebeldo e 
que-tantas victimas já tem felto, 

Pela primeira vez no Brasil o 
Ministerio da Guerra auxilia o 
governo no combate aos flagello: 
da secca, é 

—— e» q 
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O Contro Loterico pagou ante- 
hontem os 100 contos de 34 fel- 
ra ultima, qua couberam no. b!- 
lhete 38.268 vendido em seu 
balcão, Pela mesma causa, fol 
pago na 2º feira, 11, o bilheto 
11.584 com 30 contos do dia 4, 
tambem vendido em seu balcão. 


| 





AMANHA 


400 
CONTOS 
6 MILHARES 





CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR S 


; ; CH 10055) 

aq 

DR. NILSON DE 
REZENDE 


Segue amanhã, para os Estas 
dos Unidos o dr, Nilson de Rezane 
de, medico, quo all pretendo nper= 
feigonr os seus conhecimentos 
profissionaes em oto-rhino-laryne 
gologia, Tambem leva o dr. “Ros 
gendo q missão de estudar os sor» 
viços de Inspecção de immigian= 
tes naquelle paiz, para o qur 16= 
cencu instrucções do Miniscrio 
da Agrioultura, onde é o tecini- 
co encarregado da prophylaxia do 
trachoma. | 

O cr. Nilson de Rezende, nqio 
om tempos fol nosso compraol- 
ra, enviará para este jornal, ne 
cunlióndo de correspondente, as 
brpyessões da vida americana, cs 
pecalmente colhida nos meios 
sclentificos, que Jho: parecerom 
mnts interessantes. 


A CURA DA TUBERCULOSE 


Venho pela presente carta cer+ 
tificar-vos que ha dols annos es- 
tive sériamento doente de uma 
nffecção pulmonar, e, durante a 
sun: convalescença, ful aconse- 
lhado por um collega a fazer 
uso do vosso preparado PHYMA- 
TOSAN, obtendo com o seu em= 
prego surprehendentes resultas 
dos, a ponto de ainda hoje fa- 
zer uso deste bom preparado. 

Dr. Nelson Pagani — Medico, 
formado pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, Sub-commissionario 
de Assistencli Publica na Capl- 
tal Federal. (51753) 


ULTIMAS DO SPORT 


RESULTADO DAS LUTAS 
DE HONTEM NO 
FLUMINENSE 


Na luta principal venceu 
Pena aos pontos 


1º luta — Amadores, 5 rounds, 
luvas de 4 onças, juiz Assobrab. 
José Coutinho, brasileiro x Kid 
Burlini, brasileiro, Venceu José 
Coutinho aos pontos. 
2* luta — 6 rounds, luvas de 6 
onças, juiz Vicente Marques. Go- 
dofredo Bessa, brasilolro, 66 Kkl- 
los x Benicio Dutra, 59 Kilos. Em- 
pate, 
3º luta — Profisionaes, 6 rounds, 
luvas de 4 onças, julz Jaymo Fer- 
retira. Custodio Paranhos, brasi- 
leiro, 72 kilos x Jos* Jorge, portu- 
guez, 74 Kilos, Venceu Paranhos 
aos pontos. 
4º luta — Encontro de luta livre 
entro José Alvaro da Cunha, bra- 
Sileiro, 56,600 x Luiz Lima, bra- 
sileiro, 57 Kllos.  Julz, professor 
Rufino dos Santos, Em dois 
rounds. 0.1º round foi equilibra- 
do e empolgante, ambos mostram 
conhecimentos da Inta. No se- 
gundo, o mesmo enthusiasmo, ter= 
minando justamente empatado, de- 
cisão que agradou a assistencia em 
geral, 
5º luta — Profisstonaes — Ru- 
bens Sonres, brasileiro, 66,900 x 
Alentour da Silva, brasileiro, 
184,9000. Juiz, Julio Silva, Luta 
(de 8 rounds, luvas de onças. Ven- 
ceu Rubons, k, o. technico, no 
3º round, 

6º luta Profisslonaes — 
16 rounds, Juvas de 4 onças, Julz, 
Tenorlo de Albuquerquer, Ramon 
Barbens, hespanhol. 57,200 x Ta- 
vares-Crespo, portuguez, 60 Kilos, 
Venceu  Barbens por -k, o. no 








7º luta — Final — 10 rounds, 
luvas de 4 onças. Manoel Pires, 
Iportuguez, 56,500 x Gubrie! Pena, 
pSrgentino, 00,300. Juiz, Lovols 
Daher. Venceu Pena nos pontos, 
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ANSIUNAVURAS 


Aos nossos nanignantes pedi. 
mos mandar reformar um nuns 


com. nfijm de evitar a Inturrupção 
DAN Folneiraaa, 

progo da assignntura annual 
PET ISA eo dn somoesiral do 


odu correspondencia que me 
roforir nm cento annumpto, quar 
ordinaria, quer registrada, q bem 
amsim os vales postnes, dovo mer 
Ulriglda ao goronto Lula Ayrap: 


VIAJANTES 

Oceupa o logar de nosno agon- 
to de ansignoturas em Punto 
Nova, o sr, Ulyases Drummond, 

A morvigo denta folha porgor= 
rom o Bntado de Minas, o er, Bus 
rico Bnêta do Parini o Estado do 
Rio da Janeiro, o nr, Joho Alfre- 
do do Olivolra, o os Estados de 
Minas o Espirito Santo, o senhor 
Kdmo Durão de Miranda, Além 
demsos roprosentantes mantemos 
tambem, nasmos Batndos, agentes 
lucaca, devidamento autorisados a 
angariar nssimnaturas, a prestar 
qualquer esclarecimento e n pa- 
sebor quacaquer rociamações, 


PREÇOS 
Intorlor 


ANDO cocsterericasaaeaços 
Bementro ,esureseceranaos 
à Exterior 
Amnmal cce 
Bementral .... 
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NUMERO AVULSO 
Diam uteia coscrsseasaros 
Domingos esussssensess 
Numeros antrnsados ,,.,. 


TELEPHONES : 


Director, 2-2446; mocretario dn 
redaoçião, 2-1568; reducção, 2-5A08; 
gerência, 2-0037, Succursal à Ave- 
ulda Klo Branco, 4-0396, 


AGENCIA NA AVENIDA 


Avenida Mio ronco) 119, 
quina da emu do Ouvidor, 
Tel, 4-U5D0, 


AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
AUTORIZADAS 


Belectica, Agoncia Will, Glos- 
pala & C, Foreign Advertising, 
Bohiling Hillsr & C, Enipresa 
Americana Publlaidade, q, Waltor 
Thompson 0º, Empresa Commia- 
saria Ltda, Bmpresa Commercial 
Brasil, Ltda, Latin= American 
PRESA) Sorvico Ltd, e Lintna 

le. é 


- AVISOS IMPORTANTES 


Aou nossos annunciantes desta 
raça nvisamos que aómente es- 
tão nutaoriendos n receher am nos 
sas contam on mes. Avelino Never 
e Jonquim Moraes Junior acu- 
do considerados falsos quaesquer 
eutros que se apresentem em fal 
entegoria, 


publicações devem ser directa- 
monto endereçadas á Gerencia, 








Quando entrel nessa casa-de- 
chá, à hora elegante em que se 
estraga o estomago, havia ape- 
nas uma mesa voga, Sentel-me. 
As toalhas brancas, os poflohes 
hollandezes com flores, os nickels” 
refulgentes, o quintetto que to- 
cava a Alonira do Balakireff, da- 
vam ao pequeno salão um ar de 


te, e obsorvel quem estava, Ra-' 
pazes, com o aspecto delicado e 
morbido de raparigas; mulheres, 
com o typo atdnoloso 6 viril de: 
rapazes; as professtonal beautien 
habitunes de todos os chás das 
cinco horas, sempre as mesmas, 
em Paris, em Madrid cu em Lon- 
dres; a um canto, na penumbra 
vagamente azulada daquelle inte- 
rior moderno, tres ou quatro ra- 
parigas, lembrando, pelo typo e 
pelas maneiros, as heroinas da 
Cidade dos Anjos, de Upton Sin- 
clalr; algumas pessoas Incara- 
cteristicas, inexistentes e vulga- 
res, espalhadas pela sala; e, na 
mesa nu jado da minha, uma mu- 
lher e um homem, ainda moços, 
muito elegantes, sobre os quaes 
recalu especialmente & minha at- 
tenção, 

Occupel o meu logar sem que 
elles reparassem em mim, De- 
ream-me ambos a impressão de 
que estavam all para resolver um 

- problema grave da sus vida, Os 
olhos da um e de outro, os seus 
movimentos, revelavam uma cor- 
ta agitação interior, Elle era tal- 
vez mais novo do que ella, hom- 
bros quadrados, compleição athle- 
tica, face magra dum tom quen- 
te do terra de Slena, olhos es- 
euros, typo mais de: Itallano do 
que saxão; ella, ruiva, expresel- 
va, quasi bella, corpo harmonioso 
feito de linhas rectas e de angu- 
jon agudos, exemplar convencional 
da moderna belleza Ingleza, so- 
brancelhos reduzidas a um traço 
de sépia, olhos vivos, como pe- 
quenas chammas azues, mãos 
compridas, dedos inverosimilmente 
finos, que lembravam, em certas 
attitudes, as pernas nervosas de 
uma aranha, Lra elle só que fa- 
lava, Ella ouvia, reflexivamente, 
respondendo, de espaço a espaço, 
com uma só palavra, um mono- 
sylinbo que, sendo sempre o mes- 
mo, me pareceu sempre difte- 
rente: 

— Yes, K 

Eu não procurel, bem entendi- 
do, ouvir o que ambos diziam, 
Interessavam-me às aspectos; não 
mo interessavam — como dirin 
Emerson — as “blographias inte- 
riores”" dessas duas crenturas 
ignoradas que o acaso npproxl- 
mára de mim, Mas as suas pa- 
lavras chegavam tão nitidas aos 
meus ouvidos que, apezar do 

brouhaha da sala, e embora sem 

ê o proposito de os escutar, tive n 

; impressão de que estavamos con- 

ka versando os tres à mesma mesa, 
| A principio, elle falou da situação 

difticil em que so encontrava a 

vasta organização industrial que 

o contratára como engenheiro, A 

crise economica determinada pela 
super-producção, pela baixa geral 
dos preços e pela imobilização 

a esterilização de um grande stock 

de ouro na França e nos Estados 

: Unidos, fizera-se especialmente 

vm sentir nos negocios que mais o 

interessavam, Na imminencia de 

o despedirem, tinha procurado 

uma collocação em Inglaterra, ou, 

pelo menos, na Europa. Não a 

conseguira, Vla-se obrigado a 

o : ortentar de maneira differonto a 

sua vida, sobretudo porque um 
va desastre de familia, devido á le- 
viandado de um irmão, o levára 

] & contrair compromissos graves. 

|: Ruth (era o nome deila) ouvia-o 

: com uma attenção vagamente an- 

closa, os olhos nos olhos delle, 
murmurande, de tempo a tempo; 

— Yes... 

O Inglez contou, então, quo ro- 
cebera uma proposta de colloca- 
ção na Australia, o que estava re- 
solvido a acceltal-a, Tinha de del- 
car Ruth e de partiry mas, a vida 
era a vida, As resoluções dolo- 
rosas deviam adoptar-se corsjo- 
samente, quando eram resoluções 
necessarias. Partia com o cora- 
ção transbordando de reconhecl- 
mento pelo aífecto que ella lhe 
votára, Nem sequer poderia vir 
vêl-s & Europa, porque mio lho 
era  permittido: afastar-se dei 
Bydney durante os quinze annos 


do seu contrato. Regressaria já 
palha sm To va ++ q =» 
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| Mera sie QÃ ita ada PU 


assiguaturas antes do tormina» | 
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fenta, Pedi chá, como toda a gen-| 4 


| trabalho, 
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sentava portanto, praticamonto, a mr o cargo de ministro do Tras 


com ; : 

balho, o mr; Salgado Filho viu, 
elin, porquo não protondia Impór- | ' À 
lho o sacrificio do mo mantor flo! Sesdo logo, anecensidado/da notls 


pole, dizor-lhe adeus, Ruth, mor- 
talmento pallda, am mãos nervo- 
nos tromondo no metal do: bulo, 
balbuciou apenas: 

-— Yo8... 

Nita desejava — continuou q 
mou visinho da mesa — ocoultar 
a uma mulher, que sempre fôra 
tho gentil para ole, nenhuma das 
suas Intenções, - Queria mor loal 
Até no fim, Ruth — disse elle 
— estava (natalinda na vida; t- 
nha o meu lur, o mou marido, on 
nous Lilhos, Ble, emigrante sem 
familia o sem ntfcotos, não tinha 
ninguem, Soria cruel exilar-me 
sóalnho; e não era pratico, nem 
conveniente, entregur ao acaso 
das uns novas relações, em 
Sydney, a escolha de uma pesson 
com quem permutar, nessa colo- 
nla Jonginqua, am suas Impren- 
njes e oq seus sentimentos, Ta, 
portanto, casar-se, Fscolhera a 
filha do um amigo Intimo, deza- 
nove annos, bonita, grande Joga- 
dora de tennis, typo da flapper 
moderna, desportiva e hyporelvl- 
liaada, Esperava que a gua esco- 
lhn e a notlola do seu proximo 
cnsamento não desagradassem A 
velha amiga cujo Amor lhe dera 
horas Inolvidavels q quo estava 
tomando a seu lado o ultimo chá, 
Ruth ergueu o busto, que no cur- 
vára, abatido, sobro a mesa; olhou 
fixamento o companheiro; dan 
nuos palpebras fatigadas e pinta- 
dog do azul desceram duas lagri- 
mas allenclosas; e, quando o árl- 
do e frlo Inglez terminou, res- 
pondeu-lhe, secenmente: 

— Vea... 

Não falaram maia um com o 
outro. Dahl a. pouco, elle levan- 
tou-so, npertou-lhe a mito, o malu, 
Ella segulu-o com o olhar, e fl- 
cou liamovel, apparentemente se- 
rena, os cotovelos nobre a mesa, 
o queixo forte e voluntariono 
apoiado nas mãos, O fumo dos 
cigtrros turvou a atmosphara, O 
quintetta ommudeceu, No potiche 
de Delft, que alogruva a mesa, 
Quas rosas vermolhas pondiam, 
desbotadas, Ruth — expressão 
períeita- da ingleza orgulhosa, in- 
tensa, im sum vida Interior, mas 
sóbria na manifestação das suay 
emoções — fizera todo o drama 
sentimental da aum separação 
upenas com um leve tremor de 
dedos, uau Jngrimas furtivas q 
uma só palavras 


— Vea, 
Jullo Dantas 


(Expressamente para o Correio 
da Manhã.) 


oa 
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BOLETIM DIARIO DA DIRECTO. 
RIA DE METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 14 boras 
o dia 16 às 18 horas do dia 171 
Distrícto Federal «e Nicthéroy — 
Tempor Inntavel, sujeito a chuvas, pas- 
sando a bom, com nebulosidade, Ne- 
voeiro. Temperatura: noite fresca e em 
declínio de dia, Ventos.  Normalizar- 
seão, 

Estado do Rio de Joneiro — Tempos 
instavel, sujeito a chuvas, pamando a 
bom, com' nebylosidade. Nevoeiro. Tem 
peratura; noite fresca e em ascensão 
de dia. 

Estudos do Sul — Tempos instavel, 
pássando à bom, com nebulosidade, nas 
regiões serra k littoronen de São Paulo 
e bom nas demais regiões de São Pau- 
lo. Bom nos demais: Estados, Nevoeiro, 
Temperaturas, estavel, À noite pi em ele 
vação de, dis, Ventos; de susto .a 
nordeste, -frescos em São Paulo, e de 
morto “a Téste, Já sujeito a a raladas, 
nos. demais Estados, 

CTIT — A Directoria de Metegrolo- 
gia do “Rio de Jonelro avisa que o 

i do Rio da Prata está sujeito 
a ventos fortes, do quadrante norte, que 
deverão attlngir o Rio Grande, 

Synopse do tempo cecorrido mo Dis 
tricto Federal (da 14 boras do dia 
15-ha 14 horas do dia ed Ea tempo 
fo ameaçador À tarde e 4 noite, com 
ebuvas e frocas e chiviscos, e instavel 
após, À temperatura declinou secentua- 
damente & noite e soffreu fgeira as 
censo de dia, As médias das tempe- 
raturas extremas registrados nos pos 
toa do Districto Federal foram: mas 
xima 25º8 e minima 19º9, e as veri 
ficadas“no Observatorio Metegrologiço da 
Avenida das Nnções foram: naxima 
25%2 e minima 20º0, respectivamente ás 
12 horas e às 5 horna e 10 minutos, 
Ou ventos fotam variaveis frescos por 
veres, 
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mar a respectiva execução, Allu- 


ancidentes no trabalho, A que 
eristo com essa denominação é 
lnounosa-e falha, Não preencha 


nntou da Revolução" no mostras 
vam os defelton desan protenga Jos 


comprehenda q vitalidade de uma 
bum 1.gialnção da especio sem “a 
montagem dos apparelh: India- 
rensavols no meu funcclonamento, 
Dahl, sem duvida, es uvas cos 
elto "1 fá no dominio das prl= 
melras providencias, referentes & 
cvenção “ra julzos o trilinnos do 
trabalho, peranto vs quaea, com 
w instituição do fôra privativo, 
daoverão ser divimidas todas as 
rendencias decorrentes das rela» 
cões jurídicas entre patrões e tra- 
Lalhadoros. SO essa iniciativa 
constitulrá, uma vez renlizada um 
excellente: titulo de recommenda- 
ção À operosidado de um ministro. 
É 





Comissão Jeraria,., 





cla de que o capitão João Caba- 
nas, quo se encontra na Evyropa, 


volução, 
sabe em quê, estava de regresso ao 
Brasil, onde permanecaria poúco 


gelro para concluir a sun-commia- 
ao Thesouro, Multa gente tem 
perguntado, sem qbter resposta, 


qunl a myeteriosa commíssão que 


nhando na Europa, 


banas trabalhava num livro, pres- 


titulo, Os nhariseus da Repolução, 


palz paga tambem essa literatura, 


equilibrar orçamentos, 

Não queiram os restauradores 
da moralidade politica do pala in= 
correr em censuras justas do povo, 
como continyadores das colsas In= 
defensaveis da Republica velha, 





4 situação dos reformados 





situação dos milltnres reformados, 


avisadamente extinguiu a taxação 


velmente, manteve & que pesava q 
pesa ninda eobro « qua percebem 
os inactivos, . ; 

Não se Juntífica essa diversidade 


entra aposentados o reformados ha 
velhos servidores, com serviços ra- 
levantes'o de guerra, que recebem 
verdadeiras migalhas por terem 


gas. Ha marechaey que vençom 
menos do que capitães. 

Uma revisão talvez pudesse re- 
parar essas nnomuúllas, 

Não so póde defender neste 
momento a aggravação da des- 
pesa publica, mas ha como accom- 


com on dos reformudos e aposen- 
tados, q 

E' uma questão rómente do boa 
vontade, 





Policiamento da cidade 








O sr, João Alberto, que vae 
tomando varias iniciativas, corta- 
mento examinará o serviço de poll- 
clamento, sobretudo nos bairros e 
suburblos, Com Instrucções aos 
delegados districtaes esso serviço 
poderá ser muito melhorado, em 
beneficio, não gó dn ordem, como 
da moral publica, 

Procure o chefe de polícia cos 
nhecer, por exemplo, o que se 
passa nos botequina dos bairros 
o nuas proximidades, sem exclutr 
mesmo cs do Leme, Copacabana 
e Ipanema, 

Malandros contumazes se agru- 
nam em torno desses bars da ter- 
ceira o quarta classes e fazem ver- 


da Jussiça 





Informações, que nos vieram 
hontem de Bello Horizonte, nsse-; 
guram que a resposta do sr. Olo- 
rio Maçle] no chefe do governo 
provisorio, quanto & consulta É 
Minas para dar o ministro da 
Justiça, ninda não € colsa defini- 
tiva,. Até agora, do que se pódo 
deprehender das convursações dos 
leadera dos partidos na referida 
capital, a Impressão é que a situa» 
qlo eli não reoueará indicar o 
nome do substituto effectivo do 
sr. Maurielo Cardoso, Mas, não 
recusando, impõe condições, Estas 
so traduzem na vontade para que 
o governo. do ar. Getullo Vargas 
marque antes a data das eleições, 
preparando, assim, o caminho para 
a volta do palz & normalidade 
constitucional, + 

Na hypolhese das conversas po- 
líticas do Minas chegarem & con- 
clusão desso Estado não dever 
nasumir effectivamento as respon- 
mablildndes da pasta da Justiça, 
tal attitude não perturbará a con- 
tinuação do apolo que os políticos 
mineiros vêm dando no ar. Getullo 
Vargas, na fórma estabelecida dos 
dois ministros, que já “colinboram 
na dictadura sem outros compro- 
missós nlém dos que tomaram no 
Início da administração revolucio- 
naria. 


usando, em altas vozes, da ln- 
guagem do mais baixo calão, des- 
respeitando as senhoras e frequen- 
temento promovem desordens, se- 
guros de que a policia está longa 
e não chegará immedintamente, 
quando avisada pelo telephone. 





Com o magisterto mineiro 





As professoras das escolas dis- 
triotaos de Minas Geraes foram 
victimas agora de uma injustiça. 
Emquanto algumas professoras de 
egoolas normaes e contratadas das 
escolas primarias tiveram aeus 
vencimentos augmontados, e am de 
escolas urbanas não soffreram re- 
dueção, ns dos districtos passaram 
pn ter apenas 2008000. Perderam 

Jassim 806000 mensnes, o que re- 
presenta um córte violento para 
quem percebe tão minguados pro- 
ventos. A excepção foi odiosa, 
como todas as excepções, mnximé 
ge so tiver em vista o esforço dis- 
pendião por essas funcclonarias 
em bem da causa do ensino, O sr. 
Olegario Maciel, no examinassa o 
caso, não permittiria que some- 
Ibante injustiça fosso praticada, o 
recommendaria, não temos duvida, 
que fs professoras districtnes es 
pagasso o seu antigo vencimento, 


Vulsos e tribunaes do 





trabalho 


Já temos visto, em mais de um 
commentario, que o governo re- 
voluclonario encontrou todas as 
leis do previdencia e' assistência 
social em phase de reforma. Bra 
o resultado de um trabalho tu- 
multuario, snarchico, fragmenta- 
do, no qual os legisladores dn Re- 
publica velha não deram a atten- 
ção devida, não obstante os com- 
promissos assumidos polo Brasil, 
por intermedio de suas delegações 
e embaixadas tecbnicas, nos con- 
greseos internaclonnes. Com o 
ndvento da Revolução, e depols 
de constituldas as commissões lo- 
gislatívas, as Jels trabalhistas 
avultaram, entre outras, sos olhos * 
dos constructores do regimen 
novo. 

Ainda assim, o problema ope- 
rario ou da regulamentação do 
considerado principal- 
ante pora moplaboração da Joia 





Os trabalhadorea da Limpeza 








Publica 





Os trabalhadores das turmas 
da Limpeza Publica, denomina- 
das de emergencia, estão se em- 
senhando para que lhes seja 
concedida uma regalla justa, 

Pretendem elles obter qua 
lhes seja abonnãdo o salario cor- 
respondente mo dia de folga, oue. 





coltação do contrato que lho offo- cretelentoy o praticam parecia en», tom led, 
tocera mir John Woorma repro-  contrar difticuldadem, Ao anus | fagto, 


a uma aombra distanto, Vinha,, Var a remodelação de algumas 
day Joy /de Providencia e apreas 











diremos, especialmente, 4 lol do 


os fins n que € dentinada o Já 


mintação. O sr. Bnlgndo Filha nho 











Commontando, ha dins, a notl- 




























desdo os primeiros mezes da Ra- 
commissíonado não se 
tempo, devendo tornar ao estran- 


são, fizemos ver a despesa que 
esso demorado passelo acarretava 


estará o sr, Cabanas desempo- 

Parece que a resposta viria 
agora, numa informação telegras 
phica de São Paulo: o capitio Ca- 
tes a npparecer, com o suggestivo 
Tem empregado em alguma coisa 
O sgu tempo, como se vê, O quo 
ainda não so disse, porém, 8 se o 


quando de frontálrms a dentro se 
fazem tio severas economias para 


Temos repetidamente tratado da 







O governo creou o anno pas- 
sado um Imposto sobre os vencl- 
mentos do funcclanalismo e gobre 
&s ponsões é melo soldo, Multo 


dos vencimentos, mas, inexplica- 







do:tratamento, porque justamente. 










sido reformados por tabellas antl= 


modar oa interesses do Thesouro 


óndelros comicios. de palavrões, 


CORREIO DA MANHA e Domingo, Li 


e e a comem am 


têm em tada semana, Da 
não se comprehendo a dlgs 
tinogão que ma fan entre aquelien 
trabalhadores, que são considera 
dom effoctivos, e Op chamados 
trabalhadoras do quadro, sendo 


outrom Ora, gondo assim, ensi 
falta do equenimidade na distris 
bulção de uma regalia legal não 
devo pordurar, Allogum os tras 
balhadorea da emergencia que a 
ohofo day turmas: desen ontegaria 
os considora reservam, delxando 
por Jung do lhen dar sorviço nos 
sabbados a domingos. Essi mitua- 
ão anomala deva mor corrigida, 
não “polo superintendencia da- 


Queila departamento municipal, 


que, por via de regra, fecha oa qu: 
vidos n todas as recinmações que 
lhe não são encaminhadas por in- 
tormedio do cabos eleltornes, man 
Balo proprio interventor, em cuja 
Juntiga om trabalhadores continm, 
E' nesta convicção que tam- 
tem appellamos para q; sr, Pa- 
dro Ernesto, no sentido de uma 
trovidencia que vá ag encontro 
dos razonvels desejos daquallos 
humildes servidores da cllgdo. 


Virtudes da laranja 


Apesar da campanha em favor 
do aleitamento humano, ha em 
todas as cidades multas aroanças 
alimentadas pela mamadeira, 
falta do secreção Inotea da mito, 
por um indo, e, por qutro lado, à 
necessidade que elis tem, em cor- 
tas classes, de abandonar o lar 
pelo trabalho, forçam a substi- 
tulção do aleitamento materno 
pelo aleitamento artiticial, O po- 
vo, porém, que Já tem felto gran- 
des progressos em puerioultura, 
sabe que para diminuir qa riscos 
de infecção gastro-intentina] qô sa 
devo alimentar a creança pequena 


com leito estorilinado, A enterl-. 


lização qu 6 caseira qu Industrial. 
Esta ultima oftoreçe-nos varios 
leites que são encontrados no 
commerclo; Jeito estorilizado, con- 
densado, em pó, Os ditforontes 
procossos de esterilização têm por 
tim destruir os microblos que po- 
dem ser nocivos & oreança, 

Mas o leite assim esterilizada 
apresenta graves inconvenientes, 
borque a temperatura necessaria 
& destruição dos microblos des- 
trôs tambem certos fermentos, em 
particular as vitaminas, Estas 
são Indispengavels ao crescimen- 
to da creança e sua faltn póde 
provocar uma doença séria, a 
doença de Barlow ou o escorbuto 
intentil, 

Para combater a sobretudo para 
evitar os acoldentes perigosos do 
escorbuto Infantil, basta a Inges- 
tão pelo doente de vitaminas, 
E" assim, aconselhavel, - duas 
ou tres vezes por dia, uma co- 
iherzinha des succo de limão ou de 
inranja, A laranja tom uma van 
tagem sobre o limão: contém as 
mesmas Proporções do vitami- 
nas, mas seu sabor agrada mais 
4 creança, pois o assucar que se 
6 obrigado a deitar no suoco de li- 
mão não lhe tira de todo a-aci- 
dez, O succo de laranja fresca 
permittirá a continuação do alel- 
tamento artifiolal, sempre que o 
aleitamento, materno. e jmjoa- 
Ps ET Mt RAIO 

De: testo, o succo de laranja é 
aconsalhavel mesmo para a crean- 
ca-slimentada com o lélte huma- 
no, quando tiver ella prisão de 
ventre, ' , 


Lei não executada 





A Associação Benoficento Ty» 
pographica de Bello Horizonto ex= 
plica-nos que a moção que fo) 
no selo da mesma recentemento 
approvada era relntiva ao accor- 
do reslizaão ne politica mineira 
e nada tinha, por isso, de com» 
mum com o' ex-director da Ims 
prensa Official, dr. Abilio Mar 
chado. 

Em relação n este, é constante 
6 Inalteravel a estima, como é co- 
nhecida a gratidão, do pessonl da 
Imprensa Official e da Associação 
Beneficente. Typographica, sendo 
conveniente accentuar que se 
trata, quanto & primeira, de uma 
repartição do governo e, quanto 
À segunda, de um orgão de clas- 
ao onde existem muitos socios da 
Imprensa Official, mas onde os 
ha tambem de fóra, 

E' certo, confirma a Associação 
Beneficenta Typographica, que o 
de, Abilio Machsão plelteou. pe- 
rante o Congresso do Estado, e 
obteve, a equiparação aos Jo 
funecionalismo dos vencimentos 
do pessoal da Imprensa Official, 

edida convertida em le!, gançolo- 
ada peto então presidente, sr, 
Antonio Carlos, mas até hoja sem 
execução, 


Rub-commisaões legislativas 


Quando se designaram as com- 
missões legislativas para a re- 
forma do nosso direito, surgiram 
commentarios fundados no crito- 
rio seguido na selecção ds sous 
membros, a 

Ninguem Impugnavea, nem dis- 
outia nomes. Consurava-se ape- 
nas o eantipathico exclusivismo 
adoptado na constituição desses 
corpos technicos para uma qhra 
vasta do reconstrucção jurídica 
que reclamava o concurso de to- 
dos os Estados do Brasil, ondo 
existem competencias Incontesta- 
veis na solencia de Papintano, 

Ca nomes sobre que recairam as 
preferencias do sr, Levi Carnel- 
ro pertenciam unicamento à ca- 
pital. E' verdade que entro elles 
appareciam os de alguns juristas 
acatados em toda a Federação, 
Mas, infelizmente, alguns legisla- 
dores não estavam bem nos-ramos 
do direito sobre que eram cha- 
mados a ter opinião do especia- 
ústas, Havia assim um desvio 
evidento de aptidões, com a agr 
gravante do esquecimento dos li- 
úimos representantes de varios 
centros do cultura juridica, como 
São Paulo, Recife, Bahia, Minas 
e Rlo Grande do Sul, para só 
falarmos nas unidades federati- 
vas de população mais densa, 

Num momento em que & pro- 
cura exigir dessas sub-commissões 
legisintivas o que dellas, em vão, 
esporou o povo até agora, não 
ha fnconvenianto que se relems 
bra o seu mal do origem- —"- 
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REUUNENESGINENTO 


am mesmas au funogões da-uns a; 





DR, 


“DS DPL 


Fala-se em nova reforma 
da representação doBrasil no 
estrangeiro, feita exactamente 
com o objectivo do rejuvenes- 
cimento dos quadros, onde 
existe muita gente que já é 
merecedora de um/ocio com 
dignidade, pois não possuindo 
mais a encrgia e a mocidade 
necessarias ao desempenho de 
suas funcções, está compro- 
mettendo a posição ido nosso 
paiz no estrangeiro, 

Em linhas geraes, ninguem 
póde ser contrario a tm mo- 
vimento que vise dar maior 
efficiencia ao serviço publico. 
por elle attinpido, TE real-! 
mente, em nossa diplomacia, 
ha muito o que ser modifi- 
cado, e difficilmente se pode-: 
rão aproveitar homens valetu- 
dinarios, incapazes de uma 
transformação de habitos c 
convicções, nos Aschies (yna- 
micos que a diplomacia mo- 
derna exige para que seja 
util ao paiz. O nosso corpo 
diplomatico, onde ha, como 
em todos os quadros de func- 
cionarios: publicos, muita gen- 
te irremediavelmente attingida 
pela. velhice implacavel, foi 
constituido dentro de uma 
concepção da diplomacia, que 
já não se coaduna com as 
exigencias da vida moderna, 
Outrora, o: diplomata era um 
individuo astuto, bem amanei- 
rado, com grande autoridade 
junto dos governos em que 
cera acreditado, e que de- 
veria decidir por si todas 
as questões que surgissem, 
ainda as mais inesperadas, en- 
tre os Estados. Para tanto, 
além de dotes de inteligencia, 
reclamavam-se condições pes- 
soaes de seducção. Os gran- 
des factos da vida internacio- 
nal,  reflectindo-se nas córtes 
dos soberanos, só permittiam 
que delles participasse quem 
possuisse as qualidades neces= 
sarias ao acolhimento nos 
meios mundanos, 

Hoje a coisa mudou muito. 
Em primeiro logar os gover= 
nos aristocraticos, cujo con- 
vivio reclamava um conjunto 
de boas: maneiras incompa- 
tiveis com o arrivismo diplo- 
matico, já desappareceram, 
quasi todos, sendo substitui- 
dos por verdadeiros syndica- 


tos administrativos, onde a! 


coisa publica é tratada. com 
o mesmo: desembaraço com 
que se resolvem, dentro das 
espheras praticas, os proble- 
mas. de ordem economica, 98 
interesses, de uma sociedade 
icommercial, Deante dessa si- 
tuação, o. diplomata de meio 
seculo atrás, rigorosamente 
estylizado- dentro de sua ca- 
saca, não é o homem mais 
capaz de) interessar ma na- 
ção  estranpeira nos negocios 
de seu paiz. A diplomacia 
já deixou de se fazer entre 
galanteios, para ser realizada 
amplamente, a céo aberto, 
por homens de: coragem e; de 
força, com qs conhecimentos 
technicos e mesmo commer- 
ciaes indispensaveis ao bom 
entendimento dos organismos 
economicos que procurem 
apoiar-se no interesse: recipro- 
co, onde as cifras substituam 
os-ardis eos rapapés da an- 
tiga diplomacia, 

Ha ainda um outro aspecto 
da diplomacia moderna que 
convem ser assignalado, Ou- 
trora, o isolamento em que 
viviam os paizes tornava mui- 
tas vezes difícil a missão de 
um diplomata, obrigado a de- 
cidir, à custa de seus conhe- 
cimentos pessoaes e de sua 
intuição politica, os Incidentes 
que acaso surgissem na vida 
internacional. Hoje, com o 
telegrapho, o telephone, as 
commtnicações rapidas, e tudo 
em summa que tornou mais 
intimo o convivio 'dos. povos, 
em horas, os governos suffi- 
cientemente esclarecidos, po- 
dem decidir de um problema 
que seus representantes lhe 
tenham formulado pelo radio 
ou pelo telegrapho. Ora, essa 
circumstancia pareceria de na- 
tureza a simplificar, sobre- 
modo, os serviços diplomati- 
cos. Ao contrario disso, no 
entretanto, O que se tem visto 
no Brasil é a sita complica- 
ção obtida através de refor- 
mas reiteradas, visando mais 
a creação de postos de alta 
representação e melhores pro- 
ventos para os amigos poli- 
ticos do que propriamente a 
situação do. Brasil no  exte- 
rior. Haja vista, para pro- 
valo, o numero de nossas 
embaixadas, egual ou talvez 
superior aos paizes mais ricos 
da Europa, e sem deixar se- 
quer os Estados Unidos da 
America do Norte em posição 
mais vantajosa. Essa situação 
é particularmente ridicula jun- 
to dos paizes nossos credores, 
onde ao invés da satisfação 
de compromissos monctarios 
mandamos, cobertos pelas cre- 
denciaes de embaixadores, os 
representantes de uma nação 
em moratoria quasi perenne, 

Deve-se registrar, - como 





forma do Jamúraty, que veiu 
crear tma especie de reci- 
procidade entre os. quadros 
consular e diplomatico, aca- 
bando com a antiga antinomia 
exiatente entre elles, veiu de 
certa fórma nttender às: ne- 
cessidades dn diplomacia mo- 
derna, a que nos referimos 
no começo deste artigo. Rest 
agóra que, uma vez decidido 
a realizar o rejuvenescimento 
dos quadros de seu ministerio, 
não perca o 'sr. Afranio de 
Mello Franco a opportunidade 
para simpllfical-os, no invés 
de ampllal-os ainda, mais, 
icomo é a norma em todas as 
reformas do Brasil e especial- 
mente daquela casa. 


a do 




























































ADI QU MA SE VENDE 
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Intro dispendioso 





Existe dentro do Departamen- 
to do Ensino um apparelho, crea- 
do nos ultimos tempos, talvez In- 
ut e dispondioso; a Superintens 
dencia do Ensino Secundario, 

Senão vejamos; O Departamen- 
to Geral do Ensino, que desdo à 
crenação do Ministorio da Eduga- 
qão Já deveria tor aido transfor- 
mado em Directorla Goral, pos- 
sue a 2* gocção, À que se acham 
antreguca ng questões do ensino 
Gecundario e se tem desempenha- 
do sempro da sua funoção, resol- 
vt do todas as duvidas sunoita- 
das pelos collegios, alumnos e 
Inspectores, 

Sempre fo] assim, o desde que 
o Departamento fol creado ficou 
patonte a necesslúnde de crear 
uma superintendencia  technica, 
com funcclonarios reglamente par 
gos. 

O que está acontecendo 6 edl- 
ficante: ropartem-se as attribuls 
ções ca 2º secção com a nuperin- 
tendencia, para cohonestar a 
existencia desta, Até q expedien- 
te Já é por elln distribuido, 

Não, seria. difflcll extingull-a, 
pols, all, são todos contratados, 


No Instituto de Educação 


Na extincta Escola Normal, 
transformada, hoje, em Instituto 
de Educação, houve, ha pouco, 
um concurso para a cadeira de 
mothematica, Dols candicatos, 
apenas, arrostaram a dificuldade 
das provas e feltura-o defesa de 
theses. Ninguem mals sa julgou 
capaz, ; 

Aconteceu que a banca exam!» 
nadora era Inimizada com um dou 
concorrentes e tudo fez para a 
não validada do concurso, 

Em vez do sor aberta outra 
concorrencia, surgiu agora um 
processo condomnavel de selecção 
da onpacidades. 

Não haverá theses nem provas 
outras o, sim, & apresentação Us 
documentos. 

Dahi a corrida, já estando in= 
sorintos cerça de vinte candidatos, 

Sabedor disso, o Interventor fes 
deral, de certo evitará a anomas 
la da compotenola passar a ser 
apurada por melo de documentos, 
que bem podem ser até graciosos, 

O: bom nomé do ensino exigo 
que os candidatos sejam gubmet- 
tidos a. exames rigorosos,- para 
que a nomeação recala no mais 
babi), culto e capaz, 





4 sédo nos suburbios 





Chegou a ves dos habitantes 
dos suburblos da Leopoldina cur» 
tirem o supplício da sêds, A falta 
d'agua é de tal ordom que até 
escolas não têm podido funcolo- 
nar. A explicação techniça para 
o censo, segundo moradores antl- 
gos da zona, está nisto; ha vinte 
ennos, isto €, em 1912, fol cons- 
truída uma, caixa goral, para 
abastecer nove suburbios. 

Mas, então, esses novo subur- 
blos possulam poucas casas é pos 
pulsação, diminuta, ao passo qua 
presentemente são verdadeiras 
eldades. Bastarla Jembrar que, 
naquolls tempo, os dois mais po- 
pulosos suburbios da Leopoldina 
— Penha e Ramos — não conta- 
vam talvez muitas centenas do 
pessoas cada um. Não fol aus 
gmentada, em 20 annos, a capa- 
cldnde da caixa, E' a mesma, À 
propria canalização não póde sa- 
ti tuzor as exigencias actunes, 

- Mas, as populações suburbanas 
tambem pagam impostos e taxas 
do toda à especie... 


EM gts, 
Com os amigos das arvores 





Ha no Jardim Botanico, proxl- 
mo no canal que o separa da 
praça fronteira à Estrada Dona 
Castorina, duas seculares campho- 
reiras que clamam por protecção. 

São arvores preciosas, de valor 
historico, que recordam auroos 
tempos, companheiras da pal. 
melra, que all se ergue ha mais 
do um seculo, Merecedoras de 
culdados, soria razoavel não as 
deixissemos no abandono, carco- 
mido o tronco, os galhos infesta- 
dos de parasitas, entro elles a fl. 
guelra brava, o terrivel mata-pão 
que acabará precipitando a mor- 
te do tão valiosos exemplares da 
flora exotica, Como  aggravan- 
to, & Light prendeu-as com gros- 
do arame e uns tantos trabalha- 
dores us estão aterrando um me- 
tro acima do sólo, o que contribus 
para o apodrecimento das raizes, 

AU tão perto do Jardim Botanl- 
co, tão perto do Horto Flores- 
tal, parece não seria difflcil um 
gesto dos dirigentes dessea esta- 
belscimentos em beneficio dns 
pobres arvores... 


E 


E E 
O novo apparelho eleitoral 





Os funcclonnrios federaes sem 
funcção têm o seu aproveitamen- 
to assegurado por lei para os trl. 
bunaes eleitoraca. A medida é 
justa e vantajosa para o Thesoú- 
ro, Ha, porém, um grupo peque- 
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alo dovim  quiar aunonuradas 04 
norvontuarion do extinoto, Julzado 
ololtoral, Bxtincto o Julzo, pasma- 
ram d fugor parto du nova vara, 
Parece que-se tratando de prasoal 
JA aftolto acena capeclo da tra- 
bulho devia ser preferido para as 
nocrotarias dom tribunaes eleitos 
enem, Não aão multos: apenas 
cinco, entre on quaes um bnoba- 
rel o tros estudantes do direito, 
O bom andamento dos trabalhos 
nconselha o apraveltamento dJen- 
ses empregados especializados, a 
não o/do serventuarios bisonhos: 
que ao Invés de normalizarem o, 
sorviço venham à porturbal-o por 
mun; falta do pration, 


o q 
DEPOIS DO SUICI- 


O governo prorogou atá 10 de 
malo presimo o fprazo para roca 
bimonto e abertura das propoas 
tam, na Diroutoria da Receita do 
Thesouro, concernentou à axplos 
ração dos morvigon da loteria fo- 
doral, Tambem moditicou a reda- 
eção da clausula 11 do edital de 
concorrencia, que deixou do ser 
o que constava do “Diario ofti- 
ola", do Sa de março ultimo, para 
ficar aasim, redigido: 

“Borão rejeitadas as propostas 
que envolvam obrigação de paga- 
menta Inferlor 6 10.000 contos da 
vélu. por anno, entro quota fas 
tal q imposto proporolongl, sendo 
8.000 contos no minimo da quota 


DIO DE IVAR fixa 0 4,000 contos, no minicão, de 
KREUGER sr o a o Rr 


concorrentes, ' 

Estamos aqui para louvar a 
providencia do ar. Getullo Var- 
gas, À quem ola 6 devida, Mata: 
de uma voz, examinando a ques- 
tão conduzida no bOjo do decreto 
da loteria, pela repulsa quo nos 


Toma proporções cada 

vez maiores o escandalo 

que veiu à furo desde a 
morte do “rei dos 


phosphoros” inspiram os monopolios odiosos, 
alludimos no casó, O prazo dndo 
Stockolmo, 10 (U, 'T. B.) — | pelo referido edital era demasia- 


damento escasso, Eram 30 dias, 
redualdos, allás, à 23, aponas, por- 
que 7 dias antes da sua expira- 
cão devorlam apresentar-so os 
candidatos quo torinm do fazer 
prova de idoneldads moral q fl- 
nanceiras Dentro dessa curtissi- 
mo proro, evidentemente, não por 
deriam organizar-se empresas com 
capitaes bastantes para enfrentar 
uma concessão cufas contribul- 
ções o proprio edital fixa em 50 
mil contos, no minimo. Serviço 
dr União, isto é serviço federal, 
trata-se do uma concessão Inte- 
ressando a todo o territorio da 
Republica, 

Ora, numa época como esta que 
se atravessa no Brasil, época de 
retracção de credito, de sumiço 
de numorario, de duvidas, de in- 
certezas o descontlantas em to- 
das as praças para negocios de 
muito menor vulto, época em que 
o emprego do capital se torna 
cada vez mails difficil o cheio de 
mil o uma exigências, comprehen- 
de-ue que, praticamente, em me- 
nos do um mes, seria Impossível 
a organização de empresas com 
os Teçuraos necessarios, provavol- 
monte em fórma de socigdades 
anonymas, atim do attenderem «a 
today as prescripções da nova lei. 
Tevo-zo & Impressão — e comnon- 
co todos quantos, num assumpto 
de tamanha magnitude, raclocl- 
navam honestamento — de que o. 
edital visava Impedir precisamen- 
te a concorrencia que o degreto 
previn, 

A prorogação fol uma medida 
digna de applausos, O sr, Ga- 
tulio Vargas, neste particular, to- 
mou uma attitude em harmonia 
com os propositos moralizadores 
da Revolução que'o Javou ao po- 
der, é por isso merece ter q seu 


Assume cnda vez manlores propor- 
ções o escondalo das  emprezis 
Kreuger, vindo n publico, um 
consequencia do recente suloldio: 
gesso banqueiro susco em Paris, 

A prisiio de tres dos directores 
da Empresa Kreuger & Toll e ar 
declarações que estes fizeram 
abriram novas luzes sobre pa actl- 
vidades daquele financista, vindo 
assim à ser sabido que o valzr 
nominal dos titulos italianos por 
ollo fuisificados olevava-so a doze 
milhões esterlinos o que as fly- 
mas fulsiticadas eram do proprle 
punho do' Kreuger ,o qual havia 
tambem fornecido alguns desses 
títulos, sob grande reserva, q uma 
importante flrmn desta capital, 

Tambem fol encontrado no co- 
fre particular de Ivar Kreugor t 
original do contrato assignade 
entro elle à o general Primo de 
Rivora, entiio à frente do gover- 
no da Hespanha, contrato esso dn- 
tado de 9 de janeiro de 1925, Em 
virtudo: desse accordo, an “Contl- 
nental Investment Corporatlon'!, 
uma das multíplas empresas fl- 
nancindas por Krcugor, go com- 
promettia a emprestar no gover- 
no hespanho! a elevada somma (de 
180 milhões do pesotas, nos jurou 
de 16 *]” em troca do monopollu 
dos phosphoros naquele paiz iba- 
rico, 


Ha ainda nalgumas duvidas so- 
bre a authenticidade desse cons 
truto, polis os peritos fâmitram 
que Kreuger se vnlesse dessu do- 
cumento ppenas para movimen- 
tar gous negocios, sem quo q msa- 
mo fosse verídico, & semelhança 
do que se verificou que elle fu- 
mia com os falsos titulos Stalin 
nos, 08 quass, dados em garantia 
de determinados negocios, eram 
depois substituldos por outros (l- 
tulos renes, voltando ao cofre paç- 
ticular de Kreuger, 

Ainda a. respeito dos titulos fal- 
sos Itullanos, foram aqui recebi- 
das informagões soguras e ofti- 
cinos do govorno italiano, segun- 
do as quaes Kreugor havia pro- 
posto à Italia assumir a direcção 
do um monopolio de phosphoros. 
por conta do Estado, mas essa 
proposta fôra immediatamente re- 
pellida pelo governo Italiano, com 
O qual não existe nonhum negoo!u 
dircoto ou indirecto tratado nos- 
se sentido, 

Btockolmo, 16 (U, T. B.) — Está 
definitivamento apurado que o fl. 
nangista Ivar Krouger, o “rei dos 
phosphoros”, que ha pouco se 
suicidou em Paris, possula cerca 
de 10 milhões esterlinos em ho- 
nus" falsos do Thesouro Itallano, 

Não está, entretanto, intelra- 
mente claro do que modo aquele 
homem de negocios se utilizava 
doesa falsificação e proseguem uy 
Investigações tendentes a desco- 
brir. onde foram impressos taes 
titulos. , 

O chefe de policia, declarou que 
o Departamento Criminal de sua 
repartição acompanha cuidadosa - 
mente todo o desenrolar do “pru- 
cesso Krcuger" e está habilitado 
R tomar immedintamento a atrl- 
tudo qua fôr julgada necessaria, 
1 Busa nove descoberta, além dna 
anteriores, que os peritos mJlsgu- 
ram, volu abalar sensivelmente q 
opinião publica. 


Afim de resarcir, em part, vz 
prejuízos do Estndo com a cszan- 
gão do recolhimento da renda pro- 
duzida pelas Industrias Kreuger 
o governo da Suecia pensa em au- 
gmentar 20 nº25/º*/* no imposto 
sobro n renda. 

Stockolmo, 10 (U. T, B.) — T'o- 
ram presos os directores Culm. 
Lango o Huldt, que são aponta. 
dos como responsaveis pelas fala! 
ficações e outras irregularidades 
encontradas na escripta da firma 
Kreuger & Toll, 

O sr. Huldt, que sempre fo! 
considerado um dos mais aball- 
zados banqueiros da Scandinavia 
é tambem director do um banco 
sueco com séde nos paízes baixos, 
Os peritos são de opinião que as 
falsificações nos livros da firma 
Kreuger vêm já de alguns annos 
atraz, - 


senta uma diminuição do ,,.,.. 
530,475,000 llrms sobre o de egual 
perlood do anno anterlor. 

Roma, (U, T, B.) — Segun- 
do as estatistics officiaes da Ual- 
xa Nacional dos Seguros Sovipes 
q numero de desempregados na 
Ttalla decresceu de 94,929 du- 
rante os dois primelhos mezes 
desto anno, em comparação. com 
os totnes verificados em egual 
época do anno passado. 


E A 
O CONFLICTO SINO- 
-JAPONEZ 


o 
Resoluções da Commis- 
são dos Dezenove reuni- 


da em Genebra 

Genebra, 18 (U.T, BJ) — A 
Commlssão dos Dezenove, cons- 
titulãa pela Assemblén da Liga 
das Nações pare examinar todas 
na questões surgidas como con- 
teto Rino Japones no - Extremo 
Oriente, reuniu-go hoje, de mannã 
qn) sessão secreta, tendo resolvi- 
do. pedir a ambas as partes en- 
volvidas no conílicto que voltem 
a-entabolar as negociações Já Int- 
coladas em Bhanghal, em busca de 
uma solução. definitiva para a 
pendencia, 


A Commissão furtou-so pn mar» 
car uma dnta exacta par a retlr 
vd das tropas, mas approvoy n 
recommendação de que a Commis- 
são Miíxta credada em Shanghai 
procuro acompanhar de perto eg. 
sus negociações para verificar se 
as condições estão voltando A 
normnlidade de modo & permittir 
a retirada das tropas japonazas. 


Contrariamente ao que se ea- 
pernva as delegações da China « 
do Japão não estiveram presen- 
tes À reunião, Maís tarde como- 
cou a clreular a noticia, dada cos 
mo offiolosa, de que o governo 
da Tokio havia dado Instrucções 





7 a sua delegação para que se abs- 
No Cattete tiveaso de comparecer À sessão de 
pe pres neu como E seguintes da 

mmissão dos Dozenove e para 
Hontem, snbbudo, o chefe do 
governo chegou no palacio do | UM em caso de neceasidade, so n 


Commissão pedir à delegação fa. 
poneza quaesquer. informaçõos 
fosse essa missão entregue a um 
dos membros de menor importan- 
cia da delegação. ' 


Cattete, A hora do costume, all 
pouco se demorando. 

Recebou em conferencia o mi- 
nistro da Educação e Interino da 
Justiça, o O chefe do policia. 

Sar Getullo maras PEDEM 
recebeu uma comimissão de nus a 
mnos do 2º nnno da Paculdado de| Dr, Civis Galvão 
Direito da Universidade do Bio | morchoidas. Ulceras varico: 
do Janeiro quo solicitou das. ex, | á 
a transferencia da endelra de di 
rolto administrativo do quarto 
anno para o terceiro, de modo a 
facilitar-lhos n conclusão do cur- 
SO no anno proximo, 


E 
CONFERENCIA DO 
DESARMAMENTO 


Chegou a Genebra o se- 
cretario de Estado dos 


Estados Unidos 

Genebra, 16 (U. T. B.) — Che. 
gou a esta cidado o sr. Stimson 
secretario de Estado do governo 
norte-americano. Entrevistado lo: 
£o ao desembarcar o sr, Stimson 
disse que chegava de seu palz 
animado da melhor boa vontade « 
que fnrin tudo o quo estivesse ao 
seu alcanco para que todos os 
palzes encontrassem uma formu- 
la capaz de conciliar os fnnume- 
ros Interosses que entrechocam., 
Ainda desta ver o secretario de 
"Estado do sr. Hoover sg negou n 
dizer se tómará parte, pessoal- 
dentro nos debates da Conferen- 
cla, 

Genebra, 16 (U. T. B.) — As 
nutoridades policines desta clda- 
do desmentem categoricamente 
que fenha sido descoberta uma 
conspiração contra o chanceller 
Bruening. 


e fe e ee 
O commercio externo da 
Italia no primeiro tri- 


mestre de 1932 

Rona, 16 (U. T. B.) — As ss 
tatísticam officlaes da Direcção 
Geral das Alfandegas. mostram 
nos primeiros tres mezes de 193º 
o valor total das mercadorias im- 
portadas pela Jalla, fol db ...... 
2.709,679.080 lras, sendo o das 


exporindas de 1,170.302.000, 
ns + atri ção 


Doenças dos 
Intestinos, he- 
sas, — Das 2 
a 7 horas. Assemblés, 106, sobrado. 
(H 10003) 


ed 
Vae ser inaugurado bre- 
ve o Theatro Monumen- 
tal de Shakespeare, de 
— Londres — 


Londres, 16 (U. T, B,) — O 
novo Thentro Monumental de 
Shakespeare, erigido em Strat- 
ford-on-Avon, a cidado em que 
nasceu e morreu William Sha- 
kespeare, será inaugurado no pro- 
ximo sabbado ,23 do corrênte, pelo 
principe de Gnlles em pessoa, 

O novo thentro, para cuja ere- 
oção contribulu em notavel sub- 
soripção o povo americano, 6 du- 
tado de todos os equipamentos 
mais modernos para a montagem 
perfeita das obras do-grande au- 
tor e apresenta um magnífico as- 
pecto, quer exteriormente, quer 
na aula de espectaculos o saltos 
annexos, 


Antes da Inauguração, huverá 
no mesmo dia um almoço do gala 
em que o principal orador será 
Sir Frank Bensun, o conhecido 
actor e athleta que tem sido um 
dos mnlores Inlerpretes dn obra 
do immortal dramaturgo que js 
36 antius vem realizando em Strat- 
ford-on-Avon os festivaes annunee 
em memoria de Shakespenre, 
Tambem falarão Sir Stanley Bal- 
dwyn, o abalisado Jender con- 
servador que ora é o Lord Pre- 
sidente do Conselho; o sr. De 
Fieuriau, embaixador da Franja 
sosr. Andrew Mellon, embaixa- 
dor dos Estados Unidos. 


De varios paílzes da Europa vl- 
tão delegações especlaes para to- 
mar parta nas festividades de 
inauguração, devendo o novo 
theatro levar À scene, à noite, a 
tmgedia “Henrique IV”, escripta 
por Shakespenra em dus partos 
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noto bom asslgnalado para Juiza 
da opinião publica, 


A questão da clnumula 11 do cdi. 


tal tambem ora de extraorálnaria 
importancia. Como cstava redigt. 
da cana claumula, não Ho deolura. 
va o minimo da quota fixa, The 
mitava-go a considormr o minima 
das duna contribuições reunidas, 
quota fixa e Imposto de 59% no. 
bro a eminsão, o que, fngrante. 


“Imento, collidia com o dispositivo 
regulamentar, O regulamento re. 
torg-mo no minimo annual, quan 


da o edital no contentava con um 


minima de média caleutada cobre 
os 5 annos do contrato. A mé. 
dia, por exemplo, poderia ser dg 
20 mil contos ea contrlbulção do 
primeiro anno ser, apenas, de ml! 
contos, Peel disposição 
mentar, serka imporioso que o edj- 
tal deciarasso q minimo da quota 
fixn e esse minimo por anno, O 
proponento poderia augmentor qu 
contribuições maiores nos annos 
tinges do prazo, mas não podera 
diminuli-a nom anos infolacs, E 
claro quo n esperteza para subir 
a média, mercô de oflertas dos 


regulin 


ultimos anros, não surtivia o ef. 
folto desejado, O rogulnmente 


procurava evitar abusos, O edital 


os permitia, e de maneira rola. 
Uvamente facil, 
A modificação dessa clanmula 11 


do edital clareou on horizontes, 
O sr, Getulio Vargas evidenciou 
a Intenção de que desejit cercny- 
se de cautolas, 


Para fularmos franco q com sin. 


coridade, na linguagem, nllfis, que 
é dos nossos habitos, 
dizer quo a prorogação até o dia 


devemos 


10 de malo proximo ainda não 


é tudo, O pala atravessa os poug 
diza de crises penosas, todas ellna 
decgrrendo 


essencialmente da 
vcs, que é a crigo politica, q 


chefe do governo provisorio, que 


nesta historia de loteria so está 
conduzindo com os eulfindos In- 


dinponsavein & majestndo do spy 


cargo, precisa tr além, O prazo 
para recebimento e ubertura da 
propostas dos. concorrentes devo 


ser, no minimo, de 90 dias. Isto, 


para flearmos nú hypothese do 


que 6 absolutamente indispensa- 


vel ao programme administrative 


da Dictadura dar a alguem ou 4 
empresa organizada, na férma do 
decreto, a concessão dn Interia, 
Porque, em verdade, o quo serja 
ravito mails natural, logico » crl, 


terloso ora que essa concessão 


viesso a ser estudada e resolvida 
quando a nação houvesse reto. 
mado a sum normalidndo constl. 
tucional, 


Escrevemos cstas linhas na en 


perança do quo sobre ellos medita 
o sr. Getullo Vargas, Sião sum. 
gostões que lhe fazemos, sem lhe 
negarmos os appliusos polas pro. 
videncins que começou a tomar 
com o adiamento e a modificação 
ta letra do edital de concorrem, 
cla. 


e 
aaa. 





Uma estrada ligando 
San Marinho à rêde fer. 


roviaria da Italia 


Rimini, 16 (VU. TB) — Pa 
oceaslão da datw anniversaria di 


fundação do Roma, a 21 do cure, 


rente, será inaugurada a nov 
estrada de ferro do Rimini a Si 
Marinho, pela qual esgo Republ 
cn indepondente ficará ligada & 
rédo ferrovinria italiana, 

A nova estrada terá 32 Jllnmo- 
tros de extensão, das quaes 12 em 
territorio italinno e os demais 2 
em territorio de São Marinho, « 
em seu percurso conta ella com 
17 tunneis abertos na mantanha, 
pols as cidades de São Mnrinht 
está o 650 metros de altitud:s, 

Com esse Importante melhora 
mento cessará o milenar faojus 
mento em que a pequena Nepu» 
blich se acha por não dispor até 
aqui doa melos modernos de coin- 
municação. 

JOSE! 


Mata-Cupim Prel. Qegtas 
IMMUNISA MADEIRAS 


Predios, Pianos, Moreis, etc, 
Orçamentos Gratis 
4 145770) 
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—— amet — 
O discurso de Sir Her- 
bert Samuel sobre o au- 
gmento da criminalidade 

na Inglaterra 


Londres, 16 (U, T, B.) — To 
dos os jornnes reproduzem as ln: 
teressantos declarações foitas holl- 
tem na Camara dos Communs por 
Sir Herbert Samuol, accretario 
do Inferior, a proposito da crimi- 
nalidado na Inglaterra é o que 
sobro O seu augmento accusam as 
ultimas estatisticas. 

Bir Herbert Samuel mostrou 
que as classes de crimes » do uri= 
minosos que accusaram malor ru- 
mero do cnsos foram ns de r)ur 
boss assaltos, que subltmm de 
3.000, em 1913, para 8.009, em 
1031, 


No que diz respeito n assassi» 
natos, fol relativamente pequene 
o numero de casos. do grando sem 
sação, sendo falsa a noção om 
mum da existencia de uma onda 
de crimes: dosse genero, pols O 
numero delles fol em 1934, ligal- 
ramento inferlor ao de 1940, Dos 
109 ussassinatos de 1931, apenas 
em dez casos não forum os er 
minosos descobertos, 

O numero do crimes praticados 
por monores, embora ainda sela 
elovado e exija medidas espoclass 
de prevenção e de preservação, 
manifestou um nugmento, em tos 
lação a 1930, mas v numero total 
ainda não attingiu ao quo 5º vês 
rificava annunlmente antes ds 
grando guerra. É 

Tratando do facto do estarem 
quasi todos os criminosos do nn 
no de 1991 entre os 25 6 04 40 an- 
nos. de edade, disso Str Herbert 
Bamuel que em grande parte foi 
a guerra a responsavel por ess 
mal, pois esses individuos passar 
ram a parte mais perigosa de sta 
mocidade em uma Cpoca de rela- 
xumento dn disciplina o quasi tor 
dos ellea longe de seus pros, que 
ontão estavam nas trinchalris, À 
grande repressão dos ultimos 
tempos era, por outro Indo, egual- 
mento responsavel por toes crie 
misosos. 

O secretario do Interior attri- 
bulu tambem o augmento de cri 
minalidade, em certos ramos, 0 
desenvolvimento do aqutomollils- 
mo, que vetu facilitar consedirã 
velmente a perpetração de certos 
crimes, e que tambem concorrou 
para a desurbanização das popu 
lações. Esse aspecto du questão, 
com o consequente augmanto ds 
população no campo.e nas pros 
ximidades das cidades, é um d% 
mais interessantes, pois foi notar 
vel o augmento verificado na cri» 
minalidade: rural, justamente em 
consequencia das facillândes nuc 
o automobilismo trouxe para & 
residencia campestre. 

Quanto no cífeito dos films cl 
nematographicos sobre a rim 
nalidade juvenil, Sir Herbert F& 
muel disse que concoriaza ct 
os peritos que baviam estuúrião € 
nssumpto e que entendem que & 
cinema concorro mais para pre 
ventr o crima do quo para ant 


Hr; 
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Companhia Petroleo Nacional S/ h 


(Em organisação) , 
DEVIDAMENTE AUTORISADA PELO CHEFE DO GOVERNO PROVISÓRIO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL É 
A TRISTE EXCEPÇÃO E = 7 
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LEI N, 1.198 4 
De 20 de Junho de 1930 À 


Concede isenção de IN 
impostos, pelo prazo ; 
de 10 annos, ao Enge- | 
nheiro Edson de Car- , 
valho, ou empresa que 
organizar, para a cx- 

- ploração de petroleo, | 


maré baixa) que se equipara ás formações Venezue- 
lanas, das mais valiosas no mundo conhecidas, . Pe- 
troleo assim, à orla do mar, não se onera com o caro 

transporte terrestre e pois se torna ideal para distri- 

buição no Paiz e exportação. O da Venezuela, por 
exemplo, entra por milhões de barris nos Estados 
Unidos, apezar de serem estes os maiores productores 
do Mundo, 







w Governador do Estado 


DADO O CONJUNCTO DE CIRCUMSTAN- RI 


CIAS FELIZES QUE NO MOMENTO OCCOR- x 
REM, O PRIMEIRO SIGNATARIO JULGOU 


um 





Faço saber que o Congres- E 





AZADO O MOMENTO: PARA, ASSOCIADO , so Legislativo do Estado de A 
AOS DEMAIS ABAIXO ASSIGNADOS; LAN: Ants dreo s e meoina a leer: O : 
CAR COM ESTE MANIFESTO AS BASES DA Gi - E“ 
COMPANHIA PETROLEO NACIONAL, S/A, rp e A pa co ar dA ns a 
É PREPOSTA A PERFURAR E EXPLORAR e todo o apparelhamento necessario á exploração de petroleo, M 
O PETROLEO LOCADO EM RIACHO DOCE, refinamento e emballagem, de industria e profissão e bem : ma 
EM TERRAS SOBRE QUE POSSUE DIREI- rr pes prazo se bem do imposto de exportação sobre E, 
p o petroleo c s e Dos 
TOS PARA À EXPLORAÇÃO DO SUB-SOLO. Artigo 802 Rev dranicio fam disponiçõos Sum contado: E, 
A OCCASIÃO NÃO PODE SER MAIS OPPOR- OQ Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda assim mM 
TUNA. O BRASIL ATRAVESSA A MAIOR -a faça executar. M 
CRISE DA SUA HISTORIA, COM A CO- Palacio do Governo do Estado de Alagõas, em Maceió, 20 o, 
LUMNA BASICA DE SUA ECONOMIA, O de Junho de 1930, 42º da Republica. EV 
CAFÉ, DERRUIDA, TORNA-SE IMPERIOSO ALVARO CORREA PAES. “a 
UM GRANDE ESFORÇO COLECTIVO: POR: ARTHUR ACCIOLY LOPES FERREIRA. :q 
TOME? ) Publicada na Secretaria de E . A 
PARA ARRANCAR DO SEIO DA TERRA O da, em Mooiê 20 do Punho do IB É 
IMMENSO THESOURO ADORMECIDO, UNI- O Director Geral, JOAQUIM POPULO DE CAMPOS, a ] 
CO EM SITUAÇÃO DE CONTRABALANÇAR e à e l E: 
VANTAJOSAMENTE O ESTEIO QUE PER- % 
DEMOS. PORQUE É REALMENTE IMMEN- . DECRETO ni. 28.800, Mio: do a 
SA A RIQUESA QUE O PETROLEO REPRE- Brida asa E 
SENTA. O GRAFICO AO LADO O INDICA Pod q R 
DE MODO IMPRESSIONANTE. O APPARE- : PR Sr E 
CIMENTO DO PETROLEO NO BRASIL VIRÁ n 


“que organizar a pro- 
“ceder a trabalhos de Ê 
exploração de jazidas A 
mineraes no Estado de O! 
Alagõas. ca) 


INSTANTANEAMENTE RESOLVER A VE- 
LHA QUESTÃO DO COMBUSTIVEL NACIO- 
NAL, ATÉ AQUI EMPERRADA. PETROLEO 
QUER DIZER ENERGIA MECHANICA, A 
ENERGIA QUE FAZ MOVER A MACHINA, 
A MACHINA QUE DA EFFICIENCIA AQ 
HOMEM E LHE PERMITTE, COM A SUBJU- 
GAÇÃO DA NATUREZA, TODAS AS VI- 
CTORIAS. . 


Em todos os paizes 


tracejados de linhas o 


O Chefe do Governo Pro- 
visorio da Republica dos Es- 3 
tados Unidos do Brasil, usan- “RA 
do da faculdade que lhe é attribuida pelo art. 1º do Decreto Dt, 
n. 19.398, de 11 de Novembro de 1930, e tendo em vista o dis- 
positivo na letra A do Decreto n. 20.779, de 16 de Dezembro 
de 1931, DECRETA : 

Art, 1º — Fica autorisado o engenheiro Edson de Carvalho ou 
sociedade anonyma que organizar, a proceder no E 
Estado de Alagõas a trabalhos de exploração de T 
jazidas mineraes,, das quaes. já era conçessionario En 





petroleo já está desco- 


f 


berto e explorado. 


À grande e triste ex- 
Os proventos da industria do petroleo excedem a 
tudo quanto possamos sonhar. E” riquesa a jacto con- 


cepção é uma só — o 
- tinuo, que brota da terra dia e noite, sem momento 


A existencia do petroleo no Brasil prova-se, antes 
de mais nada, com um argumento de ordem logica. 
Si o petroleo existe do territorio da Alaska até à Pata- 
gonia, em praticamente todos os paizes das Americas, 
seria um absurdo da Natureza que: não existisse no 
Brasil, cuja área occupa metade da America do Sul 
E, si na America do Sul, como 'resalta do grafico à 
esquerda, o petroleo existe nas Guyannas, no Equador, 
na Columbia, na Venezuela, no Perú, no Chile e na 
Argentina, seria ainda absurdo maior que não exis- 
tisse no Paiz de immenso territorio que confina com 
quasi todos os outros, que é o Brasil. 


Aos argumentos de ordem logica juntam-se argu- 
mentos de ordem geologica: Em numerosissimos 
pontos do territorio Brasileiro, especialmente em 
Alagõas, occorrem os mais fortes indícios superficiaes 

ue em todos os paizes do mundo teem levado o 
homem á descoberta do petroleo. Schistos betumino- 
sos, arenitos, impregnações de asphalto, exhudações 
e infiltrações, erupções de gaz humido e outros 
signaes infalliveis dão um attestado gritante da pu- 
jança da nossa riquesa petrolifera. E como se taes 
argumentos não bastassem, mesmo em face das opi- 
niões favoraveis de geologos mundialmente conheci- 
dos, surge agora um elemento novo de prova, qual 
seja a locação de abundantes formações petroliferas 
por meio do “Indicador de Oleo e Gaz do dr. F. B. 
Romero”, na já bastante conhecida região de Riacho 
Doce, no Estado de Alagõas, justamente a zona em 
que, de accordo com relatorios e pareceres de verda- 
deiros scientistas, maiores probabilidades apresenta, 


, Não obstante, o Brasil jámais poude libertar o seu 
petroleo por duas razões facilmente comprehensiveis : 


1º — Escassez de capitaes; 

2º — Embaraços de toda especie, oppostos pelos 
interesses extrangeiros empenhados em nos obrigar 
ao consumo do petroleo que exportam, 


Para descobrir o petroleo era necessario dinheiro 
e muito dinheiro, que nunca tivemos e tambem liber- 
dade de movimentos, que ainda não aprendemos a 
ter. Antes do advento do apparelho Romero o meio 
de achar petroleo resumia-se em um só; Perfurar 
ao acaso nas zonas geologicamente indicadas, e per- 
furar tantas vezes quantas necessarias para, por aca- 
so, acertar n'uma bolsa ou veio subterraneo. Tiro 
sem pontaria. Puro jogo — e jogo-carissimo, só pos- 
sivel para os povos possuidores de larga accumulação 
de capital. Dess'arte, emquanto nos Estados Unidos 
os poços já abertos sommam quasi um milhão, nós, 
um territorio unificado, ainda maior que o da grande 





Brasil, .. Asmitos fi 


Republica do Norte, não abrimos até hoje mais que 
dez ou doze poços, na maioria interrompidos à meio 
ou de profundidade insufficiente para alcançar o len- 
col provavel. As sondagens officiaes, em maior nu- 
mero, foram feitas apenas para d estudo das cama- 
das, não para libertar o petroleo. Quer isto dizer que 
ainda não atacamos o problema petrolifero do Brasil, 

Os incredulos, os septicos, os “espiritos pralicos 
não acreditam na efficiencia ou na veracidade do 
Apparelho Romero, “E' contra todas as leis physicas 
estabelecidas, etc. etc. ete.” Tambem era assim em 
relação a todos os grandes inventos que hoje se im- 
põem ao Mundo. Então, argumentarão não conven- 
cidos ainda; “Porque não ficou Romero n'um campo 
vastissimo à explorações petroliferas como os Estados 
Unidos?" Por esta razão: Os Estados Unidos limi- 
taram a exploração de petroleo. Não permittem 
actualmente a abertura de novos poços. Abrir novos 
poços lá corresponde hoje a plantar café em São 
Paulo — acto de evidente loucura. Porque Romero 
não foi então para a Inglaterra que dispõe em seus 
orçamentos de dois milhões de libras para pesquisas 
de petroleo em suas colonias? Porque não foi para 
a Russia, Ialia, França, etc. ganhar rios de dinheiro, 
perguntarão ainda, Por uma simples razão: O nosso 
Paiz, com mais de oito milhões de kilometros qua- 
drados, que, unico nas Americas, está ainda despen- 
der cincoenta milhões de dollars por anno na impor- 
lação de petroleo em vez de desentranhal-o do seio da 
terra. E como dos estudos que fez se convenceu de 
que a nossa riquesa petrolifera era immensa, acceitou 
o convite da Companhia Petroleos do Brasil, de São 
Paulo, para fazer do territorio Brasileiro o seu prin- 
cipal campo de operações. Pensa elle, como Gustave 
Grossmann, o grande geologo Americano, o qual con- 
cluio os seus estudos sobre as possibilidades do Brasil 
em petroleo, com essas memoraveis palavras: “O Bra- 
sil é rico em petroleo. Dada a sua área, a quantidade 
de petroleo que n'elle se contem é talvez maior que 
a de qualquer outro Paiz do mundo." 

Mal pisou em nossa terra e já poude o Dr, Ro- 
mero verificar que não andara errado em fazer suas 
as previsões de Grossmann. Em Alagõas, na região 
de Riacho Doce, a primeira a ser examinada em vir- 
tude do contracto entre o concessionario d'essas terras 
ea Concessionaria do Apparelho Romero, o precioso 
instrumento, no segundo dia de pesquisas, já registrou 
uma formação riquissima, de lenções continuos com 
pontos para pocos de 10,000 barris diarios de vasão. 
Além: da riquesa dessa formação petrolifera, bastante 
por si só para abastecer todo o Brasil, accresce o facto 
de que se acha tão proxima do mar' (600 metros da 


de folga. A valorisação 'das acções das companhias - 


petroliferas bem suctedidas parece fabula. As acções 
iniciaes -da| Standard Oil, por exemplo, se não hou- 
vessem sido constantemente desdobradas, | valeriam 
hoje $37.000,00.: (trinta e.sele mil. dollars) — Wall 
Street Journal. Apesar da crise, já accentuada esse 
grupo distribuiode dividendos, em 1930, a quantia 
fabulosa de $286.666.728,00 ou sejam 4 milhões e 570 
mil contos em nossa moeda ao cambio do dia. 


Não pretendemos dar a crer que cousa identica 
seja possivel entre nós, dada a disparidade entre os 
dois Paizes e a posição de lider industrial do Mundo 
de que gosa os Estados Unidos. Mas, n'uma escala 
relativa, estamos convictos de que a exploração do 
petroleo em ALAGOAS virá collocar a Companhia que 
vamos incorporar n'uma situação sem parallelo na 
America do Sul. Note-se que será a PRIMEIRA a 
não sobrecarregar o Capital-util com o peso do ca- 
pital morto; empatado em perfurações negativas, onus 
a que não escapou ainda nenhuma empresa petroli- 


. fera das incontaveis que se formaram para perfurar 


pelo sistema antigo. Seguras como são as locações do 
Fo LERDO Romero, À COMPANHIA PETROLEO NA- 
“JONAL não verá seu passivo onerado com a serie 
annual de poços seccos. Por esse motivo, bem como 
pela admiravel posição geografica das jazidas, os 
lucros teem de ser de molde a assegurar uma va- 
lorisação de acções jmais observada no Brasil, Fi- 
guremos a hipothese de um poço de 20.000 barris, 
aberto no ponto ja locado, A” 159 litros o barril, si- 
gnificaria isso uma producção diaria de 2.180.000 
litros de oleo crú, desdobravel em gazolina, kerozene, 
oleo combustivel e oleo lubrificante. Dando a taes 
productos o valor minimo de 200 rs. o litro, teremos 
um total de 700:000$000, ou sejam 232.000:0008000 
por anno, Esse tremendo valor será creado com a 
abertura de um só poço! 


À riquesa que o petroleo representa não tem 'pa- 
rallelo. Uma vez nberto um poço productivo a co- 
lheita é continua e prolonga-se, muilas vezes por 
dezenas de annos. No café ou assucar, por exemplo, 
o- homem trabalha o anno inteiro para colher n'um 
dia. No petroleo o homem, uma vez aberto o poço, 
tem a colheita a fazer-se por si propria 365 vezes por 
anno, D'ahi o facto das maiores fortunas do mundo 
terem origem no petroleo. 


Se possuimos uma reserva immensa de petroleo 
adormecida no seio da terra, porque não despertal-a? 
Porque permanecermos escravisados a importação de 
productos de petroleo, despendendo n'isso de 50 a 60 
milhões de dollars por anno? Com um pouco de co- 
ragem e decisão resolveremos o problema. de manei- 
ra brilhantissima. 

O mais elementar patriotismo impõe a todos os 
brasileiros um “decidido apoio a esta iniciativa. Nós, 
só nós, com a nossa intelligencia, com o nosso esforço, 
com a nossa:bôa vontade e espirito de cooperação, 


" vantes da: expedição do Decreto n. 20.223, de 1 
Julho de 1931. (5 1 À Sala os 


“Art, 2º. O rengenheiro: Edson : de- Cnirvalho poderá formar 


"| pocledade anonymã côm” capitães exclusivamente 
nacionaes para fins de mineração, 
Art, 3º. — Revogam-se as disposições tm contrario. 


Rio de Janeiro, 8 de Abril de 1932, 111 da Ind 
e 44º da Republica. | Et i pondana. 


(a) GETULIO VARGAS. ' 
(a) MARIO BARBOSA CARNEIRO, 


Encaregado do expediente da Agricultura na au- 
sencia do Ministro, 


=== 
é que havemos de solver os nossos problemas. O Ame- 
ricano jámais esperou que o extrangeiro fosse rom- 
per as bolsas do seu petroleo, Fel-o elle, e por isso 
gosa hoje de todos os beneficios dessa immensa ri- 
quesa. Façamos o mesmo e colheremos os mesmos 
resultados, Ha incredulos, ha septicos, mas ha tam- 
bem crentes. Unamo-nos, nós que cremos na possibi- 
lidade de fazer do Brasil uma nação rica e poderosa, 
e beneficiemos a nossa terra com esse jorro de ener- 
gia liquida, com tanto acerto denominada SANGUE . 
ECONÔMICO DOS PAIZES MODERNOS. 


O Capital da COMPANHIA PETROLEO NACIONAL 
será de 20.000:000$000 (vinte mil contos'de réis) dividido 
em 200.000 (duzentas mit) acções de 100$000 (cem mil 
réis) cada uma, realisaveis em duas entradas Iguaes. Me= 
tade desse Capital será representado pelos direitos, 
concessões dos terrenos petroliferos em Alagõas e fa- 
vores do Governo à Sociedade, transferidos pelos incor= 
poradores, e outra metade em dinheiro tomado em pus 
blica subscripção de acções, que se acha aberta nos es- 
criptorios da Companhia. 

















Valor da producção || Valor da producção 
o petroleo nos E.U. || do café, no Brasil, 
em 1027 == || em 1927 wa = 





TODOS OS DOCUMENTOS JA' MENCIONADOS ACHAM-SE A' DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS. NA SÉDE DA COMPANHIA. 


Conselho Consultivo : 


Prof. Luiz Barbosa da Gama Cerqueira, 
(Advogado e lente da Fuculdado de Direito de São Paulo) 





Pr. Adolpho Victorio de Oliveira Coutinho, 
ipuvogndo e Presidente do Club dos Advogados do Rio de Janeiro) 


Dr. Valois Souto, 
(Medico o Director Proprletario do Sanntorio de Correias) 








Dr. Fortunato Bulcão, 
(Engenheiro, Industrial e Proprietario 


Dr. Isaac Elbas, 
(Engenheiro, Capitnlista e Proprietario) 


Dr. Hildegardo Lopes da Cunha, 
(Capitalista e Proprietario 


Coronel Franco de Sã, 
(Capltulista e Proprietario 


Dr. Antonio Salviarto, 
(Proprletario) 


Dr. Helladio Capote Valente, 
(Advogado o Proprietario em São Taulo) 


* Dr. Jayme d'Altavilla, 


(Advogado o Proprietario em Alagõas) 
Sr. E. da Gama Filho 


(Commerciante em Alagõas) >. 








COMPANHIA PETROLEO NACIONAL, S/A 


(Em organisação) 


Os Incorporadores: 


Engenheiro Edson de Carvalho (Alagõas) 
Dr. Lino Moreira (Rio de Janeiro) 

Dr. Abner Mourão (São Paulo) 
Engenheiro Ednan Dias (Poços de Caldas) 
Dr. J. B. Monteiro Lobato (São Paulo) 
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“SONORAS POLITICAS DE 


( o Ina) Importancta o que se vir a resol- | compenotrarem de que devem fa- 
(Continuação da I pag ) “ver espera quo todos PERA Ss fire tudo por São Paulo para que 
à “hições tompdas. assuma o Jogar que lhe cabe.” 
eo ser reputada a mata, ) Sr Intorrogado sobre o proposito 
1; | ) [OUTRAS NOTAS DES. PAULO | do governo em cassar os direitos 
NOS OUTROS EST ADOS | ques jcaldos, o general. Góes Monteiro 

A EXONERAÇÃO DO SECRE» | disse: * 
Er | |. NTARIO DA JUSTIÇA — “Não houve: Ísso senão em 
A UM JORNALISTA A ESPE a ; as mo porque ajlnda não cogitamos 
M JORNALIS Manoel tj e Figuciredo, “é: em adoptar. processos rádicaes, 
erotaçio , da-Tustiça "pt O | tanto por não ser necessario como 

te) — Dols individuos ponetraram : f 

na redacção do jornal “A Critl- lrrevogavel, dito mote do, Uberalismo, não. poderia 
ca" que, nestes ultimos tempos| Falando a Imprepsa o secreta- “ovitirinue; amanhã o povo, em 
rlo-demialqnario confitmau: as nio- |preitos-llvres; votasse em momes 


formação que obtivemos & tarde, Sm para mato” brilho das reso-| São Paulo dentro da Federação 
políticos de alguns elementos de- 
. À é p ; + t , it 
TENTATIVA DE AGGRESSÃO |, Edo Paulo, 16 (A. B,) — O ur notícias pouco autorizadas, mes 
ES fis E rbd = ga upresontou O! 
E Dota individuo (Ureeno [saite PSdião” to demissão de Vovin imorque“umi Tevolução feita em 
vem fazendo fortes ataques nos. 





” 








elementos militares é travaram /tclâg Gorréntes, Begundo' às quaes:ide; destaque da Republica. velha 


forte discussão com o seu diro-|Não compirecera já holé À e- 


etor, 


união colectiva no palacio do'go: 


para um alto posto da República 
nova, como, por exemplo, o sr. 
Julio. Prestes, 





q 








Murilo Mourão e Marcello silva 
Junlor, 


O ATAQUE AOS BANDOLEIRUS 
'Coralderando a resistencia e o 
enipenho que tinham os Jndrões 
em exterminar quem so approxi- 
musse do reducto, o tenenta Ga- 
Lrlol, du Secção de Capturas des- 
tu capital, seguiu ante-hontum 
para aquela: localidade, acompa- 
uhado do soldados especinlizaçdos 
na zona, bem armados e resolvl- 
dos u dar combato aos bandolel- 
ros, Himtem, pela manhã, nu cs- 
volta chefinda pelo tenente Ua- 
brlel attingia o sitio de Borges, 
sendo recebida por forte tiroteio 
na mesma ponte. Os soldados to- 
maram posição e, dovido so seu 
numero, conseguiram. envolver .o4 
miados. que, continugram, offere- 
cendo séria resistencia, armados 
vomo-i estavam. com, carabinas, 
possuindo grande quantidaie-Te 
munições. "Sômenté 'depors' do 
multo tempo de, fogo cerrado é 
que os policiaes conseguiram 
ntrhvessar ma ponte, onde encon- 








sjros. Paulo 





A Vida & 





Bllac, homem de negocios: 


pindie ts sida a 
Bilao solazrou um dia que tuna 
bem havla do servico, A! obneaaão 





llsuou-o à pensar nima agencia 


de publicidado, com ramificações 
env todo o Interlor do Brasil e no 
rundo intolro, Telegrammas, cor= 
respondienolas enintolarea, phato- 
graphias, chronican sobre política, 
finanças, Industrias, comercio, 
agricultura, aporta, tos tudo 
quanto de novo pudesso interequar 
mou serviços da imprensa modor- 
no de amplas informações, 

A bom dizer, Bllão só tinha a 
tdda. O dinheiro escasseava, Oro- 
dito, aepualmente, ora pouco, Qo- 
mo realizor os capilacs para uma 
empresa de “tamanho vulto? O ar- 
tinta sofíria, mas não desanhnava. 

Lembron-so. elo do quo tinha 
um amigo abastado, ainda quo 
iterato, Hra Affonso Arinos, quo, 
nao cocoaaido, se encontrava numa 
das suma fazendas do São Paulo. 
Bilac, confiado, embarcou para a 
eona da terra vormelho. Chegan- 
do d casa de campo do novelita- 
to de “Assombramento” e de "O 
Burity Perdido”, seu conipanhol- 
ro na Acodemíg, Bilao so fez an- 
nunciar, Jd topou all outro ami- 
po, tambem escriptor, qua cape- 
rova a ves de falar a Arinos. 
Era Paulo Prado. Mus o sertanta: 
ta, que se ocoultira mum dos ga- 
bíncica «a fazonda, do portas 
trancadas, -conferenciaca cup als 
guem, que os dois visitantes não 
adivinhavam quent fosse. E a con 
ferencia Jt durava quant duas ho- 
Prado estava intri- 
gado. 

— Quem aseri este caceto? jn- 
dagava o futuro historiador de 
“Paulistica” e do “O Retrato do 


"O Caçador de Esmeraidas” Iims 
pacientava-se, Roepetiu: 


— Quem send cate cacete? 

Alina, de dentro-da causa voiu 
uma.creodinha ftalano avisar que 
o patrão pedia multas desculpas 
mas que so demorava na conver- 
mm. Que fizessem o favor de cs- 
perar, 

Então,'o pocta não se conteve, 


Foltando-se pora Paulo Prodo,|, 


exclamou, numa sublta rajada de 
| indignação: < 

— Blsso! Vivemos num, pais 
perdido! “Vim do Rio tratar de 
negocios sérios com o Arinos e 
vejo que quão posso fatar-lhe por- 
quo cile esti cm conferencias in- 
terminavoia con algum. trovador, 
algum 'fazcior de versos. Ha do 
ser qualquer romantico que cstd 
a rowbar-itos unt tempo precíoso; 
e nós, Paulo, homens expertme- 
tados, que já sabemos o qua va- 
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i 
Brasil”, os '» 
; 8. tomago 6 on Ins 
O cantor da “Via Lactea” q É eretas PARRA Pre aetivimente a 





Euse festival, que se realica em humes 
nagem & memoria do patrono da referida 
Escola, (ol cuidadosamente organirado e 
terá um programma altrahento, Srrh pas 
trocinado por ul, Helena Corrta, filha do 
Conde de Agrolongo'e pela esposa da 
commendador Arthar de Castro, 

Mém do filma escolhidos, haverá mu 
polco «priados numeros qe crentças, alma 
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exerce q cargo de secretario, tem recebi. 
du, agora, pelo seu nolvado, Innumeras 
provas de nsmpathla e multas felichações 
não nó do seua camaradas e amigos como, 
tambem, de todos os que compõem o vas 
to elrculo de suas relnções soclaes, 


de ontros, executudos por artistas donos Orsamentos 

RU NBEÇA o de ANA Treo | e l 
LoRU,  Uequda atira 1 

aldo marca andre gua sua joy Na residencia da rua Senador Ver 


xa do acha sem récurdos pra mttesdor 
n centenas de crenças Je res Jaquelia 
Escola, sendo, portanto, de esperar. que 
ent festa de arte tenha o concurso de to 


das as pessoas do Nasa bemfanejos, 
Hora artistica na A, CF. 


Amanhã, ds 4,30, o Departamento So 








muciro q 144, tevo Jogar quinta-feira 
ultima, dia 14, o enlace mntrimonial da 
entilinaima senhorita Vera de Carvalho 
larques, filha do antigo deputado federal 


Pilnlo Marques e de sua esposa, ara. Ma-|* 


ria Henriqueta Marques, com o primeiro 
tenente da Armada engenheiro civil Mi. 
Rue Angelo Magaldl, O acto religion, 
celebrado por S, Ex, o Nunela Aposto 
lico, teve como paranymphos, por parte 


elal «da Associação Christã Feminina du- | Us nolva, seus progenitores é por parte 


rá início ao seu programma de 1932, 0 
referido programa constará de dola mus 
meros de munica € k 
prerigtaras Iveta: Ribeiro e Selda Por 
tocka, 4 - 


SOFFRE DE PRISÃO 
DE VENTRE? 


Hs uma inlinidade do remes 
dlos que são annunciados para » 
prisão de ventre Muitos dão um 
allivio momentanoo mas formam 
um habito a é preciso continuar 
a tomalos. sempre. Outros con 
têm eslomelanos o outras. drogas 
mineraes périgoss, que perma- 
necem no orgânismo, Jooalisam- 
ao nos juntas é cousnm doroa O 
calmbras, alguna afo  purgnti 
voa fortes que produzem colicas, 
deixando ums, deprémio depois. 
de produsirem elfeito, Dvito 08 
oleos Iubriflóantes quo nd en 

asam os 
organismo 4 ficar pres 


intestinos e encora- 
am o 
gulçoso. 

Um laxzanto 


uramento Mapa 
tomo. as as 


tal, Pequenas Pil 
do Dr. Cartor.para/o Figado, en- 
“Uíssula  Jovemento o ligado do 
'modo ques bilis começa a pros 
dusir-ae, om intestinos começara 
a functionar o sendo, eliminados 
venenos a" prisão de ventre 


o organismo goma do um elfeita 
realmento tônico, 

São romaideA ao odaa atas 

cias. So não ny 8 
facão 4 Paul J, Christoph Coms 
pany, Rus do Ouvidor, 98, Rio 
de Janciro, 2 
N 149974) 


Gremio Literario “Ru y 








Barbosa” 
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Sab esta denominação acaba de “ser fun- 
dada. pelos alumnos do Collegio Baptista 
desta | cidade um 


Ciremio Literario, A 
sessão Inaugural da novel 

nerá emt/21 do corrente, às 5 
tarde, no salão (nobre: do” Collegia 


haras da 
Ba- 
ptista, à Praça Corumbá, uma festa clvi- 


lestra, disigida pelas | elvil fui testemunhado pelo dr, R 


organização | 


da molvo, seu irmão, padre dr, Felício 

Magaldi e aum exma, progenitora,. O pelo 

au! de 

Azevedo e sum senhora, por parte da 

uolva, e pelo professor dr, Luls Cartas 

no de'Olivelra é qua esposa, por parte 
do nolvo, Após a celebração da cerimonia 
religiosa, S. Ex, o Núncio D, Alolsl 

Masella transmitiu nus mubristes a ber 

ção pajal que recebera de Roma. 
Comquanto realizado em uni ambiente 

de muita intimidade apenas, o casamento 
teve a assistilo elevado numero de pese 
noas. Fol tam elevado o numero de 
felicitações recelidas pelas familias dos 
noivos, que seguiram, no mésmo dia para 

a cidade de São Lourenço, 

Reulizou-se quarta-feira ultima, o 
enlace matrimonial do ar, Augusto Cesar 
de Barros Neito, filho do ar, Agenor 
Cesar de Barros e de d. Corina de Bar- 
ros, do alto comercio, com a distincia 
senhorita Mercedes de Macedo, filha do 
ne, Jonquim de Macedo e de d, Mercrdes 
Medina Macedo, cunhada do ar, Her 
eulano Trindade, conceituado negociante 

la nossa praça: ES aaa Ty AO 


+ 
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Beba mais leite. 
Leite é saude. 
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Após provas em que obteve antas disc 
tincias, acuba de ingressar no Instituto 
ide Educação (Escola Normal) e Institu- 
to Nacional de Musica, a senhorita Hay- 
núldio, filha do dr, Milario dos Santos 
Pimenta, 


Festas 





Esteve em festa, hontem, o jar do ar. 

Francisco Gomes de Lima, por metivo da 

| data palalícia de sua filha, senhorita: Tea- 
+ bel de Lima, 


—— 


PARA REJUVENESCER 
O ROSTO BASTA À 


CERA MERCOLIZED 
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MORAL, FAMILIA, 
| HONESTIDADE! 


“Tudo se dilulra n'uma caudal de sangue é 


togo " 





Principio de incendio na 
rua Visconde de Itauna 

A! rua Visconde de Itâuna, 105, 
Onde & estabelecido 'oafinador de 
pianos, J. Peretra Luz, manifes- 
tou-se, hontem, preto) de incen- 
não: 


Por onde audou hontem o 
interventor 


O dr. Pedro Ernesto, em come 
panht do-sr. Sylvio Ferreira, seu 
official de' gabinete, assistiu hon- 
tem a inauguração da rédo toles 


' i ? NRO me | Sto, oujas capsás oram, Minc ronca instillada em Bangú pai 
opine e E SED gore Conf erencias da, convenientemente, nhecidas, a o serviço de communicação Fest 
Précidente. de honra, dr,. Mario Peçanha mm parecendo, entretanto, tratár,5e de |, amuelia estação e Realengo, 
te tm Deere el pecaba dg Depois de ananhã, na Pró-Arte,  d | Um curto clrouitos Pi Após a Instalação fol servido 
Heart gl pra Avénido “Rio Branco, edificio da - As: pt ande Ta Selo , br um “lunch” nos assistentes dos 
Lopes; eriticoy.dr. Savino  Gasparini. | sociação dos Emprégados no” Commer : qual participou o intorventor, 
om À tão “Lima, tendo trabalhado duas! rio volta dessa excursão rural 


Commissão de programmas: professor An: 
ínita -Gonçal- 


tomo Drummond, sta, ] j 
ver, Eliezer Rosa, sta, Dirajaia de 


lem cusas careminholas do arte | Souza. 


e-Ntoratura! Com certeza, o Arl- 
nos esté a ouvir as razões pelas 
quacs o parnaslanisino attingiu 
« decadencia, enquanto cit preci- 
so tratar do agencia de publici- 
dade e você-resolver à compra da 
nova sajra de cafés, Paiz perdido 
e sem rentedio!,.. 

Paulo Praro sorriu, concordan- 
do, Ambos sairam dal e foram 
«Para wma pequena faverna da es- 
jtrada proxima, onde flearan q to- 
mar corveja e q considerar ma 
ruina inevitável do Brasil, sem 
homens praticos. 


Meia hora depois, de dentro da 
Jazenda, aala o cacete. Bllcs ,re- 
pararam, chelos dovcurtosilado. 
Bra, apenas, o conde Franclsco 
Matursazão, de physionomia ciga- 
pe, que acabava ale fechar um 
contrato com Affonso Arinos, afim 
de ambos movimentarem a bulus- 
ty': de carnes congoladas nos fri- 
poríficos de Bairctos,.. 

1] 


JOÃO CARIOCA 


“Figurinos 


elo, o escriptor e crítico, ur, Renato Al 
melda realizará uma conferencia sobre O 
UsFausto”, és 8 horas emela da noite. 
A entrada será franca, “ 


— Renliznse hoje ao meio-dia, no 
Templo. da Humanidade, & mia Bénja- 
min Constant'n. 74, uma conferência pa 
blica “nobre “o “Calendario Abstracto", 
senilo orador « ar. L, DB. Horta Dar. 





linhas. Os serviços estiveram sob 
a direcção goral do major -Adol- 
pho, “e as; manobras n cargo do 
tenente'Mello; Fo! fapida n acção 
dos Bombeiros, que logo regressn- 
ram ao quartel; y 

As autoridades locaes estiveram 
presentes. ., Bor r 


dirigiu-se o dr. Pedro Ernêsto & 
Gaven onde tomou parto em um 
nlmoço que so realizou no prado, 
para organização das festas avin 
toras n serem realizados na pista 
do |Hyppodromo Braulino. 


OS ILLUSIONISTAS E O 


niDe bota, | | ; vm , ) 
ls “O A nhin “PAREGISTAS", 
Juno nº 29... 128000 * Fallecimentos tondads em 1887, possuindo SR, THARA 5, 


[Grande Revue nº 17 128000 
[La Coquette. . .. 38700 
|Revue de Mode. .. 38000 
Weldon's. . .... 3$000 








Faleceu: hontem, às 12 1/2, em sua 
residencia, á rua Araujo Penna n. 71, 
o dr. João Novaes de Souza, antigo advo- 
gado do Banco do Brasil. Deixa o dr, 
| Novaes de Soura, viuva do Mária Ame- 
“lia Peixoto Novaes de Souza e dois filhos, 
o sr. João Novaes de Sousa Filho, aca 





CAPITAL E RESERVAS supe- 
rlores a SEIS MIL CONTOS DF. 
RÉIS, acccita seguros contra fo- 
go, ferroviarios e maritihhos. n 
taxas bastante modicas. Tem sun 
séio na rua 1º do Março, 39, edi- 
ficio proprio, Paga os sinistros 
em dinheiro À vista sem descon- 








Communicam-nos: 

*“Doviam comparecer, hoje, no 
Thentro Republica os Jlustonistas 
reptados pelo dr. Tahra Bey & 
revelarem os trucks o segredo 
que pudessem ser encontrados em 
seus trabalhos de fakirismo e tes 


Vogue eitrids A Evadeo em bar to, O “Correlo da Manhã" vem io Brasileira de Ma 
Femi Amarilio de Alencar, Era o extincio | mantendo, ha muitos annos, o ta vê avisar do público quis os 
emina cunhado dos dra, Eua de er) Ju: | seguro do parte do suas installa» raio nota oi Aestão Prates 
ior, Al J ç i ] à ç A ; 

Chiffon aero Cart do Ddr o a E opa e comparecer  Aquelle “Theatro 


Jardin des Modes e outras 
grandes novidades no genes 
ro, só na livraria: ODEON, 
Avenida Rio Branco, 157. 


— Falleceu hontem, à tarde, após Jon: 
ga enfermidade? a-nra, Carlota Nobrega 
Moreira dos Santos, vinva do dr, An: 
tonto Moreira dos Santos, exagente da 
Prefeltura, e mãe do sr. Antonio Mórel- 
ra dos Santos, funccionario da Light, 

D; Carlota Moreira dos” Santos, era 
cunhada do sr. Lucas Moreira dos San: 





verno. EB acerescentou:; ' 


traram morto um dos bandolel-,, 


tos, official 'da Alfandega, e tia do Jor 


Pelo correio, mais $700. | nulísta Nobrega da Cunha. O seu en 
» terraniento será rénlicado & táris, main: 


“VAREGISTAS”, 





SEGUROS CONTRA FOGO 
a a RE 
') Jul America, Terrestres, 
Maritimos e Accidentes.. 

+ Abn da Allándega, 41 
C, Postal, 1077 — 1. 4-0907 





ri tim, visto a jpolieta tg 


paráfta 3 
negado” necessario: consentiman- 


| to, na petição'feita a respeito pala 


mprezario do dr; 'Tahra Bey, 
Os roferidos iltustonistas: contl. 
nuam, porém, a sustentar todas 
as nllegações quo até agora fizo- 
ram, permanecendo dispostos | 
submettor o: fakir ca uma prova 
decisiva, num local que as autor- 
dades permittirem, 


Das-palavras passaram ás vias 
de facto, aggredindo ' esse: jornas 
Hata que ficou ligeiramento: feri- 
do no rosto. 


Sentindo que faialmente auc- 
cumbirin aos aggressores, o sr. 


“Deixo na secretaria da Justiça “Esta o outras hypotheses po- 
para voltar no meu antigo logar |-Gem ser necessarias desde qua 
no Tribunal, onde contíminiel a surjam attitudes 6 ciroumstancias 
servir São Paulo. Verifiquei ngo- |que dêm margem a adopção de 
ra mails do que nunca, que-sou | modidas rádicaes. Para tolos: nóy 
um magistrado. Deixo o'goyermo |& molhor que não se forme case 


João Malato que é o nom. do ng-| com grande pimiração pelo. av. |cstedo de necessidade,” 


gredido, sacou de um revólver 'e 
fez fogo para atemorizar os ag- 
grosgores, conseguindo o seu in- 


tento, pois ambos procuraram (u-, 


E' immediatamento. 


O JORNAL “A CRITICA! 
AMEAÇADO 


Belem,:16 (A. B,) > (Urgen- 


“Podro- de; Toledo, do alto e nobre 


Sin Pánio, 16 (A. B) — A 


espírito, elque terá a solidazieda- reportágem da Agencia Braslielra 


derdos*paulistas: sinceros, | 


0 GOVERNO, DE“SÃO' PAULO do 'sensação, 


foi informada hoje de uma de- 
mendo judicial que causará gran- 
principalmente nos 
melos academicos, 


São Paúlo, 18 (A, B,) —'Reb- | Trata-se da requisição de des- 


“| lizou-se A nolte uma, reunião dos 
“a | directores: da! “frentes unica! 'po- 


tition deste -Estrdo- n/sue compi- 


pela contra a Faculdade de Dl- 
relto desta capital, que deu en- 
trada nn 1º vara federal, para que 


ros, Pedro do tal, sendo alnda 
capturado José Borges. José'Pin- 
to é os demals: componentes do 
Erupo consegulfam fugir, apro- 


verca o local, estando os policines 
en seu encalço, 

O sitlo em questão € 
vouto de um bando de saltea- 
dores profisslonacs, os quasu, de 
uns lempos a esta púrte, faziam 
incursões pelas, cidades visinhas, 
assaltando, do praforencia as ca- 
“us commerciaes situadas pélas 
estradas e as grandes cosas com- 
mercines das cidades menos po- 
liciadas . 


valha= 


—O— 
| Para o album de Melle,u 
| INSEPARAVEIS 





veitando-se da matta' virgem que' 


Pela Jancila: de minh'alma 

Vlho a vida que corro como tum rio 
Apressado, sem canta 

' Jugidio... 


Mar ben defronte um redontolnho 

[existo... 
E qo vel-o é que reparo como é 
1 [triste 
A extetépcia, afinal, 


(H 10041) | do o feretro da ra Adriano n. 106, 
pr 


a 
CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — 


Botafogo F. €. 


O TNotafogo F. C. abre hoje a qua 
séde para offereter tm jantar danson- | 
te em homenagem no Paraguay, sun ref 





tê) — O novo ataque. contra & | regau-o “general Góey Montelro, [iiquello tradicional estubelecimen- 

“Critica”! parece que terá 'consa- |acompenhado de “ontrosfofficiaes. |to dr ensino desoceupe o velho 

quencias sérias, pois o sr. João | Depolá de . diversas coneidera- casarão pontencente a Ordem dos 

Malato vas pedir providencias: ções, o irencral Qões Monteiro de- !Pranclscanos, no largo de São 

urgentes ao governo, Impossíbi- |clargu que/ncãava oppoptuno. o Pranelsco. 

lltado coma se ncha de,exorcer q jmomento.“parm que São; Paulo | Tel mandato de despejo fol re- 

sua profissio ds. jornalista. “Os |vlessé a divigivisa por siimesmo, quSriao pelo er. Plinio Barreto, 

elomentos que trabalham na “Crl='| — Assiny pendo, necresçen(touw, os |jnresidente do. Instituto da Ordem 

tica” receiam novas agurossões. | políticos: pertencentes | nos dois; dos Advogados, 
* ; - “partidos .deveriam'cogltãr da or- ! 

& ASSOCIAÇÃO COMIIERCIAL ganização desde logo/do novo go- 'PACULDADE DE MEDICINA DO 
DA BAHIA RESPONDE «verno de, São Paulo, h RIO DE JANEIRO 

AOS QUESITOS DO MAJOR ! “Frispifr então o goneral, dando : 

JUAREZ TAVORA as entendo, apezhr “disso, que fas! "Rolneo pura as provas deama- 


j inva em nome do governo fedoval, HA, 18 
Bahia, 16 (A. B.) — A respos- dia d'bpinião Jtrgnsnittida era 1º anno; medico; — Anatomia 
ta quo « Associação Commercial pessoal, PR: — Prova escripta ás. 9 horas no 


Instituto Anatomico, Serão chn- 
mador todos qu alumnos Inscrl- 
ptos, coin exclusão dos que não 
malintizoram us oxigencina do es- 
taglo e não pagaram o mello do 
SUF000, 


2º nnno medico: — Physlologla 
— Prova escrípta ás 9 horas no 
Laboratorio do. Parasitologia, — 
Serio chamados todos os úlumnos 
inseriptos? com exelunho dons que 
nho satlefizeram as oxigencias do 
estagio e não pagaram o sollo de 
808000, 

— Ou nlummnos que obtiveram 
média & nas provas parciaes ren- 
lizadas em 1h) e que não com- 
pareceram & prova oral dos exa- 
mes finnes poderão ser disponsa- 
dos da prova escripta nos exames 
da épocn actual, doendo que ntten- 
dam à chamada da prova escripta 
e façam declaração neses sentido 
perante q commissão examina- 
dora, 

— Sho convidados a compara- 
cer à secretaria. da Faculdade, 
com urgencia, os seguintes, nlu- 
mnos: E | 


1º nnno medico — Alberto Fa- 


deu aos quesitos do major Jun-| Deverá ter porlsso grande Im- 
res Tavoru teve aqui repercussão nortancia; n “chogada” aminnã a 
mito -sympathica. $ esta capital do sr. Oswaldo Ara- 
Pugnando pí(la volta do pal no [Bio "q PT PR 








Aa Sd a ; 
regimen constitucional, o orgio | São Paulo, 16 (A. B.) — Se- 
dusclanses conscrvadoras respône gundo Informações seguras é von- 
ácu afflrmativamente nos dofs!tndo do governo foderal entregar 
primeiros Itens da consulta, asse- o. governo de São Paulo aos por- 
verando que o Intervontor Juracy jrepistus e democraticos, em fren- 
Magalhãos tem governado com te unica, de accordo como qua 
accerto, resultando da sua achita=, [ol dito pelo general G6es Mon- 
ção reses beneficios para cpl-!telro-nos: “politicos” piúullstas na 
lectividade, ta ' toúnião desta nofta, | 
r 1 po 


ê, ) 
O INTERVENTOR DO CEARA! | "0 QUE DIZ O SR: GÓES 
SEGUIU PARA SEU ESTADO MONTEIRO 





À Pio UNAS ; 
Passageiro do um. avião da” of Ponto Bia: Ea SS into 
— era] Góes Monteiro fez hoje im- 

Pannalr, seguiu penis, pela mê | portantes declarações a proposito 
nhã para o Centá, onde exérco O qns ' entrevistas renlizados - no 
cargo do intervontor federal) Olquartel general da 2º Região 


tão Carneiro do Mendonça, | Militar com os chefes da” fronte 
capio o do pesos unica, srs. Atnliba Leonel e Al- 


Uno Arantes. 


O gentral Góes, procurando des- 
«Afazor. os mulentendidos crendos 





4 VISITA DO SR, JOSE! AME, 
“RICO AO NORDESTE 


Pola se os prostirs seguem na 
Havia sério recelo de que osse - (corrento, 
Doce gia rr rilvaAdid 8! As dlóres ficam, presas tonasmento, 
quantidade de individuos desco- |» suotuam ; EA 
nhecidos quo diariamonto estão, agia nt Po bd an 
apparocondo jor aquella zona, mo- | é 

tivo pelo qual a ordem dada pela | Nim dia, apenas, libertando as 
chofatura de policia desta capi- | Unaguas 
tnl fol severessima o coroada do Esso Mo tratdor lhes muda a sorte: 





prasentação diplomatica e membros de 


l ua idente Asilo de crianças abándos 
destaque da colonia paraguaya residente UU Ss eco Nê domá Eva 


RUA FARO N. 50 


no Rio. Convidado especinimente, com-| 

parecerá acompanhado de sua família o 

ministro Fulgencio; Moreno e o consul 

paraguaso Dom Pedro Arrãa Rodas, O 

Juntar será iniciado às 9 horas e os so-| Missas 

cios entrarão ua forina dos estntutos. 
fem (o as 


AUTOMOVEIS 





Pelo 3º anniversario do fallcaimento de 
| nosos. saudoso companheiro dr, Carlos 
! Daniel de Deus, sua familia fará re 
de uma missa amanhã, segunda-feira, 
às 9 horas, na exreja de S. Francisco 


ANIBUEN de Paulo. (Capella "Nossa Senhora dai 


NOVOS ç Victorias), 


— Na matriz da Tijuca celebraram-se 
hontem solenties exequias por alma da ves 
neranda senhora d. Amelia Maia, antiga 
educadora minranhense, A extincia. era 
tin do dr. Rogerio Coelho, diréctor do 


17:000$000 
LAUDEONOR LOPES 





| 


“R. BONJEAN 


ADVOGADO . 


ESPECIALIDADE — Direito administrativo e fiscal 
| — Direito commercial — Recursos ao Conselho de 
Contribuintes — Patentes e registros  de' marcas, 


General Camara 56, 3.º — Tel. 4-6820 









(51658 





O PRIMEIRO ANNIVER-| A DISSOLUÇÃO DAS 


SARIO DA REPUBLICA 
HESPANHOLA 





Em certas rodas, Insiste-se em 


attributr qualquer finalidade poli-, 


tica. no vôo do ministro José 


Americo ao nordésto. Alnda nzo- | sera áquelles proceres 
que os". Joséltas, que hoje, São Pnrulo tendo 


ra, - pretende-se 


por tres conferencias e que de- 
vam motivo a duvidas e Interpro- 
tações diversas, declarou que dis- 
perrepis- 


Americo fol decidir do convite do |um civil e paulista a frente do 
ar. Lima Cavalcanti, para a pasta | seu governo, merecia e podia rea- 
da Agricultura, ficando na inter-| lizar as aspirações de todos quan- 


ventoria de Pernambuco o capi- 
tão Jurandyr Mamede, Mas o que 
6 certo, nu final de contas, é que 
a visita do sr. José Americo só- 
mento teve em vista 


certos. bandos retlrantos, que 
haviam atingido Fortaleza, 
ameaçavam Natal o Parahyba, 
em alguns centros da matta nos 
tres Estados, proporcionando-lhes, 
all, trabalho. Tanto assim que 
mal o avião passou em Kecife, € 
tão só para receber o sr. Ante- 
nor Navarro. D, chegando á Pa- 
rahyba, não tardava o ministro 
em furar o Interlor, com destino 
ao Ceará. a 

PARTIDO DEMOCRATICO DO 

DISTRICTO FEDERAL 


tos desejam ver sua terra no lo- 
gu proeminente que lhe cabo de 
justiça, no sefo da Federação, Dis- 
sera ninda mos srs, Ataliba Leo- 


resolver |nol e Altino Ariúntea, que aos ohe- 
promptamento a locu!ização Se | fes dos partidos 
| 


€ porque São Paulo preciva ocetpar 


cabe evidento- 
mente coliaborar nezso sentido, 


o logar que lhe compete, E £& 
cooperando todos com unidade 


politica e cconomica. que bacde 
ser cumprida. “essa. finalidade. E 
uecrescentou: à 

— “Essa decinração se tornava 
necessaria, porque aínda ha quem 
fale em oceupação militar e quem 
quelra lançar à . contusão, com. 


gundes Monteiro — Jayme da Sil- 
va Araujo -— Rubem Romano Ma- 
deira — Lulz de Lacerda Werne- 
ek — Angelo Castrioto, Miguel 
Kfourl — Urbano Justiniano da 
Silva — Rayinundo Passos de Car- 
valho — Milton José Lobato — 
Luthero Sarmanho Vargas — Sa- 
muúel Sehelkmunn — Osman Froy- 
elnet Pedrosa e Carlos: Romeiro 
Vianna, 


3º anno medico — Annibal Car- 
valho da Silva. 


5º anno medico — Waldyr Mi- 
chadn Laperriére — João Valerio 
dn Silva — Jorge Barata — José 
Severino da Silva Pinho — Aus- 


berto Rodrigues do Passo — José, B! 


Ferreira — Ulysses Coelho Mar- 
ques: — Fernando Tolxeira Lei- 
to — José Carlos da Silva — José 
Carlos: da Slivelra — Ruy Gomes 
de Moraes — José Gunrany de 
Souza — Flavour Wilson da Mi- 
renda — Nelson Souto de Abreu 
-— Jost Lucca Cimini — Mario 
Marques Baptista de Leão — San- 


argumentos semelhantes; na opl-jto Leuzzl — Lopo do Amazonas 


ntãos publica ,* 
“Se São Paulo, nestes 17 me- 


Alvarez da "Silva Castro — Leão 
do Carmo Alvares da Silva Cas- 


zes, não. consegulu o logar que | tro — Adolpho Flaks — Enotrio 


Communicam-nos dn Secre-|ngs paulistas, desejam que ela! Barberl — Lulz Gomes — Napo- 
taria; tocoupe na “vida nacional, não é o EN ig da Brito — Mario 
Realiza-so hoje, às 3 horas da | porque estejamos aqui... Os mi-[ e anmo medico — José Lopes 


tarde, na séde do Partido, À rúa itares não são obstaculos & poll- | gerrelra. 

do Rosario, 172-2º andar, a re-tica e á aúministração paulista. é X p 
união Já convocada em aviso an-| “Ha razões mala fortes 6 QUe | jul do Clinica prschaírica ou se: 
terior don filiados, afim de dellbe- | já são dor conhecimento de todos. | guintes alumnos: Newton de Aze- 
rarem sobre materia discutida na “Assim falel nos ers. Altino | veado — Stella Faicão Rodriguen 
ultima sessão. A commissão di-lArantes o Ataliba Leonel sobre a — Edmar Cunha — Antonio Lau- 


todo o exito. 


A SUCCESSÃO PRESL- 
DENCIAL NO PA- 
RAGUAY 


Assunpção, 36 (UT. BR) — 
Em propaganda de sun candida- 
tura à presidencia da Republica, 
pelo Partido -Liberul, acha-se em 
excursão pelos departamentos da. 
Republica o sr. Euzeblo Ayala, 

A reunião dos eleitores em Col- 
lemgio Eleitoral está marcada para 
o din 13 de junho proximo, nest 
|-capital, 


UM DOS CASTÉLLOS RUM! 
NOS DESTRUIDO. POR UL 
INCENDIO 


Bucarest, 16 (U. T. B.) — € 
Castello Real de Folschor, na 
proximidades de Sinata, fot hoj- 
destruído por violento Incendic 
attribuido a um curto circuito; 

Esso castello, que fol construi 
do pelo falicoido rei Ferdinandu 
fol sempre a residencia favorit 
da familia veal da Rumania, e n' 
nasceram o rei Carol, a ex-rainh 
Elizabeth, da Grecia, e o prince) 
pe Nicolão. 

— mess rip=— 


Colicas dos ovarios, uterinas, 


regras demasiadas ou escassas 
o lrregularidades mensmes. = 
SEDATIVO REGULADOR BEI- 
RãoO. — E' q melhor enero 
) 

E 


O MAUSOLÊO DOS 
IMPERADORES 


Recebeu o chefe do governa pro- 
visorlo o telegramma que se se- 


7 E e o E ei O O eee eee em 








ra de apresentar a v. ex, con- 
gratulações pela assignatura do 
decreto concedendo credito para 
a terminação do mausoléo dos Im- 
peradores, devida honra e gratl- 
tidão da nação brasilefra. Baro- 
neza de Muritibo, Figueira do 
Mello.” ' 


apo 
A Tchecoslovaquia tem 
uma população de 


14 840 000 





Praga, 16 (UMT. B.) — Os re-! 


| sultados offlclaes. do recenser- 
mento levado a effelto em 1 de 
| Janeiro desto nnno dão à Tcheco- 


alovaquia uma população do «es. 


rectora por considerar da maior necessidade dos paulistas bem se rlodó de Camargo — Benedicto 14.840.000 almas. 





= ee, A a 


Je: 
“ Petropolis, 15 — Temos a hon- | 


Q'ando tambom nos leva en quas 
[aguas 

Rumo co profundo barathro da 
morte... 


CARMEN CINIRA 


Monroe Isen 





Chegará hoje pelo "Almangora”. vindo 
de Bienos Aires, o sr, Manroe Isen, vi. 
Pletures do 
als uma vez o temos 


pecpresidente: da Universal 
[Brasil 5; A. M 


em nosso convivio, conforme havia pro- 
aviçincd na sua ultima estadia nesta ca- 
pital, 

Uma roda de amigos, quer do melo el 
nematographico, quer nosso meio so- 
cial, levarão ao penas buspede o 
abraço de boas-vindas, 


anal yum 
PARA TER LINDAS UNHAS 





CASA ERITIS 
Qito perfeitas Manicures para Senhoras. 
| RUA URUGUAVANA, 78 
(408041 


! —D- 


"Escola “Conde de 





| Agrolongo” 


u—- 





Realizarse-d no dia 22 do corrente, no 
| Cine Theatro Penha, um festival em be 
| aetdo da Caixa Escolar da Escols Con- 

de de Agrolongo. 


Distribuidor 
Av. Augusto Severo 74 


Natalicios 





Faz annos hoje o coronel Adriuno Elias 
da Silva Lemos, funecionario do Departa- 
mento Nacional de Estatistica, Não fal- 
tarão ao anniversariante as honicângena 
dos seus amigos e admiradores, | 

-—, as onnos hoje o ar, Sautus Mo- 
linaro, industrial nesta: capital, 

— Completa hoje o seu primeiro annl» 
versario a interessante Ivanyr, filha do 
4. Ivan Camelro Leão, do noso com- 
mercio, e de sun esposa, d. Nair Braun: 
dão Carneiro Leão, 

— Transcorre amanhã s data nútalicia 
da d, Marletta Seixas da Costa Porto, 
esposa do despachante da Alfandega sr. 
Dantod de Freitas da Costa Porto, 


— Por motivo de seu anniversnrio ma- 
inliclo, hontem transcorrido, foi muito 
telicitada a gra, Therera da Cruz Bor- 
nes, esposa do sr. Julio Pereira Borges, 
ça plmeod na zona septentriooal “do 
brasil. 


— Passotí 

alício da gentil Lais Marta, alumna do 
nstituto Lafayette e filha do nosso colle- 
13 de imprensa “Affonso de Magalhães 
+ eua esposa d. Bellinha Messery de 
lagalhães, Por esse motivo a“oven am» 
ilversariante,- muito relacionada mos clr 
ulos de suns relações, recebeu numero 
us cumprimentos. 





expediente do Departamento de Saude 
Publica, 

— Por sima da sra, Paulina Tavarcá 
de Soura Pinto, esposa do nosso collega 
de imprensa, dr. Rocha Pinto, será cele- 
brada amanhã, 18 do corrente, segundo 
seu faliccimento, “missa 
às 8 1/2 horas, na matriz do Engenho 
Novo, | 


Cumprimentos e felicita- 
ções recebidas pelo pre- 
sidente Zamora. 
dig -— Madrid, 16 (U- T. E.) — Em 
Constipado --- resfriado | Cro alvenaria procire 
tome mação da Republica Hespanhola, 
PEITORAL CEREJA realizou-se hontem no palacio pre- 


aldoncial uma recepção nó corpo 
DR. AYER 


anniversario de 


diplomatico, cujos membros rel- 
teraram ao presidente Alcalá Za- 
mora us felicitações do seus res: 
151725) | pectlvos governos. 


FIRMAS ESTRANGEIRAS QUE aero” ae gar rece 
DESEJAM IMPORTAR ARROZ gnlticativos telegrammas de fellcl- 
DO BRASIL 


tações da maloria dos chofes de 

Estado da Europa o da America, 

Bayonne, 16 (U, T, BJ) — A 

passagem do anniversario da pro- 

O Departamento Nacional] do ciamação dn Republica da Hespn- 

Commerclo enviou-nos q seguinte, nha foi aqui commemorada . ex- 

communicado: copelonalmente, com significati- 
O Departamento Nacional do vas festividades. X 


directamente, quer por interme-| A bandeira republicana da Hes- 
dio das nossas ropresentações dt- | Panha foi Igadr na side da mu- 
plomaticas e consulares no exte-! noipalldade, ao lado da franceza, 
rlor, pedidos de firmas estrangol-/€ o prefelty da clânão, juntamen- 
ras que desejam entreter relações | te com as demais autoridades lo- 
commerciaes com casas brasileiras | CRês, visitou o consul da Hespa- 





exportadoras de arroz, 

A Usta abaixo contém os nomes 
dessas firmas, com seus respoct!- 
vos endereços, ús quaes os nos- 
sos exportadores poderão se diri. 
glr dirkctamente, enviando amos- 
tras, preços, 
gamento, etc. 

Hollanda — São as seguintes as 
principnes firmas importadoras de 
arroz, todas estabelecidas em Rot- 
terdam: 

NV. Schaardenburg  & 
Comp., Nassauhaven, 34"; N. V 
Handelsmaatschappil, Van Ricts- 
choten & Co.; Voorhaven, 51; N. 
V. Handelsmnaatschnppij Argolan- 
da, Maurltsveg 48; N, V, Goede- 
renhandel en Hofflebranderij v|h 
Jac. de Heann Too Haringyllet, 
n. 6, alb; Holland American Pro- 
duet Co, “Hamce” Boompjes, 65; 
Handelsvennootschap vjh Gloe & 
| Sheepmakershaven, 24; “HH. q. 
Bonda, Boompjes, 46 nlc; Interna- 
tionale Crediet, en Handelsvére- 
enteing Wijhaven, 169; E. Blo- 









SEMENTES NOVAS 


CASAFLORA 


MATRIZ — Hun Ouvidor, 61 
FILIAL — BR. Gonç. Dias, 
32 annos de vendas de se- 
mentes seleccionadas de Hor- 
taliças e Flores, dos melho» 
ros exportndores da Europa, 
Peçnm estnlogo, 


SCHLICK & NOGUEIRA 
Rio de Janeiro 


146102) 


condições da pa- 








“0- 
Nascimentos 


bontem o anniversario ma / Commercio vem recebendo, quer 


+ 


Foi enriquecido com o nascimento “de 
Luiz Augusto o lar do sr. Luir Felippe 
de Castro e de d, Erilda de Carvalho | 
Castro Silva, 


Nolvados 








O nosso prezado companheiro de re 


nha, à quem apresentou, enf no- 
mede cidade, ns felicitações pela 
nuspiciosa data. 


——— <dt> gm 
O commandante Booth 
virá ao Brasil a bordo 


do “Zeppelin”! 


HOSTES HITLERISTAS 


Ha' grande: agitação com» 
tra o acto do governo 
= do Reich 


Berilm, 16 (DU. 7, B.) — Vas 


“| ras personalidades de destaque 


do partido nacional]-soctalista es- 
tão resolvidas a appellar para o 
Tribunal Supremo de, Leipzig, 
contra o noto do governo do Relch 
que mandou dissolver as milicias 
organizadas por  aquelio partido, 

Em todas as hostes “hiltteria- 
nas! é geral a agitação contra es- 
sis, medidas de rigor tomadas pelo 
presidento Hindemburg, contans 
do-se que ainda possa haver rê- 
eistencia a sun execução em al 
guns logares ondo ainda não fol 
postiiem pratica a oceupação é 
a dissolução dos degtacamentos ds 
assnito, 

Berlim, 26 (U. 'T. B.) — O pre- 
eldente . Hindenburg enviou aq 
dr. Grocner, ministro da Detesa 
do Reich, uma carta em que ter 
commenda que sejam devidamen- 
te examinadas todas as organizi- 
ções partidarins semelhantes fin 
de Hitler, afim de que sejam 
egualmente dissolvidas todas 
aquellas que, por suus coractoris- 
ticas militares: ou milicianas, in- 
corrum na mesma saneção ado- 
ptada para os destacamentos dos 
“nazis”. 

Essa attitude de Imparcialidade 
do marechal está €coando Ilson- 


| Jelramente nos varios circulos é 


Friedrichshaven,:16 (VU. To:B.) 


— Chegou q esta cidade o capitão 
Booth, das forças nereas* britun- 


"Inicas, ex-commandante do dirigi- 
que 


vel britannico *“R-100", 
viajará no dirigivel «“Grat. Zep- 
pelin" em sua proxima excursão 
regular à America do Sul. 

Essa vingem do capitão Booth 
no dirigivel alemão: prende-se a 
um convite especinl que'lha fo! 
[feito pelo dr, Eckener, comman- 
dante da grande nave aerea, 


—— o o 
O director da secretaria 


dacção, dr. . Mançel A, Gançalz:s, acaba 
de contratar casamento com a gentil se- 
nhorita Rosinha de Almeida, filvacdo sr. 
(Jo Pinto de Almeida Filho, .ndustrial 
cesta cidade. 

O dr. Manoel Gonçalves, que se tem 
recomendado à estima de seus eompanhei- 
ros de trabalho, quer nesta redac-]o como 
ca de noso colega "O Globo”, ende 


cks Handeisonderneming, Niewe-| d i i 
haven, 49; O. M. van Sillevoldt,, q gabinete do prefeito. 
Boerensteiger, 69 ajb; Gooperati-,  IMSpecciona-serviços 
ve Grootthandeisvorseniging “De O commandante Bulcão Viasha 
Handelskamer", Westzeedijk, 487. diréctor da secretaria do gabino- 

Argentina — Sebastian Lianso, te jvisitou hontem, pela manhã, 
351 Jujuy, Buenos Aires, as circumecripções fiscaes do Fea- 

Africa Franceza — A. Bagnas-, Jengo, Anchieta e a sub-directoria 
co, Av. Albert Sarraut, 7, Dakar. | fincal, que está provisoriamente, 
-— Belgica — Ernest Goethals, 1 — funcelonando na antiza agencia 
Rue Suderman. Antuerpia,” de São José, 





calcula-se que ainda terá conse 
quenolas imprevistas, 

Quanto á acção judicinl consa- 
quents no protesto levantado nor 
Hitlor, não poderá elln ter ne 
nhum andamento visto que à disr 
solução das  milicias dos “nazis” 
fol feita por decreto de emerzens 
cia, fugindo assim n sum applica- 
ção no ambito do Poder Judiciario. 


O RAPTO DO FILHINHO 
DE LINDBERGH 


Chega à Alemanha um 
investigador da policia 


» norte-americana 
Hamburgo, 16 (U. T. B.) —= 


Chegou hoje dos Estados e pars 


tiu imimedintamento parn Berlim, 
o sr. Schefte), chefe de serviço 
da policia norte-americana o en- 
carregado das investigações so 
bre o desapparecimento do filhle 
nho de Lindbergh, na Europa 
Ao que paroce, fol encontrada 
uma pista segundo a qual a crê» 
ança se encontra na Europa, pos 
alvelmente na, Alemanha 
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A UIVAL DE JOSBPHINE BA- 
TI AMANHA, NO 
PALCO DO ODEON, JUNTAMBN= 
TH COM O TRIO ROCKINO — 
a 
Ne- 
aros” ado Trio Rocking, no pal- 
vo do Odeon, Sho dois numeros de 


KER BETIS 


Está marcada para 


amanha, 
ento do “Lom 


Dinmantos 


A principal figura do Trio “Los 

Dinmantea Negron”, negros tuba- 

nos que estrenrão nmanhã, no 
palco do Odeon 


varindados como aqueles que o 
Odeon sabe contratkr,- nunieros 
dy valor « que, por Isso meúmo, 
nú PARRA raramente, “Los 
Diamantes Negros” — o noma In- 
dica bom — são artistas negros, 
ou quasl.,. São tres ballarinos 
Eanes em quo Jsobresão, an 
“girl”, uma mulatinha que canta 
e dança como Josephine Baker, 
usmndo até quasl' que os mesmôa 
trajos, O que lhe dá motivos prra 
exhibir a sua plastica, possuindo 
ela nilàs um corpo muito bem 
feito, O “Trio Rocking", tambem 
é do dansarinos, mas executam 
ballados classicos eJde familia, 
São dols numeros que, forçosa- 
mento, hão de encontrar enorme 
successo, e que serão mostrados 
juntamento com o film “O Preço 
o Dovor", do First, com Walter 
Houston, 


A COMPANHIA DE ANIMAES 
AMESTRADOS VAE CONTINUAR 
AINDA UMA SEMANA NO ELDO- 
RADO — E! uma noticia que 
agradará q toda a gento: a ma- 


ravilhosa companhia de animaes, 
emestrados de Aloma vas pro-, 


Seguir, ainda durante toda a se- 
mana proxima, o seu retumbante 
surcosso no palco do cinema El- 
dorado; ' 

Com todas as attracções do va- 
Jor, n malor reclame dessa. com- 
panhta fol, folta pelos proprios 
espoctadores que, uma vez Indo 
ao Eldorado, Já voltavam e ncon- 
selhavam nos amigos, parentes € 
conhecidos que fizessem o mesmo, 
E foram tantos ou pedidos, que & 
empresa daquelie cinema” resol- 
veu prorogar por mnis sete dins 
o contrato que tinha com o-fa- 
moso artista, o homem mails pa- 
clonto que ha no mundo, 


A partir do amanhã, portanto, 
poderá o publico admirar no El- 
dorado o novo e sensacional pro- 
gramma apresentado polos cães, 
macacos e cabras de Alomsn, (es- 
tacando-se, entre outras coisas 
entupendas, a Impagavel comedia 
"O julgamento do macaco Simão" 
Interpretada magistralmento por 
toda aquelia bicharada, ' 
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VENDEDORES 


Precisa-se para appare- 
lhos de radio. Exige-se'res 
ferencias. Rua General Ca» 


mara 58. “ (51759) 
— Sor t=- 
E' accusado de seducção 


Manoel Alves Peixoto fol de- 
nunciado, hontem, ao juiz da 5º 
Vara Criminal, por crime de se- 
ducção. 


. ' 


SALAS PARA ESCRIPTORIOS 


Alugam-se otimas salas pa- 
Ta escritorios. Trata-se com o 
&nr. Carlos Migliora, no lo- 
cal, Rua 13 de Maio n.º 38, 
5º andar, sala 152 das 9 1 
as 10 horas, 





remedio para as constipações, 


METER — VIDRO, 28000. 


(50416) la 55 


“ENTE.SE GRIPPADO?| 


Pols não esqueça que o ANTIPANPYRUS é o melhor 


Preparação cm globulos om em tintura do Grande La- 
boratorio Homeopathico de DE FARIA & Cla. — Rua São 
José n, 74 — Rio, — Fillal: R. Archlas Cordeiro, 127-4 — 





“| 108 ANNOS DE 


O IMPOSTO DE 1N- 

DUSTRIAS E PRO- 
FISSÕES E OS ' 
CHAUFFEURS 


Com oserá:cobrado pela 


Recebedoria Federal. . 

Conforme antecipámos, o -miínia- 
tro Interino da -Fazenda manteve. 
oanoto do director da, Recebedo- 
ria, que. altera o - modo de to- 
brança, dos chauffours, do im- 
posto. de industria “e profissões, 
Essa imposto será de 40400 nn- 
nusem, podendo ser pago, sem 
multa, naqueila 'repartisão, a par- 
tir de amanhã. 


A COMPENSADORA 
UNICA 


organisação moderna que 
faculta a compra de toda 
e qualquer mercadoria 
PARA TODOS OS USOS E 
FINS em diversas casas, 
como se fôra A DINHEI- 
RO, pelo systema de pa- 
-gamento Á PRESTAÇÕES. 


Em combinnção com PARC- 
ROYAL, Cosa Nero, Onan Mu- 


| 
mix, Alfaiataria Guanabara, 
Casa “do: Bastos, Cnvnquinho 























de Onro; Casa David e mul- 
tnu outros parn todos os 
generos. 


10 Prestações 
Fem augmento de preço. - 
PEÇA PROSPECTOS 


À COMPENSADORA 


Organisação moderna ba- 
senda no credito: do 
publico. 

“Rua Ramalho: Ortigão, 
20.1.º — 2=1179 

(51666) 
e O e mm 
Contrato de um “espe- 
cialista” para almoxa- 
rife da Commissão de 


| 








Compras 
Bão Paulo, 16 (Do correspon- 
dente) — Por determinação do 


sr. Pedro de Toledo, interventor 
federal, 'a secretaria da Fazenda 
contratou para chefiar o almoxa- 
rifado. da  Commissão Geral de 
Compras o engenheiro Fernando 
Gama Rodrigues, que por alguns 
dias exerceu o cargo de. prefeito 
municipal em Lorena. | 

Em 1926 o novo chefe do al- 
moxarifado, nos Estados Unidos, | 
onde estava estudando, desem- 
penhou o cargo de almoxarife do | 
Departamento de stocks da casa 
Sears, Roebucks & Cla, e em 1928, ! 
na Companhia Constructora Sul 
Brasil, fol, -engenheiro-chofe da 
secção de Bagé. | 








uma fricção e neve 


«« «APÓS 
de sabão vitalisanto, microblicidi | 


contra- afecções do couro, enhe- 
judo e-canpa, Vende-se em todas | 
bõas farm., pra Real 

a Huber. R. 7 Setembro, ; 
gr ; (46394) 


os resfriados e as grippes. 








(51675) 





“ NO BRAZIL 


EXISTENCIA 


LA 


Sociedade Nacional de | Associação Brasileira de| SANTA CASA DE MISERI. | BRASIL FEMININO 


Agricultura 


Em sessão solenne, que se reall- 
zarú com a presenço dusaltas au- 
toridades, serão empossados mn 
proxima. quinta-feira, diz 31, às & 
horas dn tarde, os directores da 
Soclodade Nacional de Agricultu- 
ra, eleitos na nssémblia geral ve 
24, de dezembro passado, : 


ss my 1, 4 tg 





ARE 
PRA, 












CORRETO DA MANTES — Doniingo 17 de Abril de 1992 
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Educação 


Amanhã, segunda-felra, GB. 5 
horas da tarde, 4. avenida Ric 
Branco n. 52, 2º andar, reune-sr 
o conselho director desta assocla- 
ção, Ordem do dia: Proposta qc 
dr, Octavio do Souza sobre  elint- 


cas escolnves. Nleição pora a vas 


gn do conselho divector. 


] 


“Não deixe de examinar amanhã os 
preços baratissimos dos artigos em 
exposição na 


A PAULICEA 


(L. S. Francisco, 2) 


SEDAS, TECIDOS EM GERAL 


E NOVIDADES 


COM 


GRANDES REDUÇÕES 





(42840) 


AE SS a, 





Syndicato Medico Bra- 
sileiro 


Pelo ministro do Trabalho, fo! 
deferido o sou pedido do ollicia- 
lzação, como representante da 
clasgo medica brasileira. 





dendo, 
DR. VON DOELLINGER DA GRAÇA. 
Assembléia, 98 (Fumos Veado), às 4 ha 


Hemorragias do utero 


Por Fibroma, na Menopausa e no 


Cancer do Utero, Tratamento com re 


sultndos pelos ratos X e -Radium, po- 
por vezes, evitor a operação, 


(H 05913) 


IMPALUDISMO, doença terrivel que 
mata milhares de séres por anno—é 
transmittido pelos mosquitos! Mate esses 
assassinos e proteja a sua familia. Pul- 


verize Fit. 


Flit mata moscas, mosquitos, pulgas, 
formigas, traças, percevejos, baratas e seus 
ovos. É fatal'aos Insectos, mas inoffensivo 
ao genero humano. De uso facil, Não 
mancha. Não confunda o Flit com outros 


insecticidas. 






Exija o soldadinho 
na lato amarela: 
com a faixa preta 













Pora protecção do mublico o Flis é vendido aômento em Isis fechada 


(43968 


VP ra qu = 


CORDIA 


Como ficsu dividido o serviço 
de gynecologia 


Pelo provedor da Santa Cama, 
foram recentemente vusolvidas as 
nomenções dos miilicos para o: 
serviço da 4" aonformaria, que 
pertenceu no suldoso professor 
dr. Curvalho Agevodo, e que vinha 
sendo substituído polo seu qri- 
melro assistente dr. Miguel Tel- 
itcsa, que tambem seguia de por- 
to 085 ensinamentos du tou velho 
mentro. 

Recentemente, quando comple- 
tou o primelro trimestre da sua 
ultima eobatituição, publicou o 
dr. Foltosa minucioso relntorlo 
do servico de gynecologia, com 
um resultado de cento por cento 


de curas. 
| dividido, 








O serviço, ora que 
consta da 24º enformaria e con- 
sultorio n.'5, couben tres chefes, 
assim discriminados: consultorio 
n, 5, sob an chefia do dr. Miguel 
Feltosa; a 24º onformurin, divi- 
lida em duas nlas do vinto lel- 
tos cauda uma, coubera nla A, go 
jprofessor da Paculdade de Me- 
pSiolna do Rto de Janeiro, dr. Al- 
cino de Figueiredo Baena, e a 
ala B, no dr. Araujo, sendo que 
todos com eguusos cntegorias, Não 
são directores e sim medicos che- 
fos dos serviços, ora divididos, 














Sem Hygiene 
não ha Saude 


Esta formula devo ser obser- 
vada por todas as 
senhoras. Não ha 
vor ondo Jugir, 
B convem não 
a esquecer que 
h “ASTRA” É 
à tm antiseptt- 
co poderoso 
que não é 
É coustico, não 
é venenoso, 
não mancha 
às mãos, B' 
um descon- 
vestlonanfa 
dos. tecidos 
inflamnmados 
s um opfl- 
E nto cicatri- 
“onto das 
* ulceris do 
collo, cmi cauiicações “in loco”, 
“ASTRRA” é indicada tam- 
bem em danhos pequenos co- 
mo. preservativo, e nas affe- 
cções externas da pelle; De- 
NHolosamente perfumada: 


Vidro, 88000 — Em todas as 
pharmncias e perfumarias, 
o o o O SO 


(49099) 


aeee 
O julgamento de ama- 
nhã, no Tribunal do 
=, Jury md 
O Tribunal do Jury deverá 
julgar, amanhã, o réo Manoel Li- 
ma, accusado de ter morto. a ti- 
ros de revólver o investigador 
Alexandro Carvalho; Monteiro, 
pen É DP eee 
Um avião sem motor 


construido em Porto 











om o a a 
om a E O 


Alegre 
Porto Alegre, 16 (Do corres- 
pondente) — O joven santama- 


rlense Curlos Hansen, que fre- 
quenta a Escola Militar de Avin- 
ção, completando o curso. pelo 
Instituto de Los: Angeles, por 
melo de correspondencia, está 
construindo aqui, com: muterial 
nacional, mudeira, ferro e aços 
coberto com téla de algodão im- 
pêrmeabilizado, um. avião sem 
motor, à vela, que ficará prom- 
pto improterivelmente no film do 
corrento mez, devendo a primel!- 
ra experiencia realizar-se em se- 
guida. A corstrúicção do avião 
está sendo submettida a aerody- 
namico e rigorosa tochnica aero- 
nautica, exigidos nestes appare- 
lhos. 

Como não fol adoptado ninda 
no Brasil, o constructor não sa- 
bo ainda se os nossos ventos so 
prestam à aviação a vela, Entre- 
tanto, mostra-so muito esperan- 
cado no exito. 
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Av. Passos ns. 2963 


(Proximo a Praça Tiradentes) 


Teleph. 2-5844 


Temos em nosso poder p tercel- 
ro numero da revista “Brasil Te- 
mininç”, Bum numero luxugac 
que apresenta lindas. paginas il- 
lustrudas com | typos de belleza 
brasileira, 


Entre nas novidades que “Brasil 
Feminino" apresenta, destacimos 
a pagina de borândos é mustça; 
e os primeiros enpitulos, em sup- 





MODOS DO DTERO 
CORRIMENTOS, 





e 
Em 


Um conselho ás senhoras. 


SE A SUA SAÓDE dp E RA DEVIDO A INCOM= 
“Dos 

COLICAS, SUSPENSÃO, IRREGULARIDADES MENSTRUALS 

COMECE À TOMAR, HOJB MESMO, O 


ELIXIR! DE PULSATILA, 


PARA SUNTIR-SE CURADA EM POUCOS DIAS 


VIDRO 4$000 — PELO CORREIO 58000 


Pedidos a DE:FARIA -& COMP, — Chimicos phnrmnceuticos 
— RUA DE 5, JOSE, 74 — RIO DE JANEIRO T 













plomento, de um romance Ineditc 
da pra, Iveta Ribeiro, 

Mas o malor successo de “Bra- 
sil Feminino” será, certamente 
n repercussão que vnãe causar en- 
tre as senhoras brasileiras, o Inl- 
clo de um grande concurso para 
que sejn eleito o mulor dos por- 
tas mugos do Brasil. Tdéa de alte 
finalidade o certamen de “Brusi] 
Feminino" servir para que se. 
Jar conhecidos muitos doscvalo- 
ves da moderna goração de postas, 






OVARIOS, TAES Como 







(51075) 


Representação contra o| Denuncia na 4! vara: 


luiz da 5.º pretoria civel 

O advogado Asterlo Machado 
de Mello deu, hontem,. entrada, 
na secretaria da Córte'de Appel- 
lação, de uma representação con- 
tra o julz da 5 Pretoria Olvel, 


criminal 


Ao julz da 4” Vara. Criminal, 
accusado de apropriação indebl- 
ta, fol hontem, denunciado, Jol 
Plínio Frota Lopes, , 





TAMBEM O LEITOR 


póde comprar o que lhe faltar, as ROUPAS QUE 


DESEJAR, para st e para toda a sua 
pagando commodamente em 


familia 


10 PRESTAÇÕES! 


Peça-a abertura de um CREDITO 


n'ºA CAPITAL” 


que lhe venderá a prazo pelos mesmos preços de 

a dinheiro, sem fiador, concorrendo mensulmen- 

te, 405 SORTEIOS DE QUITAÇÃO. Sendo favo- 

recido. pela sorte, nada mais terá de pagar, rece- 

bendo PLENA QUITAÇÃO DO SEU DEBITO. 

No sortelo de 11 do corrente, foram contempla- 
dos os seguintes prestamistas: 


SÉRIA A — Dr, Frederico Azevedo — Ttúa 2:de De. 


zembro, 38 


SÉRIE B — Sr, Hans Cristian Bartla — Av, Atlan- 


tica, 848 


SÉRIE O — Cap; Alvaro Pinto Ferraz — 


Rua Na- 


cional, 20 — Tlhn de Paquetá, 


O PROXIMO SORTEIO SE REALIZARA! NO DIA 
10 DE MAIO DE 1932. 


«A CAPITAL» 


offerece as maiores vantagens e todas as faci- 
lidades aos que lhe compram A PRAZO, em 10 
prestações. 


(51660) 





E' accusado de apropria- 
priação indebita 

Ao juiz da 5º Vara Criminal 

fol, hontem, denunciado, Manoel 


Paes Vieira Junior, accusado de 
upropriação Indebita, 





Denuncia recebida 


O juiz da 3º Vara Criminal re- 
cebeu, hontem, a denuncia of- 


forecida contra Celso Tavares, ac- 
cusado de seducção, 


e 
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hO da NOVA LOJA 


o: feira, dia 21 
Venham vêr nossas exposições 
de calçados, para verificarem a 
qualidade, por preços que satis- 
fazem a todos os compradores. 


O festival de hoje no 
Jardim Zoologico 


O festival annunciado para hofe 
no Jardim Zoológico, tanto pelo 
seu fim que é nuxiliar a “Cass 
Santa Martha”, Instituição que 
abriga e protege às moças pobreg 
como pela excellencia do -pro- 
gramma, deverá levar all, avulta- 
do concorrencia, 

Haverá espectaculo no .thentrl-, 


Es a em lie a 0 dom mm 








ACTOS DO INTER- 
VENTOR CARIOCA 


Nomeações, transferen- 
cias, disponibilidade e 


aposentadoria 

Felo intorventor foram nomea- 
dos: o 1º official da Superinten- 
dencia da Limpesa Publica, Apu- 
lo Lopes Rodrigues, para servir, 
interinamente, como chefe de se- 
cçião da mesma repartição; o che- 
fe de secção da Superintendencia 
da; Límpcsa Publica, Carlos Leo- 
uardo de Campos, para servir, In- 
terluamente, como secretário da 
mesma Superintendencin; o chefe 
de districto, Astrogildo Teixeira 
Mello para servir, Intorinamento, 
como ajudante da mesma reparti- 
cão cliada e o sr. Oscar Rodrl- 
Eues para o logar de escriptura- 


ESSES ET 


Arsenico lodado Composto 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitisma e a fraqueza pulmonar. 
A venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. Vidro, 35 — Pelo Correio, 48. 


Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C. — Rua de S. José, 74 — Filial: Archias 
Cordeiro n. 127-A --- Meyer. Rio de Janeiro. 
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97 
nhm, funcções na arena de varios 
dades, diversões infantis, etc, 


Tocará a excellente banda mtu- 
sical do 3º batalhão da Polícia Ml- 
Htar, 


Além dos bondes que partem de 
largo de São Francisco, e praça 
Tiradentos, conduzem ao Jardim 
Zoologico, os omnibus “Monroe- 
Grajahã” e “B. Artes-Lins Vas 
concellos”, anibos'da Avenida Rio 
«Branco, de 10 em 10 minutos, 












venceu... 







G.2=Ap3z 


(51082 


rio da socretaria geral do gabl- 
noto, 

'Pransferindo — Por permuta, 
para o cargo de 4º official da Dl- 
rectoria Geral do Fazenda, o-au- 
xiliar de escripta da Directoria de 
Engenharia, Ronato Tourinho e 
daquelia Directoria para esta, e 
4º official Ayrton Estrella, 

Declarando em disponibilidade, 
o sub-director ndministrativo da 
Direotoria Geral do Instrucção 
Publica, dr. José Getulio da Fro- 
ta Pessoa. 

Aposentando o carrocelro da 
Limpesa Publica, Aloise Erminic 
e o guarda da Directoria do Abac- 
tecimento, Paulino José Mangin. 


—— org 


Não era culpado 
O juiz da 7º Vara Criminal abe 
solvou, hontem, Astrogildo Mou- 
ra de Carvalho, accusado de se- 
ducção. 








(51574) 
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4, nestes termos; “a em retas 
ção no processo do contrabando ni 
moncionado, corre este Junto à Al- 
fandega de Santos, com o qual os 
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E Rs Um Caso simplesmente vergonh OSO Abuso de autoridade no exercicio do cargo— Injuria e prova da verdade — À honra 
GRÃO. o)ana da Abra dy fts > >= === 7 
Bo tom E INQUERITO POL UITATI VA” EM SÃO PAULO REPRESENTAN: | o rd De ie pd O do o or 


* “LEIRO DE CONTABI- = E” a il -P | E | 
maçom [= Publicações a pedido -| rt REPRESINTAÇÃO DE FUNCIONARIOS PUBLICOS 
Es a = | do funcionario publico— Uma sentença do dr. Bruno Barbosa 






































































































































J = ET TCE A LILI STA À n 4 Ucção de queixa del-| que, sogundo n denuncia, con- a 
Istro da Educação o preaiionto| x Vntos: porquordipasa GAR Chrio m falea imputação feita polo | mupplicates nenhuma relação 
; SR Br a . 1 O dr. procurador da Republica | xou do mencione “ns palevenas | temo mr, Todas as cinco testemunhas 
do Honra do Congreso, € tor À ! dedunsios Jose Br do Almetdn | que no. esorinto exprossavam a denuncindo contea os offondidos, vom DR IARO PN PrO GORDO; 


“o comparecimento do outras di-| 
tas autoridades, tambien Gotisto, 
Eca pela Comunfanho JBtoulis to 
no, 

O Falnrá cone, dolo Perrelen Qu 
Moratys Junior, prosidento  deada 


cão do foto quo do facto que q Codigo Penal, no 
epa Am iaÇÃãO aa Tm op urtigo 290, qualifica como E 
Mio duverá ter sido recebida a de=] Asnm Alypõa o putaria js: oa 
nuncia sem cosa formultdado, mas | o Codigo pera! à Roo sá EERAR 
AMeidento Inicial qa compotoncia | donte  faguldado | do a andas 
do julxo desviou a uttenção do to- corrigir ou cost ba vs o O 
dos 4 respelto do nssumpto, Vor- ultrajando ou ma baby a ú Pin 
dudo é quo fol sanada a falta, Ja | Obrit peinves ou fui Dto, DS 
pelo dr. procurador da Republica subtitermo, «ependento ou tr 
que, a (Mm 47 y, deolnra ter n do- | Nor outra pobuon, Fetal querias 
nuncia so reterido “tão somente | tar om do officio”. 
nos exconsos attribuldos nas dots) Não é possivel Inclulr neste dis- 
funcelonarios contra os Indus-| positivo penal o facto imputado 
trines Rels e Jacobson, deseriptos nos offendidos pelo denunciado, 
na primeira parto da publicação | Piltu-lhes, a cnLes, na. especie, 
affenatva ; Já polo denuncindo que, (tt qualidade de ngente do dolicto, 
no formular sua exceptlo veritaths, | Isto é, “ peesou que tinha autorida- 
ttlu. 18), nesovera "que 'TODOS |ilú nobre a pessoa castigada, ou a 
ou fnotos narrados no menctonado | quem esta fôra confinda, por mo- 
artigo não rigorosamento verdado!- | tivo de Instruçção, edu o, ato”! 
ros", npplicando-se em provar n/ (Bento do Faria — Codigo Penn, 
excepção com essa amplitude, 2% edição, volume II, mag. 266). 

9 — Não é obrigatoria mas: fá-/O que à denuncia se afigurou cu- 
cultativa a npresentação de teste- | mo caracteristica. dn especio toi 
munhns pelo demuncianto (dec jo final do dispositivo, sem ponde- 
n. 4.743, do 1926, net. 24, 16%, |rar que “qualquer outra pessoa 
E, obvinmente, nião se faziam el- | côm quem tratar em rasião do of- 
los mister para prova: de In-|flelo?” — 6 npenas Uma exteu- 
fracção provada per se, em do- são relativa no sujoito passivo dy 
dolicto, que pode ser, além de um 
subalterno ou dependente, qual- 
quer pesson sobre a qual tenha 
o sujeito notivo à prudente facul» 
dndo do reprohender, corrigir, ou 
castignr: os paes, 08 mestres, ou 
tutores, etc, ou como ensina Haus 
— Droit Penal Belgo, 1885, vol 
1, n. 74, referindo-se no direito 
do correcção: “tol est celul tt 
droit) que toutu autorite. exerce 
sur ses subordinés”. 

11 — Não menos possivel será 
enquadrar o fncto imputado aus 
offendidos no disposto no artiku 
231 do mesmo Codigo: “Commoet- 
ter qualquer violencia no exorcl- 
clo das funcções do emprego, ou à 
protexto de exercel-as”, 


Commentando esse artigo, enst- 
na o egregio Bento de Varia que 
n violencia, elemento necessario 


[Campos como Ijnourso nús pers 
po art. 310 combinado com o urti- 
go 316 do Codigo Penal, attondon= 
“do 4 represontação don funcelont- 
| mou peviraa pe ta Por e noo? 
; «ge do Vasconcellos (fla. 4) por ha= 
; omissão quim uxpor ! vor o denunciado “falto publicar, 
Nida o VOC GIANNI A e A) PA: - ma E re ari pera mumremmemem nata! no Jornal “O Estado de 8, Paulo”. 

“pous objestivom €  oM vosulindos ! | E fo ' SE qu Ou mara eh e T ça é EE E Em eder edição de 4 de novembro de Inga, 
“praticou: quo delle so podem esmo, | ) ( ade Fcsa Vi y pm local, sob a epigraphe “Um 


yar. | caso virgem", o aEtigo que par 
CA sessão innuural, sorá publi- (no recorte junto (fls. 5), no q 
“oa: | 


Pepdrdir pese nberçap dr 

| a clonartos fiscaes facto quo an de 

SA primeira reunião da tenhas núnlítica erime (art, 230 do O. Pe- 

“ho  effecluar-aç-a torquefolra, Ih nal), Posto que não citassa O dor 

o havendo grando Intevesae er tor - eroto n. 4.749, de 1923, pelo con- 

“no das thesos que vão ser discuti texto do pedido, prova € forma de 

“das, notando-so entro elina as mo processo noguido, so ontende que 6 

“guintes, vopresentante da MERO é do paro: 

Di esyatoma de arvécadação nas cer quo o donunciado comme 

E roparticõeu publicas — Jim muuu- | » oco do ca og ottonáidos 

clações de classe — Pendencias! AnTORON : a 

copresentontes da autoridade pu 

“moderna da contabilidado — ulica, contormo a hypothese n. 2 

| Repulamentação do. coxerclocio, Wo pve 1º a IMáidor decreto nu- 

; profissional — Das expressões de! 

cortezia tu correspondencia come | 


“mero 4.743, 0 qual se refere no ur- 
Ugo 315 do Codigo Penal, detinl- 

— mercinl — Bthieu profissional do 
contabilista — Necossidude du re- 


dor do crime de celumnia, 
T Como u denuncia fosso apresen- 
visão dos palanços — Teguliumen- 
“tação do ensino commérelol — 


tada to dr. juiz substituto, sup- 
Organização dos Inventarios e re- 


polenta em Cio fol poe ema 
! | rogo a fis, 6, e perante elle, 
= presentacão grúphica dos palan- | 

= ços — Curso technico bancario — 


| prosegulu o protesto, sendo qual-|atonada, com n ratificação do fls, 
teta t tendo o réo (fla, 10), nuo offere- /99v. em momento tal do processo 
* Buldo dos balanços na contaúil- ceu 1 doresa de fis. 17 e 18, que nenhum prejuizo trouxe & do- 
* dade publica — Uniformidade “du 
“balanço. bancarto — Busalo done! 


forum produzidas a respolto duna 
nssumpto. Iorça seria, polm, no 
denuncindo. provar, com outrim, 
om justificação, no restricto prazo 
que à Jel concodo, sem risco do 
demora do processo, à defesa rola- 
tiva no primeiro ponto do artigo, 
Do outra forma, jômais podoria 
sor provada uma excepção de vor- 
dnda, quando os factos fossem 
multiplos o devessem Bor provia- 
dos cada um com, no menos, duas 
testemunhas o estas excedessem 
o numero de cinco. A justificação 
fol perante esto juizo, nu presença 
do dr. procurador da Republica, o, 
rojeitados ns duas testemunhas 
que são os socios da firma Kuls 
e Jacobson, manifestamento sis- 
peitos, credito merecom us dunas 
outras, | 


TV — Na segunda parto do ar- 
tigo de fls; 6, ha os seguintes to- 
pleos que foram havidos como In- 
jurlosos pela representação de fls, 
4: "Effectivamente, na Sorocnha- 
nu, foram apprehendidas duas cal- 
xas com grando quantidade do se- 
das, vindas da fronteira sul-rio- 
grandense, sem estarem devida- 
monte legulizadas, motivo por quo 
Instauron-se, por determinação da- 
quelio alto funcclonario (o deto- 
gado fiscal) à bem dos Intorcss-a 
fiscnos, o competente processo do 
contrabando. |O inspector fiscal 
Danton Coelho, por ser amigo do 
remettente da mercadoria, Br. Vi- 
cente Gabriol, do Uruguayana, 
quiz “intervir no-cnso", ao que o 
dr. Costa e Silva se oppoz, nilás 
como lhe cumpria, pois se trutava 
de uma gravo lesão à Fazenda Na- 
cional, da qual elo & o maximo 
representanto neste Estado, Sur- 
giu tambem o advogado Aragão 
Bazaro, em defesa do dito remet- 
tente, não conseguindo, EGUAL- 
MENTE, ABAFAR 0 processo quo | 
corro os sous tramites legaes pola 
Alfandega de Santos”. 





























































cumento como é o Impresso da 
fls. 6. 


3 — A questão da competencia 
do juízo fol opportunamente solu- 





Aliegada, como fol, nessa defe-| fes. 
ea, à incompetencia do juiz mubsti- 
Luto e, ouvido a respeito, o de, pro- 4 — Argue ainda o denunciado 
curador da Republica (fla. 15) | (fls, 49) não tor o: denuncianto 
| concordou, pelo juiz eftectivo fol junto à denuncia senão um reta- 
| proferido o despacho de fls. 19 Y., lho de jornal, entendendo quo 
ordentúndo à remessa dos autos a | Isso não é “o exemplar do Impres- 
aste Juízo que, pelo despacho de| nº offensivo” n quo so refere O 
tia. 20 v. ratificou o processado, art, 24, 1 2º do dec, 4,743,/0 Jor- 
de contormidado com o disposto | Nai todo o 6 esse exemplar, pola 
no art; 69, Parte II, do' decreto | 0 “impresão offensivo", é apenas o 
n. 3.084, de 1898, e prosegulu no artigo. Não foi este recortado do 
feito, | maneira a não se podor estabele- 

Detende-se o denunciado! cer que nho seja um retalho de 
“A — Aliogando as seguintes nubr jornal. Ao contrario: a margem, 
dades! como titulo o n data do Jornal 


= analyse do balanços — Escriptu-! 

“ ração mecanica o on fulhas sol) 
tas — Padronização dos balanços 

— A Ingluenciy das despesas po-) 
»rãem sobro o preço do custo due 
“producção Industrial — Regimen 
da “Gestão annual” — Das qut- 
maras do contudores Juramenta- 
" dos — Codigo de Gthicu proftssiu- 
“nal — Obrisações dos commerctan- 
tes no parte relativa a sua contit- 
“bilidade”. 

































































BET Atem das multas adhesdes Já 1º — que a queixa ou represens | fol conservada, do modo &/poder- tido é TS cm prabends desda am | As aspas e as letras matusculas 
toa publicadas, contam-se mais as tação dos oftendidos não podia | 88 verificar quo so trata de um | mais graves (o homicídio) até ns são do autor do artigo, o dentn- 
E que so seguem: chegar do dr. procurador da Ropu. | Artigo publicado no importúnto | mais leves (vias de facto)”, mas clado rue, sem duvida, com o que 
a Dr. Alberto Roselll'o professor blica sem ser por intermedio do | inútutino paulinta “O Estado do |accrescenta: “Não compronende, | fica trasladado, Irrogou induria no 


8, Paulo", de vasta elroulação, 
dontro e fóra do Estado. 


B — Quanto no merito: 

T— Artloula a denuncia, contra 
o denunolado, tor esto, no sen ar- 
tigo, imputado falsamente aós of- 
fendidos, “facto que a lel quallti- 
cn crime”, D cita o art. 230 do Cod, 


director geral da Recelta Publica, 
de conformidude com os preceitos 
do regulamento do decreto numes» 
vo 17.464, de 6 de outubro de 1926, 
ANS E ço GENG é E o E os peca is oia "sendo um dos seus signatarios 

" [aubordinados' áquelia autoridade; 
"E Commerelo “Alvares PentendoY, “xge-similo! vu Letyranina falsificado pelos representantes do “Equitativa” cu bão Palo nan ires ora ropre- 
* Instltuto Contabil Paraense, Tns- ção, presen 


E uiysses Celestino do Góes, conta-, 
[OM pillstos riograndenses do norte 
Banco Portugues do Brasil, Bun- 
co Commercio o Industrla de Mi-, 
"nas Geraes, À. Monteiro , Barbo- 
sa, Carlos Neves, Escola de, 


inspector fiscal Danton Coelho, tio 
melindrosa é a honra profissio- 
nal dos funcelonarios publicos, cs- 
pecialmente oa da Fazenda, em 
materin fiscal. Ha, all, a Impu- 
tução de facto olfensivo À repu- 
tação do inspector fiscal, isto é, In- 
tervir num supposto contrabando, 


porém, ns ameaças”, (Ob. cita, log. 
cit. p. 268), E eo apola em nume- 
rosas e autorizados escriptorea. 
Tomando, pols, as mais leves 
das violenclas (vias de facto) que 
maniricação so lhes deve dar 
A usual de engaltinhminénto, =:Ro 
por mão, soccos, bofetadas, empur- 

















S VII conclue, o julzo que fox de sua Essa Impresslonante “defesa” | vez por todas — tenho certeza!| tam como “injuriados", 0 PBSSO | Penal, rões. melhores dicolonaristas sé |B favor do suspeito de contra- 
O tituto Brasileiro de. Contadoros notabilissima pessoa o compa-|de Antonio Lima dos Treis, esse | = desmascarará cesso individuo | quo a denuncia clasaificou O et-| ma uy initum [ Oca adLonmo — vio-| banáista, por. Amisndo, tentando 
RE | (ão São Paulo), dr. João de Mo-| - Antonio Lima dos Reis pro-| nheito de Luiz Loureiro Juntor. arrepianto auto-retrato moral|e seu cumplice. ms como calumnla, e Pa pino Geituoo em |encins, 80 Caldas Aulete, 6 mais | “abafar” o processo, E' & injúria 
E raes Martins, João Augusto de! cura Innocentar-se no caso Ver-| Ello não protesta contra o facto | quo ss fer o comparsa de Tay E não é 86... Ha outros do-| 8º — que a denuncia não declara Lucia pod ditibçirana e eba expresso; vias de facto: violen- | definida no art. 817, lotra *b” do 
| souza, Antonto Vieira de Araujo | gonhonissino em que se acha|ge lhe attribuirem um. crime, | Houroiro Junior dá hem | uma cumentos, egunlmente Importan-| RP palvrás ou phrases julgadas | quo artigo, 0 O de big O | vias, mãos tratos; agiressões, forl- | Cod. Penal, combinado com o art, 
E | Machado Sobrinho, Institto | envolvido, juntamente com Lulz| em, para descuipar-se, invoca | idta, nitida e exacta, da situação| tes, que tambem virão a turo, 1? rede nd o popsperb ho Ar | tição: que diz ter otebentada Tá mentos. re) 319; paragrapho 1º, passivel dns 
BR) | Commercial Mineiro (De Juiz do! Doureiro Junior, alegando sim-| oy seus antecedentes ou desafia | de descalabro a dite desceu, nos vompletundo a prova da façanha ERdá doniçares o juls pç ” | Delegacia Fiscal, representando Verifica-se que o denunciado, na | penas estabelecidas no paragra- 
Ro  Fóra Albano Gomes da Silva) plesmente — pasmem us leito- As =L ul “To E ebivel do Antonio Lima 5; h ' petição: publicada no contexto do pho 3º do art; 1º combinado com 
+ ). a que os seus acusndores des timos tempos, a “EQUITATI-|Incono Ivel B — e do'meritia: contra os offendidos, pelo facto 


o paragranho 2% do decreto nu- 
TE 4.743, de 31 de outubro do 


V — Mas, & favor do denuncia- 


artigo de fia. 6, attribuo a Dan- 
ton Coelho npenas ameaças, em- 
bora affirme quo este chegou a 
encostar o dedo, por vezes, em U 


Porto: Banco dn Província do rest — que não póde ser obri | cubrim qualquer mancha cm kum | VA DOS BETADOS UNIDOS DO | dos Reis e Lutz, Loureiro Junior... 
Filo Grando do Sul, Maurice Gau- 
thior, José Alberto Portella, 
Edgard Souza Carvalho, A, A. 


que pássa a nerrar; tendo o Ins- 
pector fiscal Danton Coelho eo 
agente: fiscal Jorge de Vascon- 
cellos ido Inspecclonar a Fabrica 


min m falsificação do telegram- | vida passada... Pelo contrario. | BRASIL", cuja: direotoria con-;O8 meliantes nião perdem por es- sustentando, com exceptlo verl- 


mia a “Assiourarone Generale" O que o indigna — fingldamen- sente, desse modo, que um SEU) perár. 4 O Eno do modo: pvp 
pelo respeitavel motivo do que olte, 4 so vê — é que O “traba- | representante graduado se exhipa são Paulo, 21 do março do| rem considerar calumntados ou In- 










ia 


| Rodrigues Quintas, Edmond Hip- “gervicinho” não está bem feito... | lho” não é perfeito e logo é uma | tão Impudentemente no4 olhos del 1932 * furlados, porque os factos narra- de sender “Selecta", de Rets à et de oia go eg a do muita Spiinaanio piorar 

H Pero Ene decada DA Chega a ser comico vêr An-| Injurin A sui FEpNSãa ç ao seu [uia clontela estarvecidn! : CASTRO E SILVA dos no mencionado artigo são ri ip Up RO Pta das mais costumelras, não chegan- dna oie bciep aço od de Ar 
! ranches, | 1 tonlo Lima dos Reis! tomar dn| renomo de pro ssjonal de proe- 3 té ema cd ê gorosamente verdadeiros, como » do a caracterizar. a violencia a y 

Angelo Pereira, Mario: Gonçal-| nonna e apontar, com ares de ca-|Zas semelhantes attribuir-sa-lhe Antonio Lima dos Reis pro promette- provar. primeiro ús informações prestadns terforoncia do Danton Coolho, à 


quo se reforo o art. 291º do Cod, 
Penal, 
De Jorge de Vasconcellos, o de- 


favor do suspeito contrabando e o 
fazem de gciencla propria, pois são 
todos funecionarios da Fazenda, 


taxando-as de mentirosas e dando 
ordens: dê maneira arrogante o 
hostil, até quo, em certo momento, 


: 3 cura negar, audaciosamento, 4) Assumo a responsabilidade pela 
thedratico, os defeitos da fnl-|um delicto praticado sem às "O | aútoria principal do crime qué NOLISSATS O O REGUER peida no|- Na audiencia do fls, 22. avrotou 
catrún. .. gras é us sacramentos da verda-| contra mim. praticou. Reprodu-| jornal “A Guxsta!. o denunciado cinco testemunhas, 


ves Ferreira, Aguinaldo Regulo 
 yaidetaro, Waldemiro da Fon- 


E Sine 


seca o Silva, Carlos A. Wyss, ) gelra “arte'! ue foram. Inquiridas de fls. 25 n |a uma ponderação dos tab Icantes || Nunciado afirma apenas & QPRro- | asnlstiram dos factos e duas del- 
E o | o — “reparem tbem, diz elo zó, hoje, o original do seu fa- ; Ge npa 1 esa Ria pondoração dos LtbrCantes | vação not Imput “ 

Ascanio de Castro, Mário Lnmen ? Lg ! E ! PEA 3. R. de Castro e Silva [32e 19 a 49, Arrazoou à accusação | relativa a residuos de fumo, o in vação a esses notos que imputa & | Ina, o 4º e q 6º. são os proprios 

Za, Augusto Xavier Lima, José que só um aprendiz serin cipa Como € que elle, perito con- | moso tolegramma, para que ve ] apector lhes disso: “Calem-se! eu Danton Coelho, apprehensores da mercadoria e 





de Incorrer nesta falta. -S0 um |summado: nessas questões, “ex- au os que lhe conhecem E ps 
fulsiticador bisonho seria capaz|pert” habiliastmo nosses assum-=/a letra a que ponto vae-i OU” tFirma reconhecida no 3º ta- à 
de cuquecer-se de tal detalhe. | ntos, tria asrumir a matava dao SiS IT ndvosudo do dinbo: bellião). | do aah dusiiticação 
7 Araripe | Nunca: um mestre como eu se de um “perviço!! quo, pelas suas da * quitativa”, E j s do fls, 64 6 os docs. do fls. 68 + 
Pg Rg ad atáios deixaria pegar por este lado”. [impertelções, “6 póda ser obra| Por estes dias, espero pubii-| R (rranscripto da POnreta de 69, sobre 05 quaes falou o dr, pro 
OL “do Souza Lentz João Ss: de E'Interessante, como dnhi se do um cniouro? car o laudo: periolal, que de uma, 8, Paulo), 7 (52114) | curador da Republica a fls, 70 v 


Campos o Joviano Padreschi, ae a od Proferido o despacho de fjs. 71 


“PINIS? s «me viole . Lol o julgamento convertido em di- 
no a o: id B ALEADO NO MINISTE- bm foi cpocor-se violentamen= + fal ora naio SEA ertido em dt, 


Sou gs ad O RÉ ae 
A Es pronunclasse sobre o grão da pena 
ntndo pelos ars. dr. Leopoldo RI À À “| Bm conseguencia do desastre, 7 o b tit c 
dora Brigido, Manoel Marques ! 0 D FAZEND soffveu uiversos ferimentos pelo |» u St UA 


ua dentadura ! Elia ta teism promo 
do Olivolra e dr. Paulo Lyra. corpo o joven antonio “Alves dos 


1 ; cão de fis. 72, 
] “es - N - ag th or uma Inquebravel de HECOLITE, da cOr das gengivas mas : 
A! Commissão Excoutivi do; À policia apurcil a car Santos, solteiro, bradileiro, do E Vuráois: Cliulen expeciniinada dy demten nrtisieiaes do DR. AG- ore ento Pando a pipa 
Congresso, de quo fasem parteos | k annos, tendente à rum Joaquim IH NELLO CERQUEIRA, Dot ta Pé. — Consultnn eraíin, — 
grs. dr. Moraca Junior, professor suclidade do facto | 


silva n. 64,0 quut viojavi como páificto Guinto, Avi RIO Jrúnco, 187 — 8% aula BUM, a) Não clta 0 denunciado a di: 
Francisco d'Auria, professor João | ajudante de Poncia. ! 


) (It 09236): 9, posição do dec. n. 17,464, do 193h 
Luiz dos Santos, dr. Paulo de! | Hontem, | ponco depois do A: victima, depois de st queen mam, Begiindo a qual devora n queixa 
Lyra Tavares, Ruben Vielra Ma- | meio-dia, occeorreu um Ineto lu-| mo posto da Assistencia Fed 


a fis 47 en defesa a fia. 40 m,52, 4 
|aqueita refutando a defesa Inicial | selo que faço! Não admitto ob- Em accórdio de 22 do julho de 
servações/: À outra ponderação 1898, o Cons, do Trib. Civ, e Crim. 
relativa á pesagem de 9.068 mã- |unalysando o orlmo de abuso de 
ços de elgarros, Danton Coelho, poder, ennumera, como primeiro 
sempre - &ecundado por seu fllus- 'de-seus elementos constitutivos, 
tre colega Jorko Vantancellos, que que o facto Incriminado consti- 
lhe approvava, incondicionalmente tula um crime. (Galdino, de Si- 
todos. os aotos abusivos do poder quer! — EE Pap Brasileiro, 
é dn autoridade, que aquele vi- parto especial, Pp. 300)/7,*+ 
nha praticando, respondeu-lhes III — Não se podendo, nssim, 
Iracundo: “JA lhes disse que ca- |conclulr que o denúne ndo ca- 
Jem a bocea! Nem mais uma pala- | lumniou os offendidos, niio se lhe 
vra!!, Depois de tudo isso, In- | pode tambem arguit os-tenha Ins 
terpeliado pelo Inspector referido juriado, porque, naquella narra- 
nceren de-um lançamento qual=)| tive da petição, não so contêm 
quer de sua escripta flacal, res- | us caracteristicas desse crime, de 
pondeú-lhe o socio José Joaquim acecúrdo com o SR dispõe o art. 
dos Reéis, como lhe ordenavam o | dl7/ do Cod, Penal &, se nlgo de of- 
bom senso e a logica: “Dr, não | fensivo contivesse, contra a repu- 


Montenegro Brandão, Iumberto 
'Bportelll, Dermeval Moura, Se- 
bastião BD. S. Ascenção, N. e. 


junto nos quaes mais directa fal 
eusa intervenção. Esses dois fis- 
caes narram mesmo uma eclrcum- 
stancia em desabono de: Danton 
Coelho: esto, nantes da apprehen- 
gão da merondoria, deu parecer 
verbal contrario 4 validado dou 
gulas com que, depols da appte- 
hensão, Intervinha por que fosso a 
merendoria desembaraçada. Asse- 
veram essás testemunhas quo 4 
intervenção de Danton Coelho no 
assumpto, dado o seu cargo de in- 
spector fiscal do imposto de con- 
sumo, não o deixava bem callo- 
cado perante a Fazenda o o pu- 
blico. E foram as proprias 4º e bt 
testemunhas que relntaram ensis 
occorrencias go denunciado, intor- 


neu ninar a dm err 
e IO a O O 















“do Inspector fiscal vir encaminha- 


j : E , ; à Pao “Boletim de Bugenta” apresenta ERA! ida pela Diveotoria da Recelta Pu- | ndenntam —quacsauer esolntecl- | tação dos offengidos, a narração | pelladas por esta, occorrencias rua 
|: UM chado, Trajano dio de Marat poa! no Ministerio da Fa) mayor fol Internada no Hospital | cial oipe ria! ME PATAS OR TANS PORQUE SERA ? (bllea. São esses funcelonarios, de] mentos que lhe possamos prestar. daquela attitude da Danton Coe- | eram notorias na Delegacia Fiscal. 
IR dr. Carlos Domingues, y do Prompto Soccorra. toliccuunea que se preoesupam | facto, subordinados a essa-repar- |O sr. gaba mais que nós temos | lho, “o denunciado provou, som E' possivel tenha o denunciado 
i'm 





ndo esforços pura que O exito No saguão duúquelle Ministo: slaos do 22º ' tinão, mas, como pondera O dr. 

DC NoEUndO Congresso, correspon- rio palestravam, amistosamente, A o eulimáRto com a progroso do nosso. povo, Antes de 1919, era conhecido procurador da Republica, (fis: 47) 

da no do anterior, realizado em! os jamigos Emygdio Jean Jo-| qo facto, |especialmonte medicos, pedagogos, |nqui, all o em Porto Alegre um não é formalidade essencial a in- 
1924: a eques, correlo daquelia reparti- O mos | 

—— apa a cão e Pedro Alkumin e Silva, do “Bol - 
z : O a nistocio da | À nova phase do " Bole-, k À 
Um ladrão humorista Suntl GER di ição. do Ex- i 2 1a” B 9 questões de planos e sorteios. ministerio publico, não havendo 
quatica Tora à ADE O tim de Eugenia ey 
em São Paulo torior. : 8 po a O múndo andou, virou, mexeu, é ERRA QUA! guiado aeotetos disposi- 
' =| Após algum tempo do petestro;| Acaba de apparecer o 47º nu-| Acaba de ser publicudo o quinto + ç y ) o 
dente) eia sont Santos re. Emygdio, abrindo uma  gavela,; mero do “Bolotl mão Eugo- numero du “Revista de 8, Paulo”, Pç os ia ns pi Hi Maca importa se referiaso 
dente A avenida Celso: Garcia, | de lá retitou um revolver; dlzen- | nia”, orgão da Commissão Cen mensario destinado à propagunda | dr: do )nomo. No, Diario tolal injúria a representação do fla. 4 e 


) a denuncia claselflcasse como co 
E26. Jevou ao conhecimento da do ao amigo que iria empenhal 0 tral Brasileira de Eugenia, jora la que, sob a direcção do st. Anto- | de 19 de março de 1010 ha refe Mumia a infracção imputada ao 


as nossas consciencias tráanquil- 
tas, de pesar reli lhe approu- 
à = ver", Isso fol o bastante para que 
sociologos, etc. vidudão toteriço chumado Vicente terterencia, da dita Repartição em | gua senhoria se enfurecesse, e, em 

e O e pm favor do funcelonario que es Jul- 


se excedido, na apreciação, moxido 
polo desejo de prejudicar n Dan- 
ton Coelho poranto stus superio- 
res, mas o que 6 corto é que Dan: 
ton Coelho deu uzo a essa impu- 
tação maliciosa, com o seu proce- 
dimento, sem duvida possivel, 
equivoco. O tunccionario publico 
precisa não só ser como tambem 
parecer honesto. Contra mn honra- 
dez de Danton Coelho mada dizem 
as testomunhas mas afirmam, no- 
tndnmente nu 3º, do todo Insiut- 


às testemunhas ide fls: 58 6/61, 
que, renlmente, houve, Ao menos, 
em parte, a acena descripta o le- 
vada a cabo por funcolonarios fis- 
caes, 

Costuma-se despojar de valor 
justificações como a em quo de- 
puzeram essas duas testomunhas, 
Não ha razão juridica para tanto. 
A le de imprensa. faculta no de- 
nunciado a produoção “de cinco 
testomunhas, no maximo, em 
apolo do sua defesa, o essa Iimi- 


tos: brados, mes 
da Silva Ilha, multo entendido em pa oftendido e néde n açção do DM tcutanão: Jaqutao retratos 


attitudo aggressiva, Investisse con- 
tra “o mesmo, dedo em riste. A; 
altura do seu nariz, onde che- 
gou a tocar'por duns ou tres Vê 
“es, exclamando: “Nem mnis um 
palavra ! Basta! Vocês comem 
auto e comem. bula! eu 








; . pá 308000, cdltuda em Piracicaba, Estndo | nto Halfeeld de Anúrado, se editit | rencias u respeito; Convem con- A : A A ps k l ! | 

policia o seguinte fneto:; Um la Dor ! , clas u respeito, denuncindo, No uso vulgar, essas |sou gaucho! Indrões!... vocês es- | tação tem por fim unico evitar | pelto, pols se declara seu amigo, 

diria, gonantindo o eba Said O A RISTeRar Ta Sae O la e pl aque Nega em nao sultar, E omquanto não se con»; expreqsora (multa ess ne Menina dos pag E a seios prados aos Made e da seu procedimen- 
ndo uso de € = ' 7 ) ' ê é 5 V - F — É ; 

DO ane de sum residen- | mesma carregada, deu com o de-| pital surge sob novo nepecto *, | coliaboração, esta publicação cons- | Sulta, pergunto: [público ndstricto eo que Aos of-|tram na linha nem que soja fi) de Imp. p. 247, n./ 996). “Por esses motivos e mais pelo 


que dos autos consta, Julgo Impro- 
cedente à donuncia, pnra absolver 
como absolvo, o donuncindo 
aceusação que lhe € intontada. 


Referindo-se a denuncia ao ar- 
tigo de fls. 6, sem declarar ou dle- 
oriminar as phrases ou palnvras 
que, no escripto, expressavam & 


baln! e fazendo menção de sa- 


É ati- | do no gatilho: tambem, sob novn direcção. São |ttue não Ló um optimo instru=| fendidos parecesse senão n apre- 
cla, carregou com um, pneum Porque será que Vicente da car da arma: “Nem mais um 


co e uma camara de ar, no vAa- Nesst ocensjão, ouviu-se uma | seus notunes directores 08 Pros [mento do propaganda como de sentar o facto delictuoso com as 
Jor do 400$000 e alnda deixou es- detonação e um projeotil fol nt- 


fessores Octavio Domingues, 8. npproximação- intellectual entre Silva Ilha passou a: ussignar-se onruotorlsticas pennes que julgas- | plo!” “Entre pasmos o pernioxos 
cripto a lapis um bllhete nos Se- tinglt Jacques, ferindo-o na co: 


do 'Poledo Piza Junior o dr, Re- | todos og braalleiros. De seu texto Ficento Ilha Brasil? se do direito. pola estupidez da acena” decla- 





: ' í Ê 4 co 4 — A falta de declaração | ram 08 pettcionarios, no finnliza- | falsa imputação, fez volver toda Sem custas, 

guintes termos: j dr pira e rONAGUIGNION ACE EE Kehl.., a Pd as das palavras ou phrases, no im-|rem, so terem limitado m curvar-|a attenção do denunciado para a | Publique-se e  Intime-so. 
“Antonio Felippo dé aumentos brunhad qecorrido, vendo Piracicava, eldade progressista Rad + E rega e d h nar: dal J0AO PERU |presso de fis. 5, julgadas offensl- |se e silenciar. segunda parte do artigo, em que 8. Paulo, 9 de março do 1932 — 
malândro, vulgo  “Bligado”; sá | brunhado com O 1 vv dotada de um inrgo q brilhante |jnaz € à deslontada: a € (51781) | VAS 205 queixosos, constitue gra-| Eis ahi, já em ronumo, Dor, evi-| bn roferencia muito mais grave | (8) A. Bruno Barbosa, 

Vlm aqui duas, vozes 6 não volto | ter — ferido nceldentrlmente Ui Cento do. Intelicctuaes, passa a |Urigenes Dessa; Sonetos + de 


vo defeito da denuncia, A Sep. tar-so a reproducção Integral dns 
muis — ahi não tem nada que amigo, ser um dos mais activos pontos Allegreti Filho, paginas de modas) o TO e e Cam. da C. do Appel. do Dist. Fed. partes menos Importantes, já tex-! 


| E = 
o Ouviu? Foram solicitados. sogoorros | de irradiação do eugenismo do de mundanismo, de cinema € 
Load igando os Inspectores do | Dara a Ovictima, que fol transpor | oi, Pe eita no do |curiostdádes Internncionaes. HYDRO CELE 


à Danton Coelho e & qual esté se! (Transcrinto do “Diario Naclo- 


reporta, na representação de fls. nal”, de Zã de março do Erro 














ECON" 
Invest Z tratumento Mem operação pelo! À : 
Elnote de Capturas consegui- | tada em uma ambujlancia para o | cototim” consta a seguinte col-| À presento edição da quel re-|na. LEONIDIO RIDEIRO — 
ABA R Tão no: audacioso posto central da Assistencia, On- | utoração: “ANova io Doça dr. | cebemos gentilmente um exem-|Run da Quitanda, 17 = de É ás 3, UMA TORRENTE DE CONTRABAN DO 
larapio Antonio Rodrigues de | de Jhe ministraram os necessarios Cunha Lopes: “Consulta Matrl- plar, contem 68 paginas. (495603 
Moura, velho “habitué” do Ga- qurativos. ; monial, professor Octavio Do- 








oo, ot? conta vota | O come od, Cm id Puta "Cio | O MEDICO EO MONSTRO | Quasi 30 toneladas de tecidos de seda despejadas 


tido a Interrogatorio confessou 0) receu Ro jocal e eftectuou mu prl- Eugenico", professor S. de To- 


involuntário: R : . 

erima; accrescentando que tinha | São do AB&reMISE tedo Piza Junior; "O que póde te- Nele se confundiam, bem marcadas, : ; ] | 
vendido o pneu ea camara de ar! Embora ficasse provada toda | sultar do casamento entre 9 bran- À em Va auilo em V nte meze 

& um tal Cecilio Cecconl. a casualidade da oecorrencia, [co e o preto”. duas personalidades opostas. | p 1 t 8. 




















































































A policia apprehendeu a mer- quer pelo a e Mer Além dessa Interessante colla- Será ele um homem ou um monstro ? Está cumpridamente. demonstrada aqmente | desmarcada patlfaria e a pu-j Pois salbase tambem agora detalha- Data Quem, Conteúdo Pes 
cadoria roubada e o Judrãão humo- ma, quer: pelas declarações * | boração, publica, ainda, “Notas, - =. fraude que, vob o nspecto de contrabando | nir-lhe os responsaveis! damente, como entraram nessa eldade aco- 1931: Kai E 
Isti está sendo roçessudo e Irá testemunhas, o detegndo Sá Ozo- Resenhai e Notictas" E E À Rg ado : de tecidns de séda, às vistas complacen-| ao queremos suppor se tenha detido Iedora e pacífica, sem o menor empe-| a 31; A cido Sei EST] $ 
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rior -de um botequim & rum. Vis sa. cia fiscal, certos de que não se fariam Apisração verdade integra esa ta ê MIN ” " 3 
condo do Rio Branco, proximo f victima demorar na Providencia que se Impi- here? Dates bianca be Sor ee .... : K q e te aa º - 3 o o = mu R 
m ! IM - nstonrem, pot er lesivo e» " " 
de Marquez de Criar al e Por ter sottrido um dezaran uu ea + [nham Ps di Erjai tomadas bougeois, simulacros de Inqueritos, etudo/22L ve 2 p e 244 q112 na 2 E n " E t 
desconhecido que q agrediu n) qo no motor, ficou estacionado, | a A revista romtcu- ESPECTÁCULOS DE a a braa eia pair 10 Que à | virá a lume, completamente esclarecido. 29510 /0 00 40)” ” " 267 is ... - v 5. pç E 
o ra softrou  escoria- na estrada Rio-S. Pam. Pros DITO o pira despedida do publico enrioca, Ata à hm e 4 Vesta rá sotitendo vom à contorrencia cri) Ne Informações colhidas, de bon; fonte, ns Gu E y E 29063 co 2 E “ou 
UR aa Nos tol medicado. no | ximo no largo do Campinho, à pretada e nduptada por Fn- : Mutinée dan nor- | minosa, a seu tamo a Fazenda Nacional | aqui, bia ecucolá tabéde hojó que, EM|-5.2 40. 2 00 alia 4 Ea Ba cuido Dee m 
RA gões nos lay E | auto transporte ne 9,698, que timn  Mileis. | a HO] . Às ly IN malistas  carlo- era fundamente golpenda em mias rendas, | apenas vinte meses, cerca de TRINTA! 7.3. 2" ” n a93] HS aaa 2 7 x . aa 
-- va Lero de Mentor prompto/ "06: | ora, dirigido pelo mototista. Gio “9 SEGREDO DO TRANE Ô 8 [ d cam com n reviata “Uma fer- né paid pad Rodo a A Lv entraram em[102 2 20 20% Mo» aon|iti mea - A a Ea P 
TA corro de Nic ' Duarte Pereira, a fz tu em Tolkto!! — — Abull- mente amparados por quem melhor deve-|'S, Panlo, vindas de  Uriguayana pela)12,2 . 2" ” ” 3. . f 
EA E A polícia da capital fluminense Hontem, pela madrugada, pas- + trt die lr qua ao Poltronam, 59 (e mello) ep de 50 º]* para as que rla xelar dos interesses da Nação, E | Estrada de Ferro Sorocabana. Que essa[ 14,2 4... 2 * “ ” e 18,3 + o Pa Ella e S e q 
A tave conhacimento da oceorrencia-! nva por aquello local, dirigido | nexue n rapiiles de tranator- ve apresentarem uniformian- úlssemos que um Inquerito na tronteira |mercadoria era despachada na cidade/17,2 0 0. 27 ” “ 290 | 20:34» 2 E ç “ W ri 
no roprietario, Antonio WnP=Ne Pes nu con a eurtelra encninr e concomitantemente outro em S. Paulo, | fronteiriça por Vicente Gabriel e consiuna-[19.2 . « « 2 ” - " 250 2323 ova de Ai e H 
na por E p n À dep ni . hataralmente presidido por funcclonario | da a Gabriel e Cia, firma Inexistente em |26.2 . +. 2 Ce VA 290/25) » em 2 é a " “4 
R Do ad ss Pano, pe fe onoloo Cn Todo nm diriam ama 22d 2 msi cido sc RR 
1 ca + e Te q PANO 2 ” " 4 ..+- 
: E: Como estivesse escura a mi eim corta branca para asir franca & g Sid ed PNurpnd raso desacados 53. 2" lv? b 20 14 ua Tr q x 
E) drugada, não tol possivel a Pon assombradamente contra os fraudadores, | ng Alfandego de Uruguayona cerco de 1S ee GER m n 290 SE Dio Ad 4 r 4 a es 
THOJE! 1 HOJEl|floeo distinguir o vebiculo que all: daria, positivamente, o resultado que 2/3031 kilos de tecidos de seda (1). Que 10.3... 2º ” " 290 e e ..2 E " 5 es pn 
aa se- nchavo estacionado, com e! moral administrativa reclamava e 08 26 [com a npyrehensão de «dois volumes da- 12,03 040020? ol , BB is ct ça A o 3 
: £a mea mem rm py los da administração impunham,, quelle tecido na estação local da “refe 44 vce 0:28 R nt E pps DE - ” wm m 
Venperal ám  horam E! passado mais de um mez e não ae lrida via ferrea, por agentes fiscues do FiAaT o arráter M, hn 350 [18.3 » eim + Rs) di 
no Solrée àn 5 e 10 horim. sonora! a podeiáenãa alguma tomada & | imposto de omni, cecioh completa- E aa o 3 kd a n “5 ab ... : Hi a 3% 
a Camo : P ANT mente o coudal... Que, depois que es doc. y E. o 294 Lagoa CSS m po ” 26 
Ia Ponultimas representações dn AMANHÃ no PALCO O silencio que se fez em tomo do ses: fincaca foram substituídos por neto/|21.4 + + o 2d o , 335 ata SRA e E % ê « 34 de 
14 HR engençadinaima comedia de E 1) N ph facto enche do tristesa e decenção aos | do delegado fiscal interino, sr. Joaquim 284 voa 20 a Mo lolas ” ” 3 
MR aiguel Santos e Enix Jare- do (1) D há | que esperavam do governo provisorlo | Atumusto ' de Siqueira, immediatamente Mó 2 x e o 24 | 4.7 Te çaã à. º sé Mi 
| sinMs 2 TRIOS instituído peja Revolução e! contenta: Apónria aua head: “a S. Paulo, e ado BE Ee n fam BI CLta a pm E a 
+ ; | 1 mt, ucos com as promessas da ança Libe- | cando recomeçou, ainda com malor in-| 5º4 * ' Pi 2 2 “ou ” ” z 
É, t 2 numeros de variedades - . Ç . , ral, LodcrAço Critenrlfer aaa seria some veç Queda Contravéntos re. ir e. - a ho e) no Prata K Sm 4 n ” ” " - 
| nm y . = ade uma verdade a remodelação dos costu- | querido ustiça Federal reintegra 0 seo a 2 X a ” " " 4 a 
: ) | LOS DIAMANTES NEGROS q mes O stipes o orselaima da cois | na dor da ; Auitegnado iserahda cia qb canto ; : E " Gi Do Ras à 1) vd - E e 
1 : : «3 publica, com a implanta um re: | a medida lhe foi denegala. Que o ar. ins|38/7)0 0 “ 1 17.10 2 a tos 
|: À Ba | negros cubanos, BAILARINOS e fantasistas Hmm de real e Insuphismavel moralida- | spector da Alfandega de Ripa led 28.4 erejo 2" Rise 123 ZU Cinlend ao go é ms A 
O. a peca consagrada pelas fa- | — E — de, mediante o qual não somente fossem | tando com grande sublileza o texto legall15.9 . 0 + ” . » am 20,7 0.» 2Malm * by Is ps 
E milins dlo Frio, RO CKI N G punidos os delinquentes  deaprotegidos, | applicavel á especie, se não julgou tra-|19.9 4. 2.00 dd Dioo.oe ot Cala e 0 CM 
x PIVETTE — Agrada a 100 +/º T R I 1) as tambem os que de acolhessem Ao |tar-se de contrabando, proprinmente dito,|22.9 , 2. 2 * ” ” et 32:70.» 1 Mala ” nu R 
: dom espectadorcn. ao Po, ; calor dos poderosos, oi delles fossem al: | considerou que o caso-era do que ne cha|34,9,,.. 2” o.» SO BALAS a o DI CANA O K 
E: ——— om o casal ROCKING € ANA Ha ) lindos. ma descaminho de direitos. E condemnou | 89... 2" “ . a Witrana re dir x E (« 
DR Amanhã — Dempedida de LYA B ERRY são do Rio Grande do Sul 'o' chefe |o responsavel a pagalos em dobro. Que 110,9... 2 2) Do 7 m3|9-7 e». 270 Do Log 
Eu “PIVETTIR". m ; ae Nação es ministro da pastas ERR E] profuias ,eaaondaria Fazenda rara PUT A ei do - - 300 ato e 3] = BEE S A 
= A ' nm Ex "; Jassicas- e A y é elles não e, portanto, ser estranha a | Com a dm ueção dolosa no territorio na- ST Epa ER) - - 3 PL Ep ERES Rito! E - E 
So pj bite ver “o ROSA- Galtarinos de fama univorRal Ci Cera 4 cpertinacia com que semelhantes contras cional «daquelias 30 toneládas de seda, | 10.1 TVS (AL) ” " as ER Bee. . = a - 
IO” de A. Bon, tenduzida ” , Err te ines teamo = anamio sm o pri etnia e Importa DO 7 En Epa Jo Sol ” ” 300 pie ... 2 ve a SM 
Alberto de Queiros. “5 Ss A ” - arts = síraude, dado que é na fronteira sol do jorça por 1.690: = Que nos archi- Por RS ça ” ho . 8 levo» a U E s a 
PO ROSA e da Preso do Dever - com Walter Huston NS tata Tac ab] no do toe me 20d Dl a licdt 22d 
romance de Florence Harclay - m a ] Ê mira que desnte de factos descriptos e |bejo para as verifica que forem or-[19.12. +. 2 * ks = 28 ec 3 » E 
des ER ilom Mvros matm Jidos O Preço o Dever - co , à | documentados com verdadeiro luxo de|denadas. Que a mocmba, não somente de /22.12. + . 7 ] o = Hs wo. x 
no mundo, O espectaculo mais pormenores, ainda não baja partido da | 1930 a esta parte, mas de longa data/24.12. +.» 2º ” * errieto do “Diario stacienalt, 
3 - pu €Transeripto do “Diari 
bello do nano E | nutoridade de 4. ex. 2 acção energicá que | vem entrando em S. Paulo velas mãos 25 .1dcm arado » ” 2 de abri] de 1932) 
No CH 10016) se impõe, tendento a liquidar definitiva: | dos mesmos aventurcicos..a 31,13, 2 e 2" = » E ast8si) 


É: re pareça EL og ; er Y ed ue Cori 


ur + 5 MD a o TD E TD Va GIO DE TA DDD DD ND a o DO po SS SD E a ri 





USA 





BENTES T 


Ro) 












O PRINCIPE 
DO ROMANCE 
fardado, 

Tenente do 
Exercito 
Austriaco . . . 


IDYLLIOS... 
VALSAS... 


ANHA Pi 


Dô MORADORES, DE 









A differença dos 
preços dá para va- 
rias viagens nas 


barcas 


“(DAYBREAK) 


ALACI 





O assassínio do ex-ve- 
reador Evaristo Fraga, 


em Manhuassu” 

Monhuusas!, 16 (Do enviado es- 
pocial) — Uma feliz diligencia po- 
HMolal acaba de sor levada a effol- 
to pelas mutoridades locnes, to- 
nento Eteivino Carraca o Deoclo- 
clo Aquino, elucidando, afinal, € 
tragico assassínio do ex-vereador 
municipal Evaristo Fraga, occor- 
rido em setembro de 1930, nesta 
cidade, em plena praça publica, At 
portas da delegacia local, 

Segundo declarações publica- 
monto prestadas pur Darlu de tal 
agora inquirido, fôra elle convl- 
dado, Inalstentemente, para n em- 
preltnda criminosa, pelo sr, 'Theo- 
Pphilo Batte. 

Citou o declarante os nomes dos 
exocutores do nssassínio, pratlca- 
do com armas fornecidas por Sot- 
to, quo prometteu pagar a entes 
a quantia de 3:000$000, recom- 
mendando-lhos quo  matassem 
Wvaristo mesmo que para isso ti- 
vessem de arrombar a porta do 
seu quarto no hotel o asseguran- 
do-lhes que a. polícia os garanti- 
ria, 

A clindo tem estado sob a Im- 
pressão das revelações agora obt!- 
das pela policia quanto ao eti- 
me, aguardando-se decisivas pro- 
Yidencias para a rigorosa apura- 
ção de responsabilidades e puni- 
ção dos criminosos, Theophilo 
Sette está ausente da clânde, 

Fala-se que o governo designa- 
rá um representante do Ministe- 
rio Público especinimento para 
acompanhar o processo, 











MI THEROY E DIO 


No PODEM VIAJAR DE CRAÇA 


COMPRANDO 


medicamentos nacionaca e es- 


trangeiros no 


Drogaria V. Silva 


ASSEMBLÉA, 34 


RAS RE SS 





*ENGASY 





SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
Radio Club 


(Onda de 320 metros) 








Das 10 ás 11 horas — Radio 
Jornal da manhã, 

Dan 11 ao meio-dia — Trans- 
missa da egreja de São José das 


festas de São José 
ten] com sermão 
Pencdieto Marinho, 

Do melo-dia fin 2 — Program- 
ma do discos variados. 

Das 3 68 6 — Transmissão do 
Posto n. 1 das partidas finaes do 
Torneio Inftium organizado pela 
Amen. Nos intervalos discos va- 
riados, 

Drs 7 às 8 — Programma de 
discos variados e noticias de inte- 
resmo geral, ' 

Das 8 às 8,440 — Programma de 
composições de- Ernesto Nuzareth 
Pelo planista do Radio Club. 

Das 8,80 As 9 — Programma de 
misleis Myelras com o concurso 
da srta. Lucy Pires, 

das 0 àq 945 — Programma 
de misicas ligeiras. 

Ixts 0,15 em deante — Concerto | 
Yocal o instrumental com o con- 
curso do planista Arnold Gluck- 
mann, do violoncelista Newton 
Padua, do clarinetista Leon Mal- 
lamud e de finutista Pedro Vieira 
E du orchestra do Radio Club. 

No intervalo da primeira para 


— Mista pon- 
pelo conego 


n 
boo Jornalista Dastos Tigre. 


Racio Sociedade 
tOnda de 400 metros) 


As 8,90 — Hora corta — Jornal 
dn manhã 


Noticias e commenta- 





dados e collocados, 


a 208. 
Lona, em 


qualquer feitio, 


7 PEÇAS POR 908 


Capas de bazim superiur, para enla de visitas. 


(CASA NINO), SENADOR DANTAS, 95 


rios. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco, 
Au melo-dia — Flora certa — 


Jurnal ds molo-din, Supplemonto 
musical até 1 hora, a 
De 1 às 3 — Transmissão da 


radio miscellanea com o concurso 
da sra, Amelia de Oliveira, srtas, 
Olga Jacobina o Wrancisca Jaco- 
bina, ses, Jd. 
Olivelra, Salu de Carvalho, Breno 
Ferrelra, Pery Cunha, Henrique 
Brito, Renato Murce, Waldemar 
Ferreira e o conjunto “Os Gatu- 
ramos", 


A'B 4 horas — Transmissão «d/ 


discos solecelonados. 

A's 6 — Previsão do tempo 

A's 7 — Hora certn, Jornal. 
noite, Supplemento musical, 

A's 740 — Programma de q 
COS. 

A's 7,40 — Continuação do eu 
plemento musical do Jornal «d 
nolto, 

A's 9 — Palestra pelo dr. Octu 
v's Morúes sobre “O cinema nú 
clonaJ". 

A's 045 — Notas de solencia 
ante o literatura, 


Concerto no studio da Pad 
Sociedade com o concurso da &: 
prano Marina Marin, Mario + 


Azevedo o orchestra. da Rud 
Sociedade do Rio do Janeiro. 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 11 ao melo-dia — Trans- 
missão do studio, de um program- 
ma do musicas lgelras, com can- 


erunda palestra humoristica bto, plano e violão, offerccido pelos 
Antonio Paulo Figuclredo e |- 


nro. 
Edmundo Fliguelredo. 

4“ às 3 — Programma de 
professora 


Das 
studio offterecido pela 
Cllmene Baronl. 


Das 3 às 4 — Hora christã. or- 








Stores bor- 


Fabricamos Toldos e Capatas em 
Pedidos pelo telephone: 2.4809 — 
(45758) 








Almberê, Arthur de | 


ganizada pelo revmo, Epaminon- 
das Moura, com preleção e nume- 
ros de musica, 


Das 7,45 às 8 — Transmimio 
do radio-jornal. 
Das & horas cm doante — Dig- 


Radio Philips 


Ea selecclonados. ' 
| Onda 220 metros) 

Das 10 ás 11 horas — Discos 
variados. 

Das 11 no melo-dia — Program- 
ma da orchestra Columbia sob: a 
dirocção de Napoleão Tavares, 


Das 8 63 11 — Transmissão do 
programma Casé no qual tomaria 
parte os seguintes artistas; Po- 
prolra Filho, “Znlva de Ollvelra, 
Donga, Olga Jacobina, Moncyr B. 
Rocha, Freitas, Romelro, Augus- 
to Vasseur, Ascendino Lisbon, N. 
Alves, Noel Resa, André Filho, 
[Milton Amaral, J. Cabral, Rubens 
Vasconcellos, Ephigenio Roussou- 
Hers. 





e ei] Sd 
Radios nes condições em que 
«todos desejam ! 


Em prestações sunviasimas 

A! RADIO FORNECEDOHA 

Run di Asseimblôn 101, 1º, a. 6. 
Tal, 2-6687 


CH 06986) 
= e ogro 


CAS ESMALTApaç 


ENHOS MODER 
DeMPLES au ARTISTICOS 
rt, + 


. Me 
À Para Reclames em Geral 
Numeração de Casas 
Nomenciatura de Ruas 
Humeração de Automoveis 
e licenças" Municipaes 


Para Medicos, Engenheiros 
Advogados Ecríprorios e 
firmas Commerciaes 


Manca SELECTA"a MeLHOO 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


“159 QUA CAMERINO «DIO. DE JAMEIRO 





49630) 


—— sete 
Por apropriação indebita 

Aydamo Moura, accusado de 
apropriação indebita fol hontem, 
denunciado no juiz da 3º Vara 
!Criminal, 


CABELLEIREIROS 


JOSE' GOUVEA 
PRIMITIVO LOPES 
E RUNEM 

Participam que mudaram-se 
para R. 7 de Setembro 84, Eleva- 
dor, ondo a causa Emi acaba de 
"inaugurar suas novas e espaçosas 
installações- 450700) 





PTE já EN A ETTA , 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 17 


GRANDES | 


É CINEMAS 


Varejada uma tavolagem 


O delegado moral da cidado de 
Niotheroy, dr, Franolsco Belchior, 
Loompanhado do varios Investiga- 


dores e praças, cercou uma das 
casas da avenida, sita A rua Bario 
do Amazonas n. 107. onde foi nur- 


prehender varias praças da Força 
Militar o civis que jogavam o 
monte, 


Os contraventores foram pro- 
HOs, sondo apprehendidos os npe- 
trechos do jogo, 




























GRANDES 


MARCAS.” 






























le Abril de 1932 





ay 
É ETNDES 


Enfermo, falleceu na via 
publica 


Fo! encontrado, hontem; morto 
no estrada, proximo no Hospital 
de São Gonçalo, ainda em cons 
frucção, o velhinho Casimiro Je- 
sulno de-Barros, de 60 nnnos, do- 
mloilindo à rua Moreira Cesar, no 
municipio de São Gonçalo, 

Com a devida licença das auto- 
ridades locnea, o cadaver do sexa- 
Honario fol removido para o doml- 
elo de sua família, 


- =. 








Palavras de um macaco sabido... 


SIMÃO, macaco sabido, primeiro acrobata 
e bailarino da troupe de ALOMA SPINETTO, 
communica aos seus muitos admiradores e ad- 
miradoras do Rio de Janeiro que resolveu fi- 
car, durante a semana proxima, no palco do 


ELDORADO em companhia dos cachorros e 
das cabras que com elle trabalham e que foram 


finda. 


asiacan 
WARNER 





UM FILM 
ROMANTICO, 
DELLO E 
OJFFERENTE ! 








nobreza 












conter. JH 

tn vel y 

minde prosa "NA, RUA: di 
jnom Hotels Wii Dantas b 


Natal, Monroe 
e Itajubá, 
Phone: Z-2781, 


o e 
O “GIULIO CESARE” 


E OS SEUS PASSA- 
GEIROS 





* 26/30 






Chegou o caricaturista 
— Sem — 


Amanheceu, hontem, fundenuc 
na Guanabara, o “Glullo Cesare" 
que foi visitudo antes da hora re- 
gulamentar pelas autoridades ma- 


ritimas o, em seguida, ntracou ar 


Cnçs do Porto. 

Velu o grande transatlantier 
italiana de Buenos Alres com cres- 
cido numero de passageiros, o 
mnioria dos quaes em transitc 
para Genova. 

Entre os que desembarcaram 
no Rio, figuram os seguintes: dr. 
Augusto Ramos, dr, Theodore 
Ramos, Luiz Alchiere, Mercedes 
Blanco, Juan Benevenuto, J, Ber. 
totto, Christovão Camargo, J, 
Chlodini, Velix Martin Coelho, G. 
Forman, Enrique Gowland, N, 
| Tsen, Feliciana Lanza, Gregorio 
| Líone, Frederico Muller, Ramon 
(Ortiz, Manoel Alberto Poz, Satur- 
nino Solds, José Senbra Netto, 
| Jonsorot de SB. Georges, Gert 
Schelter, Nicolás Schnelleh, Gfu- 
[lo Souhucl, Affonso Siqueim, 
| conde Matarazzo e outros. 
t+ Em transito viajam, entre ou- 
tros, og srs.: dra, Remígio Bus- 
tos Moron, Juan Carrera, Pedro 
Echepareboba, Raul 
conde Sergio Zouboff e tenente 
Mario Califano. 

Com destino ao Rio, tambem 
lHano, “Sem", o famoso 'caricatu- 
rista francez, de quem já falamos 
quando, no “Atlantiquo”, pas- 
sou pelo Rio, com destino a Bue- 
nos Aires. 

“Sem”, antes de regressar qa 
Paris, quiz deter-se alguns dias 
na nossa capital, conviver com os 
brasileiros e conhecer do pro- 
gressu da nossa imprensa. 

O apreciado caricaturista teon- 
xe da capital argentina, as Im- 
pressões melhores, E' uma gran- 
de capital, typo europeu, 

A sua pormanelcia entre nós sa- 
| rá apenas de duas semanas, 


LEILA HYA 
CAubry Smihl 


Um romance lin- 
do, todo feito de 
amôr, ternura, 


renuncia ! 


Presbicn | 





Bax 


MS 





O vetdadeiro 
| tonico dos 





ESTE SUMA VUAM 
COMO FICOU CON 2 
iogos oE Saphrol 








alum PAIAR qm! 
Saphrol 








quad) 


na a 1 e 


A “crise” na Faculdade 
Fluminense de Medicina 


Foi designado o juiz da 
contenda 


O "Correio da Manhã”, em no- 
tas successivas, tem se occupado 
pormenorizadamente da crise In- 
terna, provocada pelos professo- 
res dos cursos do pharmacia e 
odontologia da Fuculdade Fluml- 
nerise do Medicina, com o apoio 
de nove professores, apenas, do 
curso medico. 

Esses elementos, que foram de- 


- nominados de esquerdistas, 


o maior acontecimento da semana que hoje 













não 
lograram o apolo do corpo dis- 
cento, mesmo dos cursos de phar- 
macia e odontologia, que, solida- 
rias com o professor Manoel Fer- 
reira, director daquelle estabelo- 
cimento, e o mslgnal de protesto 


-eontra n esquerda, so declararam 


em grévo pacífica até que o iIn-, 
terventor federal, para quem ap-. 
pallaram, soluciono radicalmente 
a crie, 

Para alcançar esso objectivo fl-' 
cou estabelecido, preliminarmen- 
te, que todos os professores depu- 
zessem nas mãos do Interventor, 
commandante Ary Parreiras, as 
suas respectivas cathedras, caso 
seja necessario o afastamento del- 
les para uma solução honrosa do 
caso, | 

Coherentes com esse compro-| 
misso, cerca de trinta professo- | 
res da direita já dirigiram ao in-! 
terventor fluminenso as suas res- 
peotivas renunocias, ' 

Para estudar as causas dessa 
crise, que vem perturbando o'vr-'! 
ganismo da Faculdnde, prejudi- 
cando, a um tempo, os seus in- 
teresses o os interesses dos es- 
tudantes, o commandante Ary 
Parreiras, designou o dr. Oswal- 
do de Oliveira, com amplos pode- 
res para dirimil-a, afim de que a 
Faculdade retome tranquiliamen- 
to o curso norma lda sua nobre 
finalidade. 


Esse caso das loterias... 
Vem dando “panno para man- 
gas", mas, as sortes grandes con- 
tinuam sendo dadas pela LO- 
TERIA DO PARANA, que fará 
correr amanhã o popular plano 
de cincoenta contos de réis, em 
que jogam só 14 mil numeros — 
bilhete Inteiro 15$, meios 7$500, 
fracções a 1$500, distribuinda 
75 "|* em premios, Habilitae-vos, 
(61665) 








| O ELIXIR DAS DAMAS 


viajou no bello transatlantico Ita- | 


| NÃO DEVE FALTAR 


E' U granue remedio para 
regularizar as crises mens 
evitando as colicas, 
enxaquecas, dôres de cas 


saes, 


beça, corrimentos, etc. 


[]]D[—D>>—>——————— 


NUMA CASA DE FAMILIA. | 


| 
(| 
” ) 
(50853) À 





GLORIA | ===«| no ODION. 


/ 


Auto Oakland 


Vende-se, typo 1929, com 
pneus novos, em optimo es» 
tado. Preço barato, a prazo 
longo. Cassio Muniz. & C,, 


Rua São José .07, loja, 
(51663) 


NO PATRONATO JURIDICO 
DOS CONDEMNADOS 


Sessões publicas de cultura 


das sciencias penaes 


Fundado em outubro de 1923 
pelos bicharelandos da Faculdade 
de Direito da Universidade do Rlo 
de Janeiro, por iniciativa do pro- 
fessor dr, Candido Mendes do 
Almeida, cathedratico jubllado de 
theorla e pratica do Processo Po- 
nal, cadoira quo agora tem o no- 
ma de Direito Judiciario Penal, 
foi pelo decreto n. 16.605, do 6 
de novembro do 1924, reconhecido 
officialmente como auxiliar do 
Conselho Penitenciario para o ser- 
viço de vigilancia e de protecção 
aos sontenciados, aos quaes é con- 
cedido o beneficio do livramento 
condicional. 

hnno em anno a successão 
das turmas de bacharelandos vao 
operando a renovação dos mem- 
bros desse patronato, que tem por 
divisa a phrase que o Papa Cle- 
mento. XI mandou gravar no re- 
formatorio correcional de” Roma, 
no seculo XVIII, Partm est coer- 
cere improbos poena nisi efficias 
probos disciplina, que significa sor 
inutil aftligir os criminosos com na 
penas se não forem regenerados 
pela disciplina, 

A directoria eleita para o cor» 
rente anno resciveu fazer sessões 
| Publicas quinzenaes de cultura ju» 
ridico-penal, dovendo realizar-se a 
| primeira: na pioxima semana se- 
igunda-feira, às 5 horas da tarde, 
ino salão de conferenclas da Aca- 
| demia de Commercio do Rio de 
tJaneiro, na praça 15 de Novem- 
[bro, com o seguinte progrumma: 

I — Abertura da sessão pelo 
presidente, professor Candido 
Mendes de Almeida, presidente do 
Conselho Penitenclario; 

IT — Parte doutrinaria: 1 — 
Palestra do dr. Lauro Muller 
Bieno sobre os caracteristicos da 
Connexão e da Continencla do cri- 
mes perante as contradicções dos 
 Qlsposltivos legaes, 2 — Palestra 
ido dr. Arthur Bosislo sobre a 
iaggravante da superioridade em 
armas; 

Lt — Parte pratica — 1 — Ro- 
latorio do dr, Helton Alvares Vel- 
loso de Custro e discussão subse- 
quente sobre » oclnsisficação cri- 
minal e dosagem da pena no caso 
pda hypothese n, 1 da'sério I do 
ipatronato, 2 — Parecor verbal 
(dos socios deslgnados pelo preal- 
«dente para funcolunar pelo MI- 
inisterio Publico” e pela defesa. 
&-— Votação nominal dos socios 
presentes: previnmente. Inscriptos 
nO tribunal de tresnamento, 4 — 
Distribuição de reintores para as 
















| AO ALCANCE DE TODOS 


hypotheses a discutir nas sessões | 


seguintes; 

IV — Parte informativa — 1 — 
Communicações do dr. Gliberto 
Chrockatt de 54 a respelto das 
ultimas novidades da evolução 
pennl e penitenciaria no primeiro 
trimestro do corrente anno. ? — 
Communicações das 
Jurídico-criminaes pelos socios; 

V — Parto executiva — Orga- 
nização das patrulhas — 1 — de 
assistencia aos sentenciados vict!- 
mns de erros judictarios. 2? — de 
assistencia nus accusados nos tri- 
bunaes crimínses esprolajmente 
no jury. 3 — de vigilancia e da 
pprotecção aos liberados condicio- 
jNaes e nos condemnados egressos 
idetinitivos das prisões , 

e mt e 





Bom para a 
+ 
péle 
Em nenhuma casa doverlá 
foltar umo latinha de UN- 
GUENTO DE DOAN. É tão 
util o dele se necessita tão 
frequentemente que não é 
exagera consideral-o indis- 
ponsavol. - Para falhos, ma- 
thucados, ferroadas de Inse- 
tos,» queimaduras, feri- 
das, chagas, ecxemas, fri- 
eirai, cocoiras, espinhas, he- 
morroidas, o UNGUENTO DE 
DOAN deve estar sempre á 
mão pora alivio Instantaneo 
ou cura rapida, = 5i julgar 
que uma latinha te 32 gra- 
mas é demasiado, compre 


uma de 16 gramas para uso 
individual, 


UNGUENTO 


DE DOAN 


(SUGI9) 
PARA A-DEFESA DO FOLK- 
LORE BRETÃO 


Brest, 14 (U. T. B.) — O pro- 
fessor Guegen, da Escola ds Phar- 
macia de Nantes, acaba de orga- 
nizar um Instituto Bretão, desti 
nado a preservar de completa 
extincção os canticos, as dansas 
8 as lendas do folk-lore da Breta- 
nha, em cada uma do cujas cida- 
des haverá uma ramificação des- 
so Instituto. 


























à. Academia de Scien- 
cias presta homenagem 


a seu presidente 


pois de um intervailo do tras 
mezes rouniu-sa novamente no diz 
12 do corrente, a Academia Bra- 
sileira de Sclencias, 

Abrindo os trabalhos annuaes 
o presidente informou a seus pa- 
res os estudos por elle realizados 
durante as férias, na especlalido- 
da que cultiva o a actividade des- 
pendida em benefício da Acade- 
mia, cujos “Annnes' têm sido pu- 
bllcados com regularidade, mera 
cendo as publicações, elogiosas 
referencias por parte de Institu- 
tos e revistas do estrangeiro. 
Communicou ainda sua proxima 
partida para o Rio Grande do Sul, 


anomalias | 





e Charles (me) 
SALE 













































No 

Palco : 
“TRIO 
ROCKING” 


e 
“LOS 
DIAMANTES 
NEGROS” 
































ra, os votos de boa viagem na pro- 
xima excursão ao Estado do Rio 
Grando do Sul e reaftirma o éla- 


devendo assumir a presidoncia o 
dr. Alvaro Osorio, 

A Academia designou uma com- 
missão pura apresentar despedi- 
das por gccaslão do embarque c 
approvou. por ununimidado de 
votos a seguinta moção: 

“A Academia Brasileira de Scl- 
enclns na primeira sessão do pre- 
mente anno apresenta a séu pre- 
sidente Buzebto Paulo de Ollvel- 


qualidades da scientista culto € 
estudioso, technico competente, é 
cidadão possuídor do predicados 
da mais rigorosa. moral, que. o fa- 


dos os academicos que têm a ven: 
tura de com elle collaborar. ” 


TERRENOS BARATOS 





E' O MELHOR EMPREGO DE CAPITAL E O PRIMEIRO! 
PASSO PARA POSSUIR UM LAR ! 
Procurem a Companhia Immobilinrta Nacional, quo 
vendo » prestações, sem entrada Inicial o isentos de to- 
dos os Impostos municipaes, nos balrros de: 
MUDA DA TIJUCA — informações à rua Pinto Guo- 
des, junto e antes do n, 136, com o coronel Padilha. 
MARIA DA GRAÇA — com estação da Linha Auxl- 
Hnr, no centro do bairro, bondes de Penha, Ramos 6 Ca- 
chamby proximos, Informações com o sr. Magalhães, é rua 
VIE n. 119 e 4 rua VI (casa velha), com o sr, Nicolão. 
REALENGO — bairros Frel Miguel e Piraquara — 
servido por omnibus, que fazem ponto na estação da Cen- 
tral. Informações com o tonente Vaz, & run Dr. Lessa, 166; 
Athayde, & rua Santa Odilin, 22, o Jullo Sá — grmazens — 
às ruas Nova” Plraquara, 164, o Capitão Teixeira, 25. 


Imformações completas no Escriptorlo Central: 


RUA DA QUITANDA, 143 — Terreo 


(50828) 


A SE E E 


e e meme 








É A vontade da mulher ama- 
| da, move montanhas e des- 
via o rumo da nossa 

existencia... 










o) dilema 






era simples: 


ser honesto 






e pauperri- 








mo, ou ri- 





co, mas 


transigindo 






comi a sua 


dignidade... 
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“ (se = ES 
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zem querido e respeitado de to. 


vado conceito em que tom às suas 
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? A realização dessa interessante prova sport 





É: ES 


o 
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NITITUM 


Iva, reunindo no mesmo campo 


— os 12 clubs da primeira divisão — 






































peonato não serão intorrompldos, 
sob protexto algum, para reali. | 
ração'de joiros amintonos em da- 
tas de partidas otticlnos — poi! 
unanimidade; 

é — approvar, unanimemente, 
o parecer do O. I + Vasco da Ga-, 
ma sobre o processo do numero 
206 — solicitação do River F, O. 
no sontido do ser pormittida a 
transteroncia do amadores para 
os clubs que não disputam o tor= 
neto preparatorlo de football, até 
que se inicio o campeonato, ou 
tornoio, em quo os referidos clubs 
tomarão parte — para: 

1” — Indeferir o pedido, no 
ponto em quo pretonde o reque- 
vento que o periodo de transfo- 
rencia de amadores entre os clubs 
das divisões inferiores se extenda 


x 



























E — detorminar que, em sosnão 
n realizar-se no dia 19 do cor» 
rente, neja folta nm regulamenta» 
cha dos julzes' remunerados fla | 
football, do que trata o art. 4% 
paragrapho 2º do regulamento do 
football, 


“ 
NOTAS DO VASCO 


Para «reunião sportiva de ho» 

jo, a directoria do Vasco reso!- 
vou: 
2) A entrada dos associados 
será pessoal, pelos portões n. 8 
o Contral, mediante a apresenta: 
cão da cartelra social e recibo 
n. ; 
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- -— 


quo representarão o Brasil nas 
Olympladas do Los Angoles, ten- 





inclusivo 0s saltos de trampolim é 


4. 
b) Os associados poderão fas 
glrata; 





































































































até quo se inicie, particularmente | zor-80 acompanhar do duas ses 
o ara elles, à Lo Orada official; | nhoras do suas familias, median- 8) —- realizar em São Paulo, & | do em vista suak performancos q N 
, ' 4 2» — attonder, porém, aos pe-| to o pagamento de uma archi-|1 ou a'8 do mnlo, conforma con- possibilidades technicas. compara 
: E S J . 0) , . T .. om di amas ida transferencia (om itatDe pane ARiRoe pedia, A É penas locar) na piscina “me, hsm ai Ee representações do cus 5 
o! — ——e q) do River F, C.), datados dentro] O Aod associados expressa-| A, A, Bão Paulo, uma segun ros y 
l m e anuario A emparceiramento eaims, juizes e commiIssao lí ectora do prazo legal, o quo deram ons | mento prohibido lovar creaniças e | compatição aberta sos clomentos ME 
- trada no dia immedinto: so infelo | bem assim de entrarem peleslda P, B. 8, R., constando do FLUMINENSE F. O, » 
RR Astra : do torneio preparatorio — por| borboletas da rua Bomtim, programma todas as provas : di 
NR, Realiza-se hoje no stadium do fiscalizar ns surâmulas das diver- | simples equidudo; d) Os portadores  de“permanen- |olymplcas, comprehendidas, tam- Renlizando-se hoje, domingo, na p 
DO E Januario o tradicional torneio ans partidas foram legulmente|  f== processo mn. 300 — raotifi-| tes para a Tribuna Andreia el bem, as do sulto do glrata «| piscina do club, ns aligainasorias p 
nfs 1º divisão do campeo- a ED got tn cla | Gasto do (att da anão prata UNESA EN E ra sicsncurio go ado prio ; 
nato carioca de football, E' um exigidos. Penha A, C., com os beneficios] e) Os portadores de'poltronas | | e) — realizar rente Cr Departamento Technico do Flu- a 
dos espectaculos esportivos mats Provas, horario e juízes da “resolução tomada pelo Con-| (parte social) o cadeiras na cure 15 do malo, na ey o 1º | minenso F. Club, solicita por o 
selho de Iundadores para fila-| va, ingrossarão pelo portão n. 8 minenso FP. C., uma competl-| o Intermedio, o compateet. Do 
interessantes da cidade, reunindo 1º Jogo — An 12.45 horis da | cão do clubs em 1941, com a con-| da rum Bomfim. ção, entro os nadadores 1ºs col-| nto dos nthletas abaixo, à 1 ir 
na mesma tarde o no mesmo cam-, turdo — Bomáucesso x Andarahy | dição de, no prazo de um anno,| 1) Os portadores de carteiras locados nas 1º é 2* competições; | para da tarde: ph 
po todos os teams: que durante o Julz — Virgilio Fedright. apresentar a sua praça de sports | expedidas pela AMEA epolicia, | - £)/— nó poderio participar da ES CARA a + 
E] 9º jogo — À 1 hore'e 10 minutos | — to] ractificado, unanimemente, ingressarão pela borboleta espo- |3* competição os. nadadores que João Baptista Cabral de Me a 
anno vão derimir  supremacias, da tarde — Flamengo x Ameri-| o acto da Commissão Executiva, | cial da rua Bomtim.. + 2 | tenham alcançado nas duas com- nozes — Carlos Chagas Filho — Y 
em busca do dosajado titulo de Cê, que concedeu filiação ao Penha) E) Na pista só poderão perma- | petições anteriores os seguintes | Carlos Roberto Perez Paquet ta 
campeão do Rio do Janeiro Juiz — Oswaldo “Travassos Bra- | À. C;; depols/do considorado caso | necer '08 Juízes e seus: auxiliares, | resultados; — Carlos Arthur C, Motta — a 
Y % Ea. ' de urgencia, ppr. unanimidade; ' directoria" do Vasco: e AMEBAs 100 metros — Nado livro — Octavio Nobrega Frias — Darcy de 
O torneio de hoje não tem o 8º jogo —:A"'1 hora: e 35 minu- 1º q", Simas de Mendonça — Eduardo de 
merito de apresentar os teams sm do tardo — Botafogo x Flu- 100 metros — Nado de costas Pepe pa A vafraama E ne 
minense, BRA VM mo: 18. corgo G. F ndes — João ' 
pela. primeira vez: ao publico, co- 4º Jogo — As 2 horasida tárde Para as molestias do; “900 metros — Nado de peito | Havelange — Lucillo Haddock z 
mo aconteco sempre, porque; to- — Brasil x Carioca. = as o É EO AMA dei Ap Bt 
! tã h Juiz — Leandro Carnaval, 400 metros — Nado livro: — | ther Dogs — Acyr Pires Byor ms ci 
dos elles HE ed 5º jogo — A's £ horas o 35 mi- ESTOMAGO, FIGADO, 598", Zito Mello — Hello Monteiro 'T, se 
ni São o ci ar nutos — Vasco da Gama: x São INTESTINOS e 1.500 metros — Nado livre — | Salles apro Vs de Castro SA 
go de uma grande assistoncia, Christovão, Ti a2'80". — Av6 da Silva Bessa — Jos& po 
visto- como, em -goral, nessa clan- Juiz — Manoel Dias André, j , ] 4x200 metros — Nado livra — Luiz V. Castro — Jesus Pinhele co 
so de torneios, à victoria, ds vo" 0º jogo — A's 2 horas e 50 mi- PRISÃO DE!VEN'T RE 1040107 Ê “= | ro Motta — Hello Leoncio Mar= Pó 
zes, pôde constituir ana interes - auto da tarde —' Bangô x Ola- ; f OSS BD — apta a e Sompetição a Eine — ao) aii estro io 
E Hã. ; | AD q commlssão, sob a" direcç o pre- | nha — Kleber 8 Araujo b 
Cinto GUEPIGSA: Martin, Celso e Nílo, tres destacadas figuras do Botafogo F. C, Juls — Leonardo Gonçalves PIPULAS DO ABB EM b commlasão, sob 4 dito de Dão | — Helenita A. Cunha — Maria vi 
Nenhuma previsão se podorá | yaguaré; Hespanhol o Italia; [Sá Pinto; Paiva, Sant'Anna e | meados tantos directores do tor Rircdogs — As 3 horas 6 15 -mi especial, escolherá os nadadores Gross o Aznlina d+ dical, m 
fazer a respeito do possivel) re- | Brilhante, Tinoco o Molla; Pas- Eduardo; FPlinlo, - Ladislão, So-| nelo quantos sejam pele dnção ES tarde — Vencedor do 1º EED—————————— na E 
multado “de hoja, por Issa que, o |chonl, Fausto, Russo, Marlo Mat- |bral, Fiuza & Dininho. sendo as funcções determinadas |x Vencedor do 2º Jogo. 3 ” 
systema de 20 minutos para cada tos é Sant'Anna. : Epi FER pira ema e veia Amea e fiscalizadas pelo di-| Juiz — pirate: Siva Jena ACTIVIDADES aa agi a jo Peida ITD | E 
Fol juiz o er. Lulz Neves 6/0 | udionor: ; vector geral. Bº-jogo — oras 8/40 ml- TES RUBROS-NE : Séria À — n a 
partida, não permitte, ne maioria segundo coliocado-fol'o America Sae ipa Horacão, Rubens, | Art. 16 —A Ames organizará |nutos da tarde — Vencedor do 3º são Christovão x Fluminense — em 
dos casos que os clubs fortes im- | E. Club. F ; o pros apebeeno SAO SÃO é a e das partaio preliminares, |x Vehcedor do 4" jogo. Hoje, domingo, ás 4 notas da aii x Ea au 
ponham a sua superioridade to- : ã his , º | mediante sortelo; determinará a Juiz — João Luiz Ferreira. tarde, na garage: Mattos, Ruy, rio — Flame a P M | E 
chnica. Ha os clubs favorecidos espa ai areia doar FA Mp iaall ágio mata” ordem ea nos das portídas e |. 9º jogo — As 4 horas e pesam Allemão, James, Bat Jorge, ár pi! Era x Botafogo — ara a u her — Do Dr. Sylvino Araujo a 
Vga ' ' 4 nomeara os juizes, tos da tarda — Vencedor do 6º x| petuo, P. Muniz, Serpito, Wer- ucarx LATIOCh. t 
no sortolo — Bangô, Olaria, Vas- a DO ee noro proa — Durval; Gozt-| Art: 16 — Os juizes nomeados | Vencedor do 7º jogo. — | thor, Carlinhos, Rodolpho, Jonto,| 3 de julho: + no 
co e 8. Christovão — mas & van- do logar o Ban a! o 5 nhóiro Sé Heitor: Loló “Otto g| na fórma do numero anterior, não | Julz — Jorga Marinho. . Pereirinha, Pareto, Bibl e Hugo, Sério A — Fluminenseo'x Coun- a NA gu 
tagem é multo relativa. O resul- À Pd Clnúdto: Carlinhos Francisco, | Poderão, sob pretexto algum, sor| 10º jogo— As 4-horas 030 mi- |” Final de/um concurão: — En. |try —são Christovão x America = > vá 
tado final é uma incognita a ço Gragim, Leonidas é Miro. ap rec asadas + nutos da tarda — Vencedor do 6º | cerrarido-se no dia 30 60 corren- | — Andarahy 5 Vasto. ar tu 
indo fina um cognita, Jaguaré; Brilhante e Italia; 'Ti- Cradh - Ro: Art. 17 — O quadro quo não |x Vencedor do; Bº jogo. ta, 0 concurso - dos: aspirantes | Sério B — Paysandu! x Botato- A mulher não soffrerá dôres pe 
E - Bão Christovão — Jofozinho, pró Affonso |. Segreto-Lygla von |O — Brasil x Tijuca — Carioca ; 
nl Domingos e- Zé Ent De Li Incelng, 0 departamento dos as- |x Flamengo. Cura as “colicas uterinas em 2 horas e 
ás Jucê e Ermesto; Vicente, Ba sr frantes solioita de todos, & en-| 10 de. julho: Regularisa as suspensões, Corta as co 
ninho, Black, Cobinho e Carnel- Fear? de votos ntá aquella data. | Sério A — Andarahy x Flumi- grandes eipontieem beça a Combate as 
oca Bo Iniclo dos aporta terrestres: = us eli Speed ana Flores Brancas. Evita o Rheumatismo - 
ahi gram ry — co . é 
REGULAMENTO DO TORNEIO Danado ostá ormanizendo | Série B-— Carloca x Botafogo e os tumores na edade critica. E' V 
INITIUM maucurar a contação dos aporta |— Paysandu" x-Brasil -: Flamen- poderoso calmante e Regulador nos Ti 
ferrestres, no inicio de maio. Nes- | 80 x TUuca, Partos, evita Dôres, Hemorrhngias o Fe 
Para o torneto'tnitlum:n reali- 1 ; u Vi 
enr-se hoje, fol, pelo presidente, so programma figurarão provas| 17 de julho: q quasi nullifica os accidentes de morte, As 
ontorado o seguinto regulamen- de football, basket, athletismo o Sério Pi ae RaNEco, que são de 1 por centro. Meninas de 
to: um, concurso de” papagalos,  ca- | pao A da A 13 a 15 annos todas devem usar a 7 
Art, 1º — O tornelo Inttiuim de breed em bb pn of- ne A “+ Pra e Du FLUXO-SEDATINA, que se vende em po 
football se destina “aos clubs da ferecidon “pelos 'PENTONS! CEB PES. | mo — [Carioca x Brasili=::Tiinica todo o Brasil Receitada por 10.000 pe 
Si * o ' - - 
a etnia E A proxima festa dansante do |X Paysandu. medicos, FLUXO - SEDATINA encon 
verá renlizado pelo systema ell- Flamengo — Approxima-se a da- , DRESS ' tra-se em toda a parte. 
minatorlo ta da realização de promissora Caminan de seda, FTricolino 4H CCDrJ—wvNhrwr——-———————e e 
Art, 2! — Salvo O disposto no cela-dansante com que o C. R.|$ e multas outras, uu mata bem E SRA ES E , cc 
presente regulamento, serão ob- a a fog gire de|é contectelonadas e um mais ba- x epi pre isanão e = 
É | ' - » : E] e constituem a Co 
cercadas Je fógrho ortones O es nO comi ao. Tre: Guta nto ao. am PanRICA | ESCOLÍSIMO lote a came Ca 
a = Dino e de mesag feitos 4 thesouraria do |; CONFIANÇA DO BRASIL esta »  |ãsração de Escoteiros do Brasil, 7 
- Flv club, o que revela a acceltação cama não engana o fregues, e as | PATA tratar das diversas medi- 
a psp eo Coe dos rubros-negros por essa nove |? 87 - RUA DA CARIOCA = ST ESCOLA DE opinar dns a tomar e dos detalhes do k 
Art. 3º — Cada melo-tenipo fas reunião'da familla flamenga- 7 er ELLE) e radira O 3 PEOBTRNTAs os 
a 10 minutos, sem A Conféltaria “Paschoal fará 0/1 ” PIC O IATE 
pregas pside r Jimitando- serviço-de cela e as dansas se- A it dês fds praia da | ““yrato — Domjngo 29 — Dia à a 
“e ou qualiros à mudar Je campa rão dirigidas pelo Pan-America Athletismo chofe, & cargo do ar. David Ms 
finão o pritneiro meto' Lempo. Jazz. Os socios terão pelo tele- “ Uma nova excursão, realiza-se do Barros, , 
Art. 4 Se dentro do tempo phone -5-1369, as demais Infor- E hoje dos alumnos-chetea insorl- Ape eli lino e ESU« 
E hd EE EST f mações que: desejarem, “ 9384 Es e — cargo do chefe Eurico N 
a- Í : COMMISSÃO DE ATHLETISMO | Ptos no “Curso de 19324 da Escola 1 
Mattos e Sant'Anna, da linha de ataque do Vasco do 20 minutos, nenhum des RU) p porolha de baoks do America F. O, Hildegardo e Lazaro nanda dba amadores So Fla: |O CDA VANIA À S de iiiraçoão o Etc Tn bed O To AP 
rom ambos egual numero, será : ErÉ o! presidente da AMEA convoca | o em, em Nicihe- E 
UM POUCO DE-HIETORIA  fnoco, Nest e Mollá; Paschoal, 84, | conferida à Storia áquelle que | comparecer à hora determinada | Julz — Otto Bandusch. o feriado trem toda otro cara Carlos E Americo CAos Eréla | LOVS ; Cedro do cargo do chefe Gas 
AT Rainha, Mralo Mattos e Bad. | houver feito menor numero do tda será conside-| 11º jogo — As 5 horas e 5 minu- é) n manhã no cam- | Iuntor, cup, Cyro Rezende, Eu-| No ponto das Barcas na Praça : | 
- ? do) para a sua partida, será consides po da rum Paysandu, os seguin- , 1 15 :do Novembro, deverão às 1.46 Junho — Quarta-feira, 1 — Dix 
Os venocdores dos tornelos ini-| O que foi renlizado o anno:pas- | cornera. tado vencido, , tos da tarde — Vencedor do 9º tes Jogndores: Nelsen — Ismael genio Rapaport, 'Tsmario “Cruz, e Novembro, deverão às 7.404 propaganda — A cargo do vo 
cines, promovidos pela Amea | sado, no dia 29 de março, teve | Art. 5º — Em caso do empate,| Art, 18 — Entre a ultima sem!- |x- Vencedor do 10º jogo. Cepidi — Bloy — Hello — Ba- | Sob” ia Eduardo da Silva, FapitTao todos os alumnos Che-| moro Azambuja Neves. a 
O torneio. inlilum. do / football | do” Flumineiii ld do perl) urorogida (Fer io haverk. um Jn- | REUNIÃO DO CONSELHO DE |hiano — Rubens — Darey — Lc |Oswaldo aos fa: Coma VSIO a E Quinta toira/ 3 ir Dia 8 am ur 
foi disputado pela primeira vez team: REU ENE [in ndo so 08 quadros: Ed a alo aa JULGAMENTOS DA AMEA | ciano — Vicentino; — Sesreto "| miusão de Athletismo para a re, será atado es patiihaa sao s aa od ga 
em 31 do março do 1018, ob 0) sacuara; Brilhante o Italia; Ti qe de: campo, pela sagasda quali Sir Amanhã, (is 6 horas da tarde Ribonos Cassio — Fernandinho | união dessa Comissão, que aorá que consta de Sos: é instruções es rh “Dia da Famis PE 
patrocínio da Liga Metropolitana, Roo Faustos é ALOLIA? Baiano, | “ez: Art: 40 — Os Julzes: terão q | Serê giro umá reunião: do | SA DEro + om realizada “amanhã, . 4s 8: horas da | escotelras, além de banho de mar.|lia — A cargo do tenente Nelson 
passando para a Amea em 1924, | 84 Waldemar, Mario Mattos | Art 8º — Na hypothese do | auxlllal-os, obrigatoriamento, um EE CIIMIAÇÁ úlganos Er e M noties Como de costume essa excursão | Teixeira de Faria. qu 
a scisão varlficada nessa | sant'Anna, n. 5,0 quadro que obtiver pur chtonomotido-t o dois. euxilintes | detrantas contra; o aeto, Prá es Pelro | 1) |) HE) À E , : Eabbado, 4 — Dia das Tropas pa 
f onto, será considerado vencedor, | do linha, À À Par E 
asim disputado, 20h 0/con-| RESUMO DAS VICTORIAS | terminando, Immediatamente, 4) Art. 20/— Os casos previstos, dento que approvou & partido do” MBM v dá Um monstro entre nós epoca hos 
E edad vez partida. ou não, neste regulamento, que | no, realizada em 6 do junho. l nico especitico contra quéda , Domingo 5 — Dia do F. E. B. re 
Portes REI Cennndar pag pero Na Amea; Art. 7º —:A contagem prq se apresentarem durante o tor- | passado a do” amador. Theophilo do CABELLO é u CASPA, — Voct'está ruinzinho — A cargo do cheto Azambuja Ne- do 
es F.C, com o seguinte team: Vasco — venceu 4 vez O Va Dr NOSRNRA RES GUESS Pete apl oa GV ADE B2 nisto e esiadéndia, companheiro! Com essa: = 
Ra — venceu 4 vezes. dosd Qto commissão excoutiva que lis 'ap-|. ; À qe 
Haroldo; Lé hic : ' ae | , E 
Dimas, ad ep dba po umano neem veses termilnar do gsodraa bot” é nume Std pllcon a multa do 1008000. São | E (ásia) cara, VOCÊ nunca será na- - 
Zéze, Lagarto, Nilo, Ribeiro e) são Christovão — venceu uma | Art. 8º — Se o empate conti- cofélheiros dr PRENUTdO (08 Mi Xadrez dama vida. te 
Moura Costa, voz e tirou 2 segundos logares. nuar, a partido será, prorogada Foram nomeadas as pessoas! anda Jondão e *, Jayme Mala — Pois é. Eu mesmo Fol acclamada uma grande com- st 
O segundo collacado fol o C. R. | Fiamenão — tirou 3 segundos |em tantos períodos de 6 minutos, abaixo para constituírem a Com-| * x . a Ciara À ! dido missão de patronagem para, presi- po 
missão que divigirá o Tornelo: TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO jo que estou dando para dir À semana escoteira da F. D, do 
B. com os vultos principacs do G: 


Flamengo o o juiz da prova final 
fot o dr. Guilherme Pastor. . 
Em 1025, fol realizado no dia 
19 de abril e teve ainda como ven- 
codor o Fluminense F. C, que 
apresentou o seguinte team: 


logares eo America o Bangu um 
segundo logar cada, 


Na Metropolitana: 


Flamengo 2 primeiros e 2 ses 
gundos logares, 


quantos sejam: necessários para 
gecidil-n, sem descanço Intermo- 
diário, mudando os quadros de 
campo depols de: cada periodo. 
Neste caso, o quadro que obtiver 
um ponto ou um corner, será 
considerado vencedor, terminando, 
Immediatamento, a partida. 

Art, 9" — S6 poderio. partiol- 
par das partidas 0s amadores quo 
satisfizerom as condições estabe- 





Director geral — Commandanto 
Eurico Viveiros de Castro, 

Directores de julzes — Lulz Ne- 
ves e Leandro Carnaval — Fun- 





DIVERSAS KESOLUÇÕES 
DA AMEA 
Os clubs da 1º na segunda di- 
visão o os “julzes remunerados 















Encerraram-se no dia 15 do cor- 
rente as-inscripções do Tornelo de 
Classificação para as 2 *e 9º tur- 
mes do Club de Xadrez do Rio 
de Janeiro, accusando as respe- 
etivas listas, corona. de 40 enxh- 


J dristas Inscriptos. 


A úlrectoria do club avisa nos 
interessados que o prazo nara pa- 
gamento des taxas de Inscripção 











traz. Já estou amarello, 
igual a ovo frito. Sinlo 
preguiça para tudo, e, 
agora, para maior des: 
graça, só tenho vontade de-comer terra... Não posso 
atinar com que diabo me entrou no corpo... 

— Isso é opilação, homem de Deus, E você será 
um grande idiota, se não tomar quanto antes, a Pan: 

















ves, 
COMMISSÃO DE PATRONAGEM 


Wscotismo, hemfoltores o altas 


autoridades. 
w 
VARIAS NOTICIAS 


Domingo, 8 do mato proximo, r6. 
nlizar-so-á na rampa do Club de 


“Regitas do Flamengo a esperada 


competição nnutica da Federação 
do Escoteiros do Brasil. 





































































posta nas letras é, d eo e para: a 
grapho 1º io art, 41 do codigo termina a-18 do andante, iniclan- vermina. Eu estava peor'do que você, e veja agora LT m 
enortivo, tato €,- ter. insoripção | do-se-o torneio xi 30. Ê E Ê Os rovers do Lycto Français, tin 
valida em favor doa oluba A res | Não cena o ie cumo fiquei, em poucos dias, com estas. cores lindas sob n direcção do chefe Eurico Go- co 
presentarem, pelo menos, ha quin- ds- emparceiramento o concorren- de maçã da:California, e sinto um appetite de comer mide, EeRUIPAÇÃO; hoje, & excursão -n 
E Ra ua Enitaççço Né to que não estiver qulto. e trabalhar que seria capaz de virar o mundo, Fa Goreovados ra 
: . (e) 
não estar eumprindo pena de T ; i | -— Mas isso não é'ruim dese tomar ? | No proximo; dia 25 do corrente, ta 
iusponsão imposta pela Amea, é ennis - E' sopa... À Panvermina: vem em globulos de inicinr-se-á o curso de chefes do a 
putisfazer as exigencias de trans q A : = Federação Bralleira de Ecoteiro do 
terencia o estoglo, quando o ama-' : facilimos «de. engulir, não: lem sabor, não Mar. se 
dor tiver pertencido a outra en- CAMPEONATO CARIO causa vomitos, e dispensa purgante — w 
tidade ou o clubs filiados á sub- ns S sa ES dev? p al ti Nos dias 23 e 24 do corrente, 03 4 
liga. A tabella Aja escotelros de Quintino Bocayuva, 
Art 10 — A representação de | : PERA sem am omiasto é, depois aa syphuls, o maior Ilageiio realizarão 2º Sosa a ss dev pa 
cada, club poderá ser componta Fol approvada. pela Federação do bo porco ca pd (ro, Inaugurando em seguida a no- fo 
n Imit at amado- ' ] . resultado É : T 
té o limíte de quatorze ado de Tennis.» seguinte tnelia “para rapido EmoaNto een te rp aç adulto iva -aóde/d0) EruDO, Goma: roma A 
et. 11 — Cada club poderá |! o Campeonato Carioca deste anno: e nas criança! po E aros ga dos escoteiros noviços. e 
substitulr antos de cada partida TURNO ; 48290 Nossos collegas do “Jornal dos a 
umadores até completar omite 1 x48290) Sports fniciaram hoje a sua Ee 
(de que trate o numoro anterior, l 4] $.de mato; . N t =. será dirigida pelo chefe David M. | cção escoteira. E 
uma vez, porém, iniciada a par- Série À — Country x Andaraby a ação de Barros, encarregado da parte Es 
Lda, só so permittirá a: substl-| no gaia dest E — São Christovão x Vasco — pratica, Sn 
tulção de um amedor, so o-limite | US Uois des acados keepers do Rio — Sylvio, do América, |Fiuminense x America. + AS x tá Pe Posto talo pad Pedras ( 
[ tt tado, , — ' ' 4 EMAN. TEIMA tes À dói 
Italia e Brilhante, parelha de backs, do Vasco aU DSHEDAS do asia e Velloso, do Fluminense EE o = Eder x Sssfaio AS ELIMINATORIAS DE HOJE DA do nes R ção de Escoteiros do Brasil, renll- 
. ; alhilitado de concorrer às restan- leção — providenciar nobre a en-) Entre as diversas resoluções go [89 * Tijuca. so — Botto) A Federação do Remo, 'realiza| Em commentoráção ao 10% anel tradie im pib paca = 
Haroldo: Lt .e Bayma; Nns-| “São Christovão 1 primeiro o 1 |tes partidas. trada em campo dos: fulzes esca-| conselho d 2115 de malo; hoje a tarde na piscina do A bes pr rr », k COLOR CISÃO + GROO etro, ou o! 
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a : et At art ar » América — Sylvio; Tazaro« ma sério, o campeonato de pri- RETURNO Sports da Marinha, Antonto Bor- o! 
Eh Re vo x seguinte constitu ERoe | Hitdezardo;  Hermosgenes, Almel- meiros quadros da segunda divi- ges Nascimento no tempo de 
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a CASA ROLIM 


A CORRIDA DE. HOJE, NO 
JOOKEY-CLUB 


No classico Criterium appare- 
cerão os primeiros repre- 
gentantes da nova geração 


No classico Critorlum, que faz 
parto do programma da corrida 
do hojo, constituindo sua prinoi- 
pal attracção, apparecerão em 
público os primeiros representan- 
tes da nova geração brasileira, 
facto que constitue, sem duvida, 
motivo do multa curiosidade, Sorá 
essa prova disputada na distan- 
cia do R00 motros o nella foram 
insgriptos doze productos, que na 
sun grande maioria sorão apro- 
sentados — Yonne, Visette, Yolan- 
ua, Chilon, Yapon, Legiovel, You 
Yon, Sharkey, Kruppe, Yamaga- 
ta, Yayã à Yankeo, Do todos upe- 
nas esto ultimo, que é um filho 
do Messulina, 6 Já experimonta- 
do, havendo corrido duas vezes 
na capital poulista, onde, ba 
quinzo dias, disputando o classico 
Eloutherio Prado, terminou se- 
gundo do Lutudor, um filho de 
Ciros que no turí daquella cidade 
so considera uma grande promes- 
sa, Nos exerelelos preparatorios 
para a carreira do ostrta desta- 
caram-se, além de Yankee, os 
potros Yamagata e Kruppo e as 
potrancas Yayá, sobre cuja apro- 
sentação até hontem, & nolte, ha- 
via duvida, Tolânda e Visette, 
parecendo que de todos os que 
mais agradam são Yayá e Yama- 
gata, esto um formoso filho dg 
Sin Rumbo o Ocarina que está 
confiando ao entralneur Gustavo 
Roxo. Complotam o programma 
desta tardo sela outras provas, 
destacando-se como mais interes- 
santes ns denominades Gravatá 
o Valentão, nmbas em 1.800 me- 
tros. Na primeira estão inscri- 
ptos Tritonta, Berthe, Kodak, Del- 
va, Póde Ser e Myrthts, e na seo- 
gunda Hermes. que pela primeira! 
vez correrá nesta cupltnl, Xipo- 
tuba, Kermesse, Romance, Palos- 
pavos e Tberico, 

Como mais provaveis ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
torrontes; 


Lazreg — Dolly — Lambary, 
Kelani — Lolita — Clevor Boy. 
Verdun — Umbú — Curinhúsa, 
Tritonta — Delya — Myrthãs, 
Yamegata -— Yankees — Yolanda. 
Valentão — Universo — Acusrdo, 
Romance — Xipotuba — Hermes. 


A primeira carrelra será reall- 
zada à 1.50, effoctuando-se a res- 
pectiva pesagem uma hora antes. 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


- A secretaria do Jockey-Club, res 
cebou hontem, até o encerramen- 
to do seu expediente, declaração 
de Torfait de Gairino. 


TRANSPORTE DE ANIMAHS 


O transporto do anímaes Inseri- 
ptos para a corrida do hoje, da 
região do Itamaraty para a da 
geros, obedecerá no seguinte ho- 


A's 11,90 — Lambary. 
A! 1,30 — Sharkoy 


Na 'corrida de hontem Tenta- 
dora ganhou a principal 
; prova 


Com bastante concorrencia, lo- 
vou a effeito, hontem, o Jockey- 
Club mais uma corrida extraordi- 
naria para a qual foi organizado 
um programma de seis provas, 
como nas anteriores. .O premio 
Principal, o denominado Ravissant, 
no diitancia de 1.600 metros, teve 
por vencedora an egua Tentadora 
quo, dominando o-lota logo após 
o Início da recta dao chegada, 
conservou energina bastantes para 
resístir no ataque finnl de Ko- 
rensky, que lh eflcou a paleta, e 
de Vingativo, a pouco mais de 
um corpo, Vienne, depositaria de 
grandes esperanças, fortemente 
acossada por Jaguaré até a gran- 
de curva, tevo forças para con- 
ter o Impeto daquelles tres adver- 
sarios, terminando em quarto, um 
nouco. atrás do seu companheiro 
fin coudolnria. Xaviana, Colmés, 
Crepusculo, Sottéa e Uraca com- 


Ô GOVERNO FLUMINENSE E A SAÚVA 
0 GASOMETRO, TREVO EM ACÇÃO 


O Govorno fluminense tem sido 
multo felicitado pola sun inicia. 
tiva de officialisar o-serviço do 
combate à saúvna, O regulamen- 
to do respoctivo decreto está ro- 
cobondo os ultimos retoques para 
sor approvado. Entretaúto o os- 
forgado secretario da Agricultu- 
ra, já ontã tomando ns primeiras 
providoncina para não. retardar 
a excoução do patriotico plano, 

Hontem, tum a presença dos 
Feum dedicados muxiliares, Dra. 
Waldemar Pinna o Constantino do 

allo Rogo, o outros funcelona- 
Fon de mun secretnria, o bravo 
Capm. Gwyer assistiu a experl- 
encia de oxtincção de um grande 
formigueiro pelo “Gasometro 
Trovo”, e constntou quo esto up- 
Darelho realmento otfaraco nota- 
Vala vantagons. E' multo porta- 
HI, solldo o permitte que m ops- 
ração dos gases do sulphureto do 


CORREIO 


05 CONCERTOS DA “HAM- 
BURGER MADRIGAL 
VEREINIGUNG" 








| O Côro Madrigal do Hamburgo, 
cuja estrên, ante-hontem, fol tão 
nuapiclosa, repetiu  hontem o 
mesmo programma, com fdentico 
successo, 

— Hoje, 6s 3 horas da tarde, 6 

9 horas da noite, haverá con- 
cortos do Madrigal de Hamburgo. 


"LEGENDA", DE PAULINO 
CHAVES : 

O maestro Paulino Chaves, fes- 
tejndo virtuose do plano, compo- 
sitor de merecimento e mestre de 
varias gerações de pianistas, não 
se deixa felizmente empolgar só- 
mente pelo magisterlo —/de que 
é, aliás, um dos elementos de 
mnulor destaque. Acha ainda 
tempo para cultivar a musica, 
dando-nos, do quando em vez, al- 
Gumas producções da sua lavra, 

“O que surcede agora com a 
“Legenda”, peça para canto e 
Piano, sobre versos de Serglo 
Olindenso, 

Paulino Chuves é seguro do seu 
méticr o guarda qa sinceridade do 
Fou estylo. Não procura novida- 
des estramboticas, nem deseja 
“allentur-so pela originalidade 
Dostiça é forçada, 


é que “PADRIOAM 


entrlom, nent ; 
com ella, Um bom monto Mlegenm alo : peroba er Rir e O 


DE ABRIL 10 — Telephome | 3. 








ou mula lindos q variados! 
preçom = 10, RUA VINTE | 


t 
é 





Plotaram a tinta dos ganhadores 


da reunifo que transcorreu na 
boa ordem de sempre. Nu 
O resultado geral da corrida 
foi o seguinto; VE 
* Premio Vienne — 1,200 motron 
—— 3:000$000 — 1º “Xaviana, 3 an- 
nos, São Paulo, por Patrick o 
Lula, da Cooperativa Turtinta, 
ontralneur J, Lourenço, 6% kilos, 
J. Connles; 2º, Xororó, E4, J, 
Salfato;' 3º, Dollar, 64, 5, Batig- 
ta; 4º, Wanderor, 54, A. Henri- 
ques; 6º, Hellos, bé, K. Popovits, 
Não correram Entrelia do Sul o 
Adios. 'Tempo, 78 3/5 segundos, 
Ganho por corpo e melo; o ter- 
ceiro a paleta, Poule da ganha-, 
RQUaITARIAO Pupila, 239700: Pla- 
cêg, e 14$000, 
9:0608000. é ara 
remio Aplahy — 1,300 metros 
— 8:000$000 — 7º, Colméa, 3 an- 
nom São Paulo, por Mehemot All 
e Colosa, do sr, Edison FP. Diniz, 
entralnour FP. Pais, 50 kilos, 3, 
Santos; 2º Ximena, 52, M. Mo- 
dina; 3º, Macapá, 52%, W. Cunha; 
4º; Jura, 62, M, Ribeiro: 5º, MI-' 
menes, 69, W' .Cunha; 6º, Aplahy, 
54, G. Foljó, Não correu Walky- 
Ha, Tempo, 86 2/5 segundos. Gu- 
Ee rar: Parpo : mao! O terceiro 
eta, oule da ganhado 
438900; dupla, E3$500, Placém 
18$100 o 19$200. Apostas, 14:8805. 
Premio Cardito — 1.600 metros 
— 8:0008000 — 10, Crepusculo, 4 
anno, Rio de Janeiro, por Aymoré 
e Linda, dos srs, Diay &: Notto, 
entralnaur G, Rodriguez, 61 kilos, 
S. Batista; 2º, Violeta, 52, T, 
Souza; 3º; Andallk, 53, W, Cunha; 
4º, Urubá, 54, A, Rosa; 6º, Maca, 


55, L. Ferreira. Tempo, 104 25 
segundos, 


Ganho por pescoço: o 
tres corpos, Pouúls do 
Pie do Pr 254400. 
ncés, o 10$100. Apostas, 
PEA AND0O Ur 7 atas 
mio Malla — 1,400 metros 

— 8:0008000'— 3º, Soltér, 5 àn- 
nos, São“ Pâulo, por Minu e Me- 
lindrpsa, do: sr; Lincoln Dunhám, 
entraineur J. Coutinho, 51 -kitos, 
A. Rosa; 2º Gimolot, 63, G. Fel. 
Jó; 3º, Litta Jack, 65, S, Batis- 
ta; 4º, Setaurita, 64, C, Morgado; 
6º, Aventura, 54, F, Cunha; 6º, 
Amizade, 51, B, Garrido: U”, 
Chuck, 52%, R. Froltas;"Bº, “Alsca, 
45, M. Medina; 8º, Risohuelo, 53, 
M. Ribotro, Tompo,'92'2]5 stgun- 
dos. Ganho por tres quartos de 
Sorpo; o terceiro a melo corpo: 
Poule da ganhadora, 228400; dus 
Pla, 658600," Placés, 17$200; 
q 183500, Apostas, 25:2508000, ; 
Premio Dolly < '1,600 metros 
—— 8:000$000 — 1º) Tranca, 5, an- 
nos, São Paulo, «pdr' Potrier e 


terceiro a 


Mentlon Blen, do gr, Linrou de |! 


Paula Machado, 
Roxo, &2 Jeilos, “, 
Nehucon, bl, K. Popovits: 3º, 
Aristolino, 54, A. Feijó; 4º, Sal- 
varopa, 56, L. Ferreira; 5º Ra- 
vissant, 53, C. Morgado: 6º, Pre-, 
closo, 48, W. Cunha; 7º, Eglan- 
tino, 58, I. Souza; 8º, Malla, 53, 
M. Medina. Não correu Trish 
Poppy. Tempo, 98 4/5 segundos. 
Ganho por dois corpos; o tercal- 
ro a melo corpo, Poule da ga- 
nhadora,. 278200; dupla, 141$800, 
Placés, 158000; 238500 6 50$700. 
Apostas, 27:730$000. 

Premio Ravissant — 1.600 me- 


entraineur G, 
J. Salfate; 2º 


tros — 4:000$000 — 1º, Tentado- |: 


ra, 4 annos, São Paulo, por Skir- 
misher e Brincadora, do sr. M. 
“brantes, entraineur ;G. Rodri- 
guez, 49 kilos, M. Ribeiro; 2º, 
Kerensky, 48, W, Cunha; 8º, Vin- 
gntivo, 61, J. Canales; 4º, Vienne, 
62, J, Salfate; 6º, Tropeiro, 66, 
L. Ferreira; 6º, Jrguaré, 6%, G. 
Feljó; 7º, Tirírica, 52, J. Popo- 
vlts. Tempo, 105 3/5 segundos. 
Ganho por: paleta; o tercelro a 
um corpo, Poule da ganhadora, 
748:000' dupla, .174$100, ' Placés, 
418900 02493500. Apostas, 37:100$. 
Pistn pesada, Movimento geral 
das apostas, 189:140$000, 

sas i 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Resultado de um classico d 
tur! britannico 4 


Londres, 16 (U...T. B) — O 
Derbyshiro Handicap, “hoóntem 
disputado em Newmarket, por oito 
animees, teve por vencedores; 
Blgniflor em 1", Kingstork em 2º 
e Chatterer, em 4, 





enrbono se faça, automaticamen- 
te, om 3 minutos, 

O consumo de ingrodiento fica, 
pola, por esse processo reduzido 
a uma insigniflonncia e a mão de 
obra quasi sem preço, porquanto 
uma 96 pessoa póde, com o “Ga- 
sometro Trevo", nbater mata do 
20 formigueiros por dia, 

A Assistencia Rural Brasileira, 
quo vem fomentando com ardor a 
cruzada contra a formiga, ufana- 
Ho por verificar que O processo 
de applicação do gates que ella 
vem preconisando como o mais 


eftficionto e o mais economico tem | no 


merecido a sympathia do Gover- 
no fluminense, 
Como o asaumpto é de to 


notualidade, aconselhamos as pes- | Co-muslenil, 





quo mute 





sido olla, na verdado, ob 
“|mals nórios entudos, São variou 


“jontro nós, 
ainda ha pouco, o' dr: Rubem Eli- 


558700 |: 





SRA + 





O que dis no DIARIO DE 


metos noctentificon, 
de effoltos bom parando 


08 procossos 
para" tombatol-a, 


va annunciava umônovo imethodo 
bositivos. 


I 
vis 


1" Q QUE mA: PYORNHEA , 
Po Rip o da EK o ITA 

| A proposito, fomos outil-o Hon- 
em, om aous consultorio da rita 


cirurgião dentista 


depols, começava por 


abordando nn 
Hous effeitos: 


— “Antos do alludir & minha 


mi O dba para orientar os qua 
softrem, A pyorrhéa 6 uma dos 
ouça muito nntiga, que pôde near- 
retar sórins porturbações para o 
organiumo, devido, om alguna ca- 
sos, À abundandia do pus que cor- 
Fe das gansivis contininmento e 
é doglutido com a saliva eos ali- 
mentos, podendo produzir desor. 
rena diversas em muitos dos nf- 
fectados, A etiologia da, pyor- 
thén é ainda obscura, tendo side 
Ja bilatanto estudada: por profis: 
alonnas compotentes, mas som re- 
sujtndo aútisfatorio, 


Divorsos nomes recébou a py- 
orrhén, peln fármn' por quo re 
manilfesta, atacando no mesmo 
tompo as gengivas; o ligamento 
ulveolo-dertaço é ns paredes al- 
veolares, quo destrõs completn- 
monte, palhogonia” da pyor: 
rhéa apresenta-se do fórma mul- 
ti complexa: An pesquisas baocto- 
riologicas feitas até hojo no pus 
dr 'multes pyorrheicos não deter- 
minaram. o german -ospocditico Ju 
doença, sondo sempra encontra- 
don todos: os “inlorosorignnismos 
qui já ss conhecem na flora bu- 
cal, Causas diyorsas so apreses- 


ora de vrigom local, ora do ori- 
gem moral, como o dinbete e n 
nyphilis, A pyorrhéa, de marchs 
lento, passando despercebida no 
seu Ínlolo, começa por uma pe. 
quena Irritução nes gengivas quo 
OREGON, se solta dos dentes, 
dando logar A retenção” da da- 
triotos «alimentares, que forma 
tam, formando pux que destrãa 
os tecidos subjncontes, Dopois do 
trrítadas, as gengivas se congos- 
tionam e so tumefazem, tornan- 
do-se pnngreritas- à menor pres 
são e, em muitos' casos doloridas, 
aifficultando n mastigação .s a 
'Ampeza, o que agerava sobremo- 
do o estado do doente que, dol- 
xando de ru nllmontor convonton- 
temnento, ee torna excessivamen- 
-to" norvouo, E!" depois destou 
Eymptomas alarmantes quo o do- 





todos 








O INTERVENTOR FLUMINEA. 


- SE VAE VISITÁR-SÃO 
Do GONÇALO * 


Elma Sig q tab po q CAD Mai 0 ço 0 q ps 


+ Estó marcada para o din 20 
do corrente, n visita que o intors 
ventor fluminense, especinimento 


1 


A formidavel-medicina allemã, do Tn 
stituto Melchige. Dffermanm, denomina: 
da Vital.Cur, que (pe eliminar, sem dór 
e tem operação, ps Calculos hillares, é 
comatitulda” for quatro formulas de sub: 
atanciás  frirâmente "'vegetnen, '6 actua 
chimica e mecanicamente no” organis- 
mo, dissolvendo “on enlculos* por” mnio: 
res,e mais: endurecidos que sejam; todos 
on clínicos, Indistinctamente, podem mi 
nistral-o pois o seu emprego não envol- 
ve nenhum segredo mem exiga q con 
curso de: outra--therapia! São tg renes 
e positivos. os seus efíeitos, podem ser 
examinados desassombradansente à uz 
meridiana, que nho é possivel duvida a 
respeito. iAlnda hoje, um paciente de 
Nictheroy (ar, A, N., ciritraião dentin- 
ta) commuficou, cheio te alegria, o es 





VE SU mm sf Ma mr - 


bem animada, | despertando nas 
creançes, a viva curiosidade e n 
bon disposição: para a inltiação 
ho estudo. do rythmo, que os ou- 
torizados professores encaram sob 
o méthodo da nova educação, en- 
sinando as creanças divortindo- 
as, A numerosa assistencia ma- 
nifestou a unanime | approvação 
do;novo e original methodo, nppll- 
cado pelo professor Michnelbwaly, 
para-a educação plastico-mustea! 
do orénnçiu. 


Todos salram da aula levando 
a mals grata impressão, sentin- 
do que“as 'cronnças estão naa 
miios dos competentes professo- 
res o grandes amigos de creanças, 

Antes de iniclar a aula, o pro- 
fessor Pierre Michaclowslky pro 
nunciou umas palavras Improvi- 
sadas no momento, pnra explicar 
às familias preserites, o senso e 
o fim do novo curso, 


“Convide! hoje, disso elle, as 
amílias das creanças inscriptas 
curso, para assistirem n pri- 
metra aula afiinido terem a noção 


da | exacta da nova educação plasti- 


“introduzida ofticial- 


sous por ello interessadas n- so | mente, pela primetra' vez no Bra- 
pôrom em communicação com n | sil, no Instituto Naclonal de Mu- 


necretaria dáquollo Inutituto, 
Av. Rlo Branco, 151-2º, (61670) 


MUSICAL 


] 








Sica, por minha sumgestão e pela 
feliz inicintiva | do director do 


| Instituto, o professor Guilherme 


Fontalnha e pela sancção autori- 
zada do reltor da Unlverslânde, o 
professor Fernando de Maga- 
lhães. = Is s 

A educação  plastico-musical 


nasceu no Inicio do nosso seculo, 


h imamente com o movl- 
“Legonda" & uma peça de bello | ligada “int 0 
etreito, dividida em tres partes: | mento: geral da nova, educação, 


a primeira em fórma de recltn- 
tivo; a segunda, 


a terceira, “piu mosso", um ar- 


que empolga actunimento os ver- 


um andantino | dadeiros educadores no mundo in- 
expressivo, quas! uma toada; -q | tetra. 


A Europa, ondo nasceu este 


remate bem-elaborado de toda a | movimento, e a America do Nor- 


obra, seguindo com multa foll- 


te que o ndoptou e desenvolveu, 


eldade n letra, quo é (como diz | Já pôdem se orgulliar-dos mirifl- 


o autor) uma “cantiga é manaira | 008 resultados obtidos com n eh 


do seculo XVI", 

A “Legenda”, de Paulino Cha- 
ves, é Intoressanto o fórma um, 
vivo commentario do quadro que 
se propoz, 


EDUCAÇÃO: | PLASTICO-MU- | nomes excelsos 


SICAL NO INSTITUTO 
NACIONAL DE MUSICA 


Hontem, fo! Inaugurado, ás s|'pin, 


educação plastico-musical. 
Russia, neste sentido, tem a pnl- 
ma de superioridade, com o seu 
novo e original methodo de edu- 
hoacião, formando os mais celebres 
artistas plasticos o musicaes do 
mundo Inteiro. Tasta lembrar os 
do Anna Pavln- 
va, Niinsky, Fokin, Brallowsky, 
iRachmnninoff, Iso Elinsón, Ru- 
binstein, Elman, Helfetz, Challa- 
Strawinaky, Kussewitaky, 


manhã, no Instituto Na- |'etc., ete., para comprehender ta- 
Pai as Musica, o novo curso da | da a famanha significação dn. edu- 


extensão universitaria — “plas- 


cação pinstico-muúsical para” q 


tica rythmica ou musical — sob jarte da dansa o pára a arte da 


a direcção dos reputados protes- 
sores Plorre Michaelowaky e Véra 
Grabinska. 


musica 


O fimdeste. curso € equenr 
mlasticamente e musicalmento ns 


Estão Inseriptas para o curso | creanças, por mefo dos rytlimos 


mais de 100 creanças. Os pro- 


sonoros transmittidos em mov)- 


fersores dividiram as creanças em | mentos plastico-rythmicos, con- 


duas turmas! 
1º — Creanças de 6 a 10 annos; 
2º — Creanças de 10 à 12 annos, 


tribuindo, deste fôrma, para a 
formação harmoniosa (plastica é 
rythmica) do corpo Infant! e pa- 


A primeira mula, em presença | ra .a' formação esthetica do espt- 
das familias das' creunças, foljrito, despertando na alma da 





NO DIOCaSSO 
tamento da Pyorrhé 


A pyorrhéa 6 uma das doançasfmar ns providonciam 
tôm preocupado csjexigo Formado o puz, 
Contaglosa o 
tem 
cto don 


netualmonto MeRdos 


cujos romultidos JA no tornaram 


Beto da Setembro, 84,0 Ilustre 
rocebou-nor 
com multa amabilidade, J, logo 
: falar-nos 
da terrivol molentin dos dentes, 
BUAD causas o Ou 


doncoborta, dovo dizer o que à 


tam na manifestação da doença; 


“ento percobo o mal q procura to: 


| OPTICA 





pra: 


NOTÍCIAS o sr, Mubem Silva 


que é casu 
que re cal- 
Meta om bolsas no Jongo das rui. 
xem dom dentes, dá-se a invasão 
tos tacidom ciroumvizinhos, coma 
o Uigamento o niveolodenturio o um 
parodos alvooluron quo codem à 
devastação do mal com projulso 
total dom dentes dio não “expul- 
nos do nous niveolvn", ' 


O, TRATAMENTO 


» t 

Denoia d* uma ligeira pausa, é 
dr. Rubem Silva continuou, Já 
arora falando-nos do tratamento 
da pyorrhõas 

— ““"Innumeras experloncina já 
têm nldo feltas para o tatumen- 
to do pyorrhão, em varios methos 
dos, como us, vaccinus autogenars 
e ns do Wright a anti-pyogeni- 
tag d Bruschottini, tratumento 
gerul o Injucções do umetina, mas 
sem proveito algum. A electric 
ndo, quo offersco um cumpo vas- 
tirsimo à modicina, fol ensalndo, 
sob diversas fórmas, não obtendo 
tambem resultados ponitivos, Fita 
asgim, provado que n elecsrothos 
ranta 6 de ofteitos completamen - 
te núllos no tratamento da pyor- 
rhéo, Gansiderando u cura da py 
orrhia um probloma de magra 
importancia, concentrel-lho toda 
n nttenção dosde os meus tempos 
acudemico, o 

Ao Iniciar, em 1911, a minha 
clínica, flz, nes primeiros cagos 
us so me npresontaram, ensnios 
do uma sério. do medicamantor 
quo, park esto Tim, Já hrvia ru- 
turvado. E, conseguindo, depois 
dt- grande trabalho; curar os pri- 
molros doentes que me appare- 
cerom, fiquei ainda mais anima 
do par* proseguir na turefa qua 
uncetel, Denta maneira, continual, 
sem Lata po os meus estu 
domo ns minhas: experlenciso, 
urerfoiçonndo og meus methodo: 
e, estnbolocondo . com seguranca, 
a minha formula pera a cura, da 
pyorrhta, E é Isto/o que vênha 
fazendo, normilmento, Já-!tondo 
um grando numero do pessons 
radicalmento curadas”, 


, € PROCESSO, 


Porguntâmos, onto, ao dr, Ru 
bem Silva, em que consistia o seu 
procóssc do tratamento, Elle ron 
pondeau-nos sem demora: 

— “]nicis o trutamento com a 
limpeza geral dos dentes para 
mw climinação conpleta dus 20n- 
[errções tnvtaricas. Em seguldn, 


figo “a nppilcação “da minha 
fermula, por melo: do injoonões, 
nes gongivas, 15sq so fas duas 


ou tres vezos por semana, A mt. 
nha formula conraquo em pouco 
tempo a sliminação do puz, cica- 
trização das gengivas, restabelu- 
oimento da circulação, adheren- 
cla das gengivas nos dontes, q 
dos dentes nos alvenlos, fuzendo 
voltar a fixação, Estes offeltor 
são sentidos no maximo dentro 
de um mez, nos casos mais sra- 


ves”, 
“o (50833) 


MODERNA 


ASA ESPECIAL 





Officina perfeitamente apparelhada 
para executar com o malor rigor 


os trabalhos concernentes 
a este ramo de arte, —— 


4% Arthur Jacintho Rodrigues :: 
RUA SETE DE SETEMBRO, 47 . 


convidado | pelo prefeito Samuel 
Barreiras, fará no munieiplo de 
São Gonçalo, 

O commándante Ary Parreiras, 
enirá do -palncio: do Ingá, As 8 
horás da manhã, Haverá 
Eurações dé varios melhoramen- 
tos introduzidos no referido: mii- 
micipio pela actual administração 
municipal. Hy 


- NÃO, NÃO HA SEGREDO |. 


Todos “os elinicos pode m empregar a Vital-Cur 


ba annos e ultimamente tinha terríveis 
colicas biliares duas e tres vezes por se- 
nina; com o uso da Vital-Cur, expellin 
140 calculos e agora sente-se 
mente bem, 

Por lsmso, é dever humanitario divul- 
gar-se n existencia desse precioso recyr- 
ao therapeutico; porque, imelhor - conhe 
cida pelos medicos e enfermos a Vital. 
pas mnitas” dórea atrotes serdo” pou- 
ados ! ' 
y Odo Interessádos ' encontrarão - ho'' seu 
dispór um 'prosgecto descriptivo 'egiy ta 
representantes “do Instituto * Offermann, 
Sne. W-Kectman & Cia., A 


: perfeita- 


Av. “Rig 
Branco,151:2,8, 54 4 


upendo resultado que alcançou. Soffria 


€51677) 


sata 


ce servo de preludio para o. estu- 
do da musica e o da choreokrie 
phia. Ella ensina n saber rocus 
ler a musica o sontil-a através 
dos musculos de todo o corpo, 
“municalizando” o nosso str psy- 
cho-physico e transformando m 
nosso corpo num perfeito instry- 
mento de arte, capuz de exprimir 
n belleza Intrinsoca da Arte e pro- 
vocar na almiu de outros ns sen- 
suções esthotlons da” Belleza | 
Eis o tarofa do nosso curso,” 


—— <p eme 





PIANOS 


ESSENFELDER 


SCHIEDMAYER 
STEINWAY 


Vendas à prazo longo 
CASA 


Carlos Wehrs 


Rua Carioca, 47 
Finnos usados desdo 110008 


NA CAPITAL FLUMINENSE 


O sr, Francisco Bltteucuort 
Junior, 1º delegado auxillor da 
Policia do Estado do Rio de.Ja 
neiro, baixou ao sr. Telemnca 
Augusto Noguelra, Inspector ge- 
ral dn. Inspectoria de Vehículos 
e Transito Publico, “a seguinie 
portaria: 


“Dotermino-vos providencias; 
no sentido de ser levado no co- 
nhecimento de todos os fÍsenes a 
inspectorés do vehículos e demais 
funcolonarios da Repartição sob 
vossa direcção que esta Delegacht 
Auxilinr recommenda n todos os 
funcelonnrios da Inspectorin . de 
Vehiculos o Transito Publico o 
exacto cumprimento dos disposi- 
tivos do Regulamento em vigor e 
instrucções haixadas dentro. das 
boas normas de civilidade, deven- 
do os responsaveis pela fisenli- 
zação externa do transito publi- 
co applicar com energia aos in- 
fractores ns multas regulamenta- 
res, mas sem se indispor com as 
| partes em termos pouco cortezes, 
como sa vem dando em alguns 
municipios. 

Outrosim, sejam communicadas 
dentro de 48 horas quaesquer fal- 
tas commettidas, para as provi- 
denclas que forem julgadas op- 
portunas e convententos, 

A Inobservancia desta circular 
será. punída de accordo 
legislação em vigor.” 





croança a ancia natural de per. 
feição o de belleza. 
Estn cducação plastico-rythmi= 
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+ [12º do corrente 















IAPOSENTOS ? tel cane 


Ea Joaquim Silva, Bi 


No Conselho Nacional 
do Trabalho 


.—— 


Kstovo reunido q Conselho -Na- 
elonul do Trabalho. O presidente 
communiçou que fol cumprimens 
tur trhnomo doi membros do Con- 
selho o do seu proprio o novo ml- 
nitro do Trabalho, e que nessa 
oconstão havia depositado nas suas 
mãos o mandato atérentião excr= 
oldo pelos ombros. da Copuclho 
o o neu proprio, O ministro no- 
gou-so A atcoltar a demissão de 
quriquer membro do” Conselho, 
para o qual tove painvros de apros 
Go, analm como para os sous meni= 
bros em particuinr, dos, quaes 
continuava u esperar a colinborn- 
qão quo até ngora emprestaram 
do governo, Declarou mais quo, 
como presidente muto do Institu- 
to, viria, numa dis proximas pes- 
sões, tomar parto «um seus traba- 
lhos. 

O secretario geral passou a fa-. 
zer n leitura do expediente, da que 
constou; ' 

“Otlsio do interventor federal 
no Estado do Rio, acousando o ro= 
ceblmento do ultimo numero da 
revista do Conselho, e ngradecon-= 
do. Offlcio do director da Dire- 
ctorla Gural de Informações, Esta- 
tistica o divulgação do Ministerio 
da Educação o Saydo Publica, 
agradecendo em nome do ministro 
a remessa do ultimo numoro da 
revista do Conselho, e solicitando 
mais 100 exemplares para o Ser 
viço Nacional de Intercambio Bi- 
bHographico. Rad'ogramma do 
presidento do Estado de Minis 
Gernes, accusando e agradecendo 
a remessa do ultimo numero da 
revista deste Conselho, Telegram- 
mi dos empregados da Companhia 
City of Santos, rounidos em assem- 
bién om numero de 1.200, protes- 
tando contra campanha movida 
nose. Bernard, Browne, gerente 
da companhia. Communicação da 
hoquisição da 301 obriguções do 
Thesouro Nacional para a Caixa 
da Viação Ferrea do Riy Grando 
do Sul, no valor nominal! de reis 
301:000$000. Officio do Inspector 
Arthur Costa Guimarães, com- 
municando haver iniciado o ger- 
viço de inspecção na Calxa da 
Estrada de Ferro' São Paulo-Rio 
Grande, o rvemettendo copia do 
termo de abertura dos trabalhos. 
Ofticio dos inspectores José Paulo 
de: Macedo Sonres e João Vianna 
Bittencourt, communicando quo, 
tendo terminado:a verificação dos 
processos de aposentadoria do 
Fundo de Pensões e Peculio da 
Estrada. de erro Sorocabana, 
estavum ultimando a elaboração 
do relatorio de inspecção na Caixa 
afim de submettel-o no Conselho 
Nuclonal do Trabalho. Offlelo do 
diiector da Bibllotreca Municipal 
do Districto Federal, agradecendo 
a remessa do jltimo numero da 
revista doste Consylho. Relatorio 
do. Inspector medice, dr. Manoel 
do Nnscimento Fernandes Tavora, 
sobre à instalação dos serviços 
medicos da Caixa das Companhias 
Light &“ Power, Jardim: Botanito 
o Sociedade-do QGaz;.já se acha- 
vam funccionando com regular 
apparelhamento os consultorios de 
clínica medica, gynecologin e vias 
urinarias; os' consultorios. de 
ophtalmologia “e oto-rhino-laryn- 
gologin estão em via 'de organiza- 
ção, devendo em broyc ser cong- 
trulda uma saio para operações 
no predio-da rum dó Mattoso, 51, 
onde se acham Installados os con- 
Sultorios acima. Officio do Inspo- 
ctor medico, dr: - Augusto Linha- 
res, compiunicindo querna”Inspe- 
cgão “Telta” na Catan do Cáés da 
Porto veriticora a grande falta-da 
quo. mesma, se resente, do um 
medico" ooulista, tanto maels: Indiss 
pensavel; quanto od hecidentes no 
apparelho de visão são constantes 
mente verificados nos serviços me- 
ditos da mesma Cnixa, -Officto 
'dos inspectores Evandro Lobão dos 
Santos e Alvaro Toledo Bandera 
de Mollo, communicando que, pro- 
seguindo na tomada de contas da 
Caixa da São Paulo Railway con- 
feriram todns as folhas de paga- 
mento dns aposentadorias, bem 
assim as não reclamadas, inician= 
do a conferencia dos processos 
das concedidas em 1931, Officio 
do Inspector Eurico Telxeira da 
Tonseca communicando que os 
trabalhos para o funcelonamento 
regular da Caixa das Companhiny 
Light & Power, Jardim Botanico 
te Socletê Anonyms du Gus, pros 



















































































“| seguem com actlvidado. Offlolo 


dos inspectores João Vianna Bit- 
tencourt e José Paulo de Macedo 
Soares, communicando que no dia 
seguiriam para 
Araraquara afim de inlclar a to- 
mada de contas na Calxa de Apo- 
sentadorias o Pensões da Estrada 
do Ferro Araraquara, Officio do 
presidonto da junta adrainistra- 
tiva da Caixa da São Paulo Gna 
Company, juntando copin da de- 
cláração -entregue ao Banco do 
Brasil, em virtude de não ter ain- 
da aprosentado o regimento inter- 
no ao referido Banco. Officio do 
presidente da junta administrativa 
da São Paulo Railway, tommuni- 
cando n remessa, breve, das Infor- 
mações solicitadas quanto ao mon- 
tanto da “responsabilidade da int 
tituição com “relação às nposenta- 
jdorius e pensões existentes, na 
base do 85 “Se qual a previsão 
do acorescimo para o corrento 
exercício. 

Entrando ra ordem do dia, fo- 
ram discutidos v Julgados os seo- 
guintes processos: 

Rec, 229/1490 Recorrente: 
Manoel Todriguts dos Santos; 
recorrida! Cixa da Rédo Sul MI- 
neira! relator, sr. Moltinho Dorsa, 

Não se tomoúy cohhecimento. 

Reco, 3766/31 — Recorrente: Ma- 
ria Lella Ledo Velloso Tapioca; 
recorrida: Caixa va Cla. Ferro- 
vinria Este Brasiiciro; relator, 
sr. Moltinho Doria — Deu-se 
provimento os embargos, flean- 
do a embarganto abrigada a pro- 
mover a Insoripção de seu filho na 
Caixa o nó depois dessa formali- 
tludo começará a correr À Caixa a 
obrigação de pagar n- quota da 
pensão ao menor Mnnçel Velloso 
Tapioca, 

Rec, 3399/91 — Kecorrunte: Ba- 
rah Ttels Garcia; recorrida; Caixa 
da Central do Brasil, Therezopo- 
Use Flo d'Ouro (ombargos offe- 
recidos pela Culxu); relator, sr. 
Ameriço Ludolt — Rejeltaram-se 
os embargos para ser manthlo o 
accordão do Conselho de 19 de no- 
vembro de 1991, embargado. 

Rec, 412]31! — Recorrente: Lulz 
Odilon de Amorim Garcia; recor- 
rida: Caixa da Cln, Central do 
Rio Grande do Norte; relator, sr. 
Moltinho Doria — Negou-se pro- 
vimento, 

Rec. 449/31 — Recorrente: Ju- 
ila Corrêa A. Nogueira; recorrl- 
(Ut: Calxa da Cla, Mogyanu de 
Estradas de Ferro; relator, sr. Ta- 
vares Bastos — Negou-se provi- 
mento, afim de ser confirmada q 
decisão da Caixa, 

Reo, 4867]3º Recorrentes: 
Candiklo Carrera s Donato Frins- 
chi; recorrida Caixa da E. F, Sião 
Paulo Raliway; relator, sr. Bar- 
bosa de Rezendo — Negou-se 
provimento ao recurso, nfim de 
ser confirmada a decisão dn Cal- 
xa, que indeferiu o pedido de 
aposentadoria pela Jet 5.109, visto 
que a mesma achava-se suspensa, 
nessa parte, quando os recorren- 
tes completaram 39 annos de ser- 
viço, ficando os mesmos sujeitos, 
portanto, ao regimen do decreto 


com a/20.455, de 1 de outubro do 1031. 


Proç. 34/32 — José Gomes de 
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Andrado recluna contra a “Thy 
Bio do Janeiro Tramway, Light & 
Lowor Vo. Ltd"; relator, se, Qua 
tavo Lote — Hesolveu-so dar pro- 
vimento uo pedido, officlando-a q 
emprest no sentido do quo à 
transferencia do empregado: não 
doverá . príval-o dus seus venci- 
mentos effectivon, 

Proo, MáBjd! — Calxa da Com= 
panhia Contral Brasileira de For. 
cu Blectricu, Orçamento para 
1932; relator, sr, Cerqueira Lima 
= .APprovouvo q suppressão, na 
receita, da verba “indemnização” 
dos associudos activos”, na Im- 
portancia de 14:000$000; quanto 
à verba de “serviços pharmaceu- 
Ucos”, mantovo-so a decisão do 
acoorndão desto Conselho de 35 do 
fevereiro de 1932, 

Proc, 355/12 — Caixa du Cla; 
Lus o Força do Mocóca. Orça- 
mento para 1932; relator, sr. Amo- 
rico Ludolf — Approvoti-se, do- 
vendo a Caixa tratar em separado 
das consul que fuz. 

Proc. 494/33 — Caixa da “The 
City of Santos Improvements Co; 
Ltd", Orçamento para 1932; re- 
Intor, sr. Americo Ludolt 
Approvou-se com as seguintos 
restricções; na receita: exclusão 
dos verbas “indemnização”, na 
importancia da 307;200$4000 
“contribuição do Estado”, na Im- 
portancia do 7:500$000; Incluir a 
verba “venda de medicamentos", 
ha importancia de 30:000$000, para 
compensar as despesas de “sou 
corros pharmaceuticos", 

Proc. 499] — Caixa da Cla. 
Prada de Electricidade, Orçamen- 
to para 1992; relator, er. Americo 
Ludolf. — Approvou-se, com q 
exclusão, na receita, da verba 
“indemnização dos ossociados nctl- 
vos", na Importancia “do réis 
2:840$720, ) 

Proc. 1323/32 — Memorial de 
diversos funcelonarios das Comi 
panhias “Tho Rio de Janeiro 
Tramwny, Light & Power", “Far. 
ro Carril Jardim Botanico" o “Bo. 
clété Anonymo du Gas”, solicitan- 
dy ao ministro do Trabalho tor= 
nar fncultativa a fnscripção na 


isso 


a ade! 


ACTOS 





Evandro de 
Araujo Carvalho 


Ernestina Almeida 
de Aranjo Carvalho, 
Aurelia Hippolito de 
Araujo, Manfredo de 
Araujo Carvalho, se- 

nhora e. filhos, Miguel de 
Araujo Carvalho, senhora e 
filha, Benjamin de Araujo 
Carvalho, Graziella de Araujo 
Carvalho, Nyudia de Araujo 
Carvalho e Francisca de Arau- 
jo Carvalho, commovidos, 
agradecem n todos os que os 
confortaram na sua immensa 
dôr e convidam para assistir 
ú missa de 7,º dia que, para 
descanso etorno da alma de 
seu amado e inesquecivel es- 
poso, filho, irmão, cunhado e: 
tt 


E Evandro de 
Araujo Carvalho. 


fazem rezar no altar-mór 
Egreja de São Francisco de 
Paula, amanhã, segunda-fei- 
ra, 18 do corrente, ás 10 34 
horas: Antecipadamente agra- 
decem e rogam dispensa de 


pezames, 
(H 08027) 


Eugenia Boechat 

Corrêa da Rocha 

e Odette Corrêa 
Graça 


Luis Corrên da - Rochn 
Sobrinho, Dr. Godofredo 
Nrandão Graça, flilhou e 
termos, Dr. Pericles Cor- 
rêa dn Rocha o senhora, 
Dr, Carlou Pires de S6 e 
fumiita e Dr. Aceacio Pires o fa- 
mélia, penhorados agradecem .m 
todos que acompanharam o enter» 
ro dans muns idolatradna ENGENIA 
e ODETTE e os. convidam para 
nenintic dornimna de To din que, 
por alma des nuas inesquecivels 
parentas mandam resar no din th 
do corrente, fm 10 1|Z horas, un: 
exrejn de Sho Froncinco de Pan- 
lo, mom nltarem mór ec Nomsa Ses 


respectiva Cnixa de Aposentrdo-|nhora da Convelção, 


rias e Pensões: relator, ar. Barbo- 
su de Rezende — Pesolveu-se res- 
ponder ao ministro que o pedido 
não se justifica, em faco da ex- 
pressa disposição legal, 

Proc. 1535/33 — Theo Rio de Ja- 
neiro Tramiway, Light & Power 


(CH 09015) 


a | GAN 









RE 


Pirmino Maralva “a mo 

nhora, Waldomar Wright 

e nenhora, Ascanio Baral= 

iva o menhora, Horminia 
Saraiva o filhos tmunons 

tun) o Hilda Snralva, pros, 
ememado,  tlom, Irmãs o primos 
amradocem fm pessônm que ncom= 
panharam até o cemiterio o cada- 
vor de CLAUDIO SARAIVA q dos 
com provas de molidariodado q 
conforto moral no transe dolos 
rono, - ) 
Parentes e amigos não convida- 
dos para ahusintirem à missa do 
motimo din que no resará na pros 
xlima quarta-felva, 20 do corren- 
to, 4s 9 horas da manhã, na egro- 
ja dos Dominicanom, À rua Araujo 
Gondim, no Leme, NRlo Ig do 
Abril do 1032, CH 07519) 


TREE ES NESCTEER 
Iruá Pragana 


Amalia Gulmarhes Pru- 
mana, filhos, genrom, ne- 
tos o demulá qurontas 
ngradocem penhorados wu 
todun na possôna que 
acompanharam a enterro 

do seu inesquecivel IRUA! PRA- 
A, o convidam para assistir 
d missa de 7º dia que, por sun 
alma, mandam rezar leyçca-folra, 
19 do corrente, às 9 0 mala horas, 
no altur-mór da egreja 8. Fran 
cinço do Pnuln. É (tH 09250) 


RSS PE 
Dr. Carlos Daniel 


(5º ANNIVERSARIO) 


A familia do Dr, Cor- 
los Nunlel de Deus, com- 
munica nos seus âmigos 
que fará rezar missa coni- 
memorindo o 1º annivor- 

Sarto do fnallecimento de sou inea- 
quecivel chefe, umanhã, segunda- 
feira, 18 do corrento, às 9 horas, 
nn ogreja de 8, Francisco de Paula 
(Capela Nosna Senhora dum Vi- 
ctorlas). “4 (51668) 


PETER RS DT 
Francisco Diniz 
Drumond 


- orge "Frolre da Silva 

e senhora, communicam 

nos parentes e amigos de 
FRANCISCO DINIZ DRU- 

MOND, o seu fallecimen- 

to, hontem, dia 16, às 

10: 1/2 horan da manhã, sahindo 
o enterro.hojo, dia 17, às 11 ho- 


ras, do hospitul da Ordem 3º M, 
EFETUE S. Franclico de Paula, á rua Ge. 


| 


Co. Ltd, consulta sebro o dis. 
positivo do art, 63 do dec, 20.4056, | 


do 1 de outubro do 1931; relator, 
sr. Barbosa de Rezonda — Resol- 
veu-so responder que, se a em- 
presa dispensa o empregado por 
eua conventencia « depois o re- 
aúmitte, volta ella 4 sua situnção 
antiga, Isto é, conta se-lhe o tempo 
anterior para effeltu de sun effe- 
ctividade. Mas, se o empregado 
despedir-se por vontade  pro- 
pria,e a empresa o admitte nova- 
mente, elló volta como empregado 
novo, sem direito ao tempo de ger-= 
viço” anterior pura effeito da ga- 


Dr. João Novaes, 
de Souza 


A familia do Dr, JOÃO | 
NOVAES DE SOUZA, 
communtea nom seus po- 
rentes e amigos, o falle- 
cimento de nen estreme- 


jeldo chefe o on convida para o 


| 
| 
Ê 





] 


rantia “de estabilidado prevista, 


pelo art. 53 da let. 

Proc. 1767/52 — Armando Lind- 
Eren e outros empregados dus 
Companhias Light & Power, Jar- 
dim Botanico e 8. A, du Gas pe- 
dem Isenção das obrigações do 
dec. 20,466, do 1 de outubro do 
1991; relator, sr. Tavares Bas- 
tos — Resolveu-so responder no 
ministro do “Prabalho que o pedl- 
do Improcede deante da expressa 
disposição legal. 

Proc. 1951/32 — 
pregados da Empresa Telephonica 
de Manãos; urçamento para 1933, 
relator, sr, Carlos. ] 
Appróvou-se, coma exclusão da 
Etba, na receita, 
4653000. Ro apo 
» Proo; 2700/83 — -Calxu da Oia, 
Puulista de Energia Eleotrica: 
orçamento pura 1902; relator, sr. 


) “Scontribuição | 
atratada", na Importanctá is réis 


Caixa dos Em-= |d 


Hotha: — 


Cerqueira Limu -— Approvou-se, ! 


recommendando-se à Caixa que 
observe, na sua escripturação e 
balancetes, +5 titulos e Instrucções 
doste Conselho, approvados em 
sessão de 21 do dezembro do 1931. 
Pros, 2860/32 — Caixa da Em- 
presa Telephonica do Fortaleza; 
orçamento para 1992; relator, sr, 
Cerqueira Linia — Approvou-se, 
Proc. 6029/31 — Caixa da Estru- 
da de Ferro São Paulo Railway: 
orçamento para 1832: relator, gr, 
Cerqueira Limu — Negou-se pro- 


vimento au pedido da Caixa, salvo | tEradecendo 


quanto a verba de 4:840$000, para 
Pagamento de serviços extraordi- 
narios do pessonl da secretaria, 
quo foi concedida, : 


| 


| 
Pros. 5121/21 — Caixa da Es- 


trada de Ferro Campos do Jordão; 
orçamento para 10423; relator, gr. 
Cerqueira Lima — Approvou-se, 
com a exclisão, na despesa, dn 
verba “Conselho Nacional do Tra« 
balho”, na iniportancia do réis 
1:8968900, devendo a Culxa escla- 
recer o augmento feito na verba 
“Secretaria pessoal”, 

Pros, Bl2z)si — Caixa da Cia, 
Ferrovisrta Eute Brasileiro; orça- 
mento para 1942: relator, sr. Ta- 
varos Bastos — Não se attendeu o 
pedido dn Caixa para o augmonto 
tda verby “Secretarin-Pessonl", 

Próc,-5556/31 — Caixa da Estra- 
da de “Terro Norveste do Brasil 
consulta sobra a contagem do 
tampo de serviço prestado a uma 
municipalidado para: effeito de 
aposentadorias nas Caixas de Apo- 
sentadorias o Fenaões; relator, sr. 
Moltinho Doria: relator adshos, 
er, Barbosa de Rezende — Regol- 
veu-so não responder à consulta, 
Que só será tratada em crsos cons 


crotos, | 
Proc, 5942/Y1 — Indicação refe. 


rente no deo, 20,405: do 1 de ou- 
tubro do 1931, apresentada pelo 
dr, Casinno M, Tavares Bastos; 
relator, mr. Moltinho Doria — Fol 
Suspénsa a discussão, por ter o dr. 
Barbosa de Ilezonde pedido viatn 
do processo, 

Proc. 9155/90 — Caixa da Réio 
Viação Cearense; orçamento de 
1981; relator, gr, Curlos Rocha — 
Estando encerrado o exercicio do 
1981, a Cnixa deverá comprovar 
o excesso dn despesa porventura 
verificada nan verba “acccorros 
medicus", 

Antes de encerrar a sessão, os 
sra. Gustavo Leite, Barbosa do 
Rezende, Cerqueira Lima, o pro 
curador gerat e o director da so- 
creturin congratularam-se com o 
prenidonte e com o Conselho, pelos 
termos do relatorio enviado ao mí- 
nietro do Trabalho, e do qual, 
Pelos dados que continha, se podia 
reconhecer do como este Instituto 
procurou dar desempenho da sun 
míssio de previdencia social e do 
tribunal do trabeilho, 


À inauguração, hontem, 
| da rêde telephonica de 
Bangu” ao Realengo - 


Com a presença do Interyentor 
do Districto Federal, fot, hontem, 
inaugurada a séde telephonica 
que ligará Bangu! ao Renlengo 
e situada a nova estação no pra- 
dio n, 165 da Estrada Real do 
Santa Cruz. 

O governador da cidade foi 
recebido pelo sr. Alfredo. Santos, 
superintendente. do Departamen- 
to Commercial da - Companhia 








enterramento que me fará hoje 
fim 11 horas, nahindo o feretro da 
run Araujo Penna n, Ti, pam o 
Cemiterio de 4. Francinco Ra] 


CSI VE DES! 

Maria da Resur- 
reição Godinho 
da Trindade 


José  Maribondo da 
Trindade, Jolio Avelino 

Un. Trindade, João Mnrl- 

bondo da Trindnde, Ma- 

ria Cassinna da Trindade, 

Anna da Trindade  Mo- 

rue», Francises da Trindade, Je- 
ronymo Rodrigues de Mornes, 
Hertha Baptista da Trindade, e os 
lrmhios, netos o bisnetos ngrado- 
cem sensibilisados às pessõne que 
os conforinaram no transo doloro- 
Bo por que ncabam de passar com 
o fallecimento de sun idolatrada 
mãe, sogra, irmã, avó e bisav6 
MARIA DA RESURREIÇÃO GO-! 
DINHO DA TRINDADE e convi-, 
am os parentes o amigos para 
a missa de 7º dia que mandam ce- 
lobrar amanhn, segunda-feira, 18 
do corrente, ás 10 horas, no al- 
tar-môr de .egreja da Candelaria, 
pelo sou eterno repouso. , 
a “(HH 0606 


Dona Candida. 
Castilho da Costa 
Leite 


Os funcclonarios da Di- 
retorln do Obras do Novo 
Arsenal de Marinha, con- 
vidam os purentes e pes- 
sons de amizade da flnau- 
da, Exma, Snra. Dn 

CANDIDA' DA COSTA LEITE, | 
mãe do nosso prezado collega e 
amigo Annibal da Costa Lelte,! 
para assistirom n missa de ago 
dia pelo descanço eterno de sun 
alma, quo-será resadn no altar- 
mór da-egrejn de 8. José, torya- 
feira, 19 do corrente, às B horas, 
antecipadamente a 
todos que comparecerem a esto 
áto de religio. (H 09041) 


Salvador 


Tedesco 
(30º DIA) 


Margarida FP, Tedesco, 
Snlvador Tedesco Junior 

o senhora convidam a tó 

dos os umigos de seu fl- 

nado espomo, pas o sogro, 

» SALVADOR. TEDESCO | 
para aesistirom À missa que em j 
intenção à aun alma mandam 06-'| 
Jebrar no altar-mór da egreja de 
N. 8. da Conceição e Bôn Mor- 
te, amanhã, segunda-feira, 18 do 
corrante, às 9 horas, e dosdo Ja. 
penhorados, agradecem aos mue 
os acompanharam nesso ato ro. | 
Eloso. (H 06923) 


D.' Maria da Re- 
surreição Couti- 
nho da Trindade 


Os funcclonarios da Ni- 
roctoria Regional dos 
Correios o Trlegranhos 

«do Distrioto Taderal fu- 

zom celebrar mnnhãa, ne-l 
gunda-foira, 18 do cor- 

rante, na ogrejn da Candolarin, 
no altar do S. Sucramento, ds 10 
horas da manhã, ema missa por 
nima de D. MARIA DA RESUR- 
REIÇÃO COUTINHO DA 'TRIN- 
DADE, venernuda progenitora dos 
sous distinctor collegas, Drs. João 
Avelino da Trindado « João Ma- 
ribondo da Trinúndo e Francisca 
Trindade, Para esgo neto religio- 
“so convidam à Bexma familia o 
tomaia porontes dn Linada/ » | 
<H 07803) 


' 


czar por alma de sun Idolatrada |, 


t 





trocados varios brindos, falando 
pela companhia o sr. Alfredo 
Santos, usando, tambem, da pa- 
luvra o sr. Gullhermeo Pastor, 
pela população do bairro, 


Nada foi apurado contra 
o professor 


Foi o seguinto o despacho do 
ministro da Educação e Saude 
Publica, no processo do inquerito 
solicitado pelo professor Gastão 
Bahiana, cathedratico de Geome- 
trin Discriptiva applicada e e 
Topographia, da Escoln Nacional 


tra o professor Gastão Bahiana 
nenhuma das accusações submet- 
tias /& syndicancia da commis- 
sho, volte o mesmo ao exorcicio 
do cargo.” 


a 
PELA MARINHA 
MERCANTE 


SYNDICATO DOS PILOTOS E 
CAPITÃES 


Realizou-se hontem, & tarde, a 


Telephonica e outras aitas muto: posso da nova directoria do Syn- 


ridades da empresa, 

A primeira ligação fol feita 
pelo sr. Pedro Ermesto, seguin- 
do, depois, todos para a séde do: 


Club de Bangu, onde a empresa | do 


offereceu nos seus convidados um 


lunch. 


[ulcato dos Pilotos e Capitães da 


Maritha Mercante, 

As 6,30 horas o conselho di- 
tector 'do referido gremio, reunl- 
sob a presidéncia do capitão 


do Bellas Artes: 
“Não tendo sido upurada con- 
Arlindo Maia, det posse nos no- 


Nessa ocasião Loramlivos directores que são os Stu. 





nerni Canabarro n. 104, 
(H 10016) 


Antonio Alves 
Barbosa 


Adelnldo de Sousa Bar- 
bosa. é fllho;' Joaquim 
Barbosa Freire, senhora 
e filhos; Isabel Barbosa 
de Arnujo-c filhos; Lulz 
Glanbarba, senhora e fl- 

luos; Sebastiho Coelho de Souza, 
senhora e filhos; Amadou Paul 
do Rosa e senhora; Manoel Bar- 
bosa Mendes; Isubol Barbosa de 
Ollvelra e filhos; nun esposa, fi. 
lho, irmitos, cunhados e mobri- 
nhos: agradecem a: todos quo 
acompanharam os restos mortios 
de ANTONIO ALVES BARBOSA, 
até à ultima mornda, e convidam 
parn'nesimtir à missa de 7º dia 
que será resada umanha, 48 9 ho- 
ras da manhã, no altar-mõr du 
egrojn de Santo Antonio dos Po- 
bres, 4 run dos Invalidoa. 
(GITGO) 


ESTE e Nem 
America Fabron 
de Moraes 


(ape DIA)” 


Henrique . Fabron 

Moraes o sua esposa, Mar» 

garida Fabron de Morhos, 

Alice Fabron de Morneu 

“ Mainn, Fabron dó Mo- 

raes Pranco e seu marido 

Jost- Franco, convidam. selís/ pa- 
rentes o amigos para nssistirom 
n missa do trigesimo dia que, pot 
alma da mallogrxda fináda sua 
irmã o cunhada /AMBRIGA | FA- 
BRON DE MORAES, ba ee. 
lobrár no altar de Nossa Senhora 
uns Victorins da egreja” de São 
Franolsco de Paula, amanhã, se- 


gunda-felra, 18 do corrente, -Gs|possibiltados. de - 


9 1/2 horas, antecipando, desde já, 
q sem eterno reconhecimento, 
(H 09240) 


ESTRESSE sra ves 
Adalgisa Pereira 
abral. 


Marlo do Canto Libera- 
to, senhora o filhos (au- 
sentes), Capitão Tenenta 
Eduurdo Torres Gomes b 
senhora, Fernando Vian- 
no Esteves o senhora e 

Jandyra Cabral convidam seus 
parentes e minigos para assistir & 


LIGIOSOS 


| Claudio Saraiva | Alvaro Pereira 


del do, 


| 


í 


Nao RA | PIRES A] PRI DS LAR AUS EO O gel À 8) ag EO a , p 
dáliér an POANSS FRA IDIMY avo Pay ARE Pe , ARS IRA, e AE q vá É. d! 
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“da Silva 
IDO DEPARTAMENTO NACIO. 
NAL DO COMMIBRNCIO) f 


Eugonia Magulhhos Poe 
volrac Un Milyu, Adolla 
Porelra du Silva Magit= 
“Milena Tia, Altrodo Vos 
relva da Silva, senhora q 
filhos, Alfredo - Carlom. 

Homtempo el manhora, Haroldo 
Godolphim Bandolra, senhora o 
Mihon (auncuten), Dario Ferrelra 
om Santor; senhora e tha, Da- 
Ho Terra Borges da Costa, tds 
nhora a flhna, Edith Poreira da 
Silva, Antonlo. Gonqalves Porolra 
da Silva o menhora, Ary Pereira 
da Silva, Orminda de Magalhães 
Wurtndo «do Mendonça e filha, Le- 
entinaido Magnlhhos Novaes, seu 
marido o fllhom, demais parentes 
8 Anna Macedo convidam sous pa- 
rentes e amigos pira nasintiram 
mominsa do q0º dia que fasem co- 
lebrar por alina do sou Inosque- 
civel filho, Irmho, cunhado, tlo, 
sobrinho, primo e noivo, ALVA- 
RO PEREIRA DA SILVA, amas 
nhA, uemgunda-folra, 18 do corren= 
to Au) horas, no altar-mór da 
egroja da 8. Francisco do Paula, 
Domo Já ngrndecom. (JM 07992) 


a es) 
D. Maria Mattos 
de Oliveira 


(MÃE DOS EXMOS. PB -REVMOS, 
SNRS, HISPÓS D. HELVECIO E 
D. EMMANÕEL GOMES DE OLI- 
; VERA) 
O Director a os Sula- 
ainnos do Collegio Banta 
Rosa, bem cono as Ag 
noviaçõen do Santunrio de 
N. 8: Auxllindora, em Ni- 
etheroy, mandam cole- 
bras negao Bantunrio, terça-feira, 
19 do corrente ún 8 horas, diver- 
enm misnam por nima da saudosa 
matrona, D. MARIA MATTOS: DE 
OLIVEIRA, fullecida em Anchis- 
tm (Espirito Santo) n 24 do Mar- 
ço pp, o ditosa mãe dos precla- 
ros ex-nlumnos p ex-dirigentes 
desse Collegis, D. HELVECIO 
GOMES DE OLIVEIRA, D, D, AR- 
CEBISPO DB MARIANA E D, 
EMMANOEIL GOMES JE OLIVEI- 
RA, DD. BISPO DE GOYAZ, que as- 
slutirho  pessonlmente . 
DESDE JA” SE CONFESSAM 
AGRADECTDOS, — NIOTHEROY, 
16 de Abril de 1933, CH 09157) 


Elvira Assis da 
Fonseca Hermes 


Pelo etorno repouso de 

sua anima o commemoran- 

ido o sexto mez de seu'in- 
fausto passamento, as fa- 

milins Fonseca Hermes, 

; Dr, Francisco Simões Cor- 

rên c Coronel Josk Senra de Oll- 
velra Junior fasem celebrar ima 
missa .fs 9 1/2 horas, amanhã, 
segunda-feira, 18 do corrento, no 
aMar-mór da Matriz da Candela- 
ria, CH 06831) 





Dr. Alvaro Im- 
“ bassahy 


(1º ANNIVERSARIO) 


Palmyro de Souza Lima 
Imbsssnhy, Marin Forrei- 
ra do Sousa Lima, Leonel 
do Souza Lima, senhora 
o filhoy, Prescilina da 

À Silva: Ferreira. e filhos 
(iusentes), Adelnlde Santos, es- 
troco filhos, (ausentes) o Luol- 
Mu Santos convidam os parentes 
e amigos para assistirem a mis- 
sa do 1º anniversario que man- 
dum celebrar, amanhã, segunda- 
fotra, 18:do corrente, às 9 1/3 ho- 
ras da manhk, nua egreja da Con- 
tolção e Dôa Morte, por ulma do 
seu savilóso esposo, genro, cunha- 
Irmioi e tio, Dr. ALVARO 
IMBASSAHTY, confessando-so clar- 
naménto gratos por este neto de 
religião, 7+ - 51653) 


Capitão de Mar e 
Guerra Dr. Flavio 
“Nelson 


(AGRADECIMENTO) 


A Viuva, Irmãs o parentes, im 
pessonimento 
hgradecorem a todas as pessóns 
que prestaram homenagens fune- 
bres no seu querido o dae IrmhÃo 
8 parente, FLAVIO NELSON, vêm, 
por- esto melo, hypothecar-lhes 
sinceros o immorredouros agrade- 
cimentos, Ao illustra Chefe e au- 
xilinres da Dirtotorla do Saude 
Naval, pelo carinho « dedicação, 
que sempro dispensaram ao que- 
ridó morto, profúnda e ctérna- 
mente gratos, CH 09123) 


- COMUNÍSSIMO 


| 


missa do 30º dia que mandam ro=| E''TODO NEGOCIANTE D; 


e inesquecivel miesinha, sogrn e 
avó ADALGISA PEREIRA CA- 
BRAL, nn emreja de Sião Fran- 
claco do Paula, ás 9 horas de 
amanhã, sogunda-feira, 18 do cor- 
rente. Penhorados agradecem. 
(H 07923) 


CER 
Alice de Toledo 
Leite 


(PALLECIDA PMB, PAULO) 


Augusto Mendes Leite 
é familia e José Maria 
* Aflnllo e familla convi- 
dum ca parentes o ami- 

gos para assistirem 
minsa de 7º din quo por 
alma da pranteada cunhada o tin, 
mandan: rezar amanhã, segunda- 
feiru, 38 do corrente, ds 9 hora, 
na Capella do ES, Sacramento da 
egreja do Carmo, polo quo desdo 
Já ne confesuam gratos, tim 
Ê (E 0B15R) 
pus reload ai re cinier area vii 


ros da Rocha 


ESCRIPTURANIO DO THE- 
SOURO) : 


A viuva Rita de Souza 

Rocha, Capitão Candido 
Caldas e familia (uyran- 

tex) “o! domnls: parontes 
convidam seus amigos 

para assistirem 4“ missa 

por alma de seu esposo, padrasto 
e parento JERONYMO “MEDEBI- 
ROS DA ROCHA, que será colé- 


ar 


brada no altar-mór da egreja N.| 


8, do Parto, ás novo e meia ho- 
ras, torcn-felra, dia 19,:,, 2; 
(H 09156) 


Nilo de Souza Pinto, presidente; 
Diocesano Jerreira Gomes, vice- 
presidento;. Ataliba Pereira Dias, 
secretario e Armando Bastos Car- 
valhnes, thesoureiro, 


O capitão Roberto Malaguti 
saudou os Novos directores e in- 
terpreiou, em nome do conselho, 
a confiança que o Syndlento de- 
posita nós novos dirigentos, no- 
mes capazes de elevar an socle- 
dade dos capitães e pliotos no 
ponto do verdadelra  efficiencin 
que ollu está prestes a galgar. 

Por proposta) do capitão Oscar 
Miranda foi encerrada n sessão 
em homenagem 4 memoria do 
capitão Joaquim Azevedo, rocen- 
temento fallecido. 


VIOLENCIAS INUTEIR 


Ultimamente se vem verltican- 
do Tactos que s6 evidenciam po- 
breza mental de quem os pra- 
tica, 


Queremos nos referir aos des- 
forços violentos que certos ma- 
ritimos tentam levar a effeito e 
que eó servem para desprestlglar 
As clisses que representam, Es- 
ses desforços visam superiores ou 
a Jornalistas, 

Ha dias foram marinheiros que 
“eBrediram o commandante do 
“Araçatuba”, gesto reprovado pes 
lo presidente da socledudo de ma- 
rinheiros, sr. Messias Telles, elo- 
mento ponderado quo sabe fazer- 
se respeitar com palavras, 

Hontem, foram directores do 


'"Jeronymo Medei- 





e e 


QUE VENDE BARATO ! 


Porém... 


O que: não € comum, é vem 
der barato, como venda A! No- 
breza a casa mais barateira do 


Rio! 
SI V. EX* : 

Fizer uma visita este moz, fl- 
cará deslumbrada com os pre- 
ços marendos em todo o etook 
de -sodas, volles, trigolines, mos 
rins, cretones, reps, ctamines, 
roupinhas para creanças do to- 
dos as edades, uniformes de es-. 
cola pública, artigos para cama 
ou mesa, enxovues para batizado, 
vestidos, manteaux, emtim, tudo 
quanto é&-ubll nesta vida! 

Para A' Nobreza, € um prazer 
vender barato! Voja só o exem- 
plo pelos pregos: destes man- 
teaux, em cashã de lã, com pro- 
Eguinhas, 19$800, 24$500, 204800, 
358 e 0985 E Wobs manteaux em 
sedas npropridas, com pello na 
golta o punhos todos forrados, a 
78$500, 058000, 120% e 1508000! 

a SIRENSÃO : 
«“Jeta hoje no “Jornal do Bra- 
sib”, uma lista com alguns pre- 
cós de urtigos, que lhe' pode ser 
ut! o t 

Leitor: amigo, aprenda hojo 
mesmo, a comprar barato! Vi- 
bite qntes de qualquer compra 
à casa mais harateira do Rio! 


N NOBREZA 


URUGUAYANA, 95 
(h0854) 
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ayniltcato dos tnifeiros mus ten- 
turn usgredir um jornalista na 
porta do Lloyd Brasileiro, gesto 
escandaloso e reprovavel porque 
não se comprebendo um destorço 
pessoul quando ha outros melos 
de defesa pira os que são Injus- 
tamento atacados pela imprensa. 
Praticar violencia em taes casos, 
€ confirmar os conceitos emitt= 
dos, 

A VIAGEM DO “RIPPER” 

Com referencia à nossa noticia 
de hontem, sobro n designação do 
representante do dlréctor do Lloyd 
na excursão: do chefe do governo 
provisorio, lemos uma rectifica- 
ção a fazer nos nomes dos falados 
para a importante commissão. 

Como dissemos, o indicado para 
acompanhar o sr, Getullo Var- 
gas é o capitão Alencastro. Gui- 
marães, designução recebida com 
geral npprovação, 

A recilficação que temos a fa- 
zer é sobre os nomes que aponta- 
mos como candidatos À commis- 
são que foi entregue no capitão 
Alencastro. 


Proprinmente candidato, não 
houve nenhrm (pelo menos pu- 
blicamento), houve sim, uma Im- 
mensidade de nomes apontados 
como papuveis, E por equivoco 
Inclulmos o nome do capitão Mes- 
quita como paopevel quando elle 
s6 * candidato A vaga do “Uçá”, 
Infelizmente (pára elle), já pras 
enchida pelo capitão Mario Gama, 
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HEIRO, so. Clnves ma Joltorta dofropite: ficimi chuveiro, A casa está localizada no 
(IL n9129) [Tentar com  Matthiols 8 Cla, À rubro, da mm range oba ba es 
= j + todoa 04 m na 

Fabrica de doces e |"! Noneicinom 1 Anita eo erro preto bra lt, og m 

“ - — a =. - RPA MA uma Brando ierta perto 

As Felinaria à NÃO SEJA ESCRAVO cl Oppo nl; = rata no Ta 

" ” po da Estação unter ' 
qdeiecmidiodatndo cm auetsata] DE SEU SENHORIO ; it 

rem . 4 

a css) NÃO VIVA EM CA-  |IMPOTÊNCIA qo Matta do oo: 

APPARTAMENTOS S A UG AD A lhlvo precoce, Friszi sexual do 

AL humem 6 da mulher, — VIGOR 

Alugam-se optimos appartamentos, com VIRIL — Cartuns confidoncinos no 


tolo conforto modemo e Miva” vinta nos Vheo, Anais Vicgnnm, Estação do 


bro'o mar, À rua Candido Mendes nunes | Escolha hojo- mesmo 0/ncu lote de ter-| nro Corra) dg, FC DB, (Bu 
roil21, Chaves non. 117. Testa se com sina beiramar, (e (ja 40 minutos Ca | os mai PO DONLA) + 


em Mangaratiba — E E C H —| Excoutnmos qualquer modelo 
CH 05439) | proços do fabrica, Cntteto, 61, 


Ea 
= Phono 52288, 
AUBURN | O RE (1 07771) 


Por: motivo de viagem, vende-se em 


bom e tado, , preso de ooeasião = T Embalagem. gratuita 


eles 
phone 52599. CH 06509) ] marricas de maileira compettúda, pelo 
ALBUMINOL menor preço, Qualeuer riantidade, 

t qualquer tomanho, Nun Marquer Sas 
Específico - albumintirias. e diasolvente | Ricaliy ms 108, (44 11989) 


maximo acido úrico, ER HOTEL MISSOURI 


9 Asnelo, conforto, grande parque, optl- 
Terrenos rua do Bispo | nico” Escissivanente Tenilhes 


4 Direcção estrangeira. Senador Verquel- 
Vendeso os nitímos lotes, com 10 PLAME au 


vem Bins mo 30, 1º andar, mata dk 
(IL ATANS) 


= ALTO DA BOA 
VISTA 


Alugae por prazo longo, ou vende-ne 
com frandes: facilidades «de pagantento, 
a deliciosa vivenda de tratamento, da Es 
trada Nova da Tijuca m, 1006, Cons, 
PiraNSÃO tinissima, completamente mobis 
Indo, e nituada no melhor ponto “do 
balrro, cm amplo parque, com todas as 
comintodidades de conforto moderno, renle 
deincla ileal para familias estrangeiras. 
Tratar com Symplronto Caldelras Rita 
Maxwell n, 239, Infórmações por favor 


Só ereto de amendoam, Na bitoa) gho de dlaphragmas pour sobr 


do: ta, Pi 
qança a Lig raios "Gestelra rua | vutentes, preços mta aço 
15293) 


Sue po Pe E Co e ooo | SABÃO DE UOCO E k 
Tem espinhas, pelle oleo- porfumarias om geral, Da fabrica 


" no consumidor Avi Thomh q 
sa, póros dilatados  |Souza, 180-D, proximo à Pretos 
Vas Leite Parla a de Amendoss: for- | EM CET 09245) 


a, rca e cut avenad um ido — BATERIA VARTA 


chegam ao Ko, hontem, cinco 
acroplanos pura o nosso Bxerc!- Entado do 
to, um dos quaes, mrmido do mos 
tralhadora, 





Declarações 
je mé dart 
NPRAÇA 
Jont do Sousa Tima comunion a 
esta o demajs privar com um quila 
mantovo tfunmações cumerciden 
tor transferido nom sra, Affonso 


Daocleciano Porolru do Castro é 
Podro Dutra do Mornes, livro a 
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Clrio, d ria do Ouvidor n. 185. por preço do atennlão, Tratar com 
CH 10007) | Owildo na Rum das Marrocas 


A e tentado 
; RADIO Acoumuladores Varta, CIT on2ady 
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posição de seus erudores, durante 


de ra a qua Independencia, 
E rnericdo da 40 dias ia pneLie eu: senhora só, caprichosamente mobiliada pa ] 
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Edificio proprio grande futuro, “estrada nsphaltadu q 40 
nilnutos da cidade, prestações de SOSODO, 
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COOPERATIVA DE CREDITO DO IO NOVO rto Av. do Canal, e 10 x45./Rua Dias Er oa Iqois ei Res. Itacurus: | (O ia TEN TES qunas hor e 0707937) | » Fitendeiro proximo do - Districto VASO LE DO DO E UNQca Para mada M 


* Machinas e Engenho 


Federal, nccelta um socio com pequeno 
capital para a exploração de suns mattas, 





informações, à run da Candelaria 


INSTITUTO DE ENGENHARIA | Alugamse hoas ealas do frente a co Ferreira 258 — Com Maurice, rua” da 
saes e rapazes soliciros, optimas inatal- | Alfandega 227, sobrado. VERAS Aa TE ricts [Comi fondo) Oo RS 81, 2º andar ou nn ho TUA 


——— mora | VENDE-SE TERRENO | 
— ALUGAMESE VENDE-SE TERRENO | CACHORRO POLICIAL 


MILITAR di 0 Informações à run Visconde de Inhauma r 
Pr citei a Hirata gnv cad ja anti Vende-se ú rua Mnrechal Pires Ferrei- Vende-se um legitimo, todo preto, Tra numero 53, loja. XH 07983) | nas, proprias Lara rfabrien kda A | ram SANS TOR CELA 1005) 
1º convoenção naves, = rateio, Travesta Mariz AP ARTAMENTO bom e perfeitos pianos desde d08000 as ad Pa Ab io dp std A A tise ária D. Zulmira in. EA 07948) Gratificação 5-000$000 Le pipoca mr radio Toa PERA SALAS DESDE 908 
e Barr 0150 — P, Daudeira, Aliiga- mensaes. Tambem concertam-se, afinam- rico E ih ita o * ; acilita-se. E 
o ordal ao Rr te reatda CH bs) | qtas um (de feto om ema de) RM OR TE ERTONS Mrs | EIS CH oo8ta) Um homem dra labltado «cos pu | Ando, Jnt: Fast o pacroeris, |, Algumas optima. Cárts 


mas referencias, offerece aquella quantia 
a quem conseguir umn colocação effccti- 
va-na Prefeitura, ministerio ou Central 
do Brasil, com ordenado minimo de 
6604000. Chame Jota. Phone 51028. 

(H 07978) 


dor. : CH 09297) 


SALAS DE FRENTE 


Alugam-se magníficas o preces 
modicos. Rua da Carioca, (1, Ex. 


Tiradentes n.: 8). (51383) — SANTA THEREZA - i Ladrilhos e Azulejos 
PIANOS ALLEMÃES Vende-se o melhor terreno de Santa bras vei ds e na 


á ' a Thereza, plano e com bellissima. vista, | cionaes ou estrangeiros, hôa qu má qua- 
oa iara, trocam e Atiram e Dior | com 25 metros pela rua do Triúmpho, es! lidade, Offertas a Paranhos. Run Car- 
DERICHS, Praça Tiradentes n; 83. quina; da ria Philadelphia, -uperíicic mo m. 49, 1º, Phone 41732. 


de Camões n. 16. CH 10045) 


FABRICA DE BLOCOS 
DE CIMENTO 


convido os senhores soclos a se| DARC PCOADTIDT/ Y 

reunirem em Ansemblén Gral na| BONS ESCRIPTORIOS |* star à raiz de ia 
sede socinl, ás Oras da pros PE ie a SA A 
xima 6 feira, 22 Alugam-se : optimas salas, grandes e 

pr ade a SIgRo Tan TESS pesa sede» Pr márid e mera VESTIBULAR DIREITO 

t 1] = | tios: completamente reformados, Av. Rio 

Guras alterações nos estatutos: | Hranco, 103. tiro a pa 


" y (H 05888) | pontos “dus materias de exame. |” Afamad, =| 730 -m2s; ultimo preço 50 contus. Main CH 07947) Vende-se uma fabrica optimamente in: | trada Independente, elevador, : 
soa So jancito, Mi de AM do >> ENTRE CANO |Carins a VESTIBULAR neste| cantos EL. NEUMANN e ZEITIRR | detalhes: pelo telephone 710290 | PACABANA MOTOR MARITIMO | iatnia em grande terreno e caes, ma CH 00208) 
de Afhazde, secretario, VENTRE-SAN Jornal, & WINRKRELMANN e oútros, vendem ) Co Vende-se um de centro marca Ailsa | chinasínovas e das mais modernas, e com 
º Gralg — Inglex — 8 H. P,, em perfeito | todos os pertences, bom stock de blocas, FIAT 520 


se a preços reduzidos, (51383) MODIST À Aluga-se o predio moderno da rua 


CH 10000) | Infallivel na Prisão de Ventre, má CH 09032) mepadiio o ALBA A AZ 
e Grit Ao mr o UV R A R E Enrata Ribeiro mn. 596. Mons quartos, 
: ) Se V. Ex. tem convicção de que é | jardim, quintal, entrada para auto, — 


estado, pouco uso, Ver e tratar: Praia | Ste em pleno funceianamento, Preço de 
de Botafogo numero 428, occasiio. Trata-se com Cyro, — Tele 


Phacton, em perfoito estado, 
phone 33365. (H 10046) | Pouco uso, vendo-so com trgene 





Ebsisbalho! 27h] mos oo 





EE eee | elipestho, inflamação do: figado e , S E L L 0 S 
ANNUNCIOS irainoas E ptreacias ta rfelta profissional, offerece-se um ense- | Praca 590 CH 07981) í Tiogos Edificio 1 
EO P + Tele-! Modus e medalhas antigas do Bra | , Tosse, Grinpe, -Dronchite, Catarrho, Fer obter grandes tiaros vindo fá) NI OL E Nmero , H 07945 a bd e a AR GP sd bai 
O LOURENCO) om croão | bc compras por ale preço! Ta) po POP SATOSIN? Pça fo Tab, | le cem Mastino me 14 do 17 foras, É ums MACARRÃO ' Pensão Familiar [Apto Mine 09%, Espana o 
y Copacabana Aparta ie (H 02972) | Satosin. Caixa 1992, S. Paulo, o livro deb ia TD art PADARIA pvendens uma fabrica fancelonando, Va ordena PA MADD DO (EL 08280 
. ci aiTaiq o o | “A Cura iln« Molestina do apareilio Res. | ae —— “ y bo va Panlo Frontin, 12, Nova) Iguassó, | modos SA = D | 
Imperio Hotel SALAS piratorio” “ie lhe será enviado de COPACABANA Eb ce e E. do Rio. Facilita-se 0 pagamento. | Silveira Martins numero 48. (HH 09247) OPPORTUNI ADE UNICA 
Situado no molhor ponto de são | mentos 500$ mensaes graça. SARITO) informa e truta Cara Sol Noscente, Uru (EL 09175) ' 


tr, 3 npii 2º anda: 
Lourenço de onde se descortina | Alugam-se  luxttosas com 2. quartos, Peba Vi pr 
um bellissimo panorama; loenli- | sala, “cosinha, copa, banheiro, Rua Mi-| Casa Calçado de Luxo. 
sado no alto, livro de humidnde, | nistro/ Viveiros de Castro 123 proximo CH 09071) 


Icarahy 


Para familia de trato, vecim 


MODERNO 
BUNGALOW NA URCA 


BUNGALOW — URCA 


Aluga-se, 1º zona, 4 quartos, garage, 


ESCRIP T ORIOS os, sas “art ha mpeg aa Unao| Bavana no 95, das 12 ás 8 Pi 
& + rage, Cc. ciephone /— Ye 
Eee em on) JOCKEY CLUB 











Dono pe no Ra EA Tas contr | Sed err] =E7N 1508 2008 3008 dat o ana Sort a Sie Plosno, 2 pavimentos, centrada 
ão: nha Dae g bo , à Tel. 564423, | Ficano, , ; 
| de primeira ordom dirigida pelo | “LARANJEIRAS . panema uga se A SA 1º Ipanema or Bungalow ) Vende-se um titulo E ; rp CH 09173) Verve ce AA re dd torróno, 5 amplos dormitorios, it 
» proprietario, , . : “tm predio, '2ipavimenton, 3 salas, 4"quar- | salas pelga/ pesson áelima,( aluigam-se sin Com todas as cominadidades modernas, | Telephone 41446 as, cozinha, banheiro e quintal. Fica | ls, copa, cosinha,  Erritge, quere 
CH 020019) “1 $500 tos, quarto empregado, garage, etc, Com- | primeiro .ancdar do sCinçma Dlocia tê Baráge, etc, vendese ou aluga-se com 2 <H 07980) ANDARAHY junto do Hotel Balneario, tendo omnibos'| to de empregada, varanda, reser 
letamente ' mpo, Jardim na frente e] Praça Flariano - numero 8; “lguns: moveis: Rua” Barão (da "Torre nús aBDI000= PAIGE " sd a tres minutos da porta, Ver à rua Can-| vatorio para agua com bómia 
Ras $000. Muga-se n caso nm. $5 da rua | gia Gaffrie, 26, Urca. Tratar á Avenl | conjugada. 


1..(38428) | mero“288 — Telephonio = o O AS AS MODERNAS 


BOAS MORADIAS: Alugam-se 2 casas finissimas — quatro 


Casa em Co acabana quartos, promptas 1º de mato, por - dois 
«Pelo aluguel mensal de Ks, 3054000 08 à p quarta) proa Nas ais o nado pc 


Gurupy, com 2 salas, 3 quartos, banhei- 
ro completo, copa, carinha e muis de 
pendencias. “Trata-sc no 51. 

CH 09165) 


da: Henrique Valladares mn. 146, Inja. O predio está em rematea, Vê 
Phone '2—9255 . : (H' 10036) |e tratar a qualquer hora no més 


ATE ca E VR mo, Facilita-se o pagamento, À! 
Piano Allemão 


so qualquer | porte | gratuíto.  Abatimentos aos socios : CH 09075) 


1f a gram- a À 
Froduzidas no Horto Fruticola da Pe-/ fundos, Fóde ser visto das 7 às 6 bs. 
GE 1) y 1H À ma, Compra-| ny, para aimeraaor (quasiticádia: Trans: da tarde. Rua Barao da Torre 87. 
l h quantidade -| da Sociedade Nacional de Agricultura. 
3 Rua Luiz de| Outras plantas frutiferas, Pedidos e jn- FLAMENGO 


irum Gaviio Poixoto, 407, Bonde 


ho] 072 b>bjSzhil 2Thl 




















Roformamos. qualquur modela 46 
ontrega-se novo. Run 5. Joaé tá 4 
(H 10027) | Fel. 2-8764 Cross) À 


“Vendem-se À : 


Manicira Chita e Mesa nita Ee fam ee com a Ê conforto, endemias 
Sobrancelhas, Aftende chamados -2-8446. ado pio E ecesaião, catar “4 Aluga-se a cosa da ua Conde Bom- 


4 Pile = Toe 2 Jo | Li Colaprdi 4 ; ST TEESas E EG PTS ER 
Camões, 34, 1º andar — sala b. pn ir Sa PSD Aluga-se mobiliado e com pensão em o (Ad a ágar Pd o eadenala Si Carta Penis pas ou 60269; CX 07953) Avenida P aulo de Frentm Vende-se em perfeito estado, súperiores sjauso (a Dártas (IT 0N93) 
Telephono 2-96034 — ATTEN- e Março nm. 15, It — Tel. 4:1416. 1 coca de fomilia e no centro de grande ? E - 4) . : ; , vi CtICIa. | eee me jar 

CH 07297) . , bi bos;-3 quartos, 2 malas e todas instalações | jocnal, (CH 09115) E h dB | E vozes, Preço barato devido urgencia. 
DE-SE A: CHAMADOS A DO-|—————— — IO | jardim, esplêndida sala” com bello ter- | higienicas.. Chaves no; Café dá esquina. |— ANEEL DD SSD urnishe ungalow Vende-se pe lote medindo 9 x 30, si: | Conde Bomfim numero 567. 0 Ú RO À he 

MICILIO. (52108) | RÁDIO E VICTROLAS | ss: Avenita Onvaião Cras, 36 7 q | tones dnairs e ámisso. Co Galinhas de raça Copacabana to let wi tele. gar | oaço  grimo jo qu, 197: — informo | CH. 10014) | ass 

7 ç aa ii Si =! Ati no atos : ERA Té Epa Es bedroonts, "3 rooms, Modern com» q . MINAS do Salomão. Come q 
IMPERIAL HOTEL Em prestações sem fiador, concertos) ATTTORSE POR 5508) APPARTAMENTO con ata dum eta) de Orpingtoa Dhra | forê 2 Alle 2/p. rá; Gomes Carneiro; 32.) du TESÃO, Correspondencia pç dad PE ar om 
Aluga-se salás e quartos com agua | Sramadons 7 de "Setembro 77, 18 Pa | as E e APPARTAMENTO DP atos | a tt! Projectos e Desenhos | nítida « copias limpas e legíveis, nó o | Sião. Ouro. garimpo 108 prá A 
4 don, PRESO + ! E ; | >>> o a mocda e ce pra! a 
gorcente, para. familias o cavalheiros, a 44015. TT cho (00700) | da dois andares do predio À dc fa: | Asse um com lodo o cito A SAUDE PELAS |PRÉDIO - S. CLEMENTE! quereoio y. 5: projectar um elegante | óis citei usando fios é parei Cabo alho, o objectos antigos pio bo 
sim sor dano de mar. ia do Eat) CASA MOBILIADA [iite no meio E aa | 1a at e ONDAS Veg na a grande peão pd | pour a Cla Americana Recorii e) PIANO STEINWAY [compradores Cita Sº"3os6 1% 
; : - [ to-solido, pesendo suportar mais alguns y 4 IM 
CEE 07865) | Aluga-se, com vista para o mar em z z andares, podendo-se facilmente “rdantar | constructora que o executará por preço Galeria Cruzeiro, 121 
C AM S T tee o Ponto 3 e 4, Rua Domingos Fer- TRASPASSA-SE Jacarépaguã | Colares e cintos oscilantes do | para Eta No estado em que mpi ITA pn Rio Brant Ciidos Má mise mp unadior som Lat A PR O 
A URCAS reira  J06-A. Copacabana, (E 07734) | O contrato de uma excellente coma 8] Wendeste bôn casa com grande: terreno Dr. LAKHOVSEY est: rende cerca de tres contos men-| SEO MO | Pro Pri RE Ve Rate: RENDAS DO NORTE | “A 
; Desde 164% com po forneadoss Moveis, E S L em ilus mibr rrtala bespna â rua Alina n. Bo. com frente para-tres Fato Nude 9 Dagriniço a inetar vi- rig su PS eireod Diana sá peitem Terreno no F lamengo Ú CH 10019) A 
"colchões sob medida, preçog espe | as 9. Lourenco j DOR ATE O Pes: | ruaas púde ner vista qualquer horas im: | ctoriotemente contra todas: as Cbenças; | com futura ria, Negocio directo, Preço : .. E. finos npplicações, feltas 4 an 
pise. Ros, Riachuelo n. gal À Emas. e nb ta pe á rua Duarque em die ao forma-se Jus Visconde Jtaboraty hs 3 pratas eat e PRA Uuctivar, todo e HO contos, True So P str, Em E FPA n optimo erremo im Eee Terrenos na Tijuca mão, sá espestalidade do Cantro a 
done aa dis ut A a ld É | a ce nei ha -— 4 ] oras. i na endns;: Ve ASBORB, din 
CHRYSLER por FORD | tisimento ie o stones mec de ttis| PERNAS ARTÍFÍCIAES| CASA — ATLÂNTICA | DAS srvisia qraintamente exmicarê a | <Fsnalhador Ideal” Fa da Quitanda as TI 1, andas e Pi | dolo Toteo da PO ELO aa Ma E 
por abatimento de 20 ale nos mezes de Maio enviada gratuitamente, exnlicará à Espalhador Ideal lephone “Sm asas, PC CHE 9181) | MT o fa A dO ode Pet PSA TES TO PDOT mal 
mroca-se uma limoutine: Chevaler 75 | à “Agosto. “Dirigida pela” propristaria, | Do atumínio estampado. Patente nu] Vendose estyto Colonial tro de | NÃO das circuitos com innumeros attes- LR ri Da A O O ra paid pu bd e TOLDOS EM LONA - E 
ríci ad Niqõe à també ———— (HH 05736) mero 19.986, [even cleg: tes e bara: ineo ah da rr Dica he] erp Para céra em pasta, Rapido, “como PA UETA' ope pera de sa ias O it À 

em períiio estado Dor tum Ford, tambem CER | [neto 19.986, Leves, elegantes e bara- | terreno com 45 x 13,60 no posto 2. AY Agente no Hrasil RAUL COTELLO. | do, econômico é barato. Novidade - pa- a E be pr CAPAS PARA MOVEIS 
em (per eito qt o. Rua Senador, Ver: C A $ Á ia E e hope ai à Vian- | tratar com o dr, Francisco dire == | Rua-Buenos Aires, 79, 2º andar, Tele: | tenteada, Evitá a pessõu abaixarse e su-| Vendese um predio de grande valor, CH 10023) ma 
Ate e ; (51667) m dt ph 5 y “tt 08017) Telephone 3—0672. CH 07933) | phone 3—4164 — Rio de Janeiro Jar cas mãos, Remiltado surprebendente. | por metade do seu custo, podendo: pa- ELECTROL IN Je 
D. MARIA de tratamento, “com bom fiador, aptima | ——>—>> AE A |Lojaá Avenida Rio - “RUA MARQUEZ ABRANTES 09114) | Demonstra-se em domicilio. Pedidos ho-| gar parceladamente; tem Grando, jardim GRUPOS ESTOFADOS . sm 
. Je tratamento, com bom findor, aptima C A S TN oja Avenida Rio ) RU 7] ARQUEZ ABRANTES je peto telephone 22060 — Nunes. eterreno. Vee na rua Lambary Lts nt tn 

: CH 09140) | mero 321 e tratar na rua Senudor Dan- 


Vende-se uma completamente nova juiê 
um terço do seu valor. Run dos Andra- 
das mulicso 36, “sulirado. 


LOJA 


Para qualquer serventia em predio 





ud 
Branco ou Ouvidor Vende-me bello lote d tas numero 73, nobrado 
À : ' , me | » de 13 me= ? o 
Av, Gomes Freire, 132, 1º 0061) rua Marquez de Olinda, 19 peito): Di Pe rem aaa Pressa dlngar uma, qu meio todo ad de frente, reito bem nituna CASAS COMMIGO pu AAA DO NA O) 
: 05878 = ; n o predio, de preferencia entre e Se | do, por preço de occnalão. Eda-| Para vender tenho em quasi fodas os 
numero 679, (H 05952) CENDEO "er Rosario ou entre Goncalves ardo Hnmon, Nuenos Aires, 45, Dora bons e tambem pri Dem lucas |" PROFESSOR INTERNO 


. ANCHIETA n CHACARA COMPRA-SE DISCOS : RUA URUGUAYANA Dias e Quitanda, Informações: Telepho- (H 09178) | lizados. Alexandre Dale. Ron da Can-|  Proctan-so um que dê referen- 








H 07886) Vendeme um lote de 11 x 44 
MALARIA po ado dd | Chines novas coecanã dia 19 de noi 
mero 17, proxi | te, pára rapazes, de dia pira senhoras, 
Engenheiro especialiando, dan-| Preço nha vatapá Preços reduzidos. Rua Senador Vet 


Vende-se um predio com srunde terre “Casa em Botafogo P ça. 15 de Novembro, 42 


ho, para monumental casa de aparta f E 
mentos. — Ouriven, 51, 1º. Aluga-se confortavel, de construeção| Nesse magnifico Edificio: recentemen- 


prio para medicos, ndyogados, "dentistas | Estação do Collerio 10:;000804 


P etropolis “a Copacabana ou escriptorias, Cel. Gomes Machado, 44, | ESTAÇÃO DE ANCHIETA — Pre: 





Z Vende: i x ne 32344 00" Avenida Rio Branco nu: delaria m. 36. 3--1307. o É 
ma Dis, mito “eb nbocia ativada: | gu unique mares — Rua dos Andrea) Augase um 1º undar servindo para | mero 111, sala 505. cross | BARÃO BOM RETIRO 78 JF. predio e TP Dei da rm E À 
ensn confortavel, tendo agita corrente e is Pri rt CH 05742 alfuiote, atcler costura e eseriplorios, 84) CTENTEL Oo. Vend 2 NnINDHEIPA PADÃ o fogo. - (H 10063) | & Cia. Ourives, 1, Tel, 43587 

encanada, electricidade, ete., proximo À a ———— E Oi run Urnigunyana mo 116. E elaria HOTEL situado” renda 2008000. Neres Rs DINHEIRO PARA . É E à É tH 09203) IPANEMA — Prodlo com cin da 
estação. Quriven, 51, 19, ta a a 8. Christovão - Predios | Hi CH 06764) ]  vendese bem montado hotel com 20 | mez. Eduardo Ramos, Buenos Al- CONSTRUC ÃO Tapetes Orientaes CASAS DE MORADI quartos, Eorage, ote Run Far — 
[IH a ASS ris ani e ENGLISH SCHOOL uartos, con agua, corrente, grande jar. | res 4h, CH 09178) Familia turca, recem-chegada da Euro- À |me ds Amocão ... TO:000H00 A 

. ende-se á run de S. Jantario, tnis im; aluquel - baratissimo; formações | as 21 JP | | Constructor dispondo de 120 d ' Tegiti ) ni ET IPANEMA — Prodio com quatro 
BOTAFOGO a TERRENO mognificos predios de esquina, dando] Caases daily also private lessons in | com o ars Cameiro, Armazem Colorido, | - Material electrico ra ; Constructor dispondo de O contos | paj'vende tres tapetes legitimos, a preço | Para pequena família, Benjamin Con: Datos E k Tin Mon. Ru 
DA dA NO | fa neto Pio dee a | (og o o o o | O Gomes Cs A er pe e a 

; 5 “8 tros «| com Braga-á rua da Quitanda, 29, ç a . = ! E ' 63) | 25 * Trata-se com Cunha Osorio &' e Tent A AO ES : ê 
em úa: de primeira ordem, “(ransvorenl dt 07769) [a sig ad Ver ATA installações el boobs EM Or morta) | PREDIOS NAURCÃ (Ort tda polo quartos ato; Rua. General ão 
vista du a prózo,o Oitrives, SÍCUISs DETECTIVE EIA LIMA SE A a SL LO) Esplanada do Senado Não ndquira, mem aber don) A pERIAS arado da E QU PV E ATT 140:0005008 vel 
(IT 10052) - a DIVORCIO E NOVO Aluga-se o espaçoso e confortavel 3º | PFecon que me entilo fazendo á PREDIOS Alugam se os da rua Urbano dos San- $ AL AS NO CENTRO TIJUCA — Grupo com 1! cansa do por 
=AmInANA ——emimasy | Investigações de caracter absoiutamens andar da rua Carlos Sampaio n. 48, An | TUM General Camara mn, 130, E tos ns. 40 44; chaves e para tratar no 2 pavimentos . . . 450:000800 Car 

BOTAFOGO — PRÉDIO te privado; chame 20860, SR, LIMA, chaves intão: Com os Eiauiliao | da 90 ame (H- 00177) |, Vendem-se os seguintes predios; 2 — | local; proprios para familia de trato, com |  Proprias para medicos, dentistas ou | VILLA IZABEL — Predio com 
ç Rua da Carioca, SO, 1º, sala 5. CASAMENTO dar: — Telephone $-2749, : “VILA PARAISO — TUUCA nas 19 de bg - 4 — Rua: Santo | ou sem tarage. (CH 07979) | advogados. Situação excelente, Edificio | 4 quartos, eto, Rua Lutz nan Nm 
| Vende um elegante ae pre oetaval (H 07656) na BISA 4 ] CH 05833) PARAISO 2— TUUCA tecer ad Dr A Dao a Rua “ VITROLA! N VICTOR | Cia. Veado — Assembléa, 94 a 98. Tra- | bosa . . cu o AS:ULVO - A 
pads de resbegrei ria raniveriol M d P ka A Urge ST Conahas es DO “DPRENIO Nº CENTRO) | Vendom-so JIindos lotes em Tratado com until == Rua do Roses e Fi PET fa a REA ts gi Die Mi e Pe Lay 
de Voluntarios, com garage para tres arrecos de Fekim rator! Osorio. — Largo do Machádo, PRÉDIO NO CENTRO prestações nesso apragivel bairro | rio, 100, de 10 às 13 e de 4 á5.5. Vende-se uma portatil, preço de ocea- é fes es (H 09203) | dro IE. +. a SOLOOFNO “A 
E VEL) 100699 benireni Pe O NAO | eae CH 05857) | Vendeie o predio ln rua do Lavradio SOIL So; fo notar iii CH 09109)! | Sen eta a am ti 09819) — Predio Nictheroy Da ae e PP nnç 7 O ONO ban 
ESACS q + Rua Anna Nery, CRTCICIA TAAITADA  |0. 190, por noventa contos; Informações | *= -« Sem entrada. Inicial, redio Ictheroy rua Elisa Fonseca . 10: n 

Mn ATI AA Fr ARdORiAA |518. Estação Riachuelo, e (51472 JU — sitio má 
PRAI A DO FLAMENGO (H 05979) EDIFICIO TAQUARA pelos jeaphedos Ed ds ————— tt Ti CA INGLEZ Aluga-se um sobrado novo com 4 com: Feeder ! da saio DOG Da 
partimentos e optimanente situado. Pro: | TRAJA? — Predio com 3 quartos 'Ã 
ou 
A 


ce e e mm E me E E te Em 








E : fatia brado, ju. a aa 
(10052) | moderna, da: Rua” Prof. Aliedo” Gees | te concluido prfvilegindamente ita: | Permutase uma, boa casa em Petropolis | do, amplas reterenciam. | oftercos | usyana, 1, 1º, dr. Pinheiro, gueiro no 224. Tlenhêno Sm1563, o | Capa Deia ve Ci Vide Tinto |O nodos be 
: 28, transversal à Rua Bambinas trata) do, dotado de tolas as installações mos | (Avenida 7 de Setembro), aptima com CH 09149) (H 09225) Tio Tai a th na 
Ki $ rtos, 2/=m 5% mente jornal, e ds | a eee | VER Ms . ephone 43587. Plo Borges, 413 +.  15:0004W 
EDIFICIO PASC se non, 36, (007837) | dernan, aluga-se metade do 4º andar. | strucção, centro de terreno, 5 quartos, (1.00 COPA A (H 09203) | noTAFOGO. m” rum Más 
E No, segundo. pavimento. alugam-se, opti: | hanheiroh completos, qurage com 2 quno | — ni oo CM ODE) BOTAFOGO CABANA |-=I2i DIDI GINA OO AA EG é 
F nos escriptorios proprios para alvoga- | tos para empre | SED : ]4 t : x Sa 
SEGRETO FIBROM À Di |) ERO dos, in dicos; E Pódem er visitados | Avenida Atlantica ot Leme — Propostas IPANEMA E LEBLON ê Marea e Pop et om Paulo Bar- Rua Miguel Lemos CASA PARA F AMILIA pode Lud Tt a rerrano PT À 
Alugam-se optimas appartamentos só b) das 8 às 17 horas. Tratar cnm 08) para esta redacção À caixa 6. eo é do ptoissd REM Ty au ais recuado da Alugase à rua de São Francisco Xa- Etpado atm PEL O e adia 
rente para residencias familiares nesto à Sei consecutivas | administradores 4 Rua do Ouvisnr nu DO A 07889) ]  Vendem-no magníficos lotes em Offeriac: Petar Uria aaa Acceita-se | Aluga-se a casa n. vi as chaves es- | vier n. 591, Preço 3004000, Trata-se | bnrgador Teid A Ora o eo izih libe 
edifício, ucahado de construir, Ver e 'tra- | emor-hagias co mero 90, 4º andar. Phone «6065 — N MIZE GAZ prata: Temos na Avenida | nsta Cd E im 41, Je jtão non. 16. Trutase à rua Visconde | com Cunha Osorio & Cia, — Ourives rá rip or ro, 210 e n00 009 e 
tar no mesmo 4 run Pedra Ion, 4. TRATAMENTO SEM OPERA-| Ramal 25. CH 05268) ECONO elphim' Moraira e tranaversaes, | tudar, — Dr. Pinheiro. Inhaúma n, 78. (HE 09224) | numero 111. Telephono 43587, TO O AS qa ae ENE Not Pan lá t 
i (52147) |ÇÃO o com abuoluto resultado “— ALUGA-SE Nº conta nuqmentoa?/ Telephone 8:1995 Aa pd et andar do ci- (H 09149) BARATA “NASH” (CH 09203) Pb pe raid Eai ps 
E SS SS A pet ETR) ” +, ts o — mea e us 4 
15 KILOMETROS  |Spe” on Docilineer da Graça” quê Vl "gama “nec Coco] Con nando a domtenio| — COLLOCAÇÃO CASA PARA FAMILIA [grão Sent o rico 
RR Pod prof ed Bonito Bonços à ria Telles E) Jacto ta, penas Pata Ars pira para explicações do preços. e ú a E Mb du ema NesenanDa e pitada mp Ai URCA ri ai) com frento nara tal 
e e =| repaguã, proprio para pequena familia | economia, ami 4 Janta. m- grupo financeiro + pes «Rin Senador Verpuciro mn, 174, uga-se à sua Dr. € Net -|O mar, otes do 10 x 2h. Uva 
margeando a Estrada mos Veado, A'u 4 aa Ca) de tratamento 3 quartos, 2 o e maia oras sn pes de idoneidade, PE ar [pps E = (CH 09231) go B2. — Tratage com Canha: Osorio Ed DA ade . onda A 
dependencias tem bonito Jardim e cha € RED TERREN collocar capitaes nesta cidade, ia, — Rum dos Ourives n, 111, — A THEREZA — Torrono : 
2 A SUISSA A 30 P IOs E Os este serviço ser feito sem FÃ io A APP ARTAMENTO Telephone. 43587. Es tt 09204) | Acqueduto 10 ms, . 15:000840 Era 





(1) cara, trata-se no mesmo mt cuáa 2, 
de Ferr JARDIM BOTANICO ps UM 06828) MINUTOS DA Vende-ne por preços de occa-| Nunes | occunações, obtendo resultados | Aluga-se um confartavel à rua Alvaro CA SOB MEDIDA Silva PISCA pr ss. Terccaogem 


4 TARADO CC ' com uma simples carta de apresentação o o “À 
= Optima opportunidade para, colonisa- o alho facllitando-so a compra: Tiriiam: ! sentação. | Chaves nm. 40, com vu sem pensão. - VILL! . Do — Torreno TUA 
ERA aU PATR extaneivá Cena de eúene Confortaveis aparta- Dad FUNDIDOR Eai AVENIDA FALE pre der ans aa fes fendas TRETAS em mi cus MH 082148)] Cuecas e pyiamas, tecido do Vamos Doltho sia Toon nt Â 
q é a e recisase de um com . 4 O T [o , - tomo po ' 

7 doa PS geometri- - mentos tropais. Rua D. Bomiim ES Ger Perania a GO RAMO ei he Pi it OA a QUE Ati, Aluga-se uma esplendida sala Cê 'TRO DAS RENDAS A. Pas. ENGENHO DO DENTRO ane 

e E á e ; T ; Av. NGE! dh e 
Cesta” inporiantes rédes “ ercoviarias * | RUA ALEXANDRE FERREIRA, “175 = Capacidade MAUA ão de Madei cane ED restos dor Tondes “do | De Marianna, Bambina. Muni Emprego Publico [cm qasto, terraço, mobiliada, |0Mt TE (HE 69265) do torreno com predios na Ar; | 
servida por duas estações, Preço de seca: | Em edifício novo, dotado de tados os ubação de Madeira Srivestre), alugamse a familias de alto | Trem. apsi mo acio! Ale liti PA] Dáse até 5 contos n quem conteguir | cana sulssa, na rua D, Anna. + MOVEIS ESTAÇÃO DE ANCHIETA — Tere den 
aião. “Tratar na Assistencia Rural Bra) melhoramentos,  alugamse modernos) Caderneta para bolso, Medição E dee tratamento appartamentos e quartos com | Temo Haddock Lobo, Maris «| UM Para moço distincto-e habilitado. — [entre ás ruas Farah! o antiga reno medindo 7.000m3  20:0008 Far 

ar- 


sileira, à Av. Rio Branca, 151, 3º, rt tor, maximo de conforto e ele , 
(51676) Pateta 2 salas, 2 quartos, quarto eide ed po Ri Sri a nao dem, Clima ideal. Garage, parque e am- | “mm 
para empregado, cora, Cominhas * SW] CH 7828) pios terrenos elirucaos sohra o mais fer ques do ADIONIO RA aaa no vos por usados. Facilita-so o Da- [50X 80-40 E :00N0 
mw terraço e garage. ratar com 08) —= eme | berbo pangrama e onde 4e respira CR is y — CONCURSOS nmento. & 7 iii AS — Sitio para e 
] PE ide aff deb Rua do Cuvidor mai PROTHETICO e ar puro da Floresta, Preços imodicus apatia Sei Ç MASSAGEM MEDICA CONCU os Tel, DEBTG4 5 José q 09260) da ou veraneio com 15,0%, pas 
mero 90, 4* andar. Phone di 6065 — (H 07590) | nign Niemeyer, Gaven o Avenida | Tratamento da obesidade, fraquera na Cyntadors, dá explicações de: contabili= | = | CARA o 50:0008 


tod forto moderno. Mesa de 14 or- Cartas aci o nda CAMPO GRANDE — Terreno com 
910) conforto | moura Barros, Alto da Tijuca e Gavea: 0] ira orem 2 portaria E OA eipeponitcrdaciado (HH 07988)]€ Em PE pE iodo a Lari tento Piloto Dia bonde medindo 
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Ramal 5. nosTem Rami fura 5] fo São Paige sd “Casa — Copacabana | — Copacabana Epltacio Pessoa, Eduardo Ramos, espinha, -paralytia, neurasthenia, fractu- pi eras Leo Cantar bo MOLDES DE CAMISA 
1 atuo piAti Lins d V. | CER sabendo 25) p an rua Buenos Alres 45. ras, figado, dóres nos rins, ete., por se- ES nin NOTA! — Todos ou predios po n 
Jotas velhan, prata, platina, ins de vasconceuos meco 60, sarado. (H 05625 Aluga-se à tua Santa Clara, 127, Alú- (E 09178) | Nhora massagista diplomada na Allerma- CH 09191) ) 5%, pyijama, 65 cueca 3%, no ESTE dad por agido [e 
compra-se € paga-so bem. VE tod a E ER Sa pi rr dies Stiuds —————— OT | nha, atende senhoras e cavalheiros. á x CENTRO DAS RENDAS, Av. Pas- | dº'Ão ser vondidon a prato: 
Jonlheria Raphael Tel DO | go, ete. Run Cayapó m. 14 (Cabuçã). " - frente, Está pintada € forrada de novo, RUA SÃO JOSE' rua Pedro Tm, 7, apartamento 904, Ed, Sellos para collecção sos 75, A. FP, Almeida. — 
RUA S. JOSE' 43 Chaves na mesma. (IT 07616) à IO e victro as Tratar: Avenida Rio Branco, 104, loja, Gaetano Segreto, Telephone Sesi. Compra-se, vende-me € troca-se, (H 09269) A 
UN 07921) APARTAMENTOS redes AC fo com Chacow, das 9 42 às 11 Pgrer Fende-ne lote de 7,80 por 38 (H 08032) | Branll  Cimperio) novos ou unn- PEN Pp A ti 
GUARDA-LIVROS concerto or technicos a metros de extensão. Fixcepcional dom desde 100 réis o franco es- SÃO ESTAS Goi dl Cetera TER paes 
Com todo o conforto moderno, Diver fls q 


= 
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Aceita exeritan avulso, para pór em | tos tamanhos e preços. Aluganine & rua attende-sé Echamados Rua Arnaldo Quintela, AV, RIO HRANCO, 11 — 3º nado 


COTIA f) ocensião, Eduardo Hamons, Pue- trangeiro 50 réis, o franco, 'Tra- 
| tados RUA LAVRADIO, 157 non Alres, 45, 1º andar, O U R O vessa do Ouvidor, 181 (perto Eai 6 a n domicilo. Telephone 
] ix e 











$ a o a ? Ouvidor. . 
dla ou enidar, Com Alvaro — Phone nú-| das Laranjeiras, 371, , 7 de Setenhro, 77, 1º Aluga-se com contrato. Dois sobrados Cn (Ni QUI) as 63. 2 Fate E = 
mero. Eai. CH 99190) li CH 07817) | Tel, 44015 * em osa01) | o Mia som, 280 SOmir = Tratar. ris HYPOTHECAS LEME O Cabala | = tt 0927) TR a Â 
ESSES FA O NET os e A 09271) da Quitanda numero 5, PAGA MAIS == o fera 175 
Bungalow — Meyer Terrenosno Leblon | PHARMACIA DOCA O É eram] prreres comtiterto empres.| | Sotas, tribos penta o pia-| VELLE — Cabeleireiro SALÃO DE LUXO G e 
E MMluga-se por 4005000, moderno, nel Vende-se magnificos lotes na Avenida GRATIFICA-SE tam qualquer quantin sobre pre- |tita, compra-se, Sacha” ia pedi irc ra tda Aluga-se confortavel nalão, pa- Copacabana .. Posto Quatro 
no to, com 3 q. 2 2., banheiro, copa, cor Delphim Moreira e rua Azeveco Limai | Vendesr uma em excelente ponto, dtom, bem situndos am jJoro de axtacda né vossas ordens: Rus 7 de Sel DS moi nanhia ou Associações; 
ne. zha, despensa, etc., proximo & estação, tratasse no Banco Alliança do Rio de motivo de viagem, Rua do Rosario, ES, A quem encontros um arara, Praapae: 10 *)*. Ednardo Rumos, Enenos R Uru la ana Ti tetibroo 6669 dad ut Pé Eaiti is novo editicia Paschoal Segre- Em casa de familia, é rua Br ini 
po ts & rua Jucintho n. 7. Inf. phone 2-4033. Jançiro, à sua da Alfandega mn. 02. | 3» com Dr. Olgmeio. | resido da Avenida Pasteur o. 142 — Bo. | Afres, 45, 1º andar, . y Cuinloo = Pelepnae 461077 dificia a vm + edro T, 4 servido por|rata Ribeiro, 68% Alugn-ze Uma 
VE. TH 09198) 4 * E EMUTATA >] “& (06797) * taíogos, (E 07896) 4H 091785 (E 09257) cu 09283) + ois elcvadores, «sa148) sa sala à casal ou 
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Leilões 


[E ! 1] + 
—MILXO DHT FENHORES consultorlos, Tratar na bad ED 


es JOSE' CAHEN D art LA nene ento 


1m 28 de Abril de 1043 


W. MOTTA & Cia, R 


LARGO JOSE! CLEMENTE, 25 
Leilão cm 49 do Abril do 1032 
(CH 00004) 17 


LEILÃO DE PENHORES 


97 DE ABRIL DE 1043 
A'n 13 horas 


Veuve Louis Leib & Cia. 


Suecensores de A. CAHEN & O, 
nua IMPERATRIZ - LEOPOLDIs 
NA N, 22 e LUIZ DD CAMONES 


03, esquina 
oieço Lollden 


C, B, AUREA BRASILEIRA 


Ra 20 do Patos 
y — Y. 

"8 ontaloRgo nar publicado 
no' “Jornal do Commorolo” 
no dia do Jetião, 


aluganso a senhor, Nua Carlos Sam! phonç, Praia de Botafogo, 170 . ensa ) 7 
alo, ABI, — 2JSH9, “E O2M ne o V, Pirajá, 511 (bonde 1 a À com agua e Ju a 30 minutos do Mid | pitada, ] to: de luxo, perto 
(ME 05814) 77, PAM (IL 92H) 4 4 ms run Francisco Octaviano, 577) Rua Vs Plralá, e Apanen enlns, cola quartos, quarto de bas SUCA-MI. uma oa casa por TU , tado, acabamento dy Mixos : 
(UU 9203) 1 | ===. | dave vo no 61, Tratar MS os Frele | porta), ML 2807) 18 | nho, coxinha, arando quina com tan tratame À qua Engenho j Dentro Gu pede a ad san Goto jo entas Aba op Px Dá rr; o 
E Gonçalves Dias, 47, aluga-se o Cattete e Gloria tas, CH 9004) 81 À LUGADE em Tpanema, apartamento |que, etc, À rua Dr. Sh Freire, 67, São tm, 26, pharmacia, CH 2920) 29 | ag Vila Rosaly, Eu Fo Rio Duro, aa | picos” do Cancellas Neta Ma 
andar, Tem eleyador, A oriavol casa mobiia com qnitudas independentes, tendo | Chrintivão; ns chaves no andar torrea e [55 treco rara Motas | Más 16 horas." VR 9273) 0 | eco. das) Cancallaos 17:09. o o 
(HE 7930) 1 GAM-SE bons quartos e sai de dols pavimentos, 4 quartos 6 des | «ola macias uma anta, coninha, banheiro, ;trmtase d rum Lula de Combes nm; 16, - í ba) Ro 










21 de Abril 
CASA ARTHUR ALVIM 


Rua Luis de Camíea, 43 
Todas om -penhores vanoidos nté 
20 de Margo p. p, O catalogo será 
publicado no Diario de Noticias 


Sectia CH 05460) Leilões 


Imolorando a caridade 


ANGELINA FROURANO, VINVA, 
com 60 annos de edade, complo- 
tamente céga 6 porniytica, 

MARIA VENTURA, do 06 annos 
do edade, viuva. 


ENTREVADA, run midi 219, | todo conforto moderno para família de 

enga XI, doonto impossibilitada | alto tratamento, Chaves na cam 15, da 

do trabalhar, tendo duas filhas, | rua Lite Valladarca nm, 144, Alm 
: H 


sendo uma tubsrculosa 

PAULINA DO VIGUEIREDO, 
viuva, com tros ttinoa o imposals 
bilitada do trabalhar, 


RANCISOA DA CONCEIÇÃO |2 salas, 2 quartos, cozinha, com fogão 
BANHOS, aéga do ambos os olhos |% Ear, banheiro com aquecedor, 


o aleijuda.. 

DENEDICTA DEOLINDA DE 
CARVALHO, pobre, com 75 annos 
de edade, moradora à rua Bona- 
dor Pompeu n, 138, 

MARIA DAPTISTA, pobre, 


MARIA BPUGENTIA, ddr Di com o sr. Tavares, (IH 7604) 3 


"2 nnnos, residonto & rua Barão 
do ltaguaty, 907% barracão, 7, 
Cascadura, 


LAURA XAVIER DA SILVA, to da Escola Estado-Maior, Preço 


qiivar cora ota filhos, passando 
rivações, appella para n 
Baridosas. Rua Navarro, Bl4, ou 
nesta red 


acção, 
MANIA FONNEIRA, viuva, Po to das 12ho 18 horas, 


rua Barão de Itapagipe, 807, 
do ORA MARQUES DE ADRE 
MARIA ROQUA. 


EDITH FIGUEIREDO, rua Cor» 
nollo, 20, 8. Christovam, Aleljada, 


sottrendo de- ataques enllepílcos. | aluncia reduzi 


AUGUSTA TIGULINEDO LIMA, 
com 55 annos de edade, viuva, 
pobra, com filho, moradora à rua 
Maranguapo n. da. : 


Bolicita-se 6 comparesimento n 
esta Administração dé Francisca 
da Conceição Barron, 


Casas e commodos no centro 


LUGAM-SE optimos escriptirion ser- 
vidas paro elevador, 150$ a 2005. 
Rua Republica do Perú, 91, esquina da 
rua Rodrigo Silva. 


LUGAM-SE consultorias medicos. 
Uruguayana nm. 27. (E 6820) 1 


LUGAM-SE uma sala de frente e 

um quarto, à rua Visconde Itauna, 
337, (H 08011) 1 
ii A it 

LUGAM-SE optimas salna, grandes e 

pastas ara escriptor e con: 
multorios, 


Rua Urugunyana n, 104, junto Informações e chaves no armazem da es- 


Ouvidor, P reduzidos. 
a Ouvidor, Preços ES a994 


eee + 50, 
LUGA-SE o espaçoso e conforta: LUGA-SE o confortavel predio da ong 


À vel 3º andar da ruá Carlos Som- 


palo mn. 45; às chaves estão com o in- | guel 4004000 e taxas; chaves no arima- 


quilino do 2º andar. Tel, 5:2749, 
(H 5832) 1 


APT a loja sita 4 avenida Mem 


Sá n, 309; trata-se & avenida 


U| CX LUGAMEE modems c conforovila LUGA-SE bom pobrado com 6 com A: UGA-SE quarto. bonito” para” soi- 


(H 4919) 1) As chaves no 36 etratar com Conta Ve |, 





E Mr + ' Pr kr UI ES O Shea pad de dn re cm Cs Tira Sab LADA 4 os, MO A ATO SPRESSAO CYP TA e 
bic Sad de na ES TA gl ele PENTE Pe Dia ro Nf hp AnroR PA vid ' A 4 e Nf E) j | y , e PENTE PuPSS PR RATIO QU é E DEITAR Et! ] 
atuo A Re . se TA Pg AR Au [ d ff, TN 1 a . A d E 





de Abril de 1932 13 08 


AVES dano foi or PREDIOS E TERRENOS E 


CURREIO DA MANHA — Domingo, 17 






























e Rm 


LUGA-SE o primel dar dé 7 FETO K : A "BE h Jow, LUGA. ) R, 
a tirh Pri! pi: iLocal) pe LUGA-SE bella eenldencia com 3 LUGAM-SE em cama de familia es LUGA-BE com contrato, bumgalow A EAR utáio diodo bre bros Suburblos da Central 

























| tos, 3 naldes, por 6504000 trangelra, cum quarto e uma optima | com garage, À eua Joanna Angelica E 
Avare! Rai 199, sh CIR! Va) aaja, com vinda praia mar, mubila a eim 38, - Ipanema: afetos lume | Chaves na 75, CH 9008) 34 | A LUAS NAS aço mo banhel: à rua Garcia Avila, ON aaa) Pad Compras e vendeinso. Tratar como OM 
“Aliado cm opilma penalo a | com pensão, a caml ou onvalholro dis | 8/0290, cen mo AV 7784), A A PUÇANE CAMA. NOvaM, confortar A ra esmaltada, Jardim, quintal, aers KO Ta a presações da ), Perrelra, mia da otloçã TON 258 
[89 essnl distíncio, em casa de família de | Mncto: Rua Fiauslreda Magajiito mi] ALuUntE pára o (lm do mes apare vols ento quartos, 2 salas, 17 tua por onibus, que sae da Avenlida Casas a prestações de |anla 2, 2 , 


respeito e com todo conforto, Tem teles | Rosto d à 7a8S) 
































tamentos novos de luxo. Sala, 2jma ria Anua Necys 22, (UTI) 2 ntral (J. Monifacio), à rum Manoel | 4d 484 por aee, com tererno de MO x pro = Venese Ipanviia, GUAM 
uartos, cosinho, dependencias, w sãos. “A LUGASE o Tum eúbrado com duga Alves m 14 CH 9790) 29 | 40, construldas de polta, tljolo-o telha, Nascimento Sliva no 161, não has DA 























































































as 
dependentes para famílias e sol 


(9179) 24 | LA! nhor Amorim, 23, Chaves no m, 72, A NDARANK: Venlede O predio, À TUA T TRUPOLIS = Vendene o empleo A 


E. Novo, proxima À rua 24 de Malo, roldo n. 186, com qrande ter» ri Tam 
CL P94I) 2 | remos pod po 0,0009004 em potohana dito bungulom à Avenida Npbranga na 


h no 848, Chaves qo 558, Cias Adufe DM 
À LUGA-SE uma cata, d qu É Mu etc. | a longo praso, Ver das 14 ds 6 horas: | nisiradora, Ouvidor 691%, pe 
Rua Valario, 195 Concaduras Cas CU 0929) 91 (UE :513) 94 DR 
ves R Cardosos, 356. À prestações de 1034 mensaea, deu Tur | WET Tiacalva ale vlaem o vendeas por o 
CH 9034) 29) dia. ros, yondese casa com 3 quartos, qualquer preço terceno medindo — 
2 salas o grande terreno, À rua Cole 3461, com casa grana mala uma 


RA o Toi êm trento A E, de Onval ! 
Mlenicos am 6 trajómen ums RE q ) awe | out lo À PE É Y Ro: 
aluguel 27084 1, Filguelras Limo, S9:4, | do Grusa No Bor tambem alugado por | Março no 37, em Ramos Tratar “ 


cana LIL; chaves casa 1; tratar con Julio, | 1304 CH 097) OL | rua Marreiros no 436 — Gouvéas 
& rua Moyrink Velgo, 24. art Roxo, 47, VER CH 9101):91 
KU 5760) 39 de-se optima marada, com 8 quartos, | ryEATENGO = Vende-se “um bum 


tel mala dependencias. Grande quintal e t 
ros com direito m tanque, cozinha é teles fephone Pao 3 era tratãe À rua Ht ao bonde q no oninibus CT, Poul Medo 
plrone 51528. Rua Santo Amaro VI, ario de Gouvêa nm, 122, Copacabana, | fern ne 66, H 9031) 12 
na ro 5. José, 34:20, lado da sombra, CH 10039) 5 | Das 3 da 6. (UM 9028) 8 |PETLUGA-SE o palacete Acabado dg con 
CH 6901) 1 À NUUASE uma dal pm Quario ma À LUGA-SE sala da frente para o mar etrolr À qua Prudente do Moraes 
LA opilma gom 3 quendas dar from biiado, À rua Buarque de Macedo e quarto, R, Gustavo Sampalo, 60, [um 448, “Crata-so na avenida: Vielra Sou» 
te, em contro commercial, “alugam | 23 (9344) $ CH 907b) 8 | ton, 408 cu ha rum do Rosario, 4 1, 
A rua dos Qurives nm, 149, sobrado, - LUGAM-SE uma coplendida saia de "SP optima casa para casal com It 9037) “13 
j (H 9227) 1 frento q bom quarto, moblilados, a 3 quartos, sala e main dependen 
QUIRADO Jeom 5 aquarios, "valem PeNgas distincias; rua Sllyelra Mart na | clas, forrada e pintada de novo, Tratar 
quintal e minis dependencias, no cene | Sis (H 05806) Sima mesma, à run Prudente do Moraca 
o commercial; traspassa-se ot Muga-ao, 
dos 


r Gogo Cou-| + 358, casa VIj aluguel 3554000, 
h Reg do gba amor tlbdÃ ST pa CUL 10010) 8 


GALETA Te Trento e quarto Junto, om 
úlreito à cosinha, nlugatm-as pis 


em cuma de pequena família de respeito, 


dompento, além de uma boa aropiá junto 
1! "SE o predio da ria Ferreira 

de Araujo m, 57 (cincocnta we sete), 

em São Chrimtovio; Tratar ma socção 
predial da Clascde Seguros Vareglntass 
rua Je de Março n, 39, teta com q nr 
Tavaros, HH 7806) 24 
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dA uma cana eta qua sa: 
am, tren quartos, coginha, despensa 
eos, Jardim “na fronte quitital e repvólesl 
do lodo, à rum Senador Alencar, 45, 
proximo ao Campo de 5. Christovãa. As 
chaves no armazem da esquina da na 





A —  Alugano bina nga 

low a pra de trntomento, cam 
tre uartos, usp salas, quarto para 
eretdo, garaRo e banheiro completo, 





tinho, MAVAS eia ua. Prudente de Morsen nm, 264, 










f E 
com ! Bt PS G | Druce 6839 Al com 1 os uínitos | 3 salas, waraio ,podo ser visto das E) r 
ad Ein enero do hpraltisa ão ad na quarto, cava confortavel pensão Epp Rd CH gata) a LU TI UMA CAPA Sir re tira cm a tania da tratamento, do 'S oras, Phane 2 dedo 9113)91 Eutria 1, ado abnt co 
p ; ge | A tu atras a us E + Ver condições q 
aldeia Campista o dep gd a Dig NÃ [o su ação e aço | ehave cos rr cm Do pes, com Rust Di, Mori, 1 
+ ES 3 - 


les me tát, ainda forem dela lo 18 lio, 4 rum Mayrink Veiga, riorio. IL FAL), 9] 


"A LUGASE 2104 Te va Di Na 
PRE RO o Rr MR RS Christavão. 11" 9003) 34 


ria mi 71, Al mplsta, 4 come 
modos, quintal, banheiro; chaves no 69, 
(HH 9047) 2 

(ESA = Aliga-de, TUR D, Maria, 7 
al Campista, 4 commodos, quin- 

tal, Jardim, fresito rua) aquecedor; cha- 
ves no mn, 69, H 9045) 2 


Andarahy e Grajahú 





A DA. paçabana, € mo: 

24, "À. derna, dando «splendido reiimento. 

QU 9164) 39 | Prutar na rua Assemblda 881% aula 1.) TSTA COVA Venlese O ferredo, 
junto, no predio 608, com 16 mes 


Ã LUGA-SE por BLSG menanes com tia (H 5880) 91 

dor, esplendida e luxuosa casa, com + Vendo opimo, com 10 [tros do frente; tratar Ourivea, 51, 1%, 
2 erandes quartos À ana, cosinha cs: Ã reddios, por 140 contas, Renile CH 00s0) di 
maltada com pia e fogão a gar, banhel: | 2:4007000, Tratar na rum Assembléa 

ro com Wo, Cos eteado caixa d'ngui, | d8.10, sala À. CEL 3840) 91 


5 CHRISTOVÃO — PREDIU -— 
tanque e bom quintal cimentado, aona aa Vende-se, assobvadado, com jurdim 


ARÃO de Mesquita. Vendeso terre |na frente, no rum ella de São João, 
cem fon iria Ad no nivelado à bio po da rua nos por 32 contos, Negocio urgona: Tratar 
tratamento, Rua de Sousa Barros, 30, y) com J, Ferrelra, rua da Carloca, 10,14 


«SE uma aa 
em cosa de família estrangeira, a , | No Pulgceta Allan: 
casal ou cavalheiro do tratamento, Rua tico, 4 Avenida Atlantica, 300, alas 
Carvalho Menteiro, 17, Tel, 53530, ga-se opilmo apartamento com 9 peças 
(H 5948) 5 Va Pich nica aa Ana az: 

À LUGA-SE uma sala ou quarto mobi: | cin Veiga pé bo ABR pd bra 
Indo, à rua Buarque de acedo, 73, " CH 10029) & 
Ei (H 9083) 5 TA NUPARSE Rania mobliadia a e 
LUGA-SE bom quario mobilado com nal ow cavalheiros, unicon Inquills 
boa pensão a casal ou pessoa de tra- | nos, na rua Barroso, 10, RI Ea 


A e um bom prédio cem Jarar 
repaguá A cum Ypres mo 2, drans 
versal & rua Pinto: Teles, com 8 ablus, 
3 quartos, cosinha 'e grande terreno ar 
boriaado; aluguel 2008) chaves no vi: 
sinha q tratam) À rua 7 do Setembro 
n. 185, com O ar Jullo, (1 7962) 13 
GUA! 5 Aligado ou 

vende-sa preço modica a cosa 


RATAS. É NOVAS = 
“Alugamse' por 2004 e 2804, com 
dola quartos, uma sala e tres quartos 
e uma grande sala, cosinha com fogão a 
mas, ' banheiro, quintal, ele.i ver & tra 
tar À rua Bella do São João mn. 270, 
cus 15; bondes .de Alegria e Della de 
São João; tels, B=6106 6 4.-156! 








































ir gta (Condo A apartamento da grande DA e Matra | a 1 rea GENO 13 q 2849) 24 | casa LV, Sampaio; trata-se no J6 ou no E perene Urca ogst ) de andar, sala 2, (HM 9280) 94. 
REDIO de dois pavimentos; E! y 8 . E Tomilia de tratamento aluga-se |U do Th 4 g N? THEIRO — res STTLO — Vende-se um com 52,00 md, 
P quarios, 2 sal eee dec e tdi confório, defronte” alo Lidos) Pala uma boa entao, com todas as com rio. Mto) “M PA ao Perro tom faria Eos s ma Estrada de Sepetiba, a 400 meo 
as 





domala dependencias, alugana a familia 
tratamento, À rua Harão do Bom 


Rio NG. CH 10001) 3 |! 
As o 
8. Vicente, é e uma Se Eres 


modidades, 4 rua Dr; Sá Frelre nm. 267 
tratar À rua Bella de S, João, 158; 
telephone 8.-0467, (MH 7991) 24 


Lapa ; 
À LUGA-SE & pessoa de fratamento o 
sobrado da rua da Lapa nm. 65, Cha 


cara, facilitandose o pagamento. Preço | tros dos omuibus, À vista ou em prog 
J0:0004000. Tratar com J. Ferçelra, | tações. Ourives, Sic», 
rua da Carioca, J0-1º an Qt Pes 2 CHE 10054) .91 


H 10037) 6 
a 
€ 


ndente, com pensão, por 2004000; 


AUGASSE vm quai: pequi, ind. | eee Veiga 54, rua Hariott 
& Catette mn. 186. Imperial Hotel, 
CH 07064 


JAPUCASE a boa casa da rua Frede- 
rico Meyer nm. 5, junto À! estação. 


Tem 2 quartos, 2 salas, fogão a gas, 























duss cEHAS, rua 
um 688, chavor 690, 





AM. 
js rala Ribeiró 


JA LUGASE uma aala de Trento em 69% cata, 4 chaves cama qi trataia DA ver non. 69. Tratar fr Antonio Basílio Villa Isabel eto, Aluguel 2509, Chaves e : 593/99 | FARBCABURA TE Vedodi à — À 1 Biyris PA Vereda a Pero TS UR 
nda Ver Ho local cod to se Almeida, ndo ie ad end deh a para Pre o Março, 51, dr ços 8) o. 169. Tel, 8-5501. CL 6840) 15 T e TETO PM A LUCASE o peed SE a predio da mia Entes O terreno na Ave Suburbana, de es He em rent 4 aver Nova ee Se 
, + ” 1 , ENA e 
( ja (IL 5850) 5 DERS data Ta lovely Esc) A UGAE todo ou separado o predio | A de Hom Reto me S82, VÍA Tonho. Sa Catvia; no 76, Meir PaAA00O) a quina, para rodo fi OO | DSR, Re, sala LO Br Bora oereoigo A 


JA RUGA-SE hungalow por 250. com 
duna suas, 3 euartos, quarto para 
smoregada e demala Irintalha Oca modem 
nos Rus Julz de Fóra, 133 (tranavere 
sal À run Sá Vianna, Zona Grajahú), 

(H 9262) 3 


da run Moraca o Valle, 27, proximo 
A prala da Lapa, À chave na venda, onde 
as informa. CH 5853) 15 


Chaves no 586, Tratar na secção predial 
da Cla, de Seguros Varemistas Rua 1º 
de Março n, 39, loja, com o sr, Távorea, 
UM 7803) 26 

LUGAM-SE as casas da run Darão 


urgente), (HM 9105) 91 
ENO em Tpanemo, Vendege juns 

to a palacetes, com 10 x 14, e oue 
tros maiores, desde 12:000$, a prazo de 
S annos ou á vista. Trata-se à Av, Rio 


LUGA-SE em casa de família, quar- tah home near sea — Telephong 

to mobilado, bem arejado, a Soh 7148. Rua Bilario de Gouvên, 26, 

do commerelo. Gloria. Phone 5:3070, ) (MH 6456) 8 
(HM 7999) 5 COPACABANA Alapares Tom via 

PAUTAS um quarto para solteiro, dese confortavel predio, à run Do 
mobilado, 1004000, Cuitete, 212, livar mn, 89. Tratar no mesmo, com a 


74, Lyrio Janot & Cia. Alfandega, 55. 
( H9148) 29 

“A LUCA-SE a casa À e. Lopes da Crúz 
nm. 23 (Meyer), com 32 salas, 2 


(QOPACADANALENÇON — Vendems 
se sola lindos. palncçtes, com todo 


o conforto moderno, ua rua Joaquim 
Nabuco c na Avenida Delfim Moreira, 
aos preços de 200 e 130 contos, Tras 


Laranjeiras 


- - de Cotagi 126 « 128 ambos martos, ete. Trataso À rua Afíonso ? j 
AM ANE rua Mearim ne. 160 (H 7911) 5 | proprietaria. (HH 7953) 8 UGAM-SE magníficos apartamentos | duas pos [pa Peas Peoitoha; fogão: 5 Berna, bio Who Rida Rs DR Te Pegada) a o aoD Oi ERRA “im 10065) 91 
ali), optimo - palacete com UCARE no maior ponto da mad | A ASA Toa Dangalam;= dq Grandes, TR m lados, Agua corrente, confortavel az, banheira e aquecedor, um quarto | REDE GRUTA DÁ CRUZ — Vendeae magot: | FPERRENOS em Copacabana. Vender 
de Dezembro, 146, inda casa ara 24. de banho, q, de ercado, eto, | tala da banho, comida de 1* ordem, preço | fora, entrada Independente, Preço 3004 LUGA-SE ou vende-se o predio À rua fico terreno “com 10 330, em rua 4P se no posto 4, junto m helliasinos 


família de todo tratamento, finas' píntu- | Rua Parroso, 232; chaves no 219 — Pp Lypoiro ea es reitr PE & taxas. Chaves no 124, Eiada9) ag Dora JE NINDAS (Ma 1 USA, riam] se oaleadas proximo da entação, Ourives, | bungalows, com 10 ma. de fretne, por 14 
o 






Dentro, Trata-se á rua S, Ped 
Rue 6911 ras « todo conforto moderno, bom quintal | 4004000) — Copacabana, - eta 23 de fundos, desde, 10:0008, Tratar 
LUGAM-SE 08 CANA ROVAS UR = e mais dependencias, dez minutos da cl- (H 9091) 8 LUGA-SE uma sala bem moblinda, ANUDASE q primeiro pavimento da (H 6669) q9 ABS DO TORTO qm ii Po Á Ave Rio bio “09, A 
Á Professor Valindares mn. 144, com dade, porto dos banhos de mar, Contrato M cama de familia de tratamento a senhor distineto, com qu sem pen- rus Barão de Cotegipe m. 112; as LUGA-SE uma casa, com dois quar- at non Eber pad k CL '9300) 91 


tos, duas salas e mais dependen: 
cias, tendo Err rr Nani 

gar, por , eitunda q me- 
tros dos bondes, em local. muito anuda- 
vel; & rua Sarandy nm. 33; esta rua co 
meça no fim da sua Dr. Garmicr, no 
antigo Jockey Club. CH 05934) 39 


GA-SE" uma casa com à pa 


chaves por favor no m 130, sobrado; 
tratar á rua do Rosário m, 112, sobrado, 
com D, Alnyde, Tel; 3.3917, 
T “4H 9073) 26 
LUGA-SE. no melhor to de Vilia 
Tsabel um optimo predio com 2 quars 

tos, 2 snlas, cozinha a gaz e confortavel 
quarto do banho, Aluguel 2508, rum 


e findor, Chaves na venda, alugam-so lindos e espoçosos aposen- 
CH 7888) 5'| tos Pocirpatodia pensão, em Copacabana 


A TTENCRO: Aluga-se quarto ou lin-|e com esplendida vista para o mar, 
da saln de frente com lindos moveis | Preços sazoaveis, Telephona 7-:2882. 

Y boa praia, a sy ou panaiuaies de (H 9048) B 
no trato, em coma de respeito e con- F MILIA de tratamento aluga cols 

Pan e pie Constend e Lira tar a e Cutaadnios na 


1996) 5 lensa tem logar para guardar automovel, 


são, em casa de pequena familia, à rua TT 
; JUCA — PALACETES — Vendem/ 
Ha (Laranjeiras). e) se, DrORimoi à rua Condo de Bom d. 


= nad jaso) + fim, lindo: fortaveis 
se confortnveis, nos pre 
EMA em prestações. Vende-se uma de “no, 120 e 160 cantor, eatar o 


nova, ájrun Visconde de Ttabayana, ) Hj a 
125, Engenho: Novo, rendendo 1309 men- dera taiça Peas Carga io) “9 


saca; preço 13;0008, com 4:0008 de en- , — O temem 
ERRENO em Ipanema. Com 10 x 30, 
trado e prestações de E ap hd T mor 1310008? Venderso & run Nasce 


ruas. 
Soares Cabral pn. Tratar na rua Assembléa B8-1º, sala 1, 


tanque, quintal, cite, a 230%. Chaves ua 
casa 15 CH 6910) 3 


Auta o predio da rum Ernesto 
de Soura n, 564 chaves no 54, Tras 
tar na secção predinl da Cla, de Seguros 
Varegintas, rum 1º de Março, 39, loja, 


“A EUGASE o optimo: predio À qua 
Cosmo: Velho x, 19G, Laranjeiras; 
com excellentes accommodações: para fa 
milia de tratamento. - Chaves no lIncal, 
Tratar com os administradores, Á rua do 


UGAM-SE salas e quartos, Casaca h +: 804, b Ouvidor m. 90, 4º andar, Phone 4-6065, | Theodoro da-Silva nm, 423, casa 8, Jus, 2 quartos o mais: dependen- | 5), 1º (H1 3 91 3 
TOR SE eras qm DE E À PE E Ci 9145) 26 [elas bom quintal, todo murado, $ ml) (GASA TOR EETCONTOS — Vende: Tratase A! Ave Rio Mraneas 109 So 
A no quarto, Com "DER: | são, & B do, 2. LUGAM- cas  palas 55 nutos ds estação, tua Republica se em Copacabana, s pavimen- E y q 
A são, À rum Pereira Nunes, 22, per. | “io é rua Bunrque de Ee 2 ARGE room to let Englia np rente «e quartos, mobilados.. com Alia A Visconde” de Santa: abel, Quintino Bocayuva, Para ver e tratar | tou, 4 quartos, 3 solar, etc, Pintetior | als 24: (HU 9299) "oi 


H- 6619) 5 “very, good food, Avenida AL 

À LUGASE mala de rente, luxuosa | tica 568. "4H 901) E 
mente mobilada em logar fresco, com ME vermictet quica Haus, 20 Meter 

optima pensão, a casal distinto, em casa von der: Avenida Atlantica entfernt, 

de familia catrangeira, Tem garage e todo | mit 4 Schlafsimmer, “umw, Rua Ayres 


o conforto. Rua Cattete pn. 187, esquipa E 
dee Vis CIR SE a cabi 


amplo e confórtavel, embora de fachada 
modesta, Ver rua Darroso, 248, das 14 
ão 18 horas, (H 9152) :91 
OMPRAM-SE, urgente, 2 casas, sen- 
do uma de um pavimento, com 3 


agua corrente, telephone, pensão» de 1º 
ordem, em lindo palacete com grande 
quintal & rum das Laranjeiras, AMA, 
precoa pediam, especlaes para castes e 
amilias distinçtas, (CH 7600) 16 
JACLUGA-SE uma” sala confortavel .com 

excellente mesa, a casal ou cavalhel- 
ro de trato, ou moderno quarto para 
solteiro. Laranjeiras, 21, 


4 Peitos Botafogo, Quaray, 18 x 38, 
IL x 41; Miguel Pereira, 40 x 24, - 
Avenida Rio Branço, 17, sala 119, 

CH 7993):91 


PES ARAS Vendo terreno a ouços + 
omfim, 


436; chaves cm frente. Tratar pelo te 

lenhone 7072), (H 7944) 26 
. -SE o grande prédio, loja para 
armazem ou garage, e confortavel 

sobrado, Á rus Jorge Rudge n. 120, 

: (H 9063) 26 


PA LUOA-SE a opina casa da irao Ro 
cha Fragoso, 51, proximo é Av. 28 


no 83; preço 1804000. 
(H 6815) 29 


JA LUCASE a casa da rua Bella Via 
ta, 81, 5 quartos, 3 salas, banheiro, 
grande chacara, pÓde ser vista a qual» 
uer bora, ds iabavos então por especial lou 4 q., 2 8., cto,, deve ter bastante po da Pa Cuúda Lê Pa fim) 
nvor no n onde ae informa, com 12 metros de frente, por 10 con 
fra (H 6873) 29 HU Ta Ci ja Ml igonpe) pes gy pri Tratar na rua Assembléa "og1o, sala 3.0 


- « Lobo, S, Francisco Xavier, Cuttele 
“A LUGA-SE a cam da rua Dr Mar | 7 CL 5880): 91 


mo- 
tico. (H 9010) 3 
- LUGA-SE: por 4208 boa casa com 

5 quartos, 2 salas e todo o confor- 

to, & rua Barão do Mesquita, 861; nber- 


Tratar e 
BATA CH 9248) 3 


casa de 2 quartos, 2 malas, cozinha | É ar ira fogão n gas é mais pertences, elro ou casal (familia inglesa). e cercanius, Outra de 2 pay, até Gu 


: + NA, 1º andar, Pre- de Setembro, ponto de secção; 3 salas, ê E 
cum fogão a az, banheira o quintal atteto mo 1TArAs Todo conforto com pensão. Garage. Rua (H 5925) 16 + PO h noel Victorino n. 8), casa TI contos, do Estacio até à praça Saens RRENO. Vende-se um lote cm 
dos da 2008 a 2504 4 Ash so 4504000 miensaca, (2873) 5 Hilario de Gouvêa, 26, Posto 4. LUGASE confortavel casa para fa qua internos po 13 pequeno no gia, dúci toldo fa ir dedo rd PS Herr Pois ANTO O nitendo é ESoesaLAL E Toa SEE CRTAIaVÃO Udo Ts Veora AT 4 ei 
Pereira Sonres, paralleta á rua Araujo (H/ 7708) 8 milla. de tratamento, & rum Estavos | na! quando crosimas tratir A PAvo Go | tals chaves mom. 83, Quitanda, onde se | Saver — “Jornal do” Commercio”, “18, | ide frente e planta para construir 5 car 
prrald eRatia por ariadia) aosmar bio FOUR AE cortina iasaeto echo PENSO estrangeira Riva seta ret Júnior, 13. Aluguel” 8009000. nana eres Meteo, ribh Pina Republica , | trata. (H- 9026) 29 | mala 106, (H 9256) 91 e para, poços ts geral do 
Fezimiça; rom mionio salema, es , = e é um mario em. ao! ados, 16 id “A LUGA-SE uma gala a casal, 405, A e ommercio, a a Fe contos, 
+ 2% Cl veira Martina n. 80, Tel 50609, Casa | com agua comente. Grande jardim, BE CH“ 9030) LUGA-SE uma sala a casal, 405, iene casa + pare renda) Cadê : 


quina de Perelra Soares, escriptorio de M, T, E das 14 


18 horas, H 6871) 26 

LUGA-SE uma casa com 2 quartos, 

2 valas c mais dependencias, à ro 

Torres Homem, 120, Informações na casa 
X. Villa Marianna, 

(H 6857) 26 


Tijuca 


cet | caroço, algodão, moveis, colchões e ou 

156, Meo go Solo Pv tros artigos de qualidade auperior, a 
zinha € banho, co mgaz, ebave ana II. | Preços convidativos, na sua Frei Ca- 
Aluguel 3008 e taxma. Inf, tel. 6.1307, . | Neca numero 309, em frente, à rua Mar. 
(H 7899) 27 | que ate Sapucahy. (H 8039) 29 


TAM R EYER. Alugam-so as casas Il o III 
não Silva Lobo. Rua Marie e, Bar: | AV da travessa Rio Grande, 84, sala, 2 
ros, 200, (H 9162) 27 é ora e mais Cn tem pe ris 


AL 1909000 ) 29 
e enicia uga-se unto li MEET > Lam 
a erre! Suburbios da Leopoldina 


cem moveis, entrada Independente, fren- 
LUGAM-SE optimas casas, ncaba- 


he me uréia, metia testar das rose de 
ratamento, casa de familia de todo o 

' : $ das de construir á estrada Itararé 
respeito, tendo iopitimas/ Installações lryiie nm, 120 e Conselheiro Paulino, 8, Ramos. 
Aluguel de 175% e 1554, Trata-se 4 Av, 


nicas e garage. Haddock Lobo, 285, 
Thomé de Souza, 147, perto da Prefel- 
' GA-SE E casa da run liacurussá, tura. (H 9187) 30 


1149, rua particular n. 6, com 3 LUGA-SE superior armazem, em los 


uartos, 2 salns, etc, Ver das 9 às 12 € 
das 35; 48 bocas, Tratar & rua Geno cal futuroso, para qualquer breu) c 


(H 9254) 91 
tranaveraasa, proximo; trata-se rya Sete DOS OS SANTOS. Vende-se na 
do Setembro, 82, loja, com Santos, travessa Tencnte Costa, 5, boa casa 
(CH 7913) 91 | para moradia, propria, situada em cen: - 
ASA EM IPANEMA — Vende-se | tro de terreno arborizado, com 2 quars 
C uma, na rua Nascimento” Silva | tos 2 salas, etc. Completamente refor 
n. 307, perto da rua Jangadeiros. Fa- mada e pintada. Tem nos fundos uma 
ellito o pagamento. (H 7926) 91 pncoica far el sons quartos Sesalhatia 
OMPRA-SE uma casa pequena, até, A ucadis á iai este 35 contas TA 
4:5009, subúrbio; só aceeita carta; | fnciiitando-se 6 pagamento, Pode ser vige( 
M l An , 
pars ver e ebamgi , eba rua Ane) ta, Chaves por obsequio non. 21; Ne- 
gelina n. 28 — Encanta e gocio ilirecto. Tratar à run S. Pedro, 
CH 7897) 91] 26, dus 14 ds 15 horas. CH 7967) 91 
ASA EçÃod sendo SHO00E 4) Ad ERRENO, Botafogo, junto Lagos Ro 
eo resto a prazo, juros do + drigo de Freitas, distante 5 minutos 
po goráro de terreno qdo 1250 x 2400: | do largo don Leões, à sua Frei Leandra 
, ' » | depois dom, n rua começa m 191 
Pes 3 bons joe fora re Prabi O CO lda rua Jardim " Botânico, sendo unico 
e) 7) sa. E ler dd um Ormado em | terreno existente mesa nova rua asphal- 
See ia ae, pare | pd, is 
" ; cb: : a + al 
dente poderá combinar o catylo das pin [a com Paranhos, rua Carmo, 49, 1% 0 
turas e do acabamento, e verificar a phone 41732, facilitando-se pagamento, 
GARE do jnrrções raposas CH 9024) 91 
eita para o dono morar. Ver na PNCECEN AGIDO o NM endoras 
ERRENO,  S:0D0$000 — Vende-se 
da travessa Uruguay, Jil, Tratar com plano, tem esgoto, gaz, luz, aqua, 


0 :De. Gurúel -— Quitanda, Ly ame dar perto dos omnibus e bondes de L. 


dar. Phone 443102, (H 7840) 91 ' 
Vasconcellos, em optimo ponto da salm- 
(o ACABARA: Predio, Vendo, de | berrima aces "lo Matto, á rua Ermes- 


2 paviemenioer em terreno de 11x50,|tna, junto mo n. 49 da rua Heraciito 


POSENTOS -— Alugam-se valas & 
quartos amplos o arejados, em casa 
centro de grande jardim, quintal e ga- 
rage; logar múlto socerado e fresco, no 
sajuberrimo bairro das Laranjeiras, À rua 

Poreira da Silva, 128. 
CH 05751) 16 


À LUGAM-SE saia e quarto, moblila- 
dos, a rapazes ou m moças indepen- 
dentes, é rua Ypiranga, 31, com ou sem 
pensão; tem telephone. 

(H 9042) 16 


I ARANJEIRAS-HOTEL — Optimos 
uposentos para casaes, grande par 
ue, excelente coxinha, de 4004 m- 4604, 

rua das Laranjeiras n. 147. 

(H 6933) 16 
ALA ou quarto mobilado, sora joa sem 

não aluga-te por preço  modico em 

Eodera uena familia, Rua Soares Ca- 
bral nm. 76, Laranjeiras. (H 9077) 16 
ALA quarto — Alugaso independente 

be m lado, casa nocegada, à cavar 

Iheiro, Pinheiro Machado, 36 


(H 7924) 16 
Leblon 


EBL/ >» Alugamaç as casas typo 
aportamento, acabados de construir, 


bonde & porta. R. Henrique Shetd, 
20, E. de Dentro, (H 9232) 29 
À LUGASE a casa da rua Gustavo 

Gama n. 21, Meyer, com 4 quar- 
tos, duas salas, copa, igeanta de banha 
completo, dispensa, cozinha com fogão 
a gaz e entrada para automovel, Ver 
e tratar na mesma, (H 9196) 29 


OVEIS e colchões. A Casa São 
José, vende paina de seda sem 


f (H 9056) 3 
A LUGAN-SE dola confortaveis predios 


de “dois pavimentos: proprios para 

família de tratamentos À rua Antonio Sar 

emu, 54, é Senador Moniz Freire, 63; 

ha chaves na Pharmacia Santa Thercei- 
nha, à rua Antonio Salema, 56, 

CH 9056) 3 

LUGA-SE o predio da rua Gurupy 

nm. 54, proprio para familia de tra- 

tamento, tendo garage e todo conforto, 


de familia de todo o respeito. e por preço | lhar, Rua Xavier da Silveira ne 58 
modico... À (H 9097) 5] (Ponto 4). Tel. 7-1678. 

Ac SE eala e quarto com ou mera A (H-6637) & 
q moveis a pessoa tratamento, Dosto 4 — Alugam-se, À Rua 4 — Alugam-se, À Rua 
Unico. inquilino, Pedro Americo, (o. | E 4 da Setembro 56, bons reai- 
[5] E Tiiados oco! Pensão dencias para pequenas famílias. 
. +, VE 
dA alugam 4 preços reduzidos; largo | SOTO to Mapas: 6 enc 
Goiana “CH 9053) 5 Coradaa e com notas pirar 
“A LUGASE saia ou quarto, com ou | 1º fogão a gaz; aluguel a partir 
LUGA-SE aula ou quarto com Ode 2008000, Chaves na casa 17. 
E Tratar com 8. A. Bastos de Olls 

confortavel, á rua Benjamin Constant ; 
82, (H 6889) 5 | veira. Ouvidor, 55, 


n. 
APUGA-SE um pavimento terreo pro- -XH 00631) 8 
prio para casal de tratamento, na Qua com agua corrente, perto 
rua Benjamin Constant; trata-se no mes- à prain, mesa forta, desde 104 sol- 
man, 108, armazem, Cattéte, teiros; 186 casal; famílias e pensionistas, 
(H 8023) 5 peca especines, manda comida fôra; rum 


À! UGA-SE a canal dinincio ou se | Barroso mn. 43, Hotel Balneario. 
nhora de respeito, bom Eidos roobi (H 7815) & 
Hado, sem pensão, à sua Buarque de UARTO, ago um de frente ma 
(H 5977) 5 » Eucç a Domine lise am casa 
optimos aposentos | Us familia de O respeito, Barata 
ALUGA-SE Sica" camilia com | Ribeiro m. 804. 7-0522. SIRER 
agua corrento banhos em frente, ( 
pomada Jão do iarogos, resgates, Td too do sau 
Nova Egorencia, dom A isso E Tá, saio, BETE 


lho Junior, Assemblés, 71, 1º, de 4às 
5 horas. (H 9019) 3 


Botafogo e Urca 
-LUGA-SE uma casa de construcção 
moderna, para uena familia de 
tratamento, na rua Real Grandeza nm. 3. 


quina de São Clemente, Tel, 6:0675. 
ê (H 05965) 4 


rua General Severiano n. 202, nlu- 








sem da esquina, Tratar com “Bastos de 
Olivelra” S.A, run do Ouvidor, 59, 
H 9206) 4 


LUGA-SE predio moderno com todo 









Te À rtos, 2 salas, garage, etc, | G iga das M iras), 9 x 15, 

é o i4R O LUGA-SE no Opera Hotel, aposentos O LET a contoriabis house, 20 mia | perto dos banhos de mar o com, bonde Ê ? tendo 5 portas de aço, Estrada Ttarar NRaNaBç SB 4 + | Graça (antiga das Mangueiras), 9 x 15, 1 
rstÊro one sda do andaio pri Pe oia Alem Ar Et q ae: mobilados, Pb de 1º & cu- T to the Atlantig Avenue, with 4 bes | Jardim-Leblon À porta, na rua” Dias «Pers or tai t Ai (H 6883) 27 |: 128, esquina de Conselheiro Paulino, [Ea art pri RA CE ssa or Tel, 84872, CH 07833) 91,1 
E AUE BOM. GUS 1008000, = CH 6788) 4 | tonéa. Rua Santo Amaro, 75: Tel, 5:3251. | drooma, Run Aytea Saldanha, 114, Keys |reira m. 264, Chaves e Informações na |: EE is soda: Ramos. Trata-se Av. Thomé de Souza, | meb Cl fala do tl 5880/91 | HSERRENO, Vendesc um 10 x 20, na O 
A 703, 808, 908 E 1008000, — LUGREE TE raid (H 6909) 5 | et number 112, Copacabana. mesma rua n. 284, Tel, 70482... ] fd ds Eu Ra aire e 147, Terto da Prefeitura. predios, rpcemalugados, rendendo rua Francisco dos Santos, perto da 
Alugam-so  arejadas salas o "SE | casa rua Amaldo À & PEN o CH 9188):30 24:0003000 anntides, vende-se. Tras | Avenida Delphim Moreira. Leblon. Tra 


quartos, 4 ruas Moncorvo Filho 
n. 40, antiga Areal proximo no 
Campo de Sant'Anna, | 

o (H 01958) 1 


LUGAM-SE dois excellenten escripio- 
rios, sendo um de frente, com duas 
janellas, por preço razoavel; tem tele 
phone privativo, luz, muln de espera e 

asseio, à rus do Carmo n. 68, 
(H 6919) 1 


ID ea o Abi ad É DA 
LUGAM-SE juntosou separados so 
brado e armazem à Av, Henrique 
Valindares mn. 135. Aberto de 12 às 15 
horas. (E 7936) 1 


LUGAM-SE salas para escriptorios, 
com telephone, à run do Ouvidor, 
121, 1º a, junto à Avenida, 
(H 6829) 1 
LUGA-SE o magnífico predio à Ave 
nida Mem de Sá n. 283, 1º e do 
andares, com Sptimiáa accommodações. 
Preço modico. Chaves no local, Tratar 


cam os ailministradores, 4 rua do Ouvi: Tratame no rua da Alfandega a. 97, 


dor n, 90, 4º andar, Phone 4-6065, Ra- 
mal 25. CH 05766) 1 


LUGA-SE optimo apartamento com 


todo conforto moderno, em predio | € mobilia, em casa de familia. Muniz 


recentemente construido, á rua do Rezen- 
de n. 46, vista magnífica, Preço modi- 
co. Trata-se com os administradores, á 
rua do Ouvidor mn, 90, 4º andar. Phone 


4-6065, Ramal 25. (H 05765) 1 | ve de Fevereiro, *135, 


“A LUGA-SE por 5004 um sobrado do 
predio moderno da rua Sant'Anna, 
186, tendo sala, dois quartos, cozinha, 


banheiro e terraço. Chaves e Informa-| luntarios da Patria, As chaves achom-se 


ções ma Ávenida m, 178, com o encar- 
regado. (H 5927) 1 


LUGA-SE quarto mobilado com cu 


sem pensão, com literdade, á rua 


do Senado n, 304, Teleph, 23115, . A PUSAM-SE mgníficos predios, 
99 1 


Ho 


a ia A inda lat 
LUGAM-SE vagas com lya pensão a 
Ea para rapazes do comercio. 


Rua Ouvidor nu 55, 29, CH 6890) 1 gueirinho e rua Clarisso Indio do Trasil, 


7 er aso q exceliente 1º andar da 


Av. Rio Branco, 243 (Praça Flora- | n. 103, proximo do Café Mourisco, com 
no), pela melhor offerta, e o conforta: | Arnujo, Teleph, 31618, 


vel predio da rua Camerino, 98 (chave 


por favor no nm, 96). Tratar na rua Gea, LUGASE opiima casa de dois pr 


Camara, 19, 9º andar, sala 21, 
(H 9051) 1 
LUGA-SE uma sala ou quarto a se- 
hor com relativa liberdade, tem tel. 
Lavemblo nm. 168, sob, (H 9012) 1 
À PARTAMENTO no centro, à salas, 
banheiro, cozinha, quintal, entrada tode- 
pendeste, 350$, predio novo, R. Senador 
Dantas n. 95, (H 9202) 1 
: À LUGA-SE uma sala mobilada, com 


telephone a casal q. trabalhe fOra | forma-se no mesmo 138, 


ou rmpas, Rezende, 49, sobrado, 

(H 10021) 1 
[A LUGA-SE uma boa sala de frente 
CA bem mobilada com ou sem pensão, á 
rua Paulo de Frontin mn, 16, 

(H 9239) 1 


LUGA- um quarto com ou sem 


moveis completamente e com toda | na mesma rua mn. 16, Telephone 6:2589. 


tiberitade necessaria para casal ou soltet- 
to, à rua dos Arcos n. B2A. Tel, 2-4805, 
(H 10048) 1 


PA LUGA-SE casa 7 qu 3 8, Av, Go 


mes Freire m. 114, Tratar Tel, ú = V ret i H,7972) 27 a | fundos, '22 contos, ou metade “por (HF 10051) 91 
I-160a com Freitas, (H radas, Cartas a X, escriptorio da Agen-jar, Tavares — ncabana rua Buarque de Macedo ao aaa o lã pis e o ria rndevad do (am pai arc a sd E do 43x 100) de fundos, no: ponto mais | 43 pie a sigo dp dali Caicos TETE E 
ALUGASE uma sala de frente com q | cia do Correio da Manhã, Avenida Rio) XH 6710) 8 7 E TZ baratissimo. Com o corretor Moniz, 3 qu com agua, mala, copa, banheiro, pro ar e Ba mm id minu- | postal 2,177. “4H 7934) 91 é 30 metros da firaia e junto w 
[À sacadas e quartos e maia dependen- | Branco mn. 115, márcando dis e hora, LUGA-SE uma sala de frente e um au Rd e SOS eita 2005 | 4 rum General Camara n, 39, sobrado. | completo gar, quarto é W. C. cercado |to a 1 sa Sel 30 rito E + Por 90 contos vendo ter- | moderno predio novo. Ourives, SI-1º, 
cias, no sobrado da Avenida Mem de | pará visitar e tratar, UH 6952) 4) /À. quarto, sem moveis « vem pensão, em | o público 0 e Rã , (H'7909) 23 |2 entradas, terreno. Prof. Gabizo, 30-B | vista, 20" a prazo de gm anne o reno com 10 metros de frente, per- CUL 9226) 91 
Sá mn 300. CH 9189) 1 LUGA-SE um lindo bungalow aca-|cusa de familia, Rus Copacabana, 273, |R 250h com o ea ir LUGA-SE casa com d r- | (Haddock Lobo). Tratar 7 Setembro sfeiad po DO CS lto da praia, Tratar na rua Assembiia | ETENDESE Ilma grande terreno 
rate Ae lictatnte E it o eai Ai P (CH 6830) 8 AH 7881) 10 uma qua: + 150 restantes a prazo de nove annos, pr NDE-SE, Tijuca, grande terreno 
LUGA-SE os dois andaros do pre bado de construir, na rua Octavio | Posto 4 - tos, duas salns, corinha e banheiro | 51, andar T, "o (H 9223) 37 | Tratar com Garcia; 80, Visconde de | 881%, mala 1, CH 5880) 91 de esquina, com 18 ou 34 de fun 
dio à qua: Silva Jardim, 15. As | Corrêa, 15, junto ao balneario da Urca. JA EORASE o predio À rua Barata G completo e teraço, à rua Orlente n. 34-A, LUGA-SE 2404 Frol. Gabiro, 430, | lfaborahy — Inspectoria das Seceas, ER FO LO Sl dos; qualquer frente até 38 metros. 
dhaves estão no nm. 13. Tratar, com os administradores, Brito, | FA Ribeiro nm, 808. Ver. € tratar no avea loja. A chave está no nm 37, Oriente | À VIT (Haddock Lobo), 2 q, 2 à: UH 10028) 35 | 4 CONTOS A* VISTA e mais 45 | Ourives, Si-19, CI 40051) 91 
DE a EE DA Varbs! Tel ao, o 61754) 4 | meumo: Ms) mm | Sta Therera, CH 7963) 23 | banheira. (H 9221) 27 = = |contos a longo prazo, vendese, de re-| WFENDE-SE conforavel predio situado 
PARTAMENTO. Alugase com 5 pe | SGASE O peadio da as Genoal À LUGA-SE part, cavalheiro, bonito LUGA-SE uma boa casa com 3 quar- “SE, para essi sem filhos ou | ALUGA-SE 4 Coal ou pequena fa: Venda e Compra de Predios cente construcção, ainda não habitado, proximo so largo dos Leves, entre 
ças, por 380$ e tm quarto Indepen- LUGA-SE o predio da rua General | quarto, bem mobilado, em casa cons tos aulas e optimo quarto de ba- pequena familia, cast nova, optima- A milis cu 'cara da crus Major Avila ; com 4 quartos, 2 salas e garage, à rua | Voluntários e S. Clmente. Dois pavi- 
dente, com 2 janellas de frente, a senhora Polydoro n. 43;. as chaves no 45.) fartavel de família estrangeira. Ros Sans | nho. Rua Oitis n. 40, Gaves, pode ser | mente mobiluda e com lindissima vista | 172. Aluguel 3208000. Ver depoin das T Francisco dos Santos, 37, a 100 metros | mentos, cinco quartos, duas talos, sã- 
distincta, ou para eseriptorio, no Ediflelo | Trata-se na rua'da Quitanda m. 139, ta Clara, 161, Copacabana. vista por favor do inquilino, Tratase à Inara n bahia, Para 3 ou mais meses, | 10 horas. CH S8J0) 27 e terrenos distante da praia de banhos e proximo | feta . de espera, copa,  pabinele de ef- 
Faria, à rua Senador Dantas, 3, defron: (H 9084) 4 (H 9116).8 | rua Ramalhão Ortigão n. 6, roi Rua Candido Mendes, 246, Tel, 5-0270, LUCASE cp pe pem ao palacete n, 122 da Av. Delphim | tudo, prande salão pára bilhar e semais 
te ao Monroe, (H 8227) 1|] A LUGA-SE o predio da rua General | A LUGAGE conforiavel cas em cen LR 6268) 11 (H 6904) 23 Á: RC rRad va Meiquca dê TER “Rua Araxã, Grajahú, vende-se por | Moreira; as chaves no mestno, a qual: | compartimentos. Terreno: de 10x60. 
LUGA-SE uma box mia de frente, Polydoro n. 63; tratase á rua tro de terreno, no melhor ponto de | À LUGA-SE a casa da rua Viscon CSA Santa Theresa — Mauã, 31, | jença m. 37, Tratar A'ria da Alfandega 20 contos, À vista e mais 16 con- | quer hora, N. B. — TAMBEM SE | Installação electrica especial de alaluta 

& rua do Rinchuelo n. 215, terreo. | Quitanda nm, 139. (H 9085) 4) Copacabana, Chaves em Barata Ribeiro de Pirajá m. 261, 2 salas, 5 dormito aluga-se optima, com todos 08 re-|n 97. como sr. Allen, tos em perstações de 350%, casa com 2)| ALUGA POR 500$ MENSAES. segurança. Negocio urgente, por mativo 

(H 8033) 1 LUGAM-SE casas typo apartamento |n. 238. CH 6834) 8 | rion, quarto e W. C, para empregados, | quinitos hrgienicos, Trata-se na rua São y * (H/ 9002) 27 x Mbormenço 3 Qu 2 4, ele, Trata-se com CH 8035) 91) de viagem. Preço de occasião. Telepho- 

AMIGAS boas salas de frente com recentemente construídas, algumas LUGA-SE o predio n, 218 da rua entrada. para mato, etc, cr 7892) 11 | Fedro 106 (loja). CH 7995) 25 CASE um Fo iare pia O proprio, rua S.' José, Ni sas) e T EME — PREDIO — Vendese, di- | ne 6-5, CH 9083) 91 
communicação com um quarto, com | com garage: á rua Fernando Osorio na é Barroso, pode ser a qualquer | =>—>————— > | QANTA THEREZA, Pequena família Ã de: famith;- A ros Uruguay, 452 vídido em 2 moradias, sendo uma ENDE-SE o predio da ma Silva 
ido, Rua Evaristo da Veiga m. 2% [A BE Da uler tg fera o hora, por especial tivo, aos srs. morã- Ipanema de tratamento precisa aee uma | (Tijuca), ? (9033) 27 A id bs tease ral Late fr ira er Palvnda Una a Rabello np 137, Todas os Santré. 
) iodo r ê ata ; im E - : y periço ; Tratar , y 154, Inform, 
rado. Frente ao onde Mile Une 44582, "º tH 9037) 4 ae ctralese nO, clas, até 4O0EO0O de aluguél. rendem LUGA-SE à conforiavel casa da rua | fechado, em troca de magnifico terreno |]. Ferreira, rus da Caricea, 10-10 am [talo Puoado, O er sois 9] 


>—— > 
Ta Neta ça uma sala de frente esa 
A encriptorio, & rua Teonhilo Otto- 
Him. ns, (HH 7977) 1 


“A LUGAM-SE lojas e commodos para ; 


TA moços e cases. Rus do Rezende, 
é. (HH 795) 1 


A LUGA-SE o magni 2” andar da 
À agníico anda 


ma 7 de Setembro, 170, com todas 


ts instaliações modernas, Ver e tratar inco quartos e demais dependen 
ole; até melodia. CH 7974) 5 feias, inclusive garage, em Botafogo. Cars 
APARTAMENTO moderno, de fundos, | 
“ 


CA indeprrdente, 3 quartos, sala, co 
inha, banheiro, varanda. 3804000, R. 
Viachuelo m. 348, (H 9176) 4 


EQUENA loja ou porta no centro, 








Sr. Alvesa CH 10022) 1 





precisa-se, Telephonar 29634, Sala | pleto, garage e mais dependencias; as 














: CH 6899) 
=[[ >> >>> == 


' 


















Quintela nm, 84, Chaves na casa 5, Trata-se ma loja, (H 6712) 27 
(H 5735) 4 

-SE uma casa moderna, à rum 

Heloisa Leal, 37, Urca, 
(H 5726) 4 
LUGA-SE o optimo predio da tua 
Uranidy, 13, Urca, 1º zona, proprio 
para familia do todo tratamento. Centro 
terreno, garage, etc, Ch, Ramon Franco, 
116. “Tel. 6-1307, (H 5816) 4 
LUGA-SE a loja e sobrado da rua 
Sio Clemente, 37, Chaves por favor 
no nm, 33, (H 7774) 4 
LUGA-SE o moderno predio da rua 
Senador Vergueiro, 186, Tratar no 
184, tel. 5-2109. Acceitam-so offertas, 
Optimo acavamento, (H 07869) 4 


AL sem filhos procura sala: mo- TE 
0) biliada, com pensão fina, em casa LL ren comfortable room to gen: 
de outro nas mesmas condições; no Cat- Meman;  congental  aurroundings; 
tete, Flamengo ou Laranjeiras. Excusa | email family; good home, good food, R. 
apresentar-se quem não satisfizer. Dá- | Santa Clara, 161, Copacabana, 
soe exige-se referencias. Cartas nesta (H 9117) & 
redacção a D. R. (H 7777) 5 == 
RASPASSASE q contrato de uma Estacio 
optima e confortavel cosa para famis 
la de tratamento. Aluguel 800$000. Pode A x r 
ser vista a qualquer bora, Rua Esteves nha, quintal ,etesMrua Mattos Ro: 
Junior n. 13, (H 8002) 5| drlgues nm. 55, tH 9294) 9 
e rea re se mm o LUGA-SE a lola do predio sito à rua 
Catumby 


p Machado Coelho n. 71. Tratar na 

Companhis de Seguros Moniscianr é rua 1º 

LUGA-SE por 215% uma casa com do Março! Rod ay. Jason “e 7800) 9 

3 quartos, 2 salas, etc, á rua Na E LUGAE sala com Tendiia para raR 
varro, 177; chaves no 175, terrco, o tra A-SE sala com Janela para rua 





























= Traspassade o contrato de | tor 4 «sa General Camara, 44, sob, com | ta-ne pelo telephone 6-3174, 

"construcção do hungalow sito & run | 9: propsletario. Não: se aitende a Inter =: RE 
Tenente Pimentel n, 102, Olaria. Póde | medinrios. + LH 10033)91 | TERRENO NA URCA, Vende-se ba- 
sér visto dinrinmente das 2 ás 4 ho NG. NOVO. Vende-se um terretio, é rato 13 x 20, Facilitasse o pagamento: 
ras da tarde, Para tratar rua do Ro rua Visconde de Itabayana, de 8 x | Av. Mem de Sá, 183, De 3 às 7. Não 
ro 161, sob, com o Dr, Raul Faria. | 28,50, e outro de 10 x 15, com esgoto, | se nitende pelo morre PER O 


(H 1998) 30 as, ae a visto ou o pesado sem 
entrada. Ourives mn, 5], 19, DE-SE um bom lote de terreno, - 
Nictheroy em: condições de ser edificado, rua, 


; CH. 10050) 91 
CILITANDO-SE O FÃO TETO p inf 6 + B6; 
LUGAM-SE dois espaçoso quartos, É a AR aba No “er 6292) 91 
em sobrado, com cu sem moveis, 


io x 
a A arprunçã cem pontocaa a pre: 

: E os no bairro Grajabu', por 18) ; OW, a 
com línda vista em casa de familis de | contos, e um na Aldeia Campista, por Ven E raio ft Alo Y 
tratamento, em centro de grande cha- | S0 contos, Vim com J. Ferreira, rua | mognifico terraço, quintal todo arbor- | 
cara, varanda, pomar, jardim, perto da | da Carloca, 10-1º atdar, saln 2, DOE cur Techdo Ci Rua Terario! do LAR 
obeso de Jcarahy, 4 rua Migue Frias, 26 Vo Isabel ' 

el. 161, Preço modico, (H 5936) 33 ali) É “ erG8ss) 91 











































“SE qm optimo sobrado” por 
2504000 “no Becco doyiAraujos, 42, 
Tralnve no cado T ou tel, 2:9429. 
RNESS CH 6811) 27 
“A LUBA-SE cosa Vil da Rr. 5, Mi- 
dA quel, 156, Muda, com todo conforto 
moderno, à familia de tratamento, dois 
quartos, duas salas, etc. Ch, no II, 3004 
e taxas Tel. 61907. 
(H 5817) 27 


LUGAM-SE -optimes únrtos, Pen 
são. Silva Lobo, em frente Escola 
ormal. Rua Maria e Barros, 200. 
Ê 7 (H 5864) 27 
LUGA-SE ou vende-se a casa da 


ram Dr, Sattamini, 64; us chaves 


Mangue CF 9223); 91 
ASAS ncaliadas de construir,” para 
familia, com todas ns commodidades 
modernas, alugam-sc À rua Amoroao Li. 
ma mn. 15. Ao Indo do Hospital São 
Francisco de Assis, CH 5955) 18 


EE EEE 
Praça da Bandeira 
M AR Ê BARROS, 259 — Junto À 

E, Normal, predios com todo 6 con- 
forto., Chaves na casa 2. ' 

(H 07814) 19 

ALA e quarto, em casa de familia de 


4) commerciante, nlugase a casal ou 







































porão, sala, quarto, | cozi- 





(H 9226) 91 
UTES TERRAIN — 15x50 mb, 











LUGA-SE opt rédio muserno de | ta. com direito a toda casa á rua Ma- | moços distinctos. ttoso, 133, [4 rum Haddock Lobo me 445. RAIA DE ICARAHY, Sol — No ua Paulo Redíern n. 10, Nabo j 
A dois” nie fm pr tres quartos pao ineo phone RO, ger qaaa a ehado Colt n. 109, 2º andar, f gados br E OD 9 (H 5920) 27 melhor ponto da praia, aluga-so uma Arona Vleioa Bonto Club, mit Gas, Dr a Sa f 
e demais dependencias. Tem pequeno puc Rosa TAN (a: painaaãO ter- (MH 7959) 9) == AFUCNSE uma boa Toja com morar | Esta nova com todo o conforto, Póde | Time q, Wasser, ein Teil schon um: | run Aguiar. Informase 8-1621, das 14 
jardim e quintal. Rua Pinheiro Guima- | qm. cod od a ç ACE a casa da ros Meia La- Praia Formosa dia, optimo: ponto para botequim ou | Ser vista a qualquer hora trata-se Á | manert. (Preis 36 contos), Zahlungser: | horas em deante. (H 6850),91 
rães n, 28, Botafogo, Chaves no nm. 32A. | 4 4974, aves no d70), terre «A HO vie cerda n, 11; chaves na mesma (Es. leiterin; aluguel 4004000. Rende 2508; |f. Mem de SA, 244 tel. 1951, 04 NO | irichterung. Zu erkandigen durch. Tel. DESE q bado : d 
bed vt 804) 4 — O O O iiia do: BA): (H 6778) 9 À LUGA-SE predio 3 quartos, 4 salas fan eagle e Trapagipe, 143; chave nos ho) Fe Ad pal 42 (sr, Rocio 3ss1, (H 7998) 91 V persa da id bee ir e Alpes: 

mu LUCASE uma Dos casa É car mais dependencias 200$ e taxas, | fMN40S. Armor À rua Barroso, dis r . 4 E YEOTHECAS — Faremse, de qual: 

. us Ner big, à ; , ) mento. Rus Darão de Mesquita, 696 
pessoas de, tratamento e respeito, Collegio Militar ACCUENES Toa, pasa ionita EA Run Dor. Piragibe, 26, morro do Pinto, LUC TS Ta Lo CH 1590) 33 H quer quantia, sobre predios. bem | casa" 65. CEL 6RAA) 91 


Tratar rua Pedro Alves n. 


alugam-se dois quartos com pensão, 194, localizados. Negocio rapido, Disereção 
CH 9132) 20 er Tratar com J. Ferreira, rua 


LUGA-SE + À Avenida Ma- | sulas, corinha, banheiro com todas as inss 
racando 455, pesto do Collegio MI. | tallações modernas; alumiel 40080003 as 


À LUGA-SE o predio da rum Polisario ma 
fim, 47, esplendida sala de frente Augusto, 40, & 1 minuto da prala NDE-SE uma grande e conioria 





Barreto, 111, proximo & praia de Do- ' é | a aa ars - e grande quarto, com pensão de 14 ordem. | le Icarahy, com 2 salas, 5 quartos, etc, Carioca, 10:10 andor, sala 2, vel casa, propria para collegio ou 
tafogo (H 5950) 4 et dio URL ca eubrflad RiedaE fique eo TVE Rio Comprido ) (H 07818) 27 pêsel o prod Di Désigeia d "O (H 9226) 91 epa pure do tu Mas 
LUCAMSE qm Boa a , - ponta Dali SA A DA Ei SA AL) 4 ' k ' ' d) 
LUGAM-SE uma boa sula de frente E pn ú came es To Tra LUGAM-SE 3 cusas novas, com 2 À LUGA-SE, à partir de 26 de abril, Th Oltonh 106 sob, Tel. 44037 e [FANENA — RUA PRUDENTE DE | nos para empregados. (11 6715) 9L 
de rua e um quarto, À run Dezeno: [3 A enida Rio Branco, 104, loja, de nunrtos, 7 nalas, cozinha, fogão a LUGA-SE, em cha de familia um o minioso bungelow da rua São Mi- + 4V0, CHE 6864) 33 MORAES — Vendemse "tres lindos | e terreno E Delta mar; 
— qm05996) 4 | 9 Hi2 ás Mi, com Chacon (6728) 7 | gaz, banheira, por 2808 e 2804, À rua | du: commodo metido, dona! pesslo; (6!) gonl;(854 Tem À quedas, VENTRE: de SE em Tearaby; A aia md | Preso 20. preços de iso 100 | NV ERO cedia ddr rnvemol 
EA a a dm] iara Ly encias. o! o Sr. À NUGAN: E T h + um mi- contos, á (? , 
LUGA-SE a casa 22, & rua São | Maia rosa AO, Avenida Paulo Frontin. ) lho A rui idos 68. muto da praia, duas magnificas cast- | dn EE Dev prega 2, RENAS DATAM 


palecete, antes da pedreira, Ourives, 51, 
1º, CH 10050) 91 


VENDE E excellentes lotes de ter 
“renos 10x50 a S00$ à vista qu 
LOS a prestações de 258; vor é tra- 
tar aos domingos e feriados cdns:B ás 12 
horas,-á rua Plinio Casado, 37-A, Casa 
Nogueira — Estação de  Merity, 
(H 8025) 91 
ENDEM-SE dois predios e respecti- 
vos terrenos, & rua Wenceslão, no 
Meyer; ver e tratar à mesma ruá nu- 
mero 100. tH 6030) 91 


VENDESE uma casa cm Madureira, 
Estrada Marechal Rangel, ponto de 


100 réis, em Vaz Lobo, com dois quar 


L "SE a, espaçosa casa da rua 
Martins Ecrreira, 78, proximo s Vo- 





Padilha, à rua do Ouvidor, 68, 2º, mala 
15, das 2 ás 4 horas. (4 07839) 27 
LUGA-SE o predio da Avenida Mas 


Francisco. Xavier, 169.4, Tratar é CH 9208) 9 


casa V, da mesma ua. 
t CH 5813) 7 Flamengo 
LUGAM-SE as casas 1 € 9 da rua A TSE amplas salas Trento 


Luiz Gama, 14, perpendicular à a pessoas de tratamento, UU a casnes 
rua General Canabarro, chaves casa 7. Lob 
Tratar de 9 1/4 às 11 Avenida Rio Dran- | ditinsiso & mia Conde de Bacpendy 


cora (AO) tea, Chacon (H 7906) 7 “rua Machado de Assis, 12, alugam 


nhas, com todo conforto, uma por 2504 e 
outra por 1804, Rua Prefello Sodré, 66, 


racanã mn, 689 (entre ns ruas Uni- casa 11. (HH 7935) 33 
versidade e Major Avila); tratar á ave ema na praiu de 


AE e ufa 
nida Mem de Sá n. 301, 1º andar, tele Kcarahy m. 197%, 34 lado esquerdo, 


phone 2:0417, (H 6627) 27 | com todo o conforto, para familia de 


LUGASE 5 eua da rua Maria é | joça a e a 39 

Darros mn. 351, casa 1; tratamo À CELUGASE ou rvnde ss sor ARO 
avenida Mem de Sá nm. 301, 1º andar, LUGA-SE ou vendesse por  23:0004 
telephone: 20417, (H 6629) 27 | LA em Tcarahy, junto à prata, 2 quar- 
“E LUGA-SE o sobrado da rum Erolem tos; hall, s». Jantar, corinha, q. banho, 
À Gab 272 a uarto p. ecreados, ye mta quintal, -R. 

;MOF Aoabiro ms as chaves Ma | Grrcral Peroira da Silva, 186, Chaves 
jo e itarmo gd bo ir Mom no 184; CO (H9128)33 
de Sá p. 301, vt de ttro PRAIA DE TEARANY, 491 — Alu- 
“A LUGA-SE em cara de familia de tra: | (ão, 6 easmes “distinctos ou cavalheiros, 

tamento um.bom quarto a pessoa que (17996) 33 
trabalhe no commercio,, Rua Desembar: 

Tlhas 


gador Isidro n, B:Á, (H 9250) 27 
À LUGA-SE uma espiendida villa ten- 
do magnificas accommodações, gara- 


(H 6789) 22 


A TUSRSE, barato, um grande ple- 
dio que dá para duas familias; na 
rua Santa Alexandilua, 41. Trata-se no 
armazem da esquina, 

CH 05964) 22 


PN rbepirt aa o predio da run Candido 
de Oliveira, 33, todo reformado de 
novo, com moradia para duas familias; as 
chaves estão po mesmo, Tratn-se r, Acre 
mn. 51, CH 5931) 22 
LUGA-SE o esplendido predio acaba- 

do de construir, á rum Sumpaio 
Vianna, 113, (CH 7984) 22 
LUGA-SE quarto não mobilado, a 
senhora nO; rua Neves Machado 

13. (H' 7982) 22 


À LUGA-SE a rapaz do commeçeio, 
um optimo quarto mobilado com: ja- 
nella para a rua. R, Barão rar pa 


Á LUGCA-SE bos aah 4 rua Aristides 
mn 205, (CH 6483) 22 
paid A se JA SRS A a a E 


(H 9226) 91 

[EANEMA — Run Prudente de Mo: 
raes, vende-se moderno predio de 2 
pavimentos, grandes acconmodações, ga 
tage, bom terreno; inf, tel, 71079, 
(H 9235) 9: 

TPANEMA. Praça Souza Ferreira. Vem 


de-se um terreno, em frente á egreja 
da Par. Ourives, 51, 1º. 
(E 10050) 91 


| fiada — Vendernnse magníficos ter 
renos em prestações modicas, sem 
juros c sem entrada, á Estrada do Qui- 
por, ras sa racia pueiroa da 
strada Monsenhor. Felix e tres min: tos, wma sala, cozinha, banheiro, agua 
tos n pé da estação, rua novas com e lmz; facilita-ses infarma-se e trata-se 


agua encanada, luz, etc,; tem encarre | x. : sa 
gado no local para mostrar; árua dos os poa Rio pri 1, "Bota 


Ourives 51, 1º andar; tel, 3..5235, > (II 8028) 91 


(H 1005339 
FANEMA: Vando; teeraio; dedo 00, | VENDE E ca nano ER 


na rua Barão da Torre, por 55 con: | penedo, 52, na E. de Olaria, proximo 








no 409 da rua Voluntarios da Patria, e 
trata-se na rum do Rosario, 104, 3º an: 
dar, com o ar, Manoel, das 2 dn 5 da 
tarde, (MH 6938) 4 


construcção moderna para grande 
família: de tratamento, 4 quado Hu 
maytá mn. 977; ns claves armazem Sal- 


Copacabana [4] Leme puramente familiar. (H 6962) 10 


LUGA-SE um quarto à rua Paysonr 

LUGA-SE mobiliada no melhor ponto | du m 166, a rapa do commercio, 
de Copacabana, 1:0004000 mensal. (H 9154) 10 
“Tratar tel, 7-2700. (H 6630) & LUGA-S a de frente, nda, 


a cosal ou pessoa de tratamento, Rua 
PARES TAMENTO a casta Gi ode Almirante Tamabdsró n. 63, 

conforto; mesa excellonte. Preços razoa (H 6885) 10 
vels; eua Sé Ferreira n, 19. LAN GO — Aluga-se, em cata 
(HM 7815) 8 S Room de Famil e initeos uma 
LUGA-SE espaçosa sala com terraço | linda sala, maximo contorto, com ou 
com boa Pie ne para casal dintin- | Sem pensão. Rua Ferreira! Vianna, véi 

eto, em casa estrungeira, Rua Copacoba- <H 5891) 


49; as chaves na carpintaria em frente, 
faca mostrar, lratone á Av. Rio Branco 


(H 5887) 4 


vimentos, 4508, com ' contrato, Vo- 
luntarios da Patria n, 368, 

(H 6841) 4 

Apa optimo predio à r Urandy 

mn. 13, Urca, 1º zona, proprio para 

família de todo tratamento, centro terçe- 








LUGA-SE optima casa com tudo O 
À conforto moderno, Rha D. Delphina 
m. 74, cosa 8, por 2908000 e tnxas. 


TILAMENGO — Sala Aluga-se per- (H 10035) 27 tos. Tratar na crua Ansemblén 88-19, 1.529 da Av: dos D 1 
no, garage, etc. Cha, Ramos Franco, |na sm. 75 (perto do Lido). F ENGO Sala — Aluga-se per- 1 ge; grande quintal, frente aq mar. Tra: | gala 1 é (IL 5880) 91 ao mn 1. a Av. dos Democraticos 
16, Tel, 6-1307. H 5854) 8 to dos banhos de mar, bem mobi: A LUGASE uma confortavel sala de | as E sato pata e honde Penha, (HM 8036):91 
116. Tel, 61307 (H 7898) 4 (H 5854) o 08 banhos de , o! feknte das EL QUa A ta-se com H, 5 sen Hermitage Pa- 


Santa Thereza 
A LUGASE magnifica casa À run Au- 


rea 0, 104, bem proximo à Almi- 
ranto Alexandrino, Pode ser vista das 12 
ds 16 horas. Trataise com Santos, Av, 
Rio Branco nm, 11, loja. (H 9009) 33 
A NTO. Em casa moderna, 
completamento Independente, com 
1 eala,'2 quartos mobilados, banheiro 
completo, área, com tanque, Linda vista, 


LUGA-SE a cata n, Xil/da rua dos 
Voiluntarios da Patria nm. 136; in- 


(H 9102) 4 

D Vededirotida para familia de trata 
mento, wma casa decentemente mo- 
bilada, à rua Sorocaba n, 18], 
(IH 9284) 4 
LUGA-SE a cata da sun Capilão 
Salomão, 31. Toda pintada. Chaves 


| teta linaa Vendo terreno de 20x 50, 
ma Av. Vieira Souto, por preço de 
ocensião, Tambem vendo 10x50, Tra 
tar ua rua Assembléia B8-1º, cola 1. 

- (H 5880) 91 


CARAHY — Vendese, no melhor 
ponto da praia, em suaves presta 
ções mensnes, entrando o comprador im- 
medintamente na posse do predio,| lindo 
bungalow novo, Ver condições com o 
Dr. Maul, à rua do Rosario,. 138 


Ve VIEIRA SOUTO — Vendese 

À derreno com 20 por 50, Quri- 
ves, Si-1º, CH 10051) 91 
ende-se, em Ipanema, terteno bem 
localizado, com 15x 20. Ourives, 
Si-1e, CH 10051):91 


quetá. (CH 6924) 34 


À MIRA, vendesse OU trocase a 
confortavel. casa da praia Marechal 
Floriano m. 57, Paquetã; trata-se na Av. 
Paulo de Frontin n. 577, (H 7939) 34 
LHA JOVERNADOR — Pre 

guezia — Aluga-se o predio n, 38 
da rua Pio Dutra. Tratar à vma Ge 
neral Camara, 333, com o sr. Dabo. 
(HH 6930) 34 


tusã cu senhore adistinctos, com ou sem 
pensão, em cosa de familia de todo o 
respeito, á rua do Mattoso 'm. 129. Tel. 
85916, (H 10038) 27 


LUGA-SE a casu da rua Iacuris 
Sá mn. 119, rua particular mn. 6, 
com 3 quartos, 2 malas, etc. Ver das 
9 às 12 c dos 15 ás 18 horas, Tratar 
4 run General Camara, 44, sobrado, 
(EH 10034) 27 


À LUGA-SE confortavel cosa, à fami- | linila, só a senhor de tratamento, com, 
Ha de tratamento, a 20 metros da meia pensão, Rua riem erdo de Ecos 
Avenida: Atlantica, 4 quartos, ete, Rua |. 4. CH 768 
Ayres Saldenha, 114; chaves no m, 112, EF A 
ao lado. Copacabans, (H 07830) 8 a familia Inglexa, bico sala, mobis 
4 UGA- ou vende-se O o da [Jada com maximo conto com ou sem 
rua Copacabana n. 986, Paes Sá | pensão, Rua Ferreira Mirror 
Ferreira, com S quartos, garage, ele, €H 7965) 10 
Perto do pasto 6, CH 05757) 8 PEAMENCO — Blogaaças uma ja 
TÁ: e mm qua untos cu separados, 
io de trato: 008” Vê e rar corloha de 1º órdem; rua Paysandu” 22. 


O — Alugase, em cena 






rua Dar a Torre. Ourives, 
Silo, CH mos) gh 


ENDE-SE, Muda da Tijuca, à rua 


fito arejado, Não tem cozinha. Preço APOSENTOS. Alugartae dois. esplem NTOS. Alugam-se dois. espien- Cartario. r CHUZAD M1 Ferhando Laboúriau, optimo tetre- 

CH 9017) 4 |tar na rua Toneleros n. 2, perto do (H 9193) 10 | mu e r tr TENLON — Vendese opilmo terrens » ft 4 lota y 

LUGA-SE cama moliinda em Dota Lido. Copacabana. (HM 9172) 8 PANO as Aluga-se Pa Vindo pie is pr is ar Flo nem OPRho DESIRO pEtOr vel Pe opolis à Dia is RR Delphim Luis $ nd A PTOS DA 
fogo, 3 pavimentos, 5 dormitorios, LUGA-S casa 3 salas, 4 quar- quarto o, independente, COM | mutos do centro, CH 9242) 23 | de jardim e chacara, magnífico focal; á ENDE-SE esplendida residencia mo- 


A Moreira-Antonio dos Santos, Jjuntó ao ENDE-SE, Visconde de Pirajá, ter 
mg Her brigas fes as; Pier eae ea pio teen LUGA-SE o, esplendido predio da derna, luxo, custo approximado | mar; 20 metros de frente por 10 de reno com) 20x 50. Ourives, $1:19. 


1 pará do, Installaçõ 
sendo pará emprega: nstallações de 140 contos, com grande terreno, tenr 


rua Moura Brito 42, Tíjuca. Trocam-s 
completas, sendo ns de empregado, sepa- nho toy da, 5 





LUGAM-SE as melhores casas de Bo- por carta, com todos os vetnlhes, para José Hyuino m. 188, casa 9. Aluguel da | dar, sala 2. (9226) 91 


6. 
(H 907) 8 
5 te bungulow de um 
À LUCAMSE dois. Bons predios, PL À pavimento com ed uartos, 2 salas € 


com : : S0f = taxas. Está aberto. hirs Moreira, cu de outro a combi- E é T/ ENDEM-SE lotes de t-<"0 desde 
tafogo, novas, algumas RAraES, mobilado, outro sem EPE do o escriptorio deste Jornal, cuixa m. S3. |2 7 EBLON. Vendo terreno de 15235, 1008, em prestações iiensuca “de 
mode installações e nemarios em TEA - QUEIIO! CIEAVO, ro moderno, etc. “4H 6750) 23 CH 7880) 27 jnar. Tel. 4.3978. (H 10050) 91 Px t 1:400 É : nõis iene 

sá pese Pit à rua Sã Clemente, 4 de Setem 134 CH 9170) 8) Preço modico. Trata-se & rua Prudente “E LUGA-SE  cua. pequens, Com 2 ds poucos mettos da praia, & 1:4005 | 58; grandes areas para laranjeiras a 


por metro de frente, Tratar ma rua) 200 réis cada metro quadrado, Jogar de 
Assemblés 881º, sala 1. grande futaro e em franco progresso, 

CH 5850) 91 | Estação de José Bulhões. E. Ferra Ria 
N EYER. Vendese um terreno À qua | do Ouro, Tratar com Benedicto, junto 
á Alváres Cabral, com 44 metros de | À estação, (CH 6774) 91 
rente, das undos ra cutra rua. | ETENDESE % y a 
Preço 7:000$060, sellita-se o pagamen- pr She iria 


A dois grandes e arejados | de Moraes, rn dry ee ser visto 
quartos, juntos ou separados, em | diariamente, , 
som. 51, 3º andar, Tel 440 o 4 [cosa de familia, com optima pensão; rua f CH 6914) 12 


TSAMÍLIA de trmamento precisa alo: Copacabana, 1017, tem garage com saids “A LUGAM-SE troncos. troncos “E 305000, In- 305000, In- 
FED ate, e 0a | Puta o poe 6 TR TIO) 8] Á Mona para BAT 
gas po: ! À LUGA-SE confortavel casa À fami- E 


lia de tratamento, a 20 metros da | as o predio da rua V, Pira: | gurós Varegístas, run 1º de Março, 39, 


243; informações & rua Primeira de Mar- 2 q, cosinha, fogão a gar, ba 


São Christovão nheiro com aquecedor, quintal, ete., aces 
LUGAN-SE os predios da praça hada. d Rocca 


ã Je reformar, Rua General 
los ros n.22, casas IV e VI, [me T6. Fabrica das Chitas, Ê 

lyri a Xe XII = XIII Aluguel 2104. (H 7918) 2 

(H 6915) 124 Tratar na secção predial da Cia. de Se | NASA — TIJUCA — Aluga-se com 


rua da Carioca, J0-1º andar, sala 2. 
CH 9225) 91 
TTENÇÃO. Vende-se por 3:800$, 4 


vista, com srgencia, optimo terreno 


há 3 quartos, 2 salas, copa e cozinha, jcom 8 x 32, no Meyer, com esgoto, gaz, tto. Tratar á rua rai Camara, 233 raia pe RARA tá EE, feno 

tas “com todos os detalhes a Nascimen- | Avenida re ecoa! Papeis étos já, 82, as chaves n. 112; tem 6jloja, com a ar. Tavares. garage e quartos empregados; ver ajetc; proximo À estação. Tel. 3-5215, com o sr. Babo, CH 6929) 91 | que de para a Euro str iimdáseltos 

to, caixa postal 933, (H 9054) 4 | Rua Ayres Saldanha n. 114; chaves “ Iquartos, ete. Trata-se no mesmo ou ua a CH 07005 24 eurinuer bora, & rua da Cascata n. 22, CH 10050) 91 TXIA DE NOTAFOGO Ver & rita Borda in (to. 131 X 
SOTAFOCO — Alugase Endo” Bus | te A!2: Copacabana. (H 9184) 8 Ouvidor, 73, Tel 70948. “E LUGAMSE ma cama á qua So Luis e tratar com Veiga, á rua S. José) LS RUA Si do Mais no 400, Sxmasio: pus AFOGO — Vendem- EredrriL 

OTAF — Alugase lin YA DOMICÍLIO — Cr ss) 12 À LUGAM-SE ma camas À rua S, Luis 4 H 9131) 27 A RUA 24 de Maio n. 409, Sampaio, se dols grêndes predios contiguos, (H zen 

| galow na rus Miguel Pereira mo 38, PENSÃO DOMICILIO — - S LA Goncaga n. 487 e rua Anna Nery [Po 97.0 (H 91 vende-se solido predio com grandes | com vastas e confortaveis secomimoda- | ESTENDE-SE, praia Vermelha, forseno 

com S quartos, 2 sajás, banheiro com- C b 535 APICASE a casa 1 da rua Bariolns. 28 ec 3J0 e nxon 34. a casa VI UARDA-MOVEIS — Aluga-se um | acomodações, itavel, terreno | ções, em tesseno com quas “00 me magnifico, com boa frente ans 
Rua jopacabana . da Torre n. 170. Ipanema. Infor) (largo do Pedregulho): Preços 2704000 | XX grande quarto à rua Conde de Bor | mede 15 x 45, para ver, combinar a bora | tros quadragas. Ourives D. Si-12 & Deiraqmar. Ourives, Si-JP E 

podes molar UH 5841) 45 ME 96397) & limações na mena - (HM 9205) 1216 3008000, CH 7485) 24 Mim me 355, uy CH 9151) 27 | phone 7.382 — — qH 9112) 91h. “CH 10053) 91 ; "ar 10051) ME 








ENDEM-SE dols Jotes de terrenos 
] de esquina, de mix 20 mts 
rua Alberto da Campos, Ipanema, 
(acllita-so O parana 


KOFESSORA Rosita usa 
nulas de violino abertas, Rua Car 
vblho Monteiro, 48 (Cutiste). 

: (H.524 










13 hh 
Republica, 199, 





“GONORRHÉA. 


*| aguda, ohrontou e: complionçõen 
indolvr, nom lavas 
Bona, minsangona da prontata, ou 


uma machinas usudany 
o Je 5 gavetas, Nus 


V. S. DESEJA CONSTRUIR ? 


A prazo longo ou á vista, procure o 








e singles 
se Conversação, “Tr 
equartos, bem quintal Vicente do Paulon, f 


z eta. Aquidaban 79 — Joces do 











procemiosmecanicon bu chuntI= 
com (do Inconvoniontos, no 
monto, dor, o 
Incurabilidado), Clinica do 













AVDA COMMERCIAL 


DO Preço: 24 contos, 


“Modas o bordados - 


agendas para confee 


do portugues o 
Prepara «altimnos 





“CREDITO IMMOBILIARIO” 


que: pela modicidado do preços, solidez e bom 


b0x70, no Sacco de 5, Francisco, 


| 


atar com o sr. Vadilha, À rua do 






Barcellos, ox-nasiston-= 
to da Tao. do Mod, (longa pra- 
tica da cspocinildndo, 
do Boernor, Nagolschmitd. Hor- 
Um o Kowarsohik, Vionna). Dan 
Dn iioS Ano Av. Rio Bran- 
co, 38 (1º), 'Tel, 9-0001, 

AVISO «= Pela rapidez da cura 
o camplitudo das 
preços muito reduzidos, 


CALCULOS BILIARES 


Tratimento sem operação 


Dr. Mario Pontes de Miranda 
KR. DO PASSHIO 70 


vidor, 68-2º, sala 15, Das 2 4 


e VENDE-SE, no melhor po 
mad 


acabamento do suas obras, 
Facllita-lhe com prazer quacsquer e 
mações particulares, comercines ou 
à idoncidade de seus dirigentes, facultando-lhe tam- 
bem o gxame de obras suas concluldas ou por conclulr, 
Não cobra comissão e nem numenta o preço nas 
«construções à prazo. 
Venha, uma Informaç 


RUA DO CARMO, 58 


6 o quo lho convem, 
clos do Infor- 
ancarias sobre 


provado desde 104, Rum da Assembléai 


Hd) entrada pela caminaria, Mímica e mathematica 


) elementar; vaca casa: do 
Informações & rum Soares G 





1Y mengo, predio novo, de clmento ar. 
rtamsentos e renda 
+ Optimo emprego 
o de capital. Carina para n coixa l 
Dn. 1,674 — Rio, 


+ em presta um ou 
1 V dois lotes de tap 3 1 x 40, 


na rua Bolivia, no Ei 
do Cinema Glorl 





; Es mão -— Aceeliamas 
ara confeccionar a. pre cod, 
Runs Res] Grandesa, TRA 15 


a ATOR 
interessantes. A's 7 4 
Run Ramalho Ortigão, ay 











Um homei 
prevenido 
“vale por dois... j 


e corte, costura e chapias, 
ensina-se por processo pratico e ra 
1 pudera jr 
] e chapéou, Rua Nar- 

roso nm. 69, Copacabana, a 


(MANTERUR, costumes e iventidos = 
Chite colecção desde SOZ0NO; facill- 
nmeceltam-se confes 
m veni equal; cora e pro 


ão nada custa, instalações, 


A Amer 
ulez foclimente, 504 e 








tudo Lad 2º avdar 


OVESSOR de FP Em, Francés 


Hintoria = Acceita alumnos a 


pros. R 
P modi 















Informações no 2º am 
» Gloria, Phone 2:9171. 







a balas, precisum tase O pagamento; 


Tratamento orfi- 
res da praça, aube 


coz om 4 ou 8 
curativos, Matho- 
dos proprios, preços modicos e 
exumons gratim, 
— Rum 7 de pocambrs 194, 


Dentaduras de Hecolite 


o com chapas e gengivas cguaos 
á côr dos tecidos buccaes, — 
Dr. Silvino Mncttos, Run 7.n, 104, 
E A aluga confortavel gabino- 
te dentario tres d 
no melhor ponto da Av. Rio Branco; 








chapéos ultinios medelos 
desde 154000, Yazemise reformas, ficant 


Gunto “A Cupital”, Mme, Nai 
( 


CONTRAMESTRA das melhores ca 
sus de moda, trabalhando pelos sme- 


= "Tel, 2-4010 
(EL 06674) RO 


GONORRHEA 


e compllenções no homem e 
om mulher. Entrclt 
Urethra — IMPOTENCIA 
Tentumento rapido e moderno 
ALVARO MOBTINHO 
fiuenos Atres, 77 - E 4m 18 ha, 


DR. DUARTE NUNES 


genito-urinarios em ambos os 
sexos. GONORNIL£A E SUAE 
COMPLICAÇÕES -- Cura rapida. 
HEMORRHOIDAS: o HNYDRO. 
CELE, cura rhdicnl sem dor o 
sem oporagho. K. Sig Pedro, 64. 
Das 8 6s 18 horas. 


Pyorrhéa 


+ Bum: | urbios 
mento, | Prátar 
dafelra das 11 3/2 às 14 horas, 
1 travessa São Luis Gonzaga mn, 


N 7 

galow moderno, de um. pavi 
tro de terreno, 
conde de Carandahy, 37 
55:000$000, facilitando-se o paga: 


4 qualquer hora, e guez, frances,' ingles e contabilidade, 


PROFESSORA de fachyagraçhl 
ço modico, Ensino a domic: 


Dulce — 60830, 


PEOFESSORA de piano faz locar em 
y ( 

















FE-DE TURMA 
DORES DE RADIO, Necessitase 

2 com longo tirocinio nesta Capital. Or- 
9% denado fixo, Escrever. para: 54, + 


VENDE-SE & rua Barão da Torre, | X GENTES. NO INTERIOR. Prec 
ema, optimo terreno, bem Jo A ENT NO CINTERI 

do 10x 50, por 27: 

Tratar telephone. 7=1113, 


TE DEV 








olá troca-se por Casa uma 
grande area de terreno 
para granja; trataso na Aven 


lhores figurinos, preço de vestido ao al: 
cance de todos; rum do Rosario 137, 
proximo & Avenida, 


AMISAS nob medida, feitio deste 
dy duna entáçãs e Prlamas, seita 
com toda sem» 
Méa “56 28 andas LS UIT DIM) 


ALLE. DELFINA confecelona verti- 
4 




















Vae a domiel: 


PROFESSEUR de ro als, Dresillen 
E 


mselgne par la m 
selom Je nouveau programme, chez ao! 
et chez les éléves. Run do Senado, 190, 
Phone 43695, 












se para novidade ut] 
Colxa Postal dio 


PRECISASE de | uma moel nba pura 
serviços leves de uma senhora; são 


dorme no aluguel. 





008: |, & Co OR Jesô trago 
sempre na algi- 
beira um enveloppe 

( da incomparavel 





LFINA confecelona vesti» 
dos com perfeição e rapidez a preços 
modicos, Carioca, 31, sab, 








"SE por 15 contos acasa da 
Lopes 





atincia, con larga prati- 
offerece-so para emsinar em fa 
cenda ou escola no interior do E. do Rio, 
Minas cu E, Santo, Dirigirse a D. C,, 
rua Professor Gahizo, 9, Ria às Janeiro, 
7) 57 


ENHORINHA bacharel pelo Pedro II, 


academica de Direito, ncceita ali» 
mnos. Telephone 8-3308, 


o, 28, apart, 3, 


RECISA-SE de uma ampregada pas 
á rum Paula c 


RATAZ posuíndo grande prallea de 
de uma 


vlontima representação e habilitado a ad- 


Uruguayana 
CR 7956) 91 | el MANICURE, perfeita, moça, de 


ums consiltorio dentário 
fomillin, nttende a domicilio, 


Inforninções dus 14 ás 19 
Cacrivca, 59, 2% andar, 


RADIOGRATIIIA DOS DENTES 
antes e depois do tratamento é gas 
rantia de um bom trabalho, SERVIÇO 
ELECTROTECHNICO 






pelo S-UOM, nO pora menhornm, 






tratuio no mesmo, 








ia E 1 AD bia Dal 

ME, ZIZINE, Corta chapéos, costa 
ra, Ensino com reférencia, Acceita 
encommendas, Preços modicos. Avenida 










] amiro de Magalhhes, 120, 
cada 10x 30; trtase Casa Sol Nascente 


CAFIASPIRINA 


o remedio de confiança 


que allivia rapidamente as dôres de cabeça, de dentes 8 
: de ouvidos, as enxaquecas e nevralgias, levanta as forças 


Almirante Darroso, 10, Phone 2:7973, en 
tre Av. Rio Dranco e 13 de Maio, 


INSTITUTO JRTHOPEDICO 
DO RIO dE JANEIRO 


Or. Paulo Zander (com 3 
annos de pratica na 


Urnguayana 95, Constantino. utrir outras offercce seus serviços a 


irma que disponha de escriptorio mor- 
ENDE-SE um terreno em presta: | tado mesta praça, mediante: aceordo qa 
ções, na qma Pedro Alvares ; 





Preço 103 cada chapa. R. Carioca, 22. 
Phono 2-1050, Exame bucco-den- 
tnrio pára complemento de din= 
gnuntico medico, Clrurgia 
prothese, ortodontia, diatherm 
vermelhos, ultra-vivletas, 
e ralos X. Dr. Plinio Senna, ditector, 


ROFESSORAS diplomadas les- 
clonam piano, violino, theoria, 
molfojo e harmonia, Run Agular, 


(H 02860) 87 
ATELLE, RUFFIER, 
21, Ouvidor, — 


(E 04508) 87 
A LUMNA do 8º anno do Instituto en- 


po sina plano, theoria e solfejo, Prin- 
ciplantes 308000. Phone 7-1535. 












Cusa fundada 


MME. ZAMBELU 


de córto, chapéos 
Córta moldes, 


Ca- | zonvel; Cartas a R C. portaria «este 









à Dbral, 11x 60 ou 11x30, entre os ms, 24 | jornal. Caixa 9, 
e 26, no Engenho Novo, Tratase no 2º 
ificia Cinema Cri 


para alumnas 
dá diplomas, 







“Advogados 

RECISA de advogado? 
Tenha ou não recursos, 
procure o Dr. Moacyr Alves 
(51390) 91 [do Valle, à rua da Quitanda 
n, 12, sob. Tel. 2-1210. 


meia confecção, R. CE UU Si 23. 


mecanico das mulformaçõer, 





VENDENSE lotes em prestações na 
. rua Visconde Iabayanna, no Enc 
genho Novo, transversal à rua Bolivia. 
Valverde no mn, 
no Edifício Cinemn Cloria, no 2º an- 
dar, Phone 2-9171, 


ESE lote de 8x 22, esquina, 


ANICURE, perfeitn, moça, de 





culnções, parúlyelas, otco, Me- 
canotherapia “das fracturas, 


fnmaília, attendo gemia 
OM, nO porra senhoras. 
Laredo e (H 00048) 81 


Dinheiro 


ONSIGNAÇÃO cem folhas capitalinta 
100:0008000 a banco ou 
associação «de classe, mediante condições, 
Cartas a *Consignante”, neste jornal, 





Procurar o er. 





e proporciona um saudavel bem estar, 





orthopodicos, pernas e bra- 





— Senhoras q 


ços artificines. Avenida Rio 
Branco, 243, 4º — Tol 
Em frente no Cinema Glorla, 


Córte 'e Costura 


Não nocreditem que methodos ou 
professoras improvisadas possam 











pogs., ultimos excemplas 





É absolutamente inoffensiva 


5 
0009000. Cartas & 
55 neste jornal, H 


bell q) confortavel pres 


+ 
por SO:DO0S0D0, à vista; facilitn-se 
gamento com uma entrada de 10:000$ 
e o restante em prestações com juros 
de 8 %; chaves ma mesma rua nm, 93. 
Silva Gulmarães n, 


(H 04920) 62 
Animaes 


res: Encadernação de luxo 404000 — 
com uma granituatica. 
Rua S. Pedro, 10, Joja. 


ATIM — Prof. Ch 
Dep. Nac. Emino), Av, Mem de 
2.99 





onsinar a cortar o costurar sob 
medida! 86 explicações de pesson 
Idonéa o com absoluto trocinto 





JUROS de 10% e 12 % ao anno 
emgrestago sob hypotheca de 410008 
a 1500008, no Centro e suburhios, aiean- 
ta-se dinheiro*sem juros, à rua do Ouvi- 
dor nm, 121, 1º andar, soja 3, Sr, Mattos. 
































is 


a 


Confie na 
CRUZ BAYER 
e não tofjrerd 
contratempos 


pe ATOS * ! 


= Vende-se, Rua 
Santa Clará 1.90, tata 7, — 


Procurem, sem porda de 
Academia dirigida por Isubel 
S. Dias, onde ohter 
clento o solido, 
pelos: figurinos 
nuer tollotte. Run da Carloca 20, 
to andar, Pegam prospectos, 
(H 09246) 81 
SCOS para bordados, ampliam-se de 
mualquer genero, com perfeição, à r. 
Assembléa n. 56, 2º andar. 


fo ensino cffi- 








INHEIRO: — Particular 
sobre predios, mesmo no suburbio, 
Rosario, 471, — Mal 











NGLEZA dá aulas particulares, pras 


ticamente e theoricamente, por pre- 


ESCOLA MODERNA cuzso pr 
DE COMMERCIO 


Dactylographi 


AUTOMOVEIS DE OCCASIÃO 


ENDE-SE uma Chrysler Imperial, 
7 Jogares, quasi nova, Vende-se ou 
o a troca-ne por um carro pequeno, Joalhe- 
NDE-SE um predio com duas sa: ria Monroe, rua Uruguayano n. 26, 



















TENDE-SE em prestações a casa da 
É Relando INHEIRO — Empresta-se sob pro 
missorins, com avalistas  negocian- 
Aires e Adir 


AVE oa qr eia 


' las, dois quartos, cozinha, banheiro | lenhone 2.-294], 


J. DB, Linhares, 


TANHELKO — Empresta-se sob 
17 duplicatas “ou promissorias 


com agua fria e quente, na rua so Commer- 


Missões n. 206, estação d ENDE-SE ou troca-ge 


aherto Jimousinc Hort'Kiss, Vis 


Tachygraphia, 
conde de Santa Isabel, 92 (garage): tra: 78 








Moveis novos e usados 
Liga ie 


MPRAM-SE moveis, 


com endosso E, orcantil, 


de "comerciantes, 
guez, Arithomotica e Calligraphia, 


NDE-SE um optimo, lote na crua | vase solução rapida; sigilo nbsoluto e 


A + 
V ER : 


á “Theophilo” Oltoni, 
liguel Lemos, junio aos ns. 77 el Tel, SESI. pró ticas ( ep 





Rua do Theatro n. 1, 2 
em frento no largo de 8, Fran- 
Mntriculns abertas. 


juros modicos; À rua São Pedro, 
1º, das 10 ás 17 horas, 


os seus olhos 
estão sem brilho 


os seus olhos 
estão velndos 


mi siliados, etc., eto., negocio ra 
bem. Phone: 4::5096,- com 


83, nivelado, murado e situndo entre as 
rur+ Copacabana e Barata Ribeiro; mede 





HEVROLET, 6 CYlu — Vendese, 
por vissem, tem doubleqhacton, pour 


(48976) 








O mesmo-11 de frente por 28 de fun- 


(CH 00806) 73 
dos; informações 6-:2957, 


10, 25 contos, empresta sob hy- 
potheca, particular, 


ue nunca tiveram lavagem 


e vime, Con rodas, leat* Ha uma: formula 


vende-se 608000, 





Campos: Salles, 184, das 9 ás 12 horas. 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS 


| juros modicos; para lavar 05 olhos antiseptica- 
58, mente, isentando-os de poelra, 


fadiga, tensão, tornando-os claros 






rua Della S. João n. 1 


«ATENDO varios predios e terrenos em | SM INTISRE NOVOS name C A M B ] 0 
V todos os bairros; facilito o paga- AMINHÕES NOVOS. Precos con DD —>—>——>————— 


Av. Hio Branco, 117, 4º, 





mento Com 50 % à 
sobre | hynolhecas a- juros modicos. 
OSELLI — QUITANDA 87, 1º 





vista c o restante N 


TIENÇÃO. Compram-se moveis come 
casas mobliadas, paga-se bem e tro- 
camos com vantagens; tel. para 8-8764; 


oito”, esta: 1.813. + 208, dum U úm U da nolte, 


e atrahentes, O LAVOLHO— 
collyrio antiseptico. Experimente 





EMPRESTAMOS SOB 


A's 10,06 da manhã, o Banco do Brasil compra a libra a 544730 e o dolar 


por. 2:0008000, 


chamar por Bormau, 


PROFESSOR PHARÊS 


o esta noite paro dar movo brilho 


PENHORES aos sous olhos, 


Hontem, esse mercado funcelonou des 





ENDE-SE terreno no melhore ' mais OMPRAMOS moveis de. escriptorio, 





Jolas, cautelas do: Monte 


tituido de interesse, tendo vigorado, com |' 
apolices, moveis, automoveis, merca- 


as restrições habituaces, para o fordeci- 
mento de-cambises e cobranças as tuxas 


cindo, com taxi, 


ORD -— Vendese phaeton perfeito 
estado, licençindo. Preço 3:500$000, 





partiouinrmento 
porfolção. PFRANCEZ 
em casas de familia ou em sus 


: alto ponto da rua Tapiru', Junto 
Bon. 170, com 11,00 de frente;: trata- 


machinas de escrever e re: 
gistradoras, etc, 


a 


tudo que representa valor, 


CÂMBIOS ESTRANGEIROS 


serum Sete de Setembro, 82, loja, com 
Preço 18:000$000. 


JOSE! CAHEN & 0. 
Sua Silva dnrdim q. 7 
Etlinto Ron D. Manoel, 24, em 
frente au Monte Soccorro 


de 4 S|6 doam d 
bre, Londres “e 431[128:d. à vista, 


DINHEIR 


residencia, à run São Salvador, ias .de vista so- 


71, Tel, 5-2009, 





: Verce tratar com 0 sr, 
(H-7912) 91 |nida: Henrique Valladares; 74, 
7 AMONG 
Chevrolet phacton 6 equndros 


f, | Chevrolet caminhão 1.500 
s rua “dos Invalido 


A INFLUENCIA DA 
DIGESTÃO 
SOBRE O CORAÇÃO 


As dores na vegião cardiaca, 
são multas vozos provocadas poj 
uma, má digestão. O. excesso de 
acidez ,no cstomúgo ovensiona 
fermentação dos alimentos e a 
flatulencia, fazendo assim pres- 
são sobre o coração, o é à causa 
de dores ás vezes bem violentas, 
Nestes casos mola colher de café 
de Magnesta Bisurada diluída em 
um pouco d'agua quente, de pre- 
ferencin, causa um alivio quast 
A Magnesia Bisu- 
rada noutralisa rapidamente al 
acidez, faz pirar/a fermentação 
ea flalulencia, Ro mesmo tempo 
que suavisa ças puredes irritados 
do estomago, A Mugnesin Blisu- 
rada encontra-se em todas as 
pharmncias, o constitue hoójo o 
remedio mais seguro, mais ra- 
pido-o mais efílcaz para o, alt- 
Incommodos causados 
pela mã digostão, 


Occasido unica 


baratissimo sítio de 
131.000 m,2 tendo grandes planta- 
ção de Jaranjneg, uvas finas, 1? 
ontes, frita do Conda 


LONDRES, 16. 
LONDRES s/Nova 
- G 


Parteiras e en (H-09108) 8? 


- Vendas diversas 
ENDE-SE grande quantidade do pés 
de ficks e diversas plantas; ficks 
1$000, tudo barata, cpor motivo, de 
ter que liquidar o negocio para entrega 
do terreno) Run Vianna, Drimond mu 


| ADRILHO E AZULEJO — Com 


újuena ou gran: 
de quantidade, wsados-ou. segunda mão, 
nacionses ou estrangeiros, boa ou má 


E-SE palacete no melhor pon 
Copacabana. Inf, 











ARTEIRA — Mute, Maria Josepha. 
Dip), pela F.edo Madrid e Rio, 30 
de pratica, partos e outros traba 
lhos; 9 ás 17 horas, Preços mo alcance 
Comes Freire, 77. 
23642. Consultas gratis, 

(H:18 


lr à vista por £ 


Madrid 6 vista por £ 
Paris & vista por & 
"Lisboa & vista por 
Berlim & visia por £ 
Amsterdam à vista por 
Berne À vista por E... 
Firumelias é vista por 
LONDRES, 16. 


CH 91397 91) O 


VENDESE: parte terreno predio Ale E 
2 xand e 


murado e calçado, é bultó Felisbello | À: 
107, com 19x36 





Diversos 
ECTIVE qpartcular accelta' trabalhos 
de investigações particular; sigilo 
Santos Silva, rua da Consti- 
tuição, 13, sobrado, sala 


NNÚNCIOS: Para hoa concessão 


precisnni-so ce agentes. Tratar Á rua 
Pedrs/ 39, Te tdas 3 
is trE 


Constipou-s 


AGAIPPE 


; Em todns am Pharmncias 

nto ADOLPHO VAS- 
k CONCELLOS a 
27 — Quitanda — TEL; 2-3403 


Telefunken 40 W. 


com alto falante 


p 
S00F0N0. Run Felix da Cunha, 65, 
EO MM Oui) its 


3. 
CH 05056) 64 





225», 
.“...3 
.77. 
III] 
....... 





ME. DE MESTRE, das Faculdades 
da Austria e Rio, 30 annos de pra- 
tica de maternidade, Partos e curativos; 
injecções das 9.às 18 horas, à rua São 
José, 31. Tel, :3-0700. Cormmiltas gratis, 


À SENHORA 


Feiras são doloroms e 
irregulares, tome 


SEVENKRAUT 
cApio! Sabina, Arruda) 
que ficará bõa., Tubo, 
7$. A! venda na Dro- 
gária Huber. Run 7º de 


SH 07270) 84 
Pensões e hoteis 


SÃO e Restantante Cruzeiro — 
Alugam-se quartos com pensão a co- 
saci e moços; refeições o 28500. 


y —ma DO 
| TENDEM-SE duas caras & rua dos erfeltissimo com pe- 
350 e Antonio Sarai-jquena entrada. Teleph, para: Car- 


va, BI, Cascadura; trata-se na rua Jor- | valho  R-2971. des rio Phbtgoes gr a 
jJenova À vista por E... 
Madrid é vista por E,,. 
Paris à vista por &.s.,s 
Lisbon à vista por Esse 
Berlim, 6, vista. pos &,,. 
Amsterdam À vista por E - 
Berne & vista pos Ei... 
Bruxelas 4 vista por & 


LONDRES, 16, 
LONDRES s/Amsterdam & vista por 
d Stockholmo 4 vista por 
Oslo Ávista por Es... 
Copenhagem à vista por 
NOVA YORK, 15, 


M, YORK s/Londres, tel, por 


(FÉ 07027) 64 






DDD nn 

ENDE-SE, na rua, Ypiranga, ma- 
» W “gnifico predio, proprio para renda, 
“todo alugado — C 








ENDEM-SE. lemilmas: galinhas Jem 
eg e Leghorn. Lar 








“Venda e compra de casas 


commerciaes 


NDE-SE wma Carpintária e Fa- 
brica de Brinquedos, com 12 ma: 
hinas. Tratose no din 18, das 8 às 
15, ma rua São Lourenço n, 2 — Ni 


DHARMAÁCIA — Unica no bairro — 
Vende-se uma em optimas condi- 
Tratar no escriptorio da Droga- 


Nova York. + é : 


Tabelly do Banto do 


[NJENDESE o 


Visconde de S. ANARIOS BELGAS 


Vicente (Andara- ZES, vendem-se à 


hy), facilitandose o pagamento (nego 
. O de occasião); as chaves no n. 49 
ce trata-se. à rua Teatu" n 


rua 5, Francisco 





instantaneo, 





Chiromantes 
HIROMANTE. — Mme. Joanna con 


tinúa a receber a sun distincta cljen- 
Consulta sobre qualquer - sentido; 
consulta. 56000; 4 rua 24 de Maio n,74, 
ção do Rocha; bondes à porta, Ple- 


Ea e ne a A tutelar bi 
'NTENDE-SE, proximo ao Motel Co 

cabana, uma solida casa, de f 
acabamento e conforto, Informações: 


VENDESE, na rua Pontes Corr 


: magnífico; predio, proprio. para. 

“mdencia. Negocio urgente. Tratar com, onnibndo! 

o “sr. Braga, rua da Quit 132, | E 

' (H 10012) 91 | AMME. BETTY attendo em sua 

residencia; à run São Chris- 
tovão, 393 'Teip, B-G4l4. 


CH 06653). 69 


chiromante e telencias- oe 
cultas, revela o segredo hu: 
mano pela graphologia e psychologia exe 
perimental e trabulhos de transmissão do 
Preço | pensamento; lê toda a sina da p 
la chiromancia sclentífica; consulta co 
e qualquer sentido, particular. e- com 
CH 10026) 91 | mercial, tirando-se. horoscopos completos; 
E-SE um bungalow, no, melhor | tttende. todos os dins, das-]1 às 6,30 
nto de Ipanema, - construido em | horas, méstos aos domingos * Autorizada 
terreno de 25x32. Não attendo inter: | for. decisão unanime pela Justiça Fe: 
M. Bayer — “Jornal do |eral; & rua; São Jose, 74, 1º andar 
Commereto", to, “sala 
10x 100 — Em Ipanema, vende-se À 
rua Barão da Torre, terreno com 30 
“x 100, com 2 frentes. Ou 






Hypothecas 


nté a importancia de dois mil contos, 
furos desde 9 %, prazo até 10 anos. 
Mascarenhas, rua da 


ORNECE-SE: boa pensão a domici: 
Preços «e contratos. — Phone 
61913, Rua Arnaldo ou 


É AMÍLIA de tratamento, dispondo de 


magnífico cozinheiro, 
são a domicilio, Telephone 50007, 


“NV ENDO, urgente, dois 


50:0008, 8 .Luir Gonsaga; terreno Berlim. tel, por M.seaca 


NOVA YORK, 16. 


Belgica (otro), 


Dirigirse a D, 
Helgica. (papel) 


ques. 
«e. 328 


sasa |, Giloria. 
| ima Mae a SS DATA A A A 
'NTENDE-SE optimo terreno de 44,m x 


EXE 


Ê 
2 


Londres, tel, por 
Paris, tel, por F... 
tienova, tel, por Ls, 


PMPRESTIMO — Precisnse de um 
de 1:500$000 para tum 
idonco, dando de ni as melhores refe 
rencias. Pago juros bem. Cartas para 
S., Meste jornal, 


“mm predio precisando de obras. 
de occasião, Ver e tratar 
nm. 141 ou Buenos Aires 68-39,  Car- 


DENSÃO DANUBIO, — ] 
tra, 9 — Flamengo, Amplas salas 
[3 quartos, para ensal e solteiro, casit 
Preços tmodicos, 





Amsterdam, tel., 





do centro do 


H doa. 
Rio, na estação do Ricardo do LI. ei Se 


Bruxeilas, “te por 


ASSA-SE Pensão com dez> quartos, Berlim, tel, por M 


Facilita-se parte di 
Corrêa - Dutra, 94 


ENSÃO — Forhecese a domicilio. 
Cozinha de primeira ordem. 
Run Aristides Lobo, 


Negocio directo, -escripturn Im- 
roprictario, Rum 


sa... 


-Medicos e pharmaceuticos 
— Aluga-se optt- 


Dinamares . ss. 


EEOLITIA 


Carlos Vasconco 
Juca. Urgonto, 


Srs. medicos 


com instalações, por 1508 men- 
sães: À run Soto do Setembro 194, 


Dr. Camillo Monteiro 


— Esp, Figndo, Intestinos, Cora- 
ção, Pulmão, Rins, Syphils, Dia- 
betes, Rhcumatismo — Rua A 
sombléu, 07,3%, às 3 hs. 


a (H 
DR JOSE DE AiBU 
Portes ra -esmbaçeio no Homem 





Iomdres é vista por E 
Italia & vista por 1Q0 LE, 
Nova Ynek 4 vista por 
BUENOS AIRES, 16. 


BUENOS AIRES s/Landres, taxa tejo 
ver por $ ouro: 


Corvespondencia 
VIOLETA 

Minhn' querida. Nag te esqueço. 

(H 09169) 70 








Camara Syndical 


Corretores 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 
vu 





rives nm. 51, 1º, 





Casa Merino 


RUA BUENOS AIRES, 114 
c Teleph. 3-1048 
Ountoplasmas. electricas, snccos 
paras agua quente c gelo, lrriga- 
dores de borracha, de vidro o es- 
nultados, thermometros CASEL- 
LA (leésitimos) americanos, there 
nltas temperaturas e 
metas clastlens para varizes 
Seringas hygienicar 


é t . E XZENDE-SE Pensão no melhor ponto 
Instrumentos de musica 


JANO — Vende-se um, optistas con 
dições, 4 rua Major Fonseca 9. 27, 


Traspassa-=se 


ASPASSA-SE importante casa de 
commodos (40 salas e quartos), que 
“deixe grandes lucros; contrato vantajosis: |. 
“simo, 5 annos, Tel.-2.3779/ 





Corréa  Diitra, T/compra 
tt MUNTEVIDEU n/Londres, taxa telegra 





caos 4 SIG 
(35$652,172)-(56$ 


“ Nova York . . 


Professores 





Minha vida!... os dias succe- 
uns nos outros, encon- 
rando-me sempre com o ponsa- 
mento em tl. E, comosão lon- 
Eos esses dius com a tua nusor= 
= Crô na sinceridade do teu 


particular, um piano 
de meia cauda, com pouco 
uco; rua Moreira Cesar in; 175 — 





FPACHYGRAPHIA: 
“— potco “tempo, aeequira, nas Livra 
rins Alves ou Freitas Dastos, 'o livro 
do! tachygrapho dn Cam. dus Dep. Ar 
mando O, Carvalho, ou aprenda 


= 


CO Mons) 8 ja 
'MNOPACADANA — rasussase q |" 
contrato de 2 annos do preilio” & 
qua Darcellos, 95; aluguel 8178, garage, 
quintal, 5. quartos e mais depen- 


Hurnos Alres (po 





e tratamento da 


"FSRECISA-SE 
LSRECISA:S em moço. Rua Ca- 


de nigumas lávadeiras, 


Hoje Anterior 
$ 3.76.75 $3.76.75 
1:93:25» L. 73.12 
P. 49.06 P. 49.25 
F. 94.44 F. 95,50 
Esc, 109,78 Esc, 109,74 
M. 15.86 M. 15.95 
FL. 9.28 FI, 9,31 
F. 19.32 F. 19.36 
B, 24.87 B. 25.90 

Anterior 
$3.77.00 $ 1,76.75 
L. 73.25 L. 7142 
P:: 49,06 HP. 49.25 
F. 95,50 F. 93.50 
Esc. 109.75 Esc, 109,79 
M. 15,85 M. 15.95 
Fi, 9,30 Fl. 9.31 
F. 19,37 F. 19.36 
B. 26.87 DB. 26.90 
Hoje Anterior 
Fl. 9.30 Fl, 9.31 
Kr. 20.10 Kr. 19.75 
Kr. 19,85 Kr. 19.60 
Ko. 18.30 Kn. 18.30 

Anterles 

$ 3.78.,00 

e 3.94.75 

e 5,14,50 

e 7,6 

e 40,81 

e 19.46 

e 14,01 

c 23.69 

Anterior 
$3.27.00 $ 3,76,5h 
e 3.94,50 c 3.94,62 
e-5.15.00 c 5.14,25 
e:7.70 € 2.60 
e 40,52 e 40.51 
c 19.46 e 19.46 
c 14,02 c 14.02 
ce 23.69 c 23,69 
Hole Anterior 
F. 95.50 F,. 95.37 
F. 130,25 F. 130.2! 
F. 25.33 F. 25.33 
Hoje Anterior 


dy ds 
d 37 1/32 d 37 11/33 


do e 430 
d 30 1/2 d 30 7116 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


& “rua Silva Jardim 


mento com esse profizstonal no largo de 
8, Francisco, 6, 2" andar, Tel 7:4146; 


" Mouteçidéo , « 


rioca 2% de 1 às 0. * Portugal 
gal. o» 


Clinica"de Senhoras do Dr. Uli- 
veira Bastos. Rua Carioca, 57 
= Foto Ideal — 


rhoidas, fistulas, prisão de ven- 
tre, ovarites,atruzos, suspensões, 
colicas uterinas, eto. Faz conce- 
ber ns quo desejarom filhos. Im- 
notencia. etc, Consultas dos 2 hs 
6— A 1º é gratis aos pobres. 
(H 09192) 80 


Encontra-se da regresso o afa- 
especinliata em molestins 
ENEVENUTO, 


PMenéias; acceita-se proposta; tratase no 


y RASPASSA-SE uma optima peisão, 


q na Praia de Tenrahy no 491, Nicthe- 


tm 09130) 70 LONDRES, 16. 





DIANO — Vende-se um Plevel, de 
cauda, à rum Haplru' q; 








PATHEMATICA elementar, prof, es 
PL peciulizado. R. Carioca, 41,43%, 8 
JOB, eley, e Trav S, Vicente Paula, 8. 


Taxa de descondo do Tanco da Inglaterra 
Taxa de desconto do Danco da França 
Taxa de desconto do Banco «da Italia, 
Taxa de desconto do Hanco da Hespanha 
Taxa de descondo do Banco da Allemanha 
Taxa de desconto em Londres, tres mezes 
Taxa de desconto em Nuva York, tres 


" Hespanha. , eu 





ANOS HONS — Alngam-se desde 
208; concerta, afina; rua São Fran- 
cisco Xavier, 461, 


ENDE-SE ss plano Pleyel em per 
feito estado; tratar à rua Conde 
de Bomfim, 1.288. 


IANO LUX — Vende-se em poríeito 
estado, aínda novo 
Telephone Judõia, 





amei MI bi Dn SS, 
f 1 , t 1 
A SAUDE É À EDUCAÇÃO 
dos filhos ao ialcance de” todos. 
OZINHEIRO estrangeiro, com. .pra- | Grandes parques á belra mar, Ts- 
procura trabalhu | cola Brnsilotra do Paquetá, (Ing- 
familias acceita | tituto  Camurgo). 


ARDIM DA INFANCIA, cuco pri 
mario, admissão e commercial, 
serie do curso gymmnnalal para candida 
tos maiores de 18 annos, Instituto Bras 

|sileiro de Educação, Rim Marquez de 

SE de colonos qraticos | Abrantes, 191, 7 





Cosinheiras ' 


RANÇAIS — Paristense, 'diplomada 
pela “Universidade de: Paris, ensino 
pelo ultimo e aperfeiçoado systotnn em: 





tica de gerenc 


4 ” - 
Telenhona. 24, canção, theorica e praticamente, sob pu Japão (ren). 
ra pronuncia francesa, assegurando em 


tres mezes exito para qualquer exame, 
U. 


Propriedade para grande 


extraorulmado para hanquete: 
à P., nesta folha, 


sobre Bruxellas 4 


é Londies, E vista 


(HH 6931)/52 3; 





,.eDcênc..perTe. 


” Belgica (ouro). 


URSO de pintura e arte decorativa, * Belgica (papel). , 
$ 


Centro Socinl ni rç Rua Mar- 
“(1 9161) 87 
ONTADOR dá explicações de com 








empreza industrial 


DER GRRENEENERENR 


- Empregos! 


“PRECISAM E 
À: para trabalhar como socios em cul- 
tura facil o rendora, Informa Gonçal- 


ves, rua do Rosario, 159 


FFERECE-SE uma costureira para 
trabalhar em casa de familia de tra- 
famento. Procurar por Margarida. Rua 


diversos. 


quez) de Abrantes mn. 


Pódo mor. negociada 
plondida propriedade, com frento 
para. dunas ruas en distancia de 
20 minutos da Avenida Rio Bran- | 7 
co. Tem 2,200 metros quadrados, 
mais ou menos, e é servida por 
estrada de ferro e de rodagem, 
Não so trata com intermediarios. 


Vende-se umia'quasl nova, es- 
tylo Imperio, dourado. Trata-se 
na rua do Lavradio n, 62, 

CH 07693) 765 


- EXTREMAS 


Caixa muntriz AUSNO 








Lisboa, Cambio sobre. 





tabilidade para concursos, Combinar 
phone R-Ó4I1B, das 7 às 9 da naite. 


Dentistas e protheticos 
Dr. Silvino Mattos 


de senhoras, DR. 

Run Uruguayana, 

Quintas, Subbndos. Tel 3-2595, 
CH 10047) BO 





oça brasileira, 
educada na Europa, “lecciona: por 
francez, Inglex e tachygraphia 


dam sem ver mi- 


| 


nha offerta. Dollars (papel) 


Libras (papel) 


mi 


Wechamento Anterior 
31/2% 31/2% 
21/2% 21/24 % 
6 % 6% 

6% 6% 

51/2% 51/2% 
214 % 2 1/4. % 
114% 114 % 
1 1/8 % 118 % 
F. 26.87 + 26.90 
L. 73,25 L. 73.25 
P, 49.00 P. 49,8 
L. 76.85 L. 76.83 
Es. 99,00 Es. 99.00 


Es, 98.75 “Es. 98,75 
Pesos argentinos (pa 


pel). «vc. . — et 





674000 | P=s08 uruguayos 


em dentaduras parclaes, do Jus- 
taposição e duplas, bem como em 
pontes. Rua 7 de Set 


PYORRHÉA 


1 
“dos Invalidos n. 51, DR. BRANDINO CORRÊA ) 
Molestins do apparelho Genito- 
Urinario, no homem e na mulher, |B 
OPERAÇÕES | “ Utero, evnrios, 
khernias, mppendice, prostata, riss, 
bexiga, oto,. Cura rapida por pro- 
cessos mndarnos sem dor, 


"GONORRHÉA. 


e suas complicações: Prostátites, 
orchites, cystites, estreltnmentos, 
ato. Dinthermia. Darsonvalização. 
Run Republica do Porô n, 23, so- 
brado, das 7 às'9 o das 14 ás 
Domingos e ferindos dar 


9 
CLINICA DE SENHORAS . DO 


Prepara para exames, Vac à 
residencia das alumbas, Cartas À caixa 
4 — Professora S. T., mo 


Liras (papel). ” 
$700 Pesctas Pesto e. 


— CAFE 


Adalberto de Agular, rua Buenos 
Alres, 77, 3º andar, do 11 ás 12 


FOGAREIROS “RADIUS” 


Suecos de latão, funccionam a 
Kerozene e gazolina 


Econdmicos, Duraveim. Nho ex. 
nlodem:; Preços de reclame: 





Francos (papel 
ENDEDORES" — Precisa-se 
"vendas de artigos de fatil colloca- 
rd Almeida, Travessa i 


precisando de repa- 
ros, paga-se bem, Tel, 3-G4U7, 
(H 07827) 75 


TJANOS novos allemães de 1º qua- 
lidade, vendidos a longo prazo ao 
cambio de 6 dinheiros; compram- 
se, trocam-se, altugam-se, corncer- 
tariso, e afinam-se; Casa Freitas, 
em frentç À estação do Engenho 
Novo, Phone 9/1570, 





. - “ AR] “ 
ldem o amo passado, + 4 

EMBARQUES 
Ra do Norte 





Curu rapida (5 
a 10 curativos, 
a garantida, por 
rocesso exclusivo do Dr. Rubem 
tiva é com remedios de sun des- 
elephonr | coberta; exame grátis, T. 2-0300 
7 Setembro 14, 3º 


NGLEZ aco ERA atentar 


GREZ pratico, em aulas articula: 
Rammel, Ouvidor 









HAUFFEUR — Mec, -electricista — 
Não exige grande orde: 
Olferece-ne para 









NOLEZA ensina seu idioma praticas 3 
entre Aventda Rua São José, 40, Rio de Janeiro, em 16 de abril de| ag 
cHonannd 72 «MH 1932 


Movimento do dia 155 
ESTATISTICA 
edos Ss 


ti 
ela Leopoldinar 


De Minas... +» 


60102 — “Silva, * — Segunda-feira em 
“4H 7975 5552 Goncalver Ning 


ALUGAM-SE APARTAMENTOS, CASAS 
E LOJAS, DESDE 1305 





GLEZ ensina rapidamente, 
rando certeza, por aperfeiçoado ays 
professor com: perfeita pratica, 
Cartas para a rita da Lapa n. 82, Mr 
Telephone 2-E555,- 





Idem o ano v 
Gi aa 1 do e parodo 
«117 | Desde 1 de julho; 
Tdem o anno passado, 


NUTO MD eps o d s arts 
Nº, 17 (desmontave)),. 
o 


Machinas diversas 
AÇHINAS bichadas de costura, tro- 












NOLEZA ensina seu idioma. Rua Sil 


Encontram-se Pela Maritimar 
Minas, 


— OUIO). ese ss -— bom 

$820 | Reichsmark (papel), — = 
“Typo So ne... 134100 
Typo o. mo J3000 
Trço 7. eo mo 24 
Typo B. wo. NEW 


NOVA YORKE, 15. 
Fechamento: 
Hoje Anterot 


Cumtrotes do Rios 
fé para entrega 


em maio. + « . 6.28 ER 
Café pasa entrega 
cem julho, . » . ,6.35 6. 
Caté para entrega 


em setembro, . « 6,17 6.3 


3,250,610 | Café para 


veira Martins, 164. 





casas: GOMES NEVES & CIA, 
7 de Setembro, 161, Alfredo Lima 
& Vasconcellos, 


camse por novas, a prestações, re 
rmam-te e compram-se. Usadas Singer 


De São Patlo 
desde 85% até 3008. Ra da Constituição * 


consumo 7 local 


DR. CESAR ESTEVES 





CENTRO: R. Lavradio, 139, apartamento rr NOLEZ-FRANÇES. Methodo pratico; São Pedro 180; 


entrega 
em dezembro ,'. 6,13 6.8 
Vendas do dia. . . 10.000 5.0 


500 | Mercado, . . Attess, 


Regulador  Flums 





do "do “mercado 
pelm Conselho Nacional de 
Café em 15 de abril, . 


e aquecedor a gar, aluguel 350%; ESTÁCIO 
uartos, sala, fogão e aquecedor a &az, proximo 
+ Miguel de Frias, 69, 


n. B2. Tel, 2-7082. 
MACHINAS  ESPECIAES 
IMPRIMIR SACCARIA DE JU- 
TA, até 4 córes, impressão ga- 
rantida, e DE FAZER E IM- 
PRIMIR SACCOS DE PAPEL, 
planos, de carteira e fundo de 
cruz da afamada fabrica 


“ Windmoeller & Hoelscher 


Representante 


Alfredo Buchheister 


Caixa n. 1421 - R.'Th, Oltoni 156 
BIO DE JANEIRO 


Silva Magalhães & Cla, Buenos 

trem, 76; Casa das Taças, Sona- 
dor Euzebio, 110; 0 Dragão, Ma- 
rechal Floriano, 19% ou nos depo- 
eltarios: LUIZ CAMPOS F 
IA. 1º de Março, 117, 


Todus ns perturbações das se- 
nhoras sem operação e sem dor, 
hemorrhagias, 
atrazos, etc, diathermia, L. do B. 
Francisco, 35, de Pás Ml ol ás b.|j&a € 





Preç 
Travessa Ouvidor (ex-rua Sachet) 11-29, 


ACHYGRAFHIA. Professora diplo 


mada acecita nlumnas em sua resi- 
tencia. Rua Uruguay, 324, tr 18, 
( 


Netto, 224, com 2 
á EBalv; de Sá (ZONA FAMILIAR), 2 
nobrado com 4 quartos e 2 salns, fogão e aquevedor a gas, 1508: 
E. DO MEYER: R. Aurella, 64 6 66, proximo ao bonde e auto- 
omnibus 4 porta, com 2 quartos, sal 
e todor on demais requisitos de hyg 
MADUREIRA: R. Domingos Lopes, 
Campinho, 1308; E. DE OSWALDO CRUZ: R. Cataguases, 
proximo À estação, 1108; LOJAS:— CENTRO: R. Lavrudio, 
aluguel 3508; E. DO MEYER: R. Cachamby, 61 e 6%, 2005; E D 
Fi Mello, 276, proximo a esquina de 
DE BRAZ DE PINNA: Galpão com mo- 
deposito de carvão, 





Ss . 
Regulador de Mb 


Armarens  Autork 


o anno passado. . 
Pauta (de 11 a 17 de abril) 
Imposto mineiro fevereiro) 
Imposto ouro — E. do 

(de 11 217 de a 


cosinha com PoRAO Ea gar 


ao Lurgo do 








UMNO do 5º anno do curso se- 
cundario, leciona com o premiado 
methodo do pae, e só em antas indivi- 
portugues, arithmetica, 
ete, na casa de esa familia, á tua 
S. Jost, 544» de manhã e À noite, 


Oia — Compmissarios de Pa- 
4 Vicia — Habilita-se: 


B$6R4 | Café para entrega 


Tratamento da Tuberculose 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Bello Horitonte — Minas — C, Postal, 450 — End. Telez, *Squstorio”, 
uartos e Apartamentos, com varandas Individuses,. = Dir, sechnica : 
ofs. Samuel Libanio e Eurico Villela. Inf. Rijo: C 
GENERAL CAMARA, 64-1º gadar — Phone: 4:4636, 


Hontem esse mercado: funcelonou des-| Café para entrega 


R. Clarimundo de , tendo sido apurados 


tituido de ileresse 
négocios de 5.64 
24600 por 10 kilos do ty 


COTAÇÕES 


Amis Carneiro, 2008; 
radia e egrando terreno, 
; Loja com moradia e grande terreno nos fundos, 2003, 
Braz de Pinna, à5S «e 558, respectivamente. Trata-se & 
todos om dias uteis. das 12 às 18 horas, cs- 


criptorio da VICENTE DURANTE, tel. 2-2770. 





Jdem o anro passado. 
Desde 1 do mes. 





R. Lavradio, «Villela — RUA 





SS OS e e ee ei emo 
ê < s 


SH 08034) 91 Typo 4 nine au 1330 











Desde o fechamento anterior, 
de 12 a 14 pontos, 


NOVA YORK, 16. 
Aberiurar H r 
oje echamesr 
4 to soterial 
Contratos da Rigi 


em maio. 6.25 [Rs 
em julho. . » + 6.22 68 
calé qura entrega 

idem setembro. « .» Njestado el 
até para entrega 

em desembro .» . 6.10 su 
Mercado. . +. « Estavel ad 
Deste o fechamento anterior, 
de 3 pontos, 








| 





PET IPPS: 





Tonas as caractoria 
ticas Parker são encon 
tendas na nova Duofold 

“em miniatura—com la 
piscira que faz par, 'Tan« 
to uma como outra qo» 
cupam muito pouco In 
gurnabolsa ou algibeira, 


À venda nas melhores lojas 






: Parker Def 


il la canota quo escrevo cons FACILIDADE 





(ABOBS). 


E beto cm a ao ro tada o dela! 

esburi leresse s emais apeis em evidene 

PRE Er Foja Anterior Nam nt pouco o e sem nes 

até, pá ucios , 

pl maio , pera 32H 25% Merida o Cad Lei bem 
é parh reiga NDAS 

em Julho, e. o 228 14 2 Apolicess 

Cale “para: entrega Uniformizadas, de 5004000, 

em setembro, t, + 125.44 227 4 PRE TR 3604000 

Cole pará entrega Ditaa e Pio hi) 2 Meca 8004000 
em desembio q. ML 22) Ditas di 16,8 à BOT4000 

Ventor do alias . + 3,000 3,000 Diver midis de réis 


Mercado, + Ap. est, Estavel 
Dente. “o fechamento anterior, baixa 
de 2 à 314 francos. 


LONDRES, 16. 
Pecbamentos 


” Disponivel | Hoje Amt. 





e 1——— 


Preço do lypo 4, Era 
Santos, prompto nora em» 
barque. , “Iss/— 55/— 
Preço do tro. 7 Rio 
pto para embarque, 


proro- 
é a 4/— 
Ú 
Dm 
SANTOS, 16. 


Hoje  Fecbamen: 
to antaros 
Unica chamada: 
Contrato “A” 
PSP dya 4, moles 
spo 4 para 
entrega em abril 154928 154925 
Café Irno + nara 
entrega: em malo 154825 154825 
Cofé typo 4 para 
entrega em Junho 153500 154500 
Café ivro 4 para 
entrega em julho 154400 154400 
Vendas. Nada Nada 


Estado do mercados hoje, calmo; aos 


terior, calmo. 
SANTOS, 16, 

Estado do ueicado: hoje, calmo; am 
terior, calmo; meésnio dia no anto pas 
sado, estavel, - - 

N. 4 dispontvel, por 10 Elos! noje, 
15$500; anterior, od) mermo dia no 
anno passado, 17$600 h 

Embarques: hoje, 20.444 BACCAS; an- 


terlor, 45,607 suecas; mesmo no 
anno passado, 42.637 saccas. 
Entradas: até dv 4 horast noje, 


46.689 naccan; anterior, 47.170 saccam; 
mesmo «a no anto passado, 28,837 
saccas, 

Exintencia de bontem por emb.: hoje, 
929.072 saccas; anterior, 918.189 sne: 
cas; mesmo dia no anno passado, 
1.125.637 saccns, 

Salinas para n- Europa, 2.106 suçças, 
-Yoram retiradas do atock 15.361 mac 
eos, 


S.. PAULO, 16, 

Entradas de café: 

Eés. Jundiahy, pela Estrada Panlista: 
boje, 24.000 saccas; dia anterior, 23.000 
secas; meamo dia vo anno pas 
27.000 saccas. 

Em S. Paulo pela Fatrada Soroca 
bana, “etc,; hoje, 22.000 saccas; din an- 
terior, 23,000 anccas; mesmo dia no 
adno  frsêndo, -9:000 sacras! 

Total: hoje, gira 000 naccas; 
terior, 46.000 naccas; mesmo 
aono assado, 36.000 saccas. 


JUNDIAHY, 15. 

Cató recebido pela Estrada Paolinta 
com «destino a S. Paulo: hoje, nada) 
dia anterior, nada; mesmo dia To anno 
passado, nada, 

Cate recebido pela Estrada Paulista 
com destino 4 Santos; hoje, 19.000 sa 
cas; dia anterior, 18,000 saccas; mesmo 
dia no anno passado, 17,000 sacena, 

Total: hoje, 19.000 sacens; dia an- 
terlor, 184,000/ saccas; mesmo dia no 
anno passado, 17,000 anccas, 


INSTITUTO DE CAFE' 
do Estudo -de 8. Panlo 
(AGENCIA DO RIO DE JANEIRO) 
Boletim de entradas, embarques e 


existencia de café nu praça do Rio de 
Janeiro, em 16 de abril de 1933: 


ela nm 
no 



























ENTRADAS | 
] Succas 
b Do Estado de São Paulo: 
' Estrada de Ferro Central do 
| Drnsil.. so sso 
Da Estado de Minast. 
Estrada de Ferro Central do 
Dranil,. “ea! sacos 00 du 1,272 
y Estrada de «* = Leopoldina 6.114 
y Do Estado do Rio; 
| Armazem Regulador Rio .. 1.117 
Armazem Regulador Nicthos 

BOYS io ho riso ao ivete s0o 
Armazem “Autorizado Ed. 

Araujo. a 

| Armazem Autorizado Gera. 
| Soares. ee» 316 
ips Autorizado “Lage re 

| De “Espirito Santos 7" 
Armazens Geraca Belgas «q 400 
——as 
y Total das. entradas do dia ' 
1) J6.. vo vol oq vo se uu 12,736 

sorte anterior — dia 
ce o. so dé po ou 237.461 
Somma ca co os q 240,197 

EMBARQUES 

Europa — Oeste 

e Nora o ss 1.313 
Europa — Sul e 

Lente paso o» 1,940 
America da Nor- 

tess vo ua 11,309 
America do Sul 5.621 
Africa — Qeste 

e Norte «e e. 750 

Sida evivo ou 63 
Soma dos em 

barques ,. sy 20.996 
Retirado do mer 

cado. 765 

=, Conama local 
dinrio,, «e us so 22.261 
Exintencia bontem, és 5 bo 
= pras da ras da tnrde,, aus es AN .936 936 
E — ASSUCAR 
me 
(RIO) 

ontem esse; mercado funcelonou sem 
rocura do interesse c com as cotações 
inalterardas, 

MOVIMENTO 

DO MERCADO 
, Secens 
Stock anterior. + 4 “+ « 168,906 

MOVIMENTO DO DIA 15 

Entradas: 
Não ovas 
Total. « q mo vis + 
+, Deste Lodo mez, «vcs 34.706 
Saldas, . E Ayer 8.387 
- Desle 1 do. mes. .... 95.335 
Stock actual, 6 alvo 1 16018)9 
- dba ti si AO A tido do 
(RIO) 

Hontem esse mereado seneeinom com 
os vendedores firmes, porém, à procura 
entecei ate importancia. 

nos 
MOVIMENTO 
Ki DC MERCADO 
Ferdo: 
Ru) Stock anterior. «a + 12.285 
6 ,d6 MOVIMENTO DO DIA 15 
6.36 Entradas: 
068 Não hruves 
nos . o 
Total) +: ese due Se 
Desde 1 do mex ++. 7.565 
Saidax c sio 6/0 410 
Desde 1 do mes. + + 0. 6.631 
Block petual. ADE S 11.875 
ne EEE 
E À BOLSA 
+) 
O mercado de Titulos nã caceusou 
*.| Boite mavimento apreciavel de nego 
tios, As apolices Uniformizadas e ao 
NU Portador re 
era cs,  múminalivas, firmes. 
Tasbem 





ram firmes as Obrigações 
de Aicas », permanccendo as municipaesS. Matheus e cuca, *Celestç"a q 


- | Manãos e ess. 


ni, nem À, 3, 3, 


“.. .. 


Ditar [Fray s, a sos 
ao d dm 0, 24000 

, de 1: 10, a 98: 
pra “Ai aa s 

; h Dee o 110004000 
Ditas — Rodoviaria, “de réls ' 

1; ESA So sro oo 7304000 

Municiparst 
Epteaimo de 1914, port, 

. 1424000 

Dito” de! 191), “port, 4 8a 14384000 

Decreto 1,622, port., 24, a Jéngaon 

Dito 1.999, port, 66, a. 1534000 

Dito 3.264, port. 5, 5 as, a 1533500 
rs pa de F931, port, As 
Deco cv 0 ba 4 

Anedustei tivo 
Mia Geraes, de 1:0008, 

Sora decreto 9.082, nom... is ] 

+». 04000 
Obvigates “de Minas 

Panel de 2004, 9 *|9, 

30, 3, 4. A see 179 
Ditas “de 5004, 6, En. 4504000 
Ditas de 1:0008,50, a, « » 9114000 

Boncos: 
ein do Brasil, port, 

Barca er a 4 SBIONO 

Debentures: 

Nova America, 25, a. +. 9984000 


Informações 
diversas 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


FALLENCIA: 
Carlos Cerqueira” da: Mottz; erédor da 
qua de SO0J000, * requerem ', hontem, 
no juizo da 1º vara civel, a 
do, negociante Ni Plato Branco, 
São «João Bapista 
J0, com o Commercio de, JMtecoR e 
ados, 


fallenéia 


estabelecido à Tua 
A. 


ASSEMBLtAS + * 


Estão marcádas pára hoje, nas varas 
cíveis, us seguintes aoenaiaça! 1º, Luiz 
Schnoor & Cia, Ltd.; Fraz Sauff, 
José Gonçalves rem “Pons À Cia; 
k Oduvaldo Nintinas 6º, Alves Gomes 


Cia, + 


MERCADO DE Tº10Ó 
BUENO SAIRES, 15. 
Fechamentes 


bicia Antero 
Preço por 100 ks,; 
Para entrega “ém 
dose lero | *6:76 6.86 
Para . entrega em 
malas «mc ns 6.85 6.98 
Para entrego em 
junho, aces 6,94 +05 
pisa res + Estavel Estóvel 
FPA yo À q , 
NICAGO dad 7.05 7.10 
CHICAGO — 
por bushel: 
Para entrega em 
maio. . «e q «60,12 60,75 
Pars entrega em 
ju Vºeva-e Ss bit eanad 631,87 
ALFANDEGA... 
Rendas do dia 16 de abrilr 
Em ouro. ctg vs 440294772 
Em papel. vas a B:504$388 
Toaloo ..- 5315344160 
E 4 fe ba fis 
Renda de 1» 16 do : 
corrente. « «. 1.593:5364683 
equal periodo a 


Em 
1932,/00) « 4 


(2. 436:1698133 
Diíferença a maior em 3i 
1931, co e a ao,  B42:6324448 


MOVIMENTO DO PORTO 
ENTRADAS DE HUNTEM 


De Buenos Aires q eses., vapor lta- 
liano “Giulio Cesare”, 
Aires o oses, vapor bel: 


e ess, vapor sacional 
o cametanive Ai 
rto Alegre a JBACS., VAPOR nas 
elonal “Assu!” é 
De Porto Alegre e Esoa vapor ma» 
sal “Sergipe 
De Porta alegra e caco vapor mas 
cional. “Ttagiba”, 
De Nova York e soca, vapor inglez 
* Donheur". 


SAIDAS DE BUNTEM 


Para Nova York e esc, vapor ame- 
ricano  “Caplilo” 


Pa:a, Bremen e esc, vapor allemão 
“Aruírioa", 
Para Duenos Aires e escs., vapor 


laliano " Augusta”, 

Para o Japão, e escs, vapor japones 
“Buenos Maru!" 

Para Flerianopólis € Esca, vapor na: 
elonal “Agua”, 

Para Antuerpla s eses., vapor belga 
“Astrida”. 

Para Rep; Arkentina (direto), va 
por hespanho) “Artagan Mendi 

Para Genova ce cus, vapor Ttallano 
“Glullo Cesare”, 

Para Porto Alegre E esça., (vapor 
nacional “Oswaldo Aranha”, 

Para Calornia o eses., vapor 
ricana “ Emorgency Mad" 


MARITIMAS 
VAPORES ESPERADOS 


Penedo e eses, Murtinho”, 4 
Buenos Áires e ese, *Almanzora” 
Santos, *Parnahyba”, 7 
Southampton e -enca., “ Alcantara” 
Hordenux e escs, "Atlantique”, , 
Londres e sen amas Mo 
march". .. 
Belém « glera “ Brependy” ei») jo 
Antonina, “Joazelro". a vas» 18 
Nova Orléans e ess, “Jaboatão” 
Genova e esa, “Duilio", 
Buenos Aires e esem, “Orania", . 
Recife e eses, “Pedro 1º, «ss. 
Tuenos Aires e esca., “Desna”, 39 
Bqemos Aires e esem, "Bore IX” 20 
Portos do sul, “Carl Maia: .. 
Belém o ess, “FP 
Atuerpis e Car « Josephine” Char. 
lotte”, + . es e. 
Mobile e cães, “Camamu”, 
Buciea, Alres q ms “Gen. Ar 
ligas", + cs 
Cgi e tod "AGeni San Nr 
tin” . . . 
Nova “ York vp “gica, * Eastern 
Prince: qu acelera o ve a 
Porto Alegre o eses., * am 
dante Alcidio", evr o vu. 


VAPORES A 3AIR 
Recife e esco, "Commandante Cas 
tilho!, css 
Bunos Aires o escã “e Atiantiqueé 
Southampton. e esem, “Almangora” 
S. Mathcus e esco, "Salacia". . 12 
Buenos Aires € eses, * Alcantara” 
Florianopolis q eses, “Tres de Ou 
tubro”, e aaa e ara 5 
Tuloya e caes, “Tutoya — e 
Yutoya e ess, “Tuloya”. q 


amo 


Iguape “e eses, “lraty", 
Maceió e eses,, ale E 
Santos, “Gurupy". Al 
Buenos Aires q esa, * Dullio”, 
Buenos Aires «q ess “ Higbiand 
Monarch”. «o uss o sv. 
Liverpool a esta, *Desna”. se). 
João Fessõa e ess, “Utagiba”, . 
Amsterdam o eses, “Orania”, « 
Penedo e eses., * Aspirante Nascl. 
mento”, . . 
S. Francisgo e esct. êElha”o A 
Porto Alegre e esca,, Hanagé vãa 
Porto Alegre € esta nad 
Finlandia e eses, “Bore 1Xº. . 
ARoR aa e esem,, ErounpAnta a 


aa 


pe 

Portô Alegre € ess, Porém, .. 
Delém q escs., “lapél. + vs 
CGdynia e esca, “Iguasea!” eia 
* Jonzeiro". e o 20 
“S, Matheus * 
“Assu”, 209 | 





S. Mamheus ec eres, 
Porto Alegre e ess, 


CAPITAL 


NA SÉDE DA 










"ODAI LSE 

“- HBI TYTDXK 
“TITULOS REEMBOLSADOS 
N.º 5481 — V E Kj — Rs, 25:000$000 


pago no Sr, João Valiu Ferror, 
SÃO PAULO, Rua Rego Froitas, 60, 
tendo pngo apenas 2 mensalidades, 


Nº 58900 — S L Aj — Rs. 15:000$000 

Paio no Sr. Frederico Americo de Lucca, 
IMEIRA, Estado do São Paulo, 

tendo pago apanns 5 monsalidades, 


N.º 0815 — F C GQ — Rs. 10:000$000 


pago ao Sr. Manoel Dias Pimentol Jr, pora seu 
filho Alfredo, residente em LINS, stado de 
São Paulo, tendo pago nponas E mensalidades, 


N.º 7487 — O M 1 — Rs. 10:000$000| N 
ago no Br. O, Dores, 
ÃO PAULO, Rus Florencio de Abrou, 60, 
tondo Pago apenas 27 monsalidades, 
10:000$000 


“N.º 6856 — FL H — Rs. 
pago a Sra, Marin Amelia Garcia, 
Trem Lagoas, Estado de Matto Grossa, 
tondo pago apenas 3 mensalidades, 
10:000$000 


Nº 5870 — FD E] — Rs. 

pago ao Sr. Sylvio ds Mello Cahg, 

RECIFE, Rua Dinrio de Pernambuco, 42, 

tendo pago apenas 3 mensaliândes. 

N.º 5082 — E B DJ — Rs. 10:000$000 
o à Sra, Esmeralda Roma, 


E 
EANTOS, Rua 15 do Novembro, 304, 
tendo-pago apenas 4 mensalidades. 


























Nº 5866 — FD Q — Rs. 10:000$000 
Pago 4 Sra. Eglantine Rocha, 

RECIFE, Rua Padre Munia, 394, 

tondo DpZo apenas 2, mensalidades. 

N.º 6345 — E T Lj — Rs. 10:000$000 


pago no Sri Luls Osorio, 
CANDIDO RODRIGUES, (Est de São Paulo) 
tendo pago apenas 1 mensalidade, 

10:000$000 


N.º 999 — AX Aj — Rs. 
Rara na uo “Emilio Fiore, 

Brig. Luiz Antonio, 95 
tondo DE apenas 8 mensalidades. 


LO, Avenida 
“O PROXIMO SORTEIO SERA" 











INDICADOR 


MEDICOS 





FÉ Malagueta —- Carmo, 6 (esq, 
de 8, Jon6); 2-0500 

Dr. Dauro Mendes — Ay. R o n. 87, 
co, 183. (7%), B, 701. FE -BQ36). 





Dr. Mario Corrêa — Cons,: Qui- 
anda a 67, — Res 
Vian ad — "Fel, 8-0265. 
DR. LUIZ 8 bDRS — Doenças dos 
ntextinog ostê o Anus, Ruh 
odrigo Silva, 14. 5, 
Dr. Gilberto Gonanas Rome TITE 
B151>, 
Cons. e 


Cons, 1 Setembro, 73, (6- 
Dr. Flavio do Moura — 

res, R. Viveiros No. Castro, as; 
Loma, Tel. 7-3 





Brasil. 
São Paulo, 


— installou o seu Instituto 
Autatheranico; para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio gangue do doen- 
ta, em edificio proprio, à 
Rua General Polydoro nu- 
meros 169.6 171 (Botafogo). 
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas, 


PRUDENCIA 


A Sociedade, autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal, emitte 
Titulos de Capitalização com resgates mensaes desde 15$000, com 
reembolso garantido em prazo fixo ou antecipadamente, 

sorteios e com participação nos lucros da sociedade no 10º anno, 





RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DIA 31 DE MARÇO DE 1932 
COMPANHIA. EM SÃO PAULO: 


COMBINAÇÕES SORTEADAS» 





400:000$8000 


Temos para collocar 'em 
n juros de 20 *jº no anno, 
dios bem loçcalisados, A curto e longo ear com direito a 
resgata ou nmortisação antes do tempos 
para Impostos e certidões. da. 
1º and. B, 


SNRS. PROPRIETÁRIOS E FAZENDEIROS 


Habll constructor, especinlista em 
com muitos annos 
atruotor, mestre de obra ou para sellar de predios na Capital, 
cidade do Interior ou mi fazenda 


CER O ID 












IZAÇÃO 


COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 
Sóde Social; SÃO PAULO, Praça da 86 N,* 6 





mediante 


QOR GGMi 

DMU FCG 

POR SORTEIOS : 

Nº 649 — A QL — Rs, 10:000$000 


pago A e Alzira Vioira de Carvalho, 
SAO P, O, Rua Consolheiro Noblas, 130, 
todo gaia apenas 6 mensalidades, 

10:000$000 


N.º 4345 — DM Dj — Rs. 
pago no Sr. August Hofmann, 


HECIPE, Rua Capitão Lima, 520, 
tendo pago apenas 3 ménsalidades, 


Nº 66 — AB Dj — Rs. 10:00084000 
pago à Sra. T. B,, 
NICTHEROY, Estado do Rlo do Janeiro, 
tondo pago npenas 1 mensalidade, 
10:000$000 


N.º 1224 — B N Fj — Rs. 
ago a ao ie RA QUe) Witschel, 
BIRO, Rua dos Invalidos,; 153, 
tendo ih pino E mensalidade, 
10:000$000 


RIO DE J. 
Nº 1352 — B P Bj) — Rs. 
pago no Sr. Almiro Abbondanga, 
MOGY DAS CRUZES, Praça Oswaldo Cruz, 2, 
tendo pago apenas 1 mensalidade, 
N.º 15937 — BS Y — Rs. 10:000$000 
pao à Sra. Aurea Augusta Klelber, 
ÃO PAULO, Brooklyn Paulista, Villa Aurga, 
tendo pago npenas 1 mensalidade, 

10:000$000 


Nº 152 — A EG — Rs. 

przo no Sr.. João Telxelra, 

RIO DE JANEIRO, Rua das Laranjeiras, 631, 
tondo pago apenas 4 mensalidades, 

Nº “860 — A U Bj — Rs. 10:000$000 
pago ao Sr. Redento Natall, 


CAMPINAS, Rua Lusitana, 1265, 
tendo pago apenas 5 mensalidades. 


Nº 38610 — D C Z — Rs... 10:000$000 
paso no A) João Dionisio É Massena, | 

CIFE, Rus Imperatriz, 
fenda pago apenas 3 en oollaçdas: , 


N.º 2515 — LG | — Rs. 7:500$000 


pa Fo o nosimeninos Marletta e Chi aa Piiguelras, 
TAPEMIRIM, Estado de Espirito Santa 
tendo pago apenas 7 mensalidades, 


REALIZADO NO DIA 30 DE ABRIL DE 1932 
Informações, prospectos é acquisições de titulos 
SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco N. 173 


(51064) 





n pstogltaa de 10 contos para cima, 
ro hypothecan, compras ds pro- 


Allanto dinheiro 
Solução EaD Rua da tua nda 
H 6906) 


BOSBLLI — 3-441 


em qualquer parto do 


Cartas a Caixa ponta, 1086 — São Paulo, MITRA 


HOTEL ESTUITO 


««Praça José de Alencar 8 (Finmengo) 


8 
Recentemente reformado dispõe de amplos e arejados $ 
quartos e ti + 


Impermenbilisações, 
do pratica, procura coliocação como con- 
by) 

E] 

Ê 

A) 

E 

AR 

E 

Ê 

E] 

E] 


preços modicos. 


2 o e e e mi 


DR, PDRO BRNESTO '— Clrur. 
gla' à om ecologia. Conuuúltns ; 
torças, ndo ilntas e sabbadas, das 
to às 12 horas, AV a Henriquo 
— Valadares, 101-107 


“MEDICOS. ESPECIALISTAS | 
o Lanto de Buusan Lopes 
Mol. “do “Raios Xe aresasiso "e 
nervosas, Raios X. 8, Joaó, 30, 
Dn. V. ARAMBUJA — Dosnqua 
do estomago, .Intestinos e figa- 
do. 7 de AA DO 75. tido 
sp. Estomas 
DR. BARBARA" fe: Estoma. 
Figado, o Pancreas,. (Cursos de 
Aperfeiçoamentos nos Hospitaos 
de Paris, com os Prof, Viliarot, 
F. Ramond, e Bensaúde), Res,: 
Av, Atlantica, 622, Tel, 7-1421, 
Cons.: Av. Rio Branco, 183, — 
Tel, 2-7213, consultas das 16 és 
17 horas. 
TRATAMENTO PELOS RAIOS X 
UM. NELSON MIRANDA — Bos 
AAGERa syphilia e vias urina- 
rias. Tumoros da pelle s pros 
fundos, uterinos, flbhromas, vars 
rugas, bocios, ganglios. Som 
operação cortante; r. Carioca 
Mo 48. dus 9 ás 18 he, (E-1636 
PULMÕES E CORAÇÃO | 
Dr, Montenegro Vílteia — Josos 
gas Internas; ospo. coração q 
puimbes, As das, Gas, a mabba- 
dos, 3 às 6, Praça Floriano, o 
4º and, Edif, Fontes, T, 2-5289 
TUBERCULOSE, PULMÕES 





Arnujo dos Sontos — Do 
Hosp. de Tuberculosos N. 5, 
das Dõreo, Trat, polo pneumos 
thorax a procesgos modernos, 
e Carioca, 45, dns, 6ns, e BRU, 

ha. Tels, 0-3723 € N-1625, 
miriEUro PHYSIOTHENAPIOU 


Dr, Gustavo Armbrust — Duchar, 
massagem, banho de lus dias 
thormia, ultra-violata. — ua 
Chile, 35, 

PELLE E SYPHILIS 

UR, OSOAR DA NILVA ARA UU 

Setembro, 141, Tel. 32.648D, 

Dr. F. Terra — Prof. da Fac, do 
Mod.; Urnguayana, 32, ds 14 ba, 
Applicações de radivm, 

Prof. De Anhello — Trata de tus 
morer q doencas da pelle pelo 
radium 6 ouiros nmontea phy- 
Bicos. Rua 7 do Bstembro, 81. 

Dr. A. F, da Conta Junior — 
(Ass. da Fac), Pratos 
Rodrigo Bliva, 7. Tol. 2-6730 


DOE AB NES PA 
S EN ER J sas 


O Frof, Dr, Henrique pasa tem 
consultorio no largo da Carlos 
cs, 16, nas ?'s,, és, o 6ºa, das 
8 em deante, Res. Avenida 
Pasteur, 254, Tel, 6-0824. 

Des, Mnuriilo se Campos - Pç", PA 

55, 2%m., 4%. o Gra. 

dido | 


Sehillcr — R. M, 
(1/33. — Tel. 6-2404 

DOENÇAS DA CREANCAS. 

Drs. Aranio Conta é Alognlo Costa 

ETA 70, Assembléa. — 3 às 5 ha, 
T. 
gas, Berlim -= Qurivem E 

Dr. Mancorvo Pº, R. Carioca 6.(2º) 
Res: Moura Brito BB ( ts: ay Me 

Dr M. Enberard Leite” 
mombita, Ja, 5's. Sabb. 5 AU E 


gica DE VIAS URINARIAS 
ro Rodolpho Josetti — Be-Di- 
rector do Disponsario Central 
de Prophylaxia das Doenças 
Venereas (Baude. Publica) 
Longa pratica dos hospitass 
da Allemanha, Trata pelos 
mais recentes processos, Ma- 
dernos mothodos seguros o efs 
flonzes de dingnosticos q thera= 
peutica, Urehroscoplas antos 
rlor e ponstorior. Cystoncoplas, 
Diathermia e Alta frequencia, 
Cura radical da gota militar, 
cystites, prostatites, orchites, 
hydroceles, hernias, phymoses, 
tumores, oto, Tratamento da 
Impotendlá e dos disturhlos 
genito-sexunes — Tun 13 de 
Malo n+ já. 1º and, — Dias 
uteis das 16 69.30 hs, = Babs 


Ittrock — Das houp, creane | Dr. 


RU 


tudos das 14 ás 14 a: Tel. 

3-1000, 
Dr, Hernani Leger -— Vias Url- 

nb R. Quitanda, 47, e, Daa 

4 às 18 horas, 
CIRURGIA GERAL 

TDR. d. CANTO — “-— Ex-nsEis= 
tents dos professores Gossat o 
Pouchot, do Parts, Cirurgia dp 
Assistonota Publica. Chota dae 
morviço de olrurgla geral da Po. 
lclinica de Botafogo, Cirurgia 
geral, com especialidade; appen- 
ticite, oatomago, vesitouia biliar, 
molestias do senhoras, vias url- 
narias e apparelhõas, Run da 
Quitanda, 33, Tals.i 42808 q 
6-3145, Consultas gratultas na 
Foliolinica da Botafogo, ds ter» 
gas quintas e sabbados, do 8 

fia 10 horas. 

DOENÇAS DOS E lplo BEXIGA, 
URETHRA 


PROSTATA E 

Dr. Alvaro Moutinho -— Buenos 
Alras no 77 (8 do 18 h 

Dr. Snmprom Aa — Uru. 


Pint 

das D da 18, 
TOS E MONESTIAS | 
DAS SENHORAS Ea 


Dr, Dnciana Gontars — ri E nd Aa 
na, 35, (4 às 6). 3. Res 
Araujo Pomnas o tê- vi adia 


Hr. Camneho 
de Bomfim, Guto: 4 t PUT 
Miguel Feltona — Da E. Cosa 


guayana 27-1º, 


ne 


Dr. 
Frei Oansen, 48, — Doritos 

Dr. Ollvelra Motta — GQ vm 
tos, MR. B. Jon6, 43, de 
Dazembro, 125, 

Dr, Oçtacilla Rolindo, — Partos 
sEym. R. José, 42, 

DRA, ELISO OBHLKE — Tormas 
da na Allemanha e no Rio, Rua 
Copicabana 873; Tal. AE qd das 

3 1/2-5, mobb., 10-11 


SEFETSSES 


r Fernando Vos = Estomago, 
Intostinoa, utero, eovarios, be- 
xiga e rins. Alcindo Guanaba- 
ra. 15rA. (2-4002 o 8-1923), 
RANATO + = - 
Sanatorio N. 5. pa — 
Marianna 18 Tel, Go2U3. 
Servido pelas Irmãs pilhas da 
Misgricordia, Exclusivamente 
para o sexo fominino (nervosos, 
psyohopathas, toxicomanos., Di- 
rectores; Drs. Bento Ribolro de 


Castro e Murillo da Campos. 
Dinrias desde 15$000, 


DE Ega Na 


Rau mavia Sanson 
José, 43, das 3 aa 5 Rem. - - 
Reg, Pta 5 
Assem 


Ur. Chaw do lrreii 
bléa, té, 44, AM da Ea “Tal. T-S93A 







e Andrade — Uculia 

-— — Alo ddr GUANABARA 15 
(Cinglanaiad. De 1 4s 5 horsa, 

Ferreira Filho — Av, Rin 

Brapoo, 11 187 — te Ana 

7 he Ed, Guinle. 
Dr. Edliberto Campos — Rodrigo 
aiiva, T.1º, Dom, Giu, q gab 
54. 


DOENÇAS Pd ini RED 


URINÁRIAS 
Fr Tato E M rios 
sa, B4-A Ao EN TOO dao 14 u 


CERSENTANENTE 


U bos 
Dr, Souza Bande 


Branco, 143, 1º pao ri vã, . 4 ig 
Rensld.: Tel, 7-3731, 
Dr. 4, Souza a ar — 8. Jogê, 










04, 3º, do 74» E, (3-0108), 
Dr A. Tourinho — AL Gua- 
nabara, 26. )9=10 e 0.18), 


Dr, Antonin Lefio Velloso v Am 
nistenta do prof, Rnul D. de 
génsCA: — Largo da Eita 
do 1 às 16 ho, —- Tel 


ANAL I 
KBOR A móRIo tos nas 
Drs, ifndembe 


ra e À bI6 retro 3 bs) Ton 
Iophono R-ONbde WS or 














atrai! AL TO JE TE DE TA DL TO TO UI EM 


CIRURGIÕES Di 
tavio Euricio o 
Branco, 127.8º a Pr PTETM 
Instalinções [Mo Ratos X, 
ADVOGADOS 
Dr. Snigado Filho = Rosario, dá, 
Res. 6-.0143 e eso. 5-G733, 
Verimimo Mello o Domingos Lou 
mada — Ed. son, 1º andar! 
unia, da Bliva Costa o Vorl 
mo de Mello — Eldiflola do "SE 
ema Gloria — Solos 8 03 — 
raça Floriano, 83, 
Dr. Alvaro de Castro Neves, Av, 
R. Branêo 117, 1º and, Tel. 4-0357, 
Dr. Humberto Smith de Vaucon- 
cellos, Dr, A de  Olivelra 
Roxo = de db abada! 
187, 1º Bd ide “mel, es 
pertio Condé | Us 'g Jong 
. 80 — To), FETO — Rio, 


fouGCLAt A 
Quelho Baurbdsga 
Ourives, 38 — Pelo ara. jipe 
cebo pedidos para o CDE 
& E PENSÕE 
Motet Avenida — O mais iria 
do Rio. 00) Rio.: nd, Telegr. FA xe 


ordieuischer 
Loyi 








DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





Proximns anidas dor nossos Ê 
rapidos paquetes 


O Rapido paqueta 
“STERRA CORNODAM 
Sahirá em 3 de Mnlo parati 
















| 





BAHIA, MADEIRA, LISBOA, 
VIGO, BOULOGNE' sim e || 
BREMEN. 
PARA O SUL 

ANTONIO DEL=- 

FINO........ | Mnlo ,. + 13 
CAP NORTE... Junho ,. MM 

PARA A EUROPA 

ANTONIO DEL= 

FINO. coros. Mnlo.. 3 
CAP NORTH... Julho, & 


Serviço rapido de Cargueiros 


EISENACH -—- Esporado de 
Hamburgo, Bremen o es 
calas no princípio da Maio, 


AGENTES GERAES: 


HERM. STOLTZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 
NS, 00-74 


Caixa 200 
Telegr. NORDLLOYD 


ia | 


COMPRA-SB 
Pelo mhior preço 


Pratarias antigas, paga-se nté 
1000 réln a gramms, Prata mocda 
antiga, 50 e 100 % de aglo. Bri- 
Thanto paga-se uté 4 contos o 
quilate. Jolas com Brilhantas fa- 
sem-so grandes offertas. A Jon-, 
lheria onros chama attenção, 





«|para a sua bem montada offleina ' 


onda mo trannformam Joias com! 
perfeição e concerto ds jolas e 
relogio, fasem-uo trocas, 
a Urugunyana, 29, esquina 
da rua 7 e 


Ras 






PARA ÁS FABRICAS APPARELHADAS PARA A FA- 
BRICAÇÃO DE QUAESQUER RECIPIENTES E PANELLAS 
PARA COZINHAR COM OU SEM PRESSÃO 


Avoelin-se propostas pura m fabricação dos movos typoa 
de reciptontes o panelina para cominhar (com ou nem press | 
no), de aecordo com on principios e syatema de uma Impors p 
tanto tnvontho brasileira, potentenda recentemente,  Ilunen 
novos recipientes e panelas que frasem cnormes vantagem 
economicas nobre todos os sintomas communniou de pressão 
nté hoje usados, podem mer fubriondos em aluminio, ferro ba= 
tido ou nço, ferro fundido, e em ferracotna, 

Renpondor 4 ENGRANHEIMNO, Nan da Pasaagem rt | 


Botafogo, No de Janelro, 48038) 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 
COCCULUS MUSA SEIVA 


Soffrimentos de estomago, Succo fresco da MUBA SA- 
dyspopslas, tontelras, dor PIENTUM quo melhor re- 
de enbeça, peso q uomno- sultado tom praduzido nas 
Jencia dopois das refel- bronchitos, tossea, grippes-o 
ções, eto, ' esonrros de sangue, 


CARPASINA PIPER 


Indicado nm  nathma Medicamento poderoso, In- 
bronchito asthmatlea , dicado para o tratamento 


dns hemorrhoidns, 
PNG a a CHA' ROMANO 


e endomotrito, colicas o Laxativo brando, util nas 
dificuldades do regras, cor- prisões de ventre, Pódo sor 
rimentos, ventre volumoso o usado dinriamento sem no- 
dolorido, nhum inconventente, 


Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmnclas 
Peçam ecntulogos a 


J. Monteiro da Silva & Companhia 


Matriz: Unica filial no Rio: 
RUA 8. PEDRO RUA 8. JOSE! 75 


| 
| 


pe 
























. . 
vizinhança 
Ls 040 
de elite... 
OS luxuosos appartamentos do Jardim 
Sul, America; edificado no aristocratico 
bairro das Laranjeiras, V. Ex. viverá trans 
quillamente, rodeado de uma authentica 
élite social, Alli perto sg encontram o Palacio 
* Guanabara, o Fluminense F. Club, a, 
Matriz da Gloria... Além do acabamento 
e da technica moderna, esses appartamentos 
construidos em rua particular, contam com 
elevadores, garage, purgue de recreio para 
ercanços, installações para cremação de lixo, 
etc. Não deixe de visitar um dos oppartamen» 
tos mobiliados com refinado gosto, 


Sul America 


Jardim 














530 RUA DAS LARANJEIRAS 
(s1681) 
| LOTERIAS 
“CAPITAL FEDERAL I774L a STD 504000 
60121 4 59130, vo 404000 
Lista goral-dos promios da 86º - COENTENAE 
extracção de 1042, reulizada om|28401 w 38500, 4 + “403000 
19 de Abril de 1933, 182 do Pla-|27701 n'27800 , 2, 303000 
e DÚSIOS SORTHADOS GR1I0OL a 69200 , 2, 204000 
38465 2o o re oe 4 100;0008000 TERMINAÇÕES, 
27723 Nsstio ne 00 10:0008000 | Todos os numeros terminados 
59121 .. : B:N00$000 | cm GE têm 208000. 
3 PREMIOS DB 2: 00NFO0O  - Todos os numeros terminados 
20476 27068 61894 em 5 têm 10$000, 


5 PREMIOS DE 1:000$000 
(08 16898 J0B10 41063 625 
10 PREMIOS DE 600$000 


Exceptuando-so 08 terminados 
em 65. 
O njudanto do fiscal do govor- 


1641 5840 16780 2517140217 Ino, Dr. Octaviano du Pin Galvão. 
24128 44282 44086 45714 46751 ])0 director assistente, Henrique 
20 PREMIOS DE .200$000 Dunham, presidente interino, O 
7025  BGS0 10000 20522 .21151 | Escrivão, Tlirmino de Cáúntuarim 
SIR | 25417 20940 28006 29131 29882 CRESCENDO SEMPRE 
SM 36061 47119. 40649 41101 45701 82.109:891$000, 6 “an Bfubulosa 
dial PRATOS MAs Ata tra nas Gã9 pre esteira 
t t él, 
FilhInho: vamos tomar a ultima dóse do Peltoral do An- | MALA f Amit aos 58 Aee o Bagas até 28 do Tovoreiro do 
; » um vidro você ficou curado da 11028 16 1 1276 105 31 1932, pelo felizardo . 
oo tECIOLOneR + A Cont manga ido uu NAO a | 22199 R292G BIT0a 27939. 30165 | LOTORICO”. 
o in o oi Ga ate 
4 2 8 Cia, rua" do Ouvidor n; , = 
Venda-no em Lada Rs parto» (40065)] 45009 4047E 50507 GONSL 64207 | Caixa. postal m. 2.005. Tolophono 
' T e |] ARPROSTMAÇÕES A ads: | hi “A 
1 4 m ndereço telegraphico mun 
COSTUMES VES LIDOS k MANiRANX EE a PE ES Rossato elo == Rio TETO SA 
Vicento Perrota, ex-gltniato da Fazendas Pretas, participa a o BT. . 00] “O “Ao Mundo Lotarico rua 
Exma, cliontella que recebeu os ultimos figurinos da inverno. |59120 e E DEBENAS 1004009 do OuNIaOE PP sida pasa o Ada 
Especinlidades Cv, tramelhos gob medidas, preço odio us 38481 738470 “63000 Na RO official ma, visto 
Assemblén, 72. Tel, 2-3175. ) Rm e 





CuiPANHIA SANTISTA DE CREDITO PREDiáL 


valorido 2040008000 cada, uma. Goi 
foram / preferidas as propostas, 
dos gnres.: José Vaz de Olivelvu 
Mendonça c Aristobulo O, de Oll- 
dc que affereceram o aglo de Rs. 0:0065600 
8:3014000, resp civameunte, para cada uma das 
proferidas muiriculas, 









Suutos, 18 de Abril de 1082. 


A, ROBILLARD 
* Director-Secretario 







Para novas fnscripções pára 
obter-n CASA PROPRIA, diris 

r-se à Agencia — Avenida Rio 
Branco, 109-6” andar, 


AJ CIA.SANTISTA te COENITO PREDIAL 


: AV. RIO BRANCO-108-624M0as — pão 
(51040) 


SEM-BOM SANGUE POUCO VALE AVIDA 


DEDPURASE 


PODEROSO TONICO-DEPURATIVO 


Iesdnciico UMttoni de O, — Tl, 10 Mnrço, 47 — no 
eim 








(48126) 











USANDO 


QUE 
MOSQUITO, MOSCAS. PULGAS; 


MA 














DIVORCIO. . ABSOLUTO 


REALIZA-NE/ NO: URUGUAY; CON 


PERCEVEJOS BARATAS, CUPINS, 
ft TODOS OS NEMAIS INSECTOS 

UNIC é UNICO eo UNICO E TUNIC. 

“DE OCCASIÃO 
Berco do Rosario 26 
a A RD Hoformns c concertos garantidos 
Fis “COM DIDEROT GICEN AV fla Acceita joias velhas em troca, 
UHANCO. 04 = BALH G = ANDAR, 3 = € AA 
UGAM-SE modernos: 
apartamentos com 2, 3,: 


TRaças 
(ATUDI) 
has A TURMALINA 
CIO. NOVO CASAMENTO, INER: Gr 
(H 002563) 
POSTAL 1444 — RIO DE JANEIRO Ar 
4 e 5 peças no novo Edificio | 


+494U4), 


LANCHAS VELOZES 


Vendem-se duna por preços de Visconde de Moraes á Fua 
Rio Tranco,| Monte Alegre, 12, CRroximo/ 
CU Onmza) | rua Riachuelo). 


HELIOS 


ocenstão, 
137, 


Avenida 
2* andar, 


(50675) | 


Doentes do estomago | 


Mandao vosso nome, endereço el 
velo pera resposta, à redacção da: 
“A ADELHA”, em Nopomuceno, 
SHnas, e toreis Indicação gratuita 

[vara a cura radical o garantida. 
AH 40047) | £47999) | 





Fit 


aquinas 














A Casa de Mil Artigos 


Tendo cffcetuado grundos compras de artigos para inverno, re- 
solveu vender 0º nr “tios de'veinto por preços verdadelra- 


CONCORRENCIA mente haratissi. 

Do ordem do sr, Presidente 2.000 "ôrmns do chapéos, & , cpsveseresiêsasa 65000 
comununico nos srs. mutunarios 1.000 10rmas Imitação Panamh, a .csiscseieass 153000 
que, na concorrencia  hontem 100 'fôrmns Bankol e seda, artigo fino s.sGecisos 45$000. 

' realizada  qura preenchimento Sapatos, toucas o cintos: de posiaçho: rara banho, 
) das mutriculas vagas vyotnda: É 2, 53000,-AGO00. 6 sucnenes cusnsciio pe mevão 18500 
Pe bs. S0 das sérios K-L do 1035 « Ea Panno 'fetpudo, artigo superior, a “128000 e SERÃO 75000 
' 00 dassórios: M-N de 1027, do “causa e gedibha, q 25000 


20.000 metros da tecidos, ; a 
Linhos, sedns; vestidos: b 
Alumínio em toneladas, panelias, de 28000 a .... 


N, B, — Machinas de Escrever Kuopel, novas, por 


uitos nriigos a pregos de occasião. 
105000 


7008000 


1] Aproveitem !! quo lá cetá à venda o grande stock de tecidos 


=de lie cobertores. 
PREÇOB DE OCCASIÃO 


563, SOBRADO, RUA GENERAL CAMARA, 365 






LOJA— TELEPHONE 4-56807 


sé PROXIMO A! 





PREFEITURA. 


(50836) 





MARY : LEONY 


Variado sortimento em: OHAPÉOS PARA SENHORAS. 


Accelta encommendas e Reformas — Preços modiços. 
Rua:7 Setembro, 105 — entrada Campos Elistos 





CHE 07985) 





Representações para o Inícrior 





e Capital de S. Paulo 





Commerclante sério a “motivo, ha muitos annos estnbele- 
eldo 'o bem relacionado“na praça o Interior do 8, Paulo, pro- 


cura Fopresontações em 
Curtas À 


Das a ud O 1 Ta 1 1 DA Da a A fa 1 a d 1 





Maquinas 
doces de algodão, mais co- 
nhecido como “FLOR DE 


para fabricar 


NEVE”. Para o inverno é 
o melhor negocio. Com pou- 


co capital, ns suas férias 
tornam-se grandes. 

Peçam Informações aos | 
fabricantes: 


KUNTZ & CIA. LTDA, 
Kun Brigadeiro 'Tobins, 49-A' 
Cuixa Postal 8137 

SÃO PAULO 
(51736) 


Caixas Registradoras. 


MACHINAS Di ESCREVER, 
WS iai n TO AS 


mM 


VENDEM-SE nos PST pre- 
Qos, novas o usadas, À vista e A 
praso. Em nossas OFFICINAS 
executam-se todos os concerton, 
reformas, Mmpesus, pinturas « 
Nickelagens: de MACHINAS, 
Attende-no À chamados — CASA 
VOUGA, Av. Gomes Frelro 


(59115) 


ESPECIFICO DA TOSSE 


XAROPE PEITORAL 
enimante “Fale” 


(E' a ultima palavra) 
(H 0730) 


N. 41 — TEL, 2-1042, 














Empresa importante do ramo exaritimo | 
Joca) em plena prosperidade arceltaria | 
socio cu capitalista para desenvelvimens | 
to "ess negocios. ara informar com 
o Sr. Abilio Lisbos, ma do Aerrado | 
me às, CH 09018) 


“Representante” — Culxa postal, 


geral, Offoreso optimas referonclas, 


530. — S. Paulo. 
(51655) 








Fords 
usados 


sendem-se alguns enrron 
nhertos e lHecencindos em per- 
feito entado de conservação 
e funcolonnmento, . Fnellidas 
des de pagamento, Ford Mo: 
tor Company Exporta Ine. 
Rua dn Alegria, 211/2327, 'Tes 
lephone 8-0500, (EH 6845) 


PATENTE N. 10541 





Salá pricilegiado para exames 
medicos, adoptado com exito est 
todos os hospitaes o clínicas mos 
dicas, Para o interior fabricam- 
ne de desarmar, Preços 140400, 
Exclusive dn cnsn de moveis € 

A. F, COSTA 
Run dos audradas, 437 — Rio 
(48166) 


—-— e uua 





LAVOL** Para o ncné e Gczema, 


INDUSTRIA | 


E um fluido activo que destroo os 
germens nocivos à pelle. (Satise 
faz a todas ns exigências do maior 
especialista do Guunças Ca pelle,) 
Tem no seu activo innumeéros 
successos brilhantes,** 


esa 


4 
%a 


4 é! 


DR a 


Eos ai 


- 









O 





HO — ULTIMO DT A -— quo 


PALACIO) “sis rio ari 
TELEPRONE: 2-0438 dward 


JE. Robinsor 


AMANHA 


A Metro GoldwyneMagrer nproson tará 


RAMON 
NOVARRO 


no Indo de 


HELEN CHANDLER — JEAN HERS. 








Complementos 3 = 4 — E = 
SEDE UE ESCÂNDALO! (25 
42 


o o Ds 


— o 





mig | mm nem: 


com MARIAN MARS 


FARRISTA ATE*' DEBAIXO D'AGUA — (desanho songro) 
FOX MOVIETONE AINFLAN NEWS 4 x 13 


ODEON 


TELEPHONES: 2.1508 e €-4013 








DIA — quo 
a METRO” COLDWYN MATER apresenta 


MÃOS | 
CULPADAS 


— COM —, 


Lionel Barrymore 


KAY FRANCIS 
XA PITTORESCA TONG-KONG (natural) 
A posse do novo Ministro do Trabalho, 
Dr. Salgado Filho 


HETROTONE NEWS n. 120 


AMANHA 


UM PROGRAMMA MIXTO DE PALCO E TÉLA 
NA TOLA: À Warner Wirat aprosontará 


(SÍ tee sa 


Complemento: 200 — dm qnto = - 
DO - 


4 . 
mxos CULPADAS". 2. -— 400 — 
Sao - TIS - MO e 10,40 
FRANCES STARK CHIC SALE cm 


410 PREÇO DO DEVER 









O a Aa 
o Tete ES 


cê" 


= 


res — TRIO ROCKING — bailarinos 


- COMPANHIA BRASIL CINEMATO GRAPHICA 


fantasias e/ dansas excentricas. 


re meu ioses 














ap cms ct 
Sai E 


A do EM APRESENTA 


FRANRENS TE 


O FILE: DÃe tai 





ia ds Sad SS aaa ACT 
2x ni Era 


aa fio Lindo 


] 
AT a 





9 lo ljo Mi Ro) Es Tia 
NO ASSOMBROSO 
PAPEL DE- 


'MONSTRO” 


MAE 


NACIONAL 


E V. Patria — T. 6-0073 


———————————————————— eee meet 
HOJE — Um programma 
especinl 


UMA NOITE 
SUBLIME 


pro dois queridos JOHN 
OLES e ira YN LAYE 


Triumpho de e Malher 


com NARFARA STANWYOCK 
e PEN LYON 


Segunda e Werça-fetras 


- Paleão Malez - 


por BEBE DANIELS 
RISARDO CORTEZ 


Mile. FIFI 


por Es va MOORE. 





pd cd cards EPAREM OS SEUS OLHOS ! 
ELLE VIVE - ELLE RESPIRA- 
ELLE ANDA — ELLE VÊ- 
Mas O QUE E ELLE-UM HO - 
MEM OU UM MONSTRO ? 


VEJAM À 
AMANHA 


PATHE' PALÁCIO 





HOJE no PARISIENSE 
POLTRONA . . . - 28000 


SESSTE HAYAKANA, 
WARNER OLAXD e 
ANNA MAY WOXG em 


A FILHA DO DRAGÃO 


















mic 


ã erro 





caes si 


Eta iv 7 o 
+ 


ne = msmáo o mm 
=. E 
— EST R 














= NO - 
eles 


Am 9 borus da nolte 


ftninta-felra 21 de Abril 
| Grandioso  espectuculo de 


canis adigr 
Sa ii 
a) 






“sita. 


o) FAKIR ADVINHO 


enla em commemoração no 


MARTYR DA 
INDEPENDENCIA 





Francisco da Silva Xavier 
WPIRA DENTES" 


Ed NEW ME 
eee se YORK ( E 


e emo e ER : 7 


York commeítess os maio 
= Ce ES 


A peça do grande monta- 
gem o de lindo effeito: 


res crimes e Já comegui- à 
ram lludir duplamente o 
famoso aviador  Lind- 
'ibergh. Venham ver os 
companheiros de Al Ca- 





e e 2 e 


O TRADENES! 


Cadeiras numeradas x 58000 


'rone meste formidavel 4- Cras vis vv 28000 
«film: OS BANDIDOS DE Domingo, 34 — Tínica ves- 
»“EW YORK. peral dedicada nos ninminos 


das escolas publicas, 
ai nato cai 


Ea HOMEM PARA QUEM A DOR É UMA OPINIÃO 





HOJE — Em matinéte e à nolte 
O grande film do genero “SG 
para ndultos!! do repertorio dos 
Thentro Fonter de: N, York e 
Niempielhaum de THerlios, 


DO PRAZER 

Uma: npotheose. 
vibrante à fecun- 
didnde humana e 
uma anfiirmação 
ponttlva de que n 
felicidade nó pôde 
mer “obtida por 
trabalho honesto, 
uma vida util e 
uma perfetta 


“comprebenshão do 
lar co da familia, 


O THEATRO MAIS PREFERIDO PELO PUBLICO 


— NO 


THEATRO REPUBLICA 


Distribuição de talismans pelo enterrado vivo 





PS. nd 


HOJE HOJE 


Em 1.º MATINÉE, ás 3 hs. — Na 1: sessão, 
às 8 hs. e na 2.º sessão, ás 10 horas 





— AVISO — 


3 grandiosas exhibições da encantadora Dando hoje o Dr. Tahra Bey suas ultimas expe- 


revista de FLORIANO FAISSAL e AlI.- 


riencias no Rio de Janeiro, resolveu de accordo com a 
FREDO BREDA, que marcou ante-hontem Empreza: do theatro facilitar na MATINE'E 50% nos 
estudantes e normalistas, bastando que estes apresen- 


t 
mais outro successo a juntar aos colhidos pela | 
tem na bilheteria suas carteiras de matricula, assim 


nova e grande companhia deste theatro 


PRATO, DO DI 


Exito de gargalhada ! — Numeros calorosa- 
É: 1008 mente applaudidos ! — Duas horas de alegria | 
—— franca é sã! 


como qualquer pessôa que recortar e apresentar este 








Extraordínarias experiencias do fakirismo sclentifico 
HOJE — MATINE'E A'S 3 4 HORAS DA TARDE. 
A! NOITE — A'B 9 HORAS — HOJE 


annuncio, terá o mesmo desconto de 50 %. Pones  enthetican 
de nã artistico, 
f adota 
POLTRONA ovos 5$200 menores e Pr ços 
+ ritoa. 


THEATRO RECREIO 


po is HOJE e TODAS AS NOITES : — | 


E | PRATO DO DIA 


CEPIS sy 












SÉDE DE ESCANDÃLO |'S:= Etssiqu o ne Ca E 
ALVO R A D A | poLLY 


MORAN 


“MARE DRESSLER: 


(e em 
AMOR A' MUQUE —'comedia e 
METROTONE NEWS mn, 117 





No PALCO: ESTREA DE DOIS TRIOS chegados de Buenos Ai- 
fantasistas e dansas clas- 


sicas — “LOS DIAMANTES NEGROS” — negros cubanos, com 


MA apa LÃ 


MADAME 


MAYER, 





FIN? 


E MAIS 


BOLES 






FATUT 






POPULAR — HOJE 


“SESSUE HAYAKAWA 6 | 


ANNA MAY WONG em 


A FILHA. DO DRAGÃO 


O GORILLA LADRÃO DE 
MULHERES 


TOM TYLOR er 
o BANDIDO MYESTERIOSO 
TREM EXPRESO* 

Terra Maravilha 


Amanhã: AS 4 PENAS — 
A CASA DO CRIME = 
ILHA DO PERIGO 


-MASCOTTE -- HOJE 


“EMI JANNINGS em JANNINGS em 


QUO VADIS ? 


JACK HOLT om 


O ULTIMO DESFILE 


Bimho o menendor 


anhã: Romance Je Veneza 
ps MAURICE CHEVALIER 
MASCARA DE FERRO com: 
Douglas Falrbankka., 


“ PRIMOR HOJE. 


GEORGE MILTON em 


0 Rei dos Penelras 


CONSTANCE E) BENNETT 


“MODELO, DE AMOR 


— 
Mnrido' Cúrranco 


Amanha: ULTIMO DESFILE 
PONTE DO WA- 
BNLOO: 


EI e eee 
PARIS — HOJE 


DD — 
RICARDO CORTEZ em 


DARREN PERDIDO 


GEORGE MILTON em 


O REI DOS PENETRAS 


En mos uti w eta monmba 


Amanhã; A FILHA 
DRAGÃO — O8 DEMONIOS 
DO ESPAÇO 


+ 





THEATRO PHENIX 


O TEMPLO DA ARTE REALISTA 












“GLORIA. 


TUOLHPHOND 4-0007 


Complemento! 2,00 = 
PREFEITO: 230" - fog - CRT - 


MADAME 
PREFEITO 





SA 





TOO « BAO 6 10,30 


g 
pá 750 = 


RO) . 1040 


HOJD — 1 LTIMO DIA -— jtio 
A METRO GOLDWYN- 
apresonta 


AMANHA — DIA 18 


A Warner Wirst apresentará 


Lewis 
Stone 


DOnNIS KANYON 


ALMA DE: 
ARTISTA 


em 





ULTIMO DIA ! 
rd 


pADvev so ELDORADO) 


Complementos: 
o MOVIETONE, NEWS mn. bs 
as mais, recentos novidades 
SEMPHONTA. "SINGULAR desenho animado 


WARNER BAXTER 


com LEYLA HYAMS 


IDYLLIO AMARGO 
Um film da FOX ; 


RIO BRANCO 


Praça 11 de Junho d-1099 
SOMENTE HOJB 


Tenente dennelor 


om - MAURICE CHEVALIER 
'e CLAUDETTE) COBER'T- 
f 


OS DOIS VALENTES 


Um desenho e um jornal 
Senslea de 1 hora em dennte 














CINEMA TH. FLORESTA 


Rua Jardim Botnnico, 488 
Tel. 8-2057 


HOJE HOJE 


ASSOMBROSO PROGRANMA || 


Stan LAUREL e Oliver HAR- 
DY a dupla mais gosada da 
tela om 


“QUE NOITE 
GRETA GARIO (a unica) em 


INSPIRAÇÃO 


FOX JORNAL 


ae 3 feiras ' 
Na TÁLA: O PREÇO DA 
VENTURA com Jonn Bennett, 


No PALCO: “Varledades" 
«MESQUITINHA 
OLGA NAVARRO 
| 28); MINHOCA 
o outros artistas do real valor 
- , CH 7905) 


EMPREZA THEATRAL 
N. VIGGIANI 


Theatro E 


HOJE? Vesperal a [HOJE] 


Ceámn oito. às TETE horas, 
Ultimas audições do bel- 
lissimo programma 
v da Estréa do 


Maid 


DE HAMBURGO 


Terça-feira, ás 21 horas 
PROGRAMMA NOVO, com 
.canções populares. . 





CC mi eee 





340 
7 - 840.0 10,90, 
— Que quer a mulher: 
moderna ! 





VPN WTI” “a 


À a Lola js Fa ta E te ADS 








Aanhá — PATHÉ — Amanhã 


Tel, 4-1402 





Metro Goldwin Mayer apresenta mais um trlumpho de 
: NORMA SHEARER em 


BEIJOS A ESMO 





AA e crie 
Na vertigem da velocidade (desenho) 
"JPOLTRONA — 2$000 












Campo o de, São Ohrintovão, o 


[em 
HOJE — Cinema Bonoro 


“REI DOS: PENETRAS” 


Comedia com GEORGES 
MILTON 


Em. Barão de Mensaqnlin n7s 
A Fox npresenta José Mu. 


JR DO UA 


Na horn de enhte o poumu, 
Chintoninsima  comedin, Fax 
Movietone «Jornal, 1º e qo 
Ep. “O Cuvalicico dan Sum. 
bran!!!, 

ve dt e 4º Feira — Preços 
populnres, com “Nelirio de 
Amor CH 08026) 





“Mocinho de muque” 
Comedia com Ralph Greaves 


Amanhã “Om 4 Diabos”, ver= 
aão nynchronizada: com Ja- 
v net Gaynor, 


NO“PALCO: 
A's 3,80 — 5,30.e:9 horas 


TRAGAM ie recita 
FILHOS 


5,20 = 


— Um Sec Para creu 
anças, múços e velhos! 


Numeros de acrobacia, dal- 
lados, equilibrismo a 
| comedia! 


O REI DA PACIENCIA q 
ES SEUS ESTUDENDOS “ANIMAES PP TA 
18 MACACOS . — 16 CA-. 
; - - CHORROS 5 CABRAS 


ame representam como artistas de 
' “ verdade 1 


PA art ATT 


AMOR: A IE BROWN 


FOX MOVIETONE NEWS N. 53 6 
TUDO POR AMOR gosadissima comedia 
em 3, partes pela amosa troupe dos 
| “PERALTAS”" 
“A TUnited-Artists apresentará 
«» Chester Morris (lembram-sê 
Belle em “A Divorciada 2") em 


CORSARIO 


em * 


Veja annuncio Interno 








LAPA 


“Ave Mem de, 56, 23, — q-an48 


/- 

4 0 lima Palio 
/ 

$ 

? 


CATUMBY 


Minra. Sapucahy, 205 — 7-2091 


Ds 4 Diahos 


com JEANNETE GAYNOR f 
BARRY NORTON e CHAR- 
LOS NORTON 





com CONRAD An ve 





Gente do amor 
com VIRGINIA DEL ROY 


Segredos dos Diamantes 


oh 


444 WJUUUNT 


e 1X” episodios finnl 





O primeiro FILM BRASILEIRO, feito com os mais mo- 
dernos apparclhos sonoros americanos, todo fulado q enn- 
tado em portuguez, com musicas e dansas regionaes e nd- 
miravel desempenho “dos grandes artistas GENESIO AR- 
BUDA, HENNY CORTES, OLGA DE OLIVEIRA, TINA 
GONÇALVES eos 8 Erandes pit sul americanos de 
ootba 
FRIEDENREION, MINISTRINHO, TUFT E FORMIGA 
Produeção da Victor Film. 
| Poltrona 000 En 


' No mesmo programma: 
O grande film 


do Prog. V. R, Castro 


À SEREIA 
DO MAR 


com MOLLY 
ODAY e 


EDMUND 
-- BURNS 






















"-ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 
[HÕJIE | 20 PONTOS | HOJE | 
DOIS BELLOS ENCONTROS ESPORTIVOS 

14 HO 


ARAMBUKU! — MUNITA (Anues) coritra 
PORTAL — HAMON (Vermelhos 





ER) 
ESCORIAZA — NILO (Auten) contr 
DURALDE — “AG VINAGA (Vermelhas) 


VARIEDADES VARIEDADES 


ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE NO RIO BRANCO, 51 















we 





E ""|I|)[Ú!:! 
SUPPLEMENTO 


Av. Gomes Freire, 








SL ce 83 


Um calo e o valor historico | 


de uma 








No din 4º do jJanoiro de 1880, 
a cidado do Rio do Janciro ama- 
nheceu com uma quystonomia 
anormal o Insolita, Esantlu-se que 
havia qualquer colsa amençudora 
a mudar o centro urbano, O 
cochicho tornou-se alamor, Gon= 
tos apressudas, do modos estra- 
nhos, ucorrinm do todas as par- 
tes cm demanda dos pontos mis 
movimentados da capital do Im- 
perlo. ND, lembrando Paris non 
memornvels das do barrlendas 
ravoluclonnrias, O povo começou 
a Jovantar 00 paralopipodos das 
ruas o a entrlchelrar-so por do- 
triz dellos. 

Torque o desusado movimento 
e a sombria umeaça? 

O governo  decratára um Im- 
posto de vintem sobro as pas- 
sugens cobradas nos bondes, O 
preço dessa pissagem era, então, 
na sua maloria, do cem réis, O 
decreto devia entrar em vigor 
nuquello din, é o povo; em signal 
de protesto por esse assalto & 
sum economia, rebellou-so, amea- 
cador a formidavel, 

Já om 1877, por occaslão da 
represontação do drama do An- 
tonlo Ennes, “Os Jazaristas", q 
povo enfrontára, Intimorato, a 
policia, os bombeiros o o Exer- 
elito, só cedendo anto as macha- 
dinhas dos fuzileiros navaen, 
imperines marinheiros, que, as 
rodopiavam, em marche-marcho 
acceloruda, sob os postos da |l- 
luminação publica, 

Nesso tumultuoso motim, um 
permanonte, como era conhecido 
o policial “onvalieriano du Gpuca, 
atrúvessou, com a espada o ven- 
tro do uma senhora gravida 
quando esta, apavorada, pro- 
curando fugir À desordem, toma- 
va um tibury- de praça. :/O povo, 
numa exaltação de furia sagrada, 
ali mesmo, em frento do theatro 
São Fedro, no largo do Rocio, 
Iynchou o policial que, momentos 
depola, estrebuchava, a agonisar, 
cobre as pedras da calçada, 

O povo carioca, o povo do 
ramba, das modinhas, do enarma- 
val, dos ditos imprevistos, clieios 
de graça e de ironis, o povo sof- 
tredor e resignado, que fez de 
uma philosophia amavel o com- 
pendio do sua predilecção — esse 
povo quando desperta das suas 
horas de bohemia o do alegria 
transbordante, a nenhum outro 
cede o passo na “bravura, na in- 
difforença. pelo perigo, na sore- 
nidade deanto da morte, que elle 
encara cantando. Por 1sso, elle 
tom escripto, atravéz do Brasil 
colonia, do Brasil reino, do Bra- 
sil Imperio, do Brasil Republl- 
ca paginas do hevroismo e de cl- 
viamo, dignas dos aureos dias do 
Império Homano ou da mustera 
Sparta de outr'ora, 

O movimento do 1º de janeiro 
de 1840 fol um movimento de 
reivindicação q de altivez, O lar- 
go de São Francisco do Paula, 
transformado em praça de guor- 
ra, fol o palco, por excellencia, 
desse drama de belleza cívica. 
Todos os bondes da companhia de 
Sho Christoção entravam nelle 
pola rua da Lampadosa, hojo 
Lulz de Camões, o sublam pelas 
ruas dos Andradas e Senhor dos 
Pussos até ganhar o Campo de 
Sant'Anna, E como nelle mator 
fosso o numero de bondes em 
tratego, mais Intenso fol ahl o 


arremesso popular, 
Em vão, das rias que nelle 
vão ter, dosemborcavam solda- 


dos das tres armas, fazendo del- 
Jas Uso sem pausas. O povo ren- 
gia à pedra e 4 baln o resistia 
com assombrosa'. Impavidez...D 
Lopes Trovão, ao mesmo tempo 
quo metralhava o inimigo com 
as granadas do seu verbo flam- 
mínco, não céssavva de soprar à 
fogueira da rebelião, para que 
à febre bellicosa não. arrefecesso, 

Das janellas do velho hotel 
Ravot, situado na esquina da rua 
do Ouvidor com o largo, figuras 
representativas da goviedado de 
então apreciavem a marcha da 
luta, com risco da, propria vida. 
Em uma das janelias, sorvendo 
cajuadas goladas, estavam Pedro 
Luiz Pereira de Souza, o épico, 


Dan Lt tt, tinta go im Mt iai iat tutto to ndo titulo trato O tim onto t motas tita tato tutto oo acta oo ua 


da “Terribllis Déa", ao com- 
mendador Antonio Alves de 
Araujo, querido e prestigioso 


chofe Jlbernl no Paraná, . As ba- 
las cruzavam-se, sibilando. E & 
Indifforença que a cllas oppunha 
a massa popular, parecia igual 
& dn bronzea indifferença-da es- 
tatua do Patriarcha, A fuzilaria 
rouquejava de continuo; as es- 
púdas dos 'permanentes rebrilha- 
vim ao sol, alteando-se o bal- 
xando furlosamente sobre a mul- 
tdão elvoraçada. A espaços, var- 
rkuM os ares descargas de ca- 
nhões lgeiros. O povo, obedien- 


4 
+ 


phrase 





to nos rugidos leoninos de Lo 
Trovão, não cedia um PASTO. DA 
cria victima que tombaya, redo- 
brava à loucura popular, Assim 
correra a manhã,,, 

Já o mol Ju alto, rutliando num 
eêo semi nuvons, o um calor 
senegalesco escaldava nm terra, 
quando, do melo da contusão 
dinbollca, unia voz extertorosa 
bradou: A! são Christóvão! E 
Lopes Trovão corroborou; A! São 
Christovão! E a turba formida- 
vel clamou; A! São Christovão! 

E ell=a, a multidão Jumensus 
raves, ululanto, futz, ametiça- 
dora, ciminio de São Christo- 
vão, por entro gritos sediciosos | OM poucos afortunados que ha- 
o ditos Insolentes, Aos domínios | Vim podido nasistir nos ensnlos 
Imperines Já havia chogado n|rigidos pelo proprio autor, nar» 
noticia do levante. Erá de cau-|ravamm particularidades: commo- 
sur plodado o panico que se|Ventes da acção seenlca quo o 
upossou dos aulicos, desses moes- | maestro tarantino havia enaltoci- 
mos mullcos quast sempro impor | do inda mala com accentos dila- 
tinentemento nrrogantes, 'Todos|cerantes. | 
sablim «do levante, menos D.| | as senhoras napolitanas, avi- 
Pedro II, Quando, da Quinta da | das de emoções, estimuladas pelas 
Bon Vista, fol avistada indistin=| roferencias que tunto exultavam 
ctamento, ninda, à onda enorme, |ng desventuras de amor da: “NI- 
quo parecia, a cada passo, sojna” palslelliana, não puderam ro- 
avolumar tragicamente, um fre- | slatir A tontação de assitir no es- 
nest covarde agitou a classica | pectroulo anclosamento esperado, 
pacatez daquelle pequeno mundo Interpretava o papel da protago- 
de venturas Intinitas,,. nista a celebro melo soprano Co- 
A" frento da multidão, JA | testo Coltellinl, do volta dos suc- 
exhausto pelos discursos flam- | cossos trlunipliaes do 'Phentro Itn- 
mejantes com quo Incitara oliano da córie de Vianna, onde 
bovo À revolta, Já nfadigado da | fora contratada por Influencia do 


longa miúrcha a que so vira for- l 
: nteresse particular do Imperador 
cado (azer, vinha Lopes 'Provão, roça TT, Ms a tinha duvido chi- 


o formidavel tribuno popular, em 

nel de um Fito! drmado pe a Nie Res fio ae 

Rand: PA PUBIICA RA: tipo ie ala de uma cadela do Insinuações em 

explorado habilmente o caso torno daquella famosa Interferen- 
cin Imperial e sobre à longa peor- 


Já vizinha da Qu - 
contrava a pays e digo manencia de Coltellinl na córto 


na, quando, offegantes, palitãos, | Viennense. B também essas Insi- 
tremulos, alguns aulícos se “ncor- | Nuações, no aristocratico e” bisbi- 
cam do Trovão, e a elo pa-|lhotelro ambiente don frequenta- 
dem, e a ollo rogam, o com ella | dores do Thentro Real de Caserta, 
insistem não continue a marcha, | tinham nguçado a curiosidade o 
impedindo, assim, um desastre, |Q ancla espasmodica de emoções, 
auo seria Jumentavel naquelio) E a emoção não faltou; antes, 
dia de recepção official. Quo o|agitou toda a nssistencin, fazen- 
Imperador ostava enformo o o|to-r proromper em acclamações 
sou estado de saúdo se aggrava- | Interminaveis. 
ria, por certo, deante de qual-| A romanza “Il mio ben quando 
quer excesso por parte de algum | verrá" foi cantada por Coltelll- 
eres ças pdço Diet one ni com tanta expressão dolorosa, 
pe tando à €N- | que as senhoras partanopelas de 
Então comi AN tsa led brugadas nos camarotes, choran- 
' q PiedOsA go gritavam para a artista; “FI- 
delicadeza, que é o apanagio da em 
que tranquilia! Virá, o seu bem! 
gento brasileira, resolveram re- Rolat hroní do + 
gressar à ocldade, respeitando o aj em RE CUECA ARO. ds 
estado, que se dizia graye, de D. |Po: Estes batiam as mãos; 
Pedro II, Bis porém, due o mo- | fluelles, os pés; este outro crl- 
narcha, no gozo de excellento | tava a morrer; aquelio outro cho- 
saude, soube do estratagema dôs | FAVA; outro, ficava como mudo, 
seus aulicos ao Jhe ser an-|Sem poder respirar e manifestar 
nuncinda a revolta: e as causas | Seus sentimentos. Interiores e o 
que a provocaram. Ordena o|tumulto dos affectos da alma, 
soberano que o povo venha ge| Nunca se viu maior exaltação,” 
entender com elte, que via sem-|E' o grando historindor Carlo 
pro com sympathia os movimen- | Botta, recordando os effeitos das 
tos da opinião colisctiva, | representações da “Nina pazza 
apressados o suarentos correm os| per amore”, acoresconta: “Os 
aulicos no encalço de Lopes Tro-| paes promettiam reciprocamento 
vão, ao qual informam que o|não mula se opporem aos dese- 
Imperador deseja entrar em con-| jog virtuosos de suas filhas, tor- 
tacto com o povo, ouvir-lhe as | nando-se os amantes mais caros 
queixas e aorresponder-lha dos | uns nos outros. Despertava em 
desejos. E o grande tribuno, ris-| onda. um o gosto pelas festas 
pido 6 incisivo, corta-lhes a. pa-| campestres, o o desejo dos praze- 
lavra: res simples da naturesh innocen- 
— Digam a 8. Majestade que | te, Recordações daqueltas delicias 





gorgltava, naquelia noite do aleil 
do 1789, du mais escolhida nealy- 
tencla napolitana: representivas 
so uma opera do João Palstolio — 
“Nina, d In puzza per amore", da 
qual se disinm maravilhas. 


o povo não volta nunca! 
Ume  acciamação estridente, 


tronituanto ao nome do chefe da amor no v 


revolta encheu os ares a se 
prolongou, Incessante e frenetl- 
ca; em todo “o percurso do São 
Christovão 4 cidade, como numa 
apotheoso consagradora do valor 
do ardoroso guia dessa jornada 
memoravel, 

— Sabes tu, Correia, pergun- 


tou-mo elle, um dia, o que me 
foz proferir essa phrase, recebida 


gosadas no campo, ou ternas sce- 
nas, ou desventurados casos de 
ida passada, apresen- 
tavam-se mento dos ouvintes: 
o equello floava commovido pala 
lembrança do prazer, este peln re- 
cordação da dor.” 


Vinte vezes representou-se a 
“Nina”, e sempre com .o mesmo 


ieffelto. Cada quol falava de “Ni-s 
” 


de “Nina! se Glscutia em 
toda az conversações, depoís das 


entre applausos, e Jogo transmit- | representações. daquelia cara, “Ni- 


tida, em telegramma, ás provin-| na” 


todos pareciam mnltcos, 


clas, commentada pela Imprensa | Como succedeu nos de Ancira de- 
e citada em discursos? O sol es- | pols de uma representação do tra- 
tava do rachar, O meu calçado, jglco Sonhocle", 


que eu usava pela prímelra: vez, 
apertava-me um calo Impledo- 
samente, e fol: esse cnilo Imper- 
tinento e verdugo, o autor da 
ghraso. Elle berrou alto contra 
a hypothese de uma caminhada 
de eslirão,,, 


— Pois Machado de Assis, res- |mente ao lêr 


pondendo a uma “enquete” 


da igrande publicação 


OS ERROS DA CRITICA 
HISTORICA 


Os: éc0s das clronicas Bloriosas 
únquelia: longinqua nolte prima- 
verll' napolitana: tornavam-me & 
o progrimma da 
Infeinda pela 


“Gazeta da Noticias", no tempo | Casa Ricordl “Instituições “e mo- 
de Ferroira de Araujo, aftirmou | numentos da arte musical italia- 


que o malor prazer da' vida er |na'', de enracter 


andar, em dia de sol bem quente, 
com um par de 
upertados,,. 

— B' o Machado não soffrin do 
callos? 

— Mas o croador do 
Cubas" rematava; 
de tiral-as.,, 

— “Ahnn!... 


LRONCIO CORREIA. 








W 
(Ao idealismo de Abelardo Marinho) 








= “Dac-ms q instrucção, « trans- 
formarel.a face Ja Terra," 


Lcibnits, 








— "Elcht, Iicht, meir Licht 
noch!" — phosphoroce, no termo 
da trajectoria selntillante, o astro 
Que tombou em Welmar, vas um 
seculo, )) Johann Wolfgang Gux. 
the, culo tumulo & Clvllização fn-, 
telra engalana, fol, talvez, a unica 
Inteligencia que consegulu domi- 
nar todos os rámos do conheci-, 
mento humano, 

Quo nos inspirem obra de nito; 
Pitrolissmo us instantes de reco-| 
lhimento e evocação que consa- 
F'nrmos à memoria e à obra do| 
teuto genial, 


+. 

a 
Cinco minutos de meditação so-: 
bro os problemas nacionnes mais | 


debatidos: — veonomicos, tin, 
cclroy, educavionaes, hygtentcos | 
— « um estudo, mesmo perfun-! 


cloro o lelgu, dos seus termos, 
condusem-nos, Indesviavelmente,' 
À conclusão que so repetirá tantas 
quinas vezes tentarmos modifi- 
chl-a, se Insistimos, porventura,' 
ext attribuli-lhos diversidado de, 
Otuens e os não prendemos, co- 
mo simples determinitdos seus, ! 
exvontancos e Indissociavels, . 
finuella que os propõe «e conjuga 
— argumassa, por fim, dos alicer=! 
Te», nroabouço e tecto dns cadelas: 
pivsicas e moraes que nos tram 
à ilbordade do enfrental-os-e o de- 
semburaço de resolvel-os? 
Consignomos, todavia, o com 
prazer, que Já hoje enralzu-so na 
consfencia dog homens mais es-, 
enrecldns do nosso escol Intelie-, 











cial, a convicção que o Bra- 
sil só tem um problema a of-. 
forecor solução, e 4 preoceupa-., 


“9 de resolvel-o mobllisa ener- 
Bis vigorosas, nucieadas por va- 
F'>s pontos do Palz, numi activi- 
drde que revela Indícioa de asi) 
xino combate sysicmintisado Ro, 
ariphabetismo, 

Do mesmo passo — €-nos ama- 
vol registrar, -— n regimem ina- 
tirado com a victoria do movi- 
mento armado de outubro, con- 
quanto apenas autorize expesta-, 
s agradavela, de modo geral, 

não encaral-o com a dis- 
plloencta transigento do deposto, 
à que serviu a praga humilhante, 








da Exile, como de lisplração tute-| 


lar. A creação do Ministerio da 


— “Lorsque, par hasard, 1 me 
vlent uno ldée, J'y porsiste”,.. 


jdristido Briand: 


Educação é uma jromessa con- 
fortadorva, denuncia, Huicá, de pro. 
positos alevantados dn gente quo 
ora conduz a Nuçião nos seus des. 


tinog. 
. 


+. 

Somos dos definitivamente to- 
mundos pela convicção que o Bra- 
sil só terá ratificado o “azimouth" 
da róta historica que q agulha do 
nosso patriotismo lhe descrevo na 
bussola das nossas decididas In- 
clinações culturaes, depols de al- 
phabetisado. A thesse, que é mis- 
ter so tranforme no malor dos pos- 
tulados cívicos da geração actual, 
não reclama prodígios de logica 
va sum Colega. Advoga-a o sim- 
ples repassar das contas do lu- 
iminoso collar de exemplos que a 
Wlustram. Destes, o mails persun- 
sivo, o do Japão — quo recebeu as 
galas de brilbnnto dissertação do 
Prof, Miguel Couto, em celebrada 
conferencht, fecunda, porquo dif- 
tundidissima, — por ser talvez o 
mais conhecido o o mais impres- 
stonúnto, sem duvida, responde 
concludentomente & todas as inda- 
guções mais sceptlcas e As mais 
impertinchtes oblecções: Peninau- 
ta da civilização européa sobre 
o Immenso Asphaltite do tradi- 
clonalismo supersticioso do Orien- 
te contemplativo e mystico, o mo- 
derno Imperio do Mikado, monu- 
mento de Improviso erguido & 
“onrtilha da Infancia”, é um mi- 
lagro do mestre-escola, na gran- 
dera que oatentui. 

O Brusll medo algumas dezenas 
de vezes, talvez mnis do centena, 
n superficie da nação do Bol Nas. 
cento. Sua população, orçada em 


40 milhões, apenas, do individuos, | 
se dissomina por essa vastidão em, 


conglomerados mais ou menos en- 
tre-longinquos, núucicos de densi- 


Lgnde desegual, separados por Jar- 


despovondas, ou 


gas estensões 
Avreciados a im= 


potico menos. 
mensidado 


graphicas, 
mir entra t 
que convem não 
capimola-e oprioristicamente, jul- 
gundo-ás, à simples apresentação, 


(Continúa na 5.º pari 


territorial do Pais e! 
suas Irregularidades topo-demo- | s 
a solução do proble-iglos possantes de invenção, sen- 
a adquirir condicionses! sibllidade e technica prodiginaos: 
desprezarmos | Andréa e João Gabrlell, Girolamo 


eminentemento 
historico que servirá para pro- 


botinas bem | fectar luz na parte mais impor- 


tante do patrimonio musical da 
Halia. 


E tornavam-me & mente aquel- 


apa les delírios do povo péla obra de 
pela delicia | arte, especinmênte porque a an- 


nuncinda iniciativa da Casa Ri- 
cordi propõe-se a. evocar de modo 
amplo, não sómente os mais im- 
portantes mestres ltnllanos do 
passado, mas particularmente as 
untigas-capellas musicaes, os glo- 


iriogos theatros e ps conventos es- 


À CAMINHO DE DAMASCO | 


piritunes, ns côrtes e as acude- 


umias da península ltalica, os con- 


servato-los e, mails comprehens!- 
vamente, às escolas musicaes Ita- 
Hanas distinctas pelas regiões e 
cidades -— instituições a que 
aquelles mestres Italianos deram 
lustre, em compensação do pri- 


Correio da 


ASSUMPTOS MUSICAES 











O Thencral Rent de Casorta ves | denato Battstinl, Glan Domentco 


Montolla, João Mara Trabicl, 
Selpião Dentlcl, Baldassarro Gal- 
luppl, Jolo Plattl; e, depois, aln- 
da Corel, Fortinl e: Palestrina, 
que sômento a palavra do um 
posta como. Victor Hugo soube 
retratar sublimemento: 


Pulssant Palestrina! Vieux mal= 
[tre, vieux gente, 
Jo vota saluo lol, pére de Jhar- 
[monle: 
Car ninal qu'un grand flouvo ou! 
[bolvent les humatinsa, 
Toute cotte munique a coulé de 
[vos mains! 

. 1] 

Esta publicação, corajosamento 
lançada pela Casa Ricordl, morvl- 
rá, fóra da Ttnlia, para destazer 
varias primazins, e collocar den- 
tro da luz verdadeira uma gera- 
cão de artistas desconhecidos, ou 
propositadamento projectados no 
esquecimento por Intrigas regio- 
nalistas ou por outras razões não 
perfeitamente confessavela, 


Assim, pura citar um caso 
ontre muitos outros dignos de 
nota,  tornar-se-á amplamente 


conhecido, por forma definitiva 
o consolidada por provas irrefu- 
tavels, que o verdadeiro poe da 
sumphonia é João Baptista 
Sammartinl, nascido em Milão 
Uepiat de 1701, e fallecido em 


Evidentemente, os entudos ml- 
nuciosos e documentados da 
Fausto Torrefranca (“As origens 
da symphonia” — “As sympho- 
nias do “borra-papel" GQ, B. 
Samiymartini, na “Revista Musical 
Ttallana?) e do De Saint — Folx 
(“A chronologia-da obra Instru- 
mental de G. B, Sammpartini!) 
e do allemão Soudhelmer (“J, 
B. Sammartini") não são muito 
conhecidas no Brasil, mão grado 
seu apparecimento não muito 
recente (as de 'Torrefrânca e 
de-Saint-Foix appareceram' entro 
1914 e 1915, o a de-Soudheimer 
em 1920) pois que, a proposito do 
2º centenario do nascimento de 
Haydn, ainda hoje se publica a 
repeta que Haydn é o “pae 
da symphonia", 

'Torrefranca, partindo da mu- 
eica para cimbalo dos mestres 


italianos, atruvor a “sonata” 


alo asporo epiteto do 
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Emtfim, não é egualmente de- 
masiado accrescentar o partl- 
cular reintado por Fetis, isto é, 
que José Mysliweczek, perfeito 
entendedor da musica de Haydn, 
ao ponto de ter-sido a esto at- 
tribuldo seu: oratorio “Abrahão 
e Isaac" ao ouvir em Milão mu- 
sica do Summartinl, proferiu esta 
exclamação: “Encontrel o pas 
do estylo de Haydn!" 


Sabe-se, além do mais — re 
fere De Rensis cómo esta 
attirmação irritava Haydn, que, 
contrariamente, attribula a derl- 
vação de sua inspiração a Car- 
los FP. Emmanuel Back, gratl- 
ficando o bom Sammartini com 
“borra-pa- 
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truldas sobre themas muito aím- 
ples e sem grando varledado ry- 
trinica, é bem manifesta a su- 
perloridade das primeiras tam- 
bem sobra as symphonias juve- 
nis do Haydn”. 


NAPOLES, TERRA DO CANTO 


Um outro caso 
affirmações | Inconcludentes em 
questões de critica historico- 
musical, e que ainda hojs en- 
contram transcriptores bonevolos 
e talvez, convencidos du justica 
dos conceitos que encerram, É O 
das deduções criticas de Bur- 
ney em seu livro “O estado pre- 
sonte dy musica na França e 
na Italia” publicado em 1771, 


typico “de 





A «upella de S. Marcos (Veneza) mais ou menos cmi 1490 


aymphonia de camera",-a “so- 
sata q tres”, demonstra que -es- 
tas musicas conduzem directa- 
mente a Haydn e'a Mozart, E 
acorescenta quo as “symphonias! 
de Sammartini têm uma” aveht- 
tectura subtil e lpelra como de 
jovens arbustos, e uma extra- 
ordinaria riqueza de motivos lr- 
requietos que variam de impro- 
viso em. poucos compassos. A 
vivacidade, a riqueza, o brio des- 
tas mucicas são Indizivels. 

Deo resto, a execução de algu- 
mas destas symphonias na Ttalia 
(especialmente no “Augusteum” 
de Roma) Justifiçou manifesta- 
mento o fervor das pesquisas de 
Torrefranca, 

E ainda não está fóra de pro- 
poslto recordar que quando 


pel" — Sammartinl, o mestre de 
Christovam Gluck! 

E tudo Isto:sem querer tornar 
ao amblente em que Haydn Ini- 
clou sous estudos; é que era sa- 
turado, de italianidade, . desejan- 
do apenas assignalar que os pri- 
meiros autores que estúdou fo- 
ram Caldara, Matheus Palotta, 
do Palermo (1699-1758) e José 
Bonno, então chegado da Napo- 
les a Vienna, o querendo fixar a 
ventura, que de facto lhe fol 
proporcionada, de habitar q 
mesma casa onde vivia Pedro 
Metastaslo, o celebre poeta ce- 
sareo, o a de usufruir-as lições, 


que lhe foram ministradas, de 
Nicolao Porpora, o glorioso 
mestre napolitano, do qual de- 


clara elle proprio haver apren- 
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nielro Impulso para suas creações 
artísticas, que dellns recebiam. 

O programma da obra, portan- 
to, destina-so a projectar luz so- 
bre a arte dos mustoistas italia- 
nos do passado através as Instl- 
tulções de que fizeram parte. 

A cnpelia de 8. Marcos, em 
Vencza; us cupellas musicaes ro- 


imanas; a Capella Musical Metro- 


politana, de Milão; a musica em 
oremonia na segunda metade do 
meculo XVI (Claudio Monteverdi 
e Marco Antonio Ingegneri); a 
“pamerata” florentina, as capel- 
las muslcaes de Novara, a Escola 
Musica] de Napoles!,.. 

Quantas gulrlandas' glorlosas no 
retno da musica, quantos vestl- 


Frescobaldi, Matheus de Perugia, 
Franciino Gaffurio, Marco Anto- 
nio Ingegneri, Cinudio Monteverdi, 
Vicente Galle!, Giacomo o Gau- 


Haydn escroveu sua primeira 


symplionia em “ré malor", no 
onno de 17659, em Vienna, nos 
concertos do condo Pulfl e do 


principo Esterhazy, a cujo ser 
viço esteve até a edade de vinte 
e sete annos, executáva-se abun- 
dantemente mustemr de Sammarti- 
ni, tanto assim que no archivo de 
Palfl conservava-so cerca de um 
milhar de partituras do proprio 
Sammartini, 

Antes — e Isto refiro n simples 
titulo de “curlosidade bibliogra- 
phica — este facto fol cltudo por 
José Carpani em “Le Haydine” 
ou “Cartas sobre a vida e obras 
do celebre mestre José Haydn" 
— Milão, 1812; Padua, 1823, a é 
repetido por Sthendha!, na obra 
publicada em Paris no anno de 
1514, sob o preudonymo de 
“Bombet”, e que é um plaglo e 
unia imitação clarissima do livro 
de Carpani, do qual existe na 
França uma traducção original 
de D, Mondo (1837). 


dido “os verdadeiros fundamen- 
tos da selencia musical”, 

As relnções do pequeno Haydn 
com o velho mestre napolitano 
deram origem « multas Jendas e 
inspiraram longas e poeticas pa- 
Elnas a Georgo Sand, no seu ro- 
mance “Consuelo”, 

Por fim, como simples cltação, 
basta notar que nas producções 
iniciaes de Haydn estão compre- 
hendidas muitas operas em texto 
italiano e de cestylo puramente 
italiano, com evidentes Imita- 
ções de Piccinni (como reconhece 
Brenet Haydn Alean, 
Paris 1909) tnes como “La mar- 
chesa seapola”, “Lo Spezlale” 
“L'incontro improviso” até “Or- 
Jando paladino” e "Orico e Eu- 
ridice”, 

Aliãs, referindo-se & extraor- 
dinaria riqueza de rythmos e de 
mótivos das musicas de Sam- 
martin, conclue  Untersteiner: 
“confrontando todas -estas operas 


“italianas com as allemãs cons- 


Tambem contra as criticas: in- 
genuas desto livro serviã a do- 
cumentação exacta da publicação 
dn. Casa Ricordl, em toda sua 
parte relntiva À Escola Musical 
Nupolitana em 700, 

Recordo' ao- leitor gentil al- 
gumas dos, observações de Bur- 
ney. Por exemplo: “Em Napo- 
les, nos conservatorios, notou que 
ditficiimente se obtêm o pathe- 
tico e'o Erúctoso, e que em geral 
us compositores” da JWscolr de 
Napoles procuram menos que os 
outros itallanos aquella graça 
dedicada s estudada que mudam 
o tambem aperfeiçoom ns pas- 
ongens", E continua dizendo 
“Estou prompto a xeconhece 
nue os napolitanos: possuem | na- 
tural disposição para a” musica, 
mas não e mais: harmoniosa e w 
mais gentil lingua de quantas 
ha na Italia; a minha expe- 
riencla pareçe oppor-se a esta 
opinião. Com effeito 05 cantor 
das estradas são muito menos 
bellos o agradavois do que os das 
outras partes, embora sejam 
mus origindes que os demais, c 
o Talur napolitano é geralmento 
conhecido como um barbaro dia- 
lecto entre. os demals da Ttalla, 
Comtudo, embora a presente: ge- 
ração de musicos napolitanos não 
possa ser considerada como se- 
nhora do gosto, da delicadeta q 
da; expressão, tem-se de contfes- 
sar que as suas composições são 
excellentes. pelo contraponto e 
pela invenção e que na sua ma- 
nelra de execução ha uma força, 
um fogo como se não encontra 
no mundo inteiro, Em momen- 
tos é tio ardente que quas! che- 
ga do phrenesi. D' tão espon- 
tanen esta genial -Impetuosidade 
quo lova um compositor napo- 
litano a começar com tempo doce, 
terno, o daht « pouco pôr a or- 
chestra em fogo, bem antes do 
final”, 


.. “+ 
“Falo, “mas. nada posso af- 
firmar; procurarel sempre, du- 
vidare! frequentemente, e des- 


confiaroi de mim mesmo" dizia 
Clgero, e aquele “procurarel 
sempre" martolava-me a mente 
nos dias em que relia alguns pe- 
riodos do citado livro de Burney. 

“Procurarel sempre” — phra- 
eo que encerm renlmente o In- 
satisfeito espirito ciceroneano, e 
que deveria ser o dogma do his- 
torindor que sinta em tola n 
plenitude a responsabilidade de 
sua funeção: “desoonfinrel de 
mim proprio” perploxidade 
que promana de uma conscien- 
cla eleita, que deveria ser a de 
quem se arroga o direlto de es- 
crever uma “Historia geral” de 
um povo, de uma arte, de uma 
soelencia, 

“Senta-se a pequena creatura 
humana, recolhe vozes p mexe- 
ricos, escreve tudo em um dU- 
vrinho, e o intitula “Historia 
Universal” diz Ironicamente 
George Ebens, 

Avizinhemo-nos do pensameêénto 
de Cicero e da Ironia de Ebens 
e. depois de havermos relido, 
juntos, leitor amigo, os referidos 


periodos de Butney, e de nos 
trangportarmos. mentalmento & 
época em que o ensaio historico 


fol publicado, decidiremos se no 
anno do 1932 pode aquela pu- 


ginto of music 


blicação conservar-se  verosimil 
em todas as suas particularida- 
des, o se as deducções do es- 
oriptor. devem -ser consideradas 
ainda hoje — como affirma, In- 
sistentemente alguem — “Into- 
ressantes, agradaveis!, o dignas 
de serem consultadas “com pro- 
velto excellente!!, 

Assin, o doutor em musica, 
Inúreado pelo Collegio de Oxford, 
Mac-Burney, em 1769, para se 
documentar em historia musical 
viajou pgla França, Italla e ou- 
tras partes da Europa durante 
dois “annos apenas, 'a em 171 
publicou o primeiro de seus di- 
arlos de viagem — “ho prosont 
in Franco and 
Muy", 

B como fruto milagroso da- 
quells seu. passelo continental, 
obteve a seguinte verdade: 
“Os napolitanós em 700 não têm 
disposição pura o pathetico e 
vara o gracioso; não são “raf- 
finés" musicalmente falando”, 
Oh! almas desdenhadas de Ple- 
cinnl, Sacchinl, Manna, Duranto, 
Porpora, Zingarelll, Feo, Leo- 
nardo Vinci, Jomell, Palstello e 
de Alessandra e Domingos -Sear- 
latti — não vale a pena tomar a 
sério o chronista Burney! Bom 
sabeis que em Napoles o doutor 
de Oxford poólicos theatros visi- 
tou, e não os mails importantes. 

De facto, o Theatro Novo era 
uma sala de espectaculos emi- 
nentemente populares, onde pe 
representavam burletas em dia- 
lecto, e-ahl, nu noite de 18. de 
outubro de 1770, ouviu “Le tra- 
meo per amore”, 

Dyidentemente, para elle, um 
Inglez, o dialecto napolitano de- 
veria resultar Incomprehensivel, 
e-por Isso considera-o “barbaro”; 
na realidade, porém, vela atf- 
firma com sinceridade de clro- 
nisto (e “chronista” não quer 
dizer “critico!") que “a musl- 
ca The agradou muito, era rica 
de vivacidade « fantasia; os ro- 
tornellos, “abundavam de novas 
passagens, e as partes vocaes de 
“elegantes” melodias”. 

E recorda, a 22 de outubro do 
mesmo anno: “Ds volta de uma 
Visita nos arredores de Napoles, 
cheguel a tempo pary ouviy uma 
segunda vez a opera de Palsfel- 


lo no Theatro Novo. Agrádou- 
mo ainda mais. A, ouvertura 
pareceu-so comica e original, 


as arius não communs”, 

Portanto, diz elle a principio 
uma colsa, e depols a apresenta 
sob um aspegto absolutamente 
diverso, E, para dar malor 
Vreço É nova expressão, atira-sa 
contra os cantos populares. na- 
politanos, declarando-os desagra- 
daveis, e escandalisa-so doante 
da audacia a que se arrogam 
compositores napolitanos ao ter- 
minarem “cada composição”, 
Inlelgda docemente, com fogo 
Impetuoso & perturbador, 
“Chamar ao dialecto mupolitano 
“barbaro" significa Ignorar a 
mais elementar Importancin dos 
diujectos classicos da peninsula 
Halica (o veneziano e o napoll- 
tano,) e dizer que “os cantos 
populares são desagradaveis” 6 
Índice de falta absoluta do gosto 
esthetico e de emotividado mu- 
sical, 

Enviar de novo o Ilustre es- 
eriptor & verdadeira fonte do 
canto popular partenopeu serin 
salutar, se Burney já não tives- 
se morrido ha muito,,, 


Não disse, tnlver, um outro 
Inglez — esse posta, e! renlmen- 
te: grando — falando da Italia: 


“Quanto puó dar natura-e dar 
[puô Varte 
Tutto s'aduna In te, glardin. del 
Emondo!" 


E, da Italia, a terra mals rica 
de. cantos, Napoles não €, tal- 
vez, a unics onde m ternura, o 
amor, a tristeza, n nlegria, se 
derramam com aecentos mals ex- 
pressivos e espontaneos na can- 
ção popular. 


E' ainda necessario recordar 


a c 
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O liternto mulsmo, Pedro Grel- 
lot, rebuscando nos atohivos 6 
nos Jiviros antigos, encontrou-a 
narrativa da vinda à Buropa 
da romancista norte-amoricana 
Harrlott Bcechor Stowe, popular 
onoriptora do livro “A cabana 
do to Thomaz", “Tho Uncle's 
“Thom. Cabino”. Fol em 1851 
quo a romancista da escravidão 
nos Estados Unidos volu à Suls- 
un, o dosto palz escreveu Impres- 
sões “Notas do vingons!, motunl- 
mento coquecidas, na sucecesho 
das épocas, 

Antos della, em 1828 volu a 
Europa Fenimore Cooper, cs- 
oriptor do “Ultimo dos Moluca- 
nos!', Theo last of Molicans", que 
publicou as “Bxeurslons in Swl- 
tzerland", “Excursões na Sulssa", 

Em 1857 a sra. Beccher Slowe 
foz appnrecer o seu livro do ob- 
servações do montanhoso palz e 
o do seu povo, que nun: deconnio 
antorior passara pela crise poll- 
tica o historica da revolução do 
Sonderbund, de que resultou ro- 
organizar-so a Confederação hel- 
vetlou, presidida por Jonas Fur- 
rer, A palavra Bnnderbund elgni- 
fica “nllinnça separada" e cons- 
tava dos sete cuntões. Motivos 
de religlão causaram esta guerra 
civil, 


O general Henrique Dufour 
commandou o exercito dos can- 
tões contrarios o restabeleceu a 
pas em seguida as vlctorias de 
Gislikon e do Meteroppel; durou 
esta campanha vinte cinco dias, 
em 1847, Porém, o espirito da es. 
criptora americana Inclinava-se 
mais 'á literatura e ás emo- 
ções lyrícas do que à politica, 

Quando ella transpoz a fron- 
tefra, na proximidade da forta- 
lexa de Eoluse, saudou a terra 
da lHbordade, como discipula de 
J. Jacques Rousseau; este mes- 
mo philosopho que, um seculo 
antes, tambem so ajoelhara neo 
melo daquelia estrada para ren- 
der graças por se achar nesse 
paiz livre, não obstante, um mez 
depois, tel-o congido a retirar- 
BO...! 

Beccher Stows Jender da H- 
bertação dos captivos do seu palz 
amerienno chegiva à Suissa com 
o nome glorificado, 

O seu romance “Unclo's Thom, 
Cabine" obtivera exito immenso 
nos Estados Unidos e no exterlor, 
Já traduzido em differentes idios 
mas, contando na. Suissa Jeltor 
res que a admiravam, 

Do seu livro “Souvontrs Hoau- 
reux" houve traducção em fran- 
cez. Na chegada da carruagem 
que conduzia 4 Genebra, n es- 
criptora, houve quem perguntas- 
so se era n gra, Beecher? — Re- 
cebi-na um empregado do conse- 
lhelro federal James Fazy. 

No din seguinte emocionou-se 
avistando o Mont Blanco e suu- 
dando aquella belleza natural 
empregou a linguagem biblica 
à radiosa apparigão dessa mon- 
tanha de Slon, acima da nova 
Jerusalem, que lhe dictara esta 


2—e— Do r—W—WrÃ[Wv—NrloO—rr am m——es 


Revelação, ; 
Visitando » aldela do Búint 
experimentou  grando 


contentamento literario quando, 
no estalngem ficou conheçido., 
Todos a cercaram de nttenções. 
A, estalajadeira tinha lido o ro- 
mance dos esorivos e distraira- 
lhe: n monotonia da vida, na- 
quelle logareju. Na despedida, a 
boa mulher disse a sra. Stows 
que “escrevesse outro livro e que 
pensasse como-eram extensas, all, 
noltes do invorno sulsso!” R 

Ainda na porta da casa a es- 
tnlaladelra disse em tom Invo- 
cativo: “Coragem, senhora, a 
causa da liberdade acabará, tri- 
umphante no munão," 

Refero mais o escriptor Grel- 
let que — o celebro romanco 


antl-csoravagista contava mul- 
tissimos leltores na Sulssa o quo 
a era. Becchor Stowe recebera 
multidão do bonitas cartas elo- 
Rlosas e cumprimentos possones 
do reprosentantes da Intollectun= 
Hánde nacional; presentearam-na 
com flores o cestas de fruta; 
para delxnl-n sem constrangle 
monto de etiquetas socines um 
epulento cavalhetro offereceu o 
Jardim da sum residencia para 
quo à sonhora posscasse som so 
encontrar com olle, nem com a 
familia, mito rostdonto; froquens 
tou amizados distíncias que lhe 
deram noolhimonto affectuoso. 

Soube, tambem, quo ent Tu 
rim estudava-so Ingles, tinduzine 
do perlodos do romanco “A ca- 
kana do tlo Thomas” e delle pu- 
bllcou-so especial cdição conten- 
do explicação em italiano das 
suas passagens mais difíceis, 

Continuando viagem a sra, 
Etowe passou por Chambunix e 
Martigny ondo Bo abrigou em La 
Tour, numa casa de porticos e 
escadas do podri; sala de jantar 
ao lado do jardim bem plantado 
do roselras é chelo de mesas pes 
quenas para as refeições dos 
hospedos, no ar livre; era a hos- 
peduria, As cortinas de mous- 
selino branca, muito nlvas, em 
todas as janellas, causaram-lho 
boa Impressão, pela cluridade da 
luz nos aposentos. 


Em uma jardincira, carro de 
assentos lateracs, ella se trans- 
portou para Bourg-Saint-Plerre, 
onde, no final da estrada carro- 
cavel, os vinjanto montam nas 
bestas para clhiegar ao hospicio 
através de um deserto, de roche- 
dos o de goleiras que à dama 
“puritana do Conneticut compa- 
rava com o Horeb, o Sinai, a 
Hor; ainda mais tradiclonalista 
mostrou-sá com “o secreto: Ins- 
tincto do terror que lhe inspira- 
vam aquolles rochedos estereis 
o as neves oternas da Suissa,” 


O chafaris de Kindlifresse, na 
cidade de Berna, lho parecou Sa- 
turno devorando os filhos, polo 
“aspecto calmo e bizarro p cl- 
dade antiga so lho apresentava 
hibernada pacificamente durante 
um seculo es mal despertuda do 
sou. dormir...” Botanisando, 
horbarisando, a sra, Beecher 
Stow, parava no caminho para 
colhor flores o por amor à cestas 
queridas o pequeninas almas," 

Percorreu os classicos logares 
da Wangernal e de Tosenlal, 
belias paízagens e viu no Righi 
o deslumbrante espectaculo do 
despontar do sol que lhe desper- 
tou idéas do “propheta Isalus, 
das montanhas de Slon o de 
Jehovah; detave-so em Lucerna 
para contemplar o monumento 
dos bravos sulssos que foram 
fleis ao infeliz rel Lulz XVI; pas- 
sando para Basilén para chegar 
a Strasburgo deslumbrada com 
essa viagem pittoresca,” 


Em Chillon, elln conheceu 
uma jovon sulssa quo sabio In 
glez; visitou q galeria de qua- 
dros de Lnusana é a cathedral; 
agradou-se, na galeria da pintu- 
ra, de uma Eva, porque Eva é 
personagen do scu apreciado ro- 
mance. Fol a Friburgo o dahi a 
ZAhringer-Hof, romantica hos- 
pedaria. 


A esposa do dr. Calvino Sto 
we, professor de literatura bihti- 
ca no  Massechussett-College, 
imaginosamento agradava dos 
episodios da Biblia se conheces- 
so as producções de Molláre te- 
ria rosumído ns impressões da 
Sulssa alpestre, tolvez nos mes- 
mos termos que mr. Jourdair 
acerca da physica. D' como o 
chronista Grellet diz afinal das 
“Notas de viagem” da escriptora 
da “Cabana do tlo Thomaz”. 
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Limoualnes — Será que os 
desherdados da fortuna, Ísto € os 
pobres, tambem podem possuir as 
suas Jimousines? 

Quem saulo? Depende se saber O 
que seja uma Jimousine. 

“Poda gente pensa que no trata, 
unicamente, do nutomovol de lu- 
xo fechndo, com portas de crys- 
[tal e almofadas deliciosas. .. 
| Mas uma llmousino não é ape- 
| nas isso, A capa-de lã, grosseira, 
ide listas brancas e pretas, usada 
| pelos cocheiros, carrocetlros e cam- 
| ponezes francezes, tambem so cha- 


mam limousino, 

Como so vê, é um objecto de im- 
prescindivel necessidade dos me- 
nos favorecidos da fortuna, quo 
contrasta fortemente-com os car- 
ro de luxo dos capitnlistas. 

E eis por que, como os ricos, 
os pobres tambem podem salr de 
cusa,.. dentro de suas limousl- 
NES... 

As quetro damas: do baralho 
são chamndas-em França: & da- 
'ma de copas, Judith, 4 dama de 
ouros Rachel; À de paus, Pallas, 
o à de espadas, Argene, 

Os premios nobel. O nome 
de Alfredo Nobel poderia ser um 
nome amaldiçoado pelua humanida- 
de, Basta pensar que a elle devem 
aupplicação da nitrogiveerina como 
explosivo e a consequente desco- 
borta da dynamite. 

B' com leso que os homens se 
combatem e se destroem mutua- 
mento, 

Com isso so alimentam às guer- 
ras, isto é, os udios-da humanhda- 





os nomes dos cantores napolita-) de, 


nos. celebres, de bella voz, de 
TOO, para desmentir as palavri- 
nhas de esguelha do Doutor 
Burney, que nos napolitanos não 
encontrava “vozes | hurmonio- 
sas?" 

Não basta: lembrar a Eusvo- 
la de Porpora e a plelade de ce- 
lebridades que fnundaram não 
somente a Ttalla, más a Euro- 
pa inteira? B Carúso, e De Lu- 
cia não foram talvez — tambem 
esses, — como Carlos: Brogchi, 
Caffarelll, Niccolino, Aprile, Giz- 
ziello — authenticos napolitanos? 

E porque tamanho desiem 
pela musica Inlolada “com tem- 
po doce o terno, o dahl a pouco 
pôr a orchestra em fogo, hem 
antes do final?” Não é por aca- 
so, Oque se dá nas symphonias 


de Beethoven, successões “do 
“andante” ou “adagio” com um 
Hinal “presto?” 


Depois dos estudos verdade!- 
ramenta conclusivos. de TBene- 
dicto Croce (“Os theatros de 
Napoles”), de Ealvador DI Gla- 
como (“Chronikca do S. Curlos"), 
de Napoli — Signorelli' (“His- 
toria, critica dos: theatros antl- 
gos e modernos"), de Taddel 
(“Do KR. Titentra de S. Caros: 
noção historica"), de Viliarosa 
(“Memorias dos compositores do 
musica, no Relno de Napoles"), 
de Boaventura (“Ensalo histo- 
rico sobre o theatro musical fta- 
liano”) de Della Corta (“Sete- 
centos italiano”) de Torchl (“A 
Sonata e o concerto gros- 
so” e “A musica italiana para 
cimbalo em 7.00"), de Torrefran- 
ca (“A luta pela hegemonia mu- 


(Continúa na 2.º pag.) 


Entretanto, Nobel não é amal- 
diçondo. Ao contrario, Todos os 
Hannos, nas proximidades do Natal, 
o seu nome vem 4 baila, para sua 
cundo vez motor glovificação. 

Dir-se-í que cllo souba prevenir 
o futuro. E, pára que sua memo- 
rin nunca fosse renegada, Jançou 
mão de sua grande fortuna, para 
deixal-a, quast toda, em beneficio 

[da humunidade, estabelecendo em 
1901, os cinco premios quo têm 
o seu nome; Premios Nobel. 

São cinco premios annuaes de 
400.00 francos, cada um. “Tres, 
destinados n tres pessoas, sejam de 
que nacionalidade: for que, no 
dominio da physica, da chimica, 
da physlologia ou da medicina, ti- 
verem feito a descoberta ou o me- 
lhoramento mais importanto du- 
rante v anno. O quarto, destina- 
do À pessõa que, no terreno das 
letras, tiver produzido a mais belia 
obra, sob o ponto de vista do ideal. 
O quinto, finnimente, 4 —pessõa 
que, mais  efficientemente, tiver 
trabalhado pura a fraternidade dos 
povos, a diminuição das armadas 
permanentes e a propagação dos 
congressos da paz. 

Os quatro primeiros são conco- 
dido- pelas nendemias suecas e o 
ultimo pels Dieta norucguezxa, 

Temos, pois, que o grande chimi- 
co, que, em vida deu & humanida- 
do um dos maiores meios de des- 

itrulção, depois de morto procurou 
| redimir-se, creundo premios para 
os que trabalham pela fraternida- 
de humana. Er: vida, deu elemon- 
tus para nteinr as guerras, Mor- 
to, estabeloceu premios para os que 
trabalham pela paz 
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A humanidade é sempre e cada 
vez mais paradoxal... E é só por 
isso, que o nomo do Nobel não é 
amaldiçoado. Ao contrario... 

Le temps est-un grand maitra 
— & um emisticchlo celebre, ca- 
cripto Corneilo na tragédia “Ssr- 
torlus", O alexandrino completo 
rezai 

“Lo temps est un grand máitre, 
il regle bien los choses", 

Antes de Corneills Salomão já 
havia escripto: 

“Omnia tempus habent, et suis 
spatils trausent universa sub 
polo", 

Quo elgniflon; “Tudo tem seu 
tempo e tem sob o céo:o logar que 
lhe é prefixado*, 

E antes de Salomão quem teria 
dito a mesma colsa em outras pa- 
lavras? .. 


— 


Alea. jacta cat — o Ru 
biton era um pequeno rio que se- 
parava a Ttnlia da Gnllia cisalpi- 
na. Esse rlo chama-se hoje Pisa- 
tello ou Flumicino, e fol origem da 
phrase acima, quo serve da titulo 
festa nota, phrase secular e fas 
mosa, que não morrerá mais. 

O Senado romano, para garantir 
Roma contra a invasão das tro- 
pas da Gallia, tinha, por um decre- 
to, ou “sonntus-consulte”, decla 
rado trnhidor da patria e devotado 
nos deuses infernaes, todo aquele 
que, com uma legião — corpo de 
tropa de 6.000 homens — ou mes- 
mo com uma cohorte — parto do 
uma legião — atravessasso o Ru- 
bicon. 

Cesar, porém, não so deixou im- 
pressfonar com tal resolução e 
atravessou o rio gritando: “Alem 
jncta est!” — Isto é, está lança- 
da a sorte, 

Hoje empregn-se a phrase gom- 
pre que so toma uma resolução da- 
clstva e cnergica, dlepols de se ha- 
ver sobre clla refleciido muito. 


Provas de atnizade Até 
que lmites poderá ir a amizade 
humana? Quem sabe li) Por nm 
amigo verdadeiro, um homem é 
capaz dos mniores sacriflcios, Pur 
amor de uma mulher, capaz day 
malores loúcuras, 


A historia, que tem exemplo pa-" 


ra tudo, registra o caso de Catão, 
o “consor” e de Hortenslus, rival 
de Cicero, orador famoso, que mor- 
reu no anno 60 da nossa era, 

A um amigo verdadelro, a aml- 
zade faz tudo: dá-lhe posição, dd- 
lhe nome, dá-lks fortuna, dá-lhe, 
mesmo sendo necessario, até a 
propria mulher. 

A nffeição que unir Catão e 
Hortensius era tal, que, por essa 
amizade, Catão se desfez do sus 
propria esposa e cedeu-a em ca- 
samento à Hortenslus, TB assim o 
fez por não lhe ter sido posstivol 
dar a propria filha, tambem ca- 
eada, mus cujo marido não esteve 
de nccordo -com a demonstração 
uffectiva do sogro... 


Fhrases.... Affon o. KkKar, 
quo foi pescador-mmador, Jardinei- 
to e Jornalista, vanglioriava-se ds 
haver descoberto estas trez veis 
dades curiosas: a) Não tenhas vl- 
sinhos, zo quizeres viver em pas 
com elles. b) — Prefiro não tag 


( 
. | 
E! 
AN - 

o 





ua 





13 







E 





“Os poetas paulistas na 
poesia contemporanea” 














Carta. aborta nos ptotas pan- 
dolrantes; 

Vonho agradocer os vonsos ap- 
pintusos pelas minhas chronicas 
seda ih do Oorreio da Ma- 
nhá, 
N'elina nada mais tenho felto 
que divulgar n vossa musa que-6 
toda a riqueza do vosgo ospiritô! 

Hojo podeln dizer da sincorl- 
dado quo escorro das minhas pa- 
lavras, do gozo cerebral que ten 
des transmittido com o vosso ta- 
lento À todos aquellos que sabem 
apreciar o distinguir o jolo do 
trigo... 

Os vermos são pequenos rosa- 
rios — miliagrosos o minusculos 
rosarios — om que só podem o 
pabem rezer aquolles que são do- 
vótos fervorosos de Nossa Senho- 
ra da Poesla. 

D'ah! tor ou comprehendido a 
vossa musa quo tão brilhantemen= 
to distribuls em quatorzo vorsos, 

Na vida, tudo pódo ser apre- 
elado quando feito num ambten- 
te do sk poesta, ) não é só o poo- 
ta que tem musjca no dizer. 

Tem-n'a os escriptoreg como 
os jornalistas Jnureados em suas 
paginas o em sina chronicas, e 
fazem, como o cultor das rimas 
vibrar as cordas sensivols desse 
amoroso coração Intino, que & o 
nosso! ... t 

Os poetas como vós, são fructos 
perfeitos do uma emoção fóru do 
commum e do uma nevrose quo 
sendo toda enpecial não pode 
constitulr-se de banalidados. 


No verso como em toda e qual- 
quer arte, as apparencias enga- 
nem muito. Por isso o quo pare- 
es facil para quem lê no primel- 
ro instante, é no entretanto fruc- 
to de grandes difticuldades para 
quem produz, a que sempre cól- 
locou na rima ou na prosa o 
melhor do seu sentimento. 

Ha mesmo em vosso melo os 
quo cufdam mais de rebuscar, Im- 
pertigar, lantejoular, dar elegan- 
cla as rimas o nem sempre reali- 
zam seus idenes dentro da perfel- 
ção que sonharam. 

E no entretanto vós bem sabeis 
que o poeta como o pintor, deixa 
logo 4 primeira impressão a: pro- 
va incontestavel do seu talento. 


Sempre que falo dos “poetas 
ou fallo nos poetas, ou, quando 


trazer para à emoção da minh'- 
alma aquelies fructos-de ouro da 


me envolvo em poesla, “mini | t 


poesia nacional, que nos deu tão 
prodigamente “na sua musa ina- 
tingivel, Inacatavel + e Intuquo- 
clvel q nosso grando uoborbo e 
untidoso Olavo Bilac! 

Procuro então — antes do vos 
Jr — mergulhar os mipus-olhos 
nesno derradolro, querido e milla-' 
simo livro quo no chama "A Tar- 

e”, 

E' que alllt a lingungem é tão 
clara, tão Jmplida, tho harmonio- 
sa, to sincera, seus vorson são 





tão puros, musculos o Iyricos, não 


deixam uma Impressão que não 
no podo descrever, púrquo faltam 
tintas quo eonsigam 
aquella exhuborancia de rimas, 
aqueles recortes tão originaes, 
tão simples, aquella nota persua- 
siva que so communica & Idea 
6 Incendela à nossa emoção, 

E delle ou posso fallar sem to- 
mor nos poetas da minha terra, 
porquo sel, quo vós — pootas 
bandeirantes — tondes um culto 
por Bljnc. 


Poetas! 

Babeis commentar a vida em 
todas as suas varinntes a em 
versos magistraes, As nossas for- 
cas e ns nossas fraquezas, 08 nos- 
sos detífeitos o &s nossas qualida- 
des, os nossos luxos e as nossus 
misorias, as nossas virtudes exal- 
tados o as nossis Joucuras sem 
termo, e sabeis cantar esta terra 
cálida cheia de perfumes -suavos 
o de entontecedoras mulheres! 

Quanto é grando a vossa artel 

Homens felizes que vivem por 
um Jdeal, nada tendes u agradeo- 
cer no chronistá frugil sem ca- 
pacidade de mentir freneticamente 
à belloza que cmana de cada can- 
tico vosso, 


Vossos versos suo lanças, raios, 
correntes tormentosas, trombe- 
tas que annuncium  victorias, 
vulcões que nos arrastam invisi- 
velmente, 

Cada folha que leio é uma or- 
chestração do perfumes quo desa- 
brocham invisívels como as flo- 
res! 

Beimdigo-vos puruue, mesmo 
tendo tentado escrever tanto da 
vosso mérito, considero-me cégo 
ainda ante a orgla de luz, de som 
e de cores que vêm da vosuú 
musa! 


—— 


Ex-cordes. 
viiNiO MENDES 


Rio da Janeiro Março de' 1092, 


Ds 
SS 


moveis, & tel-os sem serem meus... 
ce) — Em política, quanto mais so 
mude, mais se flca na mesma... 

Não ha quem não esteja de ple- 
no accordo com essas tres verda- 
des. Todos os dias e por toda par- 

te so verifica que o Jornalista tl- 
nha carradas de razão. Especial- 
mente no que diz respeito à ter- 
celra phrase. 

Clarinha, na scenn 14º, do 1º 
acto de “La fille de Madams An- 
got,” tinha q mesma opinião de 
Affonso Kar, quando cantava: | 


“Ce n'talt pas la pelne, 
non, pas In pelne, assurément, 
de changer du gouvernement".. 
não 


Affonso Kar, entretanto, 









quiz lançar mão do theatro. para losophico, 


2 x =m 
O Sertão Carioc 
ai [os MACHADEIROS | | |—— 





externar as suas convicções sobre 
política. Eecriptor chelo de verve, 
quiz ser original ao fazer sua pro- 
fissão publica. Resolveu, então, 
para  Jsso, reunir alguns de 
saus artigos de jornal em dois l- 
vros, differentes ao primeiro, cha- 
mou “Plus ça change”,.. € no 
segundo, “Plus cest la même 
choso",.. 


E com esses dois titulos, o au- 
etor da “Historia de-um ptão" le» 
va a humanidado toda a esta Ver- 
dade Incontestavel e paradoxal, 
de que, em materia do política, 
“Plus ça change, plus c'est la mê- 
me chose”... 

O Monismo — & o systema -phl- 
que pretende explicar 


id ni i a 





explicar; 
















cozinhar melhor 


Um bom appellie é um dos 
ahesouros mais aprociaveis 
Que uma pessoa pode possuir, 
Que pode haver de melhor 
para estimular o appelite que 
novos pratos, deliciosamente 
preparados com as qulosele 
mas favoritas, e d'uma forma 
mais appelitosas 


Enconirará mulias destas 
receitas no famoso livro da 
cozinha Maizena Duryea. Ens 
viaremos gratis um exemplar, 
E' simples. Preencha o coue 
pon abaixo e receberá um 
exemplar pela volta do correio, 


MAIZENA 
DURYEA 
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o universo por um unico elemen- 
to 


Segundo Haeckel, us thesas fun- 

damentaes da doutrina monistica 

principalmente conside em sum 
opposição com o dualismo, são ns 
seguintes; I — O mundo com- 
prehende um unico dominio, o-da 
substancia, cujos attributos inse- 
paravols são a materin e a energia. 
1. — As selençias formam um uni- 
co domínio. As selencias chama- 
das esplrituaes não são mais de 
de que partes das selencias na- 
turses. Toda a vordadeira sclen- 
ela repousa na experiencia, III — 
O conhecimento de todos os phe- 
nomenos, tanto naturaes como es- 
piritunes, adquire-so exclusiva- 
mente pelo methodo empírico, pe- 
lo trabalho “dos nossos orgãos do 
sentido e do nosso cerebro, IV — 
A lei da substancia tem um va- 

tor absolutamente universal, tan- 








“mesmos costumes, 







CORREIO DA M 


— 
to no dominio da natureza, como 
no de espirito, Mesmo nas mata 
olovadas funções Intolloctunea 
representação o pensamento — o 
trabnlho das celulas morvosis ou- 
tá tão necessariamento lígado hs 
mudanças matorinon do num mus 
butancia, como am qualquer outro 
proceso natural, À força o umas 
teria estão Mgadas uma A outra. 

A lol da substancia, cujas thesca 
uclma não são muls do que corol- 
Jarios, comprehendo duns lets fun 














damentaea Insoparavols em num 
emponcia, Primeira, a Jol da con 
servação da matoria ou da cona» 
tancta da materia (Lavolsler): A 
quantidade do matoria quo encho 


o cupaço Infinito 6 constanto, Bos 


mundo, a lol da conservação da for 
qu ou da constancia da onorgia 


(Meyer:) A quantidado do força, 
quo ngo no espaço Infinito e pros 
dux todos os phonomenos, é cona= 
tanto, 











Vida do Norte 
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NO “CURSO” 








DO ACRE... | 








A colonisação da Amazonia, 
feita pelo nordesto brasiloiro, fol 
um phenomeno “sul-goneris" en- 
tro os seus similares. 

A corrente migratoria quo all 
chegou, encontrando, apenas, o 
dezorto. organisou-se por si mes- 
ma, com. seus proprios elementos, 
sem mistura ou fusão com ou- 
tro qualquer povo que will vives- 
go. Nem mesmo os Índios, as ma- 
lócas, forneceram  coefficiento & 
nova sociedado que: tomuria con- 
ta da terra desconhecida o nel- 
vagem, No entanto, cssa socleda- 
te composta de elementos unl- 
latoraes dos mesmos homens sal- 
dos do mesmo “melo” e com os» 
viu-se, desde 
os primeiros dias, completamente 
transformada, O matuto traves- 
tlu-so do “patrão”; o trabalhador 
do enxada em “seringueiro, EB 
nu vida tomou um novo curso. 
uma nova modalidade, que não 
fol ainda vista e estudada conve- 
nlontemente. 

E o homem da nova vida trann- 
formou-se radicalmente, 86 uma 
cousa não perdeu: o amor à sta 
terra, B' este um dos mais cu- 
rlogos phenomenos do nossa ra- 
ça. O amor do cearense do Ceara 
& uma “doença!; uma especie 
de estigma com quo so nasce, ou 
“tóral! aucestral e organica, 

Nem q sêdo e a fomo o extin- 
guem; pelo contrario, pareco que 
nté mais o animam. 

Mas não é sob este aspecto o 
nosso folk-lore do hoje, A vida 
do Acre, como vimos anterior- 
monte, vista e estudada pelos seus 
proprios analphabetos, Já so cons- 
titulu em: “curso” de “estudos! 
psychologicos e pratiços, O Acre, 
como o Norde'c, ,& uma “Acade- 
mia” de an Qohnbetos gentnes. 

E não tem .nvejn ella das ou- 
tras suns congeneres clvilisadas. 
Literatura? — ella ap tom pro- 
duzido fartamente, Conceitos phi- 
losophicos? — são innumetavels! 

Hste, do “curso”", é um deles, 


Eu jf colleccionel e publiquei 
uma farta mésso desses concoltos, 
São elles, ni sum maior parte, ad- 
miraveis do finura. À cearense 
ironísa:& sur propria desgraça, A 
satyra é q feição principal do sum 
phllosophin. D ella não é descen- 
dento do Attico. De quem a her- 
dou polis? De ningiem E' uma 
qualidado sua, propria, ingenita, 
Nasceu e morrerá com ella, E' 
Paula Ney-e Quintino Cunha, no 
alto; Zé de Mattos o Patativa em 
baixo, E todos poetas o ironistás, 
A poesin é outra “doença”, outra 
“tara” orgânica na anima do cea- 








O inferno verde — fazedores de vallas — Ilha dos Urubis 


Nio poderia, falando dos ma- 
chadeiros, esquecer-me dos que 
tabutam na Nha do Marinho e 
seus arredores ulngadiços, Ni 
estrada de Guaratiba, a 20 kms, 
de Cascadura, está situado o Lar- 
go do Ubacté (arvore grande), 
cuja denominação é devida a um 





enorme Pau d'Alho (Galesia Go- 
razema Mog,) que existe na eés- 
tradn, sento précicos cinco ho- 
mens de braços abertos, para 
cingir-lhe o tronco, Desse largo, 
à esquerda, parte uma estrada, 
que passa junto.no Morro do Can- 
tagallo, e vas enconirar, à ED) 


está o lenheiro ou, como ahi cha- 
mam, cargueiro. O Rio Marinho, 
de ties metros de largo, em cer- 
tos pontos, vem da vercente da 
Pedra Rosilha (436m.) bifurcar-se 
no porto, correndo um braço para 
metros, depois de transpor à por- 
telra, o Porto do Marinho, onde 


a lagór de Camorim, separando o 
Morro do Cuntesalo da Nha do 
Marinho, e o outro contornundo a 
ilha recebe o Rio da Tiririca; es- 
tes, juntos, formam o Rio Corta- 
do, que yne: desembocar denois de 
se encontrar novamenie com O 
Marinho na referida. Jngéu, Do 


rense. Patativa, quo o mou lei- 
tor (so o tenho) já conhece, e quo 
tem um dos olhos vasados, tro- 
nisa o seu defeito com esta qua- 
dra: 


A minha sorte, commigo, 
Fol bem cruél o tyranna: 
Bá mo consento enxergar 
Tres dina numa semana, 


E este constante lronisar se es- 
tende desdo ns suas proprias pes- 
sous até nos  malores aconte- 
cimentos da vida, Nem Deus (e 
o cenrense é profundamente rell- 
gloso) escapa! 


Home, so Deus ninda quizg 
castigá o Ceará tem de Inventá 
outra coisa: cum secca num cas- 
tiga mais não! — vas tudo p'ro 
Amazona 


(Mas 
coisa: 
racha!) 

Nem o Padre! (o o padro é res. 
poltadissimo, é uma potencia no 
Teará). 

— Cumpade, qué qui qué dizê 
crôn de padre? 


— Aquilo é a róça deiles, com- 
pade?.) 

E assim, desde o mals alto, à 
vida toda yae constantemente sa- 
tyrisada, 


Até n Revolução,..pensará ella 
que já não fol detinida e satyri- 
sado ?,) 

Um padre velho, do Carlrl, dis- 
so esta; 

— Homem, estes meninos des- 
manchavam' a arapuca e agora 
não sabem urmar outra nóva! 

+. 


“Deus” inventou outra 
— ncabou com a bor- 


O dr, Fernandes Tuvora não 
tem somento o seu curso brilhan- 
te de medicina: tem, tambem, “o! 
do Acro"! 


EB all, por onde passou, deixou 
uma esteira de beneficios e de 
amigos. Mas, alem destes dols, 
tem elle outro: “curso” comple- 
to da... Revolução! 


No Ceará foi não só .o chefe, 
como aínda o banqueiro da dita! 
No seu admiravel folheto — “Oito 

| mezes de administração” — fala 
cello de passagem do uma ,cons- 
| piração da guarnição federal, doll, 
contta o presidente Justiniano de 
Serpa. 








HA — Domingo, 17 de Abril de 1932 











Von! | 
NR, tambem, entrinchelrou o pa- 
Jacio com saccas do algodão, 


Quintino: Cunha, fo passar por| bravejnr, furlonameunto, 


all, obmorvous 
-—"H" qurlono! 
tados om governos protegem o ul- 
godão; nqui é o contrários — o 
algodão é que protego o govorno! 
Polido 


Tudo. (nto, d'ça o leitor, nada 
tem do "ourso” do Acre, promot- 
tido "no alto destas Unhas, 


“EB ou aftirmo quo tem! — € n|o do bala para desalojar daqui os q 


tronia do cearenag, tanto na suá 
terra como ny Amazonia, 4 
Bonão vejamos ento "ouna!, 
Com a riqueza da borracha cor= 
reu para o Acre uma turbamulta 
do gonte do todos os pontos do 
pais, E ató'os doutores, gencrnem 
e coroneis do vordado, dorreram 
para Já, E o Acro se enchou de! 
gontos,,  clviligaçda Ti 
Os advogados" rabolan", fors 
mados, ou não, correrim, tam- 
bem, E eu tulsuny deles, “rabula! 
não formado: Mas, entro paren- 
tosis, deu-me mal, porquo ful me 
mettor q patriota,... fazendo w 
primolra deposição dos bollvinnos, 
E por' causa “desse “erimo” vl- 
mo perseguido polo então gover- 
no do Amazonas, à quem su havia 
entregue o Acre com todo o im-= 
posto (20 por conto) de seu colos- 
sal “stock' do borracha, vendida 
a mais do des mit reis o kilo. Mas 
como sempro me tem acontecido, 
vi-me, cêdo, -vingado; — Rio 
Branco tomou do Estado do Ama- 
zonas o Acro! hs 
A "historia", porem, não esta, 
a minha, é a do outro “rabula”, 
quo por signal, era até formado, 
Em uma dessas quédas bruscas 
do preço da borracha, facto que 
se tem repetido em toda a vida 
dos soringaes, ns casas hvladoras 
do Belem e Manhos se alarmaram 
e procuravam, por todos os mo- 
dos, receber, ou quando menos, 
garantir as suuy dividas, Os advo- 
gados, então tiveram. muito servi- 


o, 

Um delles fol" encarregado do 
fazer uma hypotheca no Alto 
Acre. O seringal era num longin- 
quo affluente do rlo-o os vapores, 
não chegavam até lá, Sogulu elle, 
portanto, em 'canõda, numa via- 
gem penosa, de multos dius. Lá 
chegando, alfim, fol recebido hos- 
pitaloiramento pelo proprietario, 
devedor, que desconhecia o fimeda 
honrosa visita do doutor. A hos- 
pitalidado fol, pols, a mais af- 
fectuosa. -Deante' delia, o cobra- 
dor se sentia vexado em tratar 
do assumpo. E passou dois dias 
com elle “engarratado”, sem co- 
ragem de abordal-o. 

Por fim, decidiu-se: pediu uma 
conferencia reservada, e, com 
muitos clreumioquios, expoz o fim 
de sus viegem. | 

A “explosão! do devedor fol tre- 
menda. O pobre doutor, deante da 
furia do coronel acrenno, senhor 
de-baraço-e cutello daquella região 
tremia como varas verdes. 

A hypotheca, berrava o coronel, 
era, para elle um Insulto! 

O “patrão” sabia muito. bem' 


que elle não era Indrão ou calo-| 


telro. Ja lhe havia pago milhares 
de contos de reis. 

Se devin aquelias centenas de 
contos era porque o preço da b 


não era culpado! Devia! —- não 
negava! —> pagaria! 
*A hypothecá erw à sua palavra! 


Seu seringal era um colosso, era. 


visando ns,» recompensas poll= , no desmanchava” em demeuipam o qe qm ma qm tm mm o q a a 1 te 1 1 A 
com médo de ,,, não mais podor 4 - 


Nom outros A] 








voltar duquello,., perigo! 
DB o “ooronol" continuou n ou 


Mas, aquela nocna teria, for- 
cosumento do chegar ad tim DB 
chegou. 

-— Tomo nua canda, Mecu” do- 
touinho o volte! Digu Já no sou 
“patrão! que o mou seringa! não 
norá hypothocado a ninguem | Bllo 
emutou o suor do meu rosto, Gaa- 
tel vinto 6 quatro horar de fogo 


eachelros poruanos! | 

E o doutor tomou n canda, a 

tremer, 0: uumiu-so) ' 
. 


Dondo. viera aquello 'cenrondo? 
Do uma pacata fazenda do bo- 
dos, talvez! 13 fol assim, por cssa 
o por outras formas quo no Avre 
HO processou a molecção dos for- 
tem, va 


| Assuinptos musicaes 


(Gontinunção da 1º paxina) 


álcul om 700"), de. Hermann 
Albert (“Nicola  Jomelli") 
depois de toda esta graça ds 
Deus, em questão do historia 
verdadeira, de critica e do es- 
thetica musical, alnda se encon- 
tra quem ascoito as conclusões 
do professor de Oxford. como 
moeda de bon liga? 

+ Uma colsa 6 reforlr os factos 
mais: ou menos chronologica- 
mente, o descrever os logares e 
os costumes, “e outra tirar “dahi 
conclusõen apressados e basea- 
das; em elementos pobres, inca- 
paxes de soffrer um confronto, 
pouco dignos de serem tomados 
em considaração. 't 


A CRITICA HISTORICA NÃO 
SE INVENTA; DEDUZ-SE 


Repetir com 





— 


os vlhos e a 
mente cerrados as sentenças 
facois de Burney, e dellas fa- 
zer ocnpltulos de historia verl- 
dica, 6 pouco aconselhaval. 
Não estamos, malg nós tem- 
pos de Platão, o qual, segundo 
a narrativa de. Plutarco, cen- 
surava asperamento seus dois 
discípulos Budoxio es Archita por 
haverem ousado (com uma cer- 
ta machinasinha por elles cons- 
trulda para demonstmr a ver= 
dado dus theorias do mestro) 
fazer descer a geometria pura 
do incorporeo e do Intelectual, 
no corporeo e ás colsas sensi- 
vels, Hoje, em todas as desco- 
bertus sclentificas, segue-se a 
applicação pratica; hoje, todo o 
vasto edificio” do nosso saber 
passado esth, pode-se dizer, su- 
jelto A revisão; todos os gran- 
des oxiomas da esclencla antiga, 
todos os problemas que se con- 
sideravam | resolvidos, sprasa 
tam-se-nos com aspectos novos, 
Acreditcu-ne, por tanto tempo. 
nt -Indestruotibilidade: da) engr- 
gta: tudo passa e so transforma 
— disio-so — só a energia per- 
dura eterna, “Nada se crea e 
nada se destróo” — era a base 
da fé positivista da” sclencia em 
B00. Pols bem, hoje os novos 
estudos, as pesquisas: insisten- 
tes, as indagações de phenomenos 


pninda não observados até agora, 


or- 
começaram a abalar fortemente o 
racha calra miseravelmene, Blle, her 


princípio, que se considerava 


“Immortal”, da conservação da 
energia, 
O múblo, o verdadeiro sablo, 


confessa honestamente: “Tanto 


E Serpa qua era multo “ner-| um mundo, desbravado por. elle! | mais estudo, quanto mails apren- 
voso. encheu o palasio de solda» | Não Garantia s6/ aquella divida! do deque nada sabia”, Em vez 


dos da policia e nté'de "coroneta" | Gatantiria“muitas outras do mes- disso, a uma distancia de cerca 


do interlor, qua correram a lhe 
offerecor os prestimos corajosos, | 















Cortado partem tres valias ou 
igarapés pelos nlagados dos Cam- 
pos de Sernambetiba, até encon- 
trar os capões tropophilos, que 
ah! oxistem e mesmo a restinga 
de Itapeba. Essas vallas são fel- 
tas pelo proprictario; é um ser- 
viço de, drenagem merecedor dos 
malores eloglos e doveria ser exe- 


qutndo pola Saude Publica, para)! 


combate A mmaloria; possam ora 
pelos campos de junco, tivírica e 
tubui, ora nos capõos, onde a vege-| 
tagão é de multiplas fórmas e di- 
versos muilzes, sempre envoltos) 
do cortinas de barba de: velho! 
tornando um secenatio dus mil e 
uma noites, digno de ser conho- 
vldo pelos amantes da natureça, 
dos que vivem do Belio, 


/ 
I 
] 


Depois da um kllomeiro, encon- 
tim-se o barragem onde so faz a 
baldeação, de barco quando está 
fechada, » quando não, segue-se 
mais um kilometro por entre um 
meandro de curvas e vegutação 
abundante até q Porto do Palmt- 
tu!, onde estã o grande capão, 
tendo no centro o rancho, em um 
visro, coberto de saps, construl- 
do de peu q piguo e revestido do 
| folhagem de palmeira, no inte- 
rlor giváos de galhos e leito; de 
|tubuR; ahi vivem tres caboclos, 
retirados da civilização, São elle: 
Antenor dos Santos, natural do E. 
do Rio, viuvo, cabrelo, de Im, 75 
de estatura, com 43 annos, filho do 
| Jose Francisco Marcelino e Gald!- 

na Maria da Conceição Casemiro 

Ferreira Lima, carioca, molteiro, 
preto, com 36 annos o Im. 65 do 

estatura, filho de Merla Genoveva 

Loreto Ponna o M. Seraphim 

Fovrreira Lima, o Antonio de tal, 

preto, do 33 annos do idade, na- 
| tural do E. do Rio, solteiro, com 
| um 1,70 da estatura, Elles: cor- 
tam a tabebula em torinhas de 
um metro e vinte de comprimen- 
to, traçam lenha, fazem carvão 
e puxam esses materiaes pelo 
calques no porto do lenheiro no 
Marinho, 


No ponto da barragem, ha um 
caminho feito de toras de arvores 











a que chamam gativa, de 500 mes |. 


tros de extensão quo vae até no 


“| rancho do Bernardino, numa cla-|* 
relra da restinga de Itapeba, on- 


de ollo vive solltario, a 800 me- 


tros da formidave] Lngõa de e 


repondy. 

Outras vnllas vão para dire- 
cções uiversas nté a Pedra, do 
Tinuna. E outros: tantos serta- 
néjos ahi trabalham, num bem 
estar lunge das attribulações dá 
cidade, | 


Mas o mais curioso o notavo; 


nessa reglão é que o proprietark, 
não consente a derribada de ar 
vores frutíferas, como grumixe- 
meira, pitangueiras , araçazelro + 
enjueiros, como reserva para + 
alimentação da fauna Jocal « 
pars exemplo, planta nos logare 
da derribada“s mesmo nos arelaes 
milhares de pts de culó, tazen-! 
do nseim um replantio systema- 
tico do que lucraré. ella asatm co. 


mo tamanho! 
O advogado, pallido, a tromer, 








«mo us gerações futuras, dando 
um exemplo digno de ser premia- 
do pelos poderes publicos, A Tlha 
do Marinho, de proprietarios co- 
loníaes, como provam as moedes 
achndas nos alicerces da velha ha- 
bitação o que dizem ter. um the- 
touro escondido, Bão de prata de 
1800 e 1802, actualmente -em po- 
der do Professor Raul Goulart, seu 
proprietario; “ultimamente quiz o 


de 15 amnos da publicação de 
Burney, alguem ha que const- 


SUIS sds do Atua id Tot to std tao ti ia ai ir us ei a dt mit Dies ia dat ira 
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dera suticlente a oxouraão tu- 



































ristica do ' musicologo ingler 
para lhe - conferir” autoridado 
para  pontiticar em, materia 


de arto musical, som ter em 
conta tudo quanto as tem es- 
cripto a. proposito durante um 
seculo e melo, ou pelo menos 
tingindo Ignoral-o,"* + Me 
Mas, as musicas,. pelo menos 
as não poucas musicas dos 
mestres da escola napolitana. pu- 
biicadas na Tala o em malor 
numero no exterior (especlal- 
mente na Allemanha) nio estilo 
por ahi affirmando precisamente 
o contrario das deducções Ilogf- 
cas de Burney? 

Bustam os catalagos das Casas 
Ricordl, Litolff, Brolthokt e 
Peters, para indicarem segura- 
mento o caminho das justas in- 
dagações technicas, e fazerem 
surgir, depois, conclusões egual- 
mente Juntas, 

E que zo q tres conclusões 
criticas queremos. chegar sem a 
tadiga do estudos completos é 
muito longos, não € prudente 
neceitar, no perlodo actual de 
valores esperimentaes, às mira- 
bolantes deducções de Burney, 
sendo melhor continuar “chro- 
nistas” “e não “eriticos”, soguina 
do o conceito do Santo: Agos- 
tinho: S 

"Se me perruntacs so cu cel 
que coisa seja o tempo, dir: 
vos-el quo sim, mas se porgun- 
tass quo colsa seja o: tempo, Ex 
pilcar-von-el que não seit”, 
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A puxada de lenha pelo caique — Ilha do Portella 


tal Banco de Credito Movel em 
liquidação, assenhorsar-se, provan- 
do ser p dono, com Cartas do Dis- 
tricto Federal, do Cadastro e Ser- 
viço Geographico Militar; mas 
com o erro Ínicial de não existir 
na do Cadastro e na do 8. G. 
Militar estar morro do Amorim, 
em vez de-Ilhá do Marlaho, co- 
mo é conhecidn desde os tempos 
coloniaee, o juiz, homem Integro, 


proferiu sententa favoravel ao 
verdadeiro e actuzl dono, E assim 
são todos os casos diste sertão 
carioca, a 

A Nha, de forma circulnr, mede 
quinhentos metros de diametro, 
tem seu ponto culminante a 124 
metros, dominando a. bacia” hy- 
dographica de Jacarépaguá, 

Abi vivem “o administrador 
Armando Goulart, e família e, em 
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LONGE DOS OLHOS... 


onigo don olhon nó,,. dontro do pelto 
Porto, portinho do meu coração! c,. 

(Não ha nada, no mundo, im 
Nem mesmo 6 dito almples dum rito!) +. 


Longe dos olhou só... porque, perfeito, 
O mou amór despresa a ingratidão! ,.; 
Ao mou attecto ou toda me nujeito, 

E como é doce o bon esta prinão!... 


Longa dos olhos s6,.: mas turdastanto!... 
não acho encanto 
Na vida, quo cu Julguel, sempre, 


Quanto mais Tongo estás, 


Contra esta ausencia tua, em vão reçlano! 
= "Porque não voltas para o tou amór?!!,..! 
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QLAUDIA REGINA 
pi 


mem defeito, 


um primor!,.. 


mais ou te amol.,. 


ARTE 


Rosadas do 
Dr: Williams 


; O MELHOR 
RESTAURADOR .00 
SANGUE ESTONICO =: 


tt 


4 NERVINO 


GRATIS 


ENVIAREMOS QUAESNUENR pOR 
LIVNOS ABAIXO: 


PREENCHA O COUPON E REMETTA à 
The Dr, Willlame Medsolno Co. 


CArXA POSTAL N, 962 
RIO DE JANEIRO 


ENFERMIDADES DO SANQUE 
DESARRANJOS NERVOSOS 
A DIETA (Mules do Estomago) 














CONSELHOS CONFIBENCIAES PARA SENHORAS 
Nome emeta na 
Rus 

Cldade alvelçis 


Estado 


(51033) 





O 
GRANDE DEPOSITO DE HARMONICÃO 


S/A. M. DALLAPE' & FILHO 


a saia (ITALIA) 
NICAS DE LUXO 


Ultra clegantes 


*" A pedido enviaremos catalogo Hl- 
“Justrado-só no logar que não te- 


mos depositarios. 


“ Concessionarlo exclusivo no 


040 SARTORELLO 


Linha Mogyana (Est. de S, Panlo)'S, JOÃO DA BOA VISTA 


(SIG). 





(45505) 


pequenas “casas om empregados, 
cuídam da lavoura da café, band 
na e creação de aves, O proprit 
tnrlo, educador, alirulsta e apal: 
xonado: do queé nosso, nas hos 
ras do descanço vae patriotiçã: 
mente sancando, cultivando e tê 


plantando gsees alagados — e 
forço que-deve ser imitado por 19 
dos os bons brasileiros, 
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MAGGY ROUFF 


Está se acabando o verão 
das serras, entrando a estação 
do Rio, Breve à cidade, pri- 
vada durante os mezes quen- 
tes da graça e da belleza femi- 
nina que fugiram do calor, 
verá de nova a elegancia dos 
chás e jantares: succederem-se 
ET rodopio que nada teme 


da crise, no emtanto ella ahi) querem, 


está a crise, mas para: domi- 


Modasde Paris 
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Porque não OR imaRiam 
as nossas leitoras essa ma- 
Meira facil de: trager' a Ele- 
gancia em casa tão nais eco- 
nomica do que a compra por 
intermedio dos que trazem os 
vestidos de Paris, e que for- 
posanente! torta a compra 
mms cara? Reflictam e escre- 
vam a Magoy Ronff, dv. des 
Champs. Elysées, Paris — 
digam-lhe ben que vestido 
e pelo preço verão 
como temos razão em lhes dar 


nata ha tanto  sublerfugio. | este conselho, 


Ha principalmente o factor | 
do inteligencia vo comercio; 
da moda, que, romeo: assim! 0; 
util ao agradavel. 


Uma 


casa como Magoy que os remedios 


MAGGXY NOvVFF 


136, Avenue des Champs Elysées 
Parin-Trasica 


v Não aoredite, gentit' Teitora, 


ensinados por 


Rouff em Paris, nun logar esta ou aquelia amiga lhe façam 


privilegiado como a Avenida 
dos Campos Elyscos, , logar 
que tem sobre si os olhos do 


perder os Kilos que tem a mais 
e quo" sacrificam a sua elogan- 
cia. Ndo penso tambem que os 


mundo, de onde a Arte de|ropimens que tanto martyrizam 


Paris, parte e se diffunde 
em una grande casa de cos- 
turas como esta pertencente 
pelo seu passado - (Maison 
Drecol!). pelo seu: presente 
(Maggy Rouff) é seita: temi- 
vel da haute couture não 
hesitou en resolver o proble- 


mta de crise. Precisa no em-| 


tanto que a clientela o ajude 
para coinpénsar os Seus bre- 
ços tão baixos na quanti- 
dade de encomendas. v 


possam adeontar alguma cola, 

4 verdadeira allhucta elegante 
nó póde ser feita por uma boa 
cinta. 

E esta cinta ideal, aó Mme, 
Detollo as fax, em Paris. Mas 
“mesmo sem tr d-Cidade Lus, todo 
mundo póde ser elepante, pos- 
suindo'cataycinta ideal, 

B' só cscrever mandando as 
medidas o indapando as condl- 
ções, que são muito convidativos, 


MME, DETOLLE 
aos, Ruoc St Honoré 
“Pariy — Frânco 


ro 


Petroleo SOBERANA 


Preparando sclentitico de resultndos marantídos contra. a “cohoa e 


quéin dos cabellos, 


S. 0.5. 


Os dias se passam e O soctor- 
to não chega, Do Rio de-Janeiro 
onde a natureza alcançou o ma- 
ximo da belleza, ella regelta a 
belleza humana como, até pouco 
tempo, regeitava ns flores; Con- 
geguiram, no emtanto, -florim.os 
jardins, até de Copacabana, mas, 
quanta soclencia, quanto trabalho 
precisou! A helleza das mulhe- 
res, tão depressa, sugada aqui 
pelo clima Implacavel tambem 
pedo da sciencia o culdado, o 
perfume, o fulgor da mocidado, 

Ora, passou por aqui Anita 
Link, do Vienna, Anita Link 
cujas mãos chelas de sclencia, 
misturam os adubos necessarios 
& pelte, para que esta; floresça 
em belleza. Passou  por- aqui e 

















Vende-se em toda n parte, —= Vidro; 88000, 


i 50527) 
est& em ET Paulo fazendo-a fellol- 
dade do tânta moça “bonita, e nós 
sabemos: quo Já “ha tantas, 
tantas. Mas, porque esquecer-ga 
de nós aqui? Precisamos tambem 
della, e quantas vezes sentindo 
a Jlassitude. destruidora dos tro- 
picos, temos saudndes e vontade, 
de jenamer; Moecorro) 


et “BETTIRA. 


CINTAS 
HODELADORES 
e SOUTIENS 
no LARGO da 
CARIOCA 
N. 10 — 1º. 
VIOLETA 


(50350) 





ESPECIALIDADE $ 
Enxovais para batizados e vestuarios para Meninas e Rapazes, 


de 500 rs. só até 50$ 


A CASA QUE TEM 


À 1º Escada Rodante no Brasil 


T. SÃO FRANO 


CANÇÕES SE SEM RIMAS 


"BI vous  ESUSDS 
Soully' Prudhomma 


So eu te. dissesse, um dia, -o 
quanto doe, amado mêu, a; dor 
desta solidão... Se eu- contasse 
buixinho a grande, à Infinita ma- 
Eua quo guardo em meu -cora- 
ção! ,., 


So tu msoubesses que, por teu 
amor, numa lenta agonia, a mi- 
nha vida se esvae, talvez que, 
apicdado, tu passasses pela mi- 
nba porta, quando a noito'ção! ... 


Se tu soubesses quanto doa, 
quando so:& moça, a fria sombra 
de um Isolamento, tu que és poa 


Tm 





DIBTERLE 3 Ciao 


ES ESPE 


Fabrica , LM MUSCLE 


ARELHOS de ILLUMINAÇ 


8 e, 10 
(49491) 


e que ésigrande e generoso, tal=: 
vez pusesses ” “fim “ao meu 
mento Cega 

Be tu soubosses quênto estan 
cansada deste eterno penarto or. 

4! minha Janeila, quem sado! 
ao passares, por doce esmola, lan- 
qasses "um olhari 


“Se soúbosses, Sem: tl; o quanto 
é triste, esto casa vazia!.., tal. 
vez que a ella querido, tu trou- 
xesses, um pouco de alegria! 

8Se eu dissesse emflm, a minha 


ternura o toda a minha dor, 
talvez teus braços me ubrisses 


para sempre, O meu Ingrato 
amor! ... | 
SYLVIA PATRICIA 


Abrll - 1932 


ÃO, 


EA 


or: 


+ 
do 


CÁLS RUAS? 


DES DEDRO PRIMEIRO 929- RIO 


AN IGA ESPIRITO. SANTO 





Palestra feminina 


A SILHUETA 


Ser clegante, possuir uma:bo- 
Nita ailhiucia dé pora a mulher 
moderna, ao mulher apórtiva e 
independente, uma” obrigação, um 
dever quasi aagrado.- Hoje que 
não ao vivo mais dentro de uma 
matinto, a ler romances ou a... 
fatar da vida alheia o dia todo, 
nuna cadeira do balanço no fun- 
do do wma sala de jantar, não é 
mala permittido fazer colleeção 
de kilos ! 

4 Evo do novo seculo, culta, 
ectivo, lIuctando “e triumphando 
nao vida, deve ser toda graça, .- 
nura, espiritualidade, 

4 plastica toi sempre uma re- 
lgião. 

É preciso pois, querida leitora, 
Possuir uma bonita silhucta, 

Mas não é préciso; para este 
fim, morrer de inonição, passar 
9 vida em pe, privarise de to- 
das ns pulodicer do chá das E 
horas e cnçher-se de drogas tão 
nocivas d soute, 

Para emmagrecer, minho ami- 
Guinha, para fer uma linda ai- 








vessam) 


mt a np Ati aff Ch do 
lhucta nervosa e fina, só ha tm 


tratamento que. é absolutamente 
parantido e que possuo a gran- 
de vantagem de não prejudicar 
a saude, Ente tratamento moder- 
Ho que com tdo grande suctesao 
o dr, Francis Bkel vem prógando 
ds auda elepantes cllentes do Pa- 
rla; com 0 nesmo auccesso, Mme. 
Jacqueline vem ensinando," aqui 
no Rio, ds suas elegantes cllen- 
tes cariocas. DB. um tratamento 
ideal, economico e que póde ser 
feito em cosa. Não ouviu falar 
nos Banhos de Parafina ? Pois 








—tor= |: 





LA ,, 


Sendo 


o 4 


para combater à gordura, 

“No: elegante consultorio . da 
Mime, Jacqueline, d Prata do Fla- 
mengo 980, você. adquirird por 
004000 apenas, uma caixa do 
Parafina quo dd para todo o tras 
tameno, 

EB no Jim desta calro, você tes 
“rd, gentil leltora, a mais linda 
silhuata sonhada | 


Claudia 


Pellos do Rosto 


Cura qnrontida, sem dôr e 
sem . deixar 
novo e rapido, — DE, PIRES 
(dos hosp, Eerlim, Paris é 
Viennaj, — Av io Branco 
me MM = 1% — Tel, 2-0495, — 
Rio, — Envin-so gratis uns 
livro a quem pedir, (48448) 

























“VANITAS 


Porque será que cortas fa- 
zendas cnem em moda tornando- 
so mania? 

São como certos typus da mu- 
lheres Rpparecem, seduzem, 
persistem e floom a encarnação 
mesma de uma época, O Jorsey 
agora é que está em voga — 
provavelmente porque personi= 
fica o Sport — tem em si todas 
as qualidides que nos encunta 
no athletismo: belleza, rests- 
tengla, adaptação, mocidado. 

Com um tecido destes, tudo se 
pode fazer — e se está fazendo 
tudo — temos a prova na filial 
da Fabrica do Jorsey, rum do 
Ouvidor, 169, onde só reina q 
Jersey, 















CINTAS 
Promptas e subs medids 
Córte. rigoroso 
Execução pipes into 
CASA MORALS 
Unsn dos Elasticos 
Assembléia, 407 — Rio 
Fone: -2419 












(49465) 
” A FLÓR POSTHUMA 


Tão rica era de flores e scára! 

E cu apanhavans todos da alegria 

No loco afan, pois entre ellas em cria 
Encontrar da ventura a flor mul rara. 


Sobraçando-as pensava: -» A-flor-tão cara 

Tão querido, entre tantas qual seria. 
> Hei de encontralka! Em extase dizia 

Quando notei que na haste um fleára, 


Esta ao sentir-se nó, altiva e bella 
Ante a minha altitude atra e aguerrida, 
Ergue "se diz-me em tom que a sima in 


|teepelias | 


— Insensato| essa flor que em vão procu- 


ra 
O mundo e tu, existe nlem da vida... 
Pols só viceja sobre a sepultura, 


EXTRANHA AUSENCIA 


Parti para uma viagem de recreio 
Fugindo” à nolidão que-me opprimia; 
Sob outros céos e em outros ares iz 

A alma expandir n'um longo devaneio. 


Mas, em meio no tumiilto «e à fantasia 
Das novidades, um supremo ansnio, 
Como um deserto dentro da mem ceio 
Senti e mal dessimular: podia, 


— Eu que julgara haver deixado as penas 

E o antigo tedio pelo suave efízito 

Que Causam em nós.as Eltatolas) fera 
nas, 


— Clamava— e esta anciedadel., E in 
*., Jeoasciente 
Busquel meu coração, achei meu, peito 


“| Vazio: — q coração estava aubqutel 


Paralsopolis — Março de 1932 
JOSE! FABRICIO BRAGA - 








Persil 


Java, corá, desinfecta - 
suas roupas, 

“PERSIL economiza 
trabalho, tempo, 
dinheiro, 

"A venda en. todas ás 
bôas casas. 

Depositarlos : 


HERM. .STOLIZ & Co, 
Av. Rlo Branco. Tel, 4-6121. 


X : (52143) 
pHasoies mutilado sis Sua sd ti dA, 








Yolena — Voce entá na linda Idade 
dos sonhos e dos que vão morrendo, ou 
trus mais lindos, emo de renascer. Sor 


SEIS 


na 


ria E' 
vencer) 


reciso saber norrir pára saber 
Poda desillusão é um amargo 
ensinamento que a vida nos traz... La 
go que eu tenha tum momento livre avisa- 
rei para que voce venha matar àr sau 
dades do meu “studio”, 

Dina — Fol para publicar que enviou 
dois sonetos? Esqueceu-se de dar as nuas 
ordens é mesmo de uma elementar apre 
sentação , Mas mquelle encontro marcado 
na ralo. da saudade” não é muito con 
vidativo, pois dá uma vaga tdeia de 
“rendez-vous” no,., hospício! 


e 


Nenitao — Uma grande pesaaos! Por 
que transferiu a sua vinda? Lago que 
possa escreverei directamente. 


Antonio C, da Silva, — “Faça nm ques 
Uonario menor e mais moderno que eu 
Latomqono responder. Modernise tambem 

o seu estylo e, se possivel, as suas ideina, 

Aquello * Recordando” está muito passa: 
dista; não acha? 


Parnaso — E! propaganda?,., Vou 
ver se é possível publicar. 


Celeste Aida — Eu tenho medo de não 
ter entendido bem todo aquelle seu “Medo 
de querer” fue horrivel complicação. 
Queira ser mais clara; sim? 


Renato — Encanfada agradeço ns lindos 
Crato vermelhos, por voce cultivados. 
te ainda tenho aqui um livro seu; 

atras 


seal-o pessialimente. 

Selva Soréilhom Tas -— Naturalmente ex- 
traviaram-se às suas enrtas; só recebi 
aquellas que respondi, Não pôde dizer o 
nome do “escriptor tão conhecido” que 
diz ser? Tinha muita vontade de conhecer 


Atelier especial para conceitos e reformas 






















o estudo sobre o mei nome e 
ln“ muito grata se m'o quizesse 


naomi —— Muito original e umavel 
presenta dn que com prazer, fol, 
pela "Colmeia", Voce é origi: 
nalissino; querer estudar a alma e qa 
seus mall segredos, nesta época de ter- 
rivel materialismo, é uma idéa nada bar 
nal;com praxer seceito à E eatao ração 
ac estudo, Já Jey alguma colsa de Ê De 
Tosophin! A Foulllé: Histore de la Pk 
losophie; será um bom cinicio para as 
suas pesquisas. Depois, p mestre dos 

tres, A. Frante. E até bréve se 
nhor meu “afilhado”, 


Mnaz a femenina tambent,,.cu sais das 
Ven; Elegante, o scepticismo? Devo ser 
então elegantlasteral Mas aperar .e-tudo, 
não quero crer ainda na) 2% blagnel A 
1º já é bastante dolorosa l.. Acesito sim, 
a sua amizade; sem Jamais pedir-lhe pro- 
vas, E" o meio mais seguro de conter. 
var as amizades e... as luaso] 


Helio — Muito grata, amigo desconhes 
cido: de bom grado acceito aofferta uéntil 











Academico — Não é apenas a masc | 


A melhor 


“AGUA OXYGENADA 


Deponttariosr 
ARAUJO PENNA & CIA, 
Rima Quitanda, 07 


Mio de Joneira (50525) 


de sua sim O livro de Sylvia 
Putricin déve das) aínda este annm man 
Kão sel no cesto muando, Diga du seu 
amigo que estou terminando a ieltura de 
“Suprema Loucura" e que logo mandarei 
a minha opinião, Fale-me sobre » que 
lhe Interessa, sem recelo de ser Impor 
tino, Como voce, sou interessada samuel. 
la questão, mins não creio que trinmphe 
tão cedo! 











VE'RA URUZ 


Papeis Pintados 
CASA OCTAVIO 


A! RUA DOS OURIVES, 00 
Tel, 4-4030, onde encontrará 
o malor o o melhor sorti- 
mento de papeis pintados, 
pelos melhores preços, 


(49653) 





a 
RE TALHOS 


Retalhos de todas as 

emiaades recebidos 

das principaes Fabri- 
cas do Brasil. 

De sedas, voiles, tri- 

colines, opalas, mos 

rins, c todos os de- 
mais tecidos. 


K. do Costa, 8 - VENDAS POR ATACADO E A VAREJO, 
EM KILOS, FRACÇÕES E POR METRO. 





Consultorio de Belleza 


Manos — Todo este seit estadu ner. 
voso tem, naturalmente, uma cousa li 
terna. Faça uso de alguns vidros do 
Regulador Akilina, o remedio ideal para 
as mulheres e todas essas minsrios de 
que se queixa hão de cessar. 


que tanto n estão assunstando, exvio-lhe 
Aqui tima Hb Ci receita: Bqume de Ta: 
nt, de Cedib. Clareia a pelle, tornando-a 
suave é macia, 


Roberta — Não TS de que, Aqui con- 
tinuo às suas ordens. 


| Gilberta — Contra as primetras rugas 


Ninah — Respondi para o endereço 
enviado; recebeu? 


Conchita — Envio-lhe, amiguinha, us 
optima receita para a sun'pelle: “Lin 
da Flor” dé J. Franco. Clarela a pel. 


CHAPÉOS DE SENHORAS ? 







(510) 


as espinhas, 
melhor para as queimaduras de sol. 
Lina Flor encontra-se à venda em todas 
as boas perfumarias. 


Suzonette — Não precisa assustar-se 






























— Mamãe, hoje vamos no Li- 
do; combine! com o Pedro o as 
Mendonça. Ficarei JA até fm ditas. 
Elles vão depois no Gnven, 

A senhora Moreira Fontes ou- 
viu, resignada, o quo sua filha 
nonbava do determinar, Após um 
momento” de hesitação, ousou, 
porem, retorquir-lhe: 

— Vney ficar multo cansada, 
Rachel! Passasto toda n manhã 
na praia, Tres horas de so)! 
Tons que Ir À oldado e às cin- 
co no “cock-tall” dos Lima, de 
onde só voltarás As volto ou olto 
e mela, Depois aínda Lido? 'Pou 
pre está desgostoso com a vida 
que. levas, Não sel mnis o que 
dizer-lho,., 

— Popao estf-so excedendo! 
Isso é despoliamo! Todas as mi- 
nhas amigas tem llherdado pora 
fazer o que querem, Eu nem se- 
quer tenho JIlcença para salr 
sem declarar onde vou! Riem-se, 
quando conto essas - arbitrario- 
dades, Papne pensa que ainda ea- 
tamos no tempo delle: “A ben- 
cão, papae; a benção, mamie,., 
Posso Ir me deitar?" 

Estou ficando farta disso! 

E Rachel, cuja pelle côr de co- 
bre, como a de uma jovem aya- 
be, erá um hymno 4 gloria do 
sol de Copacabana, retirou-se, bi- 
tendo n porta, 

— Ella tem razão. O “velho” 
está cada vez mais. runzinza, de- 
tolarou um “sportivo” quo du- 
rante essn conversn la no Cor- 
reto o jogo do Vasco, Muito ran- 
zsinza e mesmo  Instipportavel. 
Hontem, porque lhe pel! duzentos, 
gritou, pintou o diabo, Disse que 
ro minha Idade Já era casado e 





le, extermina por completo ox cravos e sustentava você e mnla a vovó. 
E" tambem o que ha dr| Sabe qual é n:manla dello agora? 


Quer que eu trabalhe! E poa! 

Em que? Os Bancos estão chelos, 

O Itamaraty 6 um caso serio! 
Levantando-se do “mapple”, 


tanto por causa de uma grinpe; com o | Jogou o Jornal para“o Indo, qo- 
Peitoral Akilino Ticará inteiramente cu: | condou o cigarro e caminhou para 


rada porque o Akilina contem todos os 
elementos  iniinpennaveis à perfzita asc 
psia pulmonar, 


Nelly — Respondi para o endereço en 
vindo, 


Magdule — Para desenvolver os seios 
obtendo assim um lindo lnsto o unico 
preparado garantido é a Munne Míra- 


a porta murmurando: — Estou 
farto desta vida! — “Bye-byo" — 
E desapparecou trauteando "teu 
cabello não nega”. 

Pensativa, o olhar parado, as 
mãos ijnertos sobre os joelhos, a 
senhora Moreira Fontes repotiu 
baixinho, dolorosamente:; “Estou 


enlense de Cedib e custa apenas 50$ uma | ferta disso! Farto desta vida!” 


caixa dando para todo o tratamento, A” 
venda nos Consultoria de Mme. Jucqueli- 
ne á Prála do Flamengo 380, 


E'VA 








sos da “CASA DOS CHAPEOS” 


ARGO DO ROSARIO, 6-1: — Esq. Uruguayana. 


PLENITUDE 


(AMADO NERVO): 


—— 


Enche-o 'de: amor 


Sempre que houver um vazio 
em tua vida, enche-o de amor, 
nd Adolescente, joven, velho: sem- 
pre que houver um' vazio em tua 
vida, enche-o de amor, 

Quando souberes que: tens: de- 
ante de ti um tempo vazio, vãe 
em. busca do amor, 

Não penses; “soffreret",, 


Não penses: “enganar-me- 
Ro ne “ 
Não penses: “Duvidarel!. 


Vae simplesmente, 
recolhidamente, 
amor, 

Que especie de amor? Não, im- 
«porta: todo amor está chelo* de 
bondade e de nobreza., ; 

Ama ' como puderes, ama a 
quem puderes, ima tanto quanto 
puderes... mas ama sempre, 

No te preocupe ia grama de 
teu amor. 

Elle leva em sl mesmo ua. fl- 
nalidade, 

Não ta; Julguea: inte pleta: por- 
que, não respondem a tuas ter- 
ntras: o amor traz em sl nºsua 
propria plenitide; 


docemente, 
em busca do 





47051) 





Sempre que houver um vazio 
em tua vida, enche-o de amor! 


“AQUI ESTOU” 


Porque nguntdas 
clencia as coisas? 

Bs são inúteis para a tua vida, 
Inutil é tambem aguardal-as. 

Se são necessarias virão e visto 
a tempo. 

Pensas tu que o Destino se en- 
gana? . 

Pensas tu qua a maclelra. durá 
uma maçã na menos do que as quo 
deve dar na estação? 

Imaginns que o rosal esquece- 
rá alguma rosa? 

A impaciencia do teu desejo sex 
ria: como o afan desses Indus- 
triaes que amadurecem os frutos 
antes de tempo, para mails de- 
pressa vendel-os no mercado, 

Sorla como a ancia da ereança 
que toma a laranjada antes do 
dissolver o assucar, 

“Eu não' posso viver sem isto" 


com Impu- 


ver com este desejo. !! 

Se ocultares a tua, anciedade no 
fundo de teu coração o se só del- 
xares que assome uma tranquil- 
la e doce esperança, máls cedo 
do que imaginas o sonho chegará 
sorrindo e te dirá: 

“Aqui estou"... 


(Zraducoão da Sergio Thonias) 


O MELHOR BATON 


é; Incontestavelmente, o dn 


“Michel Cosmetics Inc.” 


8 


rmanente e não mancha, sendo, 


pur isso, ldesl para os banhos ds mar. 


( Preço Reclame — 58000, 


A! venda nas boas casas, 





(51752) 








TROVA'S 


Dentro em minh'alma, acalento 
Doce esperança querida, 

ue amenisa o soffrimento 

os dissabores da vida 


Eu vivo nn soledade 

Cantando para esquecer, 
Pois quem canta wma saitdade 
Cessa um pouco de soffrer, 


Se um sé olhar revelasse 

O que vnennlma da gente, 
Talvez que o meu te contásse 
Que te adora, loucamente, 


"Quem espera sempre alcança”, 
Diz um ditado severo, 
Eu sempre tenho esperança 


“LE nunca alcanço o que quero, 


A vida tem seus encantos, 
Seus sorrisos, man flores; 
Has della só colho prantos, 
Espinhos, maguas e dores. 


OLGA MONTEIRO DE BARROS 


“sau 


(Doliyra “Esfeeiitas cadentes”, em pre- 
pato). * 








VESTIDOS E CHAPÉOS 


Magnífico stock de CHAPÉOS em palhas estrangeiras. 
Lindos modelos em FELTRO e PALHA para a nova estação a 254000, 
Confecolona-se tollettes por qualquer figurino, — Vestidos em 

qualquer tecido à 1505000 — 2008000, 


MADAME PERES -* 


CLARINADA 


Antigamente, en tinha raia À de rio 
e era toda crepusculo. 

Hoje, tenho volúpia de mar 
e sou toda alvorada. 

Rin! 


E no meu riso resoa com esplesdor 
sa clarinada 
“emocional do meu amor, 
Embriago-nie com symphonia 
de meu vivo, que vem de tl, 
numa rajada de luz de tm sol de 
Imeio-dia, 


Canto! l 
E no meu canto, se escuta 
as notas triumphaes 
de todas as baladas 
feltas pelas chuvas de pedras pre: 
[elosas e de crystncs 
no clarear das madrugadas, 
Na men canto, estás tu, 
que para mim és rythny 
s nom e côr. 
Este poema É teu, 


— dizes, 
Dize melhor: “Não posso vi- 


men, 
éa clarinada emocional do nosso amor. 
Manãos — 1932 
VIOLETA BRANCA 


S. José N. 114 - sobrado 
Telephone 2-2491 


(50524) QI 




















Como la longo o tempo em que 
aquelas duas creaturinhas erum 
toda sum alegria, o enlovo do Ir! 
Evocou, Instinctivamente, mu lem- 
brança delles pequeninos, dor- 
mindo cada um em sua caminha 
dourada, emquanto ella e o “ran- 
zinza insupportavel', embevocl- 
dos, felizes, contentes, os con- 
templavam! 

Orgulhosos daqueles dois entes, 
viam-nos crescidos de mais dois, 
de mais cínco, de mais dez an- 
nos; na escola, na academia, ele. 
Pao e mãe formavam em sogredo 
maravilhosos projectos! 

A nenhora Moreira Fontes, em- 
balada a pelu elu phantasta, estendia 





TETRA" DE TEFFE' 






















nun vida até tlenv muito velht- pocirontos Virgllios, os Homeron, 


nha, tendo sempre, porém, jun- 
to de %, dediendos, entinhofos, 
não a abandonando um só ina- 
tante, ou filhos adorndos. Imngl- 
nando-se assim amparada, o seu 
desdobrado em tono uouclle-viço 
e formosura, o futuro lhe sorria 
docemente. 

O pane, por seu turno, contava 
com tas melíguices da filha o a 
amisade sincera, Jlenl do filho, 
Lembrando-se da poctica e muito 
amada nolva de Jncob, modelo de 
obediencia fillnl, dóra à menina 
o nome do Rachel, 

Grande numero de paes bravl- 
lelros catholicos. teem a mania do 
baptisar os filhos com appellidos 
Inrnelltns, Isso 6, aliás, ão cem- 
mum entro nós que, ne alguns 
ehristãos, portndores de nomes 
biblicos, forem tocados pela gra- 
co divina e passiram a vida ter- 
rena servindo, fervorosamente, no 
Senhor, virão a figurar no calen- 
dario como Siãv David, Santn Lia 
Santa Ruth ou Santa Rachel... 

O tempo passou, A. excessiva 
cternura pelos filhos cegava os 
paes, As crianças tornaram-so 
coprichosas, extravagantes, vo- 
luntariosas, Impossivels de atu- 
rar, 

A evolução havida entre as ul- 
timas gerações 6 -espantosa, for 
midavel!— A transição fal sem- 
pro grande, em todos os tempos, 
nos costumes, no caracter, na 
mentalidade de pues e filhos; 
agora, porém, € malor ainda e 
ninda malor se tornará para o 
futuro. A guerra leva q culpa! 





os Camões 6 “tutti quanti”, 

Almas contemplativas, sentimon- 
talismo, dedicação, elevação mos 
ral pelo sacrificio? “Vigux Toux"! 
Sião: colsas quo fazem brotar sor= 
riso seeptico nos Jublos dos ado- 
loscontes! 

O cto da vida conjugal dos Mo- 
relra Fontos fol, lentamente, co- 
brindo-se de nuvens sombrias, Na 
Intimidade, quando o pne, desani- 
mado, ousava queixar-se dos des- 
mandos do filho e do esolsmo da 
filha, a mãe os dofomila, onloro- 
samente, com a elirna desculpa 
da pouca idado que tnhum o da 
Inexperiencia do mundo, Se uma 
palavra mais rudo dos filhos ma- 
gunva o coração matorno, era o 
pos quem lhes tomava n defesa. 

Pouco nu pouco, no entanto, o 
casal foi comprebendendo, com n 
anima confrangida, que os filhos 
so lhes julgavam superiores, Já 
não -eúmittiam censuras, nem 
mesmo conselhos. 

Sem experiencia, sem conhecer- 
lhes aínda os desenganos, ns do- 
cepções, q filha Imaginava-se so- 
nhora do mundo, capaz de enfren- 
tal-o cosinha, 

Falho de energia, “delxando-se 
viver", não querendo comprehen- 
der que cada Individuo tem a sua 
finalidade na existencia, o filho 
pensava exclusivamente nos di- 
vortimentos, convencido de que os 
paes tinham todas am obrigações 
para com elle, mas nenhum direl- 
to a qualquer retribuição, atten- 
ção ou obediencia. Tgolstas no 
extremo, o aconchego do lar re- 


deste: transformismo, como se os | Dresentava, para os dols irmãos, 


notuaes  “vinta anos”  qensas- | 
do modernismo na horrivel tra- 
gedia. 

Taes metnmorphoses de costu- 
mes surprobendem e surprehen- 
derião eomnre. 

Os Moreira Fontes flenram, a 


principio, melo. perplexos diante 
os modernismo “hollyywoodiano" 
dos filhos, 


“Dancing", cinema, a vertigi- 
nosa vida do momento, leituras 
perniciosis que corrompem o eg- 
pirito sob o rótulo da realistas, a 
excessiva camaradagem entre ra- 
pazes e moças, todos esses elemen- 
tos conjugados operaram em Tta- 
chel'e seu irmão os esporados ef- 
feitos. Praticando toda sorte -de 
“sports”, do polo ao “acquapla- 
ne”, ambos fortificaram à saude, 
Queimando e toniflcando a pelle, 
talvez q sensibilidade, por faso, 
diminuisse um pouco... a querl- 
am gozar a vida com a maxima 
Intensidade. 

O cultivo intellectual deslonou- 
se nelles para q familiaridade com 
as linguas estrangelras, sobretu- 
do, osingiez, Os Cap Arcona, os 
Atlnntique, os Peppelin, os avi- 
des possantes, o radio, as gran- 
des marcas de automóveis, fazl- 
am-lhes as vezes dus antigas bi- 
bilothecas, tomando o lugar que 
em outras gerações tinhum os 





ELOGIO DA BELLEZA! 











FesRA “Correio da Manhã”) 





Serf n Belleza mentira ou será 
a Belleza verdade? 

Será a Belleza impressão, SuR- 
gestão, ou facto real? 

Será a Belleza creação do nós 
mesmos, elaboração do mundo in- 
terlor, ou reflexo da existencia ex- 
traordinaria? 

Será w Belleza attitude ou modo 
de ser? Terá existencia real ou 
imaginaria? 

Ser wu Belleza, como no: con- 
coito de Platão, esplendor do ver- 
dadeiro, ou puro desequilíbrio 
emocional? 

Será n Belleza causa ou effeito, 
princípio ou flyn? 

Ser a Belleza uma das mant- 
Testagões mails sublimes da lJou- 
cura, a Joucura do extraordinario, 
do excepclonal) do não mediocal, 
ou, então, attestado: positivo do 
normalidade estetica? 

Será a Belleza razão ou sen- 
timento, raciocinio qu emoção? 

Será a Belleza uma das feições 
mais deslumbrantes da vontade, à 
grando alavanca dns acções hu- 
manas, ou méra resultanto de for- 
ças Inconscientes? 

Berá a Belleza“ instante brusco 
na incommensurabilidade do tem- 
vo, ouacto duradouro na-sicces- 
são rythmica' das sensações puri- 
ficadas? 

Sará a Belleza atomo ou molle- 
cula, factor isolado ou todo? 

; Ao a Belleza verdade cu men- 


o SEnRito humano semelha um 
pendulo oscilando, cadenciada- 
mente, entre a: verdade on menti- 
ra, entro o real e o imaginarlo, 
entro a certeza o & duvida; e q 
vida não é senão a cuphoria ma- 
glcn desse etorno oscilar] 

Dahi o não poder tracar-se q 
Umito entre a verdado e a mentl- 
ra, e o não saber-se onde ncaba 
uma, nem onde começa a outra! 

Dessa duvida surgiu a Belleza, 
como verdade e como mentira, 
para mais phantastar o real o pa- 
ra mais desmascarar o imaginario, 
De modo que n Belleza, sendo ver- 
dnde, € mentira, e, sendo mentt- 
ra é verdade, 

É o paradoxo do Bello! É a 
loucura do Bello! 

O commum, o trivio, o medio- 
cre, jamais poderão ser apresenta- 
dos como Belleza, pols que não 
tem nada de paradoxal, não tem 
nada de loúcura! O artificial, sen- 
do tambem. commum, terá “sem- 
pre belleza relativa, o jámais o 
esplendor inconfundível do var- 
dadeiro, do nátural! 

Todas as manifestações da ra- 
zão, tambem, nunca possulrão & 
feição singela da belleza ideal, 
or fugir dos arremessos im 
petuosos da loucura! Sejam elias 
manifestações solentífico-philoso- 
phicas ou politico-relígiosas de 
nenhum modo se equiparario as 
explosões maravilhosas da tbel- 
leza no sentimento e da loucura 
nas nevroses da arte! 

A razão, podendo tudo, nada pó- 
de, porquo não edífica o Bello-ide- 
al, o Bello divino, emquanto o 
sentir-ento, podendo pouco, tudo 


póde, porque constróe os mnltg 
maravilhosos monumentos: huma- 
nos de verdndo e de mentira, 
portanto da bellsgal 

O Bello não é senão a loucura 
do sentimento tacteundo, cega- 
mente, pelas vielas escuras das 
emoções: instinctivas! E quanto 
mails louco o sentimento, tanto 
mais bella o belleza Dahl ser q 
Belleza a loucura sentimentiu),, 
que Toge do mediocre e sa apega 
no extraordinario, atravéz das 
acrobacias emotivas das sensa- 
ções de. arte! 

E a Belleza é a finalidado maxi- 
ma da vkla humana, sendo mix- 
to do verdade e de mentira, E), 
como nós mesmos gomos tumbem 
verdado e mentira, nós mesmos 
somos a proprin Belleza, Donde 
tudo ser montirú, porque a Bello- 
x gomos Nós mesntos; donde tudo 
ser. verdade, porque -a ; Belleza 
somos nós mesmos! 

O homem torna-na bello, à me- 
dida que so approxima da natu- 
roza, à medido que ee simpliftl- 
ca, & medida que de torna: gin- 
ceró;. dé forma quo a Belleza 8 
a integração espontanea na na- 
tureza, É pois, incompativel com 
o artifício, com o anti-natural. 

O homem torna-se feio, a me- 
dida quo se afasta da natureza, 
à medida que se artificinliza, q 
medida. que se transforma em tar- 
tufo; de modo que a fenldade é 
a integração Jenta no arlificio, 
no anti-natural, 

Dah!-haver' belleza na fealda- 
dee na belleza. Exemplitiquemos: 
uma mulher bolia poderá ser feia 
desdo uma vez que annuvio a 
gua belinza com camadas de ar 
tificto; do contrario, uma mulher 
feta poderá ser bella, desda uma 
vez quo offusquo a gua feallade 
com a sincoridade do matural, 
que é o sublime, que & o Bella. 

Lôógo, até q Belleza está enora- 
visada é Vontade, o unico Deus 
que deves reinar sobre o Universo! 

Portanto, a Belleza é uma 
das manifestações da Vontade, 
como é o Amôr e a Intelligoncia! 

O Amôr é a loucura-belleza, 
como a Tntolligencia é a loucura- 


vontade! Jia tanta belleza no 
Amo0r, como vontado na Intel- 
Hgencla! 


O Amóôr, a suprema Belleza, a 
Belleza ineffnvel, puriíica-se, gu- 
blima-se, à medida que ee appro- 
xXima da natureza, à medida quo 
efina à gua belleza; de forma 
que a sinceridade e a simplicida- 
do se nos antolham como a con- 
dição de belleza no Ambr. E o 
Amor sendo belleza, &, tambem, 
loucura, mas € n loucura dos 
Deuses; é a motamorphose brutal 
do prazer em dôr « da dôr em pra 
zor, atravez das emoqões 4n- 
da dôr em prazer, atravez das 
emoções íntimas de afinidades 
metapsychologicas. O Amôr é a 
loucura das affelções mails subli- 
mes. que possam pairar sobre a 
terra, € a explosão vulcanica de 
sentimentos identificados pela 
mesma finalidade, € a Integração 
espontansa, livre, do dois sóres 
num só, magicamente tornados 
unidade! 


o múlor dos enfados, 

Quando os Moreira Fontes pen- 
saram em pôr termo a taey ex- 
cessos encontraram obstaculos já 
Intransponiveis, 

Não querendo considerar-se 
vencidos, fizeram supremo esfor- 
ço para assimilar q nova menta- 
Hdade; Repetlam então nos aml- 
Eos, como suas, as theoring mo- 
dernas, num desejo immenso do 
se Iiludirem a si mesmos, 

Suas pnlavras, porém, não en- 
contravam êco em seus proprios 
corações e, no recésso Intimo. o 
assumpto  (preoccupação cons 
tanto do ambos) era evitado cau- 
telosamente. Como n Intimidade 
existo unicamente quando com- 
pleta, Integral, n dos Moreira Fon- 
tes, desde que elles principiaram o 
se occultar, mutuamente, tribu- 
lações e pezares, tornou-se falha, 
desfeita, Inexistonte! O casal, an- 
tes tão unido, tão amigo, come- 
sou a soffrer a mais dolorosa das 
solidões: a solidio em companhia! 


Saindo da meditação em que 
estava. Immersa, pn senhora Mo- 
reira Fontes, vencendo a angla- 
tia protunda quo a dominava, dt- 
riglu-se no quarto pura tomar 
uma aspirina o vêr com que “'tol- 
as acompanharta Rachel ao 

O... 


itaidad sa mobis Sc qu sa SS 
timento, belleza, harmonia e von. 
tudo! 

Sendo o -Amôr a fórma mais 
sublimo da Belleza, Elle é à 
Imagem do proprio Universo re- 
fractado atravéz 'da- sentimenta- 





Idade! 


Ha Amôr em tudo; do mineral 
ao vegetal, do vegetal no animal, 
do animal no homem, do homem 
ao super-homem," do guper-ho- 
mem a éra e de Deus go Unl- 
verso! 


Ha Amôr, e Amor dynamico, 
nos beijos nervosos que'as on- 
das do mar dão na epiderme, tan- 
tag vezes enrugadas, dos auste- 
ros rochedos, como nos ' Gsculos 
subtís nog juvenis recifes! 

Ha Amor, e: Amôr dynamico, 
nos beljos pudibundos da brisa | 


“Irrequieta nas frontes tremulas! 


dos arbustos viçosos! 

“Ha Ambr, o Amôr dynamico, 
nog-belios fobris dus ratos: setntil- 
lantes do sol nas folhagens dos 
bosques e nos frutos tumidos: dos 
vegotaça prodigos! 

Ha Amor, o -Amôr dynamico, 
nos: Gsculos: Innocentes das aves 
quando procuram 'mntar' a sêde 
nas lagrimas: orystoliinas da 
noite! 

“Ha . Amo0r, e Amôr dynamico, 
no apolpar macio da atmosphera 
nas cumiados das montanhas que 
rasgam o infinito dos espaços! 

Ha Amôr, o Amor dynamico, no 
gorgelo das aves, recordando as 

armontas extraordinárias do go- 


“mo: maximo de. Beethoven! 


Ha Amôr, e Amôr dynamico no 
sussurro dos ventos, como “no so- 
lugo das ventanias tempentuosnn, 
que Imprime o tragico às noltes 
longas, tenebrósas) . 


Ha Amor, e Amor dynamico, no 
lecrimejar: das 'tnrdcs sombrias 
atravéz | dns: chuvas, . como: no 
chôro. das, neblinas que dlaman- 
tizam as madrugidas formosas! 

Ha Amôr, e Am0r dynamico, no 
queixumo dns florestas lamen- 
tando a crueldade dos tufões que 
tudo arrazam! 

Ha Amôr, e Amôr dynamico, 
no silencio “profundo day rochas 
ahraçadas poles ondas do mar, 
como nos blócos graniticos que 
fendem, como lanças ponte-agu- 
das, os espaços! 


Ha Amor, e Amôr dynamico, na 
solidão sepulera Idos abysmos 
que espreitam de bocen hiante, 
suas miseraveis victimas! 

Ha Amôr, e Amor dynamico, 
nos vomitos horripilantes dos 
vulcões em erupção, acobertando 
cidades e escondendo, barbara- 
mente, civilisações, sob as cin- 
zas de suas lavas incandescentes! 

lia Amor, e Amôr dynamico, 
nos contornos fiminis das mon- 
tanhas sublimes, como na máciez 
velludosa das planices verdejan- 
es! 

Ha Amôr, e Amôr dynamico, 
nas lagrimas dos rios placidos ou 
rebellados, escorrendo, continua- 
mento, pelas faces enrugádas da 
terra! 


Ha-Amôr, e Amôr dynamico, 
nos jactos impectuosos das: Japri- 
mas das catadupas, marmotriza- 
das sob a fórma de Immensos 
lenções alabastrinos! 

Ha Amôr, e Amôr dynamico, 
no connublo vital das rochas com 
à terra, como no dos arbustos vi- 
Gosos com o humos em-que se 
arritigam! 

Ha Amôr, e Amôr  dynamico, 
no abraço maternal da torra nas 


O Amôr € o Universo feito non-" sementes que penctram nas suas 
Dao ana e 





PELLETERIA CANADA” 


as melhores pelles 


os menores preços 


— GONÇALVES DIAS, 30 — LOJA 
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NOS THEATROS 





NO RECREIO 


Ne matinte o À nolto teremos 
hoje, no Recrolo, a revista “Pra 
to do din”, que ha dunas noites 
está fazendo as dellolan das pes- 
Nona de bom gosto quo compare- 
cem fquello thentro. A parta 
comica, que 6 abundante, defen- 
dom-na valentemento Arthur de 
Oliveira, Manuelino Teixeira, 
quo tem uma engraçada Iimíta- 
ção do Lampeão, e Oscarito, O 
nalpo feminino tem actuação 
destacada, nesim como ns girls, 
na belleza das suas mnrcações, 


NO TRIANON 





Estão sendo dadas no Trianon 
as ultimas representações da 
comedia brasileira “Pivetto”, de 
Miguel Santos o Lulz Inglezias, 
Torça-felra norto Inleladas as re- 
presentações do “Rosario”, mas 
enifioamento traduzidas por Al= 
berto da Quolros e destinada a 
ter grapdo successo, 


FATIMA MIRIS, NO CARLOS 


[——————eeeeem eee 


GOMES 





A transformista “Fatima Miris" 
dará hoje dois Interessantes es 
nectaculos, no novo Carlos Gos 
mes, com programma varindise 
simo, Fatima faz mudanças ras 
pldissimas, com inexcedivel habl= 
Hándo, Por isso os seus espo- 
ctnculos estão despertando gran- 
de animação, 


«« FANTASMAS, NO JOÃO 
CAETANO 





Despede-se esta nolte, no 
João Caetano, a companhia do 
Theatro de Arte, de iniciativa de 
Rennto Vianna, O ultimo cepe- 
ctaculo será dado com “Fantas- 
mas", a emocionanto: peça do 
brilhanto eseriptor patricio, Os 
papeis principacs estão a cargo 
do Ttalia Fausta, Renato Vianna 
o Jorge Diniz, 


UMA PONTINHA QUE É UM 
PAPEL, 


Diz-so em theatro que não ha 
pequenos papeis, Se mn Inhabilt- 
dade dos Interpretes mata as 
tarefas grandes, o merecimento 
dos artistas faz avultar os tra- 
balhos, que por serem de curta 
duração, se afiguram a muitos 
de pequena. valia. Está nesse 
caso o dn mulata sapéca, que 
aproveitando o motivo de go en- 
contrar sosinha em casa dos 
patrões, facilita a penctrução do 
namorado e que a netriz Dina 
Marques far na revista “Prato 
do din”. A interprete tem allãa, 
ums dicção magnífica, uma ex- 
pressão maliciosa digna de nota, 
Já na revista anterior fozxia de 
maneira invulgar uma ama de 
leito que pedia um conto e 
quinhentos para acceltnr o ser- 
viço. A mulata de agora fica 
assignalnda como contribuição 
excellonte e sorve para attestar 
que no chamado genero ligeiro 
ha tambem quem possa fazer 
muito além daquilo que so 
pensa, Registremos a habilida- 
de da aetriz patricia, que mais 
dia menos dia; será roubada é 
revista pela comedia, 


AR E ET Pe 1, 


MOTEL AVENIDA 


Capncidnde para 500 hompedes 
O melhor e mais central 
ponto “da clânde, Quartos 
com pensão e sem pensão, 
com dinrias reduzidas, 
vAventda No Branco 
(Gal. Cruzeiro) 
— End, teleg. Avenida — 
Telephone 2-0500 


RIO DE JANEIRO ) 
(49678) 


TESTS = 
entranhas para transformar-se 
em bosques e florestas! 

Ha Amôr, e Amôr | dynamice, 
nos beijos da lua nos Jablos pur- 
purinos das euroras maravilhosas 
e nos olhos negros das noltes so- 
Htarias! 

Ha Amôr, e Amôr dynamico, 
nos ônsculos virginaes da jura no 
cólio tumido e ondulante das mons 
tanhas formosas! 


Ha Amor, e Amôr dynanitco no 
tdyllo mudo: das estrellas com os 
austeros rochedos, que desafiam 
a implacabilidade das ondas do 
mar! 

Ha Amôr, e Amôr dynamico, no 
atomo o na mollecula, nm parte 
e no todo, quo se attraem, febril- 
mente, nessa ansia natural do in- 
tegração e do totalização,. que é 
“a propria existência universal! 

Ha - Amôr, e“ Amôr 'dynamico, 
em tido; até no nada ha amor, 
porquo ha anseio de integração, 
do totalização! 

Sendo o Amór w feição mais 
sublime da Belleza, o havendo 
amôr em tudo, haverá, pois, bel- 
leza em tudo! Logo, n vida é a 
Belloza! 

Belleza bella & a belleza fnte- 
gral, isto é, belleza physica, men- 
tal e moral; 6 a belleza dos Deu- 
ses! 

E o homem pode ser Deus, pore 
que, o homem tem vontade, logo o 
homem póde possuir a belleza 
divina! 

E a vida não é senão o cami- 
nho para a belleza divina, o cam 
minhão para a perfeição physica, 
mental e moral! 

No bailado das emoções e na 
dança dos sonhos, na embriaguez 
maravilhos da cothesla relinas 
da e nas convulsões, violentas da 
loucura do bello, o homem baia, 
como um palhaço rebeliado 
samba lugubro da sum propria 
tragedin! 

E o Carnaval das desilusões, 
com impotuosidades brutal, fe- 
cha a ultima janelia das suns es- 
peranças agonisantes; o a esctie 
ridão, o chãos, invade o quarto 
das suas ditas e a ante-sola das 
suas cronções dynamivas! 

O homem tornou-se Jouco, peja 
embriaguez da Belleza; porém, 
só essa mesma Belleza em rotl. 
namento supremo —o Amôr —= 
poderá Jlibertal-o das garras 
monstruosas dr Inconsclencin ab 
soluta, horripilante, detestave)! 

Da Razão 4 Loucura, da Loucu- 
tn 4 Razão, da Sanlencia ao Amor, 
do Amôr h Sapiencia, vive o ho- 
mem, errante como o peregrino 
solitario, em busca'do som do for- 
ma e de idéa, em busca do Todo, 
ety busca do Universo, em busca 
de si mesmo! 

Só o Amôr — a Belleza supér- 
na — o conduzirá so Universo, e, 
portanto, a si mesmo, atravez de 
outrem!,,. 
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A Belleza, como a liberdade, & 
a mais bella das mentiras huma- 
|nas, por isso É a mais maravilho- 
sas das verdades divinas! 

Cultuemos a mentira, mas q 
mentira, do Bello, Dbmeto divinizar- 
mos a Belleza!, 


PAULINO 





JACQUES 
(Do "Cenaculo Fluminense da 
| Historia e Letras” 
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Rio Sloceynski 
























Juré- Augusto 
José Augusto 
LYDIA CAMPO 


LYDIA CAMPOS 


Lydia Campos 
ORCHESTRA DE 





DISCANDO 





Quarta-foira proximo serdo ini- 
ciadas as aulas de musica do 
Curso de Extensão Universitaria, 
constituídas pelas vo “Iniciação 
Musical” o cargo do prof, Oscar 
Lorenzo Fernandez, de “Canto 
orpheonico" canfladas ao profoa- 
sor Albuquerque Costa, esto e 
aquells professores do Inatituto 
Nacional de Musica, do Historia, 
Enthetica o Tolk-lore Musicaes 
entregues cos dra, Andrado Mitri- 
cy e Augusto FP. Lopes Gonçal- 
vcs e de Gymnastica Plúustico- 
Rythmica dirigitns pelos profes- 
sores 

ichallowsky. 


crcou cases cursos do alta signt- 
ficação e utilidade. 

De facto os Cursos de Burten- 
são Universitaria são valiostsai- 
mma creação quo traduz 0 appore- 
cimento do um espirito novo, fe- 
cundo, inimigo da cultura de ja- 


É 


FRANCISCO ALVES 


+ = “VOCÊ MB ENLOQUECD" -— T'ox Canção 
bd (You're driving mo Crnay!) 
Frnny Skinner— 


SUCCESSOS 


com Orchestra Copacabana 


VIBNNA, CIDADE DOS MEUS SONHOS — Valsa 
(Wien, du Stadt melner Truoume) 


— Decio Abrano 


ANTONIO MORBIRA RUM A Rr o com CONJUNCTO 


RICANO 


(SO — “NA FAVELLA! — Samba 
o Gotullo Marinho (Amôr) 


JOSE! AUGUSTO DE FREITAS, motos de violão 
10,899 — MANHAS DIS AML — Foxtrot 


do Freitas 


CACHORHO QUENTE — Polka-Chõôro 


do Freitas 
8 com Orchestra Copacabana 


10,498 — BAJO LOS TECHOE DE PARIS — Valsa 
Arr,; Henry Binstok — Franc, A. Llo 


com MUCHACHOS DEL PLATA 


10.898 — MI CARINO — Tango 


DANSA DAJOS TELA 


1.805— À VALSA E! MINHA CANÇÃO AMOROSA — Valsa 
(Mein Liebeslid muss ein 
dn Charell Revuo “Im welsmen Roess'1* 

Hobort Stolz 


CASA EDISON 


Rua 7 de Set, DO — Ouvidor, 1733 
RIO DB JANEIRO 


Wnlzer sein) 


pankado so violão por Tute. Odeon. N, 
10.900. 


Legitimo disco de Luperee Miranda 
pela natureza das musicas, O festejado 


Donaidson — Lamar: 
Ay upa read dade tine Dalo 


Brevemente renpnrecerá em 
DISCOS ODEON 


o celebre cançonetintn 
ALFREDO ALUUQUERQUE 


Violão; Georgino 
Linbõa 


XI.M4— AMOR DE MAB 


Violão: Georgino 
Lisbôa 


x 9.142 UM nESsGosTO 


x 3.143— FADO ConnIDO 
Musica popular 


Lotra do Leltão de Sá 
NEGROS TRAÇOS — 


Musica de João David 
Lotra do Fernando Telles 


(Durand, Paris); Sinone Pé — Dix 
préludes, piano (Sulabert, Paris). 


Para a Uitraphone o mmesteo Carl 


uutor-virtuase cncontra-se nesta chapa ex- | Sewricht dirigiu m Orchestra: Philharmo- 


lbindo-me: como habil' handolinista, tanto | mita de Derilim na execução, 


pela technica como pely colorido 


pura tum 


disco, da abertura de O movio Funtusma 


O seu companheiro presta-lhe ajuda | ils Wagner. 


efficar e o micropbone da Odeon servimo 
sinceramente e bem. 

Cousa velha (cançã 
e Vargas Netto) e 


canção de Sebastião Santos « José de | estol 


Uma pagina musical famosa é a Mise 
rero de Gregorio Allegri, 
autor foi magnifico compositor de 


o de Sotero Cosme | musica religiosa, continúador do grande 
usca olvidar (tango | Palestria e um dos mestres da celebre 


a romana que contou outros mestres 


Francesco) — Francisco Peszi, com a | explendidos como Glovanni Maria Na 
Orchestra Copacabana na canção e Mat | Mion, Antonia Surlano e Felice: Aneria, 


chachos «el Plata Odeon, 
N. 10,894 


Uns par “de gauchadas, bem interpres 


no tango. 


Megri, que nasceu, 1582, e sempro 
viveu em Roma até o fim dos seus dias, 
1652, ocuupou o cargo de cantor da Ca- 


tudos. O cantor está correcto, os acom» | Pela Sixtina dirigiwa por algum tempo 


panadores capricira e as 


edeiras, 
MUSICA POPULAR 


COLUMBIA 


Ndo julques que é dor (samba de 
Aerelo Eloy do ERSIpA£O e Canuto Dei 
cleciano S. Parúlibos) — Simão e sua 
Orchestra Columbia com Canuto Tenen- 


mtinicas | € para ella escreveu composições, das 


ã à uaca a principal é justament iuts 
Tora dradinika 6 Phorro e miccensos da terra do sr. Durges de ri y Pp 1 nte O illutsre 


HErere, 


Grande successo cercou esta mitsica 
esde a sua apresentação, o que encheu 
de zelo os chefes da capella a púnto do 


* Papa probibir, para que não fosse cane 


ala em cutro lugar, que della ve tiras: 
1 copia, sol pero de excummunhão, 


Mis tarde este rigor ficou Jigelrumente 


ter... do Diabo (marcha iescursada de afrovxado somente para attender-se aos 


Visconde de. Bycobyla, 
Menrique' Vogeler) — Tidefongo Norat 
com a Faninrra dos Tuentes. N, 22,098-D 
Colubia, 

Um disco interessante, com sem same 
ba bem dynamico e altrahente cantado 


Noel Rosa « | Neuidos 






insistentes ue dependa e reis, 
o que permitiu no rei de Portifgal con- 
seguir uma reproducção da obra. 


Tambem o imperador Leopoldo Lda 
Austria, que era excelente musico, con- 


PATRICIO TEIXEIRA com CONJUNCTO DOS AZES 


10.505 — "QUERO sOCEGO! — Samba 
B Fr. Alves — Nilton Bastos — Inmael Bilya 


LUPERCE MIRANDA, nolos de bandolim acomp, de viulhs 
por TUTH 


10.000 — QUEM FOL QUIS DISSEBI,., — Chóro 
Luperçe Mirunda 
SEMPRIO QUI RU ME LEMBRO — Valsa 
Luperce Miranda 
LOUIS ANMSTRONG and hin orcheatra 
1.807 — CHINATOWN, MY CHINATOWN «» Foxtrol 
Schwartz nnd Jerome 
1 GOT RHYTHM — Foxtrot 
Gershwin and Gorahwin 
BRHOILIA COBTA 


Gultarra! Armandinho 


NROILIA CosTA 
Gultarra: João Fernander 


Musica do Alfredo Santos 
Lotra de Mario Fernandes 


CASA ODEON LTDA. 


Av. Brig. Lula Antonio, 14 





ecrreio especiul m Rama para dar seien- 








[ 


SAO PAULO | 


(ENT) | 


cia ao Papa do occarrido, O Pava, que 
nada entendio de musica e entava jimo 
cente no censo, acreditou tamiras que 
tivense havido embuite e Ingo terrivel 
castigo sobre o mestre da nun cspelta. | 
que era 0 responsavel pelo trasalho da 

ecpia «Mas o Infeliz mestre não bavia 
agido mal, sala perfeitamente que ara 
o proprio Afiserere que se tinha numas 
do so imperador e por tunto o fracasso 
da execução só podia provir da futa de 
habilidade dos cantores germantsns: cit 
tão rogon no Papa que explicasse isso qu 
Leopúldo 1 e lhe enviasse algun catito 
res-da Capella Sixtina para que ensinas 
sem nos allemães as difíceis aubtilezas 
de interpretação que exintem na obra, 
Depois de muita Jucta u Papa + limpe 
ratinr concordaram em attender; no pobre 
mestre, Mas quando os cantores papilinos 
chegaram a Vieu não encontraram Lesupol- 
do, que havia partido para comanter «sx 
turcos; e assim o Meserere deixou de ser, 
contado fora da copella do Diupa 


Enthusiasmado por essa obra e nora tele 4 
a comigo Mezart em 1770, apevas com. 
14'gunos de idade, a copiou de ouvido cos | 
indas as pastagens e 4/5 vozes; trabalho 
aline, que nada teve de prodigiost, selura 
seja notavel; porque o Misetere É trinta | 
tituldo pela musica dos dais  pineiros 
versículos que se repetem altermadomento | 
até ao fim por cinco vezes, | 

Perlura imaculada até hoje, ja após 
282 annos do seu npparecimento, 2 pures 
za meladica do Mizerere c por isso é 





rofunda que *e ou 


+ 








mar Vormolho; porem, as pesch- 
rins mes prosporas não as da 
Auntralio, ns da costa meoridio- 


nal da India o sobretudo, aus do) 


golpho Perslco, concentradas nas 
ilhas do Bahrelu. 

Nas Imediações do | Bahrely, 
como nas do Mar Vermelho, os 
pescadores e gam grandes 
barcos de volamstujos movimen=| 
tos são lentom o dificeis, ) 

Estes barcos são nbanticidos 
somente para algumas semanas é 
tripuladas por dez ou vinto ho- 
mens, andam no mez do Malo, 
para os lugares que só sabo cdr 
turem habitados polos adimiravols 
moluscos, Continuam sua campa- 
nha até o mez do Setembro, epo-| 
cr no qual a baixa de temperatiu= 
ra das aguas torna dificil a pes- 


lugar propício, o barco aterra 
sua ancora, ou mais exnctamento 
so fexa por melo de uma enorme 
pedra, atirada no fundo, Esta for- 
ma de ancorar deixa à emparca- 
cão uma certa latitudo para mo- 
ver-se e permitte explorar os ban- 
cos ou modificar o campo de suna 
Investigações. 

O pescador de perolas, desce ao 
fundo d'agua levado por uma pe- 
sada pedra; leva os -dedos prote- 
gldos por uns dednes de couro 
duro, as narinas o os ouvidos 
convenlentemente tapados com cê- 
ra e o corpo para evitar o cf- 
feito da agua do mar sobr, a pel- 
le, esfregudo com azelte, Ao pes- 














Ha muitos annos atraz, viveu 


cado” não resta outra communt-| Um homem muito pobre que col- 
cação com o barco, senão a cor-|8n alguma tinha para comer a 


ro; logo quo chega no fundo, 
procurar apanhar o mails depres- 
sa possivel, ns ostras que encon- 
tra, 

Quando não póde supportar 
por mails tempo a» falta do ar, 
sacódo a corda e sóbe à suportfi- 
ele. O pescador podo ficar sem 
respirar durante um certo-tempo, 
que, segundo a constituição do 
indivíduo, varia de um a dois 
minutos, Este exercicio tão ar- 
risendo, vem sempre acompanhan- 
do de aceldontes, os pescadores 
sobem machucados, outras vezes | 
congestlonados e não e raro que 
a nequisição de uma perola, cus- 
te a vida, . 

Emprega-se tambem o esco 
phandro, systema menos pouco e| 
mais productivo, porem, carlasi- 
mo, o canço ú roupa, ag bombas 
de nr e outros acces orios custam 
muito caro. Os pescadores com 
oscaphandro, descem a protundi- 
dades: varinveis, que raramente , 
passam de quarenta minutos. 

Quando a pesca, está terminada 
vs navios-voltam a costa 9 a car-| 





truldo no chão. All se obandona 
os moluscos e acção do ur o do 
entor, não demoram estes em 
abrir se e quando a decomposição 
está muito adeantnda extraem-se 








lda que leva amarrada a cintu-| não ser enscas de cerenes. D ha- 


via outro homem que possula 
muitas colsas bonitas, multas es- 
cravos e muitos filhos. Eram vl- 
ginhas as terras dos dois. Um 
dia, um gerando ricaço” vestiu 
umas roupas andajosas e sahlu 
por aquelias paragens. Ao vel-o 
tio miseravel todas pensavam ser 
ello um mendigo. Andando pelos 
campos, chegou onde se encon- 


o boa sorte em teu trabalho! 

—- Como cousas falnr-me, tu que 
pareces um leproso? — replicou 
o rico. com desdem. 

Continuau o fnlso mendigo a 
caminhar até chegar no pobres 
esco e bon morto em teu traba- 

o 

O pobre respondeu amavelmen- 
te e disso & sua mulher. 

— Prepúra depressa cascas e 
agua e repartamos com ello o pou- 
co que temos. 

Preparou então .n mulher a 
biblãa e ofereceu-a no caminhan- 
to, dizendo; — E' somente o que 
temos para beber, O: “mendigo 
aceitou o devolvendo o copo, dia- 


“gu das ostras peroliíforas se vas Se: — Muito a muito obrigado! 
atirado sobre um deposito cons» |. 


Uma vez de regresso à sua ca- 
sa, pensou; 

— E! preciso recompensar o 
homem que foi bondoso commi- 
Bo. 

Apanhando um pote forrado por 





— Sim, vejo. 

—Vês um homem que traba- 
tha com sua mulher? 

— Sim, vejo-o. 

— Bem: vae ter com elle 6 en- 
trega-lhe o pote. 

Obedeteu a menina; chegando 
no logar onde trabalhava o po- 
bre, disse-lhe: 

— Snude! Mandaram-mo aqui 
entregar-lhe este pote, 

O homem não levantou a es 
telrinha. para ver o conteudo, 

Supoz que o pote estivesse chelo 
de farinha, e temendo que dada 
á fome que o atormentava, devo- 
rava tudo de uma vez, disse À pe- 
quena; | 

— Leva-o a Malann Abba para 
que tire a farinha necessaria e 
nos devolva o restante, 

Chegou o poto às mãos de 
Malann Abba; viu que estava 
cheio de moedas, e elevado pela 
paixão do dinheiro, retlrou-as tos 
das, encondeu-as-e encheu o pote 
com farinha de mandioca: — Le- 
va-o disse à pequena — já tirei 
a farinha que necossitava. 

E quando o pobre viu -que o 
pote continha ainda muita farl- 
nha, exclamou: — Graças sejam 
dadas a Deus! 


O homem muito rico, que, de 
longe tudo observava, exclamou 
por sun vez, desgontoso: | 

— Si algum puzer um homem 
sem sorte dentro de uma tina 
chela de azeite, sahirh della com- 
pletamento seco: B' inutil que ve- 


tantil não estava ainda elvada do 
qmatorinlismo absorvente dos nos 
vos dias o.quo ne desconheciam as 
grandes descobertas que hoje, nas 
sombram o mundo — na historias 
do: “Glganto do botas" “oudô 
“Gnto do botas!, eram do um en- 
canto suggestivo. 

NÃo bavin creança que não so 
encantasso com o valor das botas 
de sote Joguas o que não achas- 
so engraçado o pequeno cscudel- 
ro do Marquez de Cnrabás, 


Começivam assim: o gigante, 
terror de corta região, adormecera 
o o “pequeno polegar” descalça- 
ra-lhe mansamente as hotas € 
com ellas fugira com seus irmãos, 
rapidamente, para junto de seus 
paes, que se lamentavam por ha- 
vel-os perdidos na floresta... ot 
então, — ouviram a ndvortencia 


Carabás!” que não era outro ser 
não o seu amo, um misero mos 
Jetro, 

Hoje, as “botas de sete leguas" 
em sentido figurado são mn tele- 
graphia sem flo, o mdlio 6 o ne- 
roplano. 


P, futuramento escrever-se-Ãão 
lindas historias para as creanças: 
— Q Beroplano — será o passaro 
gigantesco que, velozmente, venco 
o íntinito azul, levando nas suns 
Azas brancas, raptada, uma linda 
princeza, cujo nolvo a espera em 
palz estranho. 

O pae, desesperado, impede quo 
ao realise o casamento apenas 


nem 5 — Nilza g 


alto, ) — Co- 
ella R. Lago, 10 — Maria J. Ri-|3 
belro, 11 — Nylzla Lago (Estes| — Isa, 


gramma, 

Parocerá, daqui, a millentor, sa 
estes assombrosos conhecimentos 
dosapparecerem, tma fantania do 
corebros loucos — o podor vogr 
rapidamente pura longinguna ros 
glões o por um apparelho multo 
elmples transmittir a vox A op. 
gas distanolns, 

Contou-mo a avozinha muo noi. 
trom tempos os “bichos falavam", 

E ahi está a prova na historia 
do "Gato de Botas", quo coma 
sun astucia conseguiu fazer q me 
amo paasar pelo portentono Mar. 
quez do Carabãs, senhor que pos. 
sula vastas terras, lindos caz. 
tellos o multos criados, quando 
era, apenas, o filho de um pobra 
molelro de cuja partilha, da fe. 
ran paterna, coube-lho por eoria 
o interessante bichano, 

Eu não quero crêr,.. may fico 


“pu SOU A DAMBA? — Samba ron e obriga os pescadores n ll- do pequonino escudeiro: — “é foda 
Getulto Mnrinho (Amôr) Musica do Raul Ferrão mitar-so à explorar as aguas prohibido invadir estes dominios po ind eta Noja 
Letra do Amadou do Vale ipouco profundas. Chegado no que são do celebro Marquez de À nO lhe on. 


sina, portanto, é bem possivel que 
outros bichos falassem, 

Mas, n imaginação Infantil 44 
hoje, Já não quer crêr nas coltas 
fontasticas e é pena, o mundo 
reni é tão triste o tão arvido! 

O mundo da fontasla o qu 
Jendas tão maravilhoso, dJoverf 
enriquecer de Imngens bella é 
risonhas, a mente da Infancia, 
que só deverá comprehender 4 
realidade com o seu triste cortejo 
do desilusões, multo mnis trrde., 

O Gato ds botas! Como cu go 
tava daquella historin, tão Inga» 
nua é tão simples!.,, 


RACHEL FRADO 


fertionest 1 — Joven, É — O 
— Rosas, 4 — Vir, E — ir 


9 — Amu, 10 — «op 


tres de Petropolis) 13 — Alico|— Ttir; 14 — Pás, 18 — Apa, 34 


Teixelrna, 13 — Gilda 
Campista, (A netinha enxerga 
bem...) 14 — Maria G. Brandão, 
15 — Jost dn Cunha Valle, 16 — 


Pitanwa| — Aet, 20 — Ivo, 


SOLUÇÕES COLORIDAS E ng. 
CORTADAS 


Didi Cannvarro, a Inteligente 


Jorgo Macedo, 17 — Ivo Santos,| o espirituosa netinha, nos e 
18 — Cleber Bonecker, 19 — Dar-jo “peixe na ponta do um Flo 


ey. B, da Costa, 20 — Ivotte B. da 
Costn,.31 — Ivani Freitas da Cos- 
ta, 22 — Luiz V. Bonecker, 23 — 
Wngnecr Doncoker, 24 — Tanios 
Ablbe, 25 — Murlo da Silva Pat- 
In, 26 — José Abusald (Cachaol- 
ras-D, Rio) 2% — Benjamin P. 
GalHott], 28 — Didl Duarte, (DB. 
Rlo) 29, — Newtinho Natal, 30 — 
M. Nizareth V. Camilhor (Tauba- 
6 31 — Gornldo Saldanha da 
Gama Torres, 32 — Edwnldo Ca- 
vúlcanti Mala, 33 — Paulo; Ren- 
dy, 34 — Mnrip B. Alvarez, 35 — 
Antonlo M, Borralo, 368 — Marla 
Lourdes Mornos, 37 — Nelita A, 
Gomes, 38 — Arnette Worneck 
Genofro, 30 — Marlene Cicero de 
84, 40 — Nilda Maria Silva (EB. 
Rlo) 41 — Anna Nunos-da Silva, 
(D/ Rio) 42 — Ary Mahet, 43; — 
Lais .Doudt, 44; — Maria To Pres 
Lome, 45 — André Lourenço Lin- 
dgron, 46 — Walter Williams 
Dawes, 47 — Yone Tolxeira, 48 
— Jtn Gel! Amorim (Petropolis) 
49 — Duloca Ventura, 560 — Leo- 
nidas 5, Porto, 61 — Oscarina de 
A, Migon, E2 — Newton: Pinheiro, 
63 — | Aristeu Duarto Monteiro, 
54 — Jnoques Minassa, 565 — Ro- 
berto Ervald, 66 — Renato Cou- 
tinho Adnet, (E, Santo) 57 — 
Francisco de Souza, 69 — Nilsa 


com linha o cantiço e pescado ntm 
logo conhecido “de Therezopaltr 
Muito gozamos essa solução cho 
do vorvo e do proposito, Seguem 
se José Ortiz, que rocortou um 
barco“e pescador, a púchar, num 
grande mar desenhado o "peixe" 
da solução; Aristou M. Monteiro, 
com um peixo vermelho de ma. 
dreperola, em nguns esverdesdas, 
do grando effelto; Paulo Gimenes 
(peixe em redoma) André Loi- 
ronço Lindgren peixe dourado 
em aguas azues-prateadas) Tdu. 
lino Mattar, com um vuralnho a 
levantar um bello paixao colaorlito; 
e mais os seguiíntos, com traba- 


Jhos em bollas a luminosas córea: 


Maria Carmen Dutra  Rezenda, 
Addilén Góes, Altair Bessa, Wal 
dir Bessa, Oscarlna de A. Migon, 
Keany Santos, Genlelo Costa Ll. 
ma, é desenhos a penna o Inplr 
do Lello Aguilar (Victorla-f, Ban- 
to) e Yone Teixeira, 
AINDA O PROBLEMA “MO. 
RINGA”" 


Do “problema “Moringa” rock 
bomos ainda decifrações dos ams 
guinhos  Arthusinho Rosenberg 
(Campo. do Melo-Minns) Altalr 
Pessa e Waldir Bessa (Coloridos) 
Maria Amalia Sampalo Macedo 
8. Paulo) Maria O, A, Sól. 


! i int lo ah mbnixa- | sempre com emoçã f da Silva, 5) — Maria Carmen D, A EC 
chada, esta sempre estéril e ful-|S tocado com vibração, e uma marcha prinbpid pel intatios a aESo E ID copia, | ve ça dias n meta consagrado quinta AS perolas que possam conter. | dentro com areia, encheu-o de|nha a sorto para quem não sabe Rezende, 60 — Genlelo Costa Li- pena dr free er 
sa, a victoria de uma mentalida- sem ue se começa à ensaiar tm pouco | Chegada esta immedintamente os canto- | sexta feira santas, | As perolas são precliamente moedas e cobriu-o com junco, -ajudal-a, iproveltando-lhe as boas |ma, 61 — Addiléa Góes, 52 — No-| demnado", de Arnotto Were 
de s&, dent orientada, porque na- im brimendeira phonegraphica com a ale | res da capella imperial renliza-am uma São seculos que o acompanham como umu  producção: particular das Assim, acompanhado do sua filha | ocasiões para que não te per-|lta Athayds, (Cachoeiro do Ita-| Genofre; “Bolsa”, do Mario d 
va que o progresso. intellectual ttação Es audição para o augusto amo. O resultado | expressão de múltas e múitas gerações “ostras, conhecem-se uma multidão que levava de casa e poz-se a an- | cam. Eu quiz o bem deste homem, | Pemirim) 64 — Vinicius Valle | Silva Paula; “Poto”, do Isolã 


para ae conservar vigoroso pre- 
cisa de mergulhar grossas vaixes 
no novo. Desa pio), 

Demais, todos têm direito d ina- 
trucção e uma das funcções Jun- 
damentacs do Estado consiste em 
cpresentol-a multifirme, em comn- 
dições tacs quo cada um q tenha 
accessivel de suas possibilidades 
e na quantidade do que necesal- 
tar. 

Vê-se, portanto, que os Cursos 
de Extensão Univcrsitaria ado 
optima expressão de uma dessas, 
modalidades da instrucção: elles 
visam a disseminação da cultura 


Paquita, meu bem, marcha carnavales- 
e Por que razão”, tanguinho (Alfredo 
Gama) — Yolanda. Osorio e Conjuncto 
Regional, com Ildefonso Norat na mag: 
cha Columbia. Nº 22," 096-B. 

Uikja marcha carnavalesca que emborm, 
fóru de epoca, talvez por isso mesmo, 
sempre interessa com a sus alegria a 
que Já muito brilho a excellente Yolan- 
da Osorio, 

O tanguinho. é apreciayel e está bem 
apresentado, tambem, 


Ateu colelvinho, Tuamba estylizado, e | 


Um passeio no parque, valsa - (Henrique 
Vogeler) — Lais Areda com a Orchestra 
de Concerto Columbia, N. 22.102:B, 
Columbia 







Auta 


obtido ma execução foi mediocre c coma 
5: nabia dos citimes que cervavam n cons 
posição de Allegri logo se conéliu que 
naturalmente haviam remettido - propusi- 

| ra música em logar da 
BRO im erador, é claro, ficou fu- 
e“pbr isso mandou sem demira um 


que o tem ouvido com o espirito recolhi- | 
do em profúnda meditação mascida do sem | 
contacto, ; | 

Certamente que delle nó o mestre de'! 
capella de que: Falamos acima: é / 
paus h N 
Neioba, 44 a 


do conchas revestidas de nucar 
que podera dar perolas, embora 
de qualidade cInperlor por írso, a 


, unos acima é axe não | malorin don moluscos: vivem nas! lhando? 
éx Rusrdádo  impresshã apenas “de: “mrofundidados 


marinas, “encon+ 
tram-se no mar | Vermelho, na 
Australia, nas arelas do Med!- 
terraneo, nos fundos volumosos 
do, Canal da Mancha, nas: embo- 
caduras de. certos rlos, que 
podem ser portadores de pe- 
rolas, | 

Existem tambem perolas pro 
porcionados pelas arelas dos rios 
Messissép!, Banco e Negro nos 
E. Unidos, ns quaes se procuram : 


trava o rico e disse-lhe: — Sa: 


dar pelos campos. Detove-so 4 
certa úlstancia e disse à menina; 
— Vêg ali aquoella gente traba- 















Paraiso as Crianças 


Visitem a nova secção de: artigos 


porem fol cm vão. 


Traducção de 
MONNA VANNA 








Fornandes, 64 — Zízico G. Drum- 
monid, (Ouro Preto-Minas) 65 — 
Elza Curolo (1: Santo) 86 — Lau- 
ro Sarmento.da Cunha,-67 — El- 
alo Motto; 68 — Hercila Nasci- 
mento, 69 — Helena Moraes Car- 
doso (Mande o seu nome o en- 
dereço em papel malor) 70 — 
Lta M. Guimarães, 71 — Cléa M, 
B, Noguetra, (E. Rio) 72 — Remy 
Pereira, (Tuubaté) 73 — Marla 
Candida do Almeida 56! (Solente 
ide Já ter voltado do sun villegia- 
tura) 74 — José D. Junqueira, 
Ta — Maria A. da C, Lopes, 76 
— Waldir Bossa, 77 — Altalr Bea- 
a, 785 — Golsa Duarte Monteiro, 
79 —Nizia W. da Rocha (E. Rlo) 
BO —Hilza M. Mutal, 81 — Dulce 


no povo, ; Lais Árida aqui está para agradar ] principalmento pelo brilho, de C LLEG AES 84 — ; 

Esses Cursos não são destina-| Ros ee Rdniradores em musicas da sia guns cores, à grande variedade a (0) À a end pie Tia DE goes 
dos à estulta exhiblção do erwili- yr ER Sea roiada dellcadesa de seus matizes. A pes : 84 — Jon 'Ortia,. 85 — Aldo de 
ção pedante, tantas vozes barata pacdaa g ca destas ameias constitua uma Unitorm N 5. Lima, 86 — Carlos E, do Me- 
e sem base, de resultados prati-| Todo foca nasceu pera soffrer e industria muito florescente nos nitormes € enxovaes para nezes (5, Paulo) 87 — Paulo Gl- 
cos nultos, quando não prejum-| Meu cachimbo (canções de Milton Ama- Do sema de Arlansas, Visconsim to dos os Collegios e refrn dor E decir ia Cantando; 
ciaes pelas confusões terriveia Pini) Si errado seu pessoal, Co- Dr. M. h E pé nocs. A = a Steslo (Campos) 700 — Hello 
que estabelecem nos espiritos) limbia. N. Zé y fe Mascarenhas n. pesca: do ostras, qualquer x 91 — 

araguassu', sempre excellente no seu a Agular (Victorln-E, Santo) 
ainda pouco seguros na aum set-|, À : que seja (o “method, (quo "se; 'em- Art b Dello Aguiar (Idaom) 92 — Dinah 
“Co 4 typico e inconfundivel romantismo, canta reramiãs ab t Ttigos Dons por preços E 

encia. Não são torneios daquella| com muita felicidade estas canções, Elle senhoras angmicas dá cores rusadas 6 lindas) pregawitos | abrem: a ORtTaR (67% à Sanches (Viotorla) 93 — Marlo 
tonodrosa sabença, ainda hoje! continua a tirar aqueles seus effeiton ametas pára procurar as perolas o vantajosos. Herclllo Conta (8. Paulo), 94 — 


multo commum, em que se pro- 
cura encobrir a faita de digestão 
dos estudos com enfiada som ne- 


«xo do innumeras citações e com 


de sunvidade e de singeleza, hahilmen: 
te acompanhado pelo seu pessoal. 


Sing song girl (oxtrot de Hunley e 


Tonico dos NERVOS 
Tonico dos MUSCULOS 
Tonico do CEREBRO 


depois se as jogam em agua fer- 
vendo para uproveltar a carne; 
as corichas vendem se nos fabrl- 
cantes do botões as perolas que 








Edyr Sayão, 95 — Mario Anto- 
nelll, 98 — Enélda V, Lemos, 97 
— José Cnrlos Salamonde, 08: — 
Cello A. Sholl Ferreira, 99 — José 


intorminavels, dipressões pelos Pri di happs. inhe apuro Per Tonico do COR AÇÃO neilas so encontram esfregam- Rua 1 de Setembro, 134 TE Roche, LOL Ta) Nilsoa” Wo qa 
casos particulares: devidas d im-|py (foxtrot de Bacr'e Davis) — "Phe nas com pó de nacar, depois clas- 5 (48444) RW) Rocha, (Nilopolls) 102 — Lilia 
possibilidade de traçar sunthesea| Radioliten Columbia, N. 5.672-B. sificam-nas segundo suas grossura | === emo = |M, do Magulhães, 103 — Meronido 


que illuminom, com'o que'se del- 
ga os ouvintes perdidos “em ct- 


-poal dntranspontvol, 


O que os Cursos querent d, por 
meio de Unguagen grecisa, mt- 


omntatror ensinamentos que todos 


aproveltem, quo q estes incitem 
conhecimentos € 
lhes augmento o interesso pelas 


“varias manifestações do espirito 


humano, Desse modo cada Curso 
é uma condensação clara do seu 
aasumpto, para que o publico te- 
nha uma visão vertadeira é com- 
pleta quanto do todo da materia 
ensinado e assim possua um ro- 
teiro seguro não só nara fazer 
uma idda goral exacta do que es- 
tudou como para pnder ben ort- 
entar o desenvolvimento por al 
mesmo da sua cultura, 


São cursos que devem cslatir 
da contonas, aor milhares por es- 
te Brasil a dontro, espalhando 
por todos os recantos um ponco 
mais da luz que dio a inatrieção 
primaria e mesmo a sccuidaria. 
4 ellca os brasileiros todos de- 
vem dar o concitrso do seu tra- 
balho com a mesmo decisão com 
quo sabem correr em defesa da 
patria, É que tanto valo e nignt- 
fica lvror o pais dos inimigos 
em caso de qgtterra como Hbrr- 
tal-o da progo horrivel da igno- 
rancia, esta sempro mil vezes 
ente damnosa do quo qualquer 
invasão por soldados. São, pola, 
merecedores de contpleto despro- 


Concretiza-so assim, om relação 
d arto dos sons, a magnífico ini- 
ciativa do reitor da Universida- 
de, o iustre professor Fernando 
de Magalhães, que em boa hora 


Uma é da opera Lê! Prélens:Clers!: Terrenos de 10x50 situados em ruas aceeitas pelo || Fes. 
xo on infelizes quo por ht an-1, aloe shccêrso “de Herold, que poul| Decreto Municipal n.º 2.700 de 7 de Dezembro de 1927, O respeltavel. tamanho. daquel- Pretas 8 
dom a dar expansão co set des-| co dias poude eobreviver ao exito que blicado no “Jornal do Brasil”, de 8 de Dezembro de la perola de rio, chamava de tal 
geito com ataques d obra arni-| então abteve a sua derradeira produção. | publicado , É Rio-São Paulo) maneira n' attenção, que muita | Branosa 16 
ravel do eminento reitor do Unt- Ea dir é ada Gamtata Morada 4 1827, à Estrada Intendente Magalhães (Rio-São Paulo). || gento so dedicou & procura. do 
d É aty cluja cxciusiva significação ) 7 
veraldado do Rio de Janeiro. Jans| Xutty cuia exclusiva sia eubiçado Pre: | C AS AS EM PREST AÇÕES ostras no mesmo rio e houvo Brancas: “RID,-D4CD, 


que coazam Juriosas porque o 


Bomjasejo sol vao seceor 0) pol] qo Ambroise Thomas. | 4BD, BCR, 2BR, CAD = 
elias vivem. am z dia se comparar à "Perola Real”, Es a j 
E Oamiicinos tolos para a con-| Serge Rachmaninoff gravou para a | LOCAL saluberrimo — Omnibus, Agua e Luz Electrica. Sun fama chegou até & Europa sê (] pan Dag TED, 


quista desses logarea santos 
que são q Sciencla e à Arte, tr- 
manonto-nos nessa Cruzada pola 
redempção do espirito do povo 
brasileiro. 

Bo que vão fazer aquellas cln- 
co pessoas incumbidas da parte 
muntenl dos Cursos do Extensão 
Universitaria. 

Adnegadantente elias so entro 
gam do animo alegre a cesso tra- 
balho, asatisfeltas porque vdo 
cumprir o seu dever, contentes 
pórquo vão plantar em soberbo 
semente da elevação! 





Chapa muito alegre, bem dansante, 
vigorosa, cheia 


cor. 
Os doin conjunctos são magníficos. 
VARIAS 


Muitas obras. municaes | comemoram 
este anno o seu centenario e em não 
pequeno numero, algumas delas osten- 
tando vigorosamente uma mocidade que 
o tempo não consegue destruir, 

“Do admiravel Schumam devem ser fes 
tejados os Estudos do piano segundo as 
Caprichos de Paganini, op. 3, e os Tn- 
termeszi, op. 4, ba cem annos começava, 
então, a compor. Os deliciosos Panillons 
seu opus 2, surgiram «de 1827 a 1831, 
mas tambem pertencem no anno de 1932 
porque esta é a data da sua publicação. 

Data que é cara aos que amam a ma- 
aica «do encantador Mendelssohn vem q 
sera 14 de maio de 1832, Neste din 
fol ouvida pela primeira vez a sugrem 
tiva abertura 4 gruta de Fingol, tambem 
conhecida pelo nome de As Hebridos, 
essa pagina de tonto colorido envolvendo 
Graciosa questa. Coube nos lontírinos o 
praser essas prímicias, que se verifica 
ram com o proprio autor na regencia 
em memoravel. concerto, 

O anno de que non. occupamos marca 
a conclusão de outra obra notavel. a do 
Stabat Mater de Rossini, o rultimo lame 
pejo da arte do mestre italiano. 

Donizetti toma parte nos acontecimentos 
com tres trabalhos, Um o sempre ex- 
cellente Elivir de amor, prendendo com 
an nuas melodias (luentes, expostineas e 
a graciosidade geral do quadro. Hugo, 
Conde de Paris e Sancha de Costeila 
constituem as duas outras obras, até 
agora ainda não consideradas valiosas, 

A França, que por esan epoca andava | 
muito ruim de compositáres, com Rran- | 
de esforço pode apresentar duas comme 
moraçõesinhas nem valor real, | 


roio de Roma ao futuro autor de Mignon, 


Victor num disco, a Densa dos gnomos 
de Liszt e o seu proprio Eltude tablcour 
em la menor, op. 39 | 

Trlumphou em toda linha no pEriavo | 
Eyrique, de Paris, a estreia da  opereta 
Sylveite sabida da penna de Henry 
Fevrier, o brilhante autor das uperas 
Monmt Vanna e Gioconda, e dz Marc 
Delmas, alistincto compositor na pouco 
fallecido. 

A musica tem multo encanto e guaria 
aqueita tinha de graciosidade que cara 
cleriza a opereta franceza. 





Novidades musicaes: Fritz Buecht — 
ger — Petite Sonete, violoncelo e piano 





Um só vidro vos mostrará sua efficacia 


6 sentir 
JUVEN 
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DE, de PODE 
mentam antes, Esto effel 


na disa depoir do uss do “Vitamonars 
um acorescimo de energia physica, de 
ot so não expert 


muito caracteris 


De sobrevem uma de Du 
estar, Tot bom huma, da vigor Infoiloctual. As 


tdôna apresentam-se 
m 


nitidas, a concepção 


als e viva, a expressão tradnncã 
uam rrsap faceis, pia DURAN: pecas 


O augmento do appetito acompanha estes 


pnonomanos, q 
augmento eanal 


no fim de pauro tamna. ha um 
val da paes 


&º VENNA SAM PHARMACIAS E UMUGANAR 


Deposito Geral: OROGARIA BAPTISTA 
Rua 1,º do Marvo. 10 = Rlo de Janelr: 





(48297) 





Vila Valqueire 





Attesto que ha 


TERRENOS EM PRESTAÇÕES 








Plantas e Informações: 
Agencia em Cascadura — Rua Nerval de Gouvêa, 11. 


Agentes nutorizados — Escriptorio Centra' de Terrenos a Pren- 
tnções — Mun do Rovnrio, 19-1* nndar. — Séde dn Companhias 
— Sraça Fiorlano, H[M9 — 2º nudar, 





Especialista em Pelle e Syphilis ! 


ninba especialidade e quando torna-se necessaria o ent 
prego de um depurativo do sangue, o conhecida prepa- 
ciuto denominado 







- Jacarépagiá 





Jongos annos, escrevo em casos da 


“ELIXIR. DE NOGUEIRA". do 


rid 


fazendo as passar por uma serio 
do furos de differentes dimensões. 

O valor ds uma perola, depen- 
de de sua grossura de sua forma, 
que são muito variaveis, Geral- 
mente são esphericas e são ns 
de mais valor; tambem podem ser 
ovaes; as primelras são chamadas 
virgens; as segundas sé conhe- 
cem com o nome de barrócas, As 
perolas rosadas se utllisam para 
fabricnr botões, -brochos e arti- 
gos decorativos, incrusta- 
qões etc... 

Já que falamos em perolas, não 
devemos terminar sem falar nas 
perolas artificines que os chines 
zes offorecem pelas runs dns 
grandes cidadem. As perolas ar- 
cartificaes, começaram a se fa- 
bricar na China. Os japonezes as 
aporfelçoaram de tal modo, quo 
recentemente conseguiram obter 
umas perolas completas, tão per- 
feltamento ímitadas o do uma 
forma espherica exacta, que ex- 
terlormente não differem das ver- 
dadelras o é diftloll diforenclal-ns 
entre sl. Dissemos que nem to- 
das as perolas procedem do mar. 

Uma das mnis famosas do mun- 
do, nm celebro "Perola Real”, fo! 
encontrada em um rlacho perto 
de Patersou, em New Jersay. Um 
rapaz banhava-se um corto dia 
do verão do 1867, encontrou o 
móltusco quo & continha 6 imme- 
dintamento a vendeu à um ourl- 
ves de Nova-York por mil dolla- 


quem as encontrassem e realisou 
ba quantia; porem nenhuma po- 


e um agente da córte da França, 
foi a America e a comprou por 
dois mil e quinhentos dollares, 
para a Imperatriz Eugenia, A for- 
mosa soberana usou a perola de 
Patersou em muitas festas, olhan- 
do-m sempre como sua jola prefe- 
a 

A revolução, que trouxe a guer- 
ra de 1870, trouxe tambem para 
a familia Imperial tempos cala- 
mistosos, A Imperatriz refugiáda 
na Inglaterra, vendeu quas! to- 
das suas jolas, porem couservom 
sempre a “Perola Real”; Custou- 





PROBLEMA CAMPULHETA” 


(Composição o desenho de Victor O. Lonveiro — Rio) 
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Horizontnes: 1 — Mistura de 
coisas diversas, 8 — Respira-se, 
9 — VI esecriípto, 10 — Garga- 
lhava, 12 — Animal domestico, 
13 — Possessão portugueza, 14 — 
Estimo, 16 — Bases, 17 — Com- 


posição epica, 18 Doença, 
19 — Acha graça, 21 — Pocira, 


am 


gm 
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6 — argola (plural), 7 — Crea- 
da, 11 — Affecto, 13 — E! frio, 
16 — Rancor, 16 — Pontífice, 
20 — Resoluto, audaz, 23 — 
Ruído harmoníco, 34 — Lista, 
27 — Tenha affeição, 28 — Na 
corrente de metal, 30 — Orfato 
apurado de um animal, 31 — 


Nader, 104 — Tra D. Monteiro, 105 
— Didi Canavarro, 106 — Keany 
Santos, 107 — Kepler Santos, 108 
— Koula Santos, 109 — Roberto 
Bolsson, 110 — Marin da C Weor- 
neck (C, do Itapemirim) 111 — 
Aloysio J; O, Monteiro de Bar- 
vos, (Itnperuna) 112 — Elyaia 
Dias (Tenha calma, netinha) 113 
— Gerardo Alvim (Ubá-Minas) 
114 — Chiquito Soares, 115 — Xi- 
xico Daltro (Pulmelras) 116 — 
Tdnlino: Mattar (Carmo-E, Rio) 
117 — 'Aclpa Pereora (Isso 6 ver- 
dade ou gracejo?) 118 — Zsolda 
Bueno (Minas). 
PREMIO 

Renlizado o sortolo, coubs o 
premio ao netinho Renato Coutl- 
nho Adnot, residente em Vietoria 
(E. -Banto). Deve o amiguinho 
muindar o sou endereço complo- 
to, acompanhado de 4600 (Sela- 
contos réis) em mellos do correlo, 
pura a romessa registrada do ga 
vro do historlas que lhe coube 
como premio, 


SOLUÇÃO DO PARODLEMA 
“PEIXD” ' 
Hurizontnesi 1 — Jordão, 4 — 
Vovô, E — Vivas, 6 — “Tre”, 7 
— Antatia, 11 — “Mia”, 12 — Al, 
14 — Pae, 15 — Urso, 17 — Pa- 
pets, 19 — Tutor. e 





Bueno (Minas) “Losango", ds P, 
C (Campos) “Cachorro”, de Car- 
los. Barreira; “Quadyilatero", dy 
Carlos E, Menezes «8, Puul; 
“Cubo”, de Maria. Lulza Cos 
“Pintor”, do Zuraldo' Leito (de 
via ter mandado «q solução tira 
do desenho) (Mande outro mai 
simples), 


Ati ds 





Uniformes e enxovais pari 
todos os colegios; a maio 
casa em Vestuarlos 
para crianças, 
(Meninas e meninos) 


A* COLEGIAL 


L. S. Franc*, 38/40 
(47382) 
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PROBLEMA N, 273 
de J. Valladão Monteiro 
(XT. M, C A. março 1932) 


T4CR, BIR, CTCR, PIBD, 


B3CD, C4BD, C6CD, TID, 
P2BD, PIBR = 8 peças, 


As branca jogam e dão 
mate em 2 Jances, 

As soluções exactns se- 
rão publicadas, 





PARTIDA NX. 273 
Jogada no Torneio Internacional de Xadrez, Londres 4d 


fevereiro de 1932. 


Brancas: P, 8. Milner-Barry — Pretas: dr. A, Alechim 


1 — P4R, P4R; 2? — CD3B, CDIB; 3 


BRR, CR$B; 


4— P3D, BR5CD; 5 — BD5CR. PITR; 6 — Bx€, BxC xemi 


a (Max Eschig, Paris); Ad, Pirioy — i 'oã i tlveira, obtendo: sem» 23 — Mollusco, (E' bom — 6] 7 — ' . y sm — 
do Cato pela arte. is rir nb (Salabert,. Paris); Pa E aadess É por nba) ho vaia io o E ilhe muito separar-se dellae tam- | limão), 25 — El 26 —p pre PP NES E cce nda Ceda repare a aa EEN EPA raio ae 
ODEON J iss fr Dede ri pe qu presente. — Bahia, 18. de novembro de 1926 — bem ninguem se decidia a pagar, | doce, 27 — Começo de uma ora-|37 — Metal, 38 — Terror, 40 —| P3B; 14 — B4B, CETR: 15 Es 0—o, 0—o: 16 — D3R, D3R: 


En el baite de Na Febinna. (tánciera 
de Francisco Lastro) e Er el silencio de 





Dandelot — Furtana em lá mencr, vil! 
no e piano (Max Eshig, Paris); Jean! 








Dr. Jods Ferreiro Coldos. (Firma reconhecidas. 






] 


146319) 


o preço em que estava taxada. 


S6 depois de muitos amnnos, 


a rs O a meto roms 


cão 4 Virgem Marin, 29 — Nu- 
mero, 30 — Mão chelro, 32 — 


Bella cidado (invertido), 45 — 


Area, terreiro, 41 — Siganl or- 
tographico, 44 — Zombas, 46 — 


17 — BxB, DxB; 18 — Pac, C3C; 19 — P4BR, PRP; 20 — 
PxP, DEC xeg.; 21 — RIP, TI D!; 22 — TxT, TxT; 23 — 


Ciro) — | Daperier — Fotences orehest diic- ————— |muando a noticia da existencia | Nota, 33 — Invisível, 35 — No| La — N 3 7 “a vo DuP xege 
«a eriolla de R$ Firpo) perter — Paiences orehestra, reduc ço apertado, 47 Nota mu-! PxP; 4 — € 1; 25 — 0 — | DxP xes 
do noche (aa a o anaroo Ode: | São, para piano (Salabert, Paris), Geor ta conseguir cnda uma dessas | daquella peroia sem rival, chegou | nitar, 36 — Amarra, 37 — Vasto, | sical. 37 DRC, DaD nego 45 — Rabo Px; tus brnndem abande 
ae E Ars pc Eber ses Dandelot E pino ne to AS perolas. Vamos Pesrepi de ques aos ouvidos do marajah de Baró-| 49 — Teze, 41 — Pronome pos-| f nam) ara e pende ê E 

a Mente nrchestra tpica da Ar! ttst servisse canto( Max Eschig, Paris), | vim estas tio desejadas perolas de, é que um enviando do faustuoso | sessivo, 41 — Numero, 43 —| RESULTADO DO PROBLE: Y - v amas 
Re ein pera é a de Francisçen Canaro Fierent Schmitt — Asidante de Secrzo,| e como se pratica sua pesca, à principe indiano apresentou-se á “PEIXE” LEMA SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. atas 


agri nos apresenta uma ranchera hem 


Harta chromatina e  quartetto de arcos 


As perolas agradam sempre ao 


qual constituo uma das Industrl- 


«Imperatriz Eugenia e deu-lho os 





Não ficar, 






D, 5 





CR 


Ao, roda a taiia ride 4 (Satabert, Faris); Jeao Duperter — 48 — Acha graça, Enviar ã 272: Marelana Lt 
saindo ip valsa criolla dolorosa | at iial, arehesten, reiitcção para publico, porem os que ns comtem- | ns múls admiravels do mindo, cincoenta mil francos, (49 — Machina do correr (plu-| Do grande numero de solucio-! zur, END ASI ÇÃO pracio do cn eua Oia “Raulino, Manvê 
a tabema à itravação-é bos. plano (Salabert, Paris; Campra-Dan: plam, entre o luxo dos mostrua- As perolas mais bellas, as pro- Desde então a “Perola Real" “ral). nistas, mandaram  decitrações! qo Sousa. Alíbio G h Ives, Christi je Miranda Góns, Jicar 
mm delot — Parsepied em sol, violino e pla- vox o grandes ourives, não po-| duzem uns moluscos Impropria- occupa um logar de destaque no| Vorticncs: 1 — Oceano, 2 —| Certas os seguintes pequenas nes | (Cali ias o DRA O A A a Ga A ante Dt& 
ad e opa Uol Ria Fine Pra dem Imuginar as energlas|mente chamados “ostros peroli- thesouro do marajah, do qual Condicional de um verbo da ter- tos; 7 — es ut tás Nibas, de e get o =). Se ond dido, alia Prom 
A E Jud ÉS * ú e 2— Mi A. Fersutri CO o curros Hi To nim “Dar reta, Jôcs g alo, star 
Vi a o o ad Tentro Mede Ravel arg Brent ld Ay gnstns, nem os eine seta Et ad Pica e peties a prio nas Ses soa da pi penduRação! & — Adverbio| Sonia do Freit 4 A a Orvalto Po (last nha 271), Gabriel Nikinus, Sam, Ste 
e á * q bra, | Matir E será dé « + Novo Ze sessões |tollecção de pero: e existo no ogar, — ' ; e a : Pofda A vdA en do ren 
Es Cralsa de Luperce Miranda) — Solos de | chestra, pastitura, partitura de volto, te. LOS passados por aquelics Holland sb do Mar Talco ESTO ESTÃO perolas q O 108 Luz poctica de! Raposo, b-— Avany Papas, G = Lo tpooqto Era + Silca. Miranda (271, Campos), Amantino “ 
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bondoliu por Luperce Miranda, acom 


ducção para dois planos a quatro mãos 
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que us procuram, O que represa 








um noeso satellite, E — Gomído, 
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Doenças e os seus remedios: DE O OABRUTA! 182/== RUA! SETE DE/SETEMBRO — 182 5888 
Durval Bollinl, o principal In Tel qo 
; corprote do film “Ganga Bruta! 18 
Azins, arrótos e ncides, » + +. «— Tomar as — Pastilhas Wantuil urodueção da Cinédia, bem podia | a 
Colicas das regras e intestinnes. — Tomar as — Gottas do Boticario ads Ra a 
D + . " ', mudlelro, | 
Dentição, doenças do crescimento — Tomar o recalcificante — Neocál iumborto Mauro, *o director do: 
Diarrhéas e dysenterias ., .,.— Tomar o remedio — Gramissúba URCA ONÃO Ito Dodi fara) ' É 
Dáres de: cabe a AS oi =T A É dd mais follz, encolhendo-o para tal 
de ci [o v Digias, omar pastilhas de — Erolêno agora principal figura denta mus! | “a 
Dyspepsias, má digestão, ....— Usar o— Ellxir de Mamão eg Lico Je odan mad Sapatos abotinados a tresso qm 
alti , ' E Ao do revelar-se, não somonto um ar» em todas as córes. a 
Falta de apetite, mese = Usar o — Elixir de Carquêja tinta do grundo futuro, como tam» Tresé abotinado em 185000 4 
Flores brancas, corrimentos , . . — Usar lavagehs de — Leuco-Tin o HM EAD a q em todas as córes, na sao e e! q ri EBtoDO “A 
“raquez — sas Jarto do GC. R, Flamengo, Eu A cr... Êo. 
ri do eis cnlorósca, : em 9 (oralicanta di ei ó! tr dedo se Lú opa e ns. 33 a 40, Ns. 33 240. .... 354000 À 
, nix. — Usar o tonico cardiaco — Xene & Selva, "duna; Jouras (do fpulra mai a 
Fraqueza sexual ,,.,4...,.— Usar o remedio — Orchi-óno mundo, não: poi. Her menos et- Pelo Correio a 3. Pelo Correio, mais 28, E 
ludi PE 5 Miravetmtento e corgenisem nt] Pedidos a F, SILVA & GONÇALVES E 
ipa udismo, malaria, sezões, « + — Usar o especifico — 'Anophól Gniravelmente,  enfeitando — cada como ai Ç “(s1068) do 
Inflam ( : Res E amblonte, o cada scena com seus | A 
À mação o figado e... Usar Pilulas Melão de 5, Caetano magnitisas descripenhos, “e com! 2a 
ida ca rins e bexiga. — Usar as pilulas de — Urlân I om effluvios de suas bollezas fou- E 
nhammações dos olhos . ....— Pi — E 
I | e des TA es Pingar o Collyrio Dr. Freitas Leclo Murillo, Carlos Bugonio o 
rregularidades dns régras . ,.. .-— Usar as — Drágeas Wantuil , 3 Ivan Villar são outras figuras = A 
Lombrigas, vermes em geral, , + — Tomar uma dóse de — Zenotân end A ed É 
Dome Ra ao NE U md to so destacam, A parte photos E cn 
;mphatismo, rachitismo, +... — Usar o reconstituinte — lodêno mgrophica de “Ganga Bruta! EE) 
Manfedaçães Syphiliticas . . ... — Usar o medicamento — Panargil gd Ri | HONORIO DE SYLOS | E 
TE PS T = 
pilação, verminóses, .. ... Tomar um vidro de — Nematól CUERRA, FLAGELO Di Er. 
E Porébas, feridinhas, eczemas, . . — Untar pomada de — Arcolân DEUS”, À GUERRA SOS UM É 
Perturbações digestivas, +... — Tomar — Solúto Pépto-Sthénico , UM: gta RR CR Emp rp “Europa 
Prisão de ventre e seus males , — Usar as pilulas — Tuil NOVO ASPECTO. [= O brasilatio ni por «sem di-| E elle cltn o cxemplo do artista y 
Syphilis dos adultos . :.. — Usar as pilulas — Medióse Gap do que poda: .holdn E o PACTO (AS 
e Aba ; sono to n E , . : aaa - É ç Mes soriam renimento inimigos Nesta nossa terra, ensolarada o| que tem sobre n tripéga de tra- 
| Syphilis das crianças. ,v.7.,... «— Usar o remédio — Heredv] , VISTA DO “JARDIM 4 DE- SETEMBRO" A RUA 4 DE SETEMBRO 31, COPACABANA tados aquelles que se combatiam? romantica, quem não conquistar| balho o fazer delle, à vontade, DM 
| Tosses e bronchites ,. ,xr.ri — Tomar o medicamento — ormiól Tivemos a onpportunidado de O distincto profisslonnl folfda tons, o jardim formado na o Letra ccha a mB não 'choga'a sor grande | e eia eb açiad O Bra: “ea 
Vermes intestinses. . =» — Tpmar pérolas de — Azucrine visitar hontem o “Jardim 4 do) multo fella em seu trabalho, nois] fronte das casas. Innumeros OU- mente, todos deveriam sentir o| O vulgo, de ordinario,'quando| - Tudo aqui E Brasil, é dous MR 
Antisénti Senl À : Estembro", vocom-construldo em | consegiifu um conjunato Innega-| tros detalhem, dos mals Impor-icaia impjacavel que núda perdon,! vô um sujeito que e RIVE bem,! t O é no M, Es É te, O do Er. 
ntiséptico para nhóras. +. .— Usar comprimidos — Lanurita Copacabana, Ji! constituido por; velmento novo o difforento do | tentes nos mais Inslgnificantes, qdo aeduuce? S ! “Tou fala molhor a alii Ss i Pã tá Fe Meio tar ú “mom 
8 casas cm estylo moderno, es-' que até agora se tom feito entro | dão às casas do “Jardim” um Pellemonte ússim não era, Pas- TORGA NETO! pes ed pa (o) ãr. DETONA dr, 
À e ) ) ) ; i oral, Bo 
- a Ade Lari e Sed nro Grid nom qua oo “E Eana AU CoPentSE: cunho  Intetramente original «nada n primeira rajada de insânin,, polítien ou concede entrevistas | Chefe de Policia. O dr. gerente. 
Nas Pharmacias e Drogarias idas UE ESSE p BASS NÃO po fude Hc rig demonstram o culdndo e o in-'0s homens quo luctavam nas He] nos Jornaes, dá-lhe, frressistivel-|O dr, maestro, O dr. cfrurgiio- Ei 
te À 2) derno, ns esquadrias, due sio de | +erosse do constructor pela ara nhas de frente e as mulheres que monte, o tratamonto do “dr,',| dentista... «aa 
O projecto e a construcção os- madeira compensada (Intelra- Estamos certos quo nossos iei- soffriam dentro das fronteiras das porque o povo não comprehende| O estouvado principe d. Pedro ) 
42) [tiveram a cargo do engonhelro mente Jímas, typo “prancheta"), tores, especialmente 08 que pre-| patrias comprehendoram que n|um cavalheiro intoligonto sem | quando, em 1827, se lembrou de MH 
ML e Er = | patricio, dr. Edgard M. Rodri-| das quacs Rlgumas são em im. | tendem construlr, muito teriam gue-ra era apeones ambição de Fo- po luxo de um canudo, Todo mun-| presentear o Brasil com duas Fa- JM 
discrecionario que ahl tomos — as. Eues, com escriptorio n Avenida | bula, formando desenhos com a/a lucrar com uma visita a cssas)VOrmos. do diz o dr. Prado Junior, o dr. | culdndes de Direito, melhor teria» JM 
rr conslusões pragmatintas, e passe-| Rio Branco P, telephone 3-1472,| posição das fibras e differença| interessantes casas, andado se nos tivesso dado 200 es- :. 
À UNI AQ COMMERCIAL mos para o quadro das nossas ne-! — E SE II = coli primárias-ou meia: duza de 3 
cessidades angustiosas e alar- | Escolns de) Agricultura. Preclsa-""! 
mantem, à todas sobtepondo à Ina Bm é golpe de misericordia, com a pon- udmite que se possa ser prefeito) mos dao doutores em commerclo, . 
NÃO FAZ LIQUIDAÇÃO, MAS VENDE BARATO trucção primária; de é certo que '& ta arado pio rosca dA ou aseretasio de Estado, eointoE em mecanica, em industria, e,, 08 
5 sentimento de humanidade, a ma, ou clco-rol, sem ter passado, pri-|em chacaras e quintaes, “A 
1 di À Tintas, Talheres ás.. eenes vo ro toneladas : sto Ee o va o IVFO E & asa de perdão triumphava multas ve-| melvo, pelas arcadas venerandas), o f 4 
y Louças, Vídros e Orystaes ás... .. cs sura carradas olham o: Brasi) Gómo Veumpo: tér< zen nobre a barbarin que reculos!| O autor do “Helena” fol, pela) Os harbelros q or engraxates 4 E 
i Chaleiras, Panelas, Caldelrões de alumínio aos vagões, Ltd dia r dg civilisação não haviam conse- vida atóra, atormentado por um! que, na sua grande sabedoria, co- JM 
trombolhões til para as putas egolstas, En , 
0 | 


p! Milhares de Artigos â08., .. «ces. su 
. ARTIGOS DE RECLAME 


frentemol-a com decisão, encaran- 
[ão o analphabetlamo com o mes- 
mo desejo insopitavel de victoria 


guldo apagar de todo, Um instan- doutor que elle achava insuppor- 
te do odio relnmpejava no olhar, tavel — o “dr”, Machado do As- 
'daquelles que se combatiam, mas! sis... 


nhecem (mal comparando) os bois A 
pelo nome: sa o freguez escapa 
do ser doutor, é coronel, A clas- 





J. CORDEIRO DE AZEREDO | 





Pratos Brancos fundos e razos, duzia. . . .., "75000 | que nos levaria o extremos im- logo após, como se a figura divi-! E o povo, em verdade, tem ra-| nificação 6 feita pela cara do ca- 18 
Cêra União para assoalhos, lata, . .,..,. 45000 previsivels um poderoso Inimigo na de Jesus núrgisse, os Inimi-''zão, porque o dificil, aqui, é sa-| marada e, justiça se lhes faça, DM 
Copos Brancos, Choppe, duzia,.. . .. ..,. 28400 militar e empreguemos nessa cru- gos se sentiam irmãos, viotimas ber quem não é formado. raramente erram, “a 
18 Peças Talheres, para mesa sendo garfo, co- zndo vedemptora todas as nossas «jude ldentica loucura, E a pas, per-| Doutor em medicina é o ge-| Depois do dr. o coronel é, nes- JM 
lher, faca tu do de fino metal Dor 4 553000 |! energina, inabalavelmente conven- turbada é verdado pelo Intido dos rente dn “A gnzetn”, de São Pau-| ta paiz, o estndísta, é o consultor- MM 

er, POP) evo aro | cidos úue"o Brasil; dentro de dois: canhões, entrava naquelles cora-/lo, o nosso presndo contrade-Pe-| judírico, é o julz, é o promotor, [E 

VER PR'A CRER — ENTREGAMOS A DOMICILIO. dentro de tres annos, dispendendo ções de homens que apesar de dro Monteleone. Medico tambem|6'o delegado, é o prefeito o, não JM 
| fera trrigoria, sé comparada com gm se amavam. era o antigo secretario da “Fo-|raro, é... o genro do coronel, E. 

NEVES GON AL a = as que têm sido atiradas ao fun-; Nos momentos de socego, nlle-|lhu da Noite", Arno Erne. Me-| O coronel é o lavrador, é o pro- 

y VES & Cia. Sfldo secco é impermenvel os açu- mies e francezes, austrincos e dico, egualmente, é Hello Bllva,| vedor da Santa Casa, é o chefe E 

E des, no macadame das estradas | Italianos confraternisavam atraz director da sucursal do mesmo| política. O dr, tem Jabla, O, JM 

o | 


elegantes, no marmore dos pala- 
clos inuteis, nos remendos do ma- 
chinario velho « gasto do maus 
obsoletas — estará Jibérto, en- 
“grandecido, respeitado entre as 
| primoiras nações do mundo, re-| 
conquistada a magnifica hego- 
monia continental que Já deteve, 
na monarochia, e a republica, com 


coronel tem dinhelro. Um com- MM 
pleta o outro, Como o dr, o NM 
coronel tambem vae a Europa, JM 
e, às vozos, “bebo n fazenda com 
champagne"... 

O que aconteceu em Jahu, no 


dr, Amaral Carvalho, é typico, a 
hem póde dar uma idéa da men- 


Rua Carioca - 21 - Tetephones Did 


TRUCS E ILLUSÕES 


Hinhas de combate, B o heróe jornal, na capital do paiz. 
[obscura que marchava para a, Um advogudo conheço que € 
carnificina offerecin'o seu pão ao gorente de uma fabrica de pape- 
«peisloneiro que ficava. 

Dentro das fronteiras das pa-' Pintor, com atelier 
trios, outros dramas não menos | “Santa Helena”. 
pungentes ee desenrolavam. A fa-| Discípulo de Hippocrates é o se- 
mo, a miseria, a molestin dis- €: aro do Conselho do Café, em 
trulam populações Intelras, So o São Paulo. 





Hião, no Bom Retiro! Um outro é 


No proprio “front, o soldado! Silva Gordo, o dr, Rubens do 
estendia mn mão ao  ndversario Amaral, o dr, Pilnto Salgado, o dr. 
cahido, o não. o espetava, num JuLrez  Tarova,,. (Ninguem 


no edifício 





talidado brasileira, O homem A 








o fa » Pngenheiro €o dr. Marcello |rustico, quasi sempre, entre um EE: 
pelo prof. ARONACK | ati Eid soldado morria ferido pela baia, o", pnBenhoiro 60 dr Marcelo outro, dá maior importância Go JR 
4 visinhanga, a Era por toda parte o Pede dan. Brasil Intelro admira, Cel, à io mais pomposo e E 
! XX E Abundonemos esses infindaveis | tesco, Bacharel era Leopoldo Frões, | Marcial, 


expedientes do emergencia que 
nos dobilitam.e cobrem do ridiculo | 


O dr, Amaral Carvalho, que é 
medico, fôra eleito deputado 
federal, extra-chapa. 

Os amigos e correligionarios do 
político jaliuenso fizeram-lhe 
estrondosa manifestação. Banda 
de musica, rojões, bandeirolas, 
vivas e acelamações. Os manl- 
festantes estacam deanto p re- 
gistencia do homenageado, Falam 
diversou oradores, embora a 
emoção lhes embargasss a voz. 
Em certo momento, altela-se, do 
melo da multidão, o grito rouco 
o desacsombrado de um caboclo 
genulno: 

— Viva o 
Carvalho! 

Alguem, puxando-lhe a aba do 
paletó, condemna a gaffe: Rr: 

-—Q) homem não é Cel B' 
dontor! 

O admirador do sr. Amaral 
Carvalho não so delxou vêncer 
em sua simplicidade, e ajuntou, — 
no mesmo dinpasão: 

— Não é, mas merece! 


raductora juramento 


Procura para Maio um logar de secretaria em firma de 
movimento ou esor, de advogacia. JURAMENTADA EM POR- 
TUGUÊS, ALLEMÃO, INGLÊS, FRANCÊS com optimas refe- 


Quasi bacharel é Procopio Ferreira, 
que cursou tres rnnos a Faculda- 
“de Jo Rio, 


Do livto “Os Mysterios dos Irmãos Aronacks” Por isno, todos amuelies homens 

desejavam a paz, e se não Impu- 
nham aos seus governos era por- 
que não podiam. Por isso, todos 
aquelles homens, os meus doscon-) É da proprta vida brasileira es- 
dontes, os- descendentes dos seus sa confusão profiscional, não pro- 
descendentes odenvam, odeavam e cedento n critica que se fez ao 
jodiarão a guerra. : jdr. Washington Luls de ter collo- 
E' assim quo “Guerra, flagelo cado no Itamaraty um engenhel- 


i 1 


COMO DIVERTIR OS SEUS AMIGOS 


6 valorisemos, sim, mas- não o 
producto, como têm sido felto 
até aqui, desastradamente — po- 
rém o productor, o homem, o Bra- 
sllelro, augmentando seu valor in- 
tellectunl, mental e physito — 
consequentemente, economico. 
Tudo quanto a Patria inverter em 
sou favor, no ultimo dos macrifl- 
clos, que está longe de necessurlo, 
pagar-lhe-á-cedo, e regia, naba- 
besoamente. Emancipal-o, o que 
só será possivel pela instrucção, & 
emancipar-se, 


de Deus”, — que o Brondway vao ro, um medico na phstn da Agri- 
exhibir e 30 do corrente, — nos cultura, um bacharet no minis 
pinta, formidavol e tneditamente, terio da A Viação e um cirurgião 
mn hecatmmha do 1014-1018. no Banço do Brasil, 

|» Grande visão do estadista tinha 
O escrivão. da; frota, cabralina, 
= uchando, num relance, que a tar- 
a era mul nlagna e chã e que 
em so 
tudo. 


Eça de Queizoz, em uma de suas 
maravilhosas cartas a Eduardo 
Prado, observou que o Brasil, 
quando se desembaraçou de D, 
João VI, ao invez de tomar o des- 
tino das fazendas, rumou para à 








: coronel Amaral 
.. 

Pelo panorama phyvsico do Palz, 
rapidamente retraçado, Unhas an- 
tes, duvidamos que a escola su-, 
dentaria resolverá o problema du 

| Imtruleção primaria * coljectiva 
num” lapso relativamente peque-, 
ro de intensa applicação, Para) 
isto, parece-nos necessario dar. à |- 
Escola mobilidade — durante es- | 
| mes tempos, para enracterisal-os, 
| herolco, da alphebetização do Bra- 
sil, Chamemos “ás armas” um 
selecionado exercito do professo- 
pres primarios, contractados, e di- 
| Ena, decentemente pagos, arregl- 
| mentando-os por todas as partes 
do Palz. 
Não haverá, ainda, na mocida- 
Para-so executar esta expérten- de Brasileira que enche os qua- 
cla apresonta-se primeiro a fa- dros do funccionalismo publico, 
ca pela maneira Indicadn na firm, das forças armadás, das policins 


quorendo dar-se-d nella 


' 














Mois uma casa aqui estampa- 
mos, cujo projecto primeiramen- 
te ilustrou estas columnas, E' 
por causa de cujo acabamento,| seu ponsamento gravado, Para 
nos ja fazendo perdor a vida, essa complota renlisação tem o! Exalçando o concurso do cons- 

Póde não ser um primor de nr-| auxilio do editor. A esto perten-| tructor não podemos tambem del- 
te ou não merecer a sympathia! ce a esthotica da encadernação: xar de ngradecer a conflança em 
de todos, porque vs gostos não e da composição, nós depositada pelos proprieta- 
são egunes, mas, para nós, por Eis como o livro ge parece com: rlos, 


templa aquela encadernação o 
aquollina sumptuosa composição! 
Todo aquello ín-folio contem o 


ello pudemos ver levantarem-se! 
as paredes gem que o pensamen-| 
ta esteriotypado no pupol fôsse 
alterado. 





A FACA ENCANTADA 





uma percentagem bastante elo-| 


julga-se vêr dois pedaços de pa-|ral-os em seguida, uns após os“. th ponsalibidado artistica, ao nrehi- rem; plantas, detalhes e facha- A Oficina de Ourives da Rus Republica do Perú, 40, sobrado 
pel de cada lado, quando real-| outros, como antes se tem feito, d Ha dpi der Apa ae tecto. Prompta, no proprietario. das, São os verdadeiros autores (antiga Assemblén) compra qualquer quantidade do OUFO O pla- e 
ento hn dois ironia cais faces da Petros do cada vez, quê ha o PAS Mir des inter=| Por Isso a architectura de uma do tudo isso a qua por Irrisão tina, pagando no melhor preço dn Praça. Executa encommen- | 
amina e tres na outra, ols de menos. a 


a a varanda, É 

y phisticaria gavornamental da to-| vins, estradas sem valor economi-| q analphábetismo, pedestal do bem oe die dg ogén mo à Av, Passos. E: 
do os tempos eem todos os qua-| co de qualquer especle, por onde) ncendo “o do futuro  oligarehis- Jambris “ de Imbuia -lustrado | om 4 
drantes, não riststíria 4 desmora-| q horaldica republicana cruza seus 


O operador applica sobre a la- 
mina duma faca seis pequenos 
pedeços de papel molhado, tres 
de um lado e tres do outro; tira 
primeiro um o- só ficam quatro; 
tira om seguida outro o só ficam 
dois; tira finalmenta o terceiro e 
tudo desapparece. 

De reponte tornam os seis pe- 
daços de papel a reapparecer na 
lamina da faca, sem que ninguem 
lhe tenha tocado, o torna a re- 
petir-so a mesma experiencia, 

Consiste este pequeno e facil 
truc em mostrar sempre ao es- 
pestador n mesma face da Jami- 
na, aparentando todavia mosttar- 
lho az duze faces, Por esto molo, 


A; em seguida da maneira indl- 
cada na fig. B: voltando a mão 
e fazendo tambem voltar a faca 
com o auxilio do dedo polegar, 
de forma a apresenar sempre o 
mesmo Indo da Inmína do es- 
pectador, 

Quando, por este melo, se têm 
successivamente. tivudo os tres 


vada de idenlistas que attendam! 
no appeilo da Nacionalidado e se 
alistem tão pressurosos como o fa- 
riam se nos perigassem o traçado 
das fronteiras, nas fileiras lJegio- 
jnarias da carta do À B 0? Do- 
certo. 


|, Chamemol-os -- e ah! toromos. parto do dever profissional e não! 


Gols motivos, é do Inestimavel vas 
lor: satisfaz-nos o sontimento ar- 
tistico e representa o fruto do 
nosso esforço, do nosso trabalho, 
E poderiamos necrescontar mnis 
outro: o de por ella nos havermos 
quasi sacrificado, Mas isto faz 


pedaços de papel dum lado da la-" realigado não só grande parte do vem a pelo resenhar. Antes de- 


mina e que se faz ver que pasra- 
ram .para o outro lado 
(mostrando sempre o mesmo), é 
faofl, pois que fleam realmente 
tres de um lado, empregar o 
mesmo estratugema para fazor 
acreditar quo ha tres pedaços de 
papel do cada Indo da faca, e tl- 











ASPIRADOR DE PO 


Cnsa do primeira ordem precisa. para nm novo typo de 
aspirador de pó, de um vendedor compciente e pratico, Car» 
tzs, com referencias o condições detalbndas, & cntxa mn. 61 


deste jornal. 


(52546) 





4 CAMINHO DE 
DAMASCO 


(Continuação da 1º pag) 


Irrespondívois pelos nossos -debeis 
argumentos finangeiros. Acima do 
qualquer, neste detalhe é quo se 
devem concentrar todas as nossas 
mais vivas attonções, aguçadas 
pel. clarividoncl; do um futuro 
númiravel o proximo o orientadas 
pelo senso eminentemento pratico 
do seculo sem “impossiveis” que 
vivemos. Mesmo porque, á mar- 
gem de tão poderosa razio, seme- 
lhanto detalhe, obice eternamen- 
te posto À solução do problema vi- 
tal da nacionalidade pela reles so- 


Hsação que se lhe fmpuzesse em 
dois minutos fugacissimos de logt- 
ca. Lembremo-nos que os gover- 
nos Idos rasgaram estradas sump- 
utuarias, contrulram palacios rl- 


quissimos para abrigo do congres-| 


sos dispendiosos e Inutels, povon- 
dos de nedios sybaritas o fortunas 


bulmos com firmeza esti ultima 
parto), | somnolento - burocrata, 
dyspeplico, rheumulico, em eter- 
no repouso funcelonnl... 

A Imstrucção publica, todavia, 
som apresentar esses symptomas 
do pormanente dyspnéa mercê do 
heroico sacrificio, do espirito do 
renuncia e abnegação que não 
abandona o mestre-escola, cxem- 
plo commovento do resistencia &s 
vicissitudes, o só por isto, “Jus- 
tifica” tambem uma verba nos 
orçamentos da Nação — sorto de 
valvula, porque precisamente 
aquela quo — embora das mais 
miseraveis, unso sempre — se 
cortu o se comprime quando re- 
clamam espaço os monstros pata- 
gonicos dos repetidos “panamãs" 
ou mesmo simples nugmento de 
salario das milicias,.. 

Entretanto, as luxuosas rodo- 


orgulhosos brazões, esmaltados na 
portinhola de ricas viaturas, na 
delicicsa vertigem das carreiras 
— são q como via-crucis”" da 
nossa prosperidade, sacrificado nos 
ocios renumerados de Inuteis e 
perniciosos. 

Custosas “gaiolas de ouro", os 


eftecilvo necessario 4 offensiva 


vel cconomia financeira. 
| Fundemos 20 NReglões pedago- 





Tato folto, o problema terá en- 
trado automnticamente em equa- 





nar-se-ão pelo Pais, Suas armas 
se resumirão no sonho de um 
Brasil malor, que levarão no pel-i 
to, nu carta do À BC, com que] 
rasgarião do cerebro de milhões de 
patrícios as cortinas de aço da 
Igasrancla e a ostrada por onde! 
marchará o Brusil, a phssos fe 
mes, para o futuro, y 

Eis um fim que justifica to-| 
dos. os metou. 

Para aicançal-o, gastaremos um 
ou dous milhões do contos — que 
parecem uma fortuna, quanto não 
passam de ninharia,.. 

Isto ou mais, talvez muito mais, 
custou-nos, por exemplo, um de- 

, cennio om armas! pagamos pela 
(Revolução. E o futuro, todo o 
| porvindouro Brasil que nos ha de 
, succeder n abençonrá se, nada, 
abrolutamente nada mais fazén- 
do, resolver, apenas, o problema 
( da educação primaria desta -gran- 
de Patria Brasileira, - gastando, 
embora, em ouro e sangue o pre- 
ço em dobro do sua victoria! 
% x 


| 


k 





| 

Pura um povo que vivo na ig- 
jnorancia, alheio às decisões po- 
| ticas dos conclaves de suppostas 
| clitos, sybilinas razões. de direl- 
tismo politico não justificam uma 
revolução. O problema brasileiro 
ue reclama immediata solução é 





mo., se o não resolver nº Revolu- 
ção pelos seus vordadelros ideallg- 


tas, 
| Milhões do brasileiros o espe- 


ram. 

| E antes que a suspirada “cons- 
tituclonalisação do Pala” nos ar- 
ranque, com o ronceiro burocra- 
cismo que se reinstallará nos do- 





vemos regosijar-nos referindo co- 


della, ao annlphabetismo como aprecia-/ mo razão importanto o facto de, 


agradar nos proprietarios, seus 
pues adoptívos, 1 quem outorga- 
mos, depois da casa promnta, Lo- 
do o direito de propriedade. Em 
quanto projecto, embryão, a cast 
pertence, no que concerne & ves- 


vasa deve agradar no mesmo tem- 
po a um e a outro. O architecto 
é dono ephemero: o verdadeiro, o 
eftectivo, porem, é o proprietario. 

O architecto é além do mais 
um benemerito. Com carinho es- 
tuda o projecto; com Interesse 
acompanha o levantar da obra. 
Discute, persuade, retempera o 
animo, para supportar a im do 
operario descontente e, por fim, 
consegue a obra como projectá- 
ra para poder entregal-a, períel- 
ta, 49 mãos do proprietario, 

E' como o escriptor, como o 
chronista quo tem todos os dias 
de escogitar o assumpto com que 
ha-do deliciar o leitor, 4 custa do 
multas horas de difflculdndes. 
E' verdado que, frequentemente, 
ha quem torça o nariz ante a ba- 
nalidade do escripto, 


A satisfação do architecto qua 
vê um projecto renlizado é a mes- 
ma que sente o escriptor quendo 
um livro seu vem a lume, Com 
que prazer q manusela, com que 
enlevo o abre, com que culdado o 


a casa, O avohitecto, como o es- 
eriptor, imprime o pensamento — 
um pela palavra escripta, outro 
| pelo bosquejo — e o constructor, 








SPECINA DA SALA DE JANTAR SE 


Como diziunmos acima, a obra 
pertence, até no fim, ao archi- 
tecto. Elis quem projectou, dove 
sor o assistento da execução; to- 


como o oditor, executa-a, complo- da responsalibldado deve ser sua, 


tando a obra daquello. Tanto é 
factor Importante & eahida de 
uma obra a boa edição como para 
uma casa a sua construcção per- 
felta, 

Nesta obra, aqui estampada, o 
auxilio do nosso editor, ar, Affon- 
so Perelra, muito concorreu; para 


fecha, com que enthusiasmo con- o seu engrandecimento, Graças a 


Mas, infelizmente, não é o que 
goralmento acontece, Pouco ou 
nenhum valor dão aos trabalhos 
do profissional e se muitos o pros 
curam aínda é para se livrarem 
dn consura cronda pela Prefeitura. 
Para esses & censura é uma coisa 
inominavel, estabelecida pela Mu- 
nicipalidade para antepôr oblces 


40960) 





& construcção. E q projecto é 
pro-fórma. Então quando o Indi- 





viduo é desses apatacados bur-! 


guezos, o nrchitecto não vale 
nada o é uma dellola ver-lhes a 
ingênua pretonsão de tudo faze-! 


chamamos architectura. 


* 


+ +. Ê 


Não nos protrahiremos por 
mais tempo nestas digressões, 
quando o nosso intultó é desere-, 


| 40. 
| 


ver a construcção alludida, | 


A" simples Inspecção da planta 


nando o conjnto o grande salão 
de fantar, que fórma um só cor- 
po com m sala do visitas, Dadas 
us disposições do primeiro, o pro- 
jecto. previu o augmonto do pé 
direito para. conservar-lhes as 
Justas proporções na altura. Eete 
avcrescimo, longe de prejudicar a 
esthetica externa, renlça-lhe as 
linhas, 

O pá direito da sala de visitas 
6 de 3m 00, Duns elegantes cgl- 
vas separam estas salna, ambas 
rovistadas de craftex marron, com 
ligeiros tons dourados, Tambem 
em oglva são a porta e a janel- 
ln, de ferro forjado, 

O salão de jantar dá para um 
terraço ao fundo, onde se encon- 
tra um magnífico banco de azu- 
lejos. hespanhões, revestimento 
esto feito com sobriedade. Cobre- 
o uma pergola em toda a ex- 
tensão, 

O gabinete, communicando com 


escuro, o que de certo modo pre- 
dispõe o espirito para o estudo e 
A meditação, 


vestida de sucupira, 


do pavimento terreo ve-so domi-, 





rencias a longa pratica (Banco, Adv., Medicina e Commer- 
elo), Nacion. Touto-Inglêse, Cartas a W, Seelmann — Egge- 


bert, 8. Paulo, Pr, Patriarch 
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Casa Pereira de Souza 


Minlor estabelecimento de chopéou para Senhoras e Meninas, 
— Preços bnrntisnimon [ —- 


4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 


BICYCLETAS — CONCERTOS 
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rmas, pinturas 


fogo, a 
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(E SS me rima 
Malas para Viagens 


desde 128000, só na fabrica, 
Rua São Pedro, 226, proxi- 






frio o a Duco, Pelos melhores | ASSES sans 


O ball em imitação de similo- preços. Pnous, camaras é peças 
plerrs crême, abriga uma auavo! sobresalentes pelo preço do Im- 
escada de concreto armado, ro-| portador. Concertos em carri- 

, nhos do creanças, collocação do 

No pavimento superior ha apé-| horrachas em rodas o carros de 


TRACHOMA 


E doenças muprorativas 





e F nas tres confortavelis d OCULARES 4 

“rottohildeanas”, tomadas e juros) palacios vivem por aht à gloria! minios da administração, as. ul- e um luxucko banheiro sbre sy bite pisada sus “ 
do onzena, immobilisaram-se, im-, ps vos rm o! Umas esperanças, não valeria ten- de. O dormitorio principal com-! tel, 5-0023, “H 1995) D i O) Cc l N A ; 

por entanto, res-nndo-nos de tudo” fosso oreúlto” “Internacional, Que ta conperavál Tatinal, 74 dá Her- munica com a varanda, com ba-| qeiseressosesssesaraneasasrasessa, |) remedio que não talha. 


a vergonhosa repetição dos “fun- 
dinga”, que nos respondem me- 
lancolica e amargamente, so per- 
Euntamos- pela competencia, pela 
visão, pelo patriotismo dos nos- 
sos estadistas... 


Num livro commentadissimo, & 
apparição, e chelo da pessimismo, 


taria e cada navio (não The attri- 


A Marinha: custa-nos os olhos 
da cara mas a esquadra não ga- 
rante nicançar a Rasa, 


E a Instrucção, que nos promet- 
te tudo, que nos prometto Cha- 
nrcan e nos dará estradas largas 
e fecundas, à prosperidade — uma 


| Deus haja. 


pelo. menos durante o regimen 





ser comparavel, afinal, é de Her- 
entes nas estrebarias de Auglas?... 


««BILVA LESSA 
Março, 1992, 


COFRES | 


149338) 





laustrada e columnas de sucupira 
caprichosamento executadas. 

Todo o predio fol revestido com 
Argamassa em cuja composição 
entrou o pó de pedra e o cimento 
colurido, 

Tratar minuciosamente de todo 
o materia] empregado seria longo 


neon sancAnataananusasa 


FRIEZA SEXUAL 


Falta de desejos sexuaos, 
Indifferentismo, fraquera or- 
gantes, frieza Intima. — Caixa 
Postal nº 671 — BAHIA — 


Caixa Postal, 2208 — Rio. 
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MADEIRAS 





COOULDSACACLSAnHasaanSCesaaA 


nd 


e enfadonho. Apenas convém é : 1 y 

corto cavalheiro, cidadão ilustre osquaúra nova, se quizermos — Pretende adquirir um de segurança? deixar amei IaÃO entre “muitês perros | AS) ratos sais o oprdis vinis santo ' 

, e patriota, teve multa propricln- só conhece da partiha orçamenta- pá é eai ir ga rtp dutros nm perfeição e à ECRNEROS EE e pe pa py Sbda A C E A R j 
de quando viu nossa Marinha cim- ria os nossos ipa toldos, Sor e “AMERICANO NEW-VORE”, do serviço de tacos, que esteve a ao] pato aguia importantes | - LOSia Araujo “% 

ptes repartição publica, destinada E tem sido “onte de renda! vendidos a longo praro, 4 rua Send.t dos cargo da flrma Bacellar & Cruz, 2 fas prado MS Rua Bario de Iguatemy n. 60. 7 

a Sustificar uma vorba orçamen-| Sejamos praticos. Acatemos — pros mn. 78. Telephone 44365. especialista no assumpto. so graphico viril: (48100) (Praça da Bandeira) : 
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Correspondencia | 


| 


Industria 


M. Gnldam, — Rio — Escreve- 
nos: — Lastimando não haver 
lido o que vi nm. já escrovou no 
"Correto" a respeito dn fabricas 
ção do queijo com leite parcial- 
mento desnatado, volto: hoje a 
Importunal-o, na espectativa de 
obtor novas Informuções: 

O typo de quello que descjo fa- 
bricar é o chamado “queijo de 
Minas”, 

Para sun orientação, informo-o 
de quo a minha primeira carta 
salu neso dinvio, em data da 27 
do corrente. Peço-lhe a gentileza 
de consultal-n para a renpostu, 

Resposta: — Heproduzimos, em 
scgulda, a recolta fornecida pelo 
dr. M, Zenha do Mesquita para 
a fabricação do quelio do Minas, 
typo padrão e que fol aprovado 
pelo Departamento Nacional de 
Saude Publica. 

“Tepols de filtrado o leite para 


dentro do deposito, leite cujo 
Erão de ncidoz não podera 
exceder de 32º Dorniok, faz-se 
a nddição de chloreto do modlo 


(sul do cosinha) na proporção de 
D,5%jº, Isto € 500 grs. para 100 
litros de leite; dnhi é nquecido a 
a1º S. Obtida esta tomperatura 
fnz-se o emprego do conho em 


“proporção bastante para formar 


a cougulação em 45 minutos, In- 
troduz-se no bojo do deposito, 
agua com aquecimento conventen- 
te parn mantor o leito à tom- 
perntura de 31º €, durante todo 


“0 periodo 'de fabricação. 


Decorridos 45 minutos do em- 
prego do conlho, para se verificar 
a consistencla da coalhada, Intro- 
duz-so-lhe o dedo Indicador, ver- 
gando-o depois lontamente. para 
cima, de modo a vir fendendo a 
massa quo devo rachar num só 
sentido, o deixar o dedo sem 


“fragmentos da mesma, 


Caso into não ne dê por entar 
e coalhada ainda molla & neces- 


.«Sarlo esperar mais alguna minu- 


tos até que esta prova se realise 
como foi exposta. 

DA-se então com a Iyra JA dem 
cripta o primoiro córte da seguin- 
te maneira; Introduz-se a lyra 
lentamente na coalhada Junto a 
um dos Indos do deposito nté que 
esta attinja o fundo, dahi vac-se 
caminhando para o outro lado, 
fnzondo-se Isto successlyamente 
até que a coalhada esteja cortada 
nos dois sentidos| longitudinal e 
transversal, O tempo necessario 
para esta oporação é de 4 a 5 ml- 
nutos, Em soguida deixa-se ro- 
pousar 15 minttos, decorridos “os 
quaes dá-se o segundo córte com 
n mesma lyra, com, movimentos 
mais bruscos, mexendo até qua u 
coalhada flque fragmentada unl- 
formemente om tamanho de grão 
de milho, durando este trabalho 
8 n:10 minutos; 

Ropousa estÃo duranta 25 mi- 
nutos; decorrido este: tempo. co- 
megça-se a extrahir o sõro, tra- 
balho este que se consegue com 
o eoxillo de uma vasilha grande, 
tendo-se antes o.culdado de co- 
brlr a mansa com um panno de 
tocido ralo (Gtamine) com o fim 
de evitnr o esperdício de massa 
quo gínda sobrenada no sõro. 


Uma vez extrahida a malor 
quatidades de sóro a ponto de per- 
mittir abrir a torneira do depo- 
sito, envolvendo-se a masza com 
o panno noima citado, colloca-so 
sobre essa uma grado do madolra 
que levará por cima um peso de 
vinte ou trinta kilos (que varia 
com a quantidade de massa n ser 
dessorada),  permanocendo sob 
esta compressão durante 10 a 15 
minutos, (tempo que tambem 
varia com a quantiôndo de mata 
com que se está trabalhando). 


“Dahl a massa É cortada em pe- 
daços quadrados de 3 a 4 centl- 
metros; tomam-te alguns destes 
pedaços dentro de uma tonlha, os 
quaes são levados a uma balança 
proxima onde devem | acousar q 
peso do tres Kilos, sendo em es- 


“gulda fragmentada a mão dentro 


da propria tonlha. Juntas as 4 
pontas da toalha, a massa deverá 
ser sujolta a uma ligeira com- 
pressão e em seguida collocada 
na forma cnlcando-se ninda com 
n mão no Intulto de accamal-n 
com uniformidade, permittindo 
assim arrumar cuidadosamento as 
pontas dn toalha para que estas 
não fiquem | enrugadas. quando 
se collocar a nrruela da tampa. 
Este culândo com a arrumação do 
panno que envolve o então queljo 
é do maxima importancia para a 
formação de uma crosta lisa quo 
gnrantirá no producto não só 
uma: perfeita marchn de cura, 
como ainda uma optima Im- 
pressão, , 

Em segulda é posto na forma 
onde é suljolto À compressão de 
&kilogrammas, Tres horas depois 
é tirado da fôrma, cortadas as 
aparas que flcam nos lados, en- 
rolados em panno euxuto, e en- 
findo novamente na forma, vol- 
tando-so para baixo a parte que 
estava para cima, Puxim-nsa as 
sobras do panno culdadosamonte, 
evitando-se sempre nr rugas é 
Do-so ponno nas arruolas da 
ampa s fundo, tornando À prensa, 
que, exercerá a mézma compres- 


sho. 


No dia segulnto pela manhã é 
retirado da prensa, despido, cor- 
tada alguma npara quo ainda 


cexinta, e uma vez virado continua 
“dentro 


da fôrma, Duas horas 
depois, com o queijo ainda na 
fôrma põe-ro eobro elle uma ca- 
manda de sn] grosso da esprem- 
sura do 1 cms, para effcetuar a 
salga, E 

No outrofdia pela manhã vira- 
se o queijo o procedo-se da mes- 
ma forma. Na manhhÃ seguinte é 
então retirado o sal, banhado o 
queijo no sgro obtido na fabrl- 
cnção deste dia, com a tompera- 
tura de 28" GC, e posto então a 
curar nas prateleiras que se 
acham em camara onde haja re- 
novação de ar e nbsoluta impos- 
sibilidado do penetração de mos- 
cas, Ahl o queijo é virado dinria- 
mente estando prompto para o 
consumo-ro fim do 30 dias. 

Os fermentos JIncticos nellec. 
clonados, que convententemente 
reparados o addlecionndos ao 
eite no Início da fabricação, 
antes do emprego do coalho, ga- 
rantirão um regular processo de 
maturação nesegurando a unifor- 
roidado na excelloncia do pro- 
ducto, 


Nota — Páde acontecer que du- 
ranto o periodo da cura o queijo 
seja ntacado de mufo preto que 
se não fôr combatido contaminará 
toda a producção, prejudicando-a 
grandemente. Para romover este 
obstaculo temos empregado com 
resultudo bastanto satisfactorio 
jnvagens do queijo em ngitr de 
eul à solução de 3 Mjº com 28º €, 
de temperatura, Entretanto tor- 
na-co indispemaçol proceder-se 
& um rigoroso expurgo em todas 
as prateleiras, púredes e domnis 
utensílios -da camara de cura. 

Achamos: de utilidade  Im- 
prosolndivel que o fabricante de 
queijos acompanhe o trabalho, 
tomando nota das operações pra- 
ticadas. Essas notas devorÃo ser 
guardadas, pols que servirão para 
artentação no caso de disturblos 
que porventura npparecem durán- 


SACCARIA 


Para colheita e transporte de 
café, todos os typos para cereses, 


ENCERADOS 


A preços de cccasião, Peçam lise 
tas de preços. — Arthur Vianna 
& Co. Ltda. — Rua São Bento, 14 
São Paulo — Caixa, 3520. 
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Ei 
birrespondencia 


Com o Intulto de erclarecur 
os criadores e agricultores 
sobra todos os ússumptos «quo 
les possam Interessor, pros- 
taremos, nesta secção, os In 
formes precisos, Já rapungen- 
do ns consultas de núturcza 
technica, Já ministrando escla- 
récimentos sobra os favures 
que a nossa legisiação conce- 
de nos que, de um modo geral, 
trabalham nos cunpos e nús 
fabricas, bastando para  'ss0 
quo taes consultas sejam dt- 
rigidas com clataza cu ncom- 
panhadas, conforme o caso, 
do materinl que fôr objecto 
da Investigações, para o ne- 
cessario estudo. 

Procuramos, deste modo, 
contribuir para orientar to- 
dos que, desdo o mais hu- 
milde lavrador, ao mais adean- 
tado fazendeiro contribuem 
do modo eflficiento, par a 
grandeza material do nosso 
palz e prosperidade futura da 
colectividade brasileira, 

A correspondencia deve tra- 
zer a seguinta indicação: 

“CORREIO AGRICULA" — 

“CORREIO DA MANHA” 

“"SUPPLEMENTO” 


PAPPPPLL PALADAR APP PRADA 





to as futuras fabricações, A nor- 
ma que damos a seguir é a que 
resumos os elementos de mulor 
importancia na organisação das 
notas, 

Din, quatidado do leite em U- 
tros, grão de neldez, quantidade 
e sal, temperatura do-leito, 
quantidade de formento, quanti- 
dade de coalha, hora em que poz 
o coalho, hora do primeiro córte, 
hora do segundo córte, grão de 
ncidez, tempo que levou cortando, 
ora em que extrahiu o sôro, 
hora que por na prensa, hora que 
virou, quantidade de queijo, tem- 
peratuta amblonto da fabrica etc. 
BD. 8. Tavares — Victorln — Es- 
creve-nos: — FPretendendo fnbrl- 
car queifos dn” qualidade preto, 
que seja duravel, venho pedir n 
v. 8. O obnequio de informar-mo 
a formula com todas as explica- 
ções e quaes os apparolhos neces- 
earios. 

Protondia fazer esto pedido no 
Ministerio que temo nome du 
Agricultura, mas Julgando ser 
tempo perdido faço no "Correio 
da Manhã” porqueveste não Talha, 
Resposta: — Damos 5 seguir à 
processo aconselhado pelo dr. M. 
Zenha da Mesquita, technico do 
Miinlsterio da Agricultura, ex-dt- 
reotor de um estabelecimento do 
lactlcinios o nutor da varlos-tra- 
balhos de sun especialidade, 

“O leite depois de bem filtrado, 
é aquacido em: banho maria A 
tomperatura de 75º, nddleclonan- 
do-se o corante e em soguida o 
coalho para fazel-o congular em 
35 ou 40 minutos. 


Conhece-so que a comb cetá 
em ponto de ser cortada “da so- 
guinte maneira: onfla-so nella o 
dedo indicador ce depois, virando-o 
para cima, a massa deverá rachar 
numa só fenda, deixando o dedo 
limpo. Caso tenha ainda 'consis- 
tencia para são, espera-se múls 
um pouco. Dá-se então o primelro 
córte com a lyra- (cortador da 
conlhada) muito lentamento, do- 
vendo esta operação durar do 15 
a'20 minutos. Depols do repousar 
una & ou 8 minutos, dá-so o ge- 
gundo corte, quo tnmbem deve 
principlár vyngarosamento e lr 
nocolorando & proporção que se 
fôr tornando mais fncll, até del- 
xar. os pedaços da conlha do 
tamunho de grios do trigo. Um 
pouco nntes de chegar a aste 
ponto retiram-se do deposito una 
dois bnldes» de sõro, queserãn 
aquecidos as depols despejados 
dentro do deposito para olovar n 
temperatura n 99º ou 45º, Obtida 
essa temperatura, retiru-so um 
tarço do sôro e bnte-se n massa 
com o lyra, durante 404 b minu- 
tos, tanto quanto possivel, 

Retira-so o rosto. do sôro, com- 
primé-se u mnasa com à mão, cor- 
té-so em pedaços grandes para 
pôr na fôrma e finalmonto lava- 
Eé À pronea, 

A pressão é de 
cada kilo de quoljo, 

Vira-se o queijo de 10 em 10 
minutos, espromendo-se bem o 
panno tres vezes, ainda que a 
quarta vez será no fim dy 1 hora 
ea quinta o muls tarde poustvol, 
usando panno novo e deixando-o 
na prensa ntê o dia seguinto. 
Pela manhk, retira-se o queljo da 
prensa, deixa-se descançar 6 
horas, procedendo-se dopols à sal- 
ga, que será foita com sal fino. 
A salgn é feita da seguinte mas 
netra: põe-se o sal em cima do 
queijo o observa-se a seguinte ta- 
bella: 24 horas para 1 kilo, 12 
horas para cada kilo excedente; 1 


E 
“ 


Kilos para 






queijo que pese 3 Kllos 750 gre. 
lovará 67 horas: 

1 kilo... cu. o. 24 horas. 

E Kilos... «vw «es 24 horas. 

150 grs. 0 + +++ S horas 

57 horas. 

O queijo deverá sor virado 


quando estiver docorrido n meta- 
de desse praso afim de receber 
sal dos dolh Indos. 

Terminada q anlga, passa-se um 

anno humedecido em agua a 28º 
igolramente salgada, repetindo- 
se essa operação durante 10 dias 
ou mais. Ao fim desse prazo la- 
va-s0, o-queljo em sôro do dia a 
Zãv e deixa-se seguir n cura. 

O queijo € virado diariamente 
desde quo entra pora a esta do 

eura. A cora devo durar no mi- 


Rua Primeiro de Março 





LAMPADAS A GAZOLINA SEM 
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nimo 90 dias e quanto mais tem- 
po melhor, 

N. DB, — Essas temporaturas 6 
praga aqui citados variam con- 

orme a quantidade de leite com 
que so trabalha, conforme » tem- 
peratura da fabrica e no censo de 
ser pasteurisado, 

Como SE DEVE FAZEL-OQ 

Todo queljo para ser bom, para 
curar-so bem, tor durablildade 
em perfulto ostnado, deva provir da 
Jeito que fo! ardenhado do modo 
mais hygtentco possivel, 

(| segredo da cura reside na 
natureza dos germes que vÃo 
renlisnl-a, into é na qualidade 
dos fermentos | Jucticos que vão 
demenvolvor-se na massa, B' pre- 
clso, portanto, que o leito em. 
pregado não  estoja. uujo do 
detricros focnon, de polos, nem 
outras: impurezas dos curraes, 
que, contendo uma Infinidndo da 
germes prejudicines: ao producto 
o nté à saude do homem, dão: lo- 
gar sos plhenomenos da inchação, 
no cheiro putrido, no gosto amar= 
£o na uma serie varindn do 
mãos aspectos e subores estrava- 
gantes. 


Não se: verificando ainda nonjda “quinina” no combate de terem 
de Joito em |pnlustros 


contros productores 

bons condições nyglontens, pode 
entrotanto: rivalisar a nossa in- 
dustrin da casenção com qualquer 
da dom pnixos mul-mnoricanos, eo 
essus noções do hyglene ficarem 
hem Intregudas no espirito dou 
Industriaes e adoptarem o regime 
da pnstourisação do Jlelto a 65 
grãos durante 20 minutos, antes 
de operarem n congulação para o 
proparo da massa, Inlolnda deste 
modo o fabrico dos queijos, terá 
então todo cnbimento o empre- 
go de fermentos lacticos melec- 
clonados, cujos effolton maragi- 
Hhosos vão manifestar-se. duran- 
to todo: o tempo da maturação 
cm temperatura convenlente, 

| 


Attentando-nse entho nestes dols 
requisitos: pasteurianção e for- 
mento. selecclonados, deverá nar 
feito o queijo typo prato, guar- 
dondo-sc ns regras acima Indf- 
cadas”, 


CANÁRIOS 


Mistura completa, Kº, 28300 
Na PEROLA DA CHINA 


Rua Uruguayana n. 130 
(51038) 
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Agricultura 


Carlos Alberto Annstncio — 
Rlo — Escrove-nos; — Peço In- 
formnr-mo so & regular em uma 
tamaroira produzir fruto sem ca- 
roço. Crolo que não É essa a 
ordem natural do desenvolvimen- 
to dessa fruta, pols essas metmas 
tamareiras já produalram frutos 
com enroços. A que devo attri- 
Uuir isso7 E' por acoaso, à tama- 
xelra, uma arvore que produz só- 
mente "flores do sexo difforente 
em pés distinatos? 

Tambem possuo em mou quin- 
tal um abacatefro que floresce, 
mes não chega a frutificar. Por- 
que se dá luso? Seria tambem o 
abacateiro uma aupecio vegetal 
monolen? Esao nhbacateiro acha- 
so plantado em um pateo nclmen- 
tado e o cimento chega nté o 
enul, om sua parto mais Inferior. 
Seria Isso Incohvenlente? 


No caso da tamareira, seria ne- 
cessarto uma polinisação mecha- 
nica? Insectos e ventos não se 
enearregarinm disso? 

Resposta: — Teve a gontilezna 
de nos responder sobre a aus coll- 
sulta o dr. -Carlos Duarte, sobre 
o seguinto: 

“A tamareira é planta diolca., 

O apparecimento de frutos sem 
caroço não é regular; entretanto, 
na origem disso não está nn falta 
de fecundação, porque, ve ha fru- 
tos, mesmo sem caroço, é porque 
houva fecundação, 


Póde se tratar do uma variação 
talvez ou influencia do melo, 

A falta do frutificação do aba- 
entolro cstá assim explicada pelo 
dr. Rolfa: “A flor do nbneutolra & 
provida de um apparelho muito 
mais complicado do que o com- 
mum, com o fim de evitar auto- 
fecundação, Em algumas varleda- 
des, as flores, quando desabro- 
cham pela manhã, eatlo com os 
pistillos aptos n receber o pollon; 
porém, essas mesmns flores não 
soltam o pollon peln manhã, sen- 
do assim impossivel a nutofecun- 
dnção, A' tarde, quando o pistil- 


lo deixa de ser receptivo, uns 
anteras da flor soltam o pollen 
sendo outra vez impossivel a 
autofecundnção”, 


O remedio prra isso, é plantar 
Intorenladamente vnricdades de 
abncateiros que so completem, 
fazendo coincidir o phenomeno da 
abortura do pistíillo de umas com 
a enhida da antern de outras, na 
mesma hora do dia, 


Candido Pereira Gumes — Cons 
coição de Macabu” — Escreve. 
nos: — Como sempre eu e outros, 
temos nproveltudo esta benfazeja 
sceção para tomarmos conheci- 
mentos do varios anssumptos de 
Industria o agricultura, motivo 
do vir hoje ocounar a vossa Iua- 
tre attençho, Tendo eu em mente 
fazer esperlencia do plantio do 
trigo timor, numa vargem ondo 
fel plontado arros e que deu re- 
gular, Agora resta saber se o tal 
trigo adoptará bem, nesto terreno 
o clima, e se o proparo do torreno 
& igual do que se planta o arros: 

Qual o tempo melhor para so 
fazor o plantio? 

Renposta: — Tambem, & o dr. 
Carlos Duarte a resposta do sua 
consulta, 


Possivelmente o trigo. timo 
nascerá bem na sun zona; resta- 
rá, porém, averiguar ua será 
aut uma cultura economica, Isto 
€, so offorecorá vantagens seme- 
Jantes ou superiores a outras 
culturas mais nproprindas ao 
melo, Como o cultivo do trigo 


não so fiz por aimples dilettan- 
tismo, mas para tirar renúltadon 
economicos, é preciso ter muito 
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PRESSÃO 


Os mais modernos aparelhos de 
Hominação —  Funclonamento 
garantido — Sistema Incompa- 
ravel —- Sem bomba — Sem 
pressão — Sem valvula — Sem 
fumaça — Sem canalização — 
Sem mão cheiro — Sem perigo 


do explosão. 


15 modelos para todos os fins 
Luz maravilhosa, Economica e 
Pratica, com 40, 120, 200, 500, 


750 velas — 1 litro de Gnro- 
lina para 48 horas. 


WALTER FERNANDES & CIA. LTDA. 


105 - 1º andar. — Rio. 


TELEFONE: 3-1065 
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a qualidade do produoto, com 
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(Dm: CAROço 


Alimento ideal para vacons de lolto, animass deisela e de 
aprende: Succo de 00 Kra. Ru. 108200 com 20 "|" de abatimento, 


15 de múrgo u 31 do julho o 
do 10 tonu, . 
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em vista no essa cultura é nm minina 
vantajosa pára a sua zona. 
= Smnguim de Castro — Rlo do 
Ouro — Encravo-nos: — Venho 
pedir-lhe o obsoquio de respondor- 
me por esto Jornal o seguinte: 
"em algum valor commercial 
ou alguma utilidade na castanhas 
do Andirobna? A madolra desta mr- 
vore presta-se para construcção? 
Respostit; — A muiroba fornece 
madeira  vormelhn-nelngentada, 
escura, facil de fonder, pouco ro- 
alstento ds. Intenipertes, porém 
Inatncavel por Insectos o proprin 
para mastros, falcnamo e bancon 
do navios, construcção olvil, mar- 
conaria, carplutaria, caixilhos e 
portas; peso específico 7LS a 
0,769. A vasca 6 ndstringente q 
encerra o alcalvola “ecarapiun” 
(“andirobina"), corpo branco-bri- 
Jhante, amargoso, e crystalisavel, 
Insoluvel na agua bem como 13.e/ 
de tanino, em oloo fixo, eto., ote; 
€ antidiarrheica, verimituga, amnr- 
ga, tonlca e febrifugu, succedanen 


e util) externamente 
como Insectlfuma e contra empln- 
gons, exanthemas, e outras mo- 
Jestlas da pella, servindo tambem 
para cortume, propriciades estrs 
quasi em geral reconhecidas ou 
attribuldas às folhns, As somen- 


teu, prados das enscar, produ- 
zom 70"|* de oleo umargo o con- 
ereto, amarello-encuro a multo 


espesso, outróra conhecido como 
“Azoito de Andiroba” ou “Tandi- 
roba-Jandy”, insoctifuga já usndo 
pelos aborigenes antes do descn- 
brimento e que entra na connerva- 
ção das enbeças mumificadas (tro- 
pheus de guerra dos indios Mun- 
durulbu's), Contém o ménmo alca- 
lolda Já referido e varias materins 
gordurosas, taes como stenrina, 
oleina e margarina, aseociadas wu 
materia corante - vermelha, com 
variadas applicações na medicina 
(purgativo, anti-rheumatico, an- 
tholmíntico, util nas ulceras ato- 
nicas, plendas de insectos vene- 
nosos, 
parasitas do corpo humano, etc.) 


Hu ação, e fabrico de sabão 
ordt to, Inclusive de sabão para 

las da pello, Eº tambem de 
uso corrente nn medicina vaterl- 


naria e parece que com os mails 
benoficos resultados, 








“CARNARINHA” SWIFT | 


Producto sem rival para a alimentação 
de suínos e aves domesticas. 
Peçam prospectos e preçou 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Ron Acre 18 — Phone 3.424 
Rio de Janeiro 
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EM — No — Bacrave-nos! 
— Venho lhe pedir o obsequio de 
Informar-me qual o tempo que o 
cereal uma vez Immunizado su 
conserva perfeito o desejava sa- 
ber tambem sa evita o carrucho a 
entrar no curral. 

Resposta: O. expurgo ef- 
ficlonte praticado em pequenas 
quantidndo de productos mantem 
o cereal livre do novas Infecções 
durante um periodo de sels mezes 
e ás vozes muly, 


RAÇÃO BALANCEADA 


Robustece a ave augmentan- 
do a postura e preservando-a 
contra molestia. 

Contém milho, trigo, aveia, 
cevada, osso, ostra, carvão, 
Fabricação em grande escala, 
Rua D. Zulmira n. 88. — Tel, 
8-1505. — Sacco entregue a 
domicílio, 203000. (H. 07810) 

A Secca na Parahyba 

A: Sociedade Nacional de Agri- 
cultura recebou de sua congenero 
Sociedade do Agricultura da Pa- 
rahyba do Norte o seguinto tele- 
Egramma: 

“Directores 
Agricultura da Parahyba, reuni- 
da hoje, tomou conhecimento da 
aftilotiva situação que occorre em 
Carlry, no sertão deste Estudo, 
ondo não chove regularmente de 
tres a cinco annos, por issso del- 
xando de haver colheita à gene- 
ros alimentícios. A populrção fa- 
minta, esqualida, quasl nus, em 
levas numorosas, abandona os la- 
res, rumo ao: Brejo e ao Litoral, 
onde tambem os recursos são l- 
mitados em virtude da secca de 
19380 o 4 irregularidade do Inverno 
do 1991, A situação attinge os 
pequenos proprietarios, que nada 
colberam e perderam os seus re- 
banhos, além de não encontrarem 
negocios com ns suas terras, Ago- 
ra começam os ataques às feiras 
locaes, As fazendas, us | ameénças 
aos centros mais populosos. Ur 
ge providencias | desembaragadas 
do qualquer qualidade burocrati- 
ca ou technica, quo possam demo- 
rar seus effeitos, sob penna de 
chegarem tardo do mais para at- 
tonder á nfíicção de quem se sen» 
te morrendo de fome. Em nome 
desta Instituição, encareço os bons 
auxilios dessa congenere, londer 
junto ao governo provisorio em 
prol dog infelizes nordestinos. A) 
João Maurício de Medeiros, pre- 
eldento”, 
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CARRAPATO 


Sarna, plolho e berne, uso o 
carrapaticida 


CARRAPATYL 


Tendo pelos malores criado- 
res do Rio Grande do Sul, 


CASA FLORA - Ouvidor, 61 
(51366) 











Diversos Ássumptos 


Henrique Martina — Pindamo- 
nhamgaba — Escreve-nos: 


Valho-mo dos bons officlos de 
v,. a, atravez do Correio Agricola, 
para o especial favor de, st possl- 
vel, remeter-me um exemplar da 
obra do Sr. H. Lobbe, sobre a 
formação do pomar, ou Indicar- 
me onde obtel-o, porquanto o mes- 
mo mo interessa sobremodo. 


Rogo-lhe, outrosim, fornecer- 
me material para iInscrover-me 
como ugricultor no Ministerio da 
Agricultura, conforme v. a. tem 
feito n Innumeros consulentes do 
conceltuado Correfo Agricola. 

Resposta: O trabalho do dr. 
H. Lobbe é distribuido pelo Ser 
viço de Inspecção ce Fomento 
Agricolas Enviamos por via pos- 
tal a formula podida. 

Doantel Muller — Rio — Escre- 
Ye-nos: 

Tendo-mo dirigido & Directoria 


m bons regultados, 


etano, hopatitos, nglenites, | 
e na Induatrin, especialmonte para! 


da Sociedade de! 


Nas molestias do pulmão ' 


Diz o Dr. Manoel) Luts Vieira Lima ter 
pregado o “VINHO CREOSOTADO" do 
mirim — Chin. Jolo da Silva Silveira, 


vas molestios do pul- 


casos em que no neconsita de 


a covnlesconça das molestiaa agu- 
Jam Baba, 20de Novembro da 1926, 
Attestudo resumo) — Firma reconhecida 





do Fomento Agricola solicitando 
a remessa de 1 exemplar da “For 
-mação--do -Pomar'!..o nho-aobten- 
do resposta apezar do ter Inclu- 
ido 15000 em sellos, venho. pedir 
n vemesa de um exemplar de 
encaminhar o meti pedido à ro- 
partição conpetente. 

Resposta; Provavelmente está 
esgotada n edição do trabalho do 
dr FH. Lobbe. Dnvidaremos esfor- 
qos, entretanto, no sontido de ser 
entiafetto o seu pedido. 

Evangelina Ervens — Esocre- 
ve-nos: 

Possulndo um sitio em Jacaré- 
paguf, o desejando meu marido 
Inserever-se como lavrador, tomo 
a liberdade do dirlgir-me-a v.-s, 
pera saber como é redigido um 
documento nesse sentido, e a 
quem deve ser o mesmo endero- 
cado, 

Agradecendo desde já esse gran- 
de obsermgulo, espero breve respus- 
ta, 

Resposta: A formula Já Im- 
pressa e com todas as indicações 
parn serem prehenchidos, é dis- 
tribulda pelo Serviço do Inapec- 
ção e Defesa. Agricola. Podemos 
nos incumbir de envini-as desde 
quo nos. Indiquo o endereço, 
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Pamnres, Jardins o Parques $: 
Formnção reformam e 
conserynção, 
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Serviços organinados e per- | 


munentes de plantações de 
Incunjelras e bananeiras cm 
grande enonin (enpeclen 
exportnveis). 
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“PINTOS DE UM DIA 
A util revista Avicultura Ef. 


fictente,. orgião official da Socle- 
|nert Brasileira de Avicultura In- 








seriu num dos seus ultimos nume- | t0 


ros o interessante artigo sobre o 
commercio de pintos do um dia, 
e que em seguida transcrevemos: 

Ninguem ignora que nos Esta- 
dos Unidos o commercio de pin- 
tos de um dia, os- “baby chiks”, 
uttingo a clfrms fabulosas, poden- 
do-se dizer mesmo que é a elle 
| quo so deve o progresso da: avi- 
cultura naqueils palz, 

Com effeito a compra de pintos 
de um dia facifita extraordinaria- 
[mente vs nviarlos por esse modo 
pode-so ter uma granja para forne- 
cimento do ovos para consumo 
sem necessidade de lidar com re- 
productores e incubação poupan- 
do-se o capital empatado em -cho- 
cadeiras, reproductores o Instal- 
lações par os mesmos, afora 
massada quo elles dão, Na Amo- 
prica do Norte ha muitas granjas 
ron typo, Explicando: suppo- 





nhamos uma granja com 2000 
'poedelras, sendo as aves explo- 
radas por dois annos, asuim é pre- 
eiso renovar todos os annas 1000 
poedeiras. O dono da granja em 
logar de ter planteis de repro- 
ductores (empatando dinheiro em 
abrigos o gallos), o chocadelras 
tem apenas creadeiras, Na época 
propria elle compra de uma sô 
vez, ou mais communente (pois 
poupa croadeiras) em tres ou qua- 
tro pedidos 3000 pintos de um din 
dos quaes elle vao crear as 1000 
posdetras que precist, Os fran- 
gos são vendidos para o merca- 
do nos 2 a 2 mezes 6 melo, Ren- 
lisa-se assim uma granja com 
uma bnmenstdnde do galinhas é 
onde não se escuta o cantar do 
gallo, Calculando-se o que ss 
emputa em chocadelras e plan- 
tels de reproductores e observun- 
do-se o mecanismo de explora- 
ção verifica-se o quanto o syste- 
ma é simples e pratico. 

Para o amador que mora na 
cldado o quo quer ter um grupo 
de poedeiras que lhe forneça de 
ovos, À compra de pintos de um 
dia tem tambem grandes vanta- 
gens. Além das economias já cl- 
tadns para o caso do avicultor In= 
dustrlal, o amador poupa o tras 
balho com os reproductores que 
elle tem que tratar o anno todo 
e quo só serão aproveitados al- 
guns mezes. A compra de pintos 
do um dia tem finalmente a van 
tagem de permittir ao amador 
cercar em uma ninhada só o que 
ello cominumente faz em mela du- 
zia, com muito mais trabalho e 
menos resultado, assim si ello qui- 
zor por exemplo ter 30 poedeiras 
comprará 100 pintos que numa 
crendeira de fundo de tela lha da- 
rão com pouco trabalho as 30 
frangas, afóra oa machos para co- 
mer nos 2 mezes. E todas da mes- 
ma cilades, de uma ,nô vez, faloil= 
mente, 


MAMONA 


Compramos qualquer quintidade 
permanentemente nos melhores pre 
ços. Peçam condições — Arthur 
Vinnna & Co, Ltda, RS, Bento 
mn. 14 — Caixa 3520 — São Paulo, 
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Vende-se reproductores a 
505000 rs. o casal. 

Estrada da Cla. Radio n. 954. 
Curral Falso — Curato de 
[Santa Cruz — E. F.C, B. 
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Lição inaugural do corrente anno, pelo dr. Arthur Rego Lins, na Escola 


Nessa escola, no dia da abertura 
dos cursos, um dos sous profeseo- 
res fica incumbido de dar uma nula 
inaugural, com relativo upparato 
de solemnidade. 

Desta vez, coube-nog 1 respunsa- 
bilidado de tão honrosa incumben- 
cia, Bo mesmo temvo agradavel, 
pois. que assim ks mu alferece 
opportunidade para algumas obser- 
vações e conceitos sobra o estaba- 
lecimento de ensino superior de 
nosso paiz, no qual temos grande 
orgulho e satisfação em pertericer, 

Antes, porém, devenios tratar do 
assumpto propriamente dito da 
conferencia de hoje, deixando pora 
ultimo logar es esplanações de o1- 
tra natureza. 

E' muúlto nutura) que escolnea- 
gemos como thema dosta 'disgerta- 
ção assumpto da especialidades da 
cadeira que aqui leccfonimos — 
zootechnia geral e cxterlor dos ani- 
maes domesticos. Accresce mais & 
circunstancia que o nosso prezado 
amigo e Ilustre divector professor 
dr. Arldonio Pamplona, lembrou o 
ponto « tratar: “No estado actual 
do nosso rebanho equino qual o 
methodo a empregar pari obter 
com segurança o seu melhoramen- 

” 


O titulo € suggestivo, interessan- 
te, sempre de actualidade, de alto 
fim patriotico e grande alcance 
economico para o nosso paiíz. 

Está claro que um problema tão 
complexo e tão vusto não pode- 
rá ser estudado, em todas as nuas 
modalidades, numa só conferencia. 

Limitar-nos-emos, portanto, a 
fazer algumas considerações de 
ordem geral, reportando-nos ás 
respostas dadas nos diversos Itens 
de um questionario enviado & di- 
rectoria da nossa escola, polo di- 
rector da Escola do Applicação do 
Servigo de Veterinaria do Dxercl- 
to, no começo do corrente anno. 

Psta explicação serve para jJusti- 
ficar a intervenção do nosso dire- 
ctor na escolha do assumpto des- 
ta aula, 

Não. é possível, sem uma lon- 
ga experiencia, baseada nos mo- 
dernos conhecimentos zootechnicos, 
experiencia esta que não solfra pe- 
rlodicamento solução de-continul- 
dade, Indicar prevismente o com 
segurança o-methodo preferivel de 
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goncrar multas raças naturaes, 
de relativo valor economico. 

Como diz Zwanepoel, o cru- 
zamento não cria factores geno- 
ticos, porém concorre para o ap- 
parecimento de novos caracteres, 
que são manifestações de ou- 
tras combinações deste factor. 
Muitas ragas de bovinos, sulnos, 
galtinhas, etc,, existem forma- 
das pelo cruzamento, O proprio 
puro sangue Ingloz de corrida € 
formado pelo Arabe, Bhrbo e ra- 
ca commium existente na Ingla- 
terra, 

A selocção fenótypica consiste 
na reprodução de individuos da 
mesma raça, tomando-se em con- 
sideração a conformação exte- 
rlor dos reproductores, ns par- 
ticularidades vantajosas e os ca- 
ractoreas de aptidões que se tem 
em vista fixar. Não se leva em 
conta o grão de parentesco dos 
animaes acassalados, isto €, à 
herança blologica dos individuos 
— o genótypo. Esto metodo de 
roproducção fol sempre applica- 
do pelos creadoros a servirá .pa- 
ra munter uma raça, uma varle- 
dade dentro do seu equilibrio pri- 
mitivo, contanto' que, as condi- 
ções do amblente, alimentação, 
hygiene, eto., sejam as melhores 
possiveis. 

Embora Dawenport  conside- 
ro esto methodo primitivo, é por 
elle que se-começa a melhorar uma 
população animal de individuos 
possuidores de uma relativa unl- 
formidade de caracteres, No nose 
Bo proprio paiz se Íngulou o ga- 
do Caracú, que a selecção genoty= 
plen crda dia mais aperfeiçoa. 

O Caracú, Incontestuvelmente, 
Já constitua um padrão de orgu- 
lho para todos os zootechnistas que 
trabalharam no seu melhoras 
mento, 

A selecção fenótypica será, por- 
tanto, o ponto de partida quando 
Ho quizer melhorar o tavallo na- 
clonnl crioulo, sem Interferencia 
do sangue do uma raça extranha, 
Insulados os melhores exemplar 
res do cavalo nacional, começan- 
do-se assim com a selecção Tenó- 
typica, posteriormente, - como 
complemento Indispensavel, vi- 
rá a selecção gonótypica aper- 
felçuar cuda vez mais a raça no 
sentido desejado mantendo-a e evi- 


melhoramento para uma popula-|tândo a sua, degeneração, E' fre- 


ção de equinos, avaliada em corca 
de 5.200.000 animaes, dissemina- 


| 


quento o apparecimento de typos 
regressivos, indesejaveis, quando 


do em todo q Brasil, e que se en-|/9 melhorista se apega À selecção 


contra, na quasi sua totalidade,| fenotypica. 


em ertado de verdadeira variação 
desordenado. Emquanto a exporl- 
mentação rigorosa nos haras a es- 
tabelecimentos congeneres espelha- 
dos no Brasil não demonstrar o 
contrario, acreditamos que pode- 
mos empregar mais da um motho- 
do para melhorar o nosso enorme 
rebanho cavaliar existente, 

Nos mais adiantados paizes cren- 
dores do mundo não se empregou 
exclusivamente um methodo de 
melhoramento para o aporteiçoa- 
mento dos seus animaes domes- 
ticos. A historia está cheia de 
exemplos para tornar ainda matls 
arralgada esta convicção, É precl- 
so tambem accrescentar que as 
condições de muitos desses paízes 
creadores não eram semelhantes 
&s do Brasil, possuidor de uma 
área territorial enorme e de uma 
população consideravel de equinos, 

Não se podes indicar absoluta- 
mente, como methodo preferido de 
melhoramento, o cruzamsnto de- 
sordenado entre reproductores des- 
tituídos da indispensavel aftinida- 
de genstica, polis é coisa sabida 
que em teaes condições os caracte- 
ros dos mestiços resultantes se 
combinam com malor difficulda- 
de, observando-se com frequencia 
os individuos desharmonicos, des- 
cozidos e que não correspondem 
ao fim visado, O cruzamento 
absorvente, ordenando, methodico, 
empregando-se raça molhorante 
aftim, nima população em estado 
de mestiçagem, como no nosso 
caso, tem em todos os palzes con- 
tribuído para o melhoramento de 
typos Inferlores existentos, E! evil. 
dento que a simples escolha de 
uma raça, como elemento regene- 
rador, entreguo a incompetentes 
não é o unico elemento Indispen- 
savel para a resolução do proble- 
ma do melhoramento do nosso ca- 
vallo. Ha outros factores que não 
podem absolutamento ser despre- 
gados, taes como alimentação, by- 
glene, gymnastica funcelonal, am- 
biente em que o animal cresce e 
se desenvolve etc. Os Insucessos 
observados no nosso pala correm 
geralmente por conta da falta 
destes principios enumerados. O 
chamado cruzamento desordena- 
do tem contribuldo até para de- 
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86 a conformação 
exterior não permitte a descober- 
ta dos individuos homozigotos e 
eterozigotos; são descobertos com 
a prova da reproducção, 


Emtfim, não é possivel predi- 
zor a marcha do melhoramento, 
úsando-so um methdo, onde reina 
sempre'a incerteza, 

Como é sabido, a selecção ge- 
notypica se faz levando em con- 
siderução a herança blologica, o 
gonótypo dos reproductores. 

A genetica nos ensina que a 
boa. conformação exterlor de um 
reproductor não é um elemento 
do garantia para indical-o no me- 
lhoramento de uma raça. E' 
necessario, Indispensavel. por- 
tanto, conhucer-se o seu patrimo- 
nto hereditario nos nscendentes, 
collaternes c descendentes. Sem 
isto não ha orientação, reina In- 
corteza, anda-se ás cegas, sur- 
gem as surpresis e nppirécem os 
desanimos. A dutilisação de ros 
productorea de genenlogia cos 
nhecida ofíferece sempre malo- 
res garantias de exito ao melho- 
rista, A descendencia será sem- 
pre uma incognita quando se des- 
conhece a herança blologica ido 
animal a ser empregado como re- 
productor. Conhecida a herança 
dos genitores está sempre pro- 
gnosticada a qualidade da des- 
cendencia, 

As leis e conhecimentos de zo0- 
genetica são Indispensaveis ao 
melhorista Ídoneo o consciente, 
E' exacto que explicações desca- 
bidas são muitas vezes dadas para 
justificar os erros commettidos por 
falta dostes conhecimentos, Fe- 
Hzmente, no Brasil, já não se po< 
do com tanta facilidada embair 
a credulidado alheia, em assum- 
pto de tanta importancia, como 
acontecia ha bem poucos aríros 
atraz. A zootechnica ministrada 
no. principaes escolas de agricul- 
tura o veterinaria do pniz muito 
tem concorrido para diminulr a 
ignorancia existente; 


Attondendo & vastidão territo- 
rial do Brasil, differença de cll- 
ma, sólo, pastagens, numerosa 
população de equinos, não se po- 
de ser exclusivista em se tratan- 
do do melhoramento zootechni- 
co desta especie roologica. Con- 
forme o objectivo em vista, o es- 
tado do rebanho em cada região, 
após o estado de multissimos fa- 
ctores relevantes, é que se pode- 
rá Indicar o melhor methodo para 
cada caso. Um só methodo da me- 
lhoramento da especie equina, 
para todos os casos, poderá acar- 
retar desliusões, fracassos e pre- 
juizos. 

Og principaes typos de cavallo 


(52142) nacional são os seguintes; 


Superior de Veterinaria e Agronomia 





1º typo — Mangalarga e Cam-| balhos de campo 
nos Esta-| guerra 


polina encontrados 
dos de São Paulo o Minas Geraes, 


Phatographia de cavaltos crioulos de uma: fazenda brasileira, 


a serviço he 


Emilio Bolanet, professor ds 


São animaes reforçados, sub-con-| zootechnla geral e extorlor, da Fa- 
vexos, geralmente bem: conforma-| culdade de Agronomia e Veteri= 
dos e muito aprociados para a|narin de Buenos Aires, estudan- 
sella, prestando-se bem aos com-| do o cayalio da Republica Argene 
plexos serviços desta especialida-| tina, demonstrou com factos e 
de, O Mangalarga é o Campolina | provas evidentes a inferioridade 
estão Incluldos no typo do cavallo| patente do mestiço elegante, vis- 
nacional, já bastante melhorado! toso e de grande altura, quo ser. 
pelo esforço do homem, Infella-| ve de montaria 6 cavallaria de 
mente, no enorme rebanho caval-| Buenos Aires, Rosario o outras 
lar existente no Brasil, entram el-| províncias. Em todas es mano 
tes com percontagem reduzidia-| bras gernes dentro do pair, em 


sima, 


2º typo — Cavallo pequena, per- 
fil rectililneo, grande resistencia, 
sobriedade e vivacidade, parecidn 
com o: Arabe, donde é provavel- 
mente originario, em muitos 
dos seus caracteres morphologl- 
cos e physiologicos. Encontram- 
se, no palz, bellos exemplares des- 
te typo, possuindo todos os Te- 
quisitos exigidos no bom cavallo 
de sella, A este 2º typo perten- 
cem' numeroslssimos cavaltos do 
sul, centro e norte do patz, a 
maioria dos pequiras, o chamado 
cavalio curraleiro de Goyaz. eto. 

3º typo — Neste, encontra-se q 
nosso cavallo commum, espalha- 
do em todo o territorio brasiloiro, 
de perfil sub-convexo, cabeça 
comprida, garupa estreita o cal- 
de, conformação defeituosa, gren- 
Se vivacidade, resistencia e so- 
briedade. O aspecto externo re- 
lembra o Barbo equus caballus 
alricanttis — de cujo tronco é orl- 
ginario, Poder-se-la arranjar ain- 
da "um quarto typo, entre nós on- 
de so encontram o puro sangue 
inglez de corrida, Arabe, Bnrbo, 
Anglo-Arabe, raros exemplares de 
algumas raças de tiro e multos 
mestiços resultantes do cruzamen- 
to das: raças acima, mencionadas 
com o nácional, 


zonas escolhidas com preparação 
prévia do rações — diz aquello emte 
nente, professor: “o fracasso s 
tem variante de intensidade. So- 
mente uma parte minima da ca. 
valinria Argentina, fsolnda nas 
longínquas frontelras de Neuquen, 
Chaco a Chúburt, so tem verlfl= 
cado que termina &s suas mano» 
bras ou campanhas com os seus 
cavalos pouco cansados e em 
bom estado. Pols bem, essos ca 
vnllos baratos, pequenos e de pous 
ca apparencia são creoulos adqui= 
ridos naquelle zona, Não são vise 
tosos para desílies e porédas, mas 
cobrem distancias de mais de 200 
leguas, terminando a jornada 
em condições admiraveis de re- 
sistencia e saude. Nas menobras 
renlizadas em Entre Rios, tama- 
nha foi a incapacidado dos famo 
sos mestiços levados de Buenos 
Alres que deixaram a pé a maior 
parte do nosso Exercito. Houve 
um esquadrão que fez maravilhas 
pelas suns rapidas marches e exe 
collentes explorações, esgotando 
as forças inimigas e sem perder 
um unico homem... Este osqua- 
drão fol o Terceiro Regimento de 
Cavallaria, que velu de muito lon- 
ge, — são Martinho dos Andes, — 
montado em cavnllo creoulo de 
Neuquen”, 

Solanet é o grando propagan- 


Os cavalos do Brasil que po-| dista o principal orientador da ne- 
dem ser melhorados pelo cruza-| Iecção do cavallo creoulo argen- 
mento estão collocados nos segun-| tino, tão semelhante ao nosso pe- 


do e terceiro typos, 


la conformação, origem e resis- 


Differentes fórmas ha de cru-| tencia. Este fllustre professor é 
zamento, porém só a' experimen-| creador apresenta numerosas pros 
tação rigorosa, longa e methodi-! vas como elementos de convicção, 


ca permittirá. indicar a modalida- 


entre elias o raid de dois cavalos 


do mnts conveniente no nossso| creoulos, Mancha e Gato, de Ar- 


melo «e para cada veglio, Sem 18-| gentina a Nova 


York. “Carai 


&o, é discutir com argumentos e/ Cardal”, cavallo creoulo argenti- 
não com provas e factos, Infeliz-| no, campeão da exposição de Pa- 
mento, a demonstração rigorosa! lermo em: 1931, pertencente aos 
em equinotechnia exige longo tem- |creadores Pedro » Emillo Solanet, 


Do, o que muito 


impacienta- À! póde ser comparado aos mais bel- 


gente pouco amante de um es-| los exemplares de qualquer raça 
torço continuado e lento, necossa-| do sella, 


Flo para se conseguir um detrmi- 
nado objectivo, 


O puro sangus inglez de corrl- 
da tem tido entre nós e em todos 


O cruzamento pode fmplantar/os paizes grandes defensores o 
numa população animal inferior | detractores, no seu emprego como 
&s qualidades de uma raça me-| olemento melhoranto do cavallo, 
lhorante, substituir a raça local|de sella. As nossas condições de 


do uma reglão e formar mestl- 


vida, o luxo, as grandes e visto- 


ços de utilisação industrial o ex-| sas paradas, as corridas, os diffo- 
Ploração immediata, cujos caracte-| rentes desportos, etc. não per» 
res se dissociam com relativa fa-| mittem o exelusivismo zootechnl= 
cliidade, quando reproduzidos en-| co, em quaesquer das suas moda- 
tre sl. O cruzamento bem orde-| lidades, E preciso satfsfazer nos 
nado tem concorrido para n for-| caprichos da moda, Às exigencias 


mação do raçús de 


qualiândes | e nos prazeres individuacs de re- 
superiores: — puro sangua Ín-|duzida minoria para 


attonder 


glez de corrida e multas outras! portanto ás condições enumera- 


em differentes especies, assim co-| das, o puro 


sangue inglez não 


mo o desordenado” concorre mul-| poderá ser banido, em absoluto, 


tas vezes para degenerar ainda 
mais uma raça que so pretenda 
melhorar. ) 
Procura-se corrigir geralmen- 
te no nosso cavnllo de sella, a fal- 
ta de uniformidaco do typo, a 
conformação defeituosa, acarreta- 
da pelo desculdo om que tem vi- 
vido e o tamanho reduzido pela 
influencia da' origem o do melo 
pobre em elementos nutritivos a 
que elle teve de se adoptar. 
um modo geral, attendendo-so & 
conformação do cavalo nacional 
e ás regras gorzes do cruzamento, 
naturalmente é o Arabe a raça 
lembrada como melhorante, Ora, 
como a. maloria da nossa populs- 
gão cavallar. apresenta caracteres 
mais atcentuados do Barbo que 
do proprio Arabe, nada contrain- 
dica que a raça Africana não 
possa tambem ser lembrada co- 
mo regeneradóra, embora apro- 
sente uma conformação pouco 
harmoniosa. Demais o Barbo 
cujos feitos e qualidades são tão 
apregoados na paz e na guerra, 
contribul tambem com o seu nobre 
sangue para a formação do puro 
sangue inglez o, do' magnifico 
Andaluz, 


como um elemento melhoranto 
do determinadas qualidades que 
o nosso cavallo não possue. 


Em todos os pulzes do mundo. 
na espocio humana e nas differen- 
tes espocies do-animaes domestl 
cos ha sempre um grupo de Indl- 
viduos que pelas suas condições de 
nascimento, trabalho, riqueza é 
educação levam uma vida mais 
regalado o de qnlor exigencia, 
Haverá convenioncia em não 
querer imitar os exemplos desses 
palzes mais adeantados em civil 
sação? 

Acreditamos que não, 

Agora, senhores que me os 
vis alumnos veteranos alum- 
mos que Ínicines: hoje Os vos 
sos estudos nestn escola, permítt- 
me algumas considerações am Tes- 
pelto da profissão quo abraças- 
tes o desta instituição quo temos 
a honra de pertencer, que sempre 
prestigiamos e por quem esth- 
mos sempro dispostos & trabalhar 
esforçadamente em pról do seu 
desenvolvimento. A nossa escola 
é velativamento nova. Tem dois 
decennios de oxistenota, com solu- 
cão de continuidade. Multo pou- 
co represnta isto de tempo na 


A belleza não & sempre syno-| vida de um Instituto escolar. 


nimo de bondade, quando se con- 


Nesto periodo curto do vida tem 


aídera o animal em seu conjun-| tido alguns demolidores, que nun- 


to e em acção, Não são os caval- 
los grandes e vistosos os que pres- 
tam sempre os melhores servi- 
ços na paz e na guerra. Estão 
ahi os relntorios das diversas 
camponhas nos paizes estrangel- 
ro de condições mais ou menos 
semelhantes ao nosso, como pro- 
va convincento desta affirmati- 


va. Estê nhi o Brasi] com seus 
cavallos pequeninos, felos, mal 
tratados, cujos feitos são tão 


Apregoados nas vaquejadas nor- 
tistas, nos rodelos sulistas, nas 


longas caminhadas em regiões| 


desfavoraveis e em todos os tra- 





ca nos visitaram, nunca nos sen- 
tiram, nunca se approximeram de 
nóc, e nunca quizeram vér e com» 
prehender o trabalho do muitos 
dos nossos professores a favor ds 
instrucção technica da mocidade 
estudicsa que por aqui tem pass 
sado. 
| Possulmos defeitos, bem sabe 
mos nós e os reconhecemos, po- 
cem muitos desses defeitos pude- 
!rão, em parte, ser removidos com 
relativa facilidade, dependendo 
apenas de um pequena dose do hos 
vontade da alta administração do 
baiz à que estamos subordinados & 





+ Rlumnos aqui 


NOIVAS 


O VOSSO ENXOVAL - 
“SENDO COMPRADO NA 





A ORIENTAL 


E' UMA GARANTIA PARA O' CAMINHO DA “FELICIDADE, 


Camr é bom. 
Mas nunca no 
deva perder a. 
noção da eco- 
nomia, 


Um ensamento 
economico mo fam, 
na “A ORIBEN- 
TAL”, ondo n so- 
cção de nolvas 6 
a mais completa 
no genero o a 
mata accessivol 
nos preços, 

Com pouco dl- 
nheiro adquire-so 


na “A ORIEN- 
TAL” um rico 
enxoval de noiva, 
em tecidos de 
primeira qualida= 
de e manufactu= 
rado segundo os 
ultimos figurinos, 


“A ORIENTAL” 
dispõe de gabine- 
to para 'provas q 
—do—moaistas--ha=- 
billsstmas no seu 
métier. 

O 1º ORÇAMEN-= 
TO, sendo o 
vestido de cré- 
po de pura eo- 
da, lindamento 
enfeitado, com 
todas as poças 
para o dia, in- 
cluso a roupa 
branca, por 


15080000 


O 2 ORÇAMEN- 
To, um lindo 
ventido de pura 
sóda, como no- 
jam, crópe Pul- 
cguranto, oróno 

«Mongol, arépe, 

à + Polllea, ou crór, 
po Mousselino, 
com todas as 
poças, 6 roupa 
branca bordada 

== com rondas do 
seda, em appll- 
cação por 


2058000 


O 3º ORÇAMEN- 

TO, sendo o 

vestido do cré- 

po Goorgeite, 

ow outras se- 

“das, a gosto 

vw dos Dxmaa. 
nolvas mu ttoó 
unteltados, com 

lindas rendas, 

de pura seda o 

com todas as 

peças para o 

dia, “Incluso o 

jogo da roupa 

Po branca, toda de 
“, “ pura seda, tos 
o eete orça- 
mento a titulo” 
de reclame, por 


= 3105000 


Temos uma grando varledado em griniTina, véos, luvas, Ta nços equas: Vgas, molas, que 


tambem vendemos om separado a preços de verdadeiro reclame. , 
Mais uma pechincha — Colchas pura seda, todas as côres, cama, casal, 0. ww + 


UA: MARECHAL FLORIANO, 49 e 51 


“enquina: Un rum dos Andradas, 88 


n A O 





do esforço e optimismo de todos 
os nossos collegas, 
So fizessemos uma analyse com- 


- parativa, rigorosa e Imparcial dos 


ditferentes * estabelocimentos - de 
ensino superior do Brasil não fl- 
eariamos na situnção de inferlorl- 
dade aprogonda por alguns eternos 
mualdizentes o demolidores que na- 
da'tonstroem-o que só deixam na 
sua passagem pela vida o rastro de 
colsas mal feitas. Infelizmente 
uinda não descobrimos, no Brasil, 
uma instituição que já tivesse 
attingido um grão do perfeição tão 
absoluta, que nella não se encon- 
trassem sempre algumas falhas. 

“Não estamos aqui, hoje, para 
apontar e criticar defeitos alhelos, 

Fealemos exclusivamente de nós. 

A localisação da nossa escoln 
ná“Rio de Janeiro ou'sous 'arro- 
dores fol, durante algum tempo, 
um covallo de batalha contra a 
eua efficiencia, 

Segundo'o criterio do muitos 
desses falsos advogados dos fos- 
sos destinos, quo multas Vezes 
defondem interesses occultos, de- 
viamos estar localisados nas fa- 
zendas do interior, sem condições 
de facilidade para nossa vida es- 
colar, porque, só ahl nossos alum- 
nos poderiam pegar na rabiça de 
um arádo para lavrar a terra ou 
encontrar uma vacea loitetra: pa- 
ra fuzer' à ordenha. Os que só 
pensarp' desta fórmã parecom 
apresentar uma mentalidado em 
estado um tanto embryonaria e 
desconhecem complotamente a fl- 
núlidade do ensino superior de 
agricultura: e medicina veterina- 
rlê é o modo como deve ser feito, 
Lavrar exclusivamento a terra é 
lidar “Brosseiramente com o ga- 
do, não é o, objectivo. ds uma es- 
cola superior ondo são ensinadas 
cadeiras do assumptos especinll- 
sados, de utillssimp. appllcação no 
Brasil. Desconhecem estes se- 
nhores a opinião de professores 
eminentes e homens do reconhe- 
cido valor intelloctun] que passa. 
ram toda a sua vida;se preo: 
eccupando com estes problemas; 
ignoram esses mentores indese- 
Javeis que as principaes escolas 
superiores de agricultura o medl- 
cina veterinaria do mundo, nos 
paizes de clivilisação adiantadas 
como a França, Allemanha, Aus- 
tria, TItallo, Belgica, Hespanha, 
Argentina, etc, estão localisadas 
nas suas capitaes ou arredores e 
nos grandes centros de cultura, 
Nos Estados Unidos as suas 
escolas estão situadas junto aos 
centros populosos, . quo offerocem 
todo o conforto e facilidado para 
o ensino, Não é possivel, quo es- 
tes povos, que nos dão lições dia- 
rlas, fossem tão Ídiotas, que não 
tivessem mudado ainda de orlen- 
tação, 

Mendel renlisou as suas celebreg 
experiencias, bases fundamentass 
da moderna genotica vegotal q 
animal num pequeno quintal de 
um convento, na Moravia, 
Ninguem de bom senso nega que o 
Distrioto Iederal, com frea de 
1.117 Kilometros quadrados não 
seja local apropriado para magni- 
fico campo experimental ou pa- 
ra qualquer outra dependencia 
que precise nossa escola, 

Não comprohendemos como 
até hoje os poucos partidarlos da 
nossa localisaçio no Interior não 
tivenso asuggerido À mudança da 
Escolu Polytéechnica do Largo de 
São Francisco de Paula para jun- 
to de um tunel, de uma ponte so- 
bro um grande rio ou no lado de 
uma linha ferrea, 

A estapafurdia idea da nossa 
séde, fora do Rio de Janeiro, nes- 
tes ultimos annos, não tem encon- 
trado apoio no bom senso dos 
homens quo têm gorido a pasta 
da Agricultura, 

Um outro motivo de critica con- 
tra nós era o numero reduzido de 
matriculados. E! 
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verdade que tivemos essa nao 
desagradavel e um tanto desani- 


“madora na nossa existencia 'e que 


Já desapparecu, 


“Os fnotores que; mais concorre. 


“ram para a frequencia tão redu- 


rída, foram a má localisação em 
Pinheiro, posteriormente em 'Ne- 
ctheroy o as constantes ameaças 
de midanças para regiões longin- 
cuns. Cossúdas Bs ameaças, ga- 
rantida q nossa estabilidado no 
Rio de Jansiro, sobrovivem a con- 
fiança, resurgindo' com satisfação 
para todos uma nova vida, 


Não ha intitulção “quo se 
aguente de pé quando constanta- 
mento ameaçada no amago da 
sua existencia a establlidado. 

A estatistica 6 um argumento 
frisante, indiscutível e convin- 
cente do noso reérgulmento, | 

Em Pinheiro chegamos a ter so- 
mente 66 alumnos. Em Nictheroy, 
em 1027, data da transferencia 
para esta capital, tinhamos 72 
alumnos matriculados 'om todos os 
cursos. Aqui'os dados: apresenta- 
dos são os seguintes: ' 

“1928: 122 alumnos matricuin- 
dos em-todos os cursos; 124 ém 
1929; 128 em 1930; 270 em 08: 
cerca do 300 no corrente Anno de 
1932. 


Não tem, portanto, fundamen- 
to q ballela levantada pelos des- 
paltados e Ínvejosos do que Ísto 
aqui é uma escola de professores 
sem alumnos., 

4 estatistica domonstra tambem 
qur-as principues escolas superio- 
res de agricultura e medicina ve- 
terlnaria, existentes. nos princl- 
paes paises do mundo, de popula- 
ção densa não possuem muitas 
centenas do alumnos. No Brasil os 
mais conhecidos estabelecimentos 
de ensino agronomico.g veterina- 
rio não nos devam vantagem na 
frequencia, Não podemos tor um 
numero tão elevado de alumnos, 
como as nossas Faculdades de Me- 
dicina e Direito, mantidas pelo Go- 


verno Federal, As nossas installa-- 
"ções não comportam. 


As proilssões de agronomo, vo- 
torinario e chímico industrial, du- 
rante muito tempo, foram olhndits 
com certo descãso no melo bra- 
slleiro. Precisam ellas ser estimu- 
Jades, bem ampavradas. e regula- 
mentadas os diplomados nessas 
profissões devem gozar dos van- 


tagens o prerogativas já conferi-, 


das nos medicos, engenheiros cl- 
via o bacharels em direito, 

Nestes ultimos tempos, a enor- 
me quantidade de nlumnos- matri- 
culados num só estabelecimento 
ds ensino, como na Faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro, tem 
acarretado queixas e:multas cri- 
ticas, em virtude da Impossiblll- 
dads material de ser ministrada 
efticlentemente pn tlo elovado nu- 
mero de estudantes, a Instrucção 
technica necessaria. 

E, se aqui, fossemos tambem 
victimas de uma superlotação de 
matriculas, esta prosperidade ap- 
parente acarretaria multas di- 
fiouldades ao ensino pratico. 

Poder-se-la |. argumentar: me- 
lho“emos e ampllemos as instal- 
lações das nossas aulas, gabino- 
tes, laboratorios, se a altuação fl- 
nancoira do palz não permitto, tão 
cedo a construoção de um edifl- 
clo majestoso e moderno pará o 
hosso funcelonamento, Isto só 
não basta, 

A experloncia tem demonstra- 
do que, para maior facilidade o 
aproveitamento do ensino techni- 
co, é indispensavel um limitado 
numero do estudantes para cada 
professor, 

Não precisamos fr muito longe 
e procurarmos exemplos em pai- 
zes estrangeiros, Yiquemos no 
proprio Brasil. Lancemos | um 
pouco as nossas vistas para o 
grande Estado de Sião Paulo, que 
marcha sempre na vanguarda de 





FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





O Valle dos Homens Solitarios 


— POR—: 
J. O. CURWOOD 


Traducção esp ecial para esta folha 


Quando se afastou pelo corres 
for, os passos delle nunca ha- 
viam sido tão pesados., 


mm 


Comquanto quizessa ficar ze- 
nhor de st, Kent experimentou, 
com a partida de O'Connor, uma 
oppressão suffocante, 

No horizonte, preparava-se uma 
tempostade. 

O murmurlo Jonginquo das flo- 
restns mudava de tons o de cô- 
res. 

4 alegria das montanhas e das 
colinas desapparecéra. 

A mudança dos pinholraes, dos 
ceros o dos ulmelros, transfor- 
mou-se num negro opaco, 

Os reflexos de vuro e prata. no 


rio, mudavam-se em um cinzento 
lugubro e uniforme, quasl Invisi- 
vol, 

Uma tristeza sombria e peno- 
trante so estendia como um vêo 
sobre us aguas que, momentos 
antes, tinham, projectado a gloria 
do sol sobre o rosto bronzeado Jos 
aomens da brizadn 

Approximavn-se um longo ron- 
co do travii 

Peln primeira ver, depois dr 
emoção causada” pela sta confis- 
são, Kent sentiu pesar sobre si 
uma espantosa melancolia, 

Não tinha comtudo, absoluta- 
mente, redo da morte, nesst: ho- 
ra, mas desvanecêra-so-lha um 
pouco da sua bella philosophia, 

Afinal, € bem triste coisa mor- 
rer sosinho. 





38$500 





ara i (50832), 


todas as RaRiCaRaNaR do nosso 
progresso, 

Fol alí inaugurada, no anno 
passado, & sur nova Faculdade do 
Medicina, EB' um estabelecimen- 
to' de ensino superior que hon- 
raria a qualquor nação mais civl- 
lsadao, culta o rloa do mundo. 
Edificio majestoso, amplo, bellls- 
simo, dotado de Instaliações ma- 
apesar de tudo Jeso é luxuosas; e 
apezar de tudo isso é para cin- 
coenta alumnos em cada sério do 
curso. 


Os solentistas brasileiros que 
occupam muitas cadeiras funda- 
mentaes nos nossas escolas de 
Medicina, Engenharia, Agricultu- 
ra o Veterinaria, são obrigados a 
dispersar a sua actividade pro- 
'veltosa em outras furicções, por- 
quanto os vencimentos actuaes de 
professor não permittem sequer 
uma, vida modesta, Até uma in- 
significanto gratificação addlo- 
nal, por tempo de serviço, pols 
na nossa classe não existe pro- 
moção do qualquer natureza, Já 
fol isso abolido, 

Se a nosso actividade  dinria 
fosse dedicada exclusivamento ú 
especialidade que | lecclonamos, 
sem pcoupações e preocoupações de 
outras: naturezas, além do ensl!- 
no, q coliectividndo poderia rece- 
ber matores beneficios em troca 
de um: Siapendio um: pouco mais 
elevado. 

(0) DRORTORNiSta Estado do Eão 
Paulo, seguindo os exemplos da 
culta Alemanha e dos Estados 
Unidos da America do Norte, ins 
titulu na sua Faculdade de Me- 
dicina dez cadelras fundamentnes 
com tempo integral, onde o leri- 
te” cathedratico percebo Rs: 
3:9008000 mensaes, o primeiro as- 
aistonto 2:200$000, o segundo as- 
uistente 2:000$000'e o terceiro as- 
eistento 1:8008000. 

- Passemos adiante, 

Já tem consttuldo motivos do 
criticas veladas a existencia de 
grando numero de medicos, enge- 
nhelros, etc, no corpo docente da 
Escola Superior de Agricultura e 
Medicina Veterinaria, Ora, a nos- 
sa escola fol fundada em virtuda 
do decreto nyrhero 8.319, de 20 do 
Nessa época era tão reduzido o 
ensino agronomico no Brasil, 
Nessa epoca, era tão reduzido o 
numero da agronomos e veterina- 
rios no nosso melo, que o Minis- 
torlo da Agricultura foi obrigado 
on contratar no estrangeiro mul- 
tos. professores para os differen- 
tes serviços cresdos, 

No primitivo regulamento da 
escola e nos que vieram poste- 
riormente nunca existiu diaposi- 
tivo algum impedindo a entrada 
para o seu corpo docente de qual- 
quer brasileiro qua revelasse ca- 
pacidade, em provas publicas do 
concurso, para regencia das ca- 
deiras vngas, 

Lembremos de passagem que o 
primeiro directo: desta casa, ela- 
borador do seu regulamento, fol 
um engenheiro agronomo culto e 
distinctissima, multo ocloso das 
prerogativas 6 do renome da sua 
classe, 

Por motivo de 12formas e com 
n. croação de novas cadeiras, o 
governo tem nomeado muitos 
professores de reconhecido valor 
e Idyneidade, Independente de 
concurso. Isto' tem acontecido em 
todas ag escolns superiores do 
Brasil, 

Todemos affirmar, sem receto 
de contestação, que muitos dos 
nossos collegas professores, não 
agronomos e vetorinarios, seriam 
figuras de grando destaque ou de 
primeira grundeza nas mais fa- 
mosas Escolas Superiores de 
Agricultura o Medicina Veterina- 
ria existentes no mundo, 

Até 1858, data da instaliação do 
Instituto Agronomico de Versall- 
fes, -pelo Condo do Gasparin, a 
crécção dos animaes domesticos 


"A sua oppressão tornava-se ca- 
da vez mais aguda, e era-lho po» 
noso pensar que poderia render n 
alma ao Creador, emquanto o. sol 
não estivésss brilhando. 

Queria tornar a ver O'Connor, 

ou chamar Cardigan. 

Teria acolhido com alegria o 
padre Layanne, mais do que tudo, 
porém, desejaria na sun agonia 
uma presença feminina, n presen- 
ca de uma fragil creatura culo 
contacto da mão contém a pujan- 
cade toda À humanidade. 

Lutou, recordando-so que o dr. 
Cardigan lhe havia predito certos 
momentos de depressão profunda, 
” a se defender contra essi sen- 

“20, recusando eervir-so da 
companhia que lhe fôra posta no 
alcanco da mão, 

O charuto apigou-se-lhe, 

'Tornou a accendel-o, e fez um 
esforço para levar o pensamento 
para O'Connor, para a mysteriosa 
moça e para Kedsty. 

Tentou, tambem fazel-o com res- 
peito mn Mãe Trigger, o homem 
que-ello salvára da forca, repra- 
sentando-o À espera de Redsty 
no escriptorio da caserna. 

Imasinouy a moça com os seus 
cabellos pretos e olhos ansues. 

e a tempestade explodiu 
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estava mergulhado no mala abso- 
luto empirismo. Naquela época, 
agrane mos eminentes, como Thhor, 
na Alemanha, Mnthfew de Dom- 
dante, na Franga o numa entolan 
proclamavam o sudo, na cxplos 
ração agricola, como um mal no- 
cerunrio ou peso morto, 

Conuldoravam os animkon do 
mesticos como simplos motores 
necensarios no amanho da taorra a 
no trannporte dos productos agri- 
colns ou como móros Lurnacedos 
ven do estrumo pura a fovtilidado 
do solo, 

Buudement, e Joven - medico, 
versado ho entudo de historia na- 
tural; dotado de uma sutdo pros 
carta, quo nã Jo! pormittlu uma 
longa vida, convidado por Gaspa- 
rin para reger a cudolta do Zoo 
tochnia, no Instituto de Vorsnlilen, 
dou uma orientação ditferente do 
que estava assentado o era segui- 
do nté entio, estabelecendo em! 
bnses solidas os conhecimentos 
zootechnicos, como presentemente 
todos nós o encaramos, 

“Pura a zootechnia, escreveu Bou- 

doment, os animnes domesticos 
alo sumchlimas, não na acepção fl. 
gurada da palavra mas na sua 
acepção mals rigorosa, ta] coma a 
consldoram a mecanica e a índius- 
tria, São machinas como aa joco- 
motivas das nossas estradas de 
forro, os apparclhos das usinas 
onde se dentilla, se fabrica o 'na- 
mucar ou se transforma qualquer 
materia prima, 
prestando serviço o dando produ- 
ctos, 

€ 1 animaes comem; são machi- 
nas que consomem, que queimam 
1 + certa quantidade de um com- 
bustivel de uma determinada na- 
tureza: elles se movem; são ma- 
chinas em movimento obedecendo 
es lola da mevnica, Dão leite, 
carne e força; são machinas for- 
necondo um rendimento com uma 
cera despesa. Estas machinas 
animass são constrúldas median- 
to um certo plano; são compós- 
tas de orgãos, como dizem & ana- 
tomia e q mecanica; todas as suas 
pertes têm uma certa funcção, 
c..corvam entry si certas roln- 
cõos e funccionam em virtudo de 
certas Jeia para day um certo tra- 
balho util, 

A netividnde: destas machinas 
constituo sua svida propria,s que 
a physlologia resumo em quatro 
grandes funcções: nutrição, res 
producção, sensibilidade e loço- 
moção, Este funcelonumento, que 
caracterisa a vida, é tambem a 
condição da exploráção zootechni- 
ca. Mas estas machinas admira- 
vels foram areadas por mãos mais 
pedsrosas que as nossas; não fo- 
mos chamados para reger as con- 
dições de suã existencia e sua 
marcha; mas para conduzil-as, 
multiplical-as e modifical-as; or] 
vemos conhecel-as, sob pena do! 
destrulrmol-as e deixarmos que se- 
jam npanhados no jogo fatal da 
sui. engrenagem os nossos esfor- 
ços, rosso tempo n nossos capi- 
taer. 

Quanto melhor conhecermos a 
construcção destas mnchinas, as 
lois' do seu funcelonamento, suas 
exirencias e seus recursos, mnis 
podemos atirar-nos com vantagem 
e segurança na sum exploração", 

O eminento professor André 
Bonson considera Baudement o 
fundador da zontechnia scfentífica. 
Diz 1.0 sou tratado classico, quo 
ninguem até acuelln data, na 
França ou no estrangeiro, tivera 
concepção analoga, inteiramento 
nova. 

Longo do que vos fala neste 
momento n pretenção de compa- 
rar-se a Baudo .ent, Não nos 
furtamos vo prazer de citar esta 
dinressão de natureza historica 
tão Interessante como um elemen- 
to de Justificação para explicar a 
presença de muitos professores 
que não são agronoiaos nem veto- 
rinarios e nem chímicos industrl- 
aes no corpo decente de uma Es- 
cola fundada no Brasil numa epo- 
Cc. em que eram raros esses pro- 
fiss'onges mesmo diplomados no 
estrangeiro. - 

Com o decorrer do tempo, a 
morte certa o a jubllação forçada 
P Iz edado, os esgronômos, veteri- 
narlos o chímicos industriaes bra- 
alleiros serio provavelmente os 
futuros occupantes das diversas 
cadeiras que forem aqui vagando, 
Témos grande satisfação em já 
vêr tres distinctos ex-nlumnos 
desta Escola fa ndo parte de seu 
professorado, Acreditamos que 
esta sentimento soja egunimento 
compartilhado por todos os nos- 
sos collegas, po's no: brilho e-no 
merito dos discípulos se refie- 
etem a nossa personalidade, , 

Apesar do reconhecormos os 
nossos defeitos, as nossas falhas, 
a nocessidado de melhorarmos 
sempre as nossas Instalações, 
nunca fomos contaminados pelo 
pessimismo doentio que aniquil- 
ln os estímulos, entorpeco o tra- 
balho util e as Iniciativas bem- 
Taxejas, 

Digam o que quizerem, escro- 
Vau, esbravojem, critiquem, mas 
não conseguirão destruir esta 
col.s comprovada e já conhecida: 
o papel importantíssimo desem- 
penhado peln Ercola Superior de 
Agricultura e Medicina Veterina- 
ria do Rio da Janeiro, na forma- 
ção de Engenhelros Agronomos & 
Medicos  Vetorinarios capazes, 
num lapso-do tempo relativamen- 
te curto, 

Um olhar sobro o Brasil centrul, 
e do extromo norte no extremo 
sul, vemos 03 agronomos e medl- 
cos vetorinarios diplomados na 
nossa Escola, como figuras de aito 
destaque nas estações experimen- 
taes, postos zootechnicos, fazendas 
modelo, serviço de vigilancia sa- 
nitartn nos portos de fronteiras, 
matadouros o frigoríficos, nos 
ceu bates fs cnizootias no estudo 
das doenças que atacam o gado, 
no combato às pragas da nossa 
ag-loultura o emfim no exercl- 
cly brilhunto dos nitos cargos de 
responsabilidado technica dos dif- 
ferentes serviços mantidos pelo 
Ministerio da Agricultura: o al- 
gums Estados. 

No proprio 8. Paulo, expoente 
de nosso progresso e pioneiro do 
todas as Inlelativas uteis no Bra- 
ell, vemos com satisfação os ex- 
discipulos oceuparem postos de 
relevo em estabelecimentos sclen- 
tíicos como o Instituto Agiano: 
mico de Campinas e Butantan, e 
dopartamentos. technicos como o 
Serviço. de. Industria Animal. 

E' preciso tambem que so sal- 
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Cardigan entrou bruscamente 
o fechou a janella, 

Ficou uma meia hora ao pé 
do Kent, e depois fez-so substi- 
tulr por-um de-seus ajudantes, o 
joven Mercer, que costumava 
vir ver o ferido varias vezes. 

O cio começava a aclarar, qua- 
sl para a noite, quando o padre 
Layanne chego com papeis cor- 
rectamente redigidos para os fa- 
zer assignar por Kent. 

Ficou com este até no pôr do 
sol, o dnhi até ás dez horas o 
dr. Cardican exerceu tal 
lanoia que alarmou o ferido. 

Quutro vezes o nuscultou, 

— Kent, disso elle, 

“Isto não está peor, e eu crelo 
até quo não se dará esta molte,., 

O ferlã tomou essas palavras 
por uma - mentira profissional, 
porque notou que uma Inquieta- 
ção persistia nas maneiras dê 
Cardigan, 

Não tinha vontade de: dormir. 

A luz, abaixada, a janella de 
novo aberta, Jâmais o ar lhe pa- 
receu tão doce como nesse mo- 
mento, 


vlgl- 


Bão mnckhinas|E 








Por melo de materinen betuminonos ou por rebúcos a ves 
ventimentos de cimento especlulmento preparados, 
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bi que-muitos desses moços são 
flgtras reipeltavois a persolida- 
des que infundem a mais absolu-s 
ta conflança nas suas respecti- 
vas especinlidnde, | 

Na alta administração publica 
dos Estados muitos dos nossos 
dipim.ndos Já têm figurado, dol- 
xando traços utilissimos day suas 
passagens, 

Outros vemos dirigindo grandes 
fazendas, estabelecimentos parti- 
culares e suas propriedades, 

No magistorlo, como já tivemos 
oucusiãio de dizer, encontram-se 
ja aqui três filhoã desta casu, 
da mierito Indiscutlvel, contribuln- 
do com as luzes do sous espiritos 
o du seu saber para q formação dos 
nossos futuros Agronomos e velo- 
rinarios, Tambem na Escola Su- 
perior de Agricultura e Voterina- 
ria do Viçosa, (Minas Geraes) já 
figura no quadro do seu profos- 
sorado, alumno por aqui diploma- 
é. Em S. Paulo elles já dipu- 
em concurso as endeiras va- 
gas na sun Esegja do Veterina- 
via 

No tempo em que a situação 
financeira do qalz permittia pros 
mio de vingem no estrangeiro, vi- 
mos muitos dos nossos discípulos 
receberem honrosas referencias 
nas Universidades Americanas a 
Européas, por parte de homona ds 
renome universal, condo o professor 
Dechambre, Outros revalidavam 
os seus titulos e dnfendiam these 
de valor, recebendo medalhas de 
merito, 

Achamos opportuno o momento 
para revelarmos todas essas cols 
ans Ignoradis o: esquecidas, que 
só nos podem elevar, domonstran- 
do n efficlencia do nosso ensino, 

O pouco dinheiro gasto annual- 
mento nu manutenção desta Es- 
cola entrará novamento transtor= 
mado em renda para as arcas do 
Thesouro Nacional, com a orlen- 
tação selentífica 's exploração ra- 
clonul dns nosses riquezas ngri- 
cola e animal, tão longo tempo 
adormecida no empirismo o na 
rotina. 

Falamos de proposito em pouco 
dinheiro gasto annualmente para 
ficar patentendo (que sito repre- 
senta uma despesa minima na 
manutenção de ensino - superior 
do naturezã technica com cur- 
sos de Engenharia Agronomica, 
Medecina' Veterinaria a Chimica 
Industrial, 

No Brasil, por qualquer colsa, 
os reformadores citam sempre og 
exemplos dos Estados Unidos, os 
quaães não podemos coplar e nem 
imitar, 

As condições são completamen- 
to diversas, 

Aquelle 6 um palz riquisstmo, 
onde a organisação dao ensino 
multo differente da nossa, na asúns 
mais complexas modalidades, AI 
ot grandes millionarios e philan- 
tropos fazem; seguidamente doa- 
ções formidavois para as suas 08- 
colas, para os seus hospitnes, para 
ou seue institutos do pesquisas 
sclntificas e suas bibliothecas. Em 
rolatorlo escripto por um agro- 
nomo de La Plata, vimos que só a 
verba annual para a cndeirm de 
Zooteohnia, numa das grandes 
Universidado Americanas, era 
equivalente às despesas tot.es da 
nossa Escnin, em quatro annos 
seguidos, pura todos os cursos, 

Deixamos do lado colsas desta 
natureza, que no momento netual, 
constituem verdadeiras fantasias, 

No Brasil qual sô podemos 
contar para tudo com os recur- 
£os Ci Estado, que Infelizmento 
ainda é muito pobre e tem vivido 
sempre em apertura. financeira, 
A receita do paiz não permitte 
despesas do grando vulto nos 
seus diversos serviços publicos, 
porém não impode qua so gaste 
o Indispensavol, da recordo com 
ns nossas posses, para tormar 
mais efficlente o enelno techni- 
co superior, Despesas dessa natu- 
rec. num palz onde ha tante col- 
sa por fazer, terão, em curto pe- 
rlodo do tempo, um caracter ver- 


dadelramento reproduativo, além | Rio 


dos enormes hencílcios de toda 
natureza prestados à collectivi- 
dado. 

As resuluções levinnas, -fal- 
ta do continuidado administratl- 
va, as reformas cstaparíudias, fel. 
tas de afogadilho, acarretam gas- 
tos ínutels, poloram situnções e 
tinplantam muitas vezes q dêsa- 
niímo nos que desejam trabalhar. 

Se a nossa Bscola já não tives- 
so soffrido tres mudanças, em tão 
gurto espaço de tempo, depois da 
sun primitiva instalinção em opti- 
mo local para o segu funcelona- 
mento, 4 tum General Canabarro, 
com o dinheiro gasto em transfe- 


O relogio bateu onze horas, 
quando ello. ouviu a porta do 
Cardigan fechar-so pela ultima 
vez, recalndo tudo no silencio, 

Installou-se bem contra a ja= 
nella, a 

O mysterlo e o attractivo da 
hora nocturna tinham sempre 
exercido sobre-ello a sun fascl- 
neção, 

& noite e-ells eram amigos. 

Multas vezes, caminhára de 
braço dado com o espirito da 
Nolte que penetrava sempre prl- 
melro no seu coração para de- 
pois se lhe upoderar do sêr, 

Adivinhava-lho os ruídos e as 
linguagens sussurrantes desso 
“outro lado da vida” que so le- 
vanta. allonciosamente, como com 
medo de viver e de respirar, mul- 
to tempo depois do sol haver 
partido, 

A noite era, para elis, cnlsa 
mais maraviliosa quo o sol, 

Essa noite que se lhe estendia 
agora deante da janella era ma- 
entíica, 

A tempostado tinha lavado a 
umosphera, 


Parccia-lhs que as estrellas 
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renclas Inutals adaptações, estra- 
£o do matoria] do ensino, em en- 
calxotumonto e transporte, terla- 
mo hoje magniticas instalinções 
para todos as cadeiras, Inborato- 
rios o gabinetes dispondo do matas 
co ipletos e modernos apparelhos, 
campo excellonto de demonstra- 
ção pare todas as experiencias, o 
emfim tudo quanto fosse indiapen- 
savel para o ensino de todas as 
especialidades aqui existentes, 

Naturalmente a nossa efflolen- 
ele. teria sido multo mnis valiosa, 

Ninguem conhecerá melhor as 
nossas qualidades, talhas e defel- 
tos para reformar melhorando, da 
que aquelles aqui so esforçam em 
eia e nos elevar cada vez 
mais. 


Se a nossa palavra tivesse al- 
gum valor e pudesse ser attendida 

appellariamos neste momento pa- 
ra todos os dirigentes actunes e 
futuros, responsaveis tambem pe- 
lo exito ou fracasso dos nossos 
destinos, que nenhuma reforma 
fosse felta e nenhuma delibora- 
ção Importante relntivamento a 
esta Escola fosse tornada sem um 
debata prévio o opinião esclare- 
ciãn por parte de nós, professoros, 
que somos os sous melhores co- 
nhecedores 'e mntores interessa- 
dos em vel-a cada vez mais ele- 
vada no conceito do Brasil, como 
factor preponderante da forma- 
ção selentifica e technica da mo- 
cldado que nos procura. pará 
aprender a aproveltar as riquezas 
que se encontram abandonadas e 
adormecidas na amplidão do nosso 
amudo pata. 


Senhores alumnos- no Brasil, 
paiz do Instrução pouco-difundida, 
habitos rotinairos, sem capitaes de 
resorva, onde a applicação dos 
conhecimentos  eclentíficos, no 
aperfeiçoamento e melhor apro- 
veltamento da produção agricola, 
animal e Industrial é recebido aln- 
de com certa dóse de desconfian- 
ça o pouco caso, o exito da pro- 
fissão quo abraçastes dependo do 
esforço, estudo, paciencia, observa- 
cão e Iniciativas arrojadas. Vós, 
estudantes de agronomia, mediel- 
na veterinaria e chímica indus- 
trial, soveis os- futuros tronsfor- 
madores dos methodos do traba- 
lho túral e Inductrial do nosso patz 
e os grandes Cooperadóres da sun 
independencia economica é rique- 
za. Trabalhar creando, augmen- 
tando, aperfeiçoando defendendo 
e barateando a produção brasilel- 
ra para satisfazer es necessidados 
internas e competir em lucta com- 
mercial com as mais adiantadas 
nações do mundo, 6 a mala viva 
e util manifestação de patriotia- 
mo kbiúdio e constructor para a 
prosperidado, e a grandeza da ter- 
ra em que nascemos e bem estar 
u. todos qua nella habltamos, 

Sejam as nossas ultimas pala- 
vras de agradecimento sincero a 
todos que honraram com'a sua 
presença a solennidade da aber- 
tura dos cursos desta Escola, no 
anno lectivo do 1932", 
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FRAQUEZA NERVOSA 


Parn 03 enfraquecidos: das funcções 
nervosas. nenhum remedio restabelece 
tão rapidamente o vizor perdida como 
o afamado, medicamento EROSTUNICO 
-- em - comprimidos homeanathicos. Vi 
dro, SSH; pelo Correio, 26000, De Fa- 
via de Comp. — Rua de São a as 
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GRAÇAS AS “GOTTAS SALVADORAS” 


do DK. VAN DER LAAN 


Desapparecam os perigos dor 
partos difficeis e laboriosos 
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PRÉDIO NO ad 


Aluga-se prima Armazem com grand 


eposlto e o sobrado, 
Jecbprers Pai pita] hasheiro e coxima, 


vessa das Partilhas no 93 Pratas % 
ma rua Larga mn. 130. (E 06848) 


PHARMÁCIA 


ma, informações com Se 
nto Sim — Rua Goncalros Dins, 
Drogaria. CEL 09023) 


ALUGA.SE = AVENIDA 
VIEIRA SOUTO, 328 


Amplo quarto com banheiro, comple 
tamente novo, CEE 09025) 


PENSÃO MILTON 


lugam-se quartos e salas, para faml- 
ea — Marquez Ee nara 
tes mn, 26. CH 09020) 


APPARTAMENTOS 
MODERNOS 
5003000 mensaes 


COPACABANA 
POSTO 4 
Rua Bolivar, ficcs Copacabana — 
Edificio Castro Araujo, CH! 08868) 


ALUGA-SE 
OU VENDE-SE 


Uma grande garage e casa de moradia 
ten 2.850m2, serva para grande fabril. 
ca, empresa de automoveis etc, É rua 
Euclides da Cunha m. 95, junto 4 Q. 
B. Vista, póde-ser vista à qualquer hora 
— "Trata-se À rua roçar n BORA 
com o David. (E 06858) 


Terras - Campo Grande 


a longo prato e sem Juros; com quédas 
dt agua e encanada, luz electrica, optimas 
estradas de automóvel; tem omnibus — 
Trata-se é rua do Rosario n. BO, 1º an: 
dar, — Phone 35722, 

CH 06865) 


Confortavel andar terreo 


com 3 quartos, 2 salas e demais depen- 
dencias, aluga-se a pequena família, no 
redio apalncetado, 4 rua Visconde de 


tamaraty, 74. 
RE 09080) 


“MORA EM PENSÃO? 


Quando precisar de agua quente no 
sem quarto, não incommoda os criados e 
nem perca tempo em esperar, com sm 
lindo e: pequenino appareiho;  applicavel 
a quina torneira, Ínstantanenmente 

erá agua sana ou quente, € 

















hdi, Preço GOfO0O, rua São José! 
mn. BO, sala bm qu à “Travessa o Ou. 
vidor, 10 — 09086) 


ARMAZEM 


Aluga-se tum, com moradia, ma rua 
São Francisco Xavier, 545, 
(H  N6882) 


- ESCRIPTÓRIO 


Aluga-se uma sala de frente, com dis 
visões, á rua da Alfandega 47, Sº gn 
dar, por modico preço, Informações com 
o porteiro, 06874) 


“PASTA PERDIDA 


Gratifica-se a rd tenha eccrntrado 
“ma pasta com documentos que só in- 
teressam a Antonio Theorga, enttegan- 
doa no edificio Odeoo — salu. 608, 

(H O6BBI) 


Bungalow — Leblon 


Moderno, bem dividido, luxo e confor 
to, no melhor ponto da rna Bapticta das 
Neves ns. 75, preço de 75:0008000 sen- 
do metade k vista e o restante a pra 
ro, Está aberto durante o din, Tratar 
com o dono à rua Urugunyana mn. 41, 
sobrado; das 13 às 13 horas, 


CH 09068) 
3$500 


A ipsroRtaho fortes e bont- 
tas, Calçado Ideal para cre- 
anças nó no depositurio, 

Grandes Armazens de Cnl- 


cado 
E' AQUI MESMO 


'[102 = Av, Pesnos - 102, 


CH 608031 


PREDIO 


Compra-so nm predio À Ave- 
nida Rio Branco, entre ns ruas 
Sete Setembro o Alfandega. — 
Tratar com ANTONIO RIBEI- 
KO, rua Sião Pedro, 48, 1º ans 
dar, sem intermediarios, 

(HH 05770) 
















AMARELLÃO-OPILAÇÃO 


Tratamonto noguro é garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado ha anr 
generos, o emprolfico da VR 


etom fornmcidos pela firma nl 
LIM DnRITZ, 


— 


Com o emprego do — PHENATOL — o oem seguida dor 
comprimidos de — FORHO ONGANICO 
corteza da cura da Opliação q da Anémia produzida por «mem 


molestia, A venda em todo o 
Caixa Postal 1205, Rio, 


FABRICA DE PIANOS LUX 


Plano de magníficas vozes o grando. sonoridnde. Fulricados 
com madelras nacionnes, Machiniamos, teclados o materinea 
das melhores fabricas allemies, 


Attostndos a celebres pianistas: 
NIKOLAI ORLOFF, ALEX, UNINSKY 
=IANOS NOVOS DESDE 3:200$000 


Vendas á vista e a longo prazo 


Fabrica — AVIENIDA 38 DE SETEMBRO, N, 341 
Tel, 8-3228 — Rio de Janeiro, 


HYPOTHECAS 


sobre Prodion bem Jocalisados de 10 








'Tomos para collocar 
contos para cima, 








ETER. ACIDOS* 


sulturico, nitrico, murlatico, 
Acetonn, Algodio-colodio. Pol- 
vora de caça; Colodio, 


Fnbrica de | Polvora 
Fumaça — (Viquete) 


MINISTERIO DA GUERRA 


Escriptorlo Commercial 


mn, Assemblén, 70-2º == RIO 
(52131) 








Fraqueza Sexual e 
Disturbios Nervosos 


BIOSAL 


(SAL DA VIDA) 


TONICO GERAL 


DROGARIA PACHECO — RIO 
pis (50694) 




















Use diariamente 


Os incomparaveis produ- 
ctos de belleza 


RAINHA 


mo IDA, cum 


HUNGRIA 


— DO —- 


Mme. CAMPOS 


Academia Scientifica 
de Belleza 


Aventáa Hlo Branco, 
— 1º nnd. 

Ron 7 de Setembro, 

— Loja — NIO 


(SI280) 


CET IE EI ITR 


TUMORES 


SEIOS e do VENTRE 


OPERAÇÕES E! GERAL 
Inflammnções do ntero e dor 
ovarios ,- Corrimentos agu- 
tos ou abroniepa Do" Nomem 
enn Mulheri= Tentomento 

próprio sem operação. 

DR, JOAQUIM MATTOS 

Pratica de 33 annos 
— 2 bu 4 horas, —- 
47, Hun da Quitanda, 1º nnd. 
(48134) 
alegram! gama 


—  OPIIMA VIVENDA 


Vende-so uma excellentemen- 
to localizada no Alto da Bôns Vis= 
ta — Tifuca, com grando terre- 
no. “Trata-se, sem. Intermedia- 
rios, na rua Siio Pedro, 48, 1º, 
com Martins: 

(H 5892) 


Leilão de magnifica chacara € 
boa vivenda à rua Figueira 


a 99 — São Francisco 
Xavier 


134 


106 









amo 
e 


O Tefloeiro Ernani, venderá en 
felião no din'21 de Abril do 1932, 
fim 4 3/3 horas dn inrie, excel- 
tento moradia no loent acima, Jo- 
eme mito e saudavel, Moderno 
predio com grande chnenra; ga- 
rango e tolo o conforto, Póde ser 
vinto das 10 ám 4 horna, 

(E 06597), 


“EM PRESTAÇÕES 


dest: Ras, 508 
en o a de HADIO- 








COSTURA -— Alugam — Con- 


certam — Trocam-se Apare- 
lhos & rp — PRIEÇOS 
E OCCASIÃO | 


CASA = SASS. Fone 4-1571 
242 — Ron São Pedro — 242 


(51063 





era. 








Não exige dista nem purguntes, 
confirmada pelo exame dum fores, 





uros modicos, adisntamos dinheiro 
pontos eto,, com Alexandre na Cla, 
Constructora, Av, Rio Branco, 91-8º and. 








DAS PARTURIENTES 


Innumeros 
exhuberantemento sua efficacia 


e muitos medicos aconselham, 


hos 
emA 


contro OM meua com- 
RA e com produ- 

IEDEL — DER- 
A cura é 


— topo bnoluta 


Heath 


38) 


Correspondencia, 
(481 


ARTHUR RUBINSTEIN, 





Morritori ne 
Americana erritorial e 
enta 6, (H 9064 






CABELLEIREIRA 


| Ondulação Permanente 
A UNICA ONDULAÇÃO DU: 
RAVEL — OITO MEZES 
Tingemse cabellos em todas as córea 
reto, egstanho escuro, claro, louro, 
Eesnmendo; Netal, acajó, com Hennée, 
Lavagem de cabeça. Ontlulação Marcel. 
Massagens, manicure, Córte de cabellos, 
Vendem mae postiços, ultimos modelos. 
“Henneline", tintura gerentida e inof 
fenisiva, em todas as córes, Colxu 155. 
Tel. 21551. Er ANTaMAs Rua da 
rioca número sobrado, 
a (H 05465) 


“HENNELINE” 


A base de Henne. Unica tin- 
tura para cabellos, Inoffensiva, 
em todas as córes. Caixa 153000, 
mala 2$000 pelo correlo, rua da 
Carioca 12, sob. tel. 3-1651, 

(H 05403) 


(e ese, 
os 0 o o O RM O a O 7, 


Capitolio Hotel 


pino 44 — Telep. 5-1901 


A, Leobons — Nova 
Gerencia 


Exclusivamente familiar, 
rigoroso asseio, optimo 
tratamento. Agua cor- 
rente em todos os aposen- 
105, elevador de facil con» 
ducção. Diarias desde 
10$000 para pensionistas 
preço especial. 


fes dos mto meme ome amet o RQO 


RAIOS X 


fi Preços menores que os da Assisten- 
cia, Instituto Orthopedico Barboza Vian- 
na — Avenida Mem do Sã, 183. 

(H 08019) 


— PROFESSORA 


Allemi, ensina o seu idioma, Ari 8 
françcez. Reniões de conversação (8 li 
ções, 154000). Lições particulares. eq: 
lephone 5-1066. Rua id quem 
mn. 105 (Gloria) — Mme, So 

a Va 06891) 


“ Automovel por terreno 


om a a O, O O 


a 
La 
va 
x 


Trncase uma limousine Erskine em 
perfeito estado de Fontes ração por um 
terrerio em ponto aecessivel ? conducção. 
Trata-se, das 18 às 20 horas, à 
nida Passos, mn, 6), com dentista. 

CH 06898) 


MORA EM PENSÃO?... 


E* rematada tulicel,.. V. E. peló 
mesmo preço pode morar num bom ho 

tel, Telephone para 5-—2970, 
(H 06992) 


SALA E SALETA 


» Rleshoento mobiliada, completamente ine 
dependente, Aluga-se sa a prada novo. 
Rua "General Caldwell, 171, 

(H 06894) 


ARCHIVOS RONEODEX 


Por menos de um terço do geá 
valor actual, vendem-se 3 de 18 
gavetas, em bom estado, com ca» 
pacidndo pnra 1,008 cartões 
end um, Vêr e tratar com Tsl= 
dro, neste jornal. (34790) 


- Optimo sobrado 


Aluga-se o esplendido primeiro <obrado 
da Praça Tiradentes mn, 63, com magni- 
ficas accommodações, Múito | areiado 
[o fresco. Tratame na loja, (50944) 


OURO 


Não se iludam, quem melhor 
paga é na R. DO So 
t 


“Livraria Alves 


Eleros. collegines e academicos 
RUA DO OUVIDOR, 166. 56. CASGIA) 


— BOASSALAS 


Alugam-se, no 1º andar da Casa Hem 
mtanny, servidas por elevador. Gone 
calves Diis nm, 50, Tratáse na (SBtis) 


Aves 








. 


attestados provam 


Veude-se em todas as pharma- 


A partoriento que fizer uso do 
alindido medicamento, durante 
o ultimo mes ds gravidos, terá 


um parto rapido e felix, 
SS eae seno ear narra nne sos ne soar ene so rocade Pere raneanees aca rrereeree aerea 





haviam descido para mais perto 
dns suas florestas queridas, 

A luna despontou tarde, feita 
uma esplondida rainha chegando 
para uma scena bem preparada, 

Kent não estava mats oppres- 
“o nem inquieto, 


O ar do noite penetrava-lhe 
nos pulmões cada «ez mais pro- 
fundamente, e uma nova força 
parecia renascer nollo, 

Estava ile olhos e ouvio 
tontos, 


at- 


4 celonia dormia, mas aqui e 
ali tremelicavam nalgumas: luzes, 
à beira do rio, e por instantes 
chegava-lhe um ruldo familiar: o 
tilintar de uma corrente de na- 
vio. o ladrar de um cachorro, o 
contar de um gallo. 

Um casal de mochos velu ar- 
rulhar perto, por longos momen- 
tos, de modo estranho mas doce. 

Deu um vôo silencioso deante 
da Janela, 


Derols, sublto, um dos passa- 
ros fez ouvir um pio, como para 
dor o alarme & approximição de 
um inimigo. 

Kent julgou perceber um rul- 





do de passos que se tornou bem 
depressa distincto, 

Alguem se approxiniava mo lon- 
go do edificio, 
- Inclinando-se, Kent dou de ca- 
ra com O'Connor. 

— Mnlditos sejam os meus pés 
tão pesados! grunhiu o sargen- 
to. 


“Estavas dormindo, Kent ? 
— Estava tio acordado como 
os mochos, disso Kont. 


O'Connor approximou-ss da ja- 
nella, 


— Vl a tua luz e ponscl que es- 
tivesses acordado, disso elle, 

“Queria certificar-me de que 
Cardigan não se acharia comtigo. 

“Não é preciso elle saber que 
ou estou aqui, 

“Se não te faz transtorno, que- 
res apagar a luz ? 

“Kedsty costuma estar ulerta 
como os mochos. 

Kent estendeu o braço 4 lam- 


E o quarto não se achou mais 
allumiado senão pela lua o as es- 
trelias, 


.« À sombra do giganto projectou- 
ce no quarto, 
— E' um crime vir visitar-to 











neste momento, Kent, eu sei, disso 
elly em voz buixa, 

“Mas cu devia vir. 

“E À minha ultima opportuni- 
dade, 

“Am coisas nho vão bem, 

“Kedsty quer se descartar de 
mim... por eu estar com elle no 
momento em quo, so encontrou 
com n moça nos ulmeiros, 

“Esen Idea acabrunha-o, 

"E então, manda-me em servi- 
ço especial no Fort-Simpson. 

“E uma viagem de um anno In- 
toiro. 

“Devemos partir de madrugada 
na lancha a motor para ir apa- 
nhar Rossand, 

“Pense! logo em vir visitar-te, 
e não hesite! quando vi a luz do 
teu quarto. 4 

— Gostel immenso de teres vin- 
do, disse Kent com calor, 

“Bom Deus | 

“Como eu quereria Ir comtigo, 
meu velho camarada, se não esti- 
vesso prestes a rebentar essa tal 
colsa no meu peito, 

— Eu não partírel, interrompeu 
O'Connor, sempre em voz baixa. 

“Sa tu estivesses a pé, Kent, 
isto não se passaria assim. 

“Kedsty não é mais o mesmo. 

“Está nervoso. 

“Talvez eu mo 


engane, mas 


penso que elle está nrompto sem- 





clas e drogarina, 
DEPOSITO GERAL: 


ARAUJO, FREITAS & C. 
RUA OURIVES, 88 — RIO 


(4BISA) 





pro para espionar alguem, 

“Tem medo de mim, pelo motl- 
vo que acabo de to dizer. 

“Esta viagem minha ao Fort- 
Simpson não tem outro pretexto 
senão o do me afastar por um 
certo tempo. 

"O velho espertalhão tentou 
dourar a pilula promettendo-ms o 
logar de Inspector para o anno. 

O'Connor calou-se para escutar 
em volta, mas ruido algum se fez 
ouvir, 

— Até no momento em que es- 
tourou a tempestade procurei Mac 
Trigger sem rezultado, parecendo- 
me que ello se Internou no bos 
que. 

“A pequena, como já te disse, 
Intrigou-me, e pergunte! a todas 
us mulheres do desembarcadouro., 

“Recorrl, até, no velho caçador 
Moors. 

“Nem sombras.. 

“Ninguem q vi em parte al- 
guma, 

“Afinal, occorreu-me uma colaa, 
desanimndora, 

“Crelo ter adivinhndo, 

O'Connor percebeu nos olhos 46 
amigo o despertar do Interessa, 
essa paixão de ençador de homeas 
qua os Unha animado antiígamens 


£Continta) 
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CHESTER MORRIS E ALISON LLOYD EM 
SARIOS” DA UNITED ARTISTS 





| 


| 
Hf 





“COR- 


Chester Morris o Alison Lloyd em “Corsarios", da United 
Artists, amanhã, no Eldorado : 


John Hawks err o noms dd dia 
Os jornaes estampnvyvam-lho o res 
trato em grandos dimennões, só 
não o fazendo em tamanho natu- 
ral, por ser John Hawks um 
pouco malor que am dimensões 
dos jornaes... Era a celebridade 
do momento, Até Alison Cor- 
ning, filha do velho corretor Ste- 
phen Corning, Joven caprichosa, 
cujas vontades eram ordena 4s 
quaes todos obedeciam inclusive 
seu noivo, um pobre diabo muito 
digno de lastima — até Alison, 
diziamos, sento a fascinação do 
campeão de “foot-ball'!, Mas o 
primeiro encontro de ambos não 
foi dos molhures succedidos, 
John Hawks não passa de um 
Jovon provinciano, sem traquejo 
social, mas brioso e senhor de 
uma vacdade que a sum celobri- 
dade sportiva perdom e releva. 
Ee o rapaz não comprehende que 
uma pequena lhe deva negar as 
honrarias por todas prestadas ao 
geu nome sagrado pelas multt- 
áles, tambem elin não admitto 
que um humildo mocinho do In- 
terior lhe neguo a submissão quo 
todos lhe rendem... ! ) 


Ahl estão traçados, num rapido 
esboço, os protagonistas de “Cor- 
sarlo”, o primeiro film da United 
Artists para o Eldorado, que o 
estreará amanhã, segunda-feira, 


Já so está vendo que John 
Hawks 4 Chester Morris, e Alison 
Corning € a delicada Alison 
Lloyd. O romanca assume pro- 
porções altamente delicadas, no 
desenrolar do film. Vemos, mais 
tarde, o “truco” de que lançou 
mão n jovem milllonaria para 
cathequizar o coração do sou 
insubordinado admirador, e ve- 
mos ainda, mais adeante, a “ros 
vanche” desse admirador, que 
afinnl, Já estava tambem nês 
riamento npnixonado pela aus 
caprichosa adversaria,.. 


Mas para que tirar o sabôr do 
inédito ao Tilm que a leitora, já 
tendo pousado, os olhos até estas 
Unhas, decerto, ha de querer ng 
sistir amanhã, no Bldórado? Lis 
mitamo-nos a informal-r que 
*Corsario" 6 o | romance plttos 
resco de um pirata... por amor, 
O esto, no. Eldorado, com 
mualores detalhes. 





“A LESTE DE BORNEO” COM ROSE HOBART 





Charles Bickforã, e Rose Hobart em "A Leste de Borneo" 


14 lesto do Borneo” será um 
dos mais notavois films p sor ox- 
hiblão nesta capital, 


Esto drama original terá sua 
estreta multo hreve no Pathé Pa- 
Jacio. E' um film que impressio- 
nará polo multo que tem a offe- 
recor como historia altamente In- 
teressanto. O enredo tem suas 
acenns passadas nas mnttas da 
Muelania, ahi! flimadas por uma ex- 
pedição que partiu de Hollywood, 
atravessando metade do globo, 

O oentrecho gira em torno de 
um rajah, uma captivante mu- 
lher americana e seu marido di- 
vorciado. 


Esto ultimo desgostogo com o 
insuccesso dn vida conjugal, pre- 
feriu embrenhar-so nas mattas 
Malnias, ondo é o unico homem 
branco que trabalha no palacio do 
rajah reinante, como medico, 


A esposa deste montindo voltar 
O amor do ex-marido, segue para 
esto logar e uma vez all, desen- 
volve-so um intenso drama de 
amor. 


“A losto do Borneo” está re- 
ploto de encantos selvagens. 


Muitas ecenan são fiimadas 
dentro do palacio do rajah, uma 
ruína. pietoresca situada & mar- 
gem de um rio, Infestado por cror 
codilos, tendo proximo um vul- 
cho, 


O elenco com Rose, Hobart & 
Charles Blekford, é excollente, 
Estes: dols nomes foram porfelta- 
mente escolhidos para os pnpels, 
assim como Georgo HRenavent, 
Lupita Tovar e Noblo Johnson. 

A Universal e o divector George 
Melford podem-se gabar de “A 
Leste do Borneo”", 


EDDIE CANTOR VEM AHI EM O HOMEM DO OUTRO MUNDO 





Eddie Cantor e Charlotte Gre- 
enwood em “O homen: do outro 
mundo", da United Artists 


Eddie Cantor fez-so pela sua 
especialidado artistica. Jez-so 
pelo seu constante bom humor. 








prio, orchestra diaria. — 
Telep. 5-3752. 


Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer» 
reira Vianna, 29, telepkone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pro- 


E fez-se, finalmente, a coquo- 
juchu day platéas-modernas, pelo 
inédito de seus typos,pela forma 
(ue os desenvolve, pelo espirito 
elevado-que sabe emprestar aos 
seus filma. 

B' sempre-uma excelente no- 
ticta q divulgação de uma nova 
erenção de Eddie Cantor. Esta 
n que nos referimos, Já est sen- 
do esperada pelo nosso público, 
ha alguns mezes,- Desde os prl- 
melros dias deste ano, vinha-se 
falando em “O Homem do outro 
Mundo", e com franqueza, raras 
vezes um (llm torá encontrado 
título que com tanta fidelidade 
se ajusto À sim propria razão de 
ser o papel de Eddie Cantor, nes- 
sa deliciosa comedia da United 
Artietu, é exnctamento o de um 
homem do outro mundo, Doste 6 
que não póde ser. Um endiabra- 
do rapaz, praticando as mais ex- 
travagantes acrobncias, prende a 
attenção, açambarca platéa, do 
principio ao fim. Eni Eddie 
Cantor não sntisfizesse a um es. 
pectador exigente — o que do 
certo não vas noontecer — Já es. 
tava a colinboração preciosa do 


Charlotte Gronwood, com ak 
suas não menos precioza» 
pernas... 

A United Artists annuncia, 


para muito breve, “O Homem du 
outro Mundo”, no Eldorado, 







End, Telegr. REGINA. — 






(49495) 
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C. R. Stevenson é a sua 
obra classica: “O medico & 
o monstro” 


—- map A fiimagom de "O Mo- 
dico e o Monastro'! exigio dos ho- 
mens do Jetras que trabalham com 
a Paramount um estudo prévio 
da. blographla do Robort Loula 
Stevenson, o gloriogo auotor da- 
quella obra, e do outros documon- 
tos quo lho dizem respeito, 


E esto estudo — deixou pnten- 
to que, quo, apezar de seu Immen- 
so valor o da ndmiração orenconto 
que fol grangenndo desdo que ap- 
pareceu pela primoira vez em 
1887, “O Medico e o Monstro" não 


so impoz faclimento à attonção 
dos edictores. 
Quando Stevenson apparecey 


nos edictores de magazines com o 
seu rvomanco, acharam-no longo 
demais e Inadequado para. publl- 
cação em successivos numeros do 
revista, Resolveu-so entio à sua 
publicação em Londres, numa edi- 
ção barata, de um sitlling por vo- 
lume, 


Saiu n obra do prélo em no- 
vembro do 1895, mas por esse tem- 
po os edletores encantraram todas 
as lvrarina de livros novos, edl- 
ções de Natal, especialmente, & 
assim anto a má vontade e pouca 
continnça don rotulhistas, leve mn 
apparição da obra de ser adiada 
unindo uma vez. 


96 mais tarde, em janeiro, ella 
fol lançada, o não sem grandes 
ditriculdades, Mas mesmo nesim 
só começou à obra a ser verdadel- 





O eo; mem 


Mirian Hopkins, em “O medico 
oo monstro com Fredric March 


ramente apreciada pelo commercio 
do livros depois qua uma critica 
nutorisada, nas columnas do “Ti- 
mes" do Londres, “cz justiça ao 
romanco e no sou auctor, 


Attrahiin' dosto modo a atten- 
ção «do publico, dentro dos proxi- 
mos seis mezes vondorani-se nada 
menos de 40,000 exemplares de 
“O Medico e o Monstro”. 


Sob a direcção da Paramount, 
acaba o velho thema de ser obje- 
cto do” uma nova “dramatização 
para vehiculo de upresentação de 
Fredric March papel-titulo, do Mi- 
riam Hopkins o Rose Hoburt nos 
dois principaes pupels femininos, 

Sobra o quo vale, como “talkio”, 
“O Medico e o Monstro nesta no- 
va forma que lho deu wa Para- 
mount, não precisamos dar por fo- 
cho a estas linhas o quo sobre esse 
photocrama disse Kate Careron, 
nas columuas do “Dully News" de 
Nova York, do d:. seguinte da sua 
apresentação: 


“O Medico e o Monstro só não 
5º recommenda nos frasos, nos 
tiblos, aos demasindo moços, A 
coracterisução de Jíredio March 
é um trlumpho historico, um pro- 
digiv na arto do qnke-upy “O 
Medico e o Monstro” é um flim 
que faz jús a uma classificação de 
quatro estrellas”. 








Alguma coisa sobre James 
Dunn e Sally Eilers 


James Dunn, o joven. nrtista! 
quo forma a dupla mmorosa com 
Sally Bilers, em “Depois do Casa- 
mento” é um dos novos reeru- 
tas que Holywood alistoy no H- 
vro dos solterões, Nascido em 
Nova York no din 2 de novembro 
de 1905, James, fo! educado na es- 
cola publica de New Rochelle, 
em N. York, Mais tarde associou. 
se n firma de seu poe, uma impor 
tante empresa, e lá ficou pelo es- 
que vivo de detulhes e se equi- 
to aventureiro entretanto não se 
adapfava emquelo melo pucato e 
passado algum: tempo, o nosso 
hovóo vendia numa tenda elegante 
“"cashorro quente,” na pitoresca 
prala de Minmi. Depols quiz ser 
prtista e flgurou em alguns pes 
quenos flims, onda a sua magni- 
| fea compleixão physica fol no- 
itada pelo grando inestra Borza- 
ge que escolheu para brilhar no 
“onst" do “Depois do Casnmen- 
to”. Agora diremos, algumas H- 
nhas sobre Sassy Bilers, q herol- 
na desta tlm famoso, considera- 
do o melhor trabalho do 1991, Sal- 
ly, como seu companheiro, nam- 
ceu o fol educada em Nova York. 
Gruduada pelu Academia de Falr- 
fix em Holywood em 1426, Por 
esta época, Sally fazia o seu 
“Junch" com a sua amiguinha 
Cnrolo Lombard, uma das belle-! 
vas dr turma de Mack Sennett,| 
que enthusinsmado pela gracloal-, 
dude da Jinda “girl” contractou-a 
para seu elenco, Da serto da co-! 
medins, passou Sally a interpre-. 
tar dramas, ondo figurou em pa- 
pels do importancii em alguna 
films. 


Pora a Nox, Sally appareceu em 
“Comello Preto” e breve no pe- 
desta] de sun fama o gloria, com 
James Dunn, em “Dopols do Ca- 
samento", do fox movietone, 
film cos films do 1092, 
adoravel que fornecerá nos “fans” 
cariocas, a sensação maxima da 
tessporada clnomatographica des- 
te anno! tt... 
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“À Joalheria Valentim 


compra, vende, troca, faz e concerta 
jeias e rrlogios com seriedade, sa Gon- 
alves Dias n, 37, Fons 20994. 
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Uma scena do “Franksteln” film da Universal, com Boris Karlopf, amanhã, no Palacio 


O nnno passada €- | Laemie 
Jr. fez o film “Drecula, Esto 
enredo tinha sido offerecido a 
todas as companhias produce.oras 
nho tendo nenhum dellas accol- 
tado- Porque? Porque todas 
não nereditavam quo uma 
pelicula de horrores podia cau- 
sar successo, Nesta pelicula não 
foi felta concessão nlguma para 
os nmantes dos romunçes ou dos 
conhecidos de enredos: amoro- 
sos. “Dracula” era um film cho- 
cante e chocou a, tolos. Bateu To 
cords do bilheteria 'o fez rodopinr 
a Industria cinematographica; so- 
cundo. “Sem Novidade no 
Front".Fol mais um triumpho 
para Carl Lnemlie Jr; 

O sucesso de “Dracula” deve- 
ra arrastar coisa: melhor. Assim, 


à Universal pensou multo e da! consagrado no primelro film que. 


Ideia surgiu  “Frankeustein", a 
historia de um: “monstro” dosal- 
mado,. creado pelo homem com 
tecidos roubndos nos luboratorios 
e fis covas razas, 


Whals dirigiu. 


: | 
Clive representá. o: papel prin- 


cipal de "Frankenstein", é o pro- 
prio. Mae Clarke tem o pepel fe- 
minino, John Boles é o amigo de 


“Prankenateln" fol escripto por| Frankenstein, númirador da» bel- 


Mary W. Shelley, esposa do poe- 
ta Shelley, E''o seu melhor tra- 
balho, basta que fossas inspirado 
pelo bardo já falecido, 

Para a direcção desta Impres- 
sionante pellicula foi vonvidado 
James Whale, cujo record attin- 
giu om “Journoy's Bnd" 
Ponta de Wateloo", 

Whale escolheu seu elonco com 
CR culdado que o asumpto reque- 
ria, 

Telezraphou para Inglaterra 
Chamando Colin Clive, artista já 


leza de Miss: Clarke, 
O “make up” inventado para 


Karloft é uma coisa formidavel. | 


Tão formidavel 
Whals recelou 


e terrivel que 
pelo successo do 


artista. 


Entretanto, os Estados Unidos 


e “A cm peso applaudiu o novo Cha- 


ney que o Pathé Palacio val apre- 
sentar amanhã, fazendo um aviso 
ús pesjoas nervosas é necessario 
o maximo controls sobre os ner- 
vos para se assistir a esta, pelll- 
cuia. , 





“ALVORADA” COM RAMON NOVARRO, AMANHÃ, NO PALACIO THATRO 





Helen Chandler e Ramon Novarro, em “Alvorada", amanhã, no Palacio Theatro 


“Alvornda" € o flim que ama- 
nhã, o Palacio Theatro apreson- 
tará. Trnta-re, está claro, sendo 
um film de Riúmon Novarro, de 
uma producção Metro-Coldwyn- 
Mayer, e sobre este particular 
vals aqui frizar o que informa 
casa propria corporação a propo- 
sito do novo romancs do seu 
grando e querido “astro”: “AJ- 
vorada" não 6 um film de pro- 
porções immensas, E' um flim 





que vivo de detalhes de so equi- 
Hbram numa proporção com- 
mum, mas que o tornam, afinal, 
um fm vietorloso, B' um film 
que vive, entro outras colsas, de 
uma observação extraordinaria 
no amblento em que se desen- 
rolam os seus episodios: Vienna. 
Tudo que ss vê em “Alvorada”, 
no que eo refere no elemento 
acenographico, é uma copia per- 
felta da cppitál do Danúbio Azul, 


com 


desde o “prater” esturdio e ro- 
manticço, até a quictudo do apar- 
tamento de uma “trau",., E é 
num film nesim cuidado, dirigido 


com carinho por Jacques Feyder, 
que Ramon Novarro revela a sua 
nova incarnação da romantico — 
cllo- que não se cansa de sor o 


Princips dos Romanticos do cine- 
ma, para deleite dos olhos das 
suas apaixonadas... 





UM FILM: NOVO DE ELEMENTOS DE ATRACÇÃO 





Gnry Cooper e Clandette Colbert, em “Sus esposa perante Deus", amanhã, no Tnperio 


Elementos de attracção qs mais|rets e “dancings” dos portos tro- 
variados se reunem em “Sua Es-|pltnes; 


pos: Perante Deus”, o flim-pro- 


gramma da proxima 


— duas. Juctas do titans, uma 


semana no dellna: só terminando quando Ga- 


Imperio, Alguns dos de mais vul-|rX sobrepuja o seu adversario, e 


to são: 
— q apparição esimultanea | de 


Claudette Colbert es Gary, ella, 
um: Claudette intelramente diver- 
sa das quo temos visto em tantos 
flims do salão, elle, no persona- 
gem de um marinheiro forte de 
musculos, mas fraco por bondade 
do coração; 


esto a, um balanço do navio, é atl- 
rado bordo q fóra; 


— p apparição, quas! que em ca- 
da scena, do mais adoravel, do 
mais risonho, do mais captivante 
da todos os “babies”, Richard 
Spire, representando fneonnelen- 
tcmente, com apenas: nova mezes, 
um papel enternecedor; 

— realismo e interesso drama- 


— o ambiente avigorante do al-jtco constante, originados da si- 


to mar e o Interesse das audacio-|tunção 


anormal da protogonista 


nas aventuras, atravéz o entrecho| feminina, das collisões moraes a 
ora desenvolvido a bordo de car-ique, por seu.bom coração, é arras- 
gueiros vagabundos. ora em caba-ltado o “lcading-man" 


“e para cumulo, intoresse co- 

mico em abundancia, a carga de 
Hamptere Harrington e Sidney 
Enston, dois colored magnificos, 
Innumoras vezes appiaudidos nos 
palcos do Nova Tork. 


Traçudoz assim, grosso modo, 
os elementos de nttração de “Sua 
Esposa Perante Deus”, haverá 
risco em vaticinar para o film 
uma carroira aupiciosa? 


Cintas e Modeladores 


nas casas de MME. SARA, Rua 
Ouvidor. 347, Tel. 2-7091 e Vis- 
conde de Tinúna, 143: 145, Tel. 
4-3462, facilita-se o pagamento. 
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| Buster Keaton em “Ruas 
de Nova York” 


Os films de Buster Kenton sho 
sempre, esperados com ancisda- 
de. Os flims de Buster Keaton 


am uma 

| têm “st! para quem dá a vida 
por um bom numero do'gargalha- 
das. E' por lsso quo “Ruas de 
Nova York", a sun nova anecçdo- 
ta para a Metro-Goldwyn- Mayer 
estã dospertando o Interesse. de 
toda agente, 


[| "Ruas de Nova York" está com 
sum estrég determinada para mul- 
to breve numa das grindes casi 
da Cla Brasil Cinematographica 
a nós vamos ver Buster Keaton, 
então, mnis umn; vez do Indo de 
Anita Page e fazendo coisas in- 





Buster Hyston, em “Ruas de 
Nova York”, da Metro 





lerivela, escandalosamento engra- 
| capas, ao Indo de Ukelele Ike, 
eujo verdadeiro nomes, aliás, é 
iClft Edwards, 





William Powell € 0 seu novo 
|» film “Convenções 
| Humanas” 


Se, não chegasse o nome glu= 
rioso de Wiliam' Powell a sum 
elegancia, o prestisio que ella 
soube ganhar sobre 'ns mulherés 
do mundo inteiro, se não fosse 
aufficiento a historia interessan. 
tissima, com scenarios maravi- 
lhosos, “Convenções Humanas", 
o fim que a Warner First Nas 
tonal, vae lançar no Odeon, já 
no proximo dia 26, ninda soria 
um espectaculo magnifico, capaa 
de attrahir a cldadea inteira, pelo 
só facto de apresentnr essas duas 
louras mala maravilhosas do 
cinoma: Doris Kennyon e Mas 
rlan Marsh! 


+ A primeira, ho multo que não 
nos dava o prazer da eua pres 
sença.,. Milton Silis, deixou q 
cinema pelo lar, que soube cons 
servar chelo de felicidade, até à 
dia em que Milton falloceu res 
pentinamente. Longos | annos 
passou afastado do cinema, pro- 
curando esquecer e ser esquecl-] 
dn. Mas cresc ultimo desido- 
ratum não vo venlizou,.,. A 


Warner First, tendo nos desejos 
que 


dos “fans” não q tinham 






ss 


Willam Powell e Doris Kenyon 


em “Convenções Humanas", da 
Warner Pirat, 


eaquecido, na chamou e agora, ao 
lado de William . Powuyll e da 
formnsa Marinn Marsh, rerp- 
pareco em "Convanção  Hu- 
manas”, dia 25, no Odeon, da 
Cia, Brasil Cinematographica, 





The (uardmann da Metro 


Linn Fontanne e Alfred Lunt, 
os artistas mais finos e mais quo- 
ridos do theatro americano, duas 
personalidades que a Metro-Gold- 
wyn-Mayer consegulyu n peso de 
ouro, para deslumbramento da 
sensibilidade da gente do bom- 
gosto que ha por este mundo, for- 
mam o casal mais feliz deste 
mundo por isso mesmo: porque, 
cusados, lgados' pelo nmor e po- 
lo mesmo ideal de arte, fazem 
triumphos extraordinarios como 
“The Guardsman'" ainda sem tj- 


“Tho 


| 
| 
| 
| 


Lynn Fontanne em 
Guardman" 


tulo para nós) flim quo a Metro- 
Goldwyn-Marer marcará uma 
enorme surpreza para os nossos 
[“tans", talvez e maior supreza de 
1932..4 


À 











“ALMA DE ARTISTA” E O FILM QUE NOS TRAZ 
DORIS KENYON 





Lewis Stono e Doris Kenyon en “Alma de Artista”, da 
Warmer-First, mmanhã, no Gloria 


A ultima vez que vimos Doris 
Kennyon fol em... Rodolpho 
Valentino, Depois ella casou-se 
com Milton Colls e cuidou exclu- 
sivamente do sou lar o da fellcl- 
dade do esposo. Envluvando a 
quas! dois annos, Doria agora 
volta no cinema por intormedio da 
Warner-First-National, em um 
fiin que poderia  intitular-se 
“Das trez louras” mas que, na 
verdade se chama Alma de Artis- 
ta e que nlém de Dóris traz Le- 
wis Stone em seu priméiro papel 
estollar e acompanhado pór mais 


dunas jouras e lindas orenturas,., | 
Evalin Knapp e Una Merkel,.,| 


A historia conta a ambição de 
um homem que vivia metido em 
negocios cultuosoa, sempre à ca- 





ta do bons titulos-para explorar 
na Bolsa, mas quo tinha a “aims 
de artista” é gostava do empune. 
har os pinceis, sempre que encon 
trava algum “modelo” gracioso 
o com “curvas perigosas",,, Q 
Gloria, da Cla Brasil Cinematos 
graphica, Já amanhã, começa a 
exhibir esse film da Warnor-Pirst 
National. 


NEG RITA 
a melhor TINTURA para 
o CABELLO e BARBA: 
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“IDYLLIO 


AMARGO” 





Lolla Hyams é Warner Eartor em “Idyllio Amargo”, da Fox, 
amanhã, no Broadway 


Esta producção da Fox Movie- 
tone, que William K,- dirigiu, en- 
cerra em seu entreoho 'um confil- 
cto de paixões, entro raças diffe- 
rentes, ambas orgulhosas e altt- 
vas de suaa tradicções heraldicas. 
Diz porem, o caprichoso destino, 
que o ardoroso fogo dos dois an- 
tigos, fosso abrazado ainda pelas 
chames devoradoras dum amor 
Intenso. Bis em pequenas palá- 
vras, o romance deste idyllo 
amargo, quê viveram os seus dola 
personngoias Axelle é - Dumalinea, 

Ella clonn, dum“orgulho marcado 
nos “braxões: dod 'sdua  antepassa- 
dos/ pertencente: a uma familia 
aristocratica, onde milhares “yvde 
annos brilharam numa tradicção 
nobiliitante, uma arvore. genenlo- 
gica de heróes, Axeile,| linda flor 
dos salões germanicos, amada e 
disputada pelos mais brilhantes 
officiaes da côrto touta, está com- 
promettida com um digno subdito 
do poderoso Kalser. Ha o confll- 
cto sangrento d1 grande guerra, 


Prisloneiros duma gloriosa harxe 
lba, são remettidos a um gocam 
pamento allemão, varios soldado 
francezes, Dentro elles, destaca-m 
Dumaine, joven de valor 6 linha 
gem, engenheiro notavel, que | 
Patria reclama os seus serviços 
militares, 

Encontra-sa com Axelle, mentá 
amal-a esquecendo quo cleo é 
francor o ella allemã. Bila tem a 
luta tremenda: entre a consclen- 
cla que diz “não” e ao coração que 
murmura “sim, Dah! o amargor 
deste ldylllo, o--romance attribu- 
lado destes jovens, que a arto go- 
niul de Warner Baxtor, encarna 
Dumaine, e a belleza pura de Leila 
Hyams, vive q linda Axelto. 

Com esta dupla amavel, O, Au- 
brey Emith, tem opportunidndo da 
por um relevo o seu papel do Con- 
da o o faz duma manelra notavel, 

Amanhã, o “Broadway” exhle 
birá este film soberbo, que a Fox 
Movietone apresenta, do sua já fn= 
mosa serio do ouro do — 1982 —, 








UM GRANDE DRAMA, NO 


ODEON, SEGUNDA-FEIRA 





Uma scenn de “O preço do dever", da Warner-First, com 
Charles (Ohio) Sale, amanhã, no Odeon 


Um grando drama e um gran- 
de “cast”... B' esse film que a 
Warner First National já ama- 
nhã começa a exhiblr no Odeon, 
do Cla. Brasil Clnematographia 


e cujo: titulo £ “O. prego do 
Dever", Sua historia é das'mais 
palpitantes e nos relata um 
drama da actunlidade.., 


O rapto de uma creança por 


uma malta de criminosos, que, 
assim, pretende sellar os labios 
de um avô, um Infeliz que conhe- 
ce o autor de um covarde crims 
de morte... BD o pobre homem, 
Já fraco o bastante edoso ge vê 
deante de um dilemmá atroz... 
Ou rovelar o verdadeiro autor do 
crime... e porder “o netinho 
para sempre, ou desdizer-se dean- 
te do Jury. e ser condemnado a 





CONCERTOS 


E Autoplano, 


À APRESENTAÇÃO DE “ONDE 
A TERRA ACABA”, 


Carmen Santos, produzindo e 
estreliando “Onde a Prerra Aca- 
ba”, que será apresentada polo 


Cinédia Studio, dentro. de poucos 
mezes como'o primeiro film bra- 
slleiro da temprrada clnematogra- 
phica, ira fazer uma grande sur- 
presa aos" “fans”. Não somente 
“Onde a: Terra Acaba" tem: todos 
os attractivos pars ser um bom 


DS 


por antigo profissional, dando referencias, trala- 
tando particularmente a preços 


Extincção cupim garantida, Clamados, Phbne 80241, 


(EE eee 
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alguns annos de prisão, talvez os 
postos annos que lhe restam 48 
vida o, da mesma forma, perder 
o carinho da creança adorada, 
Charles (Chic) Salo é a grando 
figura desso drama doloroso. El- 
le é um tragico adiniravel, ob 
o disfarce comico de vestos grot- 
tescas,,. Mas sabe nos fnzer ese 
quecor o ridiculo do sua indu 
mentaria e da sua fraquera pars 
nos fazer sontir as senençõer 
angustiosas do seu coração for 
rido.... Com elle, o prodisto do 
um garoto maravilhoso; Dicyey 
Moora o, mais, Walter Houston, 
Frances Stnr, Sally Blarne, irmã 
de Loretta Young e que a recorda 
extraordinaria, Grant Mitchell, 
Ed. J, Nugent, Ralph Ince, Ros 
bort Elliott, Tom Dugan « Aun 
Lane. 
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CH. 09057) 
historia que está sendo enlilndosa 
mente filmada, O desempenho da 


Carmtn Santos em “Onde a Tetr- 
Fu Acaba” & nigo difterente. Ella 
vive uma personagem opposta É 
sum personalidade, num yealismo 
que a consagrará. No elenco de 
“Onde a Terra Acaba”, vamos ee 
contrar figurar de dsetaque como 
sejam Carlos Eugenio, Ç 
Eduardo, Declo Murillo, Fr 
Bevilacque e putros. À part 
tographica está a cargo de 
Brasil, um dos melhores “camerte 







bom do anno, como também vela lman" do nosso cinema, 


